
TRATADOS DA TERRA 
E GENTE DO BRASIL 





Serie 5,• - BRASILIA NA - Vol. 168 
BIOLJOTHECA PEDAGOGlCA BRASILEIRA 

FERNÃO CAROilll 

TRATADOS DA TERRA 
E GENTE DO BRASIL 

Introduc,;()e, e Nota~ d e 

B,\PTI::;TA C,\ETANO 
CAP1S1'.UA:\'O OE AO REU 
HODOLFO GARCIA 

COMl'ANliJA_ EDJTOfl,\ .N ACIONAL 
Silo Pnulo - Rio - Hec ifc - Porto AlcRre 

l 9 3 9 





I - DO Cl. lM A E TERl{,\ DO llR_\S IL 

'fc.,·fo, dr Fernão C1.rdh 1 
.\'otas, de Rodolfo Garc:a 

li -- DO PRI:S:Ul'IU E OIUGfü! 
DOS IXDIO ~ 

l 11/rod:JC,âo~ ,\e: Capi:::.trm10 de .-\breu 
7'c.-rto, tl c Fernão Cartlim . _ ... 
X atas. tlt' Baptista Cactam, 
Nolffs odditi-:. •a, de Roclolfo Carda 

Ili - l\',\RRATl\'A EPISTOLAR 

Primrii-a f c i·h· . . . . . . . , ... · · .• • ... 

s~gt1J1tirJ. /'Or/r 
.. \'otos, tlc Rotlolfo Garcia . . . .. . . . . .. ... .• . .. . . 

APPEKSO 

P AG . 

7 

31 
97 

13! 
142 

183 
245 

249 
3)9 
327 

Arti!Jo~ ck Capi.Hrano de Abreu . .. . .. . . . . .. . • , . . 365 





IXTRODUCÇÃQ 

A prcsidcncia da Academia Brasileira dt: Letras, em 
1923, ioi tlccupada por .-\franio P('ixoto. Xesst: l)()Sto. 

seu programma era simples: trabalh:u·. Expondo-o, cm 
discurso inaugural. di sse: " A vos.5a dirt!Cção pen~a, pois, 

l'ste anno mesmo. t'm começar a. publicação de duas sé­
ries de ohras rnra ... e prccio:-a::., po:)tas ao .llcanc.e do pu­
blico, enriq uecidas de intrnducção bib)iographica, e <le 
11ota.s elucidativas. das quacs serão encarregados os nos­
!:10S confrades que tiverem pendor por esse gencro de 
c.•:-.t udos e a.indil aqucllcs sabias e letrados de fóra que 
dc::.: ignados por nÓ.i , acudirem ao nosso a11ello. Com·ém 
lembrar qoe a Academia não st: presume mais que um 
<'St3.ÔCJ-m:'l ior <la cul tura n;i cional, m:is que a victoria dessa 
cultura dcn: ser conseguida lambem com o gros:;o do 
r.=xercito. que não cstii aqui. lnnnmcro.s espccialist:1s, in­
>ubstit ui\-·cis, faz <:nt parte lie5-5e quad ragesimo pr imeiro 
toga r da Academia , o mais muuc roso e o mais rico t\os 
poslos academicos." 

Das <luas sé ries de dassicos nacionacs - L iteratu­

ra e Historia . - sai ram a lume algumas obras da pri­
mei r:i e apenas uma da segunda.. Motivos conhecido• 
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fizc-ram mangra':' •> r,ro:ni:-:io•J:- v:,;prch~:1:lhm.•m ,. n5.,, por­
<JUC a bõa vontade dQ seu director 1he faltasse e seu 
apello c!eixa~·:;e de ser corre~poml iclo ... 

Das pulilic;1çõt::- h isturi~ fazia pa;-l ... · a olira do P ;i.­
drc Fernão Grdim, que .\ íran io Pci:-.;ctu hou\'c por i.Jem, 
ou por mal. anr:hu ir ao <Jllt' .-1!:aix<1 ~t· noml·.t. ~egu n­
do o plano adoptado. a obra dc,·ia comprehcndcr os tres 
Lr.atado$ do jesui!.a: l>o Clima e Tcrm d:, Hraúl, l>,• 
Princifio e Origi:11: dus l11dius du Br.1sil ,· .\'.:rni:h·i1 

.:p;stofor, ou fnfum:açifo da Jlissão do Pr.drc Clirisfo,:âo 
de Co1t~!t~a Js farl.- .,; do Brnsif. cabcmlo-lhe :.rnnolar o 

primeiro e terceiro, jio:- isso que, em refação ao segun­
do, j;t o fo ra, e sttpt'riormt>nk. p·,r Hapti:.ta Caetano de 
Almeida Nogueira. 

A Afranio Peixoto per tcucc- <"sta prjmoro~a nota in­
troductoria .. incdita, c1ut>, ,.,m ~l st u consen!:O para aqti i 
se- traslad,l: 

"Pela p:-imcira n·i reun~m-sc, num só tomo, coin 
u seguimento qne parece logico, u .ipparelho de notas 
l'ruditas elucid:tt i\·a~ (' <1 titulo a qu<: têm direito, o;; tra­
Lados do Padre Fernfo Carrlim soll re o Brasil. 

"Primeiro - /Jo C.'iwa r: Terra do Br<1sil, manu s.­

cripto da Bibliothcca de Evora, copiado de códict' do fo :-­
tituto Historico pelo St'11t1do r C:1.11diclo 1Iende,;, puhJic,1-
c!o cm parte por seu filho Dr. Fernando 1fcndes, e, Ín · 
tegrnlmc1Hc. cm 1SS~. 1,"10 erudito Capislrano de Abn•11 . 
que o iden tificou cn111 o tratado q11c public.íra C'lll I62S 
S,1mucl Purchas: n,- w;ta~. :-.Ó agora apposl:i!-, s.io da 
compctc11cia. rir HNlolio Garcia. 

"Depois - !JrJ /Jrincipio ,· Oriye,1: ,los fodios do 

Ums!l. tauil,e,11 m,rnuH·rip:o d t· Ernr.1. pu bJ:cado em in­
glcz. em ló25, nn coll~ção Purcha~. i<lC'nt'.ficaclo por Ca-
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pistrano cfc- Ahr('\l, a qucni se- rlcve, cm 1881. i\ cdiçRo 

\'('rll.t.c11!a, .IC\~rC'~cC'nt.1rfa. <k nn!;i,c: pc!o ~hin B.1ptista Cac­
~;mo de Almcicia ~ogucira. 

"Fin.lhnl'nl<' . dcpoi'.'. da Ttrra e cl;t (.;p11lr rio Brasil, 

:hjud h.~ <1uc a<1ui vieram ter. p.im a po%c-. a coloniza­
ção, a c..1tc-chefr e :i ci\·ili7..ação do Or:tsil e 1lo.s Brasi­

leiros, -- a Norralh:n rpíslolar de nma viagem e mi.rsão 
jr.witr"r.?, \'.op:r.d :i t:·mbun <le um manuscri1,1.o de Rvora 

e JH>r Fr.i.m.:i~ci, .\dol1•hu de \"arnhagen p11Ulic.1Ja c:m 
Li~t óa. cm 1:-4i: 111..·:;1 \'arnhagcn. t·ntãn. n<' m. po~tcrior­

uwutc. E<lua:-dr, Prado. :1a t>c\ição cio Insti tuto Histori co, 

dt' 1902. lhe [!Odc~ir. da:- a;-, nnt;1:- n<:cc:,;.s~ria~. --- cal,c 
.tgi,ra c~ta l:onr.i. a Rudolfo Garcia. 

"P,,rtamo, ªº" t:-<'s 1:-,u.iciu~ ,! · J'adrc Fernão Car­
dim p.1n:cc t·x.:.ctn r, titulo. que lhl' cf:uno,•. cotnplcxh·n . 
· ·- I'm tndo.r ,-ta Trrnt ,. Grrrrr rfo Brn:ril. -- qm: são a.g:or:i 
não ~õ li omc11.'.!cic:n a um granrlc ·ui~síonario <111e amou, 
obserrnu, soffrcu e tratou o Brasil primiti..-o, como con­

l ril,uiç5<, do nr,s~o rcco11::t.-cimcnto a css~ m:ssõcs jesui-
1icas. qur f'duaram o.-. primeiro;:; Brasi lcirr>::. e. 11am os 
de todos os tempo::. dC'i::-.:aram ml'moria~ dc:-se p.LSsado nos 
sr us ci.c-ri;Ho.i-. cartas (' narr:Hi\'2.s. ..\0 Pa rl rC" Fernão 
Cardim. missionaria . reitor. procurador e pro\•incial. se 
não chcga~sem os mcritos que t..1cs ti t ulo:- encerram, bas­

r.1ria o ter sido um Cio rlcs.c:.a cadeia a quC' pl'rtcnccram 

Anchict:;i e Vieira.; pre:ci!=amenk está cllc en tre os <lois, 

.i.té pe los sucesso;:; da \'ida: :\Ssis tin ás moi('s tias e doen­

i;as dos: ulti mo;; annos du velho Josê de :\nchicta, 110 
Collci-o do )[urru do Castrllo. - vindo ele Piratniinga 

.io Rio de Janeiro , antc.s de ir fi11ar-sc tm Rcrityba, no 
E:.pirito Santo, - - qua!>i u prep~rando para a outra sua 
celes te dela , e depo is, :.1.Uriu as portas do Coll cg io do 



Terreiro de J e.s.u!-, já na Bahia. ao jo\"cm Antonio Viei­
ra. que, a contra g..r>sto da familia, procurava alli o seu 
refugio, - coino prr,arador tambcm para .t immor taf:i­
dadc de Su .:t ~randc vida .. 

''Estes pasrns são symbolico,. ela obra do Padre Fer­
não Cardim : cuidado, t rato. amor de tnn Br.1sil 'JUC! ia 
passar. <.· morrer-. legado.; ao Hr.hil da p."t::•r:.l:1<Jc. <1:,e, 
e!'-se, '1>a.s.-.a.ndo succcssh·am·.-nte. nunca n1~1rrerá. ~ ha de 
guarda:· t>nt rc a'> sua::. mcnwria:. sauclt1~as t" iitb, este" 
Tr(llados da Tcn-a e Gcn/1· rio Brasil ... " 

O plano maltogrou•:-c. :mr ru!:io. como ,;e dísse ; 
mas o t rabalho <lo :i.nnotacln" r:c~.)ll ,·m condições de ser 

dado desde Jogo á impren~:i. fi c::-pt>ra tão !>Útncntt.· 1lr 
editor. E sse havia d<' npparc-cer u11 proprio anno eHl 
(JUe se completa o tricentenarfo da mºI"!<' Ú<' F ernão C.:ir ­

clim, ua pessõn tlo Dr. Jo~é .Attico L{:;:~. jO\êm t· intcl­
ligentc livreiro-edi tor. a quem _i(1 d<·n-:n :t,-. ~.",:.;. ... :~::-:1~ 

optinios serviços. 

A presente edição da obra <ll, ,·cntran-! mi:-.:.ionari,,. 
que reunida se imprime- pcla prini,.-ira vez, Y;ile .1;5;{m, 

neste momento, por uma co01mer,1or.içâ!J cxpre;;::;h·a t!" 

ju stissima. 

II 

Quantos estudem o. pa~$:i.clo br.tsiltiro hão de reco­
nhecer que no acen·o dos sc.r\·iço::; prestados á.s noss(t;, 
letras historicas existe em aberto grande divit.Ja de g ra­
tidiio p.1.ra com esse n,e:-itMio jesuit;i , Ü<' fado, e ntr'-' 

os <JUC em fius do ~ccu1 o XVI tratat;un da.:, C.t)U~a~ do 
Brasil. foi F ernão Cardim dOs mai~ sedulos informantes. 
em depoimenlos admiravci.s, que muita luz trouxeram :i 



comprchcn::ii'to do phcno1m:no <la prirce.ira coloníL-Uçfto do 
f-ilÍZ . Fui do:. prcrnr.,.on::;; '1~ 110:>!.'íl lI:Slor ia, quando 
ainda o Brasil, por a ,:iii11 dizer, não tinha h: ~to ria; por 
hso rm:smu, como a respeito ele G..imlaYo já se oliser­
\·ou, ;l sua hi ~lo1 ia é ;.11\tC'.!> na111r;1l que t:ivil, OlL Ullla e 

ot.:r ra cOl~a ao mc~mo lt'mpo. ~ú·Hl' !ia o gcoJgrapho, 

que estuda a terra. su;is didsües, seu d1rnn. snas p:,n­
lliçõc~ de hal>italilh l.,dr:; o <.:Lh uo.~rapho. que de:1.:rc\•e os 
::i.borigi.:ues, ::ic u;; 11so~. cu ... 1 umcs t.: cc·rcmun!as ; o zoologo 
e o t,otonictJ, pnr c,;:ual ílppi..t n: llm<lu p.:i ra o exmn•~ da 
fauna e da flum ,Jl-.. ,:1m !1::c ida : ma :;; !:;1 rnm~·;,:111 o hi :- · 
toriador d lse1 lo, tiuc cfo c1.1rrc s!.llw<: as mis:;õts llos je­
!iuitas, !>CUS colk3ius e residcnc:as. o l'Slatlo das capita· 
nins, se113 hallitante.; e !lua.-. produ1.:çói?s. o progr('~:i o 011 
a llc:cniJi.:m:i.i. da mlon:n. e suas causas, sol.Ire a ,;i1la, i.: 111 -

firn. d;i.quclla sudtUa<lc na.!Ji.:emc-, de. qUt.: participarn. Scu::i 
rlcvoimcntos :; ão os de l1.· .... t-:muuhn prc:;encial, e valem 

ainda m;ii3 pela cxpontam:idade e p::.la !:im:crid í-tdc com 
<-!Ue süig;chmtntc os pre-;tou. 

CumpilrtC <laqucllas 1:iissõcs .lllnegatlas, que a Socic­
ll ;:i.de cl~ Jesus n:i;:c.i11-creada. ~spalh:i\•a pelo nnmllu a 
fô1a. '1paoa maior gloria de Deu:." - Ft•m.:'i.o Cardiin, 
pelas ci rcumstanci :.:s <l c sua. \'ida, íicou en tre José <lc 
t'u1chi<: la. e Antouio Vieira, fon naudo uma. trinde mara.· 
vilhosí:. ;;i. du1rtiu:ir n. legião \mn\<:U::;:\ d~rtudles apu~tolo~, 
que educa ram m n oEsos primeiros patric ios, que os de­
fen deram do upprollrio da escra\•i~ão, que pr<:sitli ram. 
cmi im, :i. iundação da uacio1ialidade bra.sileU"ü. 

:\. \"ida de Fernão Cartlim é quasi úescouhecída. A 
data de scu .::asdmcntu t! inr.r rta.. Elle proprio, quali­
·fi c,.""?ndo-se cm 14 de Agos to de 1591 pcr.mtc. a lllCS..."\ <lo 
S.ui to Officio a que prc!i idia o yj::;ítador H eitor ru rlado 
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de )Ier.doça. na. cidade do Sah",1dor. di.;;l.1:\,u ~l·r 4ua­
renla e tre:s annos, ·· pouco mab ou menos .. - Primeira 
l'isif!lçüo do San to Ofjiâo ás Part.•s ,lo Br11.til - Dc­
llilllciaçõcs da /fol1ia ( São Paulo, 1925} pag . . ,27. -
Teri:-t, )IOrta11tn, na:--ci<lo <·m \~·1$; c:.:--•L <laia, purCm. 11,tn 

confere rnm a que cun::-igmm o JJ:ulrc .\monio Yieira. 
na A11n1w da Prm.•ir1ât1 do /1rnsil do.s n1111r1.t d!' 1624 r 

1625. puhlicacla 110:; .-1,moí's da Hibliolhrrn Xnâoual dn 
g;o de Ja11rirc,, torno XIX (,1827) p~g. 187, - au di­
zer lJllC C:mlim c11trtm 11ct Comp:111hia <'.· • .f c;.;t i:. t ·111 1555 

aos quinz<: ;umus de c1h"ulc. íazcndu a:, -.i m n:trotrair o 
;inno de ::.ct1 na ~C'imen to parn 15-m. DL· unia biug:r.:iphia 

~ummari;;sima c,;tampacb na J<c:·isfa de lfi.sforia. c.le Lí::­
Uoa, volume X ( 1921 ), cons.ta n inicio ele :--<'u nm·iciadu 
l'lll 9 de Fevereiro de: 1.366 : a pn:valt•ccr .)\la declara· 
ção, comaria então dezo ito ,mrio:;, ao pa:-~o que tomada 
como certa a de Y!l•ira. tt•r(a viu:L· '-' :. e:s a: rnr1..,, EnlrC' 

um., r oul ra hypot lu.::.c. mai .-. ~cceitan·I parece a prin1d­
ra, mesmo porque a infonnaçfio ela .·l111111a enct"rra c\'Í· 
dente erro arilhmetico. quan:lu c:-:ahdccc 'l\1<' '' C::?.rdim 
entrou na Companhia C'ITI 1 j5:i ao;; quinzl· am1"s dr L-<laclc, 
,·h·cu nella ;;cs:.cnta <: fallcccu cum ~cknta e cinco". 

Ern natural <le Via1111a de Alvito, .\rechispado cl l: 
Evora, fidto de Gaspar Clrn1cnlc e :.ua mul hC" r ll. l uc;,; 
Cnrdim . de iall)i lia ant:gn e importante t·IIL Po1·1ugal. 

Seu ir,nião mais \'Cllm. o Or. Jorg~· Cardim Frôc;;. 1iccu­

pou \'arios cargo:> de admi nistração da justiça, e foi na 
Côrtc de Llsbôa Descmh,1.rgador dos Aggr,n-0:- da Casa 
tle Snpplicação. Pa:-a o t'Xc rcicin de emprego tão alto 
na magistratura do reino .se requeria ''hoH1 l'lll fidalgo, 
<le limpo sangu:.:, <k- :-ã conscicncia. lc1rado. !>C fo-.-;c po:;­

~:i,· el. .! ahastatlo ele bens te-n1 i1or;1.r.;". .Seu.-. outro:. ir-
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mãos, Lourenço Canl im e Diogo Fróc~. pertcucéram. cu­
mo elle, ã. Companhia de Jesus: o primeiro, acabados 
os estudos e ordenado sacer<loll.'. passou para o Ilrnsil 
t'm l SF-5, e ioi morto t·111 viag<:111 por cor~arios fr.mcc­
zcs; o se-gun<lo foi l1·11 <l' 1lc: Tht·<ilogia mural 110 Collegio 

e l: nivcrsidacl c de Colrnlira. e na pc:stc de Lishõa ( i 568-
69) servindo aos c111pcstt1dos. con trahiu o m;-i) e mum.:u 
no hospital <ia cidade. Ql1atro sobrinhos <lt'. Fernão Car­

Uim, (ilhas do Dr. Jorge Cardi1n Fróc::. e sua mulher 
D. Cathari11a <h· .-\udraüa, :;egoiram vi<la religiosa ; João, 
Antonio (' Dio~o. per tenceram ;í Companhi;t. ~ Placido 

,í Ordem Cm1,·<'11tu~l de Christo. De João Cardim cs­
cren·n a rfrfo ,· i ·:rtmfr.,· o Parlrr Seb~tiifo de Abreu 

(F.vura. l6591. ;\m01liu FrancisC<l C;-irdim 111issio110 11 
1111 Japão. '-' t•scri.>vc u o:- Fns.-io ,J,,s ú jopo11;c is Florilms, 
rlc. ( l~oma. 16-1-61. qut' apparcci.:r;u11 cm porcugttez con\° 
o ti tulu 1:Wyios t· Rumnll,ctrs de flór~.,. lmrrifudos co111 
o .m11y1t,· do.s Ndi.aio.to.f ela Cowfnuliia de hsr1s, etc ., 

( Lishua, 1650) : c,-\'.'rC\·cu tamhcm nm;i Rl'laçiio dr. priJ­
r•iucirz do h1f1io, 1k- 1Juc se co11hccE' apena ... a traducção 
franc.C7.a. impre.,~ em Pari.i 1646: esc rC\'CU :ii11da :Ls 
llaJoll1 11s do C1J111('a11/iia de lc-slf:.· 110 sua gloriosa pro-vin• 

ria d(I Japão. que sr conservaram ineditã.s até 1894, qurm­
dn for;m, dadas a lume pela Sociedade de Gc:ographia 
dr L i:-hõ:1. De Di<1go Can lim sabe-sr que missionou ni\ 

lnrli:t: :-ohr<' Frei Placido 11arla se consegue ,1p11mr. 
Da e:x: i-.1cncin de r-ernão C,rdi111 em Port 11g.il, antes 

dt' vir para o Hrn !=il. faltam pormcnorc::. Já era professo 

dos quatro ,·otos e )\[ini E.trn do Collf!gio de Evora, quan­
do foi dci ignado, em 1582. püra companheiro clo Padre 
,·isitaclor Christovão de GoU\·êa; passou ., L isboa em 
principias de Outubro daquelle anno e .11li cs te,•c cinco 
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ruezes, até que, a 5 de :.\lan;;o dt" 1583, com o Gover­
nador ).lanuel Tclle.s llarrctu, o visi tador e outros pa­
dres, embarcou para o Brasii, chegando á Bahia a 9 de 
Maio seguinte. Daqucl\a primeira <lata por <lC.lntc, cm­
quanto durou a missão do l'adrc Gou\'êa, podemos se­
gui-lo, quasi dia a dia, a tr.1,·c.7. das paginas tão anima­
das quão c11c::mtacloras da S mntliva Epislolar. ~a Ba­
hia, nos Ilhéos, Porto Seguro, Pernambuco, Espirito 
Santo, Rio de Janeiro e S5o Paulo, esteve uma e mais 
\-'ezcs, t m companhia c1o ,•isitado r, que ordenava a:; cou­
sas ncccssarias ao bom meneio dos collcgios e n•sidcn­

das ex istentes naquclJas partes. Da .Balii:i, cm 1 de 
Maio de 1590, datou a segtu1da \! ult ima carta da N ar­
rath•a; era reitor do cotlcg:o, cargo que aim.la tinha cm 

1593, porque ass ignava em 29 e 31 de Julho e 2 de 
Agosto, logo apôs .i.o visitador do Sa11to Officio H eitor 
J, urtado de Mcndoç.1., as de-te rminações que s:: assenta· 
r:tm cm mesa sobre algum• casos. c-~pcc:acs, - col!Íonnc­
faz fé a Primei,·a Visilaçiío do S011!0 Offiâo ás Porft•s 
do B,asil (São Paulo, 1922) ps. 46. :-lo Rio de Ja­
neiro, como Reitor do Collegio de São Sebastião, es tava 
em 1596, e nessa. qualidade pasSa\•a procuração, dat.acfa 
de 3 de F evereiro, ao Padre Estevam da Gr3 par.t de­
marcar e tomilr posse das t(!rras de Guaratiha, que ha­
\'Í.lm pert cnc:do a Christovâo ::\fontciro e crnm, por doa­
ção, incorporad:?s ao patrimonio dos paUrc:; da Compa­
nhia, - segundo se verifica do Tomf,o ot1 cc,p;a fiel da 
medição da Fo=cnda Nacionnl de Sa1lla Cru:: (Rio de 
Janeiro, 1829), ps. 26. Xo CoUcgio do Rio de J aneiro 
fcz. -Jh e Joseph de Anchieta companhia por algum tem­
po, antes de ir morrer crn Rerityba, no Espirita Santo, 
a 7 de Junho de 159i. Em 1598 foi ele ito na congre-
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r,ação provim:ial para Procurador <la l ' ru,· lncia <lo Brasil 
t'm Roma; rcg rcs:.a,·a dessa mi:;,ão, tcutlo embarcado <·:n 
i.i~l>õa a 2-l de Sctcmb:-t1 de 1601. em uma urca flamcn­
-..:: dm111a1k1. San l"it- .-1:'c. •um o Pacl :-c João ), [mlurcira. 

' !:it· ,·ii1 ha por v: .:-;tador. (· uu:s c1uim~c jcsuitas, quando, 
m:11 ti11ha nan~gtuiu trcs on quatro 1eguas, teve vista a 
Ltrca ,]e d11a~ mío,, dl· t"r:::ario . .;, inglczcs. Lc,·arn. cl la 
n iJlla h nnt('Lb de prkja c cst,H·a bem artil hada; travad,1 
" C(1!11i,a;c- contra inimigo dua:-- Ycics m.tis poderfüO, foi 
forç.H1:i .1. rcncler-~l" no dia :J.;guin tc, dcpoi~ de l,oriiada , 
ma~ inutil dc ic::-a. Er;,m o.:. c11:-s..1ri0:- n •mmandado,> pelo 
c:1pitft ·1 F rn!tr•.; Cnok, d C" O.i.rtnmuth. 'ill :' ::t~Jz:ilhn u c•1m 

raridade o,; Pa<lrC':- ). fadurc ir:i. c- CanEm : f':: scs c mais 
quatro foram crm"rluzi,!o~ á Ing)a!\'rr::. ; ns C°lut ro.:.. qur 
•w rodo e ra m nn.i:t•. fnr.1111 clc.~f"lll:1a rcacl1,--. na-; CO!= ta<: de 
Portugal. O Partrt· )fa·.iwf''.ra mnrr~·u IH) mar. a 5 dr 
O utubro de 1601. Ca r- '. im ch('g()~1 á [ngl:1terfa (" ahi 

f)!' rlnanecc ll até .ser rcs;{ai.arh )lc~sa occasião foi dcs­
p()jrul1) d1 ,s m:tnu 0 cr1pt11.~ q:i~ k,·m·a com:::igo e que che­
garam dq>.:)is ás 111:i•i::- do co1leci1.madur lonrlrinu Samud 
Purchas. como cm out ro to~ar ~e. escla rece. 

Da I11gla1 crra Cardim dc\·i.a ter ,,assado a Bruxellas 
ante,; rle- 7 r!r l[aio de- 1603 . porqttt· ui 11 d 11.:-umrnto dcssr> 
~ogar <' rlata. pertencente ao.$ Schttz cb. càpitania <le São 
\'iccntc (' rlado á ~1,u11p:i: por :\kcliiadcs Furtado, nas 
PnNica\iics do Arclsi..•o .Vaâo1ml, YOI. XIV ( 1914) , ps. 
t8. - as.signala s ua c::tacli a naquella cidade, cm fôn na 
L1reter!t.1: '· quando cs tulio aca··. Em 160-t t()rnou ao 
Brasil rorn o cargo de prm·incial. q11c cxcrcc:u até 1609, 
!:iubstituii,do o P~drc Pero Rnrlrigw·s. LogQ cm conic:­
ço de seu provin'.:'!a lalo. inf ,Jr1nado <le '1li <! o,:, Carijós c.:,­
t;i ..-am cm bôa rli~pn:>ição par,1 re-ccbc-r a luz 1lo Evan-
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gelho, mandou ao Sul o.-. Pa.drc;; João Lobato e J cro­
nymo Rodrigues, que entendiam e falavam bem a lin­
gua do pai:z.. Partiram os missionari a:;. de Santos e che­
garam atê :'1 lagóa dos Patos. Ou ~l!Cl'S'So da mi~~ã<.· c:;­
crcveu o PJ.drc Rodrigues, em carta longa. datada de 
26 de No \·cmbro de 1605, que Pierre du Jarric compen­
diou na Troisi~me parfie dr l'Hi.stoin• drJ rito.ses p/11.s 
111émornblrs ad-.:i:111,e.r fa,rt aux ludes Oric1Jta/cs q11'ar1-

lrcs pais de la descow;;crfc d,·s Portugais (Bordcaux. 
1614), ps. 4S1 a 486. 

Uma carta. de Cardím, de !-; de :\foio de 1606, es­
cripla da Dahia ao Geral C!audfr, .·\(Jua,·iva , dá con ta dos 

testemunhos tirados juridicamente a Ia,·or ela viela santa 

e feitos maravilhosos do Padre Joseph de :\uchicta. e 
elo que no JJroccssC> obrou o Padre Pero Rodrigues qt,c. 
por seu conselho, escreveu a vida do T hauma turgo ; ,·ein 
publicada nos A 1111aes ria Bibliotlrcm Nacio11al do Río 
d{' Ja11ciro, ,·olu ri f:! XXIX i JCJ07 , . p~. 183 e ls-t. }H'L"\'t>· 

dcndo áquella hagiographia. 

Em 1W6, por sua ordc1a e co1u ajuda do Gover­
nador Diogo Botdho. foram o;; Padres Luis Figueira <· 
Franci: co P in to encarregados da catcd1ésc dos incl io:-. dn 
Cear.í . .-\co111 panhaclos de uma escolta de 5esst•11ta in­
dio::, christão:.. clcixaram os 11:i.<lns o Rcciie em 20 de 

Janeiro de 1607 t' por mar cl1cgaram ao porto de Ja­
;uaribe, de onde. após curta demora, se dirigiram a pé 

para a serra da lbiapaha. Fllncstos foram os re:;ultado!<i 

:!essa mis$ão pelo trucidamcnto tlo Padre P in to, cm l ] 
de Janeiro d e 160..~. á:; mãos. dos Tapuias Tocarijús: o 

Padre Figccira. p.irn. cs<:ctp,u .i :-a,iha do.; Oa rharos, foi 

for~ado a 1t m1;1.r o nm11J (111 litoral . licpois de ter dad1J, 



<'0nl grandl·~ pc-rigo:-. s<'pultnr.a ao corpo clu seu iníe]iz 

companheiro. 
Pa~.•ando o .:argiJ d,: J)?"OYincial .io Padre ).J :inuel 

de Lima, <Jllt' ,·icra pnr visltador cm 1607, Cardim assu­
miu II dr n·i:,ir. pela ~çgu nda. YC7. do Co!lcgio da lkó::i, 

e dP ,·icc-11rovincia l. Foi por c~sa epoca. qm: chciou á 

cidailc- do Sah'aclnr aq m.:lle 'ILI<' cln·ia se r mais iardc o 
g ra nde apo:,to1o A Lituuio Viei ra. gloria da raçn e padrão 
impcrcci\"cl da::; h:tr.1:;. porluguezas. Ao aportar áquella. 

Capital. criança ainda, foi acomn1cttido de lllllito grave 
d11cnça. '·() Pa<lrc Fcrnílndo Cardim. ela Companhia 

\lc Jt~us. -- t':-crt·,·cu .\11<!ré de Ba:-ro,. JJa Vida dn 
uposlolit·o I'adr~· .-l,s/011i1J Vieira (1.isbôa. 1746) , 11s 6 -
l'nl na Bahia dt· 11an icular agrado n.1 casa ele Christo­
,·ão Vicirn Ra,·a-.c1,, t.• de :,11 .. 1 mulher D . 11aria de :\zc­

ve<lo; e comn o perign:sn mal com q11e iuta,•a Lu os pou ­
ro.:-, a lcmo.:: du llll·nim, .-\nton:o u.i ti vesse cm tcllle roso 

~ob rcsaho. o pad re. au q11e par('('{' ~um a alma cheia de 

.... u11rrior i!lustrn<;:â.J t, .... ª''t'g"llrnu, e disse: - Que não 

nmrr~ria u 111cninu. porque.- Deus o guard.:iva para cou· 
sas grandes, par;i. 1..·r1..·diw cb 11ação portuguezil, e para 

honra da Companhia de JC;ius. - Es ta foi a ,•oz du \'e­

ncm,d P.1<lre Fcrnamh1 Canlim (appc\lido q1i1..• cm Por­

tugal e nu Bra~il m,:: ~c n ·e <lc despertador de ,•irtudcs 

heroica:, r.:n1 illu .:;trcs varões). Este o foi no Collcgio da 
Bahia. onde foi o nono reitor e dccimo provincial da­

quclla provi nc:a rcligiosissima; udlc se conserva o :seu 

n:trato, hi storia muda, m:i. s forte , para. imitação de seus 

exemplos ". 
A um:t Glfta de Cardiín, de 1 de Out ubro de 1618, 

da Bahia, :1tl! hoje incdita, reieriu-sc Yarnhagen, na 
I-fisfl.Jriri (;era/ do Brasil, µrirncira edição, rnl. l, p5. 2%, 
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nota; \·iu-.:i. na bibliotheca da Academia de H is toria de 

).fadrid, e consiilerou-a autographa; nw., de s~u contendo 
nada disse. Por commi$:;ão de Canlim, C(illl<> R<-itnr rio 

Collcgin <la TI:1hi:i. escreveu o Pad;c Lui;;. Bar;,!ho cl<' 

!\raujo a c,1r1a. C(l1 C daiou daquclh· collcgio r.o ultimo 
de Dczc111bro de 1621. dirigida ao Geral :\Iucio Vitclle:--­

chl, ~obre o estado da Compnnh:a no Rra~i l durante o 
anno que findava; as noticias in formam ~r)b;c os col­
icgios e rc~idcn C'Ta-. do Rio th• J~r.c-iw. fü:p:r::u Santo. 

~;;m t!IS, Pirati ninga t' Pernambuco. Foi p1:!1licada pri­

meiro em italiano, nJs LcUr1·c amwc rFElioj:io, .\lalaüor. 
Brasil e Góo., tfall'msmi 1620 o! ] (l24 tR :1111:1. 1627) e 

logo cm franccz, llil lfi.stoirt' dr rr qui s'c.rf passf. r.11 

Etlúopie, J[alabar, Brasil, ri lrs [Hdrs Orirntah•s. - Ti­
réP des lcltrcs écrilrs 1620 rt 162,J, etc. (Paris. 16:?S). 

E sta\·am ainda. nas m5os de Canl:m o~ célígos de 

reitor e \•icc-pro\"incial, quando O.:i holla11dczes tomara:u 
a Bahia, cm 9 de 1 fa io de 16'.?4. "Nesta <lcs~rnça ,ta 
Bahia - c.,;crc\'<•.u :\ut,.min \ "icira, na Anima cit.1da. -­
era reito r. e por isso qurhrav:1 m ndle mais 1<,rlas n.:; on­

das das adversidades, mas como rocha \'iv :i. :;emprc se 
conservou cm paz, esiC\'C muito firme, e conforme co•n 

a vontade de Deus" . O collegio foi trans(orma<lo cm 
armazcm de vinhos, segundo o lcstc-munho dos chrnni:::­

tas, e os mercadores Ü\"eram pcnnis::ão para ncllc se alm­
letar; os padres, C.'-pulsos. perseguidos, refugi;i.ram-sC' 

na. aldeia do Espirito Santo, dC'poi~ Abrantc::; doze qur 
ch egav.-•m, n;i ignorancia dos , ucessos, ent re os quacs o 

Pad re .-\ntonio de )faaos, designado para -.ub.stitu ir o 
provincia! na a:lministração (la pr<ffir.c!a. foram feito'> 

pr isioP.ciros e c,.mduzidos. para a Hnllanda, onde csth·e­
rn.m no~ carcr rc:. publ:clJS <!t• Amsterclam por mais de 
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,·:ntc mczcF-. até que fo:·.1m ;-c:>~g:i.tadO'i por diligt"ncia do 
geral da Companhia. 

Na auscncia do pro\'i:1.cial, Cardim assumiu o go­
,·cmo ci :i: proYi:?ci:i:. no 1Til1mento i::çaclo elas m:iiorcs dií­
f :ct:1.:IaJ,·.f- e i1~i: ~· rtc1a .:.. V elho e alquebrado, com o 
;!ía!'ldc- t r.:La'.hn e má vld.1 •l:-t11:clh.'!- te:m:ns. pall~cc;,do 
fa lta de todo r.- ncc~s:-:ario. comu dis5c Vieira, cahiu en­
fermo e vciu a fa llcc.cr a 2i rl c Janci:·" de lfJ.25 , ua~ 
<1uc!!a m~s:na aidci;;i, q!..lc in i ,fa,.., prim('iras. que conhc· 
ceu no Brasi l, e o clestini) lht' rcscn·ara para refugi•> ul ­
tímo da ~ua vida. 

m 

Dos e!crip~~·- tle Fcrn5.a Ca!"<!im o que prim~irn ioi 
divu!ga<lo peb im;>r\'!l~J. em En~.i. prirtugucza e com a. 
~ua autoria dccbratl:i, foi a Xarrati.:a ~tisto!ar de ,1wa 
1.•fr:gem e mis.rifo j l·.rn::Fca ;' cfo J;aU!I, 11/iJvs, Porto Se­
g::ro, Es,"írit~ S11 11to, Rio d~· Jc:: -.·iro, São 1'ice11tc (São 
Pi::i(o) _. <'fc., é1···d,• , cmzo r't• 10::S:3 ::u de 1.;;90_ i,ido por 
t.fsilador o Padre Chr.:strl•:Zfo dr G t-!fz.•;.a . E.rcripia c111 

duas car ias aP I'. Pro.:iucial eia Porl!tga!, pr!o Padre• 
Feri.ão Cardi;;1, .,nnis1i-o do Collcy:o da Comt,011 /Jia cm 

E.:ora, etc., etc. - Litllôa (Xa Imprensa Ka.cioua.l) 1847. 
in-S.0 , 123 9.; . Edi~ou-o o bcnemcrito Francisco Aclolpho 

de \ ~arnh.ag-cn, que o dedicou á. memoria do Concgo Ja­
nuario c!a Cunha. Barbosa, o illustrc iunclador elo Inst i­
tuto Historico e Gcographico Brasileiro. Xão é aquclta 
a ep:graphe com que occone no Ca(alogo dos l\faims­

c:ríptos da Bi&lio thcca EborC'nsc, ordenado pelo bibliothe­
c:ario Joaqui m Heliodoro da Cunha Rivára, tomo I (Lis­
M a, 1850). ps. 19, onde se inscrcYe: Enformaçiio da 



Mi.ssJo do Padre C/Jrist/J"i..•Jo de Gouv~a ás J•urfrs (fd 

Brasil 110 011110 de 83 (duas carta:i). :t'fudando-lhc o ti­

tulo. o c<litor juntou um prolo~o :-em assig uatu ra e nu 
fim, depois de uma folha falsa com a palavra - Nolns 
- uma Advertc11cia accide111al. <\UC ~ub:scrcvcu com n 

sigla V., e.xPlicando o moti\'O por que não fez acompa-
1;har a .publ icaç5.o das annutaçõC':> com que pretell'.lia illu,;­

tra-la, e que quasi lhe duplicariam o 1,·olumt'. 

Quando app.:i.receu a .Varrativa cpistofor, den tre o, 

que primeiro lhe louvaram as e.xccllencias é preciso ~n­

lientar o bencmerito Ferdinand lJcnis. que, puh!ir:aurh 
Uue fétt: BrA~ilieunc célébréc à l?, ,ut•: ~Jf 1550 (Pari:-, 
1851 ;. em n<lta (ps. 48/51 ·i 1?â.1 r~at1·- ,u cnc11 n1ios a, , 

"petit livre écrit dans un !=- lylc charmant et r1ur l'rm <k•i! 

i\ un 111isslo11airc jusgu'ak•r:- i11connu ... lc P . Fcrnfin 

C.ardim." A este refere -se como ··doué cl' un ~entime1;~ 
11oétiquc, d'une ra re tlélicalC:i:-C e;: qui :;e ré\·ê!c com;m· 

:'l sou insu dan~ chacuue des le.tt rcs confi<lentil'lles qu'il 
a écritcs à un jlfpérienr. il ne tnrit point .:-tir le o;: clans<'!­
dramatiquc~ dcs Indieus, :mr leur~ l'hants nnifs, sur la 
nohle g ravité de l('ur:; harangtt;•,;:.' ' E a propo~ito d.tj 

festas e cantos r.Jos imlüb, cit:1 trecho.-:; da Narralh•a, col­
locando 'O auH1 r ao lctdo <le Gabriel Soares. 

Tempos depois, n Dr. A. J. <lc ~le11o :\lorae..c:.. que 
tão bo11s sen,iço;; prestou ás letra::. historica.s no Urasil. 

reimprimiu integralmente a ~varratir:~. sob o ti tulo de 
Jfissiies do P. Fernão Canfim , 1:a Clroi·oyrafltfrr !fis­

lon'ca, tomo 1\-, ps. -U7 a -+37 lRio de Jan t:iro, 1860 .l, 
c1oe correspondt:m á HisJoria. dos Jc.rn;t ,1s, do lllCSlllO 

autor. tomo 11. identica 1nm;c-ração <l-: paginas (Ri" r\c 
]:me.iro, 1872). 



Parci.i lmeritc, foi a Sa.rrativa rcprodm:ida, no to­

C'a nte .10 Rio de J aneiro, pela revista mt:us.11 Gua,iaboro. 
des ta citladt•, \ºOl. lI (1851), ps. 122-115; co;n relação n 

Pernambuco, pela Rc;:ista du [11slit11to Archeologico i: 

Crografliico Pcniamlmcano, n. 43 (1893) , ps. 189-206. 
com algnmns annotac;õcs de F. A. Pereira da. Costa ; e 
a parte rdr rentc ,; Bahia inseriu o Dr. Bra:r. do Amar.tl . 

c>m nota á:-. .l/emnrfos Hisforitas '° P<il.itfrns, de .t\ccioli. 

\'OI. l (B.iltia. 1919), ps. 465--172. 
Em 190 l. ::!.chantlo-se completanu:mtc cxgotacla a edi­

ção ele lS.:17 e sendo pouco acccssi'\·cis as tcproilucçóe$ 
tle ).feito ·Mm·;les, entendeu o I n.:; tituto Hi~torico ele re­
imprimir a .\ ·arrali.-n e commcttru a Eduardo P rado a 
1nrrfa ri(' fo;,c- r-lhc- as annntnçiíes. que Varnhagcn lhe nilo 
podera nriitar. Iuici:.ir:i :ipr::as C'E-.~c trah.-1Jho, quando s1.1-

hita e in fdi"l..lllcJ;:\· íalk ccu ü bdlis:-i;no t.:~cr:p•or. .\ s-.im, 
íoi a Xarr,1lfa,a. intprC l-!:óa na Rcr.,Jista rio lustiruru, tomn 
ô5. part e- T ( 1901 1. ainda dC"Ssa ,•ez <lesacompanhacla. de 
notas, cpic pnr c-c.-rtn t;mtn lhe- havc.-r icmt ele ;iccrc:)ccr e 

realçar o valor . 
• \ C'Ópia de qu<: s~ 11~ili1.0t1 \ ·~1rnhag\•11 c.-m IS-1-7. e 

l[tlC sc-n·iu para as rcproducçõc:, suhs::qucntt· .,; , era. assás 

:ncorn.:ta. como se ,·crificou da collaçâo feila com o apo­
grn pho (•borcnsc no c:,.:empl;u- que. por di ligencia 'uo Dr. 

Cilpi s-t ran(, ,lc- .-\hreu, po $:;1:\! n hrilh:mtc hi-.toô:tclo; Dr. 

Paulo Pradr,. .-\quc\la cô;1ia rontin ha. de- fac:to , além de 

11u111cro:o:. 1.:rn,s, muita:, 01: tras omi.~::ól"s, qut." e111 divcr­

:;os pas-.::o:> a lteraram ou dc-i:-.:aram ~uspcnso e incompre­
hcn$i,·el o .:,c utido d~ nar ração. Li mo lahoii de erros s.c­

ria aqui descabida.. mas n5.u . no.:, furtaremos ao dese jo de 

aponta r alguns cio.; maic:. ~rn~ivcis. :\s-.im. quando o 

Padrr cliz qu<> prégon na capcll,t da \· illa ,le Porto-Se· 
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gu ro no pri111ciro Jffo do 011110, \·er::-ando .-,11 a narrat iva 

por fins do 1lll'7. de Setembro. dc\'c-sc ler -- dia do A11jo, 

ou de S5o ) liguei :\rchanjo. qm: cúc t'ill 29 clatpdl1· 

mez. O Padre Rodrigo de Frcita:c (\gwra um:1 ,·cz na 

edição \ ';in1h age 11 t: na~ que se seguiram. co111•) Rmiri'-:', 
de Faria, e o indio christão Ambro~io Pirt•s, que cllr 
kvou a Lislim, como :\mhro~iu Nodây11t·.s. Po; •HJu cllas 
edições, o Collcgio d.t lhhi.1 ti11ha frt•s cubirn!u.s, em Ycz 

<[(." tri11ta: t:l\\ Pcrnamlrnco. pessôa hoU\·1: (1ue m.i.ndou au 
Padre vi5i tado r passantC' de de= crnwtlos de l"amc, em 
vez. de ci11cormla; :;cnhorc:- de engen ho da mcsina c,'lpi­
ta nia tinhmn alguns de:: e mais 11:if cr11::ados de ~eu. c- 111 

vu de quarenta e mnis mil cru::(ldos: a doac5o que u.s 
moradores de Santo,.. iizcr;\m ~o v;sitat\or para a mw 
<hlnça Ua casa de São \'iccntc para alli, avaliou-se cm 

q11i11/1 c11tc,s crn::ados, e niio cm ( t'III: a capitania 1(c Ilhéri; 
e do E spi ri rn Santo -::11hs tí luiu-~.- por cafilal; obra p11r 
obcdiriuia e 111islrri's por ministcrios, vêm por UiYcrsa-. 

H'?.CS; H:- pa.inci:-: d;\ ,.:lda de C/1ris10 apparcccin uma \'CZ 

por pairreis tia:- ni·i'indndrs. O tratamento que o Pa­
dre- attriUuc ao pro\"incial ele Portugal é ele RNJcrcuâa. 
e não de Rr..•rrL'J1disú11,a_ comn está. \'a:·io:. s.c1 lto:; d!:' 
pala\' ra:i e de phr:i.ses intci:-a;; 11cc11rr<'1ll e- fo lta.111 tamhe:u 

os fechos das ca:rtas. 
~a prc~cntc cdi(ão. 111crcê di penhor::mtc- gcnt ill'1a 

110 Dr. P.1.ulo P rado. (J U(' para dia cedeu o :-cu exc111 · 

piar co r rt'ctt1. todas <'Ssac;. fa lha, i, 1ra111 pnenchidac: e 

emcnd;ulos todos os erros. de .rorle a poUcr sair o ('~­

criplo de C1rdim li\'rc da~ jaç:'lc; ,pw cmpann,wam sua 

h,z diama11ti 11:l. 

Os outro:. lratadt•s <lt Fernão Cardim -- Du Prii, · 

cipio f' Oâgl'm ,los /,,dfo':í da Brasil e de sc1,.s cosfumrs 
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e cercmo11ias, e o Do Clima e Tc,nr do Brasil e de ol­
g:mras co1tso.f 11ofavcis que ri: '1clt'1m o.ssirn 11a Jc,ra co­
mo 110 mor, vêm mcncionacfo."> 1:0 Cara logo de Ri\'á rn, 
ma~ a1>parcccr.am primeiro cm inglcz, na famosa collec­
ção Purcf1a~· bis Pifgrimr.-s, volume \'l (Londres, 162j) , 
ps. 1289 a 1320, sob o titulo - .4 Trcafjse of Brasil 
u•,·ittcu by a Porlugall whicl1 l1ad lo11g li-,nd thcn. Ao 
collecdonador Samuel Purchíl.S afiguram-se esses "~cri­
ptos os mais: completos que jamais ,·ira sobre o Brasil, 
parccendo-Jhc da lawa do frade ou jesuita portugucz., 
de quem os "tomára contra \·Ontade" Francis Cook, de 
OartmC'Juth, cm uma v'.ngem ao Ilra:-il, t'Ul 160 1. c que 

os \'endera por \'iute xelliu$ a certo m'estrc Hacken. Co­
mo nas llltimas folhas c.5tiHs;.cm algumas reccit;1s mt­
dicinaes assignadas pelo irmão :\fanucl Tristão, cn f<: r­

meiro do Collegio da Bahia, <l eu-o Purchas como ;mtor 
dos tratados. Trabalho mcritorio do Dr. Capi.:Hrano d<: 
Abreu, cujos serviços á Historia do Brasil, no arrola­
mento de suas fon tes e na interpretação de seus factos 
nunca foram assaz e.'-alçados, - íoi esse de reivindicar 

para Fernão Ca rdi m a autoria de .::cus escriptos . P u­
blicando, cm l SSI, o tratado Do p",-focipio e Origem dos 
"1dios do Brasil, o Dr. Capi,;trano produziu p rova cabal 
de pe rtencer elle a Cardim, n5o sómente pela circums­
tancia dos tratados de Purchas J-c rem sido tirados cm 
16()1 por um inglcz. a um jcsuila. cm viagem para o 
Brasil, como tambem porque, em coll aç5o com a Narra­
rh:a ep istolm·, bem se evidencia que todos sahiram da 
mesma pcnna. O tr atado Dos Judios fo i publicado, co­

lllo dissemos, pelo Dr. CaJ)lstrano de Abreu, em 1881, 
ás e.....:pensas <lo Dr. Ferre.ira de Araujo, para iigurar 
na Exposição de H istoria e Geographia do Brasil, que 
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então ~e realiza\'a L1u Ra1 ,rc Jam·iw, cutu uma i11lrtJ­

ducç5o do indefesso e1litnr e impon::mte5 notas philo\,,­
gica.~ do sabio .13apti:;ta Cal'la110 de :\lmC'!da Xogi1cir.i . 

Xesse mesmo anno de l&:H o Dr. FernarnJo Men­
des de Almeida comcçun a puolica.r na Re?..·i.sfa i\lc1tsul 
da S ecção dn. Sociedade dl' Gí'o9rnphin de Li.sbóu no Rhi 
de Jam:iro (tomo I , numeres l e 2) , que dirigia então. 
u trntado D(J Cl:"i11a e T,·rr.r do Rnisi!, ~c:m nome d<: au­

tor. Essa puhlicação alcançuu apenas os <lons primeiros 
capitulas: cm o n. 3 ria Rcí'i.c-fo apf)HC'<'t:11 urna • lrl~•c•r­
l l'1tcit! , ass ignada pelo Dr Fernando :\[cndcs, na qu:tl 
t:.5tampou uma c.1.rtc\ d o Dr. f'ílpistran ,"l el e- Ah:-ct!, c....:pli­

candn a origem do manuscripto q_uc servia para a im-
11re~:: ão, attrílmindo ;:;.ua :uto ria ~ Cardim. c c'-•lllfi rom •. t­

tcndo-sc a tratar mais dcst·1woh-i,1amentc rlo!ól ponto~ cm 
quc na '.> c-casião apenas tocou. f'e-lo, de facto. lempo:­
dcpois, inserindo intcgra lmcme o tr.ttado 11a mesma l(r­
-;.,isla , tomo 111 t1S.S5), prccetlíclu tlc csc-larecidn c:-tmJo 
bio-bibliographico sobre o autor. Colll a \'er5ão ele Pnr­
chas foi comparaclo o tratado. e c11t \·ari o:; pontos .1p1ia­
recc111 correc<;ôcs. 

O manllScrlpto uti li1..ado para. a impressão parcial de 
lSSl e integral ele 1885, encontrou o Dr. Fernando ).fcn­
tlcs entre os papeis ele seu pae. o eminente geog rapho 
e hisloriador patricio Senarlor Cmdido )fendes de Al­
meida; procedia d:?. copia. existente no Instituto Histo­
rico, do cotlice da Biblio theca tlc E ,·ora, cita.do no Ca­
talogo de R iviira. 

E m Purclias his Pilgrimes, \·Olumc IV, ps. 1320 a 
1325, inse re-se ainda outro tratado, sob a epigraphc -­
Articles louching tlic dutie of tire Kiugs Jfaieslic 011r-



Lord nnd to com111011 good of ali tice í!Jlafc of Brasil-, 
-- jlrOYarelmcute escripto por Fernão Car<lim, cm que 

;:;e occupa de prO\·idcncias de ordem politica, "que o autor 
j nlga,·a conve!iicntc para cm11mcrlir os e.,ccsrns llos cu-

1,,nos contra os indios". a serem postas em pritica 110 

llrnsil. Desse não ha t racl uc<;âo por tuglleza. 11em consta 
tJllC r:xista o original, ou cópia. 

IV 

Do ret rato moral que d e- Fe ru5.o Cardim fez :\nto-

11iu Yicira, eis um dos traço:, princip.ics : "Varão verda­
dc-irame nte religioso e de '"; da inculpa\-·el ; mui afavcl e 

llt"nigno, e em t :-pccial cvm se-us suhditos. A todos pa­
n:C'e queria :netter n'alma, de todos se compadecia e a 
todos ama,·a· · E m seus cscriptos esses dons <lc cc1rn.­
ctcr bem se rcflectcm: s:mplc:-, naturacs, sem artificio,:; 

ele estylo, ~c;n prcoccupaçõrs eruditas. !\ão é que min­

guasse ao ,mtor a cul tura gcrat de seu te111po e de sua 
ordem, quer religiosa, que.r pro fa na. D e sua sciencia 

thcologica a\·alia-~e pela prccm\nencia que. alcançou ent re 
seus con frades: seria bom orado r, pon1ue sempre asso­
ma,'<! ao pulpito nos dias de grandes festas dn. egrcJa 

ao lado dos Pad res Qui ricio Caxa. :\fanucl de Barros. 
o .-; melhores pregadores que h.?.via 11,1. p rovincia, co11for-

111e seu p roprio testemunho; de outra parte, devia estar 
no corren te e.lo saber de s ru scculo, espccia1 men tc da 

.c;ciencia ntcd:ca , porque os tratados de M:onardcs lhe 
eram famíliares., como :-e{ia m os de Clusius, Garcia da 

Orta e outros. Suas descripç:õcs de plantas e animaes 
!::~o pe:- fo itas e acabadas. como diaenoscs de naturali sta . 
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O que, porém, nesse:, cscript0s vc:-c!ade1:-amentc nos 
encanta é a nota de constante hom humor de que estão 
impregnados, a \•ivac idade da. narrati\·a, .:,,. graça, o im­

prc\'isto das comparaçõ~s- Vê<lc-o quan(1o reicrc o 
e.,emplo de ca ridade que a cirára dá aos homen::,> quan­
do conta as habilidades intellig,:-n1l'S du macaco, quando 
:icha q_ue é bôa pc.ni\t.m:ia e n1or\\\:.i::t~::i.o ~üHre:, _por untl 
noite ou madrugada as pic..-:.das dolorosas dos maruin;;. 
ou quando diz que o rosto ela pn:guic;a riarece de mulher 
111,11 touc:.1da ... 

\' anihagcn qui z. ver ncllc o homem feito para via­
jar. "X.ão é dcs:;cs que c.stão scmp:-~ com s.!.utfad::?s de 
um quinta.linho, <lc um ÚJm p ,ato que já 11ã,., prova. Dei­
xando a ter ra cm que vivera até alli, deixou nclb todas 
as prevcnçõ~, e sabe aprc:::iar a muita hospit alidade que 
dos indigcnas e dos coionos <lo Brasil n:ccbe ". De fa­
cto, se estabelece c1.1nf ro1ao~ (: q~1asi sempre para achar 
melhor o que é tlc cá. O clima <lo llrasil preconiza co­
mo muito mais temperado e saud::i.vel, sem grandes cal· 
mas, nem frios, e por isso virem os ho:nen.s muito, com 
poucos achaques e enf crmic.latll'.:i, como cm Portugal; 
nossos pel':<CS nKo c-aus.-im S'lI'na. nem 0'1tta;:, <loenças da 
Europa ; nossas favas .são m ..! ÍS s.adias, nossos pinhõc.5 
são maiot"cs e mais lc\·es, a cas ta11h::;. do Cljú é tão boa 
e melhor do que a de 15; os cnnarios, rouxinóes e pin ta­
silgos do rcino, cm su;:i musica, não levam muita vanta· 
gem aos nossos passaros formosissimos; e o perrcx iI que 
se acha rm nos~a.5 praiíls é melhor do que o portngucz. 
Kas aldeias de indios christãos cnconlrava-sc tanta abun­
d;mcia de carnes, legumes, pc3cado e m.,riscos, que não 
fazià falta a ribeira de Li ::i bõa; em certa f.izenda do 
Collcgio da Bahia hada tanto leite, requeijões e natas. 
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que davam para c.squc<:cr Alcmtcjo; as vinhil.S de Pira­
tininga carreg,l\·am t.intas uvas, como juntas nunca \·ir,:1. 
cm Portugal ; a h:i.hin. do Rio (lc Janeiro bem parecia c1uc 
a pin târa o supremo pintor e ;i. rchi tccto tlo mumlo : er,1. 
cousa formosi,~ima. e a mats aprazivcl que havia em todo 
o Br.'.lsil, nem ll1e chegava a vista <lo ).fondcgo e Tejo; 

du Col\cg:o do Rio du\"id:i.va qual era. melhor provido, 
1;c o reíeitorio de Coimbra, se aqucllc, e não S,'.1,bia de­
te rminar: nada lhe faltava do bom e do otJtimo. Tambem 
com um to.stã.o de peixe se forta\"a tocla a casa, que de 
ordinario conta\'a vinte e oilo padre,:; e irmãos, afóra a 
mais gente ... 

V 

Os c.scríptos de Fernão Cardim e as l,iformações 
ele Joseph de .\nchkta têm entre si muitos pontos de 
con:acto, que se vt:r ifirnm á:. vez.e:: pela ·coníormidade 
dos conceitos e mc:;mo pela identidade de phrases. O Dr. 
Capi.strano de Abr~tl, cm nota ú. l11[or11:ação de uHimo 
de Dezembro de 1583, c.:;clarcce o facto desta maneira: 
"Comparando a prc:;cntc foformoçifo com a de Fern;'10 
Carclim, no(am•se muitas similhanças, e é natural que se 
procure nella uma das fontes <la Narralh:a epistolar. Tal 
conch1~ão tem. por~m. contra .;i o facto q~e a p rimeira 
Cdrta de Ca.rdirn ê amcrior á. pr~scntc I 11forwação, pois 
que é datai.la de t6 de Ontt,hro de 1585. Dahi podem 
tira r-se duas couscqucncia!-, :1mb;1.s plau~ivcis = ou que 
A.nchicta, .satisfeito com a vivacidade e tom alegre de 
Ca.rdim, o copiou insensi velmente, ou l}l:C ambos se apoia­
ram na informação mandada cni ,\gosto. Se nos (em· 
brames que no Treatise of Brasil ~ritle11 by a Portugal 



ti.:!1ich liad lu11g lii-cd tirai·. publicado por Purchas em 
1625, já se encontram muitas das comparações Conunum. 
a Cardim e Anchieta; se se conceber que aq_uclla obra 
é de Fernão Carclim, como por mais de uma vez tenho 
procurado proval-o, e que foi cscripta em 1584, a pri­
meira hypothese é muito mais .-crosimil " . 

Em Notas apostas ao primelro e terceiro tratado.; 

deste volume a.ssignafarnm-sc por diversas \."ezcs as si ­
milhanças rcfcrldas. 

?-.."a presente edição da obra de Cardim \'isou-sc tan­

to possi,·cl á u!liformidade ortl10graphica, respeita.ndo-~c 
quanto tolc r,wcl a feição antjga dos vocabulos. C'ma me­
lhor distri buição dos paragraphos, uma ou out ra mudan­
ça d~ pontuação, praticou-se tarnbcn1; mas essa libe rdade 
não au torizou a substituição dos termos antiq_uadm qu:.­
ella contém, nem tão pouco a alteração do torneio 1p1i­
nhentista de seu phrascado. 

Com relação á cscripta dos no111es tupis, con:.c r,·ou­
se qual está nos tratados. A ,·ogaJ espechll da Jingu.:1 
vem alli invariavelmente como ig, cntbora cm outros cs­
criptos jcsuiticos apparcça óra como j, com um ponto cm 
cima e out ro em baixo, óra. como i com trcn1a, ôra como 
:Y, que é a íorma mais geral e ultimamente adaptada. Com 
a Arte de Crrm1111al ica cl~ Anc.hicta1 ad"irta-sc que, quan­
do esteja ig c'in media dictionis", não se pr<rn undc muta. 
com liqltida, o que •·ale dizer que se separe o !/ tla s}·l­
lab.1. seguinte, conto talllbcm, se \·icr no fi m, acabe-se a 
dlcção no i . 

RODOLFO G.~CL4. 
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O Clima dn Brasil ~<·ralnwntc h:• te-mpc r.ido de 
hor.-.. r!dic:idr,:. l' -.3.! 111ií"°r11 .. are .... finndt· " " homens vi­
YClll muito a tt; JH.>\'tmt :i, cen:o l' m.ii,- amios, e a terr,1 
hc:- cheia de- \'dho:-: gern1rm·ntt- 1::io tc-:-n frio.:-. nem c.1.l-
111as, ain<la f)UC tlo R io ele Janeiro até ,S;io \"iccnle ha 

frio::. t> calmas. mas nã(l muito ~ r:-uidrs: os céus são 
muito puros e cl.1ros. prinr ip., lmt nk cl:· noite: a lua hl' 
mui prejudicial á saudc. t.: rorrompe muito a:- ,ousas ; as 
m;mhãs são salutifcras.. têm pouco de cn:puscul~s. assl 
mat utino.::, como vl'Spertino5-, pon111c. em sendo manhã, 

logo sac o sol. e e1J1 se pondo 1og:o ;111oitcce. O inverno 
começa cm :\[nrço, e ac.1ha cm Ago:-to. o Vcr5.o cornc~a 
1t:m Setembro t acab:i em Fl'\'('n::ro: a .. noites r dias são 
quasi todo o anno igua<:.:i. 

A terra hc illgum lanlo malcnrofica. rt:gnrla ,\e mui~ 
tas aguas, assi de rios caudac:;, como do cêo. e d10\'C 

11111ito 11 clla, principalmente 110 lm·erno; hc cheia <lc gran· 
des arvorc<lo.s que todo o anno !:ão ,·c rdcs; he te rra mon· 
tuosa. principalmente na5 fra lc.las <lo mar, e <le Pcrnam-
1.i uco a tt"· f,, C1pita11ia cio Espirita Santo se acha pouca 
pedra, mas clahi até S. Vicen te são se rras ahissimas, rnul 
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íragosas, d e ~randcs penedia .; {' rnchcdo::.. O s mantimen­
tos e aguas são gcralment<' ~a<lios, e de facil <ligcslâo. 
Para vestir ha pancas commodidadcs por não se r.lar na 
terra mais que algodão, e do mais hc terra farta, prin­
cipalmente de gados e açucare:;, (1) 

DOS A!\'n!AES (!) 

Vr:ado. - N'a ling:11a hra ::-ilica :<t: c!1ama S11go,1çú: 
ha buns muito grandes, como forrno .. 1,s e-avalio,; lC'm 
grande armaç5o. e algun3 têm dez e <líJZ<' pontas ; c:s tc:­
são raros , e ach;io-sc no Rio de S. Francisco e na Ca­
pi tania de S. \'iccnlc; estes se chamão S1wç11af 11ra. são 
es timados dos C1rios. e das pontas e nervo!- fazem os 
bicos das frechas, e humas liolas de a rremcço que u::fio 
para derruba r animacs ou homens. 

Ha outros mais pequenos; Lambem têm cornos, ma:-­
dc huma ponta só. Alem dc:Hcs ha tres ou quatro c$­
pccies , hu ns que andão somente nos matos, outros so­
mente nos campos cm bandos. Das pelles íazem muito 
ca.so, e da carne. 

TapJrctê - Estas 5.Ío as antas, de cu ja pclJc se fo.. 
zcm as adargas; pa recem-se com ,:accas e muito ma!s 
com nrn llas, o raóo 1,e de um dedo. não têm cornos, tê11~ 
homa tromba ele comprimento de hum palmo que enco­

lhe e c:: tcnclc. Xadão e merg1.1lhão muito. mas cm mer­
gulhando logo tomiio hmclo, e anelando por elle s.,cm 
<'111 outra parte. Ha grnn<le copia dellas nc~tíl trrr,. 

( 1) Cc.ní .\ncl1ie1:1 - lnforn;ncõu d., Bras-'J (Rio tlc Ja· 
11.-iro, 1686}, v~. 45H6. 
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Porco 1,:0111t•s. - Ha g rande copia de porcos mon­
te:õcs, e hc o ordinario 01.intimcnto dos Indíos desta ter­
ra. têm o c111big:o nas costas e por elle lhe sae hum chei­
ro. como de raposinhos, e por este cheiro os seguem os 
di.es e ~10 tomados facilniente. I-fa outro!- cham.:i.dos Taya-
1.;ntirica. -.e .• porcl) que bate , e trinca os dentes, estes 

são maiores que os conununs, e mais ra ros, ~ com seus 
cll'ntcs ata!"salh5.o quantos a11imacs achão. 

O utro3 se chamam Tayaçupigta, se. porco que aguar-
1!a, ou faz iim:a-pé. Estes acoinmcttcm os cães. e os ho­
mens, e tomando-os os comem, e si'io t:io hrnvos que hc 
Jl ccessario subirem-se os homens nas arvore3 para lhes 
escapar, e- alguns e~perão ao pé das arvo res alguns dias 
até que o homem se desça, e por que lhes ~abem esta 
manha, sobem-se Jogo com ns arcos e frechas ás arvo­
rC's, e de lá o:... matão. 

'l'amlX'm kt 1Jutra:. espccit:- rJc pvrcos. todos sc- co­
mem, e são de bôa substancia. 

Arnti. - Estas Acntis se parecem com os coelhos 
de Espanh;i., principalmente nos cientes: a cõr é loura, 
e tira a amarclla; são animaes domesticas , e tanto que. 
,rndão por casa. e vão fóra.. e tomão a ell.1; quando co­
mem tudo lomão con1 a:;; mãos e assi o lc,•ão á. l>occa, 
e comem muito depressa. e o que lhes sobeja escondem 
para quando tCm fome. Destas h:1 muitns e.spccies. to­
da.o:: se comeu1. 

Páco. - E:-t::1:,: P.'lcas são como lei tões. e ha grande 
~bundancia delJas: .1 ca.rnc hc gostosa, ma.s carregada; 
não parem mais que hum 5Ó f ilho. Ha outras muito 
hranc.is, são raras, (' achã.o-~e no Rio de São Francisco. 

lagoárctê. ··- 11:.i nmita:, onças, humas pretas, outras 
pardas, outras pintadas: hc anim;:d pn1ito Ci'Uel, t.' feroz: 



acomrneltem os homens sobremaneira. e nem cm arvores, 
principalmente se São gross.i~. lhes e~capão; quando an­
<lão Ce\'adas d(' carne não ha quem lhes ('Sperc principal­
mente <lc noite; matã.o logo muit;:i.s rezes juntas. desba­
ratâo huma ca:a de ga.llinhas, huma manada ele porcos, 
e basta darem hum.i unhada em hum homem, ou qual­

quer animal para o abrirem pclo meio; porém são os 
Indios tão ferozes que ha lnelio que arrcmettc conl huma, 
e tem mão nclla e depois a matão em terreiro como fa­
zem aos contrarias, tomando nome. e fazendo- lhes todas 
as ccremonias <1ue r,,.,.em aos me~mos conlr.uios. DJ.S 
cabeças dcllas usâo por trombetas. e as. n1ulhc re-. Porto~ 
guczas usão das pclles para alcatifas, urnximé <las pin-
1adas, e na Capitani.1 ele São Yiccnte. 

SDrigrté. - E~te animal se parece com as raposas 
<lc E spanha. lllas são mais pN}uenos, do tamadm dC' ga­

tos; c.heirão muito pcor a raposinhns que a~ mesmas de 
Esp.a.nha, e ~ão pardo.; colllo ella.,;,. Tt'm hmna hol!õa das 
mãos até as pernas com seis ou sete mamai, e ali tra­
zem os filhos e:icondidos até qul' s:ibem bu-:-ca r dC' co­
mer, e parem de ordinario se is, sete. Estes animaes des­
fruem as gallinhas porque não audão de dia, scnã.o de 
noite, e t rcp.10 pelas arvores l " casas, c- não lhes escapão 

passaras, nem gallinhas. 

Tamaridirá . - Este animal hc de n., tural ;idmira­
ç:âo: he <lo tamanho de hum grande cão, mais redo ndo 
que comprido; e o rabo será <le dous (2) comprimentos 
do corpo, e cheio <lc tantas sedas, que pela calma, e chu­
va, fr.io, e ventos, se agasalh.., todo debaixo cle\lc sem 

(2 ) T\\icc or thricc, cm Purcl:a.r l1is P if9ri11:a, vo!. IV, 
pags. t.:301. 
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lhe appareccr nada ; a cabeça. llt' peqac..a, P foc inho dd ­
;.:ado, nem t<·m mai,1:- hocca Qlll' ele hum.: almotuli~. re~ 
danda, e não ra5gada. ~-i !ingoa '-<'Tâ ·1l• gr~:dcs tr<':i pal­
mos de co111prim~n10 <' !'Olll d::i. :.i m'.1 : ?. ~ fo,mi~a'- de 
11ue sómente se su!> tC'nl.l : !te diligente ctn bu .:Cê.:- :, . 
migueiros, e con1 as u11 hns, <jUC são do comprimento d'JS 
dedos da mão dC' hum ho:1;cm o d,·.:;manc:1;., <' dei tando 

a li ngoa fóra pegam-se nclla as io:-migas, e ;,ssi a ~orvc 

porque não tem bocca para mai!- que quanto lhe cabe n 

lingoa cheia <i<'l las ; ·hc de g r.in tlc ferocidade. l' acom­
mcll<" muito a gcn: <· <' anim.:t<':O-- :\s 01 -çJ, Ih<' hEo me­
do. e <Js cãe:- ~nhre111.:im:i!i1, ~ qua!que:· cou:-a ,1-:ir wmã" 

com suas unhas espccbção ; nfio se come~1. :,~m prc:::-t~,1 
pa ra mais que pua desençar o::- for111ig;uciro~. e :aã·: ~­
tantos, que mmca estes :inimae.~ os dc:=baratn.ri:, , tle- wrlr.. 

TuflÍ. - ~ lc auiuwl il'.:- d,. t a t11at1:la de \1:.i'.11 h.!~tãn. 
de côr COlllD hra nca. n ín:.-i: '.l" t i.:111 111uitu cr11nprido. ,, 
corpo cheio d<! huutas como l::i:a in <l.!- c1;lll f}l!C í ic;i ;irtna­
do, e dc.o;ccm-lhe huns prdaç-o.-. CfJlllO têm as Bada~. Es­
tas lami nas são tão dura:- que n'.!nlmma írecha as pode 
passar :,e lhe não di p:.-las. ilha rga::. ; fu rãn de tal ma­
neira, ,i ue j:l n.conteceu Yint(' e :-.ete homens rnm euxa­

<las não pud~r<.m1 c.:i,·ar un!o. CJlllv !;11:n:::. r:;x:n·a com 
o focinho. Porém, s·e lhl' deit:ío agua. na cõn log0 são 
tomado~; he animal para ver. {' C"hamão-lhe cav~llo ar­
m?.do: a canH.;' parece de gallinha; ou leitão . muit'l g:>s­

tosa, das peite::. Ía.%.cm bolsa.., , e ~ão muito galan tes, e: ,k 
dura ; fazcn1-:,e do111c:1tícn~ e crião-SC' t•a1 çasa. 

Destes lia muiws espec ie...; e h:1 g-r,".!lJe abunda ncia . 

Ca11d11ar,í. - Este animril hc o !lOrco espinl10 de: 

.f\frica: tem tambem espinhos brancos e pretos tão gran-
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dc.5 que .são de palmo e meio. e 1113.is; e ta mbem os de! ­

pe<lcm como os de Africa. 

Ha outros dt·He~ qm· se chnm5o C;indmni ri. pnr sc­
f('m ma is pequenos. e t;:u nbem tCn1 espi11hos da mesma 

maneira. 

Ha outros mai.:: pt4ueno,: do tamanho de- gatos. e 

r:imhtm têm e.<:p;nhos ama r!'llos l' nas pnnt,1:- pr.'.'to~. T f>· 

cto~ estes espinhos têm ~sta quafo.ladc que entrando na 
carne , por pouco que ~eja. pm si mesmo pas~ão a carne 
<Ir parte n parte, e pnr c:=ta c..-111s3 ...-cn·c1u cs t<'s <!5pinho~ 
,!e ins trumentos ao .. ín-1 !,..,-. :>ar,1 furJr ;n orelhas, por­

qur 111ftt cndo hum pnuru por dia, cm hrnna noite lhno:. 
iura de banda a banda. 

Ha outros mais pcq uC'nos, como ouri<;ns. lambem 
têm r.spinhos. mas 1150 nos dc:-p:·clem: tot!os este:. a ni ­

ma<'!- <:fio de hoa c-a rnc e ~os1.u. 

Eiraro . - Este animal sr 11ar1:ct! com gato de Alga­

lia; ainda t(UC algun:- diz<'m que o 115.o hc , ::.ão d<' m ui­

tas cõres, se. p.? rdfü. pretos. e bra11co:--: não comem mais 

que mel, <: neste oíiiciu ~o t5: o tcrriveis que por mai~ 
pequeno que seja o burnco das abelhas o fazem larn;mho 

que -possão entrar, e achando mel não no comem a té não 

chamíl.í os oulrn!-. e e11tra ndo o maior dent ro não faz 

senão tirar , e clar au5 outro:,, cousa de g-ranc.le .idmira­

ção e c.xcmplo rle d laridadc para os honiens. <' sei' i-.rn 
.lSSi afíirmiio os Tndios 11aturaes. 

Aquigquig. - E,1c:-- bugio!-. são muito grandl'i- co· 
1uo hum hom cão. pretos, e muito feio,;. assi os machr,s, 

como fem!'i\ S. têm grand<· barbíl sómente no queixo cl t'­
baixo, deste~ nac-cc ás vezes h unt macho trio rui\'o q.t~· 

tir.1 a ,·ermcJho, o qual dizem que he seu R ei. Este 



tem o ru::to hram:u. e :: l,arha c!c orelha a ordha, co010 
feita ;_i, tesoura: têm huma cúu~a muito pam notar, e 
he, que se poem cm :ll!m.!. an·orc. e foz<.• m tama11ho r1.1i ­
d" que se ouvi'." :::11ito longe. 110 ((\lal atura mui. to sem 
<lc scan$:? r, e para i--!o k r,1 panicular !n.;.tnnue11to esta 
casta: o i11..- t;u '.ntnt, , l1c cerl~ cnma concava como feita 
dí' p~rga:: :::1r.a m:1it,i ri j~. <..' tfio :i.• :l. que sc rw para h: . .1r-

11 ir . do t:1111a11hn dC> hn;u m·c, .:!e- p:::t:i.. e ccnnrç;:. do prh1-
C'ipio cfa guell:1 a1~ ju:i!n <h ra:np:iinha. er.tn• ;un1)()5 C"J:õ. 

queh:os. e hc es~c ins! runt!."nt" tão ligcirn qu ~ 1,::l\ Jht· 
toc.,ndíl -e lll O\"e CtJ :no :1 t :· i."~'i l h:1:11 <..' :-avu. E quando 
~:,te bugio as::i est:i pregando c:-rnm::\ muitíl, e hum do~ 
pequenos c1ue ha de íicar em :-eu lu~ar ~Jw nl !mpa muitas 
n·zcs a ~scuma da barba. 

Ih r.ut ru !-> de n:u:ta ..- ~"!a ·. l ' <.•m }!:-a::clc multidão 

:::iC. preto$. panJo,.:, .!marel'.os; d:1.cm o::- naturacs que al­
guns dc.s.tcs C(ltan<lo lhe-:-- :: rã;, u:n:1 frecha a tomá.o 11a 
m,fo e- tornãv com db .1ti .... 1r á p1..":i-'Õa.; t: qu.wdo os 
ferem lrn.:;ca:11 Ct"~la folh~ e- a ma:r.t!g-J.o. e mettc-m na fc­
rid2 para ~arar~m : e 11ortJL!•: anct5o sempre nas arvores, 
c s5.o muito ]ígeiros, quando o salto he grande que nê 
pcque,os níl.o pode m JJas~ar. hum dcl!rs se atrn\'cssa co­
mo pon te, e pur ci1n,1. 1( :-llc (l3SSâo o .• outro::. , o rabo 1hc 
sen·e tanto como mão. t' s::- nl.~um hr fe rido com o rabo 
se cinge. e an ramo -,Jndc r st ii, e J ssi fica morre11do de­
pendurado sc1u ca l:-. Têm oa!rns 1m1itas hal>ilida<lcs que 
sr ,·êcm cacb. <lia, c•nno he tomar hum pão, e dar pa11-
caclas em algu cm qu~ lhes faz mal : outro achando um 
cestinho <l10\'0S o dependurou pel a. corda ao pescoço, e 
suh'.ndo a hu111 telhado fazia de lá niuitos momos ao se­
nhor 'l,u~ o ia. [msca:-. r ri11d.1 r.::i.ndo-os os sflrvco (odos 

diante dellc, tirando-lhe com as cascas. 
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Coai;, - Este animal hc par<ln. parecc-.se com o~; 

texugos de Portugal, tem o foci nho nmito comprido, r 
as unhas; trcprio 11el:1s arvore:,; como bugias, não lhe:­
escapa cobra, nl'm ,wo. nem passam, nem quanto podem 

apanha r ; foz('m-sc domcslicos rin c<L4a. mas nfío ha quem 
os sn H ra, r1orquc tudo comem. brincam com gatinhos, ,. 
cachon·inhos. e :ião maliciosos, aprnziveis., e ti:n1 muita:. 
habilidades. 

Ha Qutras du3.3, ou tres castas maio rc~, como grau­
dt'S câC'S, e têm cientes como porco~ jaxaris de Portu­
gal : c~1c::i comem auimac,, <"' ;::ente, e achando presa , acer­
cam huns por J1 u111n parte. outros por outra, até a dcs­
peó;u~arctll. 

Galos b,·aro.r . -- Oc.5te!> ha muitas ca:ila!ô , huns pn.· · 
to1-. outros branco,;. assafroa<lo~. e s:i.n nn1itc.i galante:- para 
qualquer íorrn: ~ão este, ga lo.:,, muilo tcrrív<'ÍS e Jigei ­
ros: vfrcm de c.1ça e passaro~, e ta.mhcm acommcten1 ;, 
gcnlc ; al~un, s5.o t:unanho.,;. como e,;es. 

/ag;wrnçú . - - E!-tcs são os cães do Brasi l, são de 

hum pardo almiscarJ<lo de- Uranco. siio 1nnito ligeiros, <' 
quando chorão p,1rccc111 cãci;; têm o rabo muito felpudo. 
comem íructas t caça. <· mordem tcr rivchnentc. 

Tafú'i. - E.!! fc animal :; e ()JSl-<.:e com os coelhos. d<.' 
Porh1gal. estes Jaclrão cá nc;;ta terra como cães, maximc 
de n oite. e 1nuito a miúdt. 0:- lnllios têm estes ladri­
dos por agouro; C'ri:1111 tr('j e qnatfll ií lhos: ;;ão rarO'­

porqur tên1 muilo~ ad\·cr::arios. c•1mn ,1vc:, de rapina, C' 

outro~ anitnacs que O'> comem. 

!aguar,:n;. - Este auimal izt· t.1m.:1.11ho como ra.po.<-a 

de Portugal, tem a mesma cõr ,k r:1.rn1· 1 .... u:-tenl~-sc só­
mente de caranguejos. e dos cmia\·eaC's d'açl1car, e <lcs-
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truem muitos deite$: ~ão muito dorminhocos. e dormin­

do os matão, nâo fazem mnl. 

lliaralaca. - Este animal é do ta,n:rnho de hunt gato, 
;,arcce-::e com F ur;io. pelo lnmtio ten1 huma mancha. 
hr.rnc,1, e outra parda, que lhe íic.1 m cm cruz n:uito bem 

ieita; suste11tfio -se de pa~saros, e seus ovos, e outras cou­
sas, maximc de amhar, e gosta tanto ilclle qnc toda a 
11oill! anda pel:is praias a blt:õc;tl-o, c aontlc o ha ellc he o 

printc:iro: hc muito tem.ido, u?io porque t~nha <lc-t1te-s, 
nem Ol1tra ::mn,1 cutn que se c]eiendn, ma-s dá ccrL1. ven­
rn:-ida<lt: 1fiu iortt·. c de tão roim. qm· u ~ p:Í.:J..;. pedras, 

e quanto diante de si acha, penet ra, e hc tanto que al­
guns lndio:- murn: fão já de tal fotlor: já cão qne a 

e!Jc se achcg,1, n,fo escapa, e dura este cheiro quinz~·. 
vinte. e mais dia;. e hc tal qu~· S<" dá C.5ta ,·entusidadc: 

junto dalguma aldêa logú se d{'5povôa par.'.!. não serem 

scntidc,s, cav5o no chão, e de nt ro dão a ,·cntus:dade. e 

:i. cobrem com a terra; e quando os achão para não se­
rt:m. tomados, sua dc[cnsa hc disparar aq ue.ll;i ventu">i ­

d:ide. 

Ha outra, castas deste:; alli!llacs {}li{' não têm tão 
mão chei ro ; cri ão·S<' rm casa, e ficão clomcsticos. e os 

f ndios o:. estimii.o. 

P reguiça. - :\ preguiça ciuc chamilo tlo Brasil. hc 
animal para. ,·<!r. parec<:.-sf! com cã~5 felpudos, os p::rdi­

gueiros; são muito feios, e o rosto p1n.:ce de mulher 
mal toucada; têm as mãos e pés compridos , e gran<lcs 

unhas, e crueis, .tndão com o peito pelo chão. e os fi­
lhos abr;:u;:Hlos na Li;, r riga, por mais que lhe dêem, a1:rlão 

tilo de vagar 11uc hão mister muito tempo para subir :i. 

huma arvore, e por i~so sã.o tomados facilmente: sus­
ten tão ·se <le certas folhas de figueiras. e por is5:o não 
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pódcm ir a Portugal. porque ci)mo lhes faltão, 111orrem 

logo. 
Ralos. - :Xcstas partt"s h;i gran<lc Óumcw rl,• : 

tos, e. haverá dcUês: a?gmnas dez, ou rhzc castas. hmi:. 
pretos, 01,t ros rui ... o~, outros rnnlus, tt.dos se c1Jm~m, e 
s..10 gostosos, ma:-.ime :1lgnn!- c:-r:indcs que são como cc.:~ 
lhos; em alguns tempos são tantos que J:m<lo cm um:l 
roça, a dcstruem. 

DAS COURAS Ql'E AXJJ.'.U "-'A TEl<R.\ E x.>.o 
Tlrn PEÇOlsl·lA (IIJ 

G1"bóia. - Esta cobra hc da:, grand~ que pl.lr c.í. 
ha, e algumas t-e achfü.1 <le ,·i1lll" pês de comprido; ~fl·J 

galantes, ma:. mais o s;lo c:n cngullir hun1 vca.dc, imciru: 
uão têm pcçu11!1a, n~m O!> dcntc:,; são gramlc.:> coufonm· 

ao corpo; para tomar a caça <lc tJUc :.e su~tcut.a u~a dc.:;ta 
manha : l·s1cnde-5c pelo!> caminho::.. e cm prcpa:::."a:1C!(i 3-

caç.1 íança-sc sobre el!a, e úc tal 1u.111eira se carodilha. 
e aperta que lhe quebra qnanto::. ossos tctn, e depois a 
lambe, e seu lamber teni tal \"lrtadc que a illOC wcla, e 
então a tllgolc, e tr.Jga.. 

Ha outra fJUe chamfw Guic,,,-aupiagoâ;a, sr .. comme-­

dora dos 0\·05 dos pa~!taros, hc inuito [)reta. comprida, 
e tem os peito:1i amarcl!o:., andão por cima das arW"lres, 
como na<lando por agua, e n5.o ha pessoa que tanto corra 
pela tcrca, como C'11, .. p.'."frt~ arvon.•s. E~la dcsln1c- o!- pa,;,­

saros, e !\cus ovos. 
Ha outra muito gros~. e comprida, chamada Cani­

nana; he toda \·erdc, ~ de notaveI formosura. Esta tam­
bem com<! o,·os. passaros, e m:aa os pintainhos. 
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Jü outra chamada tloit iapoi, se. cohrn que tem fo. 

C:nho C::Jm pr:do. he muitn <ldgada e comprida, e sustcn-
1a~se sóim ntc úe riis, têm os lndios com esta hum agouro 

11nc qt1:rndu a mulher não tem lilho:, tom:io cs{a cobra. 
dando-lhe com clla nas cadeiras e dizem que logo ha de 
parir. 

l·fa outra chamada Gaitlepia, acha-se ~ómeutc no 

Rari: h" <le nota\'cl g randura. d1eira ranto a raposio lu:.:; 
CJllC por ontlc quC'r que ..-ai que não ha queni a soií ra. 

Ha omra. a qual se chama Iloyuna . .$C. col.Jra prel:i. . 
ilr- muito comprida. r delgada, t:tmhC'm c:ht-ir.t. muito a 
rapr,sinho.5. 

Ha ontra qut: se chama Bom . . --e. porque quando 
,inda vai <lizc-mlo llom. bom. tamllc1ll ~: g.amk. e 11ão faz 
mal. 

Ha outra , a qual :;<.' chama Ba:cu1JL·ca11ga, se. col.J ra 

que c~m espinhos pelas C.Jstas, hc muito grande, e grossa, 
as espinhas são muito peçonhentas, e 1odos s.e guardão 
muito dcllas. 

DAS COBRAS Ql:E T1m PEÇOXHA (III) 

l arnraca. - J~m1rac.1 he nome qut comprchcnde 

quatro gcncros <lc cohras muito peçonhentas: a primeira 
e m.1íor, é Jararacuçú, ~e. jararaca g ra.rulc, e ~ão de dez 

palmos; têm grandes prezas na bocca.. escondidas ao Jon· 
go do qnci);:o. e quando mordem cstc11dcm no c:01110 ll~do 

dr mão, tfm a peçonha r.:ts g<'ngi\"íl5, tl·,n os ch.:nte.; cn r· 

vos, e na costa dcllc.,; hum rego por onde lhe corre a 

peçonha. O nl ros dizem que a têm den tro do dente que 
hc furado por cJc-ntro. Têm i;io vehcmcntc peçonha, que 



em 2-1- horas, e :.,1cnos. 111ata h1m1.i [)C$::,Oa; a peçonha é 
muito anm.rella C' mo a.gua dr açafrão ; parem muitos íi­
:hns, e a l:;uma:- se ;.chão tr~zc na barriga. 

1 fa outra .:1uc ::,l· .,·ham.z J ara:-agoaipigranga, se. , que 
tem a ponta ,!,1 rah,, mai~ hrafü·o que pardo; estas ~ãu 
tão peçv:1i1cntas c<irno as hibor;i.s de Espanha, e têm a 
n,esma côr e ieiçam. 

H.-. outra. J~r:uaç•11 ,éha. hc pcçonhcntissíma, te111 

uma co<lca }H:lo lombu \'t>mw!ho. e o-. peito:i e o inai~ 
corpo li.! todo pardo. 

Ha outras Ja raraca, n:ais pequenas. l lUI.! a maior 
serâ de dous pa!m:.is; ~:10 ..ic côr de terra, têm huma-, 
veias pela cakc;a C1)mo a ... hil,.,r.i':', e lall1bcm carcarej i'io 
como dias. 

Sl!rncricr;, - Esta c1JIJ1-.i ltc espanwsa, e medonha; 

::1;chão-sc <lc quinze palmos; quando os T ndios naturaes 
:is matão, lugo lhes cntcrrão a cabeça por ter nrnita pe­
çonha; para tomar caça. e .i. gente. mcdr -~e corn huma 
an·ore, e cm vendo a pre~ se c\('ixa r.ilr :;oh re eJla e 
assi a mata. 

Boici,ringa. - Esta cohra se chama ca.sc.1.\·el; hc- de­
grande peçonh:l., porem faz tanto rnido coin hum c.u­
caycl que tem na .cauda. ~1l1c n poucos toma: ainda qut" 
be tão ligeira que lhe ch,rn1ão a col,ra que võa: seu com­
primento hc de doze e trez~ palmos.. 

l-fa outra chamada Boiciningbeh.1.; es ta tambem tem 
casc.:n ·cl, mas maio;; prquf'no, hc prr ta, e tem muita pe­
çonha. 

I gbigrarnri. - 11 c tão \·ehementc:: a pet;onh.i. desta. 
cobra que -em inonfrnclo ti hum,1 pcs:,ÔJ, Jogo lhe faz dei­

tar o sangut por codo5 ,,s mea(o.s que iem, .se. olhos, 



TnAT.-\OC).$ lt\ TFM,, f: Gl::'-'.'tF. loO BR.\ SII. 43 

n:uize--. hr•LL·;c. 1,rdlrn.,, t· 11-J1· tJllanta, fr·ricl a..o; tcnt cm 

--cu corpo. e c,,rn•-JlJc tmr nllli!,, l'spa,;o de tempo, e se 
ih1..· ni"10 ,1C<)tkm loJlfo .,. \";\(' t·m ~anguc. e morre. 

lgbígbu!Jc;c,r. -- E,?:a cvlira hc muito formosa, a 

l·c1 h~ç.'! h·m n:nndha. i,r.;u;\.-:i_ t' pn·1.i. e a--.si mdo o corpo 
m:md1adri <k~tai. tn::.. rúrl''· E.;.ta hr rnai . ., peçouhent;i 
,lt· to:ta ~. anda <lc vn~ar. l" \"in- ru1 a.-. grei:'\:-, da terrn, 
1.· p..,r l·U~P1 uunH· :-c- dUl.!t\a ~ cohrn elos corais. ::--J'ão 
-.t: 1iódc c-:qii~car .1 grJn,h..• n·ht·mcncia que têm estas co­
hras Jll.:\•'11:1r:!'.ts ~,1hrcrli1a. .. , 1wrn ª°' ~ranclc:, rlôres que 
cau::-âo, m·u! as Ullli ta:I )•l·:-.~,,a:-. tJt:l' C'adn dia morrcu1 

,!dia, . c ..f,v t:rnta. c..·? n 111mtl':'ll. CJ\l l" n5u , úmenle os 

campus, e 1ua1,,:-., nth ate..~ a:- c:a-a"" aud:io cheia::. c\clla..-., 
:.ichito~-.r n.i..,; rnmai-, , :t·n! ~•l ela:;. lllita:-. <1ua:1d1. ª"' qnerem 
cah;ar. Jn<l11 ('1-" lnufio-. para u n·pouso ª" ad1:io nellc. 
t·nrorlilhad;;i-. n~:s Jlé"' do~ haun,:-. e ~~ lh~ não acodem. 
11n.:~tl11 111i,:-dea1, --.:~j:'!.:.110-lhc a f<"!' i b . · ~ngr,1.ut\11--.c. be­

bendo un:comio, ou c.1-rimã. on d;,!:t:i ,'11 1>.iu ilc cobr:1, 
ou 11ualqm·r o\.llro re:ncd:o, ciii~z. :.·•;i 2-t hnras, C' me­
lhh. umrr~ huma 11c:-,,,a Chill gran \(· .. ~ritos. ~· dorc.,;, e 

s?1•J tão c::;pautosa.-:., ' J!.U' cnmo luuna pe:;;soa l1c nJordida 
l,,go [icde c,m fí s:-.ãn, ~· inz conta '!Ut· morre, e assi <lis­
p1i:.- de ::ua:- rousa" . 

l [a outra~ cnhrn:-. pri nt;;jl,1ln~<·t: lc esta::i J.1rarncas. 

'!li(· d il·iril,, !UUÜH ,! ~,tm;:-C:"l·, ,· IJ1Hl c IJIICT que estão 
rlãn .-.inal ck si pdo !mm 1.: .• uaw cheiro. 

l fa muito:- .·\l.trr.i. :- ,,u~ .. l. ad1.'iu na;> c.:uua.-. c:iúa 

t!in. l· 1.!ll tf<' os livro, nn, cuhini los: de orc!i11ario não 
tnatãCJ. ma.-; drntrn ,i~· 24 l11Jra~ 1::io h,1 ,·i,·er com dores.. 

Parece que c::-ie d:ma in ilut> pe·ç1111ha, a.ssi Jleiíls in­
finita!\ l·~·b:-a:. qt1c !ia. c-,11:n pr!o, uaúos .-\tm.:rá.'.I, arn-



nha;;, e outro-. anlma1..•s ·1mnundo:., t• ,~,. :.-t~arti:<as são 
tantas que cobrem a.s p:ne:Jcs dns é.l~a~. ,: agnlitciros 
<lcllas. 

DAS AVES QCE .JJA :-IA TE!HU E DELLA 
SE SL'STE;;;r,,u (IV) 

A-.si como e::.te C'lim:.,, iiiilue pi.:,;...inha, ai-;si parece. 

íniluir formosuras no:. pas~aros, e as~i Cllmo toda. a terra 
hc cheia de bosques, t .an·o,cclo~, a!'~i o hc de formo­
sis.simos passaras, de to<lLI gcut!ro <l..! rôn::s. 

Papagaios. - Os paµagilius :1c.: ,H a terra ~;tu infini­
tos, mai~ <tue gralh~s, zurza.is, c:.tormn:10:;. nem !lardaes 

de Espanha, e as.si íazcm gralhada como os sobreditos 
passaras; dcstruc1u .i.:. uii:,· ,~ra<las; ~<.:UtjJr...- ;rvjii.o <:1\l i)an­
<los , e 55.o tantos qnc lla ll:ias ontlc são h:t n1ais que 
papagaios; comem-se e }lc boa c:.arnc, são de ordinario 
nmito formoso::. e <lc muito ,·a.rias c.5rc:;., e \·arias cspe­

cies, e qoa!:i todos faJlão, se o:; c1h iaat\1. 
Aráro. - Este:-- papagaios são os que por outro no­

me se. chamão 1lacaus: hc (JJ.."'s-1.ro g-rande, e são raro.,, 
e pela hal<la <lo mar nf.i1 ·e a.ch;i.a~ hc huma. formosa 
;J\"c cm cõrcs, o.:. pt!itti~ ·1t.:in vennciho~ como gra5.; do 
111cio para o rabo aJguos dio ;;urmrcllos, outro.:. verdes, 
outros az.ucs, e por todo o corpo têm aigumas pennil!> 

espargidas, verdes, .i.marcllil.!l, azues, <' de ordinario catla 
r enna tem crc;;, quauo cores, e o r:iho hc muito com­
prido. Estes não põe1n ma!s de <.k,ts o\·o;:;, cri5o nas 
tócas tlas arvores, e em rochas <lt pc<lra5. Os fodio::; 
O!i cstjmão muito, e de sua~ pcmtas fazem suas galan­
tarias, e empennaduras para :.;uas espada!!; he passaro 



bem estrc.ado, fa:z.-~c muito domestico, e manso, e folião 
mui to bem, se os cnsinão. 

Ana/nmé. - Este papagaio he formoslssimo, e ncl!c 
se a.chão qua.si todas as cores em granúe perfeição, se .• 
nrmclho, ,,-enlc, anmrcllo, preto, azul, pardo, côr de ros­
maninho, e de todu.:i estas cores têm o corpo salpicado, 
e espargido. Estes tamb-:m fallão, e têm mais huma 
\'antagem que he criar cm casa, e tirar seus filhos, pelo 
que são de grande estima. 

Arar:í,ia. - Est<: 11acao hc muito formoso; hc todo 
preto c.spa.rgiclo úe "erdc, <1ue lhe dá muita graça, e 
quando lhe dá o sol fica t5.o rc;5pb.ndccente que hc para 
fo!ga.r de ver; os pés tem ;i.marellos, e o bico e os 
olhos vermelhos; são de grande estima, por sua formo­
sura, por :-:crclll ra ros, por não criil.rem scnfio muito den­
tro pelo se rt ão, e de suas pennas fazem seus diademas, 
e esmaltes. 

Aj,irl!cunio. - Est~ papaga:os são forntos issimos: 
s:lo todos verdes, têm hum barrete, e colleira amarclla 

muito formosa, e crn cima do bico humas poucas de 
pcnna5 ú~ azul muito claro, que lhe dão nmito lust re, 
e gra.ça; tCm os e1:contros das a1.as ·,..crmelhos, e as pen~ 

nas do r.:i bo <le \'Crmclho, e amarcllo salpicadas de azul. 

T11i11. - Os tuini he h um:i. especie de papagaios 
pequenos úo 1amanho de hum pardal; são verdes cspar­

gidos de outras \'a.rias côrcs, são muito estimndos, assí 
,pela sua formosur.a, co!llo 1ambcm porque fall5o muito, 
e bem, e são muito domc.:;ticos, e tão mansinhos que 
and;io correndo por toda hu rna pessoa, saltando-lhe 11as 

mãos, nos peitos , nos hombros, e cabe<;a, e co111 o bico 

lhe esgravatão os dentes, e estão tirando o comer d.:i. 
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bocca â. µc:,-.c,a que n:- cr:a, r f az.crn 1m1ítos. mo1nos, <' 

sempre faUão. ou c.111!:iu a. :::cu ntodo. 
Guigrt1f:í!i1:. - Ch.:m:i.·H· 1:.itc p1-.:,at1) Guigrajúba, 

!.C., passtro am~rl·llo; t1fio íallâíl. m.·m !,rincão, a n:e:- :;â,~ 
muito m:i!t·;:coniz~~o;;, e :.ri°M<':-. :--na.-. muit., <'5-:ima:lo:-, 
por se trazerem de duzcnt.:t.-:. ~ tr("zcnta:, kgua:-. e n;i,,, 
se a.:h;\-:,, ':i<'nàt, em c.1:;a-. de ~ra~dc; jiri11c:pac,.;. <: tênt­

ntJs cm tanta cstim:?. que <lâ11 n,:-.~att•. <· ya\i~ de fiuas 
pe:;.soas por um ckHcs, e t:intu u cstimão como os Ja­

piics as trcmpcs, e pancifa .. -.. t' q~:alquer out ro~ :,C nhores 
alguma cousa de grande prc.;u. c.:": uu íalcâo, gir\ialtc, &&. 

Iap,í . - Este pa$~r.., hc <lu tamanho <lc huma pêga, 
o corpo tem de hum preto i:n11. e o ralio todo amarello 

gr;icio3oj 11 a c.11.,eça lL·m tre-. jH'W1.?ci1osinhos, que n;io 
parecem senão cornitos quando os lc:,·anta; os olhos tem 

azue-;;, o bico mlliio amarciln ; hc iiar. ~;,, ro formoso, e 
tem um cheiro muito f:i :·:i: <p:i.a .;,, :,C ;iga!'ta; são m uito 

sollici tos cm lrn ~car de comer, 11.io lhe c:;capa aranha, 
baratn, grillo, &, e são g;amlc· limpc:-a ele hurna ca:':a. 
e ancião por cllas Cl):n1J ;-i~ga3. uãi.1 ihc:"I lic.1 coasa q:..il'.' 

não corrão; ltt: ptrigo grau,IC' tl.'rC' lll ·nu na mão. pon1ue 
arr<:mcttem ,1lb o:h(I-. e tir:'in -no~. 

Gm,i1rnmbí9. - Dcjtc.; pas~arütho.'> ha \'arfo5 c.;pc­

cies, se., Guaracigâ, ~c., (m eta cio ... ol, por ou tro uome 

Guaracigoba, SC" .. colie_rtura do !-u1. rJu Guaracig:i.ba. se. 
ca.bello du ~ol; na~ :\nli lhas lh e- cham i:u o 1>.:1.:-~aro re­
~uscil,1<lo, e cfo:C"m que :.eis mC"zt.:s dorme e sei:- mezcs 

,;yc; hc o ma:s fi1111 pas-s.i.ro que se póéc imaginar, tem 

huni h:i.; rctc :-o\Jrc- ~ua çabeç:1. a qual ~e 11ão pode dar 
côr propria, porque de qnalqllCf parte qne a to.não mo;­
t:-a ,~cnne:ho. nrd<:. preto, e :r::1.i; côrcs todas muito 
fin as. e :·csp!amksçen:cs, e o papo hl' t;i.o formo.so CJUC 
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d(: qualquer pane que o tomãri. mostra tod;i,s as córes , 

princ:ipaltucntc h:trn am::in·I:,, m:-.i:; fino que ouro. 

O corpo hc t•ardo, tt:m o h :l.1) lll~!ihl co:up:-ido. e­
_,. lingoa ,Ir tl11us c,1m~1r::m·:lt r,.., <!·1 h;~· ·.•; "âl• ;1m:to li­
geiro~ m, voa:-. t' <1uando voiio iazl!m hum cs.tronJo co­
mfl abeUia-.. I.' mai~ p:i:-rccm a.iJ, .. ]h::i. :- •:a l:;.::~·in.:za 'Iº'--' p::i.s­
:=aros, porqm~ !-Cmprc comem de vi'1,J :-~·m ;JOu:;a:- :1:i ar­
,·"rc; a!':,i como abcl h;i. s andão chup.i.udo u mel ela:- ilo· 
rc,>s ; tCm dous principio:; tic ~uil gcr.,c;ão; ln111s se ;cr:i:, 
rir ovos co:11ri •mtro~ p:..~..;arri:-. outros <lc llor!1olc-ta:.. e 
li~ rou~"'l p1!'a Ycr , hu:n:. J, .. r!·o!l·:-:. c .,mrç;u-sc a c,111· 
n-rlcr nt:,.tc passarioh,1. 11 ·in1m· julll :11ncntc hc l,orlu:c:.i 
r pa:,;saro. t: a,-si ~e ,.ic co?ivt:nL·nch u,ê f:c~r neste fr>r ­
mosis.;imo p~s::i.ritiho; cnu:-a maro.v:lh.i,-:i.. e igaol.? :1,.,,; 
phi!owp!10s. píli"" hum v!n·i1! r M'Ol ;.")r:-upçã•> ~e com·cnt 
noutro. 

G11 igrc11hc/1:gt·IIÍ. -- E ::itc pa:-"::iaro hc <lo tam.inho 
t){' hum pint,-i:;ilgo, <t·m .1s co.stas, e a:?<i, .. azucs. e o peito, 
e barriga <k utll ;unardlo iinis~imo. X::i. tc-~ta km um 
dia<lcrna amar e-tio que- o faz muito [onw~o: hc pa,~aro 
excellcntc parn ga!ola. por bilar <ll" muitas maneira::,, 
nrrcn1c<lanclo m uito .... pas-~aro.s. e fazl!nrlo muito trocado!i 
e mudando a faJl;;i cm mil mancir-'S. e atura mo'.~o cm 

o canto, e são de estima. e dc::- te,::. de g-a:ola ha nmi tC'ls 

e íonno! o::.. e d<' Yarias core~. 
Tangará. - E::itc hc do tam anho de hum pardal: 

todo pre to. a cabeça teni de- hum amarcUo la,anjado 

muito fino; 11~0 canta, mas tem huma con:::a mara,·ilhosa 
que tem ;icd<lcntc,:, como <lc gotla coral, e por esta ra-

1.ão o não comem u .:i lnclios por não terem a <locm;a; 
tem hmn geuero de baile gracioso, se., hum dcHcs se 
faz morto. e o~ fJutros o cercão ao redor, sallaudo, e 



48 FERSÃO CARDJM 

fazendo hum cantar de gritos estranho que se ou\"c muito 
long~, e coin!.l acal;,ão esta fest a, ir:!a, e dança, o que 
c.5tava como mor to se alevan ta, e di hum grande a~sovio, 
e grito, e então todos se vão, e acabão sun festa, e nclla 
estão tão embebidos quando a fazem que ainda qnc scj:ío 
vistos, e os c~prei tc.m não fogem ; <lestes li a muitas cs­
pccics, e todos têm accidcntcs. 

Qr1crcimi. - Este passaro hc dos mais csí;mados 
da terra , não peta canto, mas pcla formowra da pcnna. ; 
são d'awl dara cm parte, e escuro, e tollo o peito roxo 
finissimo, e as azas ql1asi pretas, são tão c:;!im2.das, que 
os lm:Jio5 os c!'-folJão, e dão duas e !rcs pc::.soas por 
huma pc!Je dcllc-s, e com as {>.!nnas f;m.·m seus esmaltes, 
diademas, e out;as galantar:as. 

Tucána. - Este pas.:iaro hc tio tamanho de hum;i; 
pêga; he todo preto, tirando o pdto, o qud hc todo 
ama.rcllo COlll hum circulo ,-crrnclho ; o bico hc de hum 
grande palmo, muito grosso e am;ircllo, e por dentro 
,·crme1ho, tá.o burnido e lustroso, <J tte parece im·cmi7.a<lo; 
fazem-se domc~ticos, e crião-se cm casa, silo hons para 
comer, e a pcnna se c;;tima mui to por ser fi na. 

Gttigr.apJ,rgo. - Este .p:issa.ro hc brauco1 e sendo 
não muito grar.de, dão tacs brado_; que uão parece se­

não hum sino, e ouve-se me.ia lcgua, e scn cantar hc ao 
modo de repique de sino. 

lifaw ,aguá. - Esta a,·e hc maior que nenhuma 
galliuha de Portugal ; parece-se com faijão, e assi Jho 
chamão os portugucze5. tem Ires titcllas huma sobre a 
out ra, e muita carne, e go.:tosa, põe duas \'Czcs uo anno, 
e de cada vez treze on qu iuz.e OYos; audão sCJnpre pelo 
chão, mas quando \'em gente se .sobem nas arrnrcs, e 
á noite quando se empoleirão como fazem a..s g.illinhas. 
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Q~ando se põ::tn nas arvore~, não põem os pés nos paos; 
tu:"! <;. as candfas das pernas, e mais da parte dianteira . 
Destas ha mu:'.a!- r,pec:ic,;, e mult idão, ~ facilmente se 
irc-d1ãn. 

E ntre dias ha hnma da-. rn 2.is pequcnas1 tem muitas 
!!nllllill:idc:,: adi ,·inha <1uando canta a chm·a, dá tão gi-an ­
<l<'s hr.:.tlos ,1ue :-:e não póde crer <lc pa ... saro tão pequeno, 
<" a rnz;Io hc, por que tem a guclla muito grande, co-
111cça na c-nho?ça.. e !-a<' pt'!o peito ,10 Jougo da carne, e 
C'Ouro, (! chega .?O c-csso. e faz ·vohil, e toma-se a metter 
110 papo. e então procede como ao::. outros passaras, <' 

iica ci'nI0 trom'1ct1. a•:t1 ~:ia;; ,·,,!ta~. Correm após qual ­
(1uer p~:;.soa. ;Í ,;; p'.catl~ts hrincan•lo como cachorrinho, sc­
lh c- clcitão oni,. ele g;illinha choca-os. e cria os pintainho.o;, 
r se \'ê a$ g:i.l:iuha:;. CPm pintainho:;. ta1:to as persegue 

até que lho:-: toma e os cria . 
.l/uf(:. - E,<: ta g.:i, lli nha. he muilo caseir;:i, tem huma 

~·ri..,;ra <ll" g.illo cspargida de brn ucu e preto, os o\·os são 
grandrs C"omo de pata. mui?o afros-, tão rijos que ba~ 
tend{J hum no outro, tinem como ferro. e dclles fazem 
os ~cU.-t maracá'i, :=e., c.1::icavcís; todo cio que lhe comr 
I'}~ osso-, e aos homens nc11hum prcjuizo lhe.; faz . 

l'ni. -· x~st3 trr;·a ha muitas {'.;pccies 1lc per,liz.cs 
!llõC ainda que se não pareção cm todo com ~ de Es­
panha, toda\•ia sãu muito ::emelhantcs 11a côr, e no gosto. 
e na .abundauàa. 

H a nesta terra muitas espccic::. dt! rolas. tordos. mel..­

ros, e pombas <lc muíla.."- castas. e todas cs t:i~ aves se 

parecem muito com as tle Portugal ; <.' as poml,as e rola.'i 
são e:t~ tanta m,1lti,lão que cm ccn,,s campos muito drn­

tro do ~c:- tfil1 stu t<lntas que quando se lcvantão empe • 
dcm a c::laridade do :-:;I, e fazem e.;; trondo, como <lc hu1q 
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trovão ; põem tantos ovo". l· :3.1> nk-.1,. que de longe S!' 

vêem os campos ,1lvrjar cll!ll t •:- ,w,, ... L'1>m, !-r- i oiSC nen•. 
e com :'-1!r-Yirem lil· mantin;.·1a11 a, .. In,i;u:- :1f1 \ :-,,: p.:•dl'lll 
tlc~cnçar. anu·~ dali t·m ,· :·'."' t• i.. !t·111;111 .. :1:ir, l',: 111.1 - ,·,1r­

rcm todas as parlC :i- desta 11rodncia . 
. Vltmrdugon(lÍ. - -· :,\l-.::l k-:·. h,1 mt:i:: .. Em:1-- . t1t:t· 

não andão 5cnão pelo :.crtã,, ,k·ntro. 
Anhiyu;a. - E• lC j•a!'!-.tro ltc de mpina. t-?~<,ll~\·, (· 

dá br<tdos q11c ~e oun-111 mda kgw1. , •a :mlis ; llt' to1l,, 
preto, os olho:-- tem fnnnn:-.o~. e n ?i:c·, mo.ior ,1tn· 1\.· 
gallo, sobre C5tc li,n tc1 11 i1U111 1.·11n:ü·, de C-'lmJ1:·ism.·?!h• 
<le hum palmo: cli.1.t·m n, natu:-at..' :- (!U~ ~,;tt! c,,:-nu h: 
granck mcd '.ci11a :·~ra "" «tuc :-•: ::iv :, i'b ;1 : :t fa~!:1 . 11 1-

1110 já aconteceu C[fü" pondo ao 11t-..:coç,1 tlc un: 111.:-u:n,, 
que n.io f:i. l!avn. fal!on logo. 

Hn outras muita, a,·c..: dt' rapb1;,., -.,: .. .;~;1!a...:. fal~ 
êõcs, ac;orc-s. c5nt.eri!hfr..!..:. {r:mcc-lh()~ . <' vutra.s mu: ta:- . 
mas são todas .l i..: ordi11ario tã- 1 hr,W,h que não :;cncnt 

para caçar, nem acock1n :"t 11::"w. 

DAS .-\ll\"ORES DE FRl'CrCJ (\') 

A cuj1í . - Esta:- ar\'Orc:. sãu rnuito grandl',.. l' i•.1r• 
mosas, pi:rdem a íofüa t·m ::·~ u~ tt:ll;:11,, t· a if, ,r 'H •!:t 
em o~ cachos que fa.zcm huma:o !J•1nta:-. ci •mo detlu.:i. t · 

n.u- ditas pontas nascr- hu m<? ilór \"Cn nclha rk hom chclr, ,, 

e após el la na.-.ci: humn. c.i..:.tanha, c d r. l.'?.,..l.t n!t;i na..:cc 
hum pomo elo tamanho de huin repinaldo, un maçil ca­
mocza; hc iructa muito fnrmo::ia, e ::.ã() al~un ... amarcHos, 
e oulro.5 \·e rmdho:s. e tudo hc sumo : ~ão bons para ê1 

l.J.lma. refrescão mui10, e o su11Jo })Õc nodoa cm panm, 
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branco qut: ::-e nii.1, tira scnã11 qu.i ndo ::-e acaba. A c;i_~. 

:anha. b· ~ão lin~. <' m('fünr f/l!C' a:- d: l'nrlngal: <'O­

mcm-.. t· as~ada-:-. e cruas deitada:- cm agua coml, amcn· 
<ln.~:- pilada .. . t · d('!J~:- [:1zcm n1:1.ç_ariãcs. e bocado:- 1ll 1("'('-. 

c,:Jllfl ;-:111c:1(J,,:t:- . .\ imvlci!"í.l 1!c·~!;i <nn,rc :-t·r.·c 1mnc:, 

ai 1:rl:l J•il'« •1 Ío_!!Ct. <lcita de si goma hôa para p!nta ~. 

e '-·=- ~·n.··,t·r l"IH :uni:a ahrn1tla11cia. (. "<11n a casca tin~t:111 

" fi.trlo. t' .,.; cuia~ <JUt· lltc !:i:·rn·m <ic panefü1s. E:, t.a 
p:z:ub t: l"1,1.!1b. c:1u1 algmn co!Jn.· a té· :-e gnstnr a terça 

c\'ng-ua. !ic nnic•, !"l"nu,,fio p.1!·a cha6""a"'- n •fü3:- ...: ::irão dl'R 

11:-c:,~a. Dr•t.i..; .1nnn.>:-- ha t:111:as como u~ CêLStanhcir.,:­

em Porh:gnl , e dãn ~c 1rnr esse..; mato.-.. t· S l" colhem <ll l!Í· 

11Js moins da:, ca-:-tad1a:-, e a. iruct;:,.. cm :-c·u :- tcmpu... a 
tnc lfl-.. íarta. Oc.4t':- acaj ús fazt·lll ti-.. l ncfü,:, duho . 

.?/1:liff1E•u. ·- D...-.~ W!- :c·;·o n:-.. lia g-ramlc , ,.,pi'.l, um 

ximé: 11a Bahia. l'ºr<lUC' 11a:.- umra:. 1,art~s :.-àu ~rn.;;; na 

itiç5.11 ~l' parece C•>m m::cieir.a dt an:ifrgn. e na tolha 
t·1.•m :, de frl'i:xu: :.ão arrore,; ~ 1c1ci11:õa ;-;. e ,-emprc tê111 

folha ..; verd1..·:.-. l)lL" , llnas n·,:t·-. iructu 1!• 1 am.o: a pri­
meira ,!e llot;°lo, porque 11ãu deitãu então Hõr. m .t:i o 
111~1110 lmtfto la· a irnrl.t: acakub t•:da canrnda que ch1ra 
rlou:'. ou trcs nu:Zl"~. clú ontra . toro:m<lo 1n·imcíro flõi·. 
a quat hc toda crnnu de jasmim, e de tão bom cheiro. 
:n,1:. ma is e::.pt>rh , ; .:i iructa 11<: de tama nho de abricós, 
:uuarclla , e salpicada de alguntas pinta:; 1,rctas, dentro 
t<:111 :i lguma-.. pcri1li:.;, n1:i:. tutlo s<' com<'. ,1:L sorve como 
,rJ:T;?:S ele· F'<1!"1 u~t! ; .;fi u d.: muit11 li•Jtt1 ~O:,lfl. sadias. e 

tão lc\"C.'> 11m· po,· niais que comão, parecem que não co­

mrm fruc ta; não mnadureccm na an:ore, mas caem 111.1 
c-h:io. l' daJ,i ;i_.; .,p,wh5o já madura;;, ou m ll icn<lo-as ver· 

eh.'!) as p•,em l'III maclurri ro; tlcllas fazrm lt5 lnrlios vi· 
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nhos: a arvore e a mesma íruct;i ~·m verde, toda está 
dlC'!,1 de k~te br:mco. •::·~· pl'_:;:: n~u:u, :::ts: m,'..Q~, <: .:m:a:-ga. 

~llarnoé. - E:;ta iructa ~e dá <"ITI humas an-orcs 
altítS: parrcc-~(' c-r ·:1 pe:-a~ ele: mato <k Porlu!,.!a1. o rr' 
tem muito comp.i1l,1. colhem-se n :rc:r-., e pÕl'lll·Se a ni1 -

durar, e n1adurO:i ~:'?.o muito gostorn:.. e 1!e faci l dige~-
150; quando se hão de colher sempre se corta toda 
arvore por serem muito a ltas, e se nã<J fô ra esta de--­
trniç:lo houvera mais .i.bundancin, e por is:so são rarns; 
o tronco tem grande copia <lc lei te branco, e coaJh;i-:.-c-; 
pode servir de lacre se quizcrem uc:;i r dellc . 

Araçá. - Destas an·o rcs ha g:rnn<lc copia, de muitas 
casta!'i ; o f ructo 55.o huns perin)1os, amarellos, \·ermelho:-, 
outros verdes; :;ão gostosos, <le:cnfa5tiados, appctitoso:i. 
por terem alguma ponta dl! agro. Dão fructo quasi todo 
o anno. 

Owb,í. - Este o:nhú he an•o re grande, não muito 
alfa, mns muito cs11alhach; dá Cl!rta iructa como ameixas 
ah·.ire~, amareHa. e udonda. e por c,ta razrto lhe cha­
mão os portugucze:s ameixa~; faz p~n.ler os dentes e os 
Indios que as comem o::- pcr<lc:n faci ln1entc; as raizcs 
<le.sta an·ore se comem, e são gos tosas e mais saborosa5 
que a ba.iancia, porque são mais OOcc-::, e a doçura pa­
rece de açucar. São frios, sadios, e dão-~c aos doentes 
de febres; e ao!> que vá.o para o sertão serve de agua 
quando não têm outra. 

laçap11ca)'o. - E.--ta arvore hc d?.$ grandes e for­
mosas desta terra; cria hu,ua frncla como pancUa, do 
tamanho de huma grande bvl.la de gro:,sura tle dous de­
dos, com ~ua cobe~turn por cima, e dentro c.:aá cheia ele 
huma:: ca~tanhas cou,o mlrnbul.i.tnn'.-, e a!'sl parece que 
:::ão os mesmos da India. Qu:.11do e;t5o j á de \'CZ st 



~hrc aqt.JcJla saparloura , e o.e a frm:ta; se comem muita 
Ct~!la Ycrde, pl'Ha huma pc~!=oa quantos c.1bcllos tem cm 
seu corpo; a~sadas é hoa íruc ~n. Das pancllas nsRo 
para gracs e ~fio de d:!fa: .-: nmdcira da arvore hc muito 
rija, não apodrece, e he de <'~tima para os eixo.e; doe; 
t•ngcnhos. 

Arar.:C:í. - .:\raticll hc huma arrnrc do t.1 mn nho de 
larangc!ra , e mafor: a {1,~!m ~a :-c cc- de cidrei ra, ou {ê­
mociro; hc an·orc fresca e ~r.icfr>..;.i, cl{L hum~ fmc ta da 
feição e tama!ih,1 cJ c pi nha~. e chcir:i k m. tem arczoa,lo 
go!-:o, e !:e irr.cta dc~c:1 fa .:; 1i.1<la. 

Dcftas an·orcs ha n~u:t.!s c:i.stas, e huma. dcllas cha­
r.iad~ araticú-:,;m:í; se comem mu'.~,J éa fructa fica <'m 
f:n:. pc-çonha, e faz mu:!o m~l. Das raii.cs desta~ ar­
\'Ores fazem boias para rêdes, e ~5.o t:io leves como cnr­
t:ç~. 

P cqtl('(Í. - Dc~tas arrn:c.;; h:i <lua._ cas!as; hu111a 
ddfas dá huma fructn d::, t.imanho de huma liõ2 laranja, 
e aFFi tem a caFc-a grossa co!llo !a ranja; dentro desta 
casca não h~ mais que mel t5:o dara, e doce como ac;u­
car cm qt1~ntidadc de hum ovo. e misturado com clle 
tem as pt \·jt!cs. 

Ha 01: t ra ar\"nrc Pequei: hc madeira d2.s m?js pre­
s.1das d("s!a ter.-.?.: cm Portugal se chama setim; tem 
ondas muito galantes, du:-.1 mn:to. e nâo apodrece. 

Iabolical1a. - X·~s~a arrn:-(' .5.C" dá huma Írucla do 
tamanho de hum limão de scitil; a c..:isca, e gosto, pa~ 

recc de m·a ferrai, desde a rai z da ar\'Orc por t odo o 
tro,1co até u de rradeiro ram:nlm ; he iruct,1 ra1·a. e acha­
i-e sómente pelo scrt5o a d t>n!ro d:!. r..pi tania de São 
\."iccutc. Dc:.ta f ruela fazem o .... Indios vinho, e o co­
zem como vinho d'uvas. 
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Ke~tc Bra~ il ha. muitO!i coquciro.s, que dão coquo!­

excellente.; como o:; <la T nà!;t: c~lcs de ord ina.rio se p!an· 

tão, e não '.:-C dão vl"l,::- mat11:-. ~<'não na:- h•Hlas. C' qu~n­
laes: t· ha mai:- , li' vin:t• C''Jlt',:ic.·:- de pa~:n~·ira ,. qua .. : 

todas d:1.0 fructo. nia~ 11âo lãr, 110111 ci):110 v:- coq111, .. ; 

mm algu111a-; dr~ta:- pa!m<'ir.1- cobrem a~ ca:-a-.. 

Alem dc:,tns arrnrt':- rlt: intc~1, ha mu'.:il.; •Hllrns <i~lt' 

dão Yari05 fructO:- , de f[Ut' :-e .i.proYCit:i.rão. e :,U:.-lcr.tar~·· 
muitas naçõc.:. <lc Tndio.:-. jrn1tamcnte coin o mel, de que 
ha muita abund.tncia. <' c-on1 as caça:,. 110rqm: 11ão têm 

out ros mantimentos. 

f'iulrciro. - - Xo ~cra.10 1,b. l '.ip::;111ia " " ~:"m Vicentr 
:1.lé a:•, Par:iguay ha niuito:,; e g randc!= pinha.e:-- propria· 

111r1l:t• como os <le Portugal, e dão pinllas com pinhõe,; 
as pinhas não são tão cnmprirla c:, ma.o:. mais rc<lon<la,s, l 

mainrc ... ,::- pi~h1i:>• :-fto mai••:-<'" , t ' d ín ,;,,.7.o tão qncntf'~. 

mas de hom tcmpcr;nueuto e !h1d:o~. 

DAS .\R\'ORES QCE SER\'E!.l PARA 
11EDICDiAS (VI'> 

Caburciglio. ·- Esta arvore hc muirn estiniada. e 

grande, po r causa do balsamo que tem: para se tirar 

este ba lsamo !>e: pica a casca da arvon:, e lhe põem hum 
pequeno d'algodão no.s golpes, e de certos cm certos dias 

,·ão recolher o oko que :tl i se t!Sti lla; chamam-lla· 05 por­

tuguczes balsamo por ~e parcl'cr muito com o vcr<ladeiro 
das "inhas <lc Engad<li; scrYc mui to par;. ícridas fre:>­

cas, e tira todo sinal. cheira llluito bem, e delle, e das 

ca:cas do ,µao se fazem rosa.iras e ou tras cousas de chei­
ro; os mato:> onde os h~ r hcirão bem, e: os animaes se 
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,ao rnçar nesta .:irvor<'. pan'.CC qnc para ::;ararelll de algu­
mas cnicrmidadc.-;. .\ !llêldcira hc elas melhores deste 
Brasil, por ser muito forte. Jl(':iada. cliada e de tal gros­
sura ri.u e dellas :-f.: fo7.c1n as gang,1,ra::.. ci~o:::. e iu.-;os 
µara n,; tagenht1:-. E:- ta:- -;5r:i rara:\. arhão-,t" prim::ip..11-

mcntc llit C1pilani;t elo E . .:.p ir ito Santo. 
Cupaigba. --- lI1..~ humr1 figuei ra co111mm11cnlc muito 

alta, direita e gro::sa; 1cm ,tentro delta muito olco; para 
se t irar a corliio pelo mrin, ;iotul v te m o vento, e ahi 
tem <·slc 11lro t l11 1anta nhunclanc ia . q:1c algnnlil~ dão hulll 
fJUarto, e mai ..; ele oleo: hc, mni:o darn. de côr cl ':tzcitc; 
para fe r:d.:,. :- Ík nmito ,-.~ti:rnt1i, 1, t · :i~a :orlo ~in::tl. Tam­
bem serre para a,;- canclêa .. e arde l1t>111: os :inimacs, sen­
ti ndo sua Yirtudc. 5C' \·êm esfregar ucllas ; ha grande 
ahumlancia. a madeira :1ã, , v~,lt: n;HI:: . 

../mbaigba. - Esta:- i i;~'UC·ir:ts não .-.ilo mui to gran­
dt-s. r. ~·111 '5. C' .ichãu p,:,; ma:,, .-. ,. r rl::i.dt>iru!I-. mas nas ('1)­

pucras, 0111l c- t·:,tc,·e r<' t;:n: a rasc.1 (\esta iig11eira, ras­
pando-lhe da parte dt> tk·utro. e l'spremcn1lo .1quella3 ras­
pas na ferida. ponclo-lha:-: cm cim~. e c1lancl o-as com ., 
111l'srna c.l!-ca, cm h,e,·c sara. Ocllas h:i: muita ::tbundan­
cia. e .:;ão muito estimada:- 1rn r ~11:i grande ,·i rtodc: as 
folhas são :ti::pcra .s.. e ~r rvem para alis.,r íJlla lqnc r p:t0; 
.1 madeira nâo scrn: para 11,1.da . 

A 111baigti11_qn. - Esta iig:uclra he a íJUC chamão do 
init-rno: ;n:h;io-:-t• C'Jll lapera~, dão certo azeite- qllC serve 
parc1 a cand(·a : tC:m gramle "irtudc, rc.,mo cr;crc"e l1o­
na rd cs ( 3) , e a~ folha5 ~ão muito c~timada5 para quem 
ar reves.sa. e nflo pó1lc ter o que come, untanrio o csto~ 
mago com okv. ti ra a5 opilac;:ões. e: colica: para se tirar 

131 E u:111:11rd;.s. ua có11ia mam1scr:p:a . 
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este oleo, põqn-na ao Mil algun:- dia:,, e dl!poi5 a pisâ.J, 

e cozem, e Jog1J lJ:~· \'tti1 .:1,1ur;Jc azci~.:- acimo q:.u· s ::­
coJhc p.ir.:i os sobrtd)tos ci frito3. 

lgbaca;;:11ci. - De::ta ::. an·orcs ha muii.:is cm Sâo 
Vicente: <15~ :1:an :!s fruclas, C(.;111.J h,m-; ma:-mc1!.:,.; da 

feição dr! hu.ma pant:la. úi.l ? Otc; t~ :n al~mr.a::, :,:!:!l.!nk .. 

dentro muito p~t.jlll!U~s . s5.o un'.co rc:ncd:1.1 para as Q· 

ma~ de sangue. 
ígciyca. - Esta arrnrc tlâ a ahm:ccga; onde t::,tã 

cheira muito por hum bo1o1 l!;,í),'lÇO, dâu-~c algun~ golpes 
na an·on.:, e J..;ga em co!i.i:.t."ti tc cstiiia hlL'TI okv br.1;1cu 

que se coalha; sca·c: para. u ,,pr.i.:.t.>s c:n Uuem,:as de ír:al· 
dadc, e para se <.h:ium~r<:m; tamJ~.m scn °c cm lugar J-: 
incenso. 

Ha outra arvore dt!>ta ca.sta ch.-.wa:fa l gta.igcig:ca, 

.!>C., alrnecega dura como pedra, as~i u1ais pZl.r.:....:c .:i.nim~ 
cio que almeccga, e he W-> ciura e rc~piam .. ;t:;c.::nte, G_L.:..: 

parece vidro, e sen·e de <lar v:dro :í. Luça, i.: i>a. ra 1:.tu 

he muito c:.timada entre os In,:i:a.s, e scr-:c :amUan parJ. 
Óut!nças ele frialdade. 

H:i. hum Rio entre Porto-~cgur", e os llhéos qué 
vem mai:; de 300 lt=guas pclo sertão : traz muita copia 
ele n:izina que he o mbmo ani111c, a que: os lndios cha­
mão lgtaig:cica, e os ponug1;,ezc.; incenso br.:11:~. e tem 
os mc:m10s eífcitos que o inccuso. 

Curnpicaigba. - Esta. arvore parece na folha com 
os peccgueiro:; de Portugal; as íollias cstifüio lu1m lei: ~· 
como o das figueiras ele Espa11ha, o qual hc unico n!­
m~dio parn feridas frc;;cas e \·clhas, e para boabas, e 
das icrid2s tira tQdo s:nal; se lhe picão a caica deita 
grande quanticiade de visco com que se tom5.o os pas­
sarinhos. 



Caaróbn. ·- Destas arvores ha grande abun:i:i!;::-· 

as fol has dellas mastig;das. e postas nas bouba.s as fa­

z('m .:cear, e sarar de maneira que não tomão mais, e: 

r:irccc que o p:w tem o mesmo cffeito que o da China. 
e A.ntilha,:; p:1ra o mc.-.mo mal. Da flór se fo~ conscn-..: 
para os clocntcs c.k Uoubas. 

Ca,1robi;:oçoraJ1digbn. - Este pao parece que he o 
<la Ch!na: toma-.;c da mc:;ma. madeira que o de lá, e 
sara o:- corrimentos, boubas, e mais <loc11ças de frial­
Uade; hc panlo, e tem o amílgo duro como pao da China. 

Iaúigraud:". - Esta an·orc ha pouco que foi adiada. 

e hc, C<•nlo dizem alr,:uns i11 di:i.t:cos. u Uetelc nomeado 
e.la Im.lia; os rios, e ri hri.os e:-tâo cheios destas a rvore!Õ: 
a:; folha:; com;Jas ~ãv un:cn n.•:r.ccEo pa ra a.: cbenÇ3$ -1~· 

figailo, e muitos ne-.te Dra.sil i:2ra.:-iio já <lc mui graves 
cní.:ru:.:da<lcs do ii~.:rlo, ,· ·,m=:1(10 <lc::a:-.. 

11a outra ~:ir-.-ore ::m1bc:1l cham~d:i Bctcl{', mais p!!­

qucna, e de fo lha r ~·donda; ~s raiics <ld!:!. !:-âo cxcellcnte 
remedia para dõr de dc.'ntcs, mettendo-a na C-o\·a drlle..;, 
queima como gengihre. 

Dizem lamh~m que ha 11estc llra,;il a anon.· r.la C:!­

nafistoll; hc ignota aos Indfos; os Esp:inhó~s us~o della 

e dizem que hc t5o bô.'l romo a da India. 

DOS OLEOS DE Ql!E USÃO OS DIDIOS PARA 
SE U !\7'ARE~I (VIJJ 

Audá. - Estas an·orcs são formosá:), e grandes, e 

a madeira p:ua tudo serve; da fructa .5C tira hum azeite. 
com que os Indifü se união, e as mulheres os cabclJos, 
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t t;nnhem s.en-r para frrida,. l" ª" :-cc.1 logo. E 1a1nhcm 

faze m muitas galanla l"!:i , p1·l1, i:1,q11t, ;):-aç11:-, l " prrna-. 

l'Olll C.i tt uko1 pintaud1H,c . 

.l fo.rc,·L'Cl!Íg[,a. - E:-t:i a n·t):-C· !i l! ;!dia l11J .:.~rtãu uo..; 
cítmpf>-"; he prttm·:m, ,iil lõn:na ir11ct a d,., :a :n:i ::'.tv <!t" 

1:i.rauja. c dentro d<>!la :cm lm1n;i, p ::vicks.. e ck twl., 

j un to fazem hum :11.eite pa rn ;e untaf"C'm; a casca scrn.' 

para barb1.::co rl•·.:, pM :-:es. t' l , 1<10 animal \{llC bebe rb 
agua donde :-e tlci ta, morre . 

• ·liurrml:d,ir.,. - Esta a:·\·orc tJUe ht• pt·ciucn;; dá 

huma íru,:13 n .'rnH-li1:i. L· dd la :,; t: :ira hnrn ,_,leu vermelh,1 

com que tamh c-111 :-r 11 11téÍ11 os lndi,, -. . 

• -lia ()11 Jipi(Jla. -- E--ta :l!'\"O"!\; .,;.'--r.í. ,:.1:, ( 'tHH p ri ;nr1H, , 

de dnco, :-ei:- pa!mn.;,: t:c c;im,.. amc::,?ua~. l' p:-t-~n. l' 

as:;.i hc o azeite que c!-ri1Pã11 muito. <· -:e unt5u com l·! ~· 

em sua:; c:n fcrmicfodcs. 

la11ifaba. -- E :-ta anort' hc muih i fon 11o~a. eh~ bum 
\'Crde airgre, torlo:- os mez<·s mmla ,'l iolha 11ue ~e pa­

rece co:n folha de nugm•i ra: a:- an·ure:s !'ião grnnde~. l' 

a madrira muito hlla. e don· cie lanar; a fructa he co­
mo granrll's !ara1; ja~. l' :-e· pane-e ç-,,:n m.1:-md:ns. 1,u 

peras parda~ ; o sabôr he de 11 1;n:ntt·!lo: 111: hoa mezinha 

para camaras de toçla ordem. Dr:-t:1 irm·ta 'l' íaz tinta 

preta, quando se tira lle branca, e em untamlo-:.e cun; 

ella n:'io tinge log-o. ma:- dal;i ., algm11a:; hor.i..-:. fi ca hn:na 
pessoa t:io preta como azcviche: lu: dos Jrn.Iio:; mui:o 
estimada. e com csla b zcm em seu corpo impcriacs gi ­

bões, todos _golpeados. e dão certo.-. ri sco::: pelo rosto, 
<.•relha~. narizes. !iarh<l. pernas, e braços. e o mesmo ía­

zcm as m ulher!.'.,;, é' ficã o nmito galante::,. e este he o ~l·U 
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vestido a-;si de ~emana, como de festa, ajuntando-lhe 
:?!gun:.i;; p.mi:::-- cv:\l f\tlt' :;e ornão. e outra :, jo!as de 
u::so; d1.:.:·~ C!l-la tinta no corpo a~si preta no,·c dias, e 
depois 11ã 11 fo:a nada. foi o couro 11111i ro cluro, e para 
tingir lia -:.e ele colhl:r n f ruc1,, \'erdc, porque madura 
::;!11 t i11ge. 

frqufgtisgui:ç!i. - Esta anure d:·1 hmnas iructas 
como madr.:mhos, e dentro llluna conta tão rija como 
hum pao que hc a semente; s:lo das melhore:. contas 
que se pJd:::: m ha,·er porque s5o mui to eguacs, e muito 

prel~s. e tem hum rcsplandor cú:no de a.iev:ct1c ; a casca 
que cob re e,;tas contas a:na:-g:a mais <1ue pio :-110 ( 4), scr\'c 
Jc, !:abão, t· ass; ens~boão como u mclho: ele P ortugal. 

!JA AHYORE QUE TE) ! AGUA (VIII) 

Eata arn,rc: st dil tm o~ cmnpo:. e !l-ert5o da lk 1hia 

t"lll lugar.:::. ;!.~ndt• n2o ha ag ua ; hc muito g ran de e larga, 

m1~ rmuo . .:: tem hu1Js buraco:, de comprimento de hum 
braço <JUC estão cheios de :igua que nilo tresborda nem 
no inn•rno, nem nu Yerão, nem se sabe donde vem esta 
agu:i, e tJ11::::r della behâo muitos, quer poucas. sempre 
<:stá em u mt·:.mo s~r, e as:;i !:.cn·<: não sómente de ionte 
ma:i a:n<la. de hum grande Rio caudal, e acon tece che­
garem 100 alma.,; au p~ tlclla. e todos ficão agasalhados, 
bebem, e levão tudo o que quert-1111 e n11nca falia agua; 
he muito gostosa, e dara. e gmndc remedia para os <jUC 

vão ao s~rtão qua11do não ad1ão outra. 

(4) .·Iloa. c ;i1 P:1rrl1,r:r /:is Pilgriwes, \"OI. {V, p:i g:s. J.109. 



60 

Dt\S ARVOR~S Q\:E SERVE~! PARA 
~1ADEIR,\ t.IX) 

';\;este Brasil ha an-·oredos cm que :::-e ach.i,o an·ore') 
tle nota\'el gro5:.ura, e comprimento. <lc que se faze rn 
mui grandes canÕa!>, de largura de 7, e S palmos de 
vão. e d.e comprimento de C'in<::ocnt:i e mai5 palmos. CJUC 

CJ.rregão como huma grande b:irca, e lc\'ão 20 e 30 rt'­
mci ros; lambem :!C fazem mui grandes gangorra:. p.ira 

us engenho:,. Ba muilos pao:; co1110 i11corrupli\·eis qu-: 
mdliclo5 na terra não apo<lrcccni, e outros mettidos 
n'agua cada vez são 111ais vcrc!cs, e ri jos. Ha. pao ~nto, 
t.le humas aguas brancas de que se fazem leitos muito 
ricos, e formosos. Pao do Bra~i l, de que se faz. liuta 
vermelha, e 011tras madeiras de varias côres, de que !>e 
iazcm tintas muito est imadas, e todas :l$ obras de tom, , 
e marcenaria. I-la paos tlc cheiro, como Jacarandá, e 
outtos de muito preço e estima. A.chão-se saudalos bran­
cos cm qtiantidade. Pao d.:1quila em grcmde abundancia 
cp1e se fw.cm 11av;os dc1lc, cedros, pao d'angclim, e ar­
YOre de noz noscada; e ainda que c~tas madeiras não 
sejão tão iinas. e. de tfio grande cheiro cou10 as da hidia, 

todavia falta-lhes pouco, e são de grande preço, e l'~· 

cima. 

DAS ERVAS Q\JE DÃO FRUCTO. 
E SE cm,IDI \X) 

Mamf,ioca. - O mantimento ordinario desta terri\ 
11uc serve de pão se c.hnma mandioca, e s..·10 htimas ra ízes 
como de cenouras, a inda que 111ais gros;sas e compridas. 
Estas <leitão humas vara:,, ou r:imos, e crescem até altura 
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de quinze palmo;;. Estes ramos ~-ão muito tenros, e 
lêm hum miolo branco \lOr dentro , e de palmo em palmo 
têm certos uós. E desta g:randura se qu~brão, e plan­
t,i:o n.1 terra cm hum.1 pc,,ueua c.:Üra, e lhes ajuntão te rra 
ao pé, e ficito mc.:tiUo.; tanto quanto basta. para se te­
rem, e <lah.i a ::.eis. ou nm·t= m::-zcs 1ém já ra1z<>s 1ão 
gros:.a:. qne scr\·crn <lc mant imento. 

Contém esta 1nandio::-a debaixo de si muitas espe­
cies, e toda~ se rom:..-m e conscn·ão-$e dentro na terra, 
trcs, quatrn, e a:l; o ito :mnn:,. e não bc nccessario ce­
leiro, porqm~ s.~o ia1.(!111 ser.ão tiralas, e (.17..::r o manti­
mento fresco de cada <lia. e quanto mais c.~tãu na terra, 
t~nto m;lis gros:=as se iaze-m, e rendem mais. 

Tem algumas COl!:>as dr no~a:., st.. que : ira.do e, ho­

mem. todo animal st µcrde por clti! crlla, e a todos en­
gorda, e cria grande.mente, {JVl'érn se acaba de- cxprcmer, 
beberem :iquclla agua só por si, não têm mai:s vida que 
cm quanto lhe nio clr..'~ ao cstomago. Dcslas raizes 
exprimidas, e raladas se faz farinha que se come; tain­

l.iem ~e deita de molho até :!podreccr, e dcpo: 5, limpa. 
e~-premida, se faz tambem fa rinha, e huns certos hcijtls 
como filhó5, muito ah-os, e mimosos. r~ ta mesma raiz 
depois de cortida n'agna feita com as mã.05, em tlilouros 
se põe cm ca11iços 20 íunio, onde se enxuga e seca de 
maneira que se guarda sem corrupção quanto querem e 
raspal1a do fumo. pisada em huns pilõcs grandes, e pe­

nei rada, fica Jmma farinha tão alva, e mais que de trigo, 
<la qual misturada cm certa h'mpera com a crlJa se faz 
hmna forinh2 bi::coitada que chainão de guerra , cpu.• scn·c 
aos lnd ios, e ponuguczcs pelo mar, e qnando vão á 

guerra con10 bi scoi to. O utra farinha se iaz bi::coitada 
da mesma agua da mandioca verde !iC: a dei.xão coalhar 



e enxugar ao sol: 1,t1 f11go : l',-t;., ;>c.• soLre toda!- ah·issi­

ma. e lão go~to.:..a, r m'.! l!V'a '!ue ~~ 1150 faz p.lra quem 
quer. Desta m;mdioca cm~Ua a,, f11111 ü ::e fozcm muitas 
marn~iri"ls <lc caldo:. ttnc dmmf..u mir.g,ias, tão s;idios, r 
tle! icatlo.:i, que :.L' Ófi fJ ao,- 1:,J,.:1: :l'" <h· fd):'t'~ l' :11 lugar d-..• 
amido, e tizanas, e da mt.·:,ma ~e fa2em muilas mancira!I. 
de bofos. co~c.:;:-ü~~. fart<>s. c-n:11c11~-.clilli~s. queijadinha,• 
d'açucar. &., e misturada com fa rinha dC' milho, ou dt' 
a,roz, se faz pão com frnnmto, e le,·cJu que parc..:e tlc 
trigo. Esta m<' :,ma mantlioca curatla ao fum..> hc grandt' 
remedia co:1tra a pcç,mha, principahm:nlc de cohr.i.s. 
Dc!-l3. manJ:nra 1:.i. h uma que c:1aL11ffo aipim que contém 
lambem dc:,a!xu de ,-i muil.ls c:i.pt'cÍc!-. I<: , ta não 111at;1 

crua, e cozida, ou a,;s.ada, que lle de l,om gosto, e clclla 
M! faz fariaha, e bC'ijú$. &. (),; Indio.5 faze1t1 Yi11ho 
tlclla, e la: 120 fresco e mc:dicinal 1>ara o figado que a 
e:!lc s ::- atlrii.Jue não l?anr entre c:! k-s dc.,e::tcs do figadu. 
Certo gcnero «<" T~pny;:,.;- 1.·ome a m1nd:oca pcçonhenn 
crú a srm Jhe faz~ r mal ymr serem c,·iados nisso. 

Os ra11Jos desta en·a, ou arvore são a mesma se· 
ment e, JlOH!llC u~ pao:- dt"lla :ie pla11tão, as [olhas, em 
!:e<:cs5idac.l(', cozidas !:.C n·em de mantimen to. 

Na1J6. - Esta. 1.:na. he nmi to commum, pa rccc·sc 
com erva babo:;a, e assi tem as folhas, mas niio tão gros­
sas. e todas em reúo:ido estão chcit'!:!:i d~ hum bico.5 muito 
crueis; no meio de:sta ena nasce huma fructa como pi­
nha, loõa cheia el e flôrcs de \'arias córcs muito íormo· 
sas, e ao pé de5ta quat ro. ou cinco olhos que se plaut5o; 
a í ructa he muito c:1~ito!1a, gostci~1. e hmm. d?.s bôas 
do mundo, muito c-ht'i~ ú sumo, e go :,toso, e tem sabor 

de mcl.fo, airula que melhor, e mais cheirmo: hc boa 
para doente- de pedra, e 1>ara fobres muito prejudicial. 



Dcs!a fructa fazem YÍuh ) os Yndios lll!1l!o :fone, e de 
bom g,1:- tn . ..\ c.tjc:t gasta muito o ierro ao aparar, ~ 
11 sum·1 tira as nodoa:- da mupa. Ha t;rntn. abundancia 
dei.t;l f n:cta qtte :3c cr\'rrn os !lOiClJS com cHa. e não s~ 
iat: 1;:.r.it1 ca ~() fda muita ahuudan,i:-i: tambem se fazem 
cm conserva, e cruas <1c-scujo5u muito no mar, e pela, 
u1a nhâs co111 viulu, são mc:l icinac:-. 

Pncoba. - Esta hc a figueira que diz<:nl de Adão. 
nem. hc.: arvore, nem cn·::t, porque por hurna parte se fa1. 
untito gros~a. e c rc;,C:C alé vinte palmo.o; cm alto; o talo 
he muito mollc. r porns~J. a:; iolha:s que ,Ieita :::fto for­
mo:-i!'~ imas e nlgun!:t'- ~fl' c-om;n!:m-ntn r!C" hum:l bra«;a, 
r mai:-. tocl:l.c. rachn~a:- r,.,mo ,·rludn de Bragança, tão 
fiu~ qL1e se cscrcw ndla~. e tão ,·cr<les. e frias, e fre-s.­
c.1s que t1citan<lo-se um <lfen~c de iehre,: sobre ella::. fica 
a febre temperada com ~U:l friald:.1<k; são muito frescas 
pa ra en r;lmar 2~ cél·as e l~rejas. F .;ta errn deita cm 
cada pé muitos filh o:::., e,,•!n. U!H tlell~:-- rlá hum cacho 
cheio de hum: col\11J í iSM, tp1(' te rá ã~ ~-c7.es duzentos, 
e como está <lc '\'(.':t se corta n pé cn1 que e;;tá o c~cho, 
e o:- outros ,·ão c:re.:rC'ndn. ,. ass i ,·ão 1nultiplican<lo in 

lniinilum; a iructa ::- r põe ;:i. madurnr e i ica muito ama­
rclla , gos tosa, e sa <l!a, :r.aximé 1mra o:- enicrmJs <lc fc­
hres, e peitos ql!c dci: ~rão sangue; e as5ad.ls são gos­

tosas e sadias. llc frncta or<linaria de que as hortas 
es:ão cheias , l! .• ão tzn t::is qut' hc huma fartura, e d~o-s:­

todo o anno. 

Jlan.icujá. - E s~a i. t':-Vil.s .-f:o muil'u iormosas, 111:i­

ximé JJas folhas; trcpfio pelas 1,aredcs, e arvores como 
n. hera; as fol has. cxpremi<las <.:om ,·crdete hc unico re­
mcdio para chagas v:-:lha:;. e h•mbas. Dá hua1a fructa 
redonda como laranjas:, outras á feição de ovo, huns 



amarclbs, outros· pr.~tos. e de 1111tra:; varfo.3 castas. Den­
tro tem hum:i H1h::itm:cia d~ p{",·idc-s 1.' "U!l1o com certa 

teia que a::. c11brc. e tudo juntu Sf co:1:c, e he Ue bom 

go;:;to, tem ponta de: azc1lo, e hc fructa dr que ~l' kz 

caso. 
Nesta terra ha outro~ ge11~ros muitos de huclas. 

como camar:nh.!. 'i pre!as. e ,·-:-r mc~has, batatas, outras 
rai?.Cs que chamão nn ng:mí. oul:-a que rh.1ret.o e.irá. que 
se parece com 11::dn.:.. e tu!ie:-a::. da tc:-ra. Da.s Latat:,.s 

fazem pão e ,·.?.f:as ruU$3.S doces: têm t·:-t~-; r !tdio:. o utros 
tnuiws le;umcs. se. favas. m.,i~ i-: ihé,:- l' ll ll';ii:,n.•:; que 
as <lc Portugal. (' cm J?ramlc abu nd:mcia. n)11itoa; generoc; 

ele aboboras. r alguma!- t:io g r.mdl'" qu::- Íi'!.zem c-ahaçac; 

para carretar agua que lcrarã~ ,I-ius alnmdcs. ou mai:-: 

fcijõe3 de muitas ca'-ta:-. ~o gostoso:-. e colll() us de Por­

tugal. ".\I ilho de muita!- castas, (' dellc fo.7.•·111 pão. ";­
uho, e ::;e come as::adfl e com dlc cngorrl :io o, ca\'nl! c>:- . 
po rcos, gaUir.has , &., e: huma...; t:1j:io!~J;;, qur !iâ'> c0•nn 
cou,·cs, e fa1.em purgar. e hunta cr,;a por nome Jam'ú :. 

11níco rcmcdio para os doentes de íii::ado e 11cdra; tam­
bem ha muitos gcncro; de pimentas. que dão muito gosto 
ao come:r . 

DAS ERV.\S QUE SERVE)! PARA 
~IEZ!NHAS i XI) 

Tct:9rncií. - E :-k !ie n ~Iccho:icâo da , .-\nlilha~; 

~ão hu:na; rai1c, ron1;1:-ldas c11nm rabão:;, mas ele bôa 
grossu ra. sern• de pur~; to.n2-sc esta raiz m ::>ída em 
vinho, ou agua para it:brc,;, toma-se cm con.;;en-a. de ac;u· 
ca.r como 1nam1cllada, co!.C-s~ com gaUinha, faz: muita 

sede, mas hc provei tosa, e ollra grandemen te. 



lgpccoc6a:ya. - EHa en-:r hc pro\'eitosa para a­

maras de sangue: a sua haste he de comprimento de hum 
palmo, e as raize5 de outro, ou mais; tkita sómente 
<111atro 011 cinco folhinhas, chei rn muito onde quer que 
ef." tá, mas o cheiro hc fartunt e terri\'el ; es ta raiz moida, 
hütada e-lll huma pouca d'agua ~ põe a se renar huma 

noi te toda. e pela manhã se aquenta a agua com a mes­
ma raiz moida. e coada se bebe sómente a agua, e logo 
faz pnrgar de maneira que cessão as camaras de todo. 

Cayapiá. - Esta er\'a ha pouco que hc. descoberta, 
he unico remedia para peçonha de todJ. sc,rte, ma.."Ximé 
de cobr.1s. e a..:~i ~e chama erva ele cohr.l. e he tão liam 
rcmcclio COlllO u:1icornio de Rada, pedra de bazar, 011 

coquo de :\Jalrli,~. Xão se apro,·eita dclla mais que a 

raiz. que he delgada , e no meio fu hum nó como bo­
tão; esta mo:cl?., deitada <:m ,1g11a e bebida mata a pe­
çonh:l. da cobnt; t,:m1b('JJ1 hc- grande remcdjo para as fe­
ridas de frechas cr\'adas, e quando algum he fe rido íicí1 
sem medo. e seguro, hebrmlo ,1 ag ua desta ralz; tam-
1.>em hc gri'lllde remediu para as icbres, continuando-a. e 
bebendo-a algumas manhãs; chei ra esta erva á fo lha de 
fibrucira de E spanha. 

1'orcroquig. - Tambcm esta er\"a he unico remedio 
para camaras de 5a11guc: as raízes ~ão todas retalhadas, 

os ramos muito delgadlnhos. as fol has parecem de alfa­
,·aca, ..!S flores são vermelhas. e 1irão :i.lgum tanto a roxo, 
e dão-se nas pontinhas. Dc.sta ha muita abnnd:mcia, 
quando se colhi." hc antarcl!a, e depois de seca fica bran­
ca; toma~se ela propria m~mcira que a precedente. Com 
esta erva 5C perfumão os fodio.:- doentes para não mor­
rerem, e para ce rta cnfcmiidade que hc commum nesta 
terra. e que se chama doença do bicho. he grande re-
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medio, serve par.1 matar O!- h:rh"" ci, ;,- hn:,. e porcos. 
e para po.Hemas. Esta cncl to,!a a IJt)ih· t•.stà. murcha. 
e como dormente, <' <'lll na,.ccr.<fo t' ~nJ toma a abrir. e 

quando se púc torna a iechar. 

G(Je111bcgoac.í. - Esta erva sern: 111:1i10 pa:-a ílu~n 
<lc s.·mguc, maximé de mulher<:~: .ts rní.1.Ps i-ii.o nt!Ütn 
comprida!-. e algumas de tri nta. l' <Jtn:-c?:!a hr:iç.:.~. Tem 

lmma casca ri ja. de que se fazem mui:o fortes ro;;das, 
e amarras para 11.islo~. e ~o tle nmita. dm:i.. {'Rl:-~uc u'agua 
rc,·crdcccm; c~ ta tomnndo.;1. se. :\ casca dclla, e defu­
mando .t pe:;,o;: em a parll' ,J., :•nxo, 1n;Zo estanca. 

CaáobeJiuga. - - E:-ta t·na hc pt•>p1c11a, c.lcita poucas 
fo lhas . as <Juacs co111cçn a lançar b.cio <la ten.\ , são hran · 
cas, de banda de baixo. e de rima \'c rdcs, d<.>it~o hum;:i. 
flôr do tamanho ele :n-clã: as ra~zc~, ~ folhas pi::ada,; 
são excellcntc reme<lio para ch:'\Ja- de qualquer sorte. 
e tambcm St" u~a ria folha Jl•ir pk1r, .,_ qual pn;;ta na 
chaga pega muito e s5ra. 

Soba,íra. - Esta cn·a srr ·. <" p:u·.1 chaga,::. \"ciha5, que 
já não têm outro remcdio: 1:.:ita-sc moicla e qu-:ima.cfa 
na chaga, logo come todo o cancer. e cria C()uro novo ; 
tambem se J>Õe pisada e a folha sómente p:rra encoura,. 

Er...-n. santa. ·- E~ta cn-a ~anta serve ntuito para 
varias enfermidades, como ierida.s, catarros. &., e prin­
cipalmen te scn·e para doente~ da c-a}}cça. estomago e as­
maticos. Xesta terra se fa,<:m hnmas cangucras de fo­
lhas de paíma d:cia de:.ta c-n·a .~c.:3, e pon<lo-1 he o fogo 
por huma parte põem :i untra na boc.i., e behcm o fumo ; 
he huma das delicias, e mimos d~jla terra. e são to<los 
os naturacs, e ainda os portuguc1.ci; µcrclido:. por ella , 
e têm pn; grande: vkio c5tar todn o dia e noite deitado~ 



nas rêdc.-: a beh~·r iumo, l' a_.:si ~C' embehedão cld lc, co­
mo se fô rn vinho. 

G:11ni1,1:1igyd111. - E~ta h<' ;i C'rt'a. moura de Por­
\;_1gnl. r a!ê-111 <le outra!j honrb<les qu<' lr n1 como a crvn 

moura, tem somente que b· 1mico rcmccl io para lontbri­
gas, e de {'n[inario quem .t:õ come logo .as. ku:c;:1. 

Camar.í. - E:::ta cn·a se parece com sikas ele Por­
tug:11: C'lZC-:,;<" <'Il i agut!, e a 1lit.i. agua hc unico remedia 
para sarnas, houh:1 .~. e ícr:'!íl.:- fr('::ca.,, e quando a.; fe­

rida:. se curãi• com as íolh:i.-.; de figueira (\e que se di~oer­
no tit ulo <la,:; arn,n.·~. ~e lav::,. íl. if:rida com :t agua de5ta 

erva . c-uja fl or h~ iormn.;i.::;~!ma. parecc Cr.J.YO amarcllo, 
e vermelho. almiscrado. e :lr:-!as se fazem rama!ltcte,;; 

parn 03 ;:!tares. 

Aitn. -- Esta -.:rv;i ht· f) pru1n-i11 aipo de Portugal, 

e tem toda, as. '.- ua,; \·irt:.irle-.; acha-.~e ~nmcnte pela!. 

praia~. principal .urm<· no Rio <le: Janeiro, I." por esta ra­

zão hc mais a.spc ro. t· n;i,o rcm doce ao gosto , como o 
ele Portugal: <lc~-c- :it·r por C'auc;., d:t!i. maré .... 

Jlai.:ai..rr:u. - ·· Ha S!"Til.11<lc ahu11dancia tl c mah-aisco 
!IC.-il a terra: tem o-; mesmo!- eífcito.,:; , trm humas florc5 

do 1a111anho de um tostão. <le: huin \'e rmclho gracioso, 
que 11ar('.cCm ro:;a:, d('. Portns.,I. 

Cnragua tá. - E:-t e C.uaguatá hc certo gencro rle 
cardos, dão hum;:,.:. iructa.s <l1.· cromprim~nto de hum d<.-<lo . 

• 1111:i rcllas; cruas fon111 C'mpolfar ns b-.!J°Ç4JS: cozidas ou 
a,.,.adas não foz.cm 111 al: por~m loda nmlhzr prenhe que 
as come de ordinario morre logo. 

Ha outros ('araguatás Q UC dão huma, iulhas como 
t·sparlana nmih• (umpd(las. de duas 0\1 trcs braças. e dão 
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humas alcachofras como o :nanâ, mas não são de bom 
gosto. Es1a.s folha.5 dei1nc1as ele molho dão hum linho 

muito fino. de que sr faz todo gcnero de cordas. <> até 
linhas para cozer t• pese.ir. 

Timbó. ·- · Tlmbó são humas cr\'tl!- 111aradlho~as, 
crescem do ch5o cumo cordõ-es até o mai:.- alto dos an·o­

rcdos ond<' cst5o, C' alguns vão sempre arrímado:i á a r­
,·orc como era; são muito t"ijos, e servem ele atil hos, e 
alguns ha tão gro:isos como a perna de homem. e por 
mais que os torção não ha quebrarem: a c.1s::a destes 

he fina peçonha. e .5crvc de barbasco para os peixes, e 
he ião forte que nos rios a'lltde SC' deita não I:c.i peixe viYrJ 

até onde chega com :,ua ,·irturle, e destes ha mui tas CJ.S· 

tas. e p ro\'cltosas as.si para ati lhos como parn mata r o~ 
peixes. O ut ras ervas ha que tambem ser\'crn para me­
dicinas, como são :;e rra lhas, bddroegas, bredos, almeirôe~. 
avcncas, e de tudo ha grande abundaiicia, ainda que não 
têm estas ervas a perfeição das de E spanha, nem íaltão 
amoras de silva brancas, e preb:. como as de Portugal. 
e muito bo111 perrc.:<.i l pelas praias, de QllC se faz. con­
~en:-a muito bõa, 11c.111 falta mac("ll a. 

DAS ERVAS CHEIROSAS (XII) 

Nesta terra ha tUu itos 111c11 trasto~. pri nc:pa lmen te cm 
Piratininga: uão chcirão tão bc111 mino os ele Portugal ; 
lambem h3 humas ma!vas íranceza:; de humas fl ores 
roxas, e graciosa~ que ::icn·em de ramalhetes. 11uitos 

lyrio:., não s.ão lão finos, nem tão roxos como os do 
reino, t alguns se achão hra.rn:os:. 
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Er...•a que dorme. - Esta er\'a se dá d. na prima­
\·era, t' pnrccc-sc com os ).fa:os de Portugal, e assi como 
elles se murcha e dorme em se pondo o sol, e cm nas­
cendo torna a abri r e mostrar sua. forn10sura . O cheiro 
hc algum t;mto fartum. Tamhcm ha outra arvore que 
dom1c da mesma maneira, e d;i humas (fores graciosas, 
mas não chcirão muito. 

Erva vi.:a. - Estas er\"as são de bôa altura.. e dão 
ramos. e humas folhas farpadas tlc hum verde gracioso; 
chamão-sc erva-viva, porque .5ão tão \·iYas e sentidas que 
em lhes tocando con, a mão, ou qualquer outra cousa, 
logo se cngelhão, murchâo e encolhem como se as agra­
varão muito, e d.'.1:hi .;: pouco ~ornão cm sua v.rfciçfio 
tantas veles lhes todio, tantas tornam a mmchar-.sc. i: 

tornam em seu ser como dantes. 
Outras mui ta!. c r\'as ha., como oregãos, e poejos, e 

outras muitas floras v:irias, porem parece que. este clima, 
ou pelas muitas a;ua!-, ou por causa do sol, não inilue 
nas ervas chdro, antes parece que. lh'o tira. 

DAS CANAS (XIII) 

Nesta terra ha muitas especics de canas e taco.ir~.: 
ha de grossura de huma coxa de hum homem, outras 
que têm ]ums canudos de comprimento de huma braça, 
outras de que fazem frechas e são est imad.ls; outras tão 
tompridas que têm trc.s ou quatro lanças de compri­
mento; dão-se estas canas por l'ntre os an•orcdos, e assi 
como ha muitas, assi ha muitos e compridos cana\:'eaCS 
de muitas leguas, e como estão entre as arrnres vão bus~ 
car o sol. e por isso são tão compridas. 
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DOS PEIXESQL"E H,\ :C\Gl".\ S.~l.GAO . .\ 1XIY1 

PiJi:cc boi. -.- l~'.'it<' pcixc hl.'.' nc.,ta, parte-, real, C' 

estimado sohrc tudos o:::- clcn1riis p~ixes, <' para ~l' conu:r 
omito sadi11. e 1k 111uito bo:n go:.to. orn ~ej:i. :-:algado. 
ora írc:-co: e mai'.'i j>:tT1,:c:;, {':"".rnc dt: ,acca tflte pl·ixc. J:i. 
ho1!\'C n!guns c-:-crnpulo::; 1>or :!'C comer em dias de pei~e; 
a carne hc toda: de fcbrns, como a de mcca, e .tssi is(· 

faz em ta:çalhn-. e chacina, l'. cu;.-..:;c :;,.11 fumeiro como 
porco, ou \'acca. t~ no gosto ~e ~<' coze COJII co11ve~. ou 
1111tra.., t·n·;LS -:-ala· á ,·õtn:a, e concntatla com aduhoj sah., 
:1 c.:irncir,,. (' .!s~ada. parece 110 t·h~; r,•. t: gosto. e gor­
rlu r.1 pon;o, r- lnmbrm tem tou1·inh,1 • 

Este pcixl· na:, fciçõt:s puCct' animal tt•rn·::. tre, e 
µTin cip:i.lmcillc boi : :i c-abeç;i !te- t11 Lla de bt,i com couro, 
(' cJ: b~l!n:::-. orelhas, fllhos . l' ling•Ja: 11:, 1llhos são muitt, 
pc-que11Os rm cxt:-<'mo para o c:orpu que tem; fecha-o ... 
<· :ibre-o,. qu:m i,, quer. o ( j tll! dio t4:ni o; out ros pc ixe.s: 
sob re a-; ventas tem clnu., cominhos cont que as fecha, 
e por t'lla<: rc-sfolega; e :tã•.1 pode estar muito tempo de­
baixo dilgua sem rc~fo lcg.:i.r: não tem mais barbatana 
que o rabo. o quaJ hc todo redondo e fcch3Uo; o corpo 
hc de grande grandura. tocJo cheio de cabcllos ruivos: 
tem <lous braço;; de compriniento de hun1 covado co111 
:mas mãos rctlondas como pás. e nellas tem cinco dedo~ 
pegado-; todos huns com os outro:;, e cada hum tctl\ sua 
llnha como humana.; debaixo dc ~te-,; hraç11s têrn as fr­
ancas dua, 111au1.i5 com que criam .e.cu:. iilli,,:-;. e não pa­
re:m mais que hum; o inte rior tle.:ite peixe, e intestinos 
são propriamenk comú de boi., cvm figaclo:--, bofes, &. 
~a cabcç;i sobre os olho3 junto aos ,11iolos tem dttas 
pedras de hom tamanho. alv:i!-, e pesadas; -;;ão de mui ta 
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<'5tima, e un lco n·m::-;Jio para c!,-,r lle pedra. 1>orquc feita 
rm pó e hrb:cla t!ll Yinho, un agua, f.,z r.lci tar ;1 pedra, 
corno acontccc11 que cl:rn<!n-a a lm rna pes~oa, clci.xam.lo 
,,r:;;i-- mui,a ... tXJ:L·:·i,,:nc-ia:-. anll·:=- lic hn~n:-t hr,ra bolou 

huma pcclr.i co:no lmma aniendoa, e ficou sã, c.:tauclo 
dan~es para morrer. Us osso.:; deste peixe são todos 
ma:i~iço:; , <· hranc() s cum'J marfim; faz-se tlclle muita 
man leig:1. e ti rão-lht· duns lnmha:- l·omo de porco ; e o 
mais da mamdga tem \\o ra ho. o qua1 s.e1\l\o <lc 1::irgnra 
ele quatro palmos, ou mai~ tod(I i(' desfaz cm 1nantciga ; 
hc 11\uito gus lo.3a, e para cozinhar !.! fr igi r 11r i:xe, pai-.1 

a c:a ndêa .~en·c muilu. L' tarnbcm par,:1 mczínhas, como 
a ,fo porco; hc braura. l' ~-: 1t>ir(1,•a; n~m 1c111 cheiro de 
peixe. Este peixe se trima c"m arpoei r;,s. ach'flo-se nos 
rio:. salg.idos jun to cl'agua <lnce : comem hum.i certa er\':l 
Cftl C u., ~ce pelas borda:-. r di.:ntrn dos rios, e onde: ha 
esta erva se mat.io. ou junto de olhos cl'agua Uoce, il 

11ua l :m1m·nlc hehcm ; sih 111uir1, grandes: e alguns pesão 

de7., e outros quinz<: quimací., e já. :.e matou peixe que 
cem homcn;; o não poclcrão tirar fór:t dagna. e nclla u 

desfizcr5o. 
B;9j11ipirti. - -· E._o;tt> pdxl' Bigjuipir.i se parece com 

sôlho de Portng,11, e assi hc c,i C!itimado, e tido por peixe 
real; he muito sadío, gordo, e de bom gosto; h:i. in fi­

nid:1dc dellcs, e algum::is das m·as têm cm grosso hum 
palmo dc testa. Tamão-se este.; peixes 110 lllar alto ti 
linha com ,\llzolo; o comprimento se rá de seis ou sete 
palmos. o corpo he rcclnnclo. preto pelas cos ta s, e 1Jranco 
pela barriga. 

Olho de boi. - Parccc-!>e este pci.x(! com os atuns 
de Espanha, assi no t:mia 11ho como nas feições, assi in­
terio res como exteriores; ll e muito gordo, tem as '\'CZt'iõ 
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emre folha t folha gorda :-a de gro~sura di: hum to5tão; 
tirão -sc-lhe lombos e vcntrechas como aos atuns. e deli~ 
se faz muita e boa. manteiga, e lhe ti r5o banhas como a 
porco; hc peixe estimado, e de bom gosto, bem merece 
o nome de peixe boi :1ssi na formosura, como grandura ; 
os olhos são propriamente como <lc boi, e por esta razão 

tem este nome. 

Curn11n1pig. - Este peixe tambem hc um dos rl-.i.: 

e estimados nestas partes: a c.1.mc hc toda de febras 
cm fol ha, cheia. de gon1ura e mantci!,,a, e tlc bom gosto; 
tcin muita c::.pinha por todo o corpo e hc pcrigo::;o ao 
comer. Tem humíl barbatana no lombo que s~mprc traz 
levantada para cima, de <lous, trcs palmo!. de compri­

mento; hc peixe compriclo de até doze, e treze palmos, 
e de bôa grossura, e tem bem que fazer dous homens 

em Jcy;mtar aJguns c)ellcs; tomão-.sc com arpões ; ha mui• 

tos. e faz-se. dclles muita manteiga. 

Pci.rc sch:ogcm. - Este peixe sclv.1gcm, aqui os 
Indios chamão Piríl.lnbã, se., peixe que ronca; a razão 

he porque onde andão logo ~e om·cm roncar, são de boa 
grandura até oito e nove palmos; a carne. he de bom 

gosto, e são cstim:itlos; têm na hotca. duas pedras de 
la rgura etc huma mão, rijas em grande extremo, com 

eHas partem os Uuzios ele que se sustentão; as pedras 
cstimão os Indios, e as t razem ao pescoço como joias. 

Ha outros muitos peixes de ,·arias eEpedcs que não 
ha. cm Espanha, e commmner.te. de bom gosto. e sadios. 
Dos de Portugal tambem por cá ha muitos, se. tainhas 
cm grande multü]ão, e tem-se achatlo que a tainha fresca 

posta a carne dclla em mordedura de cobra he outro uni­
cornio. Não fa ltão garo9as. chicanas, pargos, sargos, 
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goraze:;, dourados, peixe agulha, pescadas, mas são raras; 
~ardinha;; como as de Espanha se achão em alguns tem· 
vos no Rio de Janeiro, e mais partes do sul ; cibas, e 
a,rayas : c;:;t,15 arrayas a!gumas dd las tCm ua l>oca dous 
o~sos tão rijo;; que quebram os buzio:. com cl!es. 

T odo este peixe he sadlo cá nestas partes que: se 
come sobre leite, e sobre ca rne, e toda huma Ql1aresma, 
e de ordinario sem azeite nem vinagre , e não causa sa rna 
nem outras eniermic.ladcs como ua Europ.:i, an tC:3 se dá 
aos enfermos de cama. ainda. que tenhão, on cstejão muito 
no cabo. 

Balêa. - Por esta. costa ser cheia de muitas bahia.s . 
enseadas e esteiro:; acoóem gr;).udc mult idão de balêa;:; 
a estes rcconcavos, principalmente de ).faia até Setembro, 
cm <1ue parem, e criam seus íilhos, e tlmbcm porque 
acodem ao muito tempo que neste.; tempos he nesk :; re· 
mansos; s~o tantas as vezes que se ,'f.em quarenta, e 
cincocnta juntas, querem dizer que citas dcit5o o amb1r 
que ac.hão no mar, e de que tambem se sustcntão, e por 
isso se acha algum nesta costa; outros dizem que o mes· 
mo 111ar o <leita nas pra.ias com as grau<lcs tempestades 
e co1nmumentc se acha dcpo i3 <l'alguma grande. Todo.> 
os animaes comem deste am bar, e he neccssaria grande 
diligencia depois das tempestades para que o n ~10 achem 
comido. He multo perigoso navegar cm barcos peque.nos 
por esta cos ta, po,rquc akm de outros perigos, as l>alêas 
sossobrão muitos, se om·em tange r, assi se alvoroção co· 
mo se forão cavallos quando omrem tambor, e a rrcn1ct­
tem como leões, <lão muitas á costa e dcllas se fo.z muito 
azei te. Tem o toutiço furado, e por cllc resfolegão, e 
juntamen te botão grande somma d'agua, e assi a espa­
lhão pelo ar como se fosse hum clm,0ci ro. 
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Espadarte. -- Üt.":,ks p:.:ixcs :ia grau<lc mnhil.lão, ~ão 
grandes. e.• ie::Ju~. 11,,:-,:m· :i·m imm:1 : rum!>., c::mo e.,;p.1da, 
toda c:i-!ia rk• <.!l'!il('S ..io redor, mu'. to a.gu·los, tão grau­

d.e:; como <lc cão, ou maiorc:;, são de largura ele huma 
mão t ru.n:ssa, Oll mais. n comprímento ht• ~zg undo a 

grand.ura do p::ixl!; alg:omas trmnh:l~. ou c::-p:1d:1s desta!'> 

sio de oito e 1\cz pahrn•s; ('um e~b~ trnmhas fozr:11 cru d 
guerra ;i.s balêas, pDHJUC alc\'a111:md11·a para ci!na. dando 
tantas pancarlas t•m d!as, e tão a :1:iúdc 4JlH.' hl! cou:-1 
de espanto, an.1dcu1 .10 :;migue u:-. ll!Larü.·s. t ils chupão 
de.- maneira até que morrem, e d~la mancir:i. se acham 
muitas mortas, e cm JJ<'tlaçn,. Tainlicm com l'Sta tromli.i 
P"...Scio os peixes de que .:-e susteutão. O,:; In1lios usão 
destas tromh:1.:> qua ndo são pe<t11c1 1<"l..._ pa:·a ac;:nstarem os 

fühos, e fhc,;; me (ferem medo quamfo lhe:; são dc~obc­
dientes. 

T ar/urngo. - Ifa nesta co~ta mui tas lanarngas; ln· 
mão-se mulla$, de que se fazem ct>Ír<>~. caixa::. de hos­
tias, copos, &. E~tas tartaruga~ põem O\"OS uas praias, 
e põem logo duzcnt<>5 e treztnlo':' ; são ta:nanhos como 

de ga!Jinha, muito ah·os, e redondos como pêl.1s; c.5~011-
c..lem csl<'~ u,·os debaixo da arêa, e comu 1ir?io us filho,. 

lc,go comcção dr: ir para agua donde -~e crião. Os o,·os 

tambcm se comem, tC m esta propriedade que ainda se 

CTJzfio, ou as!;cm sempre a da ra fica mo!le: o:. in tcftinos 
sàb como dt• 11orco, e têm \'eJl ta.:i por onde respfrão. 

Tem outra particularidade i1uc pondo-lhe o focinho para 
:i terra logo Yirão para o mar, nem podem estar dout ra 
mauei ra. São íllgwnas tão grandes que se fazem da:-. 
conchas inteiras í!;durgas; e hnma se matou nesta cos~·. 

cão gr.1ncfo que rú,tc homem:. ;, não podiiio lc,·anl·ar do 
chão, nem dar-lhe vento. 
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Tul>nnks. -- 1:Ia muito"' g:cncro.:i. <lc wha;ões nc:ita 
1.·0:-ta : :1chfü1-:-1: 111..'ll :, ~C'i"'. ,..u ... t'h' :·:-pc·: i•_•., ,l<.·l'.,1.,; hc 
p..-ixc m11üo crnd (º ic-roz. t · ma:ât, a muitas p::ssoa:., 
prim:ip:1!1t1C'ntl· ::i. us <j llC' 11adâ1,. ( >:, rio-. <' -"t{u1 cheios 

dl'llcs . -;fit1 tfü1 l'ntci :- qur já :inm1cct>u r<1rrrr hum a pús. 

dr hum índio <j:tt> ia 1111111a j angadn. r pii-1,, rm lanto 
apl'l'lo qu1• ,•altandn ,1 mo,; • l·1ll t l·rra o :uha~-3o :-alton 

j unlamem,: com l·lle, e cnidand11 ~Jllt' •> ap:mha\·a ficou 

c-m :- L"CO aonck o n1:1.1arf111. Xo mar alto ond ~ lambem 
ha muitrt:-- :-t· to111ã 11 t'n1l! :a~; •, (' arp•iC:. Jltff ..:;: :-c:n 111u ito 

gülo.~v-., :-oin•g .. :- . ,.: :11nigv,.: :1e ca:-a~·- l' :-:io ~i1o ,:omilÕ l'S 

que !, t' 11ie . .:.. achã\l na liarrig., ro;,1rus, p~Uai.;M 1lt> panuo. 

cant bas. e ceroul,h q11c c,1em aos n;1xcg.in:r:»: .:.mlã 11 d e 

ordi11ario at'ompanhacln,; dt: lmn :- pcixc-:. muit o galames. 

íormo:;o ::. dr varia-. cúre .... que se l'.'hnm ii:1 n11u('iro:-.; faz-:-e 
dl'llc:- mui~o n.1..ci1 c-, t · dn,.. d<·ntc"' u .. ãCI os 1111.Ho:; t·m :-ua:» 
ir~cl1, i,. p1 ,r :-c rcm 111uil11 agu,!11,.., nui.:i:,.. e (Jt ',;011l 1c-11to:. , 

r :-.,rnm.-::tl' :-a!'ãn rb., í~·ri, la:-. uu r,)nt <lifi!::-uh.b 1lc. 

Pá.u 'i'O ntlor . - Estr:- pcix1.•:. são flc orUinario tk 
hum pa lmo. ou pouc,i mai:. ele- compri u1cn111: têm o:-,. 

, ,!lm:-i muirn fu m111 ... •.i,. ~ lan te:-. d: rcn:i:- pi ntw:a:. q11c 
lht-:- dão mnita ~raç.1. l' 11aren•111 pedra .:. precio.!..,~; ,1 ca­

heç.; l:1111hc111 hc mullo ior mo:-,,.1. Té111 asas como de 

morc<"g:O~, ma., muito p rateada :-, ::,;io muito per,;c<tiuiclos 
do,; omros peix r . .:.. to. par., <"S~p:i.r~m ,·oão rm hand3s co­

mo de cstorninlw-.. ou Jk, rdnt::., ma .~ não n.,~o muito .ilto. 

T:unhcn, sfm hc111~ para C<•J1lt•r, C' quanrlo n,;i., aJcgrfio 

o:-. ma reante.", e: muita.; \ºL·zcs cat m dt:1tr,, <la:-- náo;. e 
t·n t:in pc-l a~ jandlas do, camarote~. 

Rm'o.s ,. T i1ui11l111s. - - De.-.lc::. peixe~ ha grani.Jc mn1-
tidão como cm Europa. 
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Li119uadlls r .Solmom·tcs. - Tamb~m se i\chão nesla. 
costa &1lmrmc·(c.s, 1ucb :ão raro.;, e não t5o c.stiwados, 
ucm dt: i;,o LH.1m ,;om~ çomo os da Europa ; o~ li:1gu.i­
dos de ci são raro;;: têm proprit:dadc qu~ qu:rndo se 
hfio de co,:t:r, ou aSS.lf Uj <1<;out;·l'J, t! •1uamu mais açuu­
ll!S lht::s d ão rnuto ma::- 1c~,1:,. í:di.11, t· mdi1r1n •.;, p;, :-a. ..::v­

mcr, e !it! os nf,o .1<.;<)l1tão não prC''!l tflo C' f:cão 111ollcf. 

Uü S PEIXES l'EÇOXJ!E~TOS (XV l 

:\ssi 1;o1110 ue::;ta tcrr:t do Ura-::il ha. mu:t:i.s: cobras, 
e híchus pr-<;onhi:nto.:,, ,1c que- se 1lini. adia.ntl". assi tam­

llcm ha muitus pci:xcs muito pcçonhc:ntos. 
Pci:rc snpo. rcfo li11y11a G11ui;rn~·:re1í. -- llt pcix~ 

}ll'<Jll('no, de cou1pr imcnto <lc hu111 paln~u. plnl;Ldo, tem 
o~ olhos íunnosos; cm o ti r=i.11<lo 1.1'.Lguu rnrn.:a muito i: 

trinca muito o:. anwh.1:;;. e c111 o tirallílo d'agua inch..a. 
muito. T oda a. p~onha tê,ru na pcllt-. e tir:mdo-lha. 
comc-s~. J,orcm comcmlu-~e com .i pd l<.· mat:1. .-\contl'~ 
ceu que huin moc;:o comt"u 1mm e m orr~n l}uasi subita­
mente ; d i~.)C o pac: hei tk ç o 111l'.1 o peixe <1uc nuitou 
111eu iilhu. - ~ ctn ucn tlo ddl,! tambem morrt'.1; logo: 
hc gr:nl<lc meiiuha pata os rarr,s, porque os que o co-
111crn loi:::o mor!'cm. 

lia outro pL:ixc, ,-apo da µ1 opria. it:ição que o a t raz, 
m:ls teu, muitos e crnL:ís c,spinhns,, COl\lu ouriço, ront:a 
{' incha. tirando-o d'a~u,1; a pcllc t-ambL:rn 11111!:l, 111a.'>imé 
os cspi11ho.<:,. µor (f'J'L'm :uu:11, , ·<·11ct1().:,0S; l'~fnllatlo sr 
come, e hc bnm p;:ira. CJ.111.i raf tle !-tmguc. 

l·fo ootr'l Jlt:i:.:e '>apo que.- na liug-ua :-.'\~ ci1amil 11,1,.;c-:,: 
tem trr.s ,quirai!.s cm o corpo que todo e-li~ 1mrccc 11t1 -
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,,hal; hc formoso, tem o::. l)ihos €51Jugalha<los, e csfo l­
lado se come; cousis tt! a peçonhn na p~lle, iigados, tr i­

pas> e ossos, e qua lquer animal guc o come logo n1orrc. 
Ha on~n> que .:.e chama Car.'..l.pt:açaba. e\(: côr gate::do, 

partlo, prtto, e an litrcllo; hc bum pcix~ e dá-~c aos <loC11-

tcs; os í'.ga<lo!:., e tripas têm l~to (arte peçonha que. a 
todo animal mata; e. por e:.ta caus.."1 os naturaes em o 
tiran<lo deitão as tripas e figado no mar. (5) 

Pim.i . - Este peixe se parece com arra}'a: tem :al 
\'irtudc qnr quem qw~r que o toca logo iica tremendo, 
t' tocando-lht' com alg um pao, ou com outra qualquer 

cous.1, l[)g,• a<lorn1ccl' o qur. lhe põem, e cmquanto lhe 
tem o 11ao po.::ito cru cima iic.1 o braço com que toma 
o \>aO ad, ,rntL--cido, e adorn1cntado. TomãcH;c c.oin n: ­
<lcs de pé, e se se tomão com rede.'- de mão todo o corpo 
ia1. trc nu: r. ,;,_• pa.::imar t um a <lo':'. ma~ morto come--.t:, 
l' não rei11 peçonha . 

C.1rcm111r:í . - E~tt..·s l l t:iXL".S são como a.s arnorca:i 

,lt· P,,:- i. ug:a.l. de culH'jltime11to d1: dez., e quinze pabuos; 
~:i.·, t1111:t 11 g.:i~<los, L· ass.?dos sabem a lciti10: estes têm 

extranha dentadura. e: ha muitos homens alcija<los de: 

suas mordeduras, de lhe apodrece rem as mãos ou per­
ita!) ondl• iur<tnl mur<li<los: têm por todo o corpo muitos 

espinho:.. e di zem os naturacs que têm ajuntamento com 

as coLras. porque os achão nmita 5 YCZCS com dias ell­

rn .., c.uJ,i:;, e nas pt·~ías c-spi:-ra n<lo as ditas marcas. 

Amorcntí - Este peixe se parece com o peixe sapo ; 

estrl. cheio de espinhos. e mcctc-sc dehaixo da are ia nas 
prains, e picão por dc!Jaíxo o pê 011 máo que lhes toca, 

e nfo tem outra cura senão fogo . 

(5) Em Purclws bis Pílgrimts oão ,·t:m cstt: paragrapbo. 
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C:u,w:rr:"11c:r r11ni'•- -- E-.tl'!- pt·'.xt·:- --;-10 rt'Oundo;;, e 
tio :am:mh·• 1ln- !1n,.(!':lfü•1.:. r!,..- l-: .. p::.11':.1, l" .. f:,. !ll:iitc 1 pc­

ç11nhrntr.-.. O c1,rp11 k m 1.·b·i11 1!c u·r .. u!,!il--. l' 1mr is!-U 

T,·n•ru;J,'OIJfJI}. -- J h· uma \'t1!i!";\ •jlh.· illHb nu 111a r : 
,, i.ru 11mrl11 rlt.· ,·i,·, r h1..· dL"i,nr ---c..· l._..,l;:r m11ir 11 11uc-ila e 
,1ua!111a·r l" ,u--a vir:-i 'Jtll· 1:1,· :,il·a f!c:-a :a·lla t;iq Í•ll"tl"­

nw11tr ,,:,rg:uh r11w ,1(. twnh11 ;11.1 rna,:t·1ra ~ ~· pÚ<lt> lrnlir. 
e dr . .; ta inatwira i.:.,mc. t ' !-C ..:11 --:rn1a: al;.:1m1a., vc.•,H·~ i-.1.~· 

i í•ra r),, 111:u. e.· :,,rna·--:· mui tu pt·'ji!\·na. ,. 1:m:o 11u1.• a 
!11r,ifJ, jit•.;-:-a. l' ,-t· \·f111 t'"m :i r,ut:-~ 1ni't11 ilí'.!"a 1k-.:'IJ1(' · 
gan.m iicã11 :a:nht·:n pt·~a~i:i-. pt•r e!:a. t· dq x,i, faz- .... -

tf1u gro-:-.a comn lrn:n lum1 tir;u1:t·. ~ a .. !-i lt.·\"a a pe~~oa 
p:ira 'l mar e, a rum(·; (' rnr pq,:.1r :m1it,i .; t· ch;m1a 1't·­
rl'J1:1mm1ga. se. c1n1-.:i. qtk' JlL'g.l-

Fim1 ln:r11 tc·. h:1 :uuir~ .. <·"!'t'1..'ib •l(• tlt' iXl· ... mui n•­
n <'nos, 1-; nn .. :i,lga.Jq rp1t· tt·m n -:w111l'11:t• p ·:l' 1'.l.i:t. 1;i11· t!1· 

ordinari,, 11.!n C:-filJ>.1 l(Ul'>ll 1, .... cnnn·. uu :11 l·;1. 

Hn~IF. X~ ~1.-\R (XflO:>. E ~H>X,-CTRn~ 
DO ,I.\R ,xn, 

EslC''i homt·n-.. l\\íl.r::,h,1~ ~t.> l-:1a111à(} na lingua l gpu­
µiára ~ têm-lht· 1, ... 11atl1tal•;. 150 gra11de ll\1·clo ,1ut• -.ú dt• 
t'Uidarcni nrl!r morn•m 11mit,,_.., r iil'!t!m111 ,1:1(' , , ,·é r~­
t':IJ>a.; al~m::-. murrt•r-5.u já. 1· p<.'rg1rn1aw!11-tlw .: a ran:-a . 
1liziãn q n<' li11h;io ,·i.;to t':-h' t111111•;tn1: p il rt'C't'llh•t' ro111 

l11nuc1: .; prn)lriamt·111t· 1lc- J,ín c:-latura. ma, 1ê-m n:- ()lho.:. 
m;tih> rncorndos. A )< ít•nl.Ca'- par"cem nrnHwn.·--. têm 
c.1'1dl•1:-. c-ompri<lns. e !-·.io forntu:-.a~: arh,lo-.~c t':)k;, mons­
tros na:> batra_j do.:. riu:. doce:). Em Jag,,a:-igpc ~rte ou 
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r,it,, lcgu:i .. dn P.ahia. H· 1êm :1d 1;11lu :;mito~ : c-m o anno 
,li,: oitl·nl a v d11i-.. :1111.l hu;n (ndiu p:'•(ar. io{ pL'rSl"gnído 

,It• li um. e nc,,l\w1 11l, 1· -.l' t·:n ~u;i ja11;;ada u \"1111tuu au ~c­
n!wr : o ;o,t•nh ·J :- !1:tra a:1ii, 1:::- 11 lllll iu 11:i iz ir n·;' o num .. -
~w . t ' t..':-!amlo d,·:-nLid.1,111 n1:11 :m1i;:i mii" iúra. tln canrh. 
11~·.~on .' ld lc-. e u '.t·v, ,u "l'lll rnai, :1!1:m.rt·t"l'í, t ' nu me!->­
mn :1.1111 , ;n; ,rrt·u 11 111n , l tt•b, tll· Fra11..- i:-.c11 l.uurcnr;1• 

l ·at'irn. E:n Pvnu-S1..•suro :- l" ,~1.:ill a!i1111 :;. l' j ,i rê111 
morto a lgttn:- fn•J;,,:;. (J mndc, {J lll" tt;m C' ll l nrnt:1r hc : 
abra~fi ri -sc rnm :: p~:,,soa rü,, iur:c mt'nlt' Üt'ij ando·a. e 
nJ1l·rt.u11h-a r.-,·~1-. i_~,. 1Jt1 t· ;.i. tk i:-:=: 1 it-:ta : .. 11.:i l'IH Jl t'da­
,;o!-, íic-;l1:d11 :,111-: r:i. . t.· f 11:t11J a -..,·:1:1·:11 m• ,n;1 clf111 algun~ 

7 ::.~~ !u~ i~~l~\1.~, 1 r: ::~ll ~:~~:1i11:~11 ::~;11: :1 !:·; r~::11 ~' ,';i:: ,~ ~ 11~:~ ~li ;, t:~. ~: 

pmltas rh1::-, ,J..,dc,.: ~lo:-. Jié!, '-' ;r:~ 11:-, l' : ... h'•·~1it~ =:i:-. :.: :;i-.::-i 
os ac hão ck ,,r,\inari,i 11d;1-. p:~::1• cu,11 l'"lt::- n,u::.a:­
mrno.--. 

l 'ul~·us. - C) mar dc:-1a:-. 11,1f1l',. h•· :uu it11 ;1 h11ndan­
tl' d c- pr ,l\'f, .. : tt·m l'.•t(· :n:iri~r,, 1:~1'11 Gq d l,,. ~l·mp rc- chciu 
·lt· 1i111a nrni:11 p:·t'rn: t.· t· .. 1:i. hl• -..ua <;~·1l'·a ct,1s p:,, ixc.,; 
m:ii• ,n·.-.. /'111"1/ll t' 1111:1 111!1, r ão p;u-J n~ ~panlw r. Jm1ti ,i -lhr 

a•1m·lla t;n:a cl i:1:1:e dn., ,,lho-.. i.- fox- :-l' ~ :ig l1 a muitô 

Jl rl'l ,1. l' c11t:i•1 ... t · :içuii:t'm . T um:"111- :-t' â in"('h:t, l' do:\SO· 

riáo· >ht• prinwin•; tam'lt':I! .. í.. :1,•1tât• t:rJ! ll iac:!10-, rh· fogn 

11'• J!u ilt•. P.ir:l "l' P•:llt·:-,·:11 ; ... :u;:uifà'I pr:'i11 t·i~11. (· <1ua:1• 

lo mai-. lln· ck :-,·111 t ·?Jtil:, lit·ão mai:. ·11 ml1{':-. e ~c, :-. loso..: . 

• ·J:;u!a. - E.:-k 1n:1ri,· .. ill· çum11 hum t·:mmh, c!c 

rn 11a : h•· r :1ru, t •mH·-:,,1·. t· 1•.i.ra II lm<; 11 li i:hi<li 1 Nll pó e 

cm j1·jL11 n hl· uu:o, r1.•1m·diu. 



ro 

Aguas morJas. -- Destas :.g1.1as mortas ha :nfi1~:!~ <: 

nestas pJrtcs, e são gramlcs, e são do tamanho de hum 
barrete; tCm muita dobras, com que tomfio os Jleixcs. 
que parecem bolso:, de .1.farrafa; 1150 ~e comem. pionclo 
em algum:i. pt'S!-•Ja c;,, ns un grandes clorc~. e fa7.(•111 eh 

mr, e assl <lizia hum Indio a quem huma 01~rdcu qm· 

tinha rcct-biclo muitas frechadas. c nunca choram scnõ.11 
ent;io. :\ão apparecc111 !icnão C!u aguas mortas. 

DOS CARANGUEJOS (XVIll ) 

Urá. - U çá he hum gcncro dr c.ara11gucjos quc "t' 

achão na lama. e são in íinito5, ~ o sustentamento ele­
toda c.slJ. terra, maximé dos cscra,·os de Gui11ê, e I rnli11;-. 
da tcrm; sfio muito gostosos. sobre c!Jc.; h<' b()a agua 
{ria. TCm hmna particularidadt· de notar, que quando 

nnu1f10 a casca se mcttcm t'm ~uas cÚ\•as. e ahi estão 
,dous, trcs mczc.:~. e pNdcmlo a c-asca, bocca. e perna:-.. 

saem a$si muito mol!es. e t-1ruão-lhc ,1 n.1scer como 
dantes. 

GuairÍlumi9. -- Este gcncro de caranguc.:jo:5 s.1.o t~n 
grandes que huma p('rna tle hum homem lhe cah:• 11:1 

bocca; são bort!-o para comer; quando fazem tro\'Õt'-.; 

saem de SluS cÓ\·as, e ia1.em tão grande matinada hun :-­

com os outro5, que j.í ouve p1ssoas que acudiram com 
suas anm~. parecendo que erfin inimigos: se comem hn­
rna cerla l'n-:-t, quem entfio os come morre. Estes 5ào 

da terra, mas \'ivcm cm buracos á borda do mar. 
Arat,í. - E ste:. caranglle jos hahit5o na~ tóca.s dac: 

a rvores, que estão nos lamarõcs do mar : quando achãn 

algum.1 aml•j,1 tem a horca nht·rta, trnscan1 logo alguma 
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pedrinha. e sutih11c1?<c dão r.:om ella n;i. amcja; a ameja 

logo se f~ha e uâo pu<lcndo ic1.'h.1.r hem, por c .. m~a díl. 
pedrinhíl. q11c ceni dentrn, cJl<"i:, co111 suas ,uão~ lhe d rã:, 

de dentro o miolo, t o comem. 

1 la <lcz uu doze c:-µ~cics el e c:.:mngucjos nt:.sla lcrra, 
e contu tenho dilo. s..i:o tantos Cill numero, e tiio sadio:­

quc to<lo:- o:; cul\lC'll l, maximé o:. l ndio:; , &. 

O.firas. - .\s o~na.s :=-.1.o muita~. algumas dr-lfos s5.o 

muito grtllldC'!-. e tCm o miolo como huma palma da 
111:lo; ncstM, 5C acl1ão alg-.uhas pcrolas muito ric.'ls; cm 
0l1irm• mais pclJurna . .:; tamhfnt ..,e ad1ão pcrolas mais fi­
ms. Os fm.lio!- natt1tat'!I .1ntigan1cn tC' ,·id1ão ao m:-ir ;l.5, 05· 

Ira.<., e tomavão ta uta~ que <k ixavarn serras de cascas, 
e 10~ miolo ;; lcv;nfio ele moque111 para comerem entre 
a nno: '-oLrc CMíl'- sr.rra:- pelo di'-cur.so cio tempo se íi ­
zcrão gr:mdcs nn·orcd o::; mui to c.spcs~os, e altos. e O.'> 
portuguezcs descobrirão algumas. e cad.:a. din se Yào 

ach:mdo outras de 1mm. e clc..;tilS c.1sca5 fazem ca l, e de 

hum só monte ~e frz parte <lo Collcgio cfa Jfahia. o:­
paços do Governador. e outrns muitos edificios, e .:tind,l 
não hc cxgo\ado: a cal he muito alva, boa p.,ra gu.1r­
n«:cr. I! caiar. se t~tá á chtt\'a fa7. preta, e p.1ra vedar 
agua em tanques n;io hc l,io segura, mas p.1 rJ o 111a.i5 

tão bõa co1no a clt pedra em Espanha. 

MexiU,Qc-.r. - ~5.1> faltam 1n e......:: ilhõcs nesta tt'rra; 
S':'rnm aos na t uraes e portuguc1.cs de colheres. e fac.,s; 

tê111 huma côr pratcacla graciosa, ndlcs se acha. algum 
a.ljofrc . . l·Ja 11111 gcuero dellcs pequenos, de que as gai­

rntas se su::-tcnlão, e porque não o podem qt1ebra r1 têm 
131 jnstinto 1ia:mr.1I que le,·an<lo·O uo bico ao ar o deixâo 

cair tantas \·cze.s no <:hão até cJuc o quebrão. 
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fl trl•:f}iit'.t. - 0 :- iil.' :-higr"H"s ~:in go:.t1>:>11:. <' hons 

nl':,ta :Nra. <' ·11dlc-. "'l" achã,, a i;.::~•::-. i.:rã,i.. dl' aljufn.·. e;­

.;.:,:si d,r, ht•rh!j.!,il!s. t.:1iam , ::.,... 11wx:fü1lt-. ha g rall dt' m1-

111cro '11,: muita-. e: t .1ri.i -. t-~pedt·s. 

U11= :"11s. - ( J .. :1::.ii ,r,. , 11n1..· lia ... ~ l'l1am:to (;ua~apig­
g:C1açll , :,C'. lmzi, , >,!ra:u!r:; ::ão rnu:,i, t·--timatlu, cio,, na· 
turae:;. p1.)':"11uc 1!dlt·:-- ia1.t·m :-u:.:~ trom!Jeta:--. jaeze:,, con­
!as. mctaras. e arn·.::,da<la:,, e lua~ (Í>1 . para os meui­
nos, r !-ão l·ntré e;lk ... 1lr tanta c:,ti111a <JlH" por hum tlão 
huma v~soa ,ta .: '1 11 .. tem rali \~-.: i- 4,-, r,11r1ug:u("zes rla­

\'ào a;:t:go:nt•11tc hum au1.::d" '.l"r hum : ... i\n 1.i1 1 :1h ns 
como l!1:'tdin:ó. <..' 1k :a:-~,, mui!•t c.h-ac .... iê-;n tlnu,, pah110-., 

e hum tle c-ompdmcnt,,. 

Pirigreu}.', - E~tc . .: :- e conwm tamLr-m, r- 11;-is c-a~cas 
Í.17.(: 111 :- na i:vntaria. r: por t:2111a.:. l;rnça::i tl fN huma pc:;~ 
,•ra : (!('-. t l':. hota a:- \ ' ('1.(.>., 1) mar iúra :-.L"H:l.'" . r1111,:,; 111u itn 

para. \ ' L·f. Dl· lm:óu, L' c• ,?tcha.., lia muitn 1111ami,!adc- 11;.• .... 

la terra. mu!1.11 g:a!a11tc~. L" para L'::.t:111ar. é ,k· rnrin ... t·,­
pecit"-"-

Cor,1! br,mrn. - Acha-!',c 1nui 1a ped ra d l· c-ur:rl {irau­

co tlcha ixu <lo mar: 1i,1s-ce crmm a :- a:- \'orc..:i11ha:- toda 
em fal ha~ (.• c-anmJ;,:,,, c11:uu cc,f;i.l Ycrn1dho da lndia, e 
~e l' ::i tc till LJLt m u f,'ir;: . hnuq:ra ~rallll(" riqueza 11c:-la 

ter ra p1..•la 1111.lila alm:1;1,m cia qu,• bíl. cklh•. Hc nmit" 
:J.}\'o, tira-- e c,,;n diii irn ldadl". t· tamhcm :,:t• faz cal <ld \c. 

l. i1;1v.t!h1.r. - Ha granei:· qu:mticlatle dt.· la~o:;.lin:-. 
por C'"'l3 co;;ta c, tar i:ila, i luda cercada de arrcciic:-. e 
pedras ; tam1Jcm se- achãu arn ito.:, <.imic;o:- e muro5 111011:. -

(ú ) GJ ·:it•s , tm P11rdlfJs l:is P•Jgrimrs. \·,.,!. l\", ps . l.Jl6. 



tro~. pela ... ChUC'~\·i<ia,h· .. d.1:- lilt' ... :na:- ;_11:<lras ... li ) Ull 
lag0:-:a:- g'.·a.1:1k -.. r11n-,.1 ~, ... b E:l:-op,.1.. p:1r-..:t' l jl!l· !1:"1,1 11.i 
por c,i. 

D.\~ .\ l•!.\'t 1l{E '.' (__) L. E ~E CHl..tU X' .-\ C:il".-\ 
~.11.fj .\l>.\ 1 .'\IX/ 

Jfa"fJl'•'.f. - E:1la-. ar \·,,:t":- :-.t' parl•cc·:u rom :-.algul': ­
ro:, ou sincciro:- <la Eu:-(•pa. dt·ilts. ha t;.nla quant ictade 
i,dos h!'açr,;. t ' r:-t(':rn-.. ' ! '. tt: ,, ma; ,1l: 1a !l~l;i tc r:-:1 de n­

t ro, 11:w ha lq.!11.I" •Ir k~r.'l t,,,Ja ... dl·"k an·un.'<l:,. ,,oc 
l',,m :!-. l·n .. ·li t··: :, .... ,i,, r~·;,.:.1(?c1-. d ·, mar ; t-;.•min!ia:1111:- ;,,;.,::,. 
lt•gu;,. .. 11ur este:, (_·-.tcir-, ... L" t!b-,. int .. ·irn:, pt·!,,:- 11u-. u:u1c 
!ta t·:-l l':O: an·u!"i-du:-: l':-t5.11 .: l·mpn· ,·i·rik-:-. t' :-.i •• g ra::ic,!,-1--. 

e apr:llini:-. t· flt· n111i1a .. t· . .:pt-dc·:..; a rna-·1t-=r.1. hL· hoa IJiH.l 

<1m·imar. t· p:1ra t·111:11a<lci:-ar a:.~'l:-. ; Ilt' Ultiit u pt·-.;;H.b, , c­
:-:ja L•Jm . , Ít·r :-o : 1;:i. L"õ\~l'.l ~ :'az ::ma. L' ... ~·,n.· rlr ra:-.::1. 

para \'ortir c-,, un,-.: ~o tk ;uu:w .... l':--!>l'Cll·:-: hum .:t·rh , 
1-:"t'lll'ni ,f.-!l<.·-. rl1 -:!:1 !::ru- g:,m,,.-. cJr l'im:1 ,!.:· 1·••mp:·ii11t·111 ~• 

ás \'CZcs dl' hm na lança atl' l·!w~;.~ :i. agua. ,. Io~o dt•itãu 
muitas trl•1t1pl·:-, l" ra:r.t.' -. :ta : l·r-r..i. ,. 1.,1!a:-. (' ... ta:; an·ores 
t::.tât, cucatlcad:·, t' it·:ta .. ('lil : !'l:lllpl· .... e a s:-! as raiu-.., 

(' l'-.tC:.-- í.l lllOS tml 11 iic., J•!'{'"U n a !t·:-r:1; t'õll{{U,'.UIIO !>o°1U 

n•rclc.. c-.h'..:. gomo:- , ,1., 1l•1t :():-. t• ~111rqm· ,ão r:io~ 11or 
dent n • ":-t- fa.1.<'m clt•nl', h!,~:-- frmtta:-. X1·..:.tt's 111a.ngul.'s 

hõ1 lnun l'Crlc• ~t"m.: r1 1 til' m1,-..1 1~! i: ...... riu,· :;~ d 1.1111ão :Ma­
riguí ", t;11nn11in11-. n1m11 l':,,!!10 .... rk ~:.i lJ inha: m.,r, L<'m r1t• 

(i l Em l 1iw:l1,1s H, l'ii!,rim ·.f. v 1. 1\ , I"'· 1311,. e.,13: 
... and o~hl'rs .\lt,1!:.ll' r :.. f11a:1 ,J iu tli\.! (}111C-J~:t !1:- r,i li:~ R•,ck\·~­

trc.at Cra;·r.r,1,·s ,.~ Cr:ib!Jl-.. l!k~ ;;, ,;1• oi J•:•.JrtJJ!l' ••• -



tal mam:ira e- dcix.;o tal pruldo, ardor <' cmnit:liío, qu~ 
não ha valcr~sd huma pessoa. porque até os \"CSti<lo:­
passão, e hc boa penitt11cia e mort ificação sofE rc1~o:, 

huma m::i.dntjr,J,da, ou huma noite; paril S:t' dC'Íentlcrr!I; 
dcllcs s5o ha rcme<lio H·Jl;io uutar -~c de lama. C' U f :u1•r 

grande fogo, e furnac;a. 
Xcstes mangues se crião niuitos caranguejcs. e os­

tras. e r.ilos. r li a um gcncro <lc~t<'S r:tto:. C'nnsa mon,­

truosa, totlo o d:a. dorml"lll e Yigião dC' noite. 
Nestes man~1cs c1ião o s pap:•;:::aio~ que :;ãn tanlos 

1·111 numero. e gritâo de rnJ maneira. (JUC pl rccc gr;'l lhcach 
de pard.1es, ou gralhas. 

N'a!> praiaf se acha muito pt·!'rt·xi! . t~o bum e n~,· ­

lhor que de Pnrh1gal, que tambcm ~t fo,: co'.hCn·a . 

nos P,\SS,IROS Ql"E SE Sl!STENTÃO. E 
/\CH c"\ 0 N'/\Gl!.'\ S.\ LG.\D.'I (XX) 

G11iyrali11oa. - Este passara hc branco, do tamanh,, 
<los grou~ <le Portugal: são em ext remo ah-os. os pés 

trm muito comprido!-, o bico muito cn,el , e agudo, e 

muito forruofo por ser de hum amucllo íino i as perni\!-
1.imbcm são compridas cnl rc vermelhas e ,1marclla!:. Xn 
rcscoço têm o:. melhore.;; panacho.;; e finos qw: b11:;<',1r 
se pode, e parecem-se com 05 das Emas africanas . 

Coripirâ. - - Por ou tro oome S!." ch.1ma - RalJifor­
cado ; c:;tc:; pas::..1ro:. s;io muitos, chama-se: rabiiorcadu 
por ter o rah-J 1>artido pcb m<.:io; das p:.:m1as fozeni 
muito caso os Indios p::rrn emµe nad11ras das írcchas. t' 

dizem que clurã.c, muito; em algum tempo e.;lão nmi!,, 
gordo:;. as cmmnciia,; !-ão l;ôa"i pêl tíl cn rr ime:: tos : costu. 



in5o estes passaros trazer no,·as dos navios á terra, e 

~ão tão certos nis to que raramente faWio, porque com:1 
se vêem, de or<liaar io <l.!.hi a do~15 ou t rcs dias chegãn 
os r:!avlos. 

Gunc1L - Btc pa!>saro hc a propria Gaivota dt· 
Portugal; ~e u comer ordim1rlo ~ão amrja$, e porque cãn 

duras, e as não poC.:cm (111cbrar, lc\·ão-nrti no bico a,,, 
ar, e dc-i.s:ando~as cair muitas vezes as quebrão e comem. 
Destas gai\"otas lm infiuidal:c de espccics que co:tlhãn 
as arvores e µraia s, 

GuigratéfJ!<~O. - Est3 aYe se chama cm porl.ugucr. 
Tinhosa, - chama-se. Guigrntfotéo, se. !>~!-aro (lUC trm 
accidl'll?C:i de ll\0:1.c, e que m:,rrc e torna a ,.-:"·cr, comn 
quem tem ~o tta c<traJ. e sio tão grandes e-.tt!:, accid<'nt<':i 
(lllC muitas \"Czcs O!=' ach:i.n os lmlios pelas pr,1i,1~. o..: 
tomão nas mãos. e cui<landa que de todo estão mortor:, 
o:. bo!ã0 por ah~. e clk.; .<: m cain:~o ~<· .i!c\·antfo e se 
vão emlmra; são brancos e fo rmosos, e tk :.~t'5 ha outr.t~ 
especics que têm o.s mesmos accidcnte.s. 

C nlmmar. - Estes p~5!-aro!\ !=âO p:mlos do tamanho 
c!c Rolas, ou Pombas; dizem os lnclios natllracs que põem 
os ovos. e ahi os ti rão, e crião seus filhos; 11ão vo5.o, 
mas com as a1.as e pés nad5o 5obre o mar ligeiramente, 
C' arfü·lnhão muito cahnaria'i e clmYciros. e são tantos 
níl..s caJmari,1<: an longo c1r"'." 11 n\•:ns í/Ut' se não podem fl~ 

mnrfnheiro- \'al.cr e são a :,rr,pria ;nriíina e ma.lencol!a. 

AJª-"ª· - Este:. plS::,an·s ~o <lo tainaoill.l <fC Pegas, 
mais branco~ que vermelho ... , têm cõr gracio:5a de hum 
brancCJ espargido de verme-lho. o bico hc comprido, e 
parece huma colher; para trJ1mr o peixe tem c.!=' tc. arti­
fi cio: hatc com ., pé na ague.. e ter.do o pescoço estcn-
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didu e~pl·ra o ti~·!xt· t' ,i t .. ;ua. \' t111r i:-:-Q 1li1..C'm o:- Inrl:n:­

rpn~ tc:m ~ak-r 1iu:imnu. 
S11nuúra. - E--te t•:i .. ~arH '.w p.·111:cno. pardo, tt· IH 

H .. ul!il1.-. i,1nn1,s,. .. '-="ln h1,;u ~ifful, \' l'r:1:dho :nuito ~ri!.­
dn•o; : ,·:11 !mi:1 i:-a:,ta:;- ~-xtrauh,,, Jl"n1m· (!!l l' lll 1• olw:· 

C'ui tld ."l"í 1k ::um ;(1-; .. ,u,, !llUl_lO ;.:r.·m,k. :-t·ncJ" dh· Jn:­
'l lh,:111•, p1,rq::,· Ci\!ll:J. c11:11 ,i. hu((a l' j::;1!a111cntl· crnu il 
trazeira. f:.i,. (iUCro tom ::iot111!0, riju. 1• ÍOl'll'. aim.la que 

pouco d1~·iro:-o. que ht· 2ara e:.panta r ; iaz esta musica 
suave clua .. h1Ka~ ante manhã, e ú tarck até :- e acah;ir 
o l'ff' ;1a-culn \\! .. ,,,,,.: '. !:u, t· ,~11;"1.:Jcl11 rtm:a ck o rdi,~ario 

a,b in!ta l111:11 h'll\})u. 
(,":wn~. - E:-k pa:--.;ffo !:l' thJ tamanho 1\t !mina 

Pe~1. ll':11 o h'..:.1 ;m1b1 1.·1>111prid11 l"l •m a 1•n11ta n·n,lta, 
e o:- pés ill· c0111pri111N!l11 <h- h1 m1 grande palmo; <1ualldo 
llíl:-Cl" ):,• \>r.:111. 1· •?t."p,1is "L' i::1. p:inlu : quaml,J j.í.. ,1,·úa. 
f.v:•:-t• 1, ,.J , li r.11:(',, m:i! .. tJUt· h11111a J>••llll,:t. dqio!, iaz--1: 
,C'nm·lhtl d:i:·,,. t.•t :aw!e:u :1 ,nrn---t- , .\.' f(\11: lh1, 111ai:- r1uc 

a m~·--111.1 ~rã. t· 11 1·- : n. ~·,r :JC.·nnam.-rt· a:I: ,i 1111,rlt·: -.;i,J 
111:1ilus t'IH <!U;::1~i1l;:.1 h·. :na.; !tãu ~t·m 111ai:- 111H· t•:-ta ,.,. _ 
pC'cic: cri.11,-n• h!'rn t·m C':t.·a. e, ,-:cu comer !:<.• peixe. car­

n<'. e outra :- (\1u~a ... t· :-t·mpn· hão tle tt·r II comer dcn­
lro u·a~11a: it :irm;,1 ·?~·~t(-s '.w muiin t·.~t imwl;r. dri~ In ~fü1,. 
e ilrllas ÍaU'lll ,1:a1k 11;a:--. iranj;-... _ com !lllL" cubn-111 a, 
6-JJ,:trla, \.·0:11 íJlh' ru.:1~:'iu: e faz :111 llr.ir:dt·u• ... CJlll· ~~·:tn·,n 

wi:- l>rnço:-, 1· piwm-u:i,- 111 1:- L"alu:1111:-; C<>lll11 h o:ti l·:-- dt· n1-

~a .... 1.• <·s(a~ -m1 .. _i,,:a ... é' n.:•lêa-. d,,uro com ' lllL' -.L· orni\u 
cm s 11,·1S Íl""St:-.:. t• t·:-timãu·:!;;i, !a11t11 •tu1.• . c,,n1 :-.1·a·m nmilo 

nmigo, ,fc Ch:llt'rl'Hl t"ê1rn1.· !nun-:.1:a. 1là•, muit:i-.. ,.('Zt':- o ... 

i::ont ra t in~ i tlfl· 11?111 pa:-a c11n1t·r 1·m troe i, ela~ dita::; ptn· 
n.::i_.; : and5u cm hamlv L' .. J('.; p;1:-s:iru-.., r :-l· lhC' d:í o .. ,,; 
na ... prai :'1 .;, llll i1Hl,, l'dci ;ir he c11u::-a fonnn:-a de ver. 
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Ha 11:11:--.. , :nuihb pa~s1.ri1:. tJUt• do mar :-e su, t<'n-
tãu. com1 , ( i,trç.i.~. C:1\·ii~. (' <""!':t ,, ge:wn, de :1g11ia.-; , 

<' ,,m r,1, nmi: ..... 11u,· .... l•rj3- Ja;-~,, co?il :i.r. 

])()!- !<]<IS ll'.\GL\ non:. E C(ll"S.\ S \Jl:E 
:S:t-:LLES i L\ ,XXIJ 

{ l• rirJ .-. rnmlae . ..; 1]t, 11m· l'.-.1:i. pr·,nr:c!a ht• :-rgacla ~º 
i:uiml•ran·i,. 1-· :ilg1111 -. m::'. t!!"airh·:-. ,· um: f11 rmn,:::- h:1r­
ra -.. l!-i<i f;illancl11 tm a-. rihc lra,. :i!ll'iro -. t.' iontcs 1k 

tjlll' t1J1la a tt-rra lw muitt) aln1ml:m:1•. r ~fl •I <h a!!ua:- ,l<' 
11rrli11ar!t, mui i11 nno,.1-.. darn:-. l.' :-a!ulifrr:, .... t.' al,uud:m­
l<'~ rl1· inlinirl;uk ,h- pc l:w:- rlt· varia-. ,·- jll't.'i l~'. ,!11:- 11l1at·._ 
ha Ulllit, ,. .. d<' 11m.:w<.'I grnm!ur:1. e Lk :m1it,• pn~o. t: mui 
-..altuiic-rr 1.-., ~- 1lã,, ... ,, ª'" ,1,i nlll'-- p, ,r ,u~· fü·iw1. E,tt-,. 
pt:Íxl'_, ;ll':-.\'Ít•I n .:. ( :11li11.., i:nm rrd r:-. ma, i , l,rdi n:--:ri: , l:~· 
;i linha com ;111 w 1o. Entre 1.·:-l<"s lia fm:a peixe r1-·~1I 1!-­
hn:11 g:u:. ti , c :--abP:- (!U<· ~r p.ar<'C'C- n,u:~11 cum ,1 ,.q )h1, il.· 
Espanhíl: l' ,;.tl· :--t· chama ·- J ;iú -· -.fto <1<' 11uator1.c. l" 

1p1ii1Zl' p;-tlme,:,o, l' â, \'C'7.h iua'.,1re.s, l' muito g9rd11-:. \ º 

1k-:k-. ~t· i:i ·, ma:iu·i~a. Em .1\guu,;, t• 11111,., ,;io 1:1.ntns 

11, jlCÍXl·:, 1p.: r l·n_go:-dã,, (1, p1,ft.'o,;, l"um l·llt·-.. Em o:,. 

rc-gato" pequeno:-- ha muito:- carn;irüc-.. e alguns <lc pafm•• 
l' m<li~ dC' compr:mrntn. e de- m11ito h•>m gosto l" :-ahrtr. 

D.is cmrn.,s D.-1<;i-.\ oon; rxx 111 

Su,·,:rij,dlfJ. - E:--ta rohra ht: a mót·. nu da :- 111;-tio­
rc-s que hn 110 H:-n:-il, a-.:.i na grnudC'7.:'\ c,1mo na ÍMmn· 
sur~1; romiiv·::,:c :llgumas ele l·j1>k e riuro lJi:.-.:.. e de trim;i 
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em comprido, e \luu:..o paimv:i c111 ruda. Tem hu111a 

cadêa pelo lombo de no::n-d pir,tura e iorn1osa, que co­

meça da c:lbeç,a e acab..1 na c..-iucla; tem dentes como cão, 

e aferi-a cm huma pc.:.3oa, vocc:.:., v1;aôo, 011 porco, e 
dantlo-lhes algumas vo!tas cçm a ca u~.13, cngo!e a tal cousa 

inteira, e <lcpoi:; que a.::.si a alem 1ia barriga <lci.....;a-.se 
apodrecer, e os co r ,;us a comem toda <le modo <]UC não 

ficam senão os osso~. e de::1,o!s turna a criar carne nova, 

e rcsurgir como dantr:i era, e a raz.i.o ditem os lndios 

natur:ics hc, porque no tempo que apodrece tem a t:..1.­

beç.1. deba ixo da lama, e pu:'(}Ue têm ainda em o toutiço 
tornâo a ,·l\·er: e porque jâ se sa.:ie i~t,1 <1uan<lo a.s a.chão 

podre:, lhe bu~ciio a cabeça, t <l!> n1t1tilu. U m udo de 

se susten tarem hc esperarem º"' animacs. ou gente c:-­
tendi cJas pelos caminhos, e em prcpassando se tnvHio a 
cites, e os um.Uitl, e \". 1.Jll1t:m; tÍ.l!puis <lc ian.1.:; 1!,mn .. 111 
tlc. tal modo <Jtl c ás vezes lhe cortão tlo r:i.bo duas, trc:, 
postas sem accordarem, cr)n10 :i.contcccu que depois tl~· 
cortarCJll cJuas posta.i a huma destas, ao dia. seguin te a 
acharão morta com dous porco:; montczc..., na bar riga., e 

sc ri::i ele cincocnta. palmos. 

!Ua11ima. - Esta cobra anda sempre n'agua, hc 

aincJa maior que a sobrcclita, e muito pintada, e de :>uas 
pintu ras tomarão o.:. gentios e.leste Brasil pintarem-se; 

têm-se por bcmavcnturado o Indio a que dia se amos­

tra, dizendo <]lJC hão de viHr muito tempo, pais a 1la-
1iím;i; se JJics mostrou ... (S) . 

{S) Ao ms. fal!a o !C~uimcnb, que vem cm P11rrl1.is li:s 

Pilgrimr-s, \'OI. IV, (lS. 1.318: ").f;rn~· c, ~.hcrs kimls ot S1:akcs tltcrc 
bc in thc Ri~·crs oi irtsh W.:!.kr, ,·:h:cJ1 I !cave for brc\·it!e s:?Jce 
and bct.'.lusc there is 11othins: in particular lhat c<m be said oi 
lhcm." 
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Jaca ré. - Est<>.s lagartos são <lc notavcl g ramlura, 
e alguu;;. ha tão grandes como cãc,;; têm o focinho co­
mo de cão mu:to comprido, e assi tém os dentes. T êm 
por todo o corpo h11ma;. la111i11a$ como cav:1llo an na,Jo, 
e quando se armão não ha frecha que os passe; são 
muito pintado3 de \'a rias côrcs; não fazem mal .í. gente, 
mas antes os tomão com laço:; faci lmente, e a!guns se 
tomarão ele doze, quini.c palmos, e os cstimão nmito, e 
os tem por estado os Indios corno rcmbJb~, se. cães, ou 
outra cou~a de estado: ancião n'agun., e na tcrrn põem 
í>\ºOS tão grande.,: como de patas, e tão rijos que ifo.ndo 
huns nos oulros tinem co:no fe rro; aonde c5ks an<lão 
logo s..1o sentidos pclos grandes grilos que dão; a. carne 
destes cheira muito, maxime os tcsticulos, q_u c parecem 
almi~rc. e são rlc es ti ma: o cslerco tem algumas \' ir­
tudes, cn1 especial he bom para bclida.s. (9) 

00S umos !)"AGt:A (XXIVJ 

Jaguantçú. - Este animal hc maior que nenhum 
boi; tem <lentes de grande palmo, and:i.o dentro e fóra 
d'agna, e m.itão gente; são raros, o.lguns (h:ll~s se .,chão 
no rio de S. F rancisco, e no Parnguaçú. 

Alacapc. - Estes lobos cf,1o mais pcq11cnm, inas 
muito mais damninhos, porque saem d'agua a esperar a 
gente, e por serem muitl) ligeiros matão algumas pcsso;:is. 
e as comem. 

(9) Em P urd ia.r /:is Pifgri11:es. vol. I\', ps. l.JIS. Lrlida.r; 

<lc~·e !Cr lirlirias, manchas 1L1. corm::n do oltio, 
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l'a!Ji:ot u;.:I•a. - l~·t:.t~ :-:'1,1 a~ \·,·riladr:ra:- l1>11Lra:,; 

de Po11u;.;;il. r la , ,u~n, ani n1al 1i~11ul·ni1 do tam:mhu d<" 
,tic1;l1!::.2, rh,.um-:-t· ::i1:-:i:t:cy 1.cjll - ~·::tt• t,·m r!C'a., p:lll•:­
p:ir.1 forr,l:-: <· <ltt:,!~·:- at:im.?c.-. rl':1gna h:i ,,a~r.1-: moit,i:­
l":ol'-'rit-,., ~:t!m~ .. nfu1 fo1t n: nu:. -:~;r,J .. ..;.5,, . :n11i~ -1 it·~ 

rOZl'"'· 

n1d,rri1Ja. - E,tc-. .. :u, c-ert ,, g,·1wr11 11<' h,,mcn;; :na.· 

d:1h,;... d•, ::1m:111!111 d, llll'>.in,,,,.. 1111r1JU<' n<'1~h umn tlifft·· 
n•nç:i ~l·a1 rkEL".-.: de-.\c:- h~ :uuh11,_ 11;'11, i:tt.t'm mal. 

t·a,t,ij:mr,,. - Dt•,,.tc.·:- p11n:, i,., !i".1g11a lm muitu~ l' ~o 
,! ,, m!-:-,mo ::i:11;who 1l,•:- p.,r,,, .... :tt.11- :liiilú't\l na-:- íei­
çÕl·s; nu céu 1~~1 bnc~ têm petlr:i 1111tÜ11 g:rn-.').":. lll1c.· lhes 
,-crvt de <l.:nk- r1cd x.1 .·-. E :- :a h-m u, ltttiir,:- por joio 
p.:tra o.-; fjlho5 1· H:1a:,.; mio !ém ral11,, anrtf1tJ :1111i:n tt'mpo 
,h,\ iaixn rl'ag11:1, 1mr~n1 lia1,ila•u na it·r~. <' ndla c-riãn 
~l'tb fiU10:,,: :-•.•n l'om~·r· fu· t•n·:1 !' t'rur1a:- qm· :m 1011f:1, 
do.,; rio:- ad,;tu. 

ltci. -- 1-1:i 1\0!'1 ;i11-. •l'np1:i. •l .. ú · nmito~ gL':H•rn~ Je 

c(HH'haj gr.i.mh.• ... e- pt·.:1L•t·1?;1 .. : algmna:.-- ~o t?m grande:. 
cumt1 l1oas cl1ia:-, e ~'-'n'-'m d'-• fo z,·r a f.ui i1ha cY;1J1 ella!'I: 
mura-. :-ão pcqm·n3:-, e :,,t•;·wm d'-· colhc-n-...:; to :l ns. dln :-­
:)ão ('r1m1lc·:,1n ... l' <h• 11uma ,;>r 1•:·att-n1\a: m·J::1s !'lt' n~·hft•i 
alguma~ pc-rofil :-. 

Cágadu.i. - :\o:- rio:: st• :i.chi'iu muitos cig.1<los. l" 

:,.ÍO ta n: <,..: C':\1 1111:11t' r u <tue ,..., ta:mya" engordão <'lll ccr­

tu s tempo:- !'IÓlllt·n\t' pa:-a 0!'1 º ' º"· '-' :uuJ.:lo a dlr-. c..,,u 1 
a nia;.1\'ilh1 N 1 nmmim<'nto. 

Crwr.1riyár,. - '.\àn f.thâ•J rã,- cm o ... rio . ..;, írnues. 
char.:o,., b~Úa$; l' :,,ãc, tlc muita,- e,;pl'Ci(·-.. pri11cipalmcn: .. c­
e5t,1 - Gu;:i,rarigl'i;.!"; hr con~a. C'Spa.ntosn o mcthJ <tUl' 
tldla. :êm o:. Imlin ::- n.itur.ic!-, pon1uc- :-ó de ,1 om·in:m. 
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111r,r.~·111. e por nll ;'> qu~ lhes pré-guem não tl'm outro 
;-··in~il::, !'!·uJo ô •i:xar·~r- morrer. t;io grande hc a inn­
giu;u;i:11. e a11i1:-t·h~· u·ão que tomão tk a ou\;r cantar; t= 

4\tl,.'\1·1ut·:- lr.·J:n lJtlC a t1uvc mon-c, porque -(\izcm '!llC 

1! : ~!~ ,h,, .• í hum rc!'õp1andor como rclampago. 

Tudo::, C!itcs rios CJUdr.cs sãv de tiiu granei:::> e c:;-
11 ~·.$so,;. :tr.·11redo ... , qu~· ,:;;; :::i,·c~;m1 mni~.l!" k•gu:.s p:1:- \·!k~ 
:-cn1 ~t.' \·cr te rra. de huma 11artc nem <b outra ; 11or clks 
ha t:mi:a~ C<,usas l}\h' cnnt:,,,, ·1:1e dC'i:.:u por hrevicfo,dc. 

DOS .'\N!M.-\ES, _.\ !( \ 'ORES, ERVAS, QUE 
V!F.11.\.11 llE P,)l,:.'nJG,\L J,: ~F. n,,o 

XO Dfü\SIL. <.XXVJ 

T~• lc..' ~k.:.:-:1 ht· j;'L "a:n, 1'nrt1::;,,:, .- t:iH !:d!:-,r.thl :~v 
rhuia que ht" m:1:1 .. mai~ 1t:m1,.:raJo, e s.idio, ::cn1 cal ­
m,::- gran:I.::(, nem irin:-.. e ilrn-.1!(' o~ bmi ... ·n.-. i·iwt11 umito 
ct,m poucas d,,enças. con~u ([e c,,!if :l, t :~ ,.h. cah~i;a , pc=· 
tos . sarna, nem outras cnfl'rmidatlc-s tlc Pora1~al; rn·:.• 
fo.l!.m<lo llo mar <}llC tem Juuito 11::-scado, t! saclio; nem 
das cou:-:1. '> da tc:-rn que D::us d. ch:u a esta n:içã.o ; nem 
,1:1 ,- ont r:::.s commr,:fa:a<ies m u: :.,... 'l:.! C- 1.,,;. !;1Jmcn~ t1:m 
para. \· ivcrcm. e pas.:arcm n vi,Ja, ;1.!n,la que as comn10-
tlid;Hics ela~ tas,.,!' n:i. 1., -.ão 1m~i:;1-. {l• 1r :-.\.'f(' tll as mais 

deltas d!.! taipa, e palha. ainda t(lh: já :,e \•ão fa1:endo 
cdific!ns dc pt•1\ra L!' ral, e telha: ncni :is comniorl\dacl<'s 
para o vc..: tido ni!o são muita;;, po r n :erra :1ílo dar oHlro 
p;umo mt-1i"i qm"' dt· :i. lgoclãO. E nc.·<. ta parte padCCl·m 
1uuilo os da terra, princirafn 1c11tc do H.io de J aneiro ::ité 

São ,·itcnt<.', po, fa ft .:i de ml\'ios que tragão mercado· 

rias e 11anno:.; porem as mais capitanias sâo scnida" 



f,' f, R ~ .', 11 \..'. ,\ h D l :\l 

t\X\.J gc.-nero ,fc p~n:.t•~ l' :,~·:ia -.. , e an.iâo llS ht,mcns hi.:m 
'"·c~ti<lo:-, e r.:::g5.o muila., scJas e ,·clmlos. Porem e:-.1á 
j:"t Portugal, cum<) dizia . pda-. muita:; con1t1l'Jtlidalk:- que 

de lá lhe vêm. 
Cm:allvi. - ~c:ila pNvincia se f};'i hen1 a criação 

tlos ca vallos e ha já muita a1n11 u.l:l.11cía (ldlcs. e iormusu.:­
gind e-:- <lc grande preço que \·ah•m tlu1.enlo~ e trc1.c ntos 
cruzado5 e mai:: . e j;'t ha c~1rrcr de patos, d:: argolinha-:-, 

C<Lnas, e outros lorm.:•Js, e C:iC:l.ramuç:as. e tbqui cumc<;ão 
prol"(·r Angola de cav.1llos, <h! que lá tem. 

1·,,r.·t1s. - Ainda. que c-s:a lena leJU o::- p;H1JS fra­
cos; e 1.: m Porto·St·gurn lia um;1 ena ql1c m:i.ta .\S \'accas 

ctu a c1;01cndf), to:Í<H"Ú1 ha j:i gr,1:11lc cina111id.1<k· Jdfa,­
c todo o Urasil <::.tá 1.'.hcio de grandes curral-~, e ha ho­

me1n que tem quini1c!\tas 011 mil c.i. htça,; e principal­

mente no -. campos de Pirntininga. por ter l,u1t> pasto~. 
e que ~e parecem cout o:; tl e Portugal. lic hrnna for:no­
snra \'er a g-r.1.11Jc criação <jllC j;:-. 

Poi·,os. - O:. p:.m,;o.,; se dão ci lum1. 1• C;.1illl.'.Çil d~ 
h~xc r grnn<lc a.lnmdancia; hc d . a melhor C';Lrnc de to­
das, al\1du que de gallinha , e se Oá. a.os tlumte~. e hc 
ti(' muito bom gry.:;to. 

O,:dhll.S. - Até o Rio <lc Jauciro se achfio já m11 i­
t,,:. OH.·lhas, C' carnei ros, e engor<lão tanto que muito:i 

arrcbeu1ãc, <l c gnnlo~, uclll he cá tão ho.i. car!lc como 
cl\l Porh tgnl. 

Cabras. - As cabras a.inda ~ão poucas, porém dão­

:;e bcnt 11:1 terra . e vão multipli.:-aocJo muito, e cedo ha­
nirá g rande 1nullic\ão. 

Gal{i11has. - As gall inhas são Ln[iuitas, e maio res 
ql1t' 110 R<.·i11u. e pela terra ser t{'rnperada se criiio bem. 

e u.i Iudios a:i e:>timf10, e as cri5o por dentro <lo se rtão 
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líc1.cn ta.s e quatrocentas lcguas; não hc ci a c.,rne dellas 
iiiu gostosa como no Rcl no. 

Ptní.r. - :\s ga llinhas tlt• PC'rÚ :-e clão Uc111 nesta 

ll'rra. t· ha g:ra\H\l' .1hun<la\\c-i.i . ~: nflo ha c-onYitc onde 

11:i.11 t' ntrcm. 

Ade11s. - 1\ s ganças se tl~o bem, e ha grande nbun­
,fa.th:ia; tambrm lia ou tro gC'ncro dellas d mcs1110 des ta 

tc·rr;l: .,ão muito maiores. e formosas. 

Ciks. - Os cães têm multiplicado lllUÍlO nesta terra, 
1· lia-o:. de muita:- ca.;tas; :-;·10 cã c..;tim:wlos assi en tre 

os Porl11guczcs que os t ronxcrão, como entre os í ndios 
que os cstim?io mais qnc quantas cousas têm pelos aju­
d:lrC'm na caçn . e StrC'IH anima<'!'- do111l•:--tico3, e assi o.:. 

trazem a~ multlercs ás costas <lc huma [}arte para outr.i., 
C' os cr ii10 roma filhos. e lhe;; dão <lc mamar ao peito. 

Ar.:orcs. - As arvores de cspl11hos, como lara njei­
ra~, cidrcirns. limoeiros. limcira-s tlc ,·ari:-b sortes, se dno 
1;u11hcm nesta terrn que quasi lotl11 u .111110 tem fructo, 

e ha gramlc~ laranjacs, ciclraes, até ~l' darem pelos ma­
to:-. e ht' tanta a :llmnclanci:l dc :-- t:l ... couS:\5 que dcll a:­

~c não foz caso. T ~m grandes com r;lrias nas formigas, 

e com tudo isto ha muita abll ndancia sem nunca serem 

rt'~adas, e como nfio ia lta açucar Sl' fazem inf initas con­
scrr.,s, se. cidra.da , limões, florada , &. 

Fig11cirns. - As figueiras :-e- cl:"to cl bC'm. e hil mul­
ta::. casta:- . como hehora,•, figos ncgracs, berjaçotes1 
e· 011tras mui tas ~!- ta:.: e até o Rio eh= Janeiro que são 
ll'n-n, mais sobre c111<'mc diio dua, c;ima.tlas no anuo . 

.llarme//eiros. - No iiio de J.1nciro, e São Vicente, 
e no campo de Pirati11inga se d;io mui tos marmellos, e 
dão quatro camadas hu111a apô;; ollt ra . e ha h·0Lt1Cm que 

em poucos 111annellcirfü colhe dez, e doze mi l marmellos, 
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e aqlti ::.l' iaz,.:m m11ita:. mílrmdl;ida ... l" cl."do ::iC cscus..uão 
as da Ilha lla ).Jadcirn. 

Pnrrrir11s. - Ila 1nuítas c-a:.ta~ t1"m·n3 co:-110 fo rra<''-, 
lir,ac:., h:i:-1anla. n·nldho, gnl('~•l. t· out:·:1-. 111ui1:is. a~é 

n Rio de Janeiro lclll tt ,ilo (> anno 11,·a-. se as querem 
te r, porc[U!.' :-<.· a:-: 11: ,,1,1, , cacb mcz, ca<la mc7. vão tbmlo 
uva.s "ttcn·-.-.i,·as. ~ " l~!o cll.' J aitt'i:-o, l ' 111nxi111l.: l'm 
Pfr.a1ining;l .~e d:iil \" :ui1.1~. e carrcgãn (lc tll~Ull' ira ttllc se 

vem a,, dtão cfim clbs. não dâu 111ai!. qut hum.:1 no,·i­
d:nle, jâ co111cçf10 de foz<-r ·; inhns. aillfln que têm tra­

balho c,n o cou.,.<'n·ar. pnrqut t'm maflc ira f ura-]ha a 
!,roca logo, e 1alhns <lc h:trro, n;i u nil.; :êm; porem b11s­
cão seu:. rcmediM, e ,·5.u continuaml11. 1· \t"do h.i.,·cr:'1 inu i-

10s vinhos. 
Ervas. - XQ R io dt! J nnciru. e P irc. tiuinga ha m ui­

tas roseiras, somen te de .-\.fC'x,111dria, ck ~ri lJão muiL1s 

agua-s , e fazem muito açucar ro:-a( lo pn.ra pur~as, e para 
não pnrf;-1,r, porque não têm lia::. ou:ra:-;. rosa.s; coze.n 
as llc: Alc..-.;:amlri::i n'agna, e hot;:i.:ulo-11::t ío ru íazl'm .içu­
c-::u ro~ado nmi1o hom com c1ul; não purg:ão. 

L<'!Jlllfü'."· -- ~h-l<irs nfü, faltam cm :11ui1a!- cap'. :.111'.:i, . 
,. ~ão hon~ e iinll,. ; :11ui1:1, .thuh,,ra.;,, ,ll· qot· fm:t'nt t:nn­
licm con:.l•n ·:i:. muitas alí.lçc:!-, de que 1a111hr01 a :·:L~·: 

com·cs, pepinu ~. rab.i.o:.. nabos, 1110.:-ta rda. t.1rtdã. \·,1~1:· 
tros. t• n,tn~. innrho , , l.'rdh:i. ... ~t>ri-1,.'li1n . ..: l· l>111l;i:- . aliv1 .... 

borr.1gcm, e oul rfü lcgllllU::3 c111c <lo RC"i;w :ac trnu;:.;<'':'fn. 

guC" se tfüo hem na terr:i.. 

1'rigu. - Xo Rio de Janeiro e Campo de Pir,ui­
uinga se <l á bem trigo, nlio no l,são p;, r n:itJ tere1n a t;:­
íor.as lll'U\ moinho:--. e ta mhc-m tl'm tr.:1lia:1i., t·:n o tolhl.'r. 
porqu,· J'C'l,1.-; 1rn1i1,1.:. .tguas, c- \·ico tln H·r:':l nfi•, ,·rm todu 
jimlo. e.: 1nuhiplica tan to que hum grã•J ch: it~ ~c:rnl.t, l" 
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llltl'llliL tspig.i:-.. e hu1Ha~ madura'.' \·:lo 11íl:icc11do out r.1~, 

<.' 111 ukipEca 1111a'.'i iu-finit nm. Dl' mcuo~ de lrnma cruarla 
d 1· n· ,·;ula que hum l1umc111 :,4.': lll l'UII uo Campo de Pi­
fati 11 i11~:l . l, >lh l' II ::<,::,,:-<:11ta e taulos ahJUl!i rc,. e .$C os lw. 
;: i,:11.-- :-- ·:: (h:,---1,: :n a l'.-.ta f;rangcrfa, seria a LC.rra muito ric1 
t· ía:-ta. 

E.1-;•as rh,·irt1.w1s. - 1 la 111niws nrngi ricõe::, cra\·,,s 
:im.1n•lh ,,. l· ,çnudho:i M . dão hem cni Pirntininga, e 
,1:1: ra:- l"!'T<I :- \'~\l•::-.. -......t~. l"\•11l·J C~·l10!ia(C(:ê. &. 

Sohrclmlo k m c:-tc Bra:-i l huma g r:u1dc crnumodi­
,Ja<lc para 11s lwmt.'u ,- vi<,·er<.·111 -que não se dôo nclla per­
s•1bt"jo,-, m:m j•!olho:--. e pulgas ha pouca:: . porem, en tre 

":- lud:,"". l' 1: •·g,:-0, •l:1 Cuinc:'.· ach;io piol'.:· ,,-; purê ,u, não 
ia lt{111 l,;1:-at,1~. lr,1ça:-, \·cs1i~· ra s, 1110.:eca .. , i.: :110:-quitos de 
rn111 ;.1 ,:- \'.,1 -- ra . ..:, e tfm <"Hll'i:i, e pcçc,nhentu:-- , tJllC 111ordcndo 
1·m h1111m pcs:.r ia ii<"a a miio inch:ula p1 ,r ª""' 1111 qu ;itro 
t!i~--. n1a;...imé :10s Reinúv-. 1(11l' t :"i'l/.l"ill o .'-au~uc fresco, 
t' m i111n-.. , 1lo )>fio e ,·inl10, e a 1a11! i t11l'11:1n, ·ll· J1,1rt11gal. 





NOTAS 

I - N'e-!-t~ cap:tu!•l trata Cardim tlo~ m.1.mm.ikros indigo1as 
rl,1 U:-a ... i i. ~fo, • h st•;:::uint~ 11:i ordem em 11:.:~ vém <kscr iptos: 

- St 1,0.H,(, "li SU\lr,'" ';, l~"mt· :om (J UC ( )~ 1.,pi!- dc!-i~n.i­
\'.l.m .1 vc~(:11. c,•;npo,.10 (!~- , ,.; :i:~ irna.! , '.mac1í ou ac:í gr:m•le : 

,, :mir.:a! .:::.i r.de. a C:t(.":1 u1:1i - .'.l\ :,t1:i.da. - .,·a:1ç:.:f :Íra C o Otlr•­
,·, ,·!:r.'i s11r:,,wt,ir,1, Kcr:-. ,, '\'ct1.d•> g:t!\:c:ro t'".t dos m:ing,,es 11:i. 
~.n:"11.~mh1 ,11!;::a;-: o J li.·oi ' i:, , •:,, P,•r:uy::,·.;. t lJrarilirn-. c1;11. 

~:;:ua o \ .. 1ç;ih::J ,1 s:u1c:1,:t.1 M c,,:n a !'-~~i íicar;;io de \'C:!do 1lc 
c, ,rr.o~; ,1f':Íra. ;,1111a a<ljctti\·o. qm•r dil(.'I' •1 q;.ic vcrAa. vcq:~at]!.), 
,·11:-,·o, t·•-nto:-1,J. - A:; «ut:-:'I ., cs11tci~-~ a q11c sc rC' IY.)rt:t o nut c- r 

rdcrc:u,cc :?u i::;t ·:1~r11 )laz.:i.-::-~. - C·,-f ,is ,..: grarllia. u~a pelos 
a.:i!•Y.L'<: C",p:.n/:Õl-.;; Ji.~:-.t o ní\n;<.' da tri lm 1u11i-g1.1:irar: i dos C;i­
~.ió>, qu-:- rlnm=itaYa ç, !: tnral hrnsilciro de:- Car~"l.n~,. p..1r:i. o S11I. 

- T,u·VRf.1 i . , ,u ,111r,1, ui:~n!.:d, pcri::õ~ i.,d;lct) !o d:i. familia 
do::. Ta11!rideo;; ( T <l/'irus ,m:ci-icam1s, Bri.:;5,.), o ,n.'1.!or :mi.ir.ai 

l\•r;\'$lrc 1fa 110.,sa í.1111m. - T ,,f.:ir,·li cm Pisr., e :\J.ircJ.!r.n·. -

O uri:i:e l:1p! é ~1H.:cpti,·d llL· ,·;i;:as c.•qiJicaçix:s.. ma.~ urJJhuma 
satisiactnri;1; n -.u íiixo i-li nrcladci::o, lriitimo. scn-iu para d: f. 

icrcnçar o tu1izu:adn ,J.., l>'wino. =1uc- u:,; tupis só conhcccr:uu de· 
p:,is do CO:llacto <'U.OjlCU, (" :io c1ual Cb:tm:irnm JoPJra. 

- Port('o '.\1oxn-..:i:. r,,.,ra l) a:1t'l r, 0~1 /'," r<f!S dn 11:«!o, con:o 

:<t c(l:-il1cc.cm ::i.nu:Umcnlc. s:io e s n:-,.;,..il:! clos :i.rtirx!ac-tyl r,$ ti,, L,­
mili:t de~ S11 :d('(•f-. g~ r.crn T;-iy.1çn. - São dtlo"ls as c.;pe.:- il'S bra­
s:'lcira$: Tns.1(11 af!,irn.rtr is, CU\"., 9nc i.: a ir.aio:-, el1:u11ada 1;iy:u;~1 

e <Jtt1.·i.~ad:i, t.' T,r_; vr,;u l<l,1·a,;;1, Cm·., l(UC t;unbcm 5~ d1:im:t cailc:lú 



is F1:R ~ ·'º C1t.H.Ul ~l 

f:U t.ltê:" , -• fJ, :J')ftl(', /J) ·J (f:f lTlf~ C 1 'J' 1,:i:i:;t,J. (t•?,,!• ., [lcJ'1 ;11.;lt' f , 

Ui•Hm r(.'po.-t.::.r-.•c :i. c.. , ..;r. fica<.. t·!"t\"Í• •: .. :m- c!yrr.r!r,~:,-~ i: r,uc-
1·. ncr1n , i<- c ·,rr«c;:'i,,: 111:,'•'\·1i:i ·i,-.J n':,, i:. ,· n,,.. 11:,. í ' '~r,, que 

fi:,,tc t.' 1r:nra , ,, d, nti.:•, m:i"' ;111:r11 mrclr ''" '• 1iir.:c!.· . qcr íu~r. 
po:,,,~ t :i ! ,: :1 , !nificou;ã,, ,t tupi r.=rir ,: /, !JJ-.1ifit1f.J u"io é 
v, n-.J ,r:•· .1;:u:.rb:i. :.. faz fo:c:t;,.:•. f:i,. J) ,r,,, ,·t' r.i: .-:ho, f i:; tr: 

J)(\f f i!rm- - Er:1 Ci.1'ur,d ~ m.:!o .;c:!n·"t' Mjar:í. - O ,·ocabu
1
.> 

1::,·c,:i ~<' t. :r.:-iü: :.i:: i!t'r..t :. ,~-i emr,!:: e m dlt. ~,: t!t.-ign.·wam 

<S p •rcc, :, ~ &c~I. 

- AtT':I . 1:11 ,·1:1:11. n.•~lUS' 1!.i i.!rr.:li.i. do;. C:n:ii,:.,o~ (DJ­
nf1Jclo a,111:i ]. , . - F...; Th:.:,·et n,~ Sir.•111.'ar:t,·;; d,· !o Fi,11·re 
, !11 1.:r,! ; ·r.-. tf'.C:'11 1,.r-11:t.iro ú-~,-~c:H,:.1 e.--~. <\r.=11::1::. q~t t'l:a:'l .·, .! 
ar;"1,tin. F:n ll;;i--~ S::i.,!n acu:rh. - n ... , ·:.,,. Dctilr:n cxp' ica 
o n 1m1 t~,. ri·:- ,. •1t· A'.<';1:C". ,- ... · , ; r:,. •]f" , ~ ... ,·,.•1:1:"r 4 11 lr:-," .1 ... 
('(lffl :t" p;,1:1, ,l;J:lt, :rn.-., acc,;rr!c e• rt ::t d,·~;ri rç_:.,l fk Cardirn. 
- X:,; \ rr-:d1Fca~ ,~:11°11.:l!'t p,:~alt't'<'u il fórm::i. afmfi nu ar111;. 

- ·-· P\r\ . "'1rd•1~ 11, !.:r.:i:1a d"\ ("~,_:::;\ .. ,• l(
0

·l'fn.1,·,•·:s 

t .:(o . 1. : - l>,1 ,C'rho tupi f .i:i ac •rtl:i r, 1!l"péf~3;" \ºX(ldni .ndo 

t• ~\;m:! ·"t.l()'.~·· fJ,'tJ a c~!lcrra a \•h ./,1,. 

- I.u:í'.\t:.u í.. ; ,.1.,1:1111·,·1.: r-u , i:ç<l tiu/~d,,. :1 c~r.ccic lfl1ic;i 

J .. 1:;c11tro I·\ -11~. ~ fam:li: ,j 1 Fc!idc'ltl. r1:vrc-~c-11 ':atla r:•, R;":!>il rin:-
110\·c c,,pcdc,1. .\ rt'l :, ,.,:,·a. 1.. i: de t,d.:,,\ :, m:i:or. ,·:r.~:., seja 
um pouco mcnnr du q u1• ,_, li~:--c .!!-':a!:co. - O n tr.e tu11 \ ia· 
! ' ll llõ, /,: é co:11(111~!·1 J.• j,1!11,:r ,•m;;,. c.iv, t' ,·.'é ,·c,d:iJc:ro. 

-- S.,!:.!t.l'Í., ,s.,, i,,11,;, sa1:r,:. 1·,1:.-,ira e !JC.i,;!·11. :i.c;:ia,. l .;,,._ 

c-.-., c\ qttt• 1t:1 S} n·,•1):i-r.:a pr,p:J!.u de•:;u~.m ;:i;s c~(lcci~ (!e Jna rsu· 

p: ... s da {;ur.:tt., do_ç D:clt"! f)h:itko,, parlÍc:Jiarn:enle o Di.Jrlfliis 
a:,ri!a, 1,. - .'1.-rJ·:, ·,· er:t ~; . ~l:,re">: si:ri:p,·::.1 e1u :\l:irt.i~r.w. 
- .\ r:i:nn:i. 1up= vem t!c ( (IJ- r .::1:;,\ :i~i:nat Ül' Meco ou bolsa. 
com rcfcrc1:cia it particulxi.-l~dc a:1,"ttJn1ic::i. que or.i.ctcriza css."l 
rl;u:c ele 111,·unniiíero,;:, e 11ue o autor descrc\·c. - O snriy:rê foi 
;usiE;:i:t'..:!do <lr-s(!e o ;umo de 150ll. Vicente Y.!..l"icz Pini.011, cm 
suó'.l \·ias;c:il ele prin cip:Us d.l(Juci!t :iuno, 2:hou n."lJ C'>s:as da 
G11pn:i. u:r.:i. s'.Ji·i!, :"~ (e.ni ca com seus {ilho!l's, e !crou-a r :ira. a 
.EsJia11l1.l- O facto fo i rckr:do por Grina:n.s, cm seu N<r,11.u 
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h-d:°:J$ t 1:J.S), 1k<ctt\·,;:,i o ;i.:;imal. 11~1..- dc•Jc- !11;:::o pa.c.~<n1 a íi­
,c:urar coan o ~t·u t:•.':tlc imlis;u:a <'m ! •.d•> ,1. l ra. t:ufos das regiões 

:\!ncricanas. 

- T ... M,\:..111,·.'; . :wm\· ;:;c.·:i•·ril'" •'e. '"~·· -·~Jk.\":'°~ d.- dc~der.­
!J.dfJS da foini l:.1 du~ ;\~~ r:,i -:-cop!:a~··tc,>-1. - De la. co:'llr~cção 

ó.• !rt::r fnnn:~a. e i;,1;1;1!•i,,.- r.1Ç!.d,,r: C\Ç"JÚor de- formis-as . Ba• 
Jtti~t;i. C:i.cl:i:· , p:-c ii·n· l\u:\·.ir o ,·rira!•u~ , <k /,:mi• •k 11cl lu~. e 

1:~::mi c:n:d,t. iac!l 1IC' 111ud:i.r-~e ull 11d;:Ji. O 1u·:'n:eiro t't;~1r.u. 
porém, ccm1fa: mt: :11,,r rum o inN!u Ú' \in•i- do :mi m:i!. 

- T.,11,\ n •lllt i:;1·:-:crico 1!,1, tlc~dcntat!o~ da f.m:i!ia d•Ji 
n,~rpodi,Jcr~ . dos qu:u.-s cerca ilc , ir;:,: <' qt· =1 t:-1, c.-,.pc.· i,•$. ,;,-cm 
r, .. Rrn-!1. O ,·oralm~ . .., r !Hfl: 1!..: 1.,-:,: r i• ;J. • r.r.,rr,,C:a .,~ dt·i:ca, 

,· okrmc 1kdui Bn;i: i~t:, C:nbnci. 

- ( .\ si,t·.~ .,_,· . - \ ·o:n u a~1,i:::;r.1:11a~:\u t.1(11 1,;"11, H' c11nl.ctc 
l~!C .,n.imal 1::i 1111:11-.:n(ialu:-a ,u!g., :-. C11111:d, í- i..· t• rncd!:·'i lia 

i;,1ni!ia do:,; (.'( l•n•!:Ú:t.~. e-a ja e.'.,'.) · Í :it.i } r ,, P i.: . .';;,f;i T ;{i '$11.l, 

L:Cit!- - T -amb~·m cotn II di:m mi•h" ,:.fr,u, u;ío \c',c;_..ic actual­
nu•nh: 11c1:l:11m :i::imal d,~ .. <' .;t:::,•; ,1 1m· :1tlc11i!k, t:1·t:-c1:into, \-a­
d:ts out ra~ i-spec"c - n:('l:•1tc!-. - O ;1 H"<: 1~11i ,·Mn-!•! , sr,.:ur.d'> 
Captista Cact.tni>, p"l(lc <lcri \·ar-,_ç üc y11 :i r rl!o. <" l:1, ;1iter;i.çáo 

é,· i,r!ii,:. i !->;if('r nu ,lt• ::· c-l~r.11!" <f <:'Jid" 

- E111.,1:.\, irara ou f.1(,1-1::,·f. ,·:mii,·, ro ,!a famil:a 1hs 

~r:.i~1dhk-.1!> (Tayra /mrl·nr, 1, 1..) . - . \ rõ: d,, ani n:a? C r.1nti , 
cun, 1111:a ,r.:mrh:i ;m::ircllada r.a ga :-g",1nta; 11 ;ilJ!<o:- c11ui·.-,,7a-s r 

=in c:!csc.:-c,·c·!u rfe, muit.,s rõrc.... - O rnr:ibu!ri ln~: 1lcrh-a-!>c 
<lç im ou f'irn 1•tcl. r,1 tnmar, ct'l~hi.·r: , q ut' <"u!i:c me!. ,, p.,p.1-
md. ap:[)C'li ido q:;,, !hc \·:ii ;\:, 11:aradlm:: (ll."!n c,,,,tumc de J;i~c:.,r 
cu:,1 O:i dcntc'.'. o :. te, :IC'l.S d;i:, .:\C'\' Of<',- 01:11(- ~e l'llCtlntr;un os. ni­

ulms de :\(c! '. p·,u=f!Co~. ou .-. 11:el d:: r ã~1. d r 1!1:c fai. seu rrincip:il 
a!imcn:o. 

- ,\Qt.•1r.Qt.11<•. im11 11.: <lc 1l:fiicil idc111ifi,:1;:i·, na s..rn1.111}·mia 
\ ul!;-ir. Como se t ra t:i <l ç: bugio~ gra.i:dc.-,. , 1100c rclacimmr-sc 
::om o buriqui o~ 111u1i1111i, 5imio <la fa111ili:i dcs Ccbideos (Erir;,­
dcs araclmr;, i!lcs, Cta·.), 1111c é o maio;- do;; nossos m:icu.os. -
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G. Soare!- n:cncio::a .mria,i. 1j~I\· ai:1Ja h·.1k ê a b:wn::u .. c:io 1"<:al 
b1hi:rn;1 para ccr!a <' .. pcc-Ie de sa F:1-1Í!- 1,;f':l.r.de,-. 

- 0:un, ri::ui. car:1:rnr,1 da ianii!ia <l,i, r~. cyor.irk,..s. 
rfa qual IL,bita f , S:11 if.., nr.:1~:1 o .\"c:s:r:r 1:-1,ir,1. L .• ,, u ~N:c 

,, X,mu 11nsm1, \\'i<'\I, liNn pt•UC'Q ilifkr~n:t',. entre !-l. - Ua­
pti:;l:i. C:ic!ano cxpl;c.,, 11 come t21pi por 151711:J flfmt;:i . e l i 11:trl,;: 

n.,ril rl r ponta, n,1riz pn:tU{(o. fo:inho. 

- G.,'JO!( nR.w,, ... 0:1 !,ilt,,s d- ti:a!,<, dc.,.i.r:i:nt:'i" col:ccth·.1 
11ara ~ f'<'lidN:. n:e:mrc..;. do g«'r.crol Fc~i~. 

- L\(;t:Ann,;l". Í•'!l!I.Í'll•!l :1,rçi. t•!I '.<im11lc,111,·i1tc fi!.'a:,i. (', .,_ 
ir.o por abrc\!aÇ\,1 ~c diz 110 Hrn!-:1. ,~ " C.u.."s ,i:1(•,1t11s, Ocsrn .. 
,la fami lia dn, r.111:tlc,1,;, d:i iiu·J C ,, ni:iior 1:,'!; rt11rrscn! at1lc:!- , 
Omrr.a:u-110 ta:nbc!m <',1d:nrro 1fo m;H,i. -- Con.formc- o C'affff(l:1:1s 

J/aim11.1!i:1111, de Tro:1e-.-.art (P.1:rí~. 1698). a'c-m ,!a 1!'$pccie ci­
fa<la, ,: nconlram-~e r:o B.a,i· 3,: SCRu{ntcs: Cm1=s ca1icri;:orw, 
Oc;m. C. miu<>fis. :\l i\·art . C. ,z::mi.·. \\'icd. C. w,•1.li,-!us. '.\fj. 
\·art. C. tar:.·id,•1:1. :\fi\-arl. c- C. -;:•,·11alir1:s, Lund. - O norne 

tupi Tem de fll·W ir c:in. ,· nç:i.. " ::(:; r .. •r ,1;-;· ~t:inilt· 

- T ,\l'lfÍ. r•«<-r <la fa111i:ia dn.; l .cp·,ritl\1"• 1L,·f:,s {1r,1-

silíc,1sis. Dri~,;.), t:unh('m d1amad.1 imprOjlri:r.mc:ltl· cr.ell:" ou :c­
brc. - Tn/'fJliw cm G. Siiar<'.-.; !•ifrli e,~ Pi~:· r: )íarcgrm·. -
~a aslronom ia t10!- tu,,;,. m.1r.1nl~nscs, ~C't..'1ttMlo Abhe\·il:c. C"f3 o 
11oinc de LL'll a con$lel laçi'>, 1;1.k cz a con~·l(::l;u;ão au.<tr.11 t1a lc­
hrc. - Et:,:mologii:a111cnle, \• ,lií[:ci l t1C' explicar. 

- f,\c1,; .-..c1Xi, !JUa.riofm, carni\·oro da iamilin ,los Prvcyn. 
uideos (Procsri,i rnt1rriron1s, \ln".). - 'f;,mVfm rl,dm:a,fo m;l,,. 
pellada. - Th. S;i.n ,p:t (u exp!iu u uornc.- \llpi por gua-,/if,• í, u 
que rosM, u r,,ncaüor, a llus;io .ao h:d,ilo úo animal de ros:1ar 
r-.u ronc.a r quar:1fo ~ lhe tora na. C3u<la. 

- Il!.\M \ t .u ·,,, jaril11ti i,11. ,iuTita!tirrt, rar:1i, .. ,ru dn fami]'.;i 
1! •s :'1. l t:~tcl iricm tCmrr,"'rrli•~ suff .. r,111s . . \z.:u--J ). - T a mbe:n cb­

rnat1o ca,1.:-an:hi e zorrilnu. - Em Piso. l,i,,m!od.-,1. - O n ' Tllc.> 
especifico den• o ;311imal :l :-cc:rcç;:'o ;u;af que cxpeí'.,: para dc­
ÍC11dcr·$e", de lal ;;orl(' 11au*ab1:!1d.,, que afugenta. o:. ptrsct,-tiido-
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r<" ~. \nlrnr Xl·i1"3 <· il<li(ar io Pcm1a, em s'..l ;i r inHt111 .rti('irli­

fic, t p~blicada na!' .\!.-i;•,,:-i,u tl,, fl:s1,·1:lfo Or..-J!tfo Cr.-1:, t. VttT, 

Jljl6, - rcícrcnt ll'~ ap::mi1:ulo \'i1·0 um cxcn:p!a!' d1) Couc{'al11s 

s:1jfnro,:s, lJ\IC H" tkit-1: 1:..1 tcr6,·r!mçn~r cnm :i~ cja::-ul:H:;lk',; c~­

\·crdinha<las gnt· l:m"1v:t ;', d :~:~ucia. aiast:m:lo o.-. cic:s e ollri­

i;amJ,) :i rn.1is tk :irr .. 1 rc--.~õ., :J :;.'3.1.·ul,>nar a !u ta: uill càm;11-;,11Ja 

•1uc wai,; !iC afon:íra t·:1: :ura:ic,u o an!l1:..1J do ÔC() ÚI! mna crn­

),u~:1113, 1,:?<k ~e a hr i;."1r:i. k\T <le •lf'!tar-~,· c:•m1,~ t'l;11ncntc n;iu­
i.rado. \ "cri!ic:iram :u1cd!C1. r..uurnl'.!it,~, ' lltt' a :i-ubstancia que 
1!i1 :\ secrrçf.n o r,,p,:1lc1 :k cl:tiro i.• o ~11·1,h:. 1iralo tlc c:byla, mah 
c-onhedclo ~:o 1:on.c de n:crc;\fl l;m, Quar.do as cjacul:lçõcs :i-ão 

rcr,t!Mas, cl1(1:a-:-e a )'1Cr,d1o1.•r a formaefio de 1--:iporc~ csvc:rdca.· 

t!o<. - D.u outr:is ~tas a qt:!' :.\1-:J,Jr o :t':ll•H. dev~· participar 

') furii.o ( (:ri1r>1i -:.•it!a!11s. ~r-lm.•h.~. '):::C r:'i r, hnl 1r.a•.1 ch...-!m e 

se faz doutc$:kr-. - () 11u:11~ 1.1pi é difH::~ rtc rx;,licar, 

- PMl:'.C:\' 1{,\ , 11t ~~· cu:n:r.~m, ~,~ \~lJ\·Ci\~ ,h- ,!c-c:!r:-,t:dn; ~la 
familia. do~ Ora:lypotlid"c·-s. ~:;_,, ,l•• tu!,1 11:1:\lr,, e:,pccics, que 
11nuco difi<r cm nmn, das 11:::lr;;. ... . - Car.!;x 11?.,1 c11~-1.~ignrn1 o 

1'01r.c ,m,í:t, 111:..: .-\bhcville l' °li:l!'"ci:::rnv ,1~t~ '.b11i ra11: â c~flC'(ic 

maior, O".l prc~niça-rc,1~ (Clu·!~~f':1s didacl:-'.'us, L.\; t.1o pouco 
o gC-llf·r:co ni, <l.1do fi:i- u:i!r.u p;rgu/ç..1 \, -· . \ a rrnrc d.:- !Ll.1 

prcícrc-ncia clc cujas fnlha .. ~e c:u.~tcnta. (' :i :mhaiib.1 (Crcro­
ti11 sp.). 

- R,\m$, s.'fo as •NJ<cic~ i11d;~cJ1as de '.\htridcoi aquclla!>. 

:1 11uc ~e réirrc o autor. \·11~~:inn..-11:I' cba.111:! d•;s ralo$ tlo m:110. 
~ r\ s trc,; cspccics caS<"ira-. 1m dun~!>t:c:i, ~·,o t!c importa ção 

curOJ)ê:\. 

II - X este cnpi111!,1 anmu:l Cardim -ac: rr,!m1s qnc ai~am 
n;1 terra e ,:ão ll:m f)Cço-nha . .$ão ns scgu;11!cs os 01,hidios dcs­

criIJlos : 

- Gmór.-., da famili:t tlu:- Doidcos (Cr,11slá<lnr rnustriclor. 
1~ l. - JibóJrr (.'" frhflirr, <' Ili P ico e Marq:::ra,·. - Os ;rntorcs 

C'x()l ica.n• o m,mc tupl ·yií•Ji pc,r colira d':tgua 011 de (l~ll; a.tte11-
dcndo a ()Uc a gibóia í: ~c rpcn l<' terrestre, pa rece-nos ,uclhor 

ctymo o que, por sirnilh:uu;n, a co.:-mparc cont o 11áu. 
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- (;1 ·11.1t.\t ·1•1.,,,1,.\n.,. f .Jfa--•:·,, • ~ t,1:a-tf1:f". •fa famiFa 
r.n:. Cn~uh:-i•k l·~ 111.-~,-,-, •cl ,·:,··u ~·.zriiial:1.r, LJ . - Em. t ; :-oa­
rr:- w,itfa.!1:ir-J. - - !·:· p~:-foit:t ;:a t' '. ym,o?n;;ia çk C,rdim: come­
dora t!u" 1i\·o.;; Jo, (l3i-~r<JS, c:l1..t.o:i~p m1,1-5c ;i,,'..n a. p;ila\·ra: 
i111irá p;;•s.i.ro. uf' .",1 , ,,. ,. e !llfrira, par1icip\<1 d,, ..-rrl.111 :i, 11 11:w 

nmw, cn:ncchr. - O \"•icahulo l11f1Í t1c~a~1J).Vcccu da non:cncl.:.­
{tlr.1 r,1pu!.1r. 

- C.\'.'.l~ÃX.\ , G., fam:Ea ,lo~ Co:uhrídm; {."ffilC'J,·s tul­

r,,1111, 1.- 1, - J~n G. Soares, 1a11ii:,1m. - Di{ii.-il dç i111.crp:-c1ar. 

- Uom.,1v.\, .t•Vr" J, sitQ. •l:t í:11mli.-. ÕO!- C,u:11llrid~""1. 
(Hcrt.tcdryos f cum:, L.). - Eu: G. So:m,:s. tinilin!'qia. - Com 
cs~'l cnbr.1. açoitaram ,.s in<l:,i:. a~ ca,kir:i, d;o mu!l:crcs ~-<; tcrc:,. 
~ou: 1 rcfotc C;1:-dfrn e , ,,:l1im1a~1\ ontt,,s. ;;.utúr~~. - O 11omc 

1upi. qcc nãt, 11rc1al~t"..l, !<Cria i.-J :' .fi -0/'1Ü, CP~1ra de íi•cid,,. r t· 

tl1.mêo 

- - UuH·s .,. 1, •:1ss1w1J1:J 1•11 . ••l·rt1·J-,·.,·1n . tfa ia m1:ia d, ... t:1.•­
:u~r(,\c,..,,._ tO.rt.-J1 ,,rr,.~ ,-/.,,·:in. U.1:i:I.J . - Ul· hi: c,1~,; ,1 . li r.n 
prda, nt",.:m. 

- no1n:1,r:c.·,:,..<;A, 11~t· l ·.,r•iim l::tduiiu: t·obra ttuc tem cs­

p:nhos pc!:u cosia!-. -- é out :--u nu•1:c dii fiei\ <lc idcnti{ic.ar. Seu 
urino :.ó tm p.-i:-tc é s..'ltisfa._-~orio: f ·úi obra . .- :,:,r 1crg,1, 1lor5!), 

r.:o~tas; ni," 1U,JJ:!1", r111c :1ll'm ,]..-. .. :~ni ffrad" p:-owio. pode ~l·r 

la.mtl\·m r:11110. ;.uilhr•, r.j1• n m 1:us díc-c-i011:irios com .:x acccpçJo 

IJc. espinlt". 

Ili - E:1tr.1:;1 :u:-~t..: capi111!0 as. l·uh r~ .. que •ln~ )lei;ouhil., 
q1:c ~;io ;u scgui11~cs: 

- J.\n\S!.KA. <l :-i (ami!i;i. Üo:>s \" ipr r't'.c., -. lÍ. ,1.-fri-si.s fo11cc,1-

lotus, Lacq1. ). - E111 G. S,,:irc~. -'" ''•' rnra. -- Para Baplin1 
<:a.etano, (ll-x;c dcri,·,ir-~c o :1 "11r.t· ih.· ,,•,r•·.z,r, ,;_,_ •JU\' i · IJ\'l"OCJU ,1 

qucn1 agarra. 
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- JAa,, i-., 1 t ·(; ;·. ela mei m.1 i:,mil!a (/.ad,rsi..r j,1rnrttwpi, 
l .:lrt"Tda) . - De 1,1.-orn,·,i, e upi sra.mi:. 

· ·- -• J\R..\lt.\GO.\l! 'ILT.\ ~ c •. \ , , iuc Canlim l r~,1l:17 : 1;m.· tem :.. 

(• ,:i:.1 1!11 rabo m.tri,- hr:rnro (!l ll" p:irdo. ê a nie5111,1 1....:.-11,-.t ;°s Íllu­

.-,., •/a.'1!S, v;:' i;::nnllL' ll\c c,,nhl'ti tla tnmlH.·m l"•T j:i r:i.ra~·;i tlc r:\bo 

l:r.u:1. 1. <·•ra111 :1n10 é 1:n\;t. l fo c r n1 1k cop::i C'm t i!Jlauyo. por'lih! 
c 111 l 'r1 rd1,1s 1, is Pil!)·ri11,.•s. , ·oi. l \', JI!-. lJ0-1, \"cm Jurar, 1,1ypiti11{),r. 
t, IIMl '.L· li/pi L·xpl:rn ·H· ~,$i:n p11r J, ,r"r11ur, :1 ,.-.,b1 -2. uy.:,ii c,111d:i.. 
:·:.11< 1, e r 1"i."1,.;d l>r:i.111.·u J, 1r.ua:,: -ti!iu!r.s :x-corrc t'll1 Pi:.,•. 

- J ,Ut!\RACOt·i.1a, pela <lc!oedpç;"i " 11óck ,-cr ,1 l.a.-Jirsi1 
.: lrr1.r , l. iun. - U lil1 ff ix11 ,tiU•a signifk:t <:h:i1t1, :id 1:,.t:1Je1. - Em 
Pi...., jurar,ua-;' ,:1,.,; m.,s o 11011:c 11ã,1 n:-;,.,rt-..L· :n.,; . l"M'\ :.} 1wur-

111=:i vu l::;ar . 

-- Sn,n t ·~\'-. •!;, 11:1::on~ irunil.n ( i .ad1 ,· , ;s mrtWs. f.. 1 -- · 

O no:uc iudi'-' tn:i 11 :i. 11 tcin (' .-: p! il,";lc;;.i."' a~dt,1xe:. 

-- 8011.(~l ~t..,, ,'(fffll1"1.' : , tl .t mc,-nt:a i:in:iE:t t Cr ,•!:r!u1 l ir ­

r."ji,u.~. Lan~. , - I ),· r,,í, l·,,1m1. d11,-11:1.1 1i111 ;11:,1~:c-. r1.·~-,: int.; . i:ho­
•·:!111:m:t·. 

-- Bo1t 1:\ l :..'(<ln:o.\, ,•,;.pcclc (ln<: 11,in' ,;,m\Jc:i~u.: iú~1111 i"t'ar ; 

/, ·(,., ,,u f'éb<1 qu<'r tl'n·r chato 1Jll .,ri1a1:u!, ,. como já i ic,:11 1.fi: o. 

- lr,l!J, 11 .,<T \ . ,·~tiC\-:e 1:1111!11:m ,Jc Jiífi<'it id<.'r11 :füac;:'i11 , 

P,•rc11~ o n•m1 1.· ,tt'":l [·;-t:tr c-çen. f;. S i,;iri...; ,l:i n1,:'rnr111!, f!U<! a Var­
nli:i;:~11 r,arrc-c: a .\'utri.r /m1idol:ss:m n, S pi:-c. - ).fanius, nus 

,:r, ,s.s,1fl.1, cll·Íit:o: : ",- <.' r ()C'ns v..:11<.' nosu,- ru iu~. 3rborC''> ~c:mdc n:-" . 

- o llCm<.: e mpi. 

- lt.D1f;1:u111c~. il•:/1c,!•1í1 ,.1. t•'.l t','l!•rJ -(,•r11!. d:i fo1 11iEa dll3 
C11!u\1ri:kos C l:l,1f' s wnrcyru., ;, \\' ic,1) . - F::n 1;. ~u:ir,:,-, ,ibu~-,.:11. 
- P ::i::t ).forti11.>, n..x. G/11 .isJria: " ~<.'q>Ci:!> in '.cr r.t hab(1:1us". -
Uapt i~t;i Cactmm J1.'i luz n r.o:ne de m!·J.'.-if•::-t,• li.1~·.-, r ;,br,1 cn­
r.•~c.;.-i:i 11 • chão- A .Jcc.:;!n.i.ç.'io t •1pi caiu c:i.1 <l~u-.o, s11hslitu;da 
p,,r Mlira -<nrnl, .. u f'flrr:r ,i. como c~lr- p::int u~ c::iipiras do Sul. 

- ALAI.: '..\,-, •,u f:i ,ro11s. impr ,pri:1rr.cntc ::111ui c,1l!<.1c-:itl :.s, 

s;iu .;.s Escorpou(c!cos do gffi<.' ro Tytfos. 
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n· - Kt·slc r.1rúu!t> :-1:o dc--cr:rt:t .. a~ a,r,, :ccref.tr ,:,; que 

se M'gue:n : 

- .\RAM..\, m,aic C(ln;:u:.im :an, p :5,jU ;H·:clt'Cli maiorc,-; o 110-

mc 11;11.·o ,1 dcs!~113. <, .·1 ri1 m,1;..1,•. t. .. t~,m'lcm ~·h.t1t1.:Lllo (l:r,ir.1-(0119.J. 

or,íra-tir.::m,;a e a,,,ra-••,•r,;:.-U,o. - Ety,r. l •hn·iJ,.1:;o : ,e íõr tupi, 
pôde ç\'r ar,i JPr yui,,i ll.l~!'.."lro, exprimindo o írequcuta1i,·o nr(Í·ra 

(}:t."'>.'lro• gr;1mk. c,.·,1~ ac ·.lt~·.::-.: u~;.1•ta<- n te~ t\l. fo1~ua; m:i.-. ,,.,. 
:e-se 1111,:, 1:11 ;,yn:a-á ,,, ,iro sif,!nií1c:i. i::i.l latf 1r, pa!r:ulor. 

- :\~AN"1tt ·. n .r11c dl' Ps.itt:iú !co di fi icil d l· idem iiicar. 
~;i,i \'Clll 1r.cnó1nado c:u (;, S<inn-~. ncin <'RI P isn .: ~[arq:rn,·. 

rr.;u G:incb,·u a d!,:, ,i· rdcr\' dizer.do •JUt• t11: cc:,n;11;c!'c!,, entre 
0$ iotlio~ ,-~lia , ada u:11 d-;: doic. a tr<'~ c~Cr:l\"05. 

- :\11..,11. t; sA, ttr,h: · :i1:a, Ja far.1i '. i:. ó i <. P -1 it1:it·- ,Jt, .... t . fr: ,,. 
d- 1rhj'1: !'/1:1s h}·:rri1:i;:iw1s. l.a!h-) -- Eu. .\farcg,;w ,1~,rr, r:i 11,1. -

Ue ar.irn, :i. ~~·e, :;r:-i \ '.l'i; r7'1 . 

- AJn1.n: nt>.n, ,1jr1r:i·w.-,i11. cl;, n:hma fa nt i?i:i. , ... Ji;w=-•1:a 
c;ma:.mfr.J, I.. } - Em 1{arq;r:w, 11iu,U-.·:rr o11. - O(' ,,j111'1Í, n ,. 
me gcm:ricu tupi d•.~ 11.lJl:l~:ti• .. , ~ , ,1.,j ,, •;~l' -~,h:t a '.inim~. i:i::a­
du, 111:tldilcnll'. 

- T \•i. h1i1:1, ,:orr.t· RCt:CTic-, 1 d .. ,. p .. (u acidl'O;- Jk:~U~IIUS. 

- Em Gan:faso, l:<:r1:i- ; .::n G. $o.ires. /u ?IIJ; cm P i5D e ~íar-

q:;r::is. t:,i. - íaln•z 6· 1:i f'M f li!c·1. " 1 [l f fJUt'l!u. 

- Gt' l (,!t-\J l'O.\, 9 11 i r.1JU f,11, ~t: .. •r,1j1íh1. ,manil•a, d.1 i.1111 i!::i. 

,lri.i l'sittacidcl>!- ( Ct'1Jw:1s ! lllar, ,,J ;·,r. c;m. ) - ()e !J;i i r,i 11:1, sarJ , 

j1ib air.ard!o. - G:wr.ih , por ;i~lutinaÇlo. 

- L.,rl·, iaf'IÍ, ~ iami'ia elos k ter.dl'M l 0.f1i,r, rs cl, m ­
m,.w1is, P.ill. J · - O 111,ir.1: tupi ~xpl:c.1 ·~-= por :i,·,1. (k111,1r .. ~t::iti\·u 

•1 1111r. a11ttc~:c 11ct', 1"'ii. s· ~r. fazer n:1nôr: t~ IJ::c ~,ia . . ~• ':';1-
11:.ircja . cunío:mt' O:ip::~1<> fa1 :a.,111. 

- GrA1:-1·~101c.. 11:1,a.-mm:(•;", umt:C' co:nmuM :is :n·cs J a fa . 
mi lia dos T~, c'ii'.· <! cn<. ( lh ija-ilon·:o.J. - c:11ii:rm1I··, cm G. S":'I· 

re~. - O 1!l\1r.C 1u1ii tt·m \·ari:,s cxp: fc;u;&~. lJas e!.pce:cs ci -
1:tdas, sJ<J Ct1rTec1as :-i~ ct)'rTIIJ'.ogi:is da :i~1tor: 91,nracigri, cr.i 9110-
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r,uiü l<?m .:i. ser i1uctr, d,, 1,.-,I , ro>r roorac::,• so!, e iÍ ínicto; 
guaracígc,~o. ou 911arociá!oa, cotY.:rtura do sol: ôóo é io!h;i, mas 
imp:ica u :,c11L:rfo de çubri ,. o q 1:c ,ôbrc, :i o·bc rtur.1; /Jlltl"1ti­

!,Uf•:J , 0:.1 guaraâal·a, rabe.llo do sol: aba cabel'.o. - S5.o ingc­
r."1as as noções l!v :mtor :.obre a tud:unorphosc <leisas a,.-cs. 

- Gt'1G1L\!I.HEf::,.cLJÃ, 911irú-11fu:tng~tti, da i:unilia <los Ty­
r:i~::'.<!<:• ~ 1 T ol'1:i,•t1t·r,:, 11.-1::7,·1,r, l .. ) - Oi; 9:;ir,i p;1s.s:iro, 1tfu,:n9 

fal:i.,, ctJ 111ui10; pas&,ru q~c i alia, ou canta muito. O nome 

d1.~app.1rccc11 para dar lugar a !1n111,'111lá ou gnmlutlri, [lor agglu­
l ::::?c;iu. - /',,m!·.'1:1·,~ d,1ç ,r'n:•1 $ 'l' .l}an.'r·;•rm1nr ,.;,., :ambem 110· 

":cs pop~larcs de~~, ;wc; na:, republ:c.1s pl:itin.,s cham:inHu tc­
to:rt,í, llo tupi.-gu.,., a"i f.•pü aza, e a,cí ;11r:m,::s.<...1cla, o r111e é 
,,c.:unfo ,:,1111 o nome gcncrieo T.1cniop!C.'"J . 

- T AS<:M<.:., nome co:1unum a i.linrsas a\·cs lia fam~ia 
,!u.~ Pi;>ri1h-o~ . npl'.:::1:":l::fü• ;q1p::\-all"~ á l l;i · .1":f'.'1:,1 <1rnd11t11. 
Sw., lambem ch:imad::t da11ru,f,1r. - .·\ Goe!di p:irec~ r1uc Linncu 
:id:>i1to\l :i p,1!awa indigcna. tm19ará, c1upr~:1:1do~a co;n in \·cr são 
d<: !tiras p.1ra fo;nm.r o nome T au;,gr;i. - De otó :1nd.1r, tarã 

cm ,·0!1.1: o r1 11c.- ,mcfo. :?.'J5 salt ,,"-. " 11:1c- <l:invt .:rt•5 ~ltc.,s. o 

1>:J'.ador, conforn:c Th. S::tmi),lio. 

- Ql'J::.<tF.tt:Á, q11inr,i, tb f::tmi!i,1 dos Coti11gidc0s (Coli1190 

d11tf(I, Kuhl}. - Em G. Soarc..~. qn,·rciuó; Piso e ~b rcgrav 

91iira-1urrúí. - Xome tupi diHicil de C..'<pl:c::tr. 

- '!cci:-:A. l11rn110, norr.c co1r.mttm :i din::na~ aves <l.1 Í::t· 

ff,i\:a <los Rh:1J11p:Ja..titleos. - P.irccc ler si<lo The\·et, nas Sfo· 
!Jnlarit.·;; de ln Frawi? cmtarcliqrrl'.', 11uem primeiro descreveu a 
ave, dando-lhe o nome imligcna: "Sur la coslc de la rnariuc- la 
plus ir(•Juc:,tt· 11 ,:1.-:ch:u:-?i~l· l·~: lc p!u:na~l' (r,m ,., ~cau 11u'ils 
appelle11t en lcur l:i11guc to11ta11 .• • '' - Em G. Soa.rc..s, lr1ta110; 

cnt ~forcgr.1v, tuc,u!- - D e ti bico, <Ili!!! ossco? Baplist:t Cae-­
t;mo. 

--' Gt'IGR.\rÓ~C.A, am,,.t'll!fa, da familia dos Cotini-:i1leos 
íClros11:nrl;y11cl111J' 1:::dit,1!/ü, \·icm., - r,·rrrirn, il'lradar. -

De 911irá p:uSJro, f>t>1:3tJ wn:mte, que sô.:l. 
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- ~L\tt:u<;1·.\ , 11;a(ot,11.i. <la fan1i:i:1. tios Falconidcos 
lllarc10:&r,,·s cn ·l:,1:1:fluS. i~.> -. E:11 G. Sc.."\rcs, ma&lf;agoá; 

f'n\ G:uufa\·u, cnni a p:-im{'if:.t iorm.:i... - De má por ;·bá fructo, 
o:yi!J1Wr v,.,r ,:i,·i/1:Ír, 'l.:.c tr :ig:i, tr.:igatior, co:nedo:-: comedor de 
ír:.:ctti), v~ !U1; !:1.. e paft·t:rcl, r>ur :icco:-,!c com o nome i;cnc­
rico r e ::1 o :,-. .. ti::cto ia :t\ 'C, ,!,.• ml'ftf-(lc(Í -J:,ir, aqucllc que b:-ig-3 
C>Jtl? :u r (l\,ra,s. B:ap:i~::i C:i.cuno. 

- ~h·T{, ;111,: .m. 11 .. mc.: J..t·::,.·r·c, cfa., ~\·t·~ d:i í:unil:a t!,,, 

Craci<lcos. - E.:n ,\.z.ira. 11:it:i. - De 11Jj'fll11 por pyl1111 ou f>S­
tw;u, ,10::c : ,•.,c.1:-.... , ncgr,,. r,ur cxtcns.:io; origin:ir iaincntc quali­
í:,-:.1:,11, 1!:unrl,1 p:i~~a,o ::q: r.. !: ,·{('un• 

- t"11;i". 1tomc 001ru1•1:m :'I duas C)p:"cics de :t\"Ci da fo. 
m:lia de" Odo1!'.op!10r!dco~ : 0101:lofliorns 911y.;1:h:.sis, Gm., O. 
cnf1u1r,1. :-=1i-x. -- A p~.1,wi: a i: \X':u::a~ :t .\w:vn::i:i, a sc.,:,~mi.1 
é a qu\· 1.1 autor dc\i3 tc:r rn:ihcx:!clo, [)Or habitar o :itoral. 

- Nu.\:,.Ol!'G0\(;i:, 1:llaud11911apl, cm.,, ch;im:'ld:t im11ropri.,-

111cntc :1\·cs1ruz, d, familia dos RJ1cide0s (RhC'fl 0111cricai:a, L.) 
- Em Jf:trcgrn\" 1:l:a11d11-911(1frí. - D\! 11/,:m corre., 111 csttepi­
tamc; lia i:ltai; de corra , 111! perna: corredora, a q1:e corre: 
! / :t.l(IÍ i;r:n~dc. B:w tisla (';11:lano. - Dt qu:ilqucr moéo a idé;i 
<k <",1 rtcr é úom!:1.'tnlc. 

- Axmc~.t.,. 111:/::u::J, i 11!1:m111. 1!., i:1:ni:ia tki~ Pal:ar.c­
<lcidcus {Pol.zmcdt':J c..>""1111.'J, L.) - A1:f1i11:o e. cmhyma, ~1 lfar­
q:r.w i: J•isu. - l>c riyn:,, ,!iificil t.ll' cxp!:car. 

, . - ~\·S't· •.:11i .ul, c11f,·il't.:1 L°:tn\iu: 3._ :tr·.-. r t'!, frnc tiic-r.1s 
i1:r.!i,c-c11:'ls. São a-. !cgu1ntt-s: 

- ACAJI:. ca_i:i, frurto e .:i.n·nn• d.:i. í:im:!ia das .\nac.:i.r­
di:tttas (.-f r:acard.-:m: HC:,l:111are, 1..) - H a oatras cs(ICCe~ -
O nome rtcaj:i ccsen·a~sl" h••it· par::i .:i. C.·rJrrlu :Jnyo11wsis, J., da 
fomil :a da!> ~kli:t.ta•, 1;-:t· \ , ;,::i 1-.."1 :\m;tzun':i, - D,1 hipi 11,õ 

c roço, e suífixo }'r:, (Xlr 3~1b, t[UC d:l. que tem. Segundo B:i­
ptista Ü.C'l3Jlu, Co:>t< nh«id,1 M S ul e r.o P:u-aguar , e por isso 
~o cs:1;!,, cr:1 th·l"\<'11:ar: • ~:q1i.... o :-:.!t' t;,m!>(:m dc1ii,,a cst:içiio, 



Tn.\T.\DnS o., T rnr. A e Gr:xn: un Rn.,!-TI. 107 

.1::1:0. - ,\o \·ii~ho 4:1c Lni:ua do su:11:, do r,1,i1í ch:i.m:i.,·:un 
,·i1::im, que L~ry C!><."tc:wu r11<111- i1} e H::u:.:. St;i.Irn .':.:u,t )•; a si­
gnt í :c:tçib du ,-,~ln.Lo o;xtodc-•il· :i ix.,a:d:i fenm:n l.ida fei ta do 
m:lho masHg:?<h>. 

--- :\L\~:ci.lL\, íructo e ~n-c,;,: <l:i famil ia d:is Apoc1,·nace:u 
(/101:ronr i,1 $tait.1s.J, Gomez) - · .-\rru1.la Canura, que de!:crc,·cu 
a ";\f\"< r1.:, d .:11-1;u'.1·.u:.1-;i. ilib.·,·!,1 sllrl·, lis, uu \,v:; r~ ,1, paii\" l' J, ·;io 

R:!Jciro, d:t rC\"ui:u;iio p.-rnamb11c:m:i 1k 1817. - C.m G. S1.arc-s,_ 
1:1,1119.Jl•a; cm Piso e ~farq;rav, 1::,:1,y::i: it.1 r ,::arrynliil•a, - De 
m,i-9M!i,1, cou:ia. <l<: c; ,:1:~r. '1'h. S::impato. 

-- ~[t:CL'oí., 1:; :h·.-:9,;. :1:,u r11 ,: , cm P:irc/::u ,':is Pil9n"mt's, 
,·ol. t\·, p~. [Jfl;, :1:: rr :;ruj,·. da müm,1. fa:nili-1 (C11:m:a ri:7idc>, 
'.\ii.lll . .-\:g. ) - Ca:-,:inlrná. cl1a.n~o".!-a Coamo r1:0C11!J•;. - G. Soa­
res di 11:.-:c11gi. - De etymo duddo.;o. 

- · Aruç.\, nome comu:~1m is 1lJrl:!.teas tl() i;t-11c.:o Psi­
d:un1, d~ <tt:C h.1 \."at"!:is csptc!cs. - foaccita\·c! o t· lyrr.o que se 
(11conlr.i 1:os a uto:-Ci. 

- --· (l•,u•{ . mJJ.,.:. i1·:i1,i, rlll: 1·,'., í:1:::,, t· ;tt\ ,:°'" ,~ :: fa rni : 3 

dos An:ic-ardi:m.,as (Spo•'d'.n.r t i1rp11u:l, L.). - Voc:i.b~\l tu11i, 

de etJmu :11~ rto. 

- ] AçAPt:c.n.·, .. , .sap;mji,1 , J!0;ne co:nnmm .is di\·cri:as es­

pcdes de Lccythidacc.1s, do s<.-r,cro Lccythís. - Etn Ganúa.\'O, 
:, :.',1::- ,k.r : cm e;. Suarc:., sJ··::c..ti. - ü 1\. tr.c tl:pi {,"irma-sc de 

_>·a irnclo de a n ·orc, rç,í t:icó í. f(l!C tem s..1 1!.imento do olho, 
s~tm:!o 8.?ptista C1ct:mo. - Os myrabo1:rnos irxFcos, com que 

o auto: compara ns c:i.sl...1nhas dá .sapucó'o, 11:-oc~<lcm da. Tc,­
mi,:,ilia d:c&:rfu, Rctz:, da fami! ;í\ d.u CombreL.1.ccns, ,,. qu.1.I n: ­
get:l na lr.di:1. Dcs~ myr~'.anos trato:, G::ircia da Orta, nos 
Co!loq/1:,u dos rimt,k-r e d1J.r (lro9as (Col\OC]u:o 37.0 ). 

- A t1..\TICÚ 0:1 aratiw1;:, uo:11c co:nmnm ;i di\·ers:ts Auo· 
rmcc-a.s <!os gc.ncros :\mma e Roilini.,. - J-[rntic1i -to1:á é :t A11011a 
/afttslri.s, L. - Elymo incerto. 

- PF.Qt:E.'i, pcquiâ, ou piq11i6, ,t.,, familia das Caryoc.a­
r.iccas: (Ca ryorar brosifir:11sis, S. Hil.) - Em G. Soares. piq11iú, 



F r:nx \o l" .\ Rll í'-1 

- O no:i:c luj)i potle dcri\.t r -$C de # QsCa, e q11ió snja, man­

d mla. - Ifa \".l.:i:ts C:,~tc[c!-. 

- J ,-.co-n<.'.\TI.\, [n1.:to e J.r\"ore d,l i.im:li:i. Uas 1[y rt.aceas 
( .!!;-,-~·tadtt ;J1di-l,·r,1. Ue:,:::. ) - Em :'.\l:i.~..-..;~a;. ;"J!,:1•:"t'.:/·.; -
De }'Oati-9m1!i,1. a com!tla. do k.iga<lo. T h. Sampa:o. - ~fa r­

tius trJ.1bz; "q1~,si 5Cb:.i:n t~tmlio:s ... · -- Sobre os coqueiros in­
iu,111 .. 1 t. a::t•,:- q :a: h:i. m:,1:u~, -.,,:e ,J;i,1 c:'Ol}Uo .... c.,.c..:Jfcntcs como 
o.s da Imli~, .. . O c, c1~éro ((.,"11,.1~ 11 ;1:ifcra, l..), n;i;o C p!Jut.a 
exponlar.ca. r:o Br::rni : 11a [w]i,1 i~,i J)(.·!u~ tk.lrlUf!UCZC:io lc\·ada ('-"l::1. 

a Ai r:c.a, e o., prin:~in ,~ !Jttt.· lr,::uu ll'r â Hai1 ia , ·icr,,m Jc Cabo 
\"cr<lc. crnionr.c a,, tcs:cnmnh• t (jc (j. $4-,ar~,. .\hi 5c dcrnm 

nre:lior do que 11,1. h:Jia (é a mi:. ... 1110 cltr,,nis la q11c o affirma), 
.. po,qut", ir.cu:cru 11111 .côco dcbab,•.> da !erra, a pa!:ncir:i. que <l<-!lc 

r:asce dá c~)ci> <-m c:11tu e :icis a.111:u~, e 11a I11llia n.i.o dão c~tas 
11al111:i.:, fn.:cto f.'ttl \"in~c 30nos ... 

- Pr.:nnF.CI, ·~:..i p=111:,, <.:o I\1:-:1:!;'.i. d:i iami' i:. ,la~ Cn:1i • 
fc:-a:, (Arm1mri11 brasiliam1. A. R:ct,. Lan1b.) 

\"I - X\.'!.te cap1lnl11 \"êm :\S :\n·vrcs n:«fain::1.r3, q:1c se: 
~c;ucm : 

- C\I:i:RCIC.D.\ , ,:,~l111rcl1iti,1. ou .:a!·r,r:;J, <la fanüii:'I das Le­
guminosas, sub-fa:n!li:1 das Papil:on.,cca.~ (.U:.·r,1wi-t:1s f <1Jli9iafos, 
Fr. Alt) - Em Piso ,:,ibllrl-ito. - O 00111c tupi ,·cm de ra­
lmr ,:, a coruja (Gltmcidi11m l:rJSÍ/iíl11:1m, Grn. ) , e :!,Ú/1 ;1n·o rc-, 

I,.'lu, - Do pcricarpio e,-ç"-d,1 r'--s:na, fluida no começo e depois 
cn~crcl:l, c,,uhccitJa (o{•:1ri,ic:'.-,1. 

- C i:1•.ur.D.\, COPAntDA, d"\ fa1r.ili :t tJ:i.,; Lcguminos.'ls, 5Ub­
i :unili:i tl:l!. Cxs.'l!pin;iceas (Caf!ll1 i!Jol lr. ugsdnJ"ffii. Dc,;í.) -
Lcry it-i 111:c111 rdn:círo a dcscrc\"cu, dando-'.llc u nome indigc113: 
.. P:u.,; uu qu'ils uommcnt rotu-:r, l(fJll<'I or1lre q1t,: i'a,br e .sur l.t 

fil'd 'f'Css,·mbrc arum1r11:~J! I t:1:1 1:o'];t ,.., .saiu torh' r rioi.-r tollf<'.s· 

fo is .• . " - Em r.. S(':irc,., ,,,:,i:1/·., : em ~fa rcgr.w, cotiil:a. -
De c:;1110 inc<:rto. 

- ,\).{ D.\IGD.\, a11:hrfi ili11 , em!Jo:i k r, ir11!,.uil•:1. <l :i. i;:imi:ia da., 
Ar t.:c.1q,.;;cc:i~ (l"ta1.1p:"a ndt1:ots, ~fart.) - Ha outra!. c~pccic,;. 



- Em Piso e :\hrcg r:n-. n111h1ién. - De a11:M óco, l'Úa ar. 
,·ore. - Vd:i Baptista C".tcl:m~ - l11dios do Brasil, vc rb:a. f i· 
!Jlfe:°ra. 

- A:..1DA1r.n:-.c;.,, imba1il1n-hr,mm, tb, f:,mil i:, das Artoc:ir­

pacc.1s (CarClf>ia t..almn!a, \\"illd.) - Em Pi~o, a111baibn-ti11ga. 

- Monardes citado é o medico e 11:itur.ili~l.1. CS{l:tnhol Nicolás 

~[onar<lcs, 11,-uc:clo em Sc\•ilba cm 1493 e fa llccido ua mc5ma ci­
d.'l<le cm lSSS. Nunca atran:ssou o Oceano; mas <leúicou-sc com 

..: mpcnho .-io cstl.'tÍO tfas pro<lueçõcs 11.-iturae5 d;a. Amcrica, que 
ohtinha por intcrtr.\:dio dos ,,fajanles. Desse modo conseguiu for­

mar um f)t'ljurno 111 useu <lc Histori.t X.t lur ::l l, CJUC íoi úos mais 
antigos il:i Eun 11i.1, pois ji C.'-ist i;"t cm 15$'4 .• \ principal de .,,nas 
ol>ra...; 11::itu'.;i.-~l': l'r.'1111·r,1 .\' s,·_ow :d:t -'' 1,-r, ,•r,l , .. 1irf1•s ,I,· ln l lisJ 
torta ru,•rlid,:n/ d,· fas ,·,,s,u ,;11~· s.- tr.ii:--m ,!,· mh'Sln u fodir,:1 

Dr.-i1l,·11/a.'rs . •J UI" .tii-~·1·ir ,·u .\J,-.iici:1,1. t'IC. 1 ~c\·il]a. 157-$} . omlc 
St" ach:uu rcuni<l r>s di\"er~O\ trt1 :.11lns :i.ntcr:nrmcmc dndos ú c:.-

1:i.mp;t . .\ l):"!11:cir:i p:.i rt c ioi r :.ib'.ic.,da. cm 151'.15 e depois cm 
1;:rfJ : a i:cg11:vJa t·m 1;:7 1 :\ ' primeira rei'crc -5e Nico!ás :\11-

tor.iu. 11 ::i Bif,Ji,>!l1o·ra llisf':tnar, \'••!. U, [l~. 12.?, cita.mio ::i o!Jra 
f}r liu IJr,19,rs ,ir !as l,:dirrs (Sct·illa, l.:ií•91 , 0\ o!Jr;i de .\lo­

nard(.""; j,,; H·rúL, l'lll latim Jl()f" C!u.,,ius., ~oh 1> titulo -.- Sim 
t!i.-ium 11:,·dirnm,1,fnr111n ii, fodia Xosa11JP11m (a\ mlX'rc;;, 13i4), 
l, :wcndo oul r.t l-diçãu ilc 1582. Li1u1c11, par,'l hrmnr :i. memoria 
du ~:ihi,, e~rtanhol, clcu o nome de :\lon:i nfa. :i 1t111 ccncro de 

111:mlas. - • \ rcicenci:i. de Can lim cnL-Om r.i.-sc :i il. 6 v. d:i. pri ­
md r:i. pane rio !h·ro <le :\ fon:i.rcl~, quando trat.1 <lo azeite d::i fi­
.i,!.IIC'i ra ,1,, :nicrn.-. : 'ºT icr:c este a;,;cyte g randes 1·irtudcs, como 
~ ha v:~to por cl uso dd. ,1:,si cu l:i.s Jn~ i:tS corno co nueslras 

,p;,rte!-, y teclo lo que dirc, <':. cou n:t+y g rande e:<pcr.icnci;i., y 
muth(, mo dd, en di,·crs.,.s 1x:no11as . " - O cxcm11Lir consultado 
dCS.i."\ r;a.rissim., o!Jr :i pertence :i bibliothcc.i do fostituto His­
to rico. 

- kuJc.uwn. arbor ignota, ~eguudo l lar1ius. - Em ~b r­
cg:rn\· il•a-nuuuci. - De yl,á fruct.a. caw l,ucJ· ou com11cy pôte: 

pote de íruct."I, conforme ;\ descripç:io <lo aulor-
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- k,t::t:t·.,. icic, ,, a/11;ur~1,1. olmu.-:1:1~·ira, da i:unilfa das 
Burscr.i.cea.c; (Pro1i11m br.:uilic·,isc-, Eni. - Em G. So.,.res, f!bi­
radc.i: .\t.irq:;rav icic1rri:J,1. - De )"·4·yca, a~u;i fK.1:;a.jo s;,, gon1ma, 
re$ina. - O 1l'Y.l\e iy t,Ji:1d!Jc,1 11u if,1FJta, ::.ig1dica usina ou 

;;urnma <.lc J)Cllr.:t, cn:-.:ofre. - ( 1 riu <1::c se lança. ª" m.ar cnlre 
Jlhéos e f>unt>·S t' l! U. n>, e- \"l'm dv scrti:o .1'.tn, dcn:: ser o Jc­
tluiti .;t1011la:a -

- Cn1i:t•Ji:M,;1J.\. c:m:ti•.:tl1ihJ1 iwmc t.le uma 'fcrel1tmh.-i­
o ·a, 1111c n~u ,-.,:,~r~,1,11:.,.,_ :1:•.nt!í:c:,r c,1n:;1\·::imc1::1.·. 

- c.,.,nón.,
1 

caníiJ, ,, d:i (a;nii ia. d:1::. Ui~1wn:ttcc:u. (Jcm,­

r,wd,1 raioba, \'clJ .) - Ha outrar. t..-SJltcies. - Uc rná full1,.1 

tlc pbnta. ,-Qf,a a•n.,rgosa, acre. 

- C.-u11.oir:,:oçoR~ . ..:otc:u., , 11:a,arrwt!ib::1, ma(cm,oduba, d., fa . 
míli:::i. d.::,s S:ipotaccas (J fi11 1:,sop.1 da.•,1, Fr. AII.) - Ha outr:i,.;; 

'-'o- tlrtic~. - F.m. G. Soares, 11:<1 ra randiiJ.i. - De c1ymo incerto . 

- l At:tcaA;,.:t1í, j 1Jbora1idi; cm P 11rdws liis PilgriiMS , ·ol. 
n·, ps. l.lUS, iuhtr,11:di',a; arh:1~\u tlrt íaruii::t ,i:l s J<ctac~'ôl:õ (l'i­

fornrf11s pi1mJi/o/i11..1, Linn.) - De el:)mo d i[ i:ciJ de c.xp\icar, 
~egm:cl.> lhp1i~!., C.1ctauo - O 1,.:1,·J,· , a clue •e rdcn• o au~"r, 
é o Pipu bl"llc, Linn., origin.;:irio da I11tlia. nalc, !1,:1rc

1 
bél.-le 

011 bitcí, é, coa fo rmc o Conde rlc F !calho, cm nota. aos Col{f1. 

q11 ios de Gan:ia da Ort.., (,·ol. U , ps . .JO~ ), atla.ptaçào portu· 

suei.a. do t.imil ·::.:11ik i, 11i.1l ây.1l:im t:etlila, que se diz significar 

s'.mp~c:imc.n!c a / o/Ira, isto ~. a íolha. por excctlencia. - Ro­
dolfo D;i:!g-.:ido, no Gl(>ssaria Lr1so•A.riatico, verba {Jifdc, coniir-

11U. e c.x()faa la.rg<uneutc c:ssc etymo. - A ccmnafislula (CC1s.r:'11 
Jnm9i,u·n , S.:hrlil ) ê orii:;: inar'.:1 11a JmJi:,. . mas fo i .11:c:llmad.1 nn 
Drasil. De uma cspccic br.tsilcira. (Cas.r:"n brasiliana, Linn.) , a 
!JC11l' IÍ11a t{os ind iginas, diz G. Soares que se acha\';\ uo scr t:io 
"-fa Bahi:i, : " En1 a!gum,lS fazc:ntlas (accrc~cc.nt:i,) ha. algum.:J.s 
:tr\'orcs de canaiistula, que nasce ram das sc.1uC1dt s que foram 
óc S. ThomC, que dão o fntcto mui 1-.cr í eito como o <l:lS. ln<li:u" . 

VII - N~ tc: ca11itulo r eune Ca.rd im alguns Ytgctae> olcagi­
r1tJsos. São o~ scgu iutc~: 
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- A:-.u.\, lah-cz ai:1fó.,1pí, da í:1111i!i;1 das EnplwrOiaccas 

clcrlmr11:ai,1 tri:•l·f$. \~clf.) - De rr- iilll. iructo rijo, a 11oz, a 
:.111u.·11rJoa <lura. Th. S.unpaio. 

- .\,t·Rt: .nt:ouu, an ·r,r.: 0-,..1 athm,to nas mcsm.1s co1l-
1J!ç,'CS. 

- .\1.,nt·ttt'lG't .\. jol111!apit,1, c,c. \•·.· ·• ,. ~\.i-:-.-!!~V. ::.c­
~und<l ).(:irli:i.; ~ a c:omplúa par..•iflnrrr, DC. 

- 1.\ :-.11•.\n ,, ::mifnf'n, ír:1cto e nn·orc <la fr11nilia tias 
l{ubi:icca~ <G~1dfa (t.me ,. ·,-ancr, l.. l - l~in '.\1:irci:ra,·, jo11ipoba. 
1) 1:oin1• :t:t)i t·xp!ic.1-~l' r-.• r 11/:,u:,l:f,1'• u:r /,:,;<! t"<J!• . írm:t1, t{._, 

rsircgar. lJII (] ttc :<cnc r:ira pintar, conforme Baplisl:i. C"tclano 

e- Jc accor<lo com o destino <1uc <.larnm au fr.1:::1> :i.:mla nrde. 

- h;iic.·1.:.111·c.o:,i,'(·, r1:ic de,·~ ~a o .s,1'•.•,·ir,,, da fa.111ili a 
d,"ts S:tpindaccas (S11t:·1:1l11.s 1fimrirnrus. W!\'. & Cam'h.) - A 
e.se-:\. p0l110!-<'l d o frocto, esfregada n'al,!ua, p:-(><l.uz cs[iurna, e é 
cmprl'gada como s.1b.'io 11."!.~;i l;n·:i r roup:1 ; a-. scmentc-s scr\ ·Cf11 

11.1ra botõc-s. Scguntlo <t IC.'>;IO, ~cn·iram p.1;,1 ('OJlta s, e eram 
da~ mdhorcs por H rcrn muito ~u3cs. - PiHicil de c;,cplic;ir o 
ll 'l ll\C' lllflÍ tÍ,1 :'lrw1rl. : 11::,~ nr.k-~c r:·.:,· •/ •1i1.:· c-.:'r.·:.: :•:-. ~:mp:w, e 

•) p:,r:!cijlio q:,rl)·rn, 1>0rlc.-111 applicar• H' â:- arvores :.e que cb:i.m:im 
\ u';::-armc-ntc (...1fl()naria!-. 

.\'111 - ~~te c-:ipih1~0 \r:1ta a~n..1s o :m\or da arvore l(UC 

tem a1,'11a. 

O plicnomc,m rcierido dC\·c ser le\·ado á C<m:a de iniorm.,­
,:.;õt·~ r.sa.: t·t:uli.~ 111:l" :ruh;im :-id,, 1irt,1;ub~ .1. l'a~din1 . ?\os ~c r~ 
1:-c-,,. c!r1 ~ ,ntf~:c J,ra-.i:•·!r,, n•.:1•1a . de fr:.-t11. 11ma !cgu. 

J1l:11os:i, a. Gcoffroya sfii:oso,. 1-, rn4:.irrr~nlc coahccida 1>0r 
:,ma,:, , que dvs c,Jho~ \'Cfk 11 :u!d I l'I\I 1:tl f)!l:lU(cfa i.k, (iut•, :i;; 

tczes, 1m inrcruo, chega a molhar o solo, o que p:ira o .scr-
1:.11cjo é l,on1 signal de estação chu,·osa; ma,; úahl .í ar,;o~e 
fonte, vu an-orc: rio, 11u~ se dC!:crc.ve, \·ai 111:iis prodigio do que 
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\"Crda.d.1:. - O \·ocahulo w11ar_y é lupi, eonlrac(ão ele l '· tf1bo· ri·l', 
que c.,11rirr.c - an:orc que fa1. que ..-crta 3"1Ja, seg undo Th, 
Samp.iio. 

IX - 1'C6tc c.-ipltulo enumera d anlor a lgunt;i,s cssendas 
<Jt:c d;io madeira_ Silo as s rguintes: 

- P.\L"·!-,\:-.ro, ela íam il i;i. d:i. .. Lt· t.;11mi1: ·:-a• ... uh-i:uuit';l 
das C:t'~afpiuacro-. cz,,,1!,•n:1r'o tnr,1<"1H:S, Hub.) 

-.:..... PÁV-llkASJL, das mesm:t.,;: familia e sub-familia (Cirsal­

tilleo eclii,:ttla, Lamk.) - U,irnpiJa,1,11a ê seu no:r.c lopi, po:-­
yl<}·r, i ;u1·orc, rJ.1 11 . rn,1dcir,:i, ('r'lrJ11:;<1 \t·!"mclha. 

- ) ACAAA?--OÁ nome co1nmum a <livers;i.s e<-;,cc:cs da b­
mitia d-ts Lc~umiuosas, sub-í:tmili~ da.s Papiliona«:is. 

- PÃu o'AQUJL,,, da f."unilía d:\S Aquilarinaccas (A11:1ilarift 

agnllacba, H.oxb. - O ptii, úc oq,,i/n, o:, f,ÍJJ úe a911ila t: ori­
ginario <la fn<lo -Olin :i : 

"Vê.\ corre a co:,ta que Ch:ia1~ se chama 
Cuja m:i. ln é do páu cliciroso ornada ... " 

tC:imiX:.•, /,11:i.:·!:u, <",11110 .'\, ~·J>lr. 12 1J). 

De sua OCC'Urrcncia no Brasil parece que é inform:u:ão ~:n­

gular a de Cardim. Scguudo o Conde de Fici!lho, cm not.1 :10!­

Coltoq,1;0$ 1!<: G:irci:t d.J. O rla, o noruc a9uilla proc<'dc <lo t,indi 

e deck;:ml crgar e aglrir, e deu 1al\'tz tnmbc111 o malâyalam ogil 
ou agila ; ess:.s p..1.lavr a:s, adopladas pelos portuguczes, for,1.m por 

clfes. muito us..1.das nas íórmas 091,:·ra e táu dt rr911ita; e coa­
vertida por engano a9uila cm aqui/a, dera111 depois os nomes mo· 
demos íraun:7. e i;11?'.cz t!l· h•i.r 11',1 i!JI,• e ,·a!Jl.:--;,.-,•,•:J. St'tll 111.: :: 

a madeira tenha a mais remota rc\aç.'io com as ag,.iias. 

~ S.u,o.-uo BKASCO, está nas mt'sm:is condições tfo p~11 
dt a911ifa. E' orígi11ario do Sul d;i Jndia. e n:io eonila que ti­
\'e~:>e sido i111p,J:1ado para n Ilrasil. 
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"Alii tambc:in, 'fin:or, que o Ieuho manda 
~:u•J.lalo sa!utifcro, e c-hciro;o . .... 

{C1.tr.õc.>, Lróalfas, cauto X, c-ilc 134) . 

- O:uRo, da familia das )lcliacC":iS (Cn!:iralrn /ac-:.•is, DC.} 
!\·a ftor:t br.1silcira contam-se 5 gc:i1cro:, e 130 c5pccics dessa 
i:nn'.l ia-

- P,\\; D',,:-;c;r.t.rn, ou nn:1.-fim, da L,mil:a d,1s Lcgumi­
r.n~~. sul.>-famil!a da~ C.cs.,lpit13ccas (.1/ac/:ac:rirm: h·trrott~·· 
1::/111:, Fr. ,\l i. ) - Ou, ras MpCCiC5 se cngm.<lram ua s11!J. fa11Jilia 
é;1,; Papi lion.acc,1s. 

- ?\o.-: :..10~.AU<\, ou melhor ,1n.::- 1111,scada, é cs11eciaria <k 
p:--occ--!,mcia a~i:l. tic.1. proc)uzida pc!a M~Jr:st rn fra9ra,1s, Houll., 
d:i. familia das :\fyristic.i.\'(".1!o. - G. Soares 11.'io a mcr::c:~na c:itrc 
as an-o:-cs de fü,panha Q-:1c ~ d.::O na Il ahia. 

X - Xcslc c-a1útú1 fii;-uram. 11m J)(J~~o dcsClr.:!c11:id,11m·ntc, 
:i.'~ ,·cs:rtac-;; utc is. !;;ão 05 seg11:111cs: 

- }f-\-St>:Ol'.'1, da i:tmil::i d:is Ecpl111:-hi:i.c<"as. ( .l/~n i/11.1 / 111."­
l·:s:r•.:. p .. 1: : 1 -- 1:a.::1:;h' ,,,1:!;.,;,!u ~ i·,-·i· , ·~·:;. :;,'. .- H':t• 1:,rb:. 

p:-oductos pora <J L<c prccis<"mos abugar esta noia. - .\ [1111di6ca 
é 11alana .111:c.ricanJ, <lc ctymo disnilivcl . - Arncri.;:o Vc.sp:.::cci 
corihcccu a planta cm ~u:, da~cm (:C 1-197. )fartn de An~lr r i;'I. 
desrrcvc u-a suh o 11omc imJig<:1:a cm De nri·c ur.: ·o D.-ca,l,·s. 
puhlic.1d:\~ pd:\ primeira ,·e,: r:-n 1511 , e 1lcs.dc lop;o to<los 03 
:mlo:-c--; a ccnhcrcr:uu (" ,lc:;crc\"C- r:\m sob os 110111cs de 11:n11io.::, 
m.:11i/Ja! e 11m11dió:-o . 

- !-tAs,\, a:ianis, da familia das DromcJi;'l.ccas (A 11m1ossa 
s,;t i.·.,, Lintl'. .) - I.kry e Thc\"<:: <lc~crc\"cram a pla1,1a e {ructo; 
cm G. Soar<.'S an.,r:u=; cm G:\n<la,·o mwnr:a~·s; cm Piso e ],,{;::-. 
c;::.t,· 1J1:Ji: , i. - ~l" ., \·., ; 3!):.i:~ ii,r :up; . ,-:ire 11 :- l,11h .i. ct_ymo:o-,..:ia 

de O:ip: ista C.1.c:a,10: 1:<H1ã chei ra -chei ra. 

~ P,Ml.•!:.\ 11:1 j'Ju::.,. 1:, :::t ,:,, {ru.·l ila~ ,_l u.-~ cc:i.:> ou 

l,a11.a11ciras iudigai;i_s. - Em Ll:r)' taro o í ructo, e t :ico:Jirc: a 
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r,'~!I[;;; <'ln f, j :;í'.1 r1 <. fu- ,t-,1 (' f .'t <,,/,,•jr,r - l) ,i-.1r.:- t:tpi \ "C rl': 

t:c t:1c-ok1, folha de enrolar. 

_ ~{t'Rt ·n ·J \. 11:'l1,u 11já, 11 ·n·~ ~1·'.1crir·• th, P.:t'>'>if!r,r:t• 
ct.:i.s ind:g:~:is, de que J::i d:~r~i.s cspec:cs. - De 11:bcrurny.5, 
!~t:cto rzue foz n so, q t.:c t!:í ,·:i.s:llrn, coaíormc B:t ptista C1c­
\;mo. 

_._ MA~<::Ao..\, non:c commmn a di,·crsas c-spc.:ics de Aroi­
,:r,,c<"3". t:c 1ul;crc1:lo, t· .. n-~·-: ;·(":~. -- !h- :,·f, i-,·ar,;, ímr to n:­

domlo, ,1imfa con,íom:t :l :"I mc~mo autor. 

- C.,r..\, n'l:ne c,,:r.:num a di,·crs:u c!l-pccic<. de Dioscnrca• 
C"<":ts intF,!?cnas. que ta.'l:!icm produzem l~htU!JI.-.~ romcHivcis. 

-- T.,1 :,11:h. tn•I,,. ,h. fr m:r, ,h , .\r .ih·a;:~:i ~ í.'ú wtf:,1s­

ma or."ofctrur:1, ~d1clt.) - De laya -C''Ja, fo:ha de ta:;::i, isto é, 
tk pfant::i p:c:mle.. 

- JA :i.ittG, jaml,,i, d:01:1bf; cm G. So:1rcs 11!11w1~y. -

P::111 1,1 t1: f fiMI de idcntiflcar : ta!nz o A9,•r,1h1m ro,::r~oidu, Llnn. , 
da í::unilia ~as Composlas. - O i:o:nc t1fimu!1i occorrc nos ob!o­
kt~ D:d·o,:jrios botanicos de N':Co!au l lore:.."a t' A:rr.<ida P:n!o, 
com d~ttr:n:n:u;5o incerta. 

xr - Xesk capitulo occup.,-sc C:irditn da.s hcc\·as mtdici­
nacs, ou que scn·c.-:n r-a.ra mezinhas. São as stguintcs: 

-'-- TctJCiCl:C('. O nome cslã mal craplrado: deve ser jc­
t!t1 ,c,i, ql!c !:" como occorrc.- 11a ~)11!ln~·mfa pop:.ilar, 1cti9rnC11 cm 

Pr,rclias 1-'.s Pil9r::i:rs, \".-!. T\'. 1>~. )310, pilr jr!if:,clÍ. - E' " 
t:,ou: 1·a fr:-J,raccrr . J:.cq.; da r.:im:lil La~ \on\oh-ufacc.,~. - De 
,:rtica b1t:1.!a. e /'!:.-:: l•· r.c:-: cnm11d •'3 - n r m,-:l:,1r,; i-1 0:1 ;;:,•. 

d :aora:r, tr~t;\ ~{-.ru.:l!cs n:i prirr.l'' r.t part ... · dc- su:t o!>r::t já rc• 
fo ~id:i, As íls. 28 , •. 

- Ic1•l1-.\C(•.WA, ip,:::icn:mha, da i:?m!;'a tl.i.. I< t1biacca..; 
(Psycfiotrfo ifwr1•1:!;a, Dnill .) - Ha o:1tras cspecirs. - De 
1tr9-aq:1:1i, ;i:,~cris pcnis, ~l!'g tuulo Oapfüt;t C.:.t·lar:rt, pcl:l fortm. 
que assume :i r.iiz: d::i. plant;1. 



-- CAY.\l'!Á, caotici, •<1tiâ, da í:l.mi li:i das Arlocarpaceas 
(Dors/t'11:0 bra.si!fr,:.sis, 1. ... --uti .. ) - Ifa O!.l lras cspecics. - Em 
(i. Soares caapiá, "corno o g:('nti o ch:un:i, e O!. portuf:'.U{'7.CS rnal­
\":tis.co .. ; o 11:a:.,,oiscó, cn\ret:mto, é \1ma E'i,)Cr:.~ea, - De cori 
herra, "tiD testici:'.os: lK'tha tc~ticu!i, ob formam r:idicis. --' 
:\fa:1'.us - Gforsar.:/'f, JH. J8S . - C.-:mo :i r.did ,;. \o ~\e t(l(Li. sorle 

1:c ,·encno, ina..,:ime da ,1cço11h:1 de c-ohra. o ;1.11tor comp:ir;i, o 

r,,yajtíci :01!: ~l"i::,ml tcs drogas asfa ticas ·. 

Unic-ornr 0:1 11nic(l rnio Jc l·mfo, i~to (-, a r o:ita d,, rhinocc­
ronlc. 

J'rdrn de b:r:;ar ou t ,,ir,1 ;JC·=o. i:-. como ~e ci1ama\"am .--.~ c-on­

crcçõcs t.1lcart-.i~ fo rmadas c.:u <l i n·n·a~ parte~ do corpo rlc cenos 
:tnirr..ac~. i,rinciratmcnte ,1miu.m\es, s1.-r,undo csdare;;e o Conde 
de F ic-a'.ho, cru 1!0:a aos C111/eq11ios <lt' f.' a rc'::i t!;1 Ôrta. No 

tempo <le Orla. q:u.: foi o mc~mo ele C-anlim. ;1. frdra bc:;oar 

ainda J:Oz;n-:1 de 11:,in•rsal e excepd on.11 r cplJ'!:tç:io : ~.fo:1:-ircles­
~rrn :il " i-eu T ,·.:/iJ,fr• ,f,• !,1 ti,·:!r,1 I ,· ; :.:r, e a ~-11:prcp;:1\·;t c-om 
[lrO\"citu ~m E~pa.n\1.1 c, -n10 ron tra-,·01Ct11'.1, 111::in•land,1-n v~r t'X-

11r c55.11nc11 lc de Lisbõa. 

Cõco dr .i fo ldi:-.,. 0 1.1 das .\fa!di.·u. ou 31°:ida cDcn 11,, wn r, 

is to ê. o L:uc lo da pa lmeira !.odoiu., scJcl1clfcr :1111, L1.bill., que 
:o:6 é 0 1co11trada uo g r upo das Sc}·chclks e :,penas cm Ire., cJ,.s 

ílh::is. Tem ~~a p;únei rn unn histo r:"a curiosa, que va~é ::i. pena 

dé referir, nfTa,·éz. da btl!n cfüscr.nçi:io <lo Conde de F ic.'.l lho, na 
Piora dns f. 11::"adas ( Li.sbóa. JSSO). e nos ci lacl~ Colloq~1ios clc 
Garcia 'da Orta. Como a\ Scrch~llc:, í inucm muito cmpé!;:nd;;s no 

I\\.\~ ~las lnd(:,,s,, c :a.rrnfa-t:i._-. do cami11\•,1 \:i. nan:~a<;io, i1uc \1.1. · 
lii t11J:'.men!c ~l"f!OÍ:t u ca,!:il de· :\luç.1mbir1cl!', pcrm:11,eccra m drs­

conhccida!. :1té ao scculo XVllr. e dc:;conhcc:da portanto a pal­

mei.':'a; mas u;io ,;;uccedi3 o ,~mo aos seus [ructos, C'Ôeos de 

notar cl i;::can dcza, (tu!!, cn\11do ;,.o mar, íh1ctua,-a.m á. mercê das 
c-·, rr~·,::c,; e dos ~-..- ut•,: e iu:p:·:!"J:.:~ p :- e"ª"' corrtn~c~, ajutla. 

das cm parte do a nno J)Cl.1 monçfo st:do i:slc, Cr:\m lcv:idos prin. 

cip;,lmcnte ua dircc~ão das :\Lddi\·as , cm cujas prai:is se cncon­
tra\•atn com <"Cria fr rqnencia, - 1· <lnlti o nome de uko das 

:lfaldi-.JtU. Como era 11al11:.il , esse> enormes côcos ílnctu:i. ntes 
,t tlrahiam a a ne11i;:io .. !cm]I) os h ,1!1itant~ das ilhas, que os ach~-
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,·am, ob6gad~s sob pcn35 g:ra,·e5, a cnlrcg-.i-los aoi sr::s reis ou 
chefes; e naturalmc11ic f:m1be111, ,·cnáo-Oi sobre as agua$, ou na 
areia onde os lançam a maré, e não conhcccrTClo a p!anla que os 
crcav<1. suppuzcram -uos produzidos por \'Cg<:tacs subm::i.rinos. E,;sa 
n~sma origem thcs ;i.ttrihuiram os cscri p!orc.> p,,rrnguctcs 11;,i­

nlicnlist:is, Jo5o de D:irros, n;is Di'rnúus, Garcia á:i Ort:i, n·>~ 
Colfoq11:os, ,: oulr•n,. C-m,-1\·~. i:c,;. J.:, :ia, fas, <" 1')1i~:i.~r,1u-!h~, a r :i ·­
«dericia: 

.. :N'3s %as de :!ifaJdi,·a nasce ;i pl3nla 

)lr:, prnfu11do das aguas suhcr,1.1\a, 
C11jo pmr.o contr;i. o \' Cr:c1!ri urgente 

F; hl·• por amidoto cxcc!ltn!c." 

(\anl() X, c.str. 136) . 

~fais de um ~cculo depois 1Ic Ca;11êic<:. <:ni t'~O. 4' natura-
1;~,a Rumph:uz.. c::ado relo Cor.de dt' Fkalho, ainda acrcdit.wa 
na origc1n ~~1bm1~i11:1. <lesse in:ch~. (j ll <' cr.i cc:chratlo e muit'l 
prornrado. E' ., mt-slllo RumpMus q11e c<ont a, q:1c certo al.Jni ­
r.unc ho!famJcz. W,-,lfcrio lft.rm,,u•). qm• nu anno tlc 1602 co!l!­
rn:i.u<l.í:-a um.a ac\:iu 11os n::mi;; de Jhnlam co111ra a csqu.tdra 
i>0rlug11<!.ta c!c André F,,rt::ido lic 2'1lcud011p, poss11ia um dc;;~rs 
côcos. pelo qual o i111pcra<Vr Rodolpho ll offcrcccra a somma 
importante de quatro mU florim, qnc os ltcrdcíros do afmiramc 
1150 :iccit;uam. J~ra cnt;io o unico que c.xistia na Holl:mda; cu'! 
Porlug:i.l eram mais frcq.1c11:<.-s e ,·tnh.tm úa Im)ia par.t a r,1inha : 

Clussiu,.; ~·iu cm L:!'.00::i, e111 JSC,J, mais úc unL ?,;a Europa mon-
1m·;i.m-sc cm 1u a1a e omo. Tal era o cõro de Maldi-.,a, ., q11r. 

~e rcforc Cardim, o . ··:mlidoto c..-.::cellmtc" , de Camões. 

- T AIWWQUIC, farcr(J(J/11~ p!,mta d-1. fanijJfa d,15 Lcgvm:­
nOSJ.5 (Cossio occide11tatis, L.) - Tem outro,; nomes locacs, como 
(ar<Jrac rí, mongir3óUa. /ttkgOJO, 1110 10/as(u, crista de gal/9, /at,lJ­

pralos, etc. - O nome tnpí é difíicíl de explicar. 

-- (ju~~l lli;(,11\Çl.._ !IU<Jlf1•l·!}fl.J{IÍ. :m 11,: -t /11 '1{ Ú. ''ª fo.111!:ia 1!~ .. 

Araceas (Pbi!cxf,.,1drc;11, ,-p.) - Dt: ):n:-,ut,;, planta que Sl' arr:is­
t:i . [ibnta rastci.r;i , e 91rar1í grande. 
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- C,\.:Í.O!lt:Tl~GA, pla:1ta <liffici l de d1:tcrn1inar. Con· 
íurmc ;e dc~cr :pção o r:nn:c tupi ~e tr:nhu: 1)->=- 01,í ío'l1:t, ,,t,: 
\·crdc, e Jinga branca. 

-- SooAÚR.A, p!anta nas mc:!.mas. condiçõts. - O uomc dc,·c 
ter dc.,;apparcC:do da synon~·mia. 

- ER\'A 5,\:-.T.\, /um,,, Jabaco, tct1im, !Jlanta da familia 

das. So!:u,;,.ccas (N!cotia,m labarnm, L .) - Thc\'cl prhm; Lérr 
/'s tywa ; H aus S tadc..n úctliu ; C;,rdim (Os b:dio.r do E m.til) ftt· 

ti9111a. - D:uui:io de Gtics, na Cliro11icn de D. Ma1111d (Li sbõa , 
)566--67) p. 1,n, c:.1p. 56, fl. 52, c.scre\·e: .. E a qu e ch;:un,'UTIOS 
(hcn•a do Ilrasil) do íumo e cu c.h;;m:uia Hcn·a .santa, a que 
<lizem itUl' l.°ik s \os :rntio;) cll.:im:1111 R ,·t:m. . E ~ta lii:na t:-uuxz 

J1ri01cira 111c11lc a T',:, rtui::a l Lni; 1tc (~ôe~ . que d1·1111 is H'mln ,·im·o 

se fez: n:t l mfü dos d,:i Compan]ó do nome de Jcsu". Luis 
de Gócs era irndo do chro;iist,:i e t.1mbcm ele Pc:o de Góes, 
com quem ,·cio a o Ilrasli par., a donataria de CamN)s, segundo 
Vamhagen. GaHarcl, na Rotin: úiogropl1iq11c, que preceelc a 
cdi çito tias Sill9111aritr:; d.: la Fran cc A nla.rt:f iq,,.~. <k Thcvc:t, rei. 
\·indica p;i.ra cstl! a g!oria que se alt:-: iln:e a Nicot. de ter íntro· 
dnzi<lo a. planta n:i. França. (Vide a r.01., 31 , que Valle C11J:al 
poz: ás_ Cartas lfo Pr'.drc Maimd dfT Nobr,·ga - Ria <lc J ;n~ciro, 
1886). - ..\ caugr1rr,1. cowo i:i,lrninw!o para fuma r ou lK-fu·r 

fumo, cspecic de cigarro monstro, C desconhecida elos dicciona ­
r:l,s tu [l i's. omk \·cm apcuM cc,m a ~ acccp~\I\.·,. clt· '" .. º· esp:01,a, 

11Ss..;1la, o <·>so se m ca:-1:c. .·\ signii icaçfi., acim,1 i·. p-,Jrlanlo, 

lr;m,.b•:i, quiçit de\·:,fa ;"l ~im!!h:iuça C': ll rc u, ,i:.ijl'r1"~· G. Sc~<rci 

rcfcrc·sc !i co11goeira (como escreve) de fumo, C)11c "é um ca· 

uudo que se faz de uma folha tlc p:ilm:t sCcca, e 1em dentro lrcs 

ou quatro folhas si:ccas da hCrva s.1nta, a que O> indio s chamam 
Ptllm:c, a qual cou9acira, .?.tam pela b.,nda mais .ipcrlad:t com 

um fio, c,111k c.slão :is folhas do fitl11mr, e accc1ldcm e.;ta can· 
9oeira J)Cl,:i p,:irtc el as f~has tio t rt 11mc, e como te111 b raza, a 
mellcm na boc:ca., e son-em J'),'.lra <lcntro o fumo, que lozo lhe 

,.,ntra pd:?.~ .. .-a:h:i~cm,,, mui sr ... ,~ ... <' !k."'.a~ goc!.:i.~. (' :!..<h c.-11-:e 
JlClas \·tntas {6r:i com muita furi:i.; como não podem sofírer 

este h uno, tiram :i ca119oeira fó ra ela bocca '' . - Ahi está a 
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origem do nos50° c;g,1rro . . • - Conf. B;ipti!,ta Caetano - lmffus 
do Drnsil, Ycrba ca,;guua. 

- Gt·.t.R,\f.!UJG\'J.11,\, guar,1q1:i111, lta..:a dr Licito, l1t·10-'ll ­

mo:1ro, f iu:rnfa de ,-010, roracl1id11i, p\an\a da bmili::i. das So~a.-
11::i.:l·;i, r S,,.',111:m, 1:i,1• 1,1. :. L. J - - .-\ p '.;i:; t.i, 1, 1; 1k~cr l11•a l " r'-... 
Jl l"-'-~<': i!a ,::: p -:- xi:; 1 !Ml:1 !=j,!::r a i:a uh::i ú · P:-;o, - - Ih· f;;dl1r• 

ir!r i:11,r,tc ,.,. ,.,, ·w.;\ ,-.• 1:·,·,lfr-11 ,1r..:=R, . rt1r1; , :1· :ix- ik ny11am-

11uiya. q:1c •e pó<lc tr.?duzir por jí1_1J11.Íra cão. e J:::,-y,ib pimcnla : 

pin:cnla de cão. 

- CM1 .,1:,\ ou rambtfrá , pl.1111.1 <la r.,m ifo das Vcrlx:n:i­
n ·~ 1 r 11: m,,1 r,um,,, ,. 1. t. - ll t- .·.:â, fr,1 '.1:1 . 1::!·.1;·,j ;iintada, 
\:tr i,•i::i:;- ,!.- \ ;1- :a~ f'• rrc-., 

- - .\1 1'11. •lõt fa r;1ili;: tfo, l 'm',l'l !iúr.icc:>.,- 1.·lt:1111 w·,;; ,·,, 
(,·ns, Llnn,) 

-· ( \ j!: \I;\ Ai.\, {,!<',!•f:i•I I,•, : <1 r1J rt/.i . O ~ l/d l (Í , í l 'J'i/J, !lldt ,lf,i, 

da familia das Oromdiaccas (Bromdia kamlas, L .) - De caá­
mqun -atá , c~·mo \ ' l."111 c.•q)licado por B:iptista Caetano - J,:,Jics 
rlo?llra.sil, mesma verba. 

- Tnu:I•. , ~1. iau:;!i;, ,bs :-:;a!"iudaccas (1'1111!/i::i,1 f'm1::11t1. 

L.) - O uontc tnpi é ,Hfficil de explicar. 

XII - Xei le rr >umitlo c:q1itu~o occupa-sc o autor at"tt:tlaS tl:t> 
duas pl;mt,1.s q;1c se seguem : 

- F.x;,\ •.!n: nv101i::, do:-111id, ir,1. t ,1,~(m/'1, da familia das 
P:tpa\·crncç;is ( Paf,r.:u .nmmifrrum, L.) 

- ER\.\ ;·1\· , . S<'l:sili~'O. i.:1rl:,·it1 ,l, · 1::1i!liir, tia familia <la\ 

Legum!noS-::\ c;, s111>-bmilia J a~ ~(imo:acc:t s (Mimoso sp.) - Ort-
9,i a e f ."1.'jd 5.fo 11bnta~ ,l:l fa1n:': ia das Labiada-. (Mettllia pit,.· 
ri1r,. e .1!. fmlrgium, IJ,) 



.Xt l l --· ).:1,,,<.tc caµiloh,. n·frri1lu it, c;uina, 11~1\:~cna~. tr:tt:\ 

sómente da '>Cguintc cspccie: 

- T.ó\.Co.\nA, luqm.1rci, da famil ia d::is Gr.1111m l11c:i.s (Ch :1squ~a 
•111udi,-Jmmiii, Kn:11!1 / - O 11 .. :1:c t u(1: <'lq1!ica-~ pur l1i -,wnr,1, 
h.1-.te iurarl.1. 1o:1 cl:C!-1 Ó\' b:..:rac, .,. l"•mionuc "f h. ::iau1paio. 

XIV - ~cslc capi1ulo são <lei, r ip!os os pci.'<cs <lc tr.:ir, que 
1t5., ,·"rios e: 1c scgu('m; 

--.;.._ PE1xi;.-no1., ccbcco da familia tios }. [311atitlco> (;lfa11al11s 

,:11.dr,:/;x. Ti:c,ifü 1. - ~\ ..-spccic an::11,111:r.1. r1uc i.• 11-,j,,: a 1r.;ti~ 

i·rnnmum, é .1/ . .:1111u!t11is , ~attercr. - F.nt G. ~r\·,,., 11oarn9IM. 

melhor y1111rrt9uâ, que se tr:i.du:i por g11ám-guára., cumc-cun:c, co-
11~:1:i.o, •i:1 .1:::c!;i :1"r .,·.,mJ-rf·:;t1,i, m";;;r,,Jr 1,,m ,·11-1.::i:l:,~. (!., :i.,h:10 

do cc1acco. 

- BtGJUJPrflÁ, bij11J>.'rá ou bq'11pirJ, da iamili1 <los Ra­
d1)Tc11:ri1[c<X (l(achr--~·,rlrns rauadus. L.l - F.11~ l t. :,:,,ar,:~, l•,·i· 
jupirú. - De mbt·ylr-pirá, peixe de bolo, por c:i.us.:i da qu::ili­
cladc de su;i carne, segu11do Baptisb Cnct:too. 

- Ou.lo D!: 001, da iarnilia do.; C.-irangi<lco.> (Striot,1 la­
la11Clci, C.:u~·- & Vai .), qt1e attingc :i. \;r:inde5 dimensõc,. - Em 
G. So:r.rcs tapJ·r.si(â, que "q11cr d izer olho d1.• boi", - de lrrpyrn 
b1,i, ,·ç,i olho. 

- (.,1ll kl' t•H;, w11111n;ri ,,a ca11111ruti11: , Lb. í,1oiilia tl,1s 

l"Jupcic.leos l.lli-yalt1ts 1/irissai,frs. BI. l\: !'-cl:!i.) - Em t;:i.mlar 1. 
cJmboropim; cm G. Soarcs, caumroti; cm :\l,UCville, ramo 11 ro11-
po11y. - E' o plraPtma do litora l do Norte do Brasil. - );01r..: 

tupi dii fail de cx111icar. 

- Pu~E !-tL\"AGF.!.t . <l:,, iam:"li~ doi Ha·mufüleos {C:anodm1 
1:,1!,ilis. 1. 1 - O 11omc \np": f frawbâ -,.i:,::,~i i.:., pcix\· ~m1ca1l•.>t, 
que ::iin<la prev::ilecc na synonymia vulgar, ou simplcs-:1'!cnlc ,,m­
codor. - Em P11rrlrns his Pifgrim cs, vol. IV, ps. 13J3, \'Cm 

piraemb11. 
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- B,\Lt., ou baleia, 11crr.c coinrnum :.os gr.111des cctaceo.; 
d:i faroilt:l dos . Ba!t:::u,fdcos. - Çcptam...;e: sete espc6C$ que frc ­
quenl.im as costas do Brasil. 

- Es r.UJA.lnL, da familia doi Xipl1iideos (X1·p1iias .9Tcdius:~ 
Lio11.) 

- TMir.,rrr G.\. u,mrc c•,mmnlll :i,,( d1c:N1i1•s ffill'" i:1ho.i. mal 

collocado pd o autor neste capitulo. - Uma cspccic do gcncto 
Th:.lassochelys a tt ingc a enormes pro1)orç&.~; tah·cz a essa se 
rdira o le.,to, com. cvitknlc exagero, qu;u1do diz qt:c vinte ho­
mens llâo a t)Od.i:i.~ levanta., do d1.lo •.• 

- 'fUD Al\ÕE.S, as e!.pccies maiores ~os peixes da ordem doi 
Selachios. 

- Pi::txE o.:oh-ooi, da fami1ia dos Ccph:1fo.c:a.nthideos ( Ce­
tfurlnmut/111,t ;•nl'taus, L. - Em ~! :uc~ra~ rfr,1.f•,•!,.• . l!c :,ir,i 
pci .. "le, bilú \Clante, que võ.,. - l,"m do;. 1:omcs :,c tu.1e, é ,,,;4_ 

- Boros ~ Tum:m"s (1011:·11 /ra.J ), cctacoos <la familia <lo.! 
Oclphi11ideós. 

- f.1 xc.L·,,oos F. S.•\f.im:,,;i::ns. ,L, i:udl'a ,1 ,. Pll·ur .. r:.c· 
ctideo.,;. 

XV. - X'eilc capitulo i:uronlram-.,~ ... ~ peixe;; peço11i1c-nt11s 
s~uintes: 

- PEIXf: S ,\N) ou :)Ua/l:<1fCC'IÍ, GUC s,: diz hok b.:1for1í. tfa 
lamilia <l o! Ttlr()(i:-nlic\coi;. - O l1a1'a.-ú d,· rs/'i•1IP f u Cfofo· 

mytlcn:s sp.l11osr1s, L., da familia dos l)ifltlontidcos. - Jr.rn ca 011 

taécn é. o Lat top/lry·s triromis, L., da fami li,1 dos Ostr:,ciou. 
t ide03. - Ccrr11purfaba. em G. Soares car,1,"frJ(,J!i.i, difiici l de 
h!cn liiicar. 

- P GR,\, p11raq!1,: ou poraq;r~:, fÚ.T:t ~,~c1r:r". ela í amilia 
dos Eletlrophor idl:O~ (Elafl'a/>Íõ(lrus í'leclr-irns, J ... ) - De porn. 
,1uu. que faz donuir, · :i.donnccc 0:11. tntorpcce, s~.;undo .C-at)tisla 
Cactanr:i. - F.m P11i-d1!1s /1is Pilgrimrs, vol. IV, ps. 1314, ('11· 
raq11c . 
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- C.\it n1t·~(. ,;:ttr,•ia, <1:, i.imili:i do;:. :'l lur.icnidoo,; (L:;­
<1•d,>nt:.r ,lt'alalt:s. Liuu.) - Foi " appdtido de Diogo Ah·:ires 
1..1\\rc , ,. T 11pl11:1mhis 11.'i B::ahia; !i\·u 1:ela Rc:ch'.or Dia.r. :'líorcia. 
,, i,11110>,1 dcscobr!l!,.,r das miu.1s. de l\;,.h:1ya11a, tf"ô'\Sl.\don para o 
tcrnacu'.u a :'l(cur.!1.1. •Hocnga. 

- .\:-.tu:U-:.,Ti, 11:-1rd;i1:m. <la fo~1:i!ia t\ô\ Th:ib.s~phynitlroJ 
t Th,,.'11ss1,t1:1J1t, {irom1irri, :--rark:,,.l. 

--- Gv.n1 .H.\ll't'nu :o. l1..ri,1c1:-,·::rii!•11, ~~\1-:c:c du:- Tt\ro-;h,n· 

1:t.lw;, diificil de cktenn:1:a:-. - . O uu.·:ih:1'.u lupi nmi/,,1 s:gni• 
i ir,t .;:irna, e 11:io \'crnig;i. 

- T ;.;1tr.1'0~10 :-..1, .1. - Parcc<: rrnt;1 r-~c ar1ui da sa11guc-$t•K~, 
H·nue da familia d11.,; Hirmliniú~ ,.,_ - O adj1..-c tiro m11: ,"1JmJi11 

•J~c r ditc-r JX.::ijv5o. \'i,eoso, •JUC p~~a •.:1 i:ruda. 

XVl. - R!ttc c-apitulv oce11p:i,s-c ~'<dusiv:um:ut~· dos homl'ns 

m:uinhos, IJ\I monstros tio ln:\T, A kll'J:1 pcrtclie<' ª" mesmo C)'· 

cio 1lc i.léas que r,rod uziu 1.; s tritiic~. as scrdas, as mãe~ 11':\gU:\ 

e out~"S seres phanfa$tico•. O.i a.ulore~ anti;:;o J, qcc trat:tram 
d,, Cra:.il , G:rn<lan,, Gabrid, ~o:irc--, frei \ "iceutc- do S:ih-a<lo:-. 

p::.1hl'.' Jorro Dar.i<:I e B:ulal'u:. reicrclll•se .ao homem rn;1ri11ho, 
r1:1c dcicre\"Cm slmilh.ante:nl'nl<': dt:: lc:., m:mifcs.bm·lhc o 11omc 
indi~e11,1: G;111<l:l\"•1 - Hi.sf{lria da Prm/11ri,, Sa11ln Cn1: (Lis­
l;õa, J5i6) [lf. J2 - "os h tdioc; tia terra lhe ch:imam cm sua 
\in!,;\ta Hi(14J,iâra, f\Ut 11ucr dizer dcmouio d'agua··; Gabriel Soa· 
r1,.~ - 1'ralll1ÍO d,·scripr i-.•o dn Rra.1i( (Rio d.:- Ja11ciro, 18)1) ps. 

280 - .. n:io lm <lm·il\a 5en511 quc se c11co:1lram na Bahia e nos 

rc:cuucav,,-: dclla 11111i1os home!1> 11:arinlr-0~. ;i que os ludios cha.­

u.anc pc:a )Ul linf.:ua. 11f'r,piarll0

'; e .8:trl.t,us - Rcri11;1 pr,- ('c/tJ1~ 

uiwu in IJrnJilia (Amstcrd;o;m, 164i) [)S, 134 - '"'suJ\t Tritonis 
indi&t·nis yf':,pi'apnr:- dict i eu\11 hm11.:i111c; \"tt!h1'- -al:qu:\ reícr;uit, 

ct fcmdl:c e~aricm os1cntcut íln!dJ.m ct facicm elccanliorem". 

- O 0 011:c tupi scn e de 1,:01"rt <lc que ., idéa t";r.t familiar ,iJ 
!:<-nks dcs st"; gn1(M} imporr:m:c. Sua etymoloS:i:I eon;;igna Ba:­

ptisla Caclmv'I cm u/l}·p.-anJ, 011 )'·t)'/o:.Írn, cm lJUC .i.pp.irt'Ccm os 
d 1·mcn1 , :.· :r1:l!.1.. e t.\',i.;,fr,1 dr •ll·nl r-0, do in::1111): e que ide dentro 
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,;".1"".:.1. o •1t1 ~· \:\e 1:0 !::~171 d'..1g11;1. (• n,,;;,1 :ico ; n IJ"Jlll' c,,1 
tawbc·m attrib"i,!· • :t pc xcs, c~pc:cia!mrnk ;i b.11<:i.1. 

Para u ~l:, r (.].1 lraiiucç.iu i r.:ncl'.!3 d,, Hn\) de G:uuJa.yo 
ri., '-"' ·'.1~.-i:.: · J~ lk11ri T1.mau."(. ,, m,.lf,.trt• ,,.,;,>,,•;.!) .• r d;i,s as~l­

~:-u:.1.., 11uc narr:.:u ••:o ;1utvr,· . ... itadJs, !'Cr ;a JHU\ :J.H:'.01::'l!C a lg um:i 

r,iu.lC':l de t:1111:u:h,1 t-xtr:i.nnl:nari-•: ,:-ira \"a.rd,ag-:1\ o c,>mn:cu­
t:ut -:- rtc Ga l,r id SO,jrcs, H·r i,un d :a~ obra 1.c- 1n00rõrs, <.,11 d e 
jacart'.~ !:n;a. u ·.i <Jl!C n.ii, :,111~:1 i;a',c:' 111:oc:,-. ltt1 lil-.. r:ll ?Jr:t­
.. iiciro ~!.:,,;,. :,ccrl,1tl, '-t'C :a. cn::-da;:t,,. õltlribui-'.::i.:., co1111t ia1. 
u :-;iú,o íJ:- .\rll1ur ,\;,·i\.J.. lis !v~r, /1,1:,.,•ri.-,, J·>I•,.· ,J D:Jlim:i.J ,,. 

Z1•v1,•Ji,i ,a• U,·a.d, \l>- iti, Sã• Pau!,,, l111Y a al;;u:n eJ<..:11:pl:11· 
-:c,~.ina,lu ,ti Ot,11'?11 j :1i1,1/ oJ . F .. r~t .. ra::1i, .. r .. r,·11 11:1:~k . v:, tgar· 

:1:l"ntc ·•111ta:<.:id-, pdl> u,,:r.,· de: /,·,f., 11,,,.·irl.., <' MI•,, :lt, 11:or -
\ l';l. 11:.'r.J 1:of~ XXJ\" . 

X\·11. - E-:-:c cap:tu'.v aa:.i d·,~ n:-,l!u~i:o,;, q:,fl• uu .:-('!;uintc-. 
t!. ,· mistura cvm ~rti~Uc,:ú,.. ;;ii11'la :111par.:ccm. ~i ,: 

-- P i t.\·o:t. 1t1ut:u'ioC1 . .1:- Cl'}1:1:.ilopodos. .-\~ c-ipctics Jo ~tncru 

$ q 1ia sfü.> a,. q~,: jlroó:1zcm ;;i l: :11a •1:1c tC'n1 c~~c n, ·, ,uc. 

- .\u.:u, mo!Ju,cu t.iifíicil 1k idt'ntifa·.u. - . E01 P r,,.duu 
J.,h Pil!}rilJh'.!, ~·lll. n·. Jl•. 1315, n·m c:ocr ipto rtJml,1. 

- .:\1.L".\ , ~:o r;t .\ ~. 11! :\· :~·d'.:,,r -r t!t 11l.:11in.•n:. h..1j c •'flfl,'f.r­

: • : ·,rs, •. ;, , cc!c-,::;.·r.klt • :1:ar:11!1"'• taml,"111 dnm,,,f,1 .; '.\ h ·d~h:,~. 

X\'lll. - \ "t'in ~-~1•r.t u• l·~u~tac< ,1:r, rn:i. ~ ii: ·/ir.,· cmmu·r:111:­
'(' l~i:;'l.: !H 1r.,;~a.iC:,)< .. 

-· ( '- ,. c::.r.?.11.::u\•j, , th fami/i:i t1 < (J , c:i rd1,idc:;s ( l'r id,·r 
('C'rdatus. L) - 11,,: uf, 11rrna. ,•c,f ulhr•: ,1lho1; •\;: Jl{"rl':l •\11 pa­
d,1phtl1:l:m ,s, .:om11 ~ra. :l-.u:1u Hapt!~t:i. c·~ct:\11i ·. 

-- Gt· .,-..11i-~1t1;, YIT1r:3,:;Ji ,1:1 :.rw.\·0111:111:. <l:i. rr.l!sm,1, í:uni.-
1:., (C11r.liscmm ~1:11ml::mâ. L.,tr.}. - I)~ ,·tyin11 diHicit de cxp!i ­
t~ r. E111 .'\~J~cd~lc ·w,:_ , ,:,·:: 1:1,iiit, t11:.c \"c111 a ~cr 1:11111.lcm o non:c 

d<." UP.l,"l ,:.,.11:tdhç:i-, :1~ .htr..::IJ \\.l~ dl,)S lL!J,!~ :113r,,n!il!IISC:,. 
,\ 1; ,n-., d:1. i:m:!!;,i J .,i ½rap"iJ~,i f .-fr,W15 ,"is.mi, ).[. 

Edw). 
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trt' it la,,;. ,1;-. f"jua l d11:i~ , ... p<'C Í("!,. p,: lo 111<'0 ·1-" hll>i1:i111 (; Hr:isil -
.-\i nstrâms o~ .t·m1!vr,1:r:·,f i.-111 :\quí 111('11çãn i11h•rc.---sa11Je. 

~ :\(1x11.ut,1-:~. mdhur m,-xil!.,io-s. ,.;j , ,)~ 11~·,llu,;.c-,,~ pcrl('n­

n,\\('; â fo111ifü1 !lo~ ;\1~ :ilidco-.: 11 .r1:n1r1i <.' 11 ,·•,1tJ1<ii ~Eu c,,m~­
l i\'l:a. 

- Ri:n111<,ii~:s ~ifo h, da 1:"rn1:1i:1 ,\,, \\·m·rit1('1K - Entre 

o,, IJ11s iC1.i o ;'tutor nicuci,,n,1 o !lf1U!:1ti!t!l•'•' f ú . u 1;11Mf'ti-y r1opí nu 

,1 h1/1rí, l>.1Sl:'llllC c,1nhtritJo 

·- P11ur.1· .,v, t,ri!l1r,iri nu {'r,·.,,.u,,.í. n:o! lti-<.', 11n 1~,1l,r;rn­

chio marinho <l.:i. ia:-n ilia fio~ Stromhidc~ (St,·omf•us tu.rsifir, 
1.inn.) - E111 G. Su,1re~. t,·,·i!J•'•í. 

- ('011.\L·l!i-l, ,<·o, a-,lilll ~· 1k11umin.1rn ,,.,; nr;.::'lni~m11s fo r­
m,u)os p« r co! .. ,1~a.. <le pu?ypnr. ~obre c~1iuc;~·t,,., c;ikarto, cm 
~,.. r.:i.l :i rborcsccntcs:. 

- L:0.1.<1$Tl~s . crw;tacl.'o."- n1:11":11ho~ 1fa í:111:i\:n 1h1s S.·r11:::i ­
ritJeos. 

XJX. - Do cmijtmt<J rcge!al for m:u io1 ;i.:los m:::tng:ucs , qu~ 
u nutor dcscrct·c 11 CS IC' c;ip:tulo, os co:q1 r.t'lllt's 11ri11cip:tc~ ~lo: 

n 111:l.!IJ:\lt' ,·crmdho ( Rlii=n/'ltMll 11JtlllfJk. L.) , lfa í,1inili:t J.15 
Rhizophornccas; n mot11gl1c m:111,;o ( l.n!11111nrla,in r,u,·i110.sa, Ga­
n tn.), <l:i í:imlli;i d;is Crm1lm.:t:ic~s; :i. ,:r:1Hm (,.J;.•icc.·,win 11 ili,la, 

Jaa1.}. d:i. familia d :i.s Yerltc11nc~a.:;. - - .\ prinu.•ir.i. r-spctic é :'l 
111: i: tJcsp::tlc ,; r:intlt') r,1iu,. :idvc11ticia , ç !U íórma de trcmpcs, :\ 

11 11r :'! tl!!de 11 lcxlo, - X"; me1S<11iit, :s d o$ JIIJUóUCs. mor iyuis, 
com,) l'!'nn·c C:n<lin1, h'1w 1 .; o m11n1:m, 111,•ruim 11 11 m11rui111. ,1:\ 

fami lia 11 •~ t"cr:1l'1f11.1.::,' 11i1ft·,8, rtp re~cu:;i •L"l \KJr vado, ~c11cr0!-; .:i.~ 

ChpeC:~· .. t1uc se <lcsc:1n,:v,·m uu,- 111.1u;.:11c., . IKJrcm. pcrteuc\:m ao 

,:cncro Culic·o:t.1c~. e í,,r,1m \",- ftH.l:tda , r>1:!o , abio Dr . . •\,lu! i,, r.~1!:c. 
<·m tr:iliJ.l ho; p11úlic:Hloi n:i!- .lfrm,.rias 1/1, l1utilulo Os:,·llf1lf\ Cn1=. 
(lc 1912 e 1913. .·\ uma J:i~ ~.~pccics rn:i :s <: -•mmun3 nm m:rngucs. 

Luiz dtanJOu Cl!licoidcs rimr11i111, q111! 0ctorcc dcstk o li1orn l lm­
ll i:1110 até S:mtos, - O 11011:c l11pi yir11cc,lc 1lt' 111/'tcr1Í m"lu:i, i J!C· 
(4lJC Jl3 , O II HJjquito. 
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- Gt.:IGR.\Tl~t.A, :mirnti,r:,.1 l•U !J,Tl(<J l•r,;1ua, da famil ia 
1!,r:, .\:-t!cid\.'05 (/lcr,.Ji,1s ,·!lr,·U 1, Gm.) - X,,!'l:e ltlpi, <le guirJ 
fl~~..an,. Ji1,9a Or~1rco. 

- - C.,1tutI1·1RÃ, !J1ir8J-11, (c·simr,1, ,1haha:;, tia iamilia dos 
J;rcgai iJ~ (frt9at,1 oqi1,/,1, L.1 . - Em G S ·~rc~. tiuotir,i 

- lk y11ir.í, pass:iro, (';d 11ei:u:. 

- Gt·Ac.\, ou r;ainH11, cJ..:,c :.cr ;i. ·1 /111, t/i ·rs.J mny11irostri1, 
l.:d1t . lia f:m1:lia doS L:iride<ti', 1ambc111 1::,ama1l.i :rnd,1rinl1;1 du 

mar. - O nome 9,racá dc~1.ripare.:eu da ~ym,;1}'n1ia \"ulg:i.r. 

- Vl"IGRATl°.onlo, ti 11-lhr. da inm1!ia 110,. Charadtiidcos 
lllc/oi;,,pl rms cn}'uJU•i.sis. (.im.) - O m·:n<: C unornatop:iico do 

grilo <la ;1 ~-I!. 

- C,1.u:A'.IIIAlt, fol/m -ruo r, corto-mor, (J.co-rastciro , da Íl· 

milia <lu,; L..ridoos (RJ11d1of'., i1:tuc,--dt1Js, S:nnukr5), 

- AVA\""· collrrim. ,fa fam:Jj:,_ 1!11 .. P!a!:ilcirlcoi (A j:Ji,1 
r,joj,1, L.1. 

- SA!1,\Cl'RA, 1~1,nit cc.n11m1m a di\·cr;as ,wc~ cfa. i:imili:i. 
dot, Rallidoo.~. - De (ara espip:,1, cur t'Oll~r, tr.:tga r : o que come 
11 11 l r :tE; .t espiga. 

- Gr..vt~. eia fa:nil ia 1l11~ lhidi<leo,. tfürd1•c.'1111u ruh·r, L). 
·- ~o:nc l11p; . <lc Cl)'nw di<.Cu!Í\'Ct 

XXI. - n~tc c:1pitul,, 1r:na 1!11~ pei:ce .. d'agu.1 <locc. C51)\:ci.1l­

mci.tc tl,; jo,i ou jtJlni. <la familia do:. Silutidcos t Panficeia lu-
1ê.·m', ::::1eiml } 1J1té ê <1,,. 11u is ,·olu11m,,,,. clt.1 :-iul (!, , Ur.1,;11. 

- .S"L:"1;(;1ttJUUt. •• wcrrrl/:i ou .m.:u,.v, lfa familia do~ Boi­
d('();; (Eunedt.r 11111ri,;11s, L). Em G. 5,_.,ires. s•i.:"riú. 
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- ).(ASÜ.t,, , cm Piso moHl11:a. grande c~pcc:c, :li11da maior 

q.,;c a sobrctlib, e m~ito 11iutada; tah"e.z a omoré- f.,inima, que 
Marcgrav rcprcscnt:i. G. So:ircs não a menciona. 

XXIH. - Este capitulo occupa-sc doi bg;irt0!. d',1gu;i e rc­
ícrC'-SC com especificação :10 !Cguinlc : 

___, JACAni:, rc titil cmy<los::iurio <la familia <lo.; Crocodilios, 

rcprcsentad., no Brasil pelos gcitCJ"Ci Caim:m e J:iCé!.rctin;;a. O ja­

caré do p::ipo :un:ircl!o ~ o m:iis coinmum (la Bahia p;tra o Sul. 
Dt-vc ter sit.lo esse que o autor mais puticulanr.cntc conheceu. 

XXIV. - V êm neste capitu lo os tobo~ do mar, cami,·oro, 

p:nnipcdcos. da fom '.l ;a d,s Ot;uii•Je..,s. habitante; da região a11-

t::irc tíca, que de :irr ib.,Çilo cl1C1,<am atê o füo de Janr:iro. Destes 
o 01a1ia f11!:.Jta. Forst., ê commtL'll n.,s costas de Santa Ca­
tharina. 

- jACt:ARt:Çú~ (jUC signil:c.i cão g:r,-rndc, n~o cslil n::i.: ou­

tro. autores, sin;io como o Canídeo qu(! já \'irno,. 

- AT,\CAl'i:, dii(icil de detcun ina r- . 

- P ACX:\rori:M, cm G. Soares jayoJ1ap,b C .1 fontr.l. 

011 nriranha. da familia ôos Mustefülco~ (Pll'ro,mro brasilicmis, 
Zimm.). - Pog,:opopéba \·ezn por erro de copia tio ms., porque 

tm P11rd1:::s l1is Pil9ri111u, '\·ol. IV, ps. 1318, cst.5. ÚJguapop~ba. 

- S,-1,rura:1:,·-DF.JÚ, cm ) forcgrn,· çari!J11ri-bâii. (; cspccic dií­

fici l <!e idcut iíic.i.r, <lo mesmo moúo 11ue baéaf.,i,i~, que não fi­
gura uos a.iteres, e pc!:i dcscripção, SI! não ~e tr., t:i de simios, 

derc pertencer á classe dos anim.:ics phan::isticos. - Em Purcl,as 
{ris P:f9ri111:s, vol. IV, ps. 13 1$, yem /iaefnfi11a. O nome tupi 
sa,•:911é jfi. foi c.~plic:z.<lo na nota r. 

- C.\l'IJV.\Ji., , capibâra 011 raf.,i::aro, roedor da famili.i. do1 

Cwiidcos (H}·droâwcras l1sd1ochocms, Erxl.) -' Em Abbcville, 
rnf.i:lr11orc. - O nome t upi vem de roJ,Ji hcn·a, o capim , e 91iára, 
p.1rticipio do nrLo ,; o:om< r : o que come capim, o hcrbirnro. 
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- h .\ ou ifrm, condió\.~ lú,1!, ;i.s Jc i.:cxi'.hões, ;\s quus 
:-ii1'.da {tojc ~e cfá a aplirn(":o .i '4t:C ~e n ... JC:-c o te.~~o. - .E: 
1:u1r:c tupi l', ~c;::.:1::ci ,, C;1pt- .:. l·alt.. 1: ,, ,,.,.k ~1. r n;orl;ii~óo Le 
1,1r cu:!..:r: o c,a..:: e• ;i:t·. v lli.ic :ip::inh:1. 

- C t·.u;.\Rl•..flv, c•.-m m~:!:,J:- grapll: :i. •/llll•'ll'"S(Y, pa-:a. ric­

tt.imi1;.;::r ..:t·t ta. r::a. é <) :i i.c:1 <ll· <:,q,:i~:1r. U 1to:,;c tupi fitl rã ê 
j '::í; (i. ~1,ar<:,. tk-crc•:c a 11:1c o.;. ia.V,, . i:i1~.m:-..,::im j:1i:J1J,11·.:ri:,·Jr11i, 

t.::.!\"N :', ~ l.'~m:i t!c qt.:c :r·:u:a l ".inlim, A :;y~!t·:r .. ·n'.<":1 mcdc-rn:a 1: 
1pc ni:n faz 1li~ti. :1cç.i ,>. 

X.\'.\". - E--tr C";!.pit:du ni ir1f~:"".; cml i<;~;:l d., e-.::i<J,, da e,,~ 
!on1z:i.~:.-, d ,1 paiz ,in dwr.n 11.1:.ir!l") d, --1.-~:!u X \ "1. .. l·'.,.k fira­

.si: lie já D:Jlro Po~ug:i! (.1~$(';:t'r:i ümrm >, pcl.1s ir.ai t.1s com-
11:uJ;Ja<lt,; qm• de l;i ii;e ,l·m.~ C:: -., .. ,k· [tl'dr,1 e c;1: e tci l1:'! 
j;i se i:i t:, fa;;cr.d1>; :-. e .'.l:!~t: rJZ:? ,; p1r lt.-. da l cr r,;,, e.lo Ri t> de J:t­
ucim :i. !'>. \ "i.:cn~c. s·•(Ü\:im c:m,-1:c ia tle n:-~=-radori:'IS e pannos, 
11::1:" 11io , ·fo:1;:1Tr. (/l· Porw;!.l;. p,,:- i;.,' :.:, l,· 1:.1 0·: ,,,, <·.·~i~ b.·~n 
scrvi<l:;.!. c!cM..i,;, Ct:u,:is as vn! ra., c:1pi~:u:i:a,;, e :u:t!a \·am os 1:o­
mcns bt-;u ,·csii,l, J.;. e rn.,~3\';l.lll m1.•it:i.~ .:<ltla; e \·c!t:c.lo$. 

Do.: an :!11ac-s e 11lanta;. q~c impi :rt:wam ,·t.m c:n prim::::ro ?o­
~:.r os f';i\·:il:os. lJiz (i. St,,,1.rc;,- ,,::.e a::, l·;::ua,;, 1\-r.1m :c,·a,i;,~ de 
Catx, Ycr~c p;ir:i a llahia: ():i.hi <\.11:Uutir,nn .,~ ca,~1'.os :i Per~ 
r.:i.m!mcu por m~t c;'!.U,1ria, ci11ft- Hll:am de duzcn<Ls a trezentos 
cntZaC, :. l" !T.ai~, pr< çn q::t• ~<' aj:.i ~t:i n 1m o <JC.t 1lá Cardim . 
..-\.; p:-imc!ras , ·.1c,"';1.-. 11.:~· for:im ô\ G:t!ii.'1. /c~·aram-nas de C;,,()O 
\ \:n:c e dcr,nh de l1crm.:nh:.:tu, t! iz (J, S.t,ar\• .. ; o Dr:i!>il j :'1 cs.~ 
l.l \',1. d 1c-:11 ~e..· cwr;,.:s e haxia qi.:cm f-'':~U :!>~C TJ:1/n!:cnias e mil 
cabeças, inío:-m:, o t1 C-~.\o au•.or. De Jl\Jr{'OS, m·ct:,a; e cabra:. 
11.wia ah:11:ti.::Jnóa, e· i;,: rcri-vduziam fort:ime:;lc; as ~., :!ii;has s:.ti.1rn 
m:iion.: ·: d1> cpc :i, dl.) Rc:no, e cra1n hi(in!tl:11.k. .-h c!u Pcri1, 
n;1 ;::a llip.w . =. e, 11í,1nr.c G. S,..irl~. ((' t!:1x.1m h.·m :,:-. terra, h:iri;i 

tlc!la.;; í:uu1r;,. e ~e torn:l.\':un prMo de fo:;.t.,. (õ'lbe:n ::aqui :l.!~1-
rna" p.ilavra<- ~o1nc ""~::t .wc 111!c=-cn;ml<.", que é .sem qut·slão ori­
~ir.aria 1.b. Anu•ric:\. G:u:rl.w,,, ~ cn:\'lll1<.> cm 15/ó, foi 1.,~\·cz o 
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nr: m,:iro •1~:i: n t.ki:,1rr: i:: :1 ~a'.!n ,lu Pcrú; ~a'x·•t.·. t•11trcta:1!0, (ln.:: 

,, ga!lin:icco io: enconttadf} M '.\l<-x!C'o pelo,; c,--. ;np:,nhl·iros tlc 
l-h,-r!'!2r.d-1 Cortcz, e p,.1r ctle!- c!1r:!>111ndn ('f"lm i} 1: <J mz de aa/lt,. 
f J:'C'I, pc,r aprcscn~:ir ccrL-l. 1- in,ilha:u;n cem o !lJ\":io. Com css~ 
<lc tto:uinõ!çiio, a n cum a cur ~cla::i 9 ,1/l,;,/,:!-.1, in: n n·,c ~.-lirnad:{ 
na. E!>p."tnh:i e da!ii p."1ssou p.ua Por lu,t!:\:. E' \l!"0\'3\'d q:1c ho11· 
,·ciSC :ih!, 11fl começo, .l co:1c11:-rcr11::.1. d\! !Mlrof':r:..·<' e 9.1ffo rfo 

/ ',···ri, n~:i~ C"l'!"'.•' t· 1; :·t.· :i túim.-? prc1:ú·.-c:.1. :io <l'qi..,'.!!< r t. '1:rzida 

a fcd, pe:a queda nat~ral do <1ctermina1?lc. O crmli:o Alíre<lo 
t.!t Car,·aiho, discutir;do ."t origc11t des se r.•1mc. tr:i ~ou c~te lucido 

pr:-iodo com c1ue d.imo~ por c11c\.: rraUa :i Jigrcssno: "E.' e.crio 
<it;e Portu;ra! m1r.ca tc-.·e rclaçi:,cs Ui rer ias com o I'crir; mas 
como a lntroducçjo at:i da an:·. procc<lcnlc d:i .-\il:crica Espa. 
11!:o!a, tc,·c !r. )!:'1r ao n:e: :rl'.> h'tr.po 1;1n que a s i:içan!:a'i- de f'i. 
:-:,1rr) e , pllhl,·~m p~!o mm:cfo u 1: 11:t: t\ ;Hl,l ;m in;~ :iu d•;;,, fr.C:t'-, 

ê ratoa.Hl 5U[>{)Ôr que prm·icssc dessa coir.c=t!cr.cia a s :.i:i dCM· 

Os adcns 011 :::;anç:.>s e os- C':i.t's c .= rn"!cta:n a ::~1:1 do,; au:rnaes 
c:lrur.cstkos quf' ,·it•r,1m de P m-lng.J!, SC'_;unclf1 C:i:rdim, a l)s q:m•,; 

$C rlc,·em juntar as pombas fie E.~r>-1:1ha, que G- Scarcs n2.o t!>· 
qucccu, embora lhes fizessem muito nôjo as eu!mt<:= , que lhes 
co:s:11Jm ns 0\-.,s e o.,: fi :Jtos, pelo 111:c ~e 11t;o [>Oli '.am c=-t'ar CU\ 
p,ombacs. 

0 05 \·cgcl:ic,; al ieo'.~cJl J.<; citam-se ~ara11jciras, cidreiras, !i­
ll:ociros e tinicir:is; \'êm a segui r as ficuc iras , nw. rmcl!ciro s e 

parreiras. A mais de Card:m, di G. Soac-es as romd:--a.>, as 
!:-i:uart"ir:i, , a<. z;unbõa •. palmeira!> 0'.J c1.~11Ltiros e a canna de 

assmar. Das ro,3eir::is h ;i.\" ia ;1penas a de A!c..<tandria, a Ro.ra 
C'(nt.i"ffo. de Lirmcu, .'\ mais antiga que se conhece. O t rigo e 
;1 cc\".Jtfa d:n·:m1 bem Wl Rio ele J.Jnciro e P iratiniuga ; os kgu. 

mes. do rc:no e. as l!cn·as chciro~as csualn1culc \"cgel::i.\'am 11or 
·toela parte. 

E por tudo isso, o Br.lsil j á ua outro Portu~I, ao tempo 
cm riuc ~·s.crc\·ia o c..11;cdlcntc jesuita. 

ROOOl.l'O G.,!tCI ..... 
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J;>;TRODUCÇAO 

(1.'' cdiçüa do 1881) 

O pcqm:110 lratadu .sobre o:i ln<lio:- que agora }I LI· 

l,Jira1110.::, ainda n:i.n iol im1>rcs:,o cm ])U rtt1g:ll cz. Poocas 
pcs.:o:i.s cxa rni11ara111- ,uJ cm En>ra, onde t'f.!(1 o marn1s­
cri pto origina l. e e:;tac; o não julgar::uu, ao que parece, 
rli~no ele ser po~Lo t·111 cirrnlaç:i<1. 

Os lnglczcs 11ão pc11s.1rmn elo mt·smo mo<lo: desde 
16:?5 C$tá ellc trn(\uzido cm sua ling ll.:l e fa.1. p.irtc da. 
curiosíl e r:c ri:. . ..;im.1 mlkn;.:io ck Purchas. J;-oi ahi <tUC 
o lemos pdn primei ra ,·~z e rc:conlH·ct:1110:; o seu intcrc~~c 
e seu valor. 

Drsdc t·nt5.o iizcmos o projccto de pas5.í-lo tl0\'a­
mrmc para a nn:-!'a ling-ua. e <lc rlá-lo â 1111 quando no5 
fo.;;sc pos!-frcl. Dua5 circumstancias felizes focilitarnm a 

rc.1li1.a.ção <lesse plano. A primeira iol encontrar cópi.1 
tirada do origin.i l, que assim dava não só a esscncia co-
1110 ., fórm a cio esc riplo e nos livra\'a <la traducção, is to 
é, <la traiçéia. A scguurla foi a co11u nlssão que nos co11-
íio 11 o Dr. FcrrC'Íra rfo Ar,wjo de p11blic.1r :l s ua custa 
um traba lho qualquer, t lUC mo:.tras:-l' a su:i :.ympalh ia 
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pela Exposição de Historia e Gcographia. do Brasil , 01-

g;miz.acla pela Bibliotheca X.aciona:1. 

Este tratado dQs Indios do Brasil su~cita algumas 
questões que íõra 1-·1,1wcnicnt c di!-cut ir. P.,ssaremos, po ­
rém. por toúas clla~ ,,ara nos orcllthlnnn:-- unii:amc1:.l(' 1lc 
uma: quem é o seu autor? 

O manu:::cripto da Bihliotheca <le E\'ora cm nada 

nos esclarece a este respeito, porque é anonymo. Ac; 
poucas palavras com que P urchas acompanha a tradu:­
ção pouco nos adiantam. Ellc attribuc o opusculo :iu 
inirão ).fanucl TrisLío, enfermeiro elo collcg!o do.> Jc­
suitas da Bahia, fundando-se 11,1. circun1standa do livr'l 
trazer no fim algumas receitas medicinacs, e ter cn1 rnua 
parte cscripto o !';CU 11oa1 c. Ora, esta opin ião é insus­
tcntavcl. O facto de um ). J.ss t razer um 11ome qualquer, 
sem outra <lednração, p;or:i.rã, quando muito, que ass im 
se chama o dono do codice. Accrcscc que um irmüo 

na Companhia de J c..;us era sempre um rapaz que co­
meçava, e uão tinha 11cm podia ter a madurez de cs­
pirílo e os conhecimentos que aqui se revelam a c:1<h 
passo. - ou homem ícito que. apczar de inapto [lc\ra 
a carreira das letras, possuia outras C(llalidades que po­
de.riam ser uteis ;\ poderosa Companhia <le Je.;us. Pro­

\'avcJmcntc era este o rnso do enfermeiro.. . Q1Janto 
ãs receitas por si nada pro\'alll: qL1(lndo muito mos•.,a­
rão que for;im ensinadas pelo cnfcnuciro. 

Estas duvidas quanto ;i afürm2.ç.i.o i!c l'urchas sobre 
quem era o autor do livro - :ifiinnação aliás íeita rm 
termo.; pouco positivos, - crcsccr:i.m .í medida que co­
nhecemo.; mcJhor o opusculo traduzido por elle. A cada 
instante encontra v;unos phrase~ e locuções famíliares; 
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a e.ida passo nos parecj:, ctuc já ti nhamos lido cousa que 

H.• a5scmclh;w a ao que cstavamos lendo. 

O autor de quem nos len1li:-a\-'amo.; lendo Purchas 

C'ra Fernão C1rd im. E cnt:io Ycio-nos ao espirito uma 

in t<'rrogação: quem sal..J~ se em V<!Z de Manuel Tristão 
não será Fcmão Carrlim 1• autor <leste opusculo? 

Para chegar a mna solução .i.s J)rn\•as inlrinscca-. 

t'ram sem d m·ida ,·,t! iO.'w!', po rem não bast;wam : era pre­
ciso recorrer an tes ás prorns extrinsccas. 

Felizmcnk ("sla-s n;il) fa navam. 

1. Diz I111rcha."> que· o ).L,s q lk :-eprc..lluz foi lll-

111a<l0 em 1601 pnr Frauci5 Cook a um jesuita que ia 
para o Bra~il. Ora. c.-:ac tamc-ntc uc-~fe anno, co1110 se 
pôde Yêr na S3•1wpsis de Franco. o pad!'e Fernão Ca r­

d!m, que voira,·a J);1.n1 o Bra,i? da " ia6~m a Ron1a, foi 

aprif.ionado púr cortarias in,l! lC'zcs t· conduzido p..1ra In­

glate rra. 

I I. Pela pagina 195 dc~lc opusculo se ,·t. que el le 

foi t5cripto l'lll 1584. Ora, neste tempo esfa,•a F ernão 

Card:m no Brasil, onde, como se vê na Narrativa r- pis­
f .. far { 11:-. 252 ). cllc chegou a 9 ,!e .:,.,1aio Uc 1583, cm 
companhia do pad r(' Christo,·ão ,Jc Go11vê.1 e de :i\fa nt1cl 

Tell e.$ Bn.rrcto, que vinha por governador ge ral. 

Eslas <lun.:- coincidcncia:- cfo"am !Jm f unda.mcnto so­
lido á hrpothcsc; mas para torn~-la. certa <lc\•la se -re­
corre r ás p rnrns int rinsec."'ts, - á romparaç:ão dos es­
tylo~. ao co tejo das opiniões, etc. No e-aso prc.5enll! cs­
la.s provas tc!m \"a{or - porc1ue, se r} opuscu[o aqui JJU­
hlic.1<lo é de 158-t. a primeira p~rlc <la .Varrath-a epis­
Jolar é de 16 de Outubro de 1585. Escrc,·endo cm dous 

pc riodos -tão pro.xirnos u,n do out ro, é: natu-ra! que, se o 



F E R :-; .\ n C .~ i.:. !l t .\[ 

0pusculo ~obre n.~ [udio-. l: da lll l':-ma [)t'll ll íl <111c- a .\\1r­
rnli,:a t~tíslof11r, nim :-Õ haj.1 cmiiormi4\a1lc <l l' itléas r11-
mo t;,.mlJcm de íllr111a. 

\ ·amos tratar dc.-.t.i-. p:·,ff.1,. mns antes ele faxê-fo. 
é uccrs,aria uma uh:-. rn·ação. Purdia, rcUn<" -=nh II ti­
tulo gcucl'Icu dt· 1"r,w}Í.:h· of J:rr.si! , d,,i ... t1·:1h.1lho~ ffl :C 

~ completam e sfio do UIL'., mo autor. C m é o du:,;. ln­
dios f(Ue ,1gor,1 puhlic:1.111 0.:-: c>u tro é d:i.s anorc,, rcixc-.~. 
etc. , CJUc, cmhora intrrc:.srntc, não quizrinos incurpor.tr 
:1 c!-tC por doi ;-:i n11,tin,:.: o primrim é que na mente du 
.tutor c-l!r:; eram iudcpcm\rnlc:-. , t·, ,mo .~e pro,·,1 pcl,, fo ­
Chl de no :.\bs tJe E\'or:1 dlt: ... t·.,tar('m ~rparado:-; o :-t· 
,gund{, i: 41\lt• <la .:.cg1mcla park j,i. ('0111r i;11t: a publicac;ãu 
o l>r. Ft·rnílnúo ~lcndrs na R,-.-isra meu.mi da ~odrdaúc 
ilc Gcographia. 

Toila,·!a, a1111i fon•mo, 'h r ••!t•jn-. tanto 1b primrira 

parte ccnno da srguml íl . dr q.it· o Dr. Frrnando 1Icndc:-­
obsrqu io.s.1mc11tc 110.-, couimunicou a copia que J)o .~s1H'. 

Em t":ida (Ir,, drst<h ha :.c:11-
11;-c 11m pri1:C:11.1l a C]UC tem 
alguni:t n1,wcira <lc u:lrar •. 
Este- "=' l':d1ur::i :i fa1cr<'ll! :-113" 
rrn,,"a:> e m:iis ~c rdç0:,. ele .. t·x· 
cib-u!> á ).:ncrr.1; e lhe tem cm 
l\1Úu !°1.-::.11ci l·J; iaz-!hl' ,,_·~ t~,!­
cxhortaçil(') l)('r modo de prc· 
.;::içlu. com<c;a de 11\adrn~·;u!a 
tlci::ido lla rêúe pur t·'-1.:tt:o de 
meia hura. cm ;imanhc..:cn:lu ~e 
lc,·:u1ta. e corre toda " al tlc.1, 
co11linuô\11tlo su:i. pregação. .1 
([u:i l faz crn ,·c.,z alta, mui 11au­
sada, rc11 t tindo mui1a s ,·ci:es :ts 
L}Jl.tv r.ts.. 

\ )\arrati\·a cpislolar. 11s. 2/!). 

.. ;1c!.,., m;1drc;.:all:i.-;. h,, tun 
pri11d1,:i~ cm \U:t!> 11;,1,;, que 
llcit.ltln ua rC:·•lc 11, ,r c..;J).'.IÇ· I úc 
11:~·1a lwra. lhe-,,. presa,,_. .1dm11C!,­
ta 411c ,..;,,, lrali:tlhar. t"OlC0 fa­
i:ã,. :.('th :mti.-p;1ssatlo~. e 'li,­
:r!l::ir-Uw~ 11 l·: mpo. ç c!c11- ·Í~ 
,:.., :i/c\·an:itlo co111imt:1. a pr~­
i,:' ôl\-:ín, C-..)rn•11l1n ;i I' }\'oaçãu 
ll•:I ;, 

r lmli~,!' . IL". i.f6- I47, . 
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. \ :;:i milhança no :-c~uintc 1 rccho ni10 é 111r1ms in­
contcst;wrl : 

. . l>cntni nclfa ... vin·m !, w, 
ll·JthJ -.ti tl ttz('n!:i ~ pc-t.'-'i.1~. r:d:i 
l'.:.i....tl cm iCII rancl:o. "(' 01 rc-
1\:tr tiu:ci1tn 11cnh:J n1 l" 111ur:í,, 
tl'um.'l p:1rtc t' l lll tr:i. ík.1utlo 
~r~r.1fo ;;irj:! 11 ~3 JK'l, 11:ti•• 1.: ~.., 

,1,,. i il'.i,, c-,u nr, l"IU rn:,un:,;•,;-
1L11!t•. t· t·ll l rari,ln-c;,• n:i rn;.;, !<í 

,·é 11c:i.m,, 1;d l:t c~!â, fl •':"11:.:C" 
1·,;, t ,":o l0tl1 ,s :'.l \·\ ... 1;i mh ,\,,,; 

11:Jlro .~. lCI LI rc11J rt im1·:1!11 nem 
d :l· i~fü , ; ,. c, .m, :i i:;1 11!1· i: :m,ita. 
(1 ,11111:ã .. hr i,,;:,, ,hi 1• 11 n11r. 

\'c:;'io l ' ; ll \'C'Ol •. l)<•rlJL.!C " f•,gu 
i: ~11.1 n>tlfl3 e d !c:. :,;in ,1iui 
.· ,1:!:itlul •nn i ,;;11: 11;?rcr1• a 
ci,:i mn infrri:<1 1111 l:t '">friuth••: 
1111, rnm:lo, o u tro; cho-lio, 0:1 • 
t w ~ e •m<-m. oul rn~ íaum fa. 
:ink, l' l-i11h,.., de., e tdn :i 
e:,-.., ar,k C'm i,,::,o, 

(X::irnti,·a. p<. li l ). 

O , p:.: ~ u:i11 ... km :11us., 1111,· 
11~/l/, ,llllUll IIL;C t~ iili11,•. t• 

,,.:~m :i -.c-us i ilhth (:u: a!J,:.1nu 
!·<"111. lll'ln ,Ir,!. p;,.i~ 1111:tut a 11u.:-r; 
:.~ m.-'i,·~ 11:. t r:u:cm ,·u1 1m:, 11c-
1ia,c"" <l~· rl·tlc--. . :l q1•,· cl1:i1115n 
ln 1• ~a. üc urtlin.,r:u ,,~ l r.ucm 
:'i,. 1.."tl~::1-s ou na itltu ~a c;,c:ir­
r:t11d 1:11f., ,. t' c, ,m c)l(...., ;,,1 u.!fa1 
pur u:1dC" quer 11uc ,·5,,, com 
c::n ;,.,, e~!:?~ tr:1h3J;l;i, pt , : 

c;,lm:i.~ . d11w;h e fr i, ,; m:nh11111 
.l: (' flC r"I• ,!~ c.1t1i~o :Cm pa r:i. n~ 
tiiht'S. 

t X,,rra!h-a, 11~. ?i4J. 

X,·!o lõ\ ra-.., 111. ,r:i 11111 pri11-
..-: J1-ii, u:J mai~. :i <i 11c lodos ohc­
•lt-r<'m <.' <.;Ío, •lc o,1li11ario, pl.­
r<'ntr~: <" c111 cnJ:i J:uu;:•• (.ks­
k~ fl(,U::3 Uni C:1~3I COLl1 seus 
i illi"" e í:unilia. s<:111 h.1xcr rc.:­
Ilar:im(·n111 l:~1 trc un.~ c outco~. 
t' l·tnr:1. r cm uma tlccl:i,; i: vér 
u: ,; l;ih_yri1:t:1,1, 1111rq11c c:itl:i la11-
<: 1 ll'I\\ •C U Í ,li! Ll C :.Uõl~ ri:<k~ 
:1.ru::,d:,~ e :ti faia s <lc modo que 
\ mr.111d, • 11t :! :i ,r \·l· 11:d,, q11a11-
1n :1111: ti c:i-:i lr;i IJU<' il:m 
1llu,·111a.; ,. m:1i, fh:~$1'. •a .:<. 

1 lr.1li .. ~. 11- H IJ I. 

.\mi', , o~ i i!hos t·.,:1r;10r1l i11a ­
~::i 1111•11tc, e tr.,icm-nl'h mctt:drK 
n:.ms pc<fat<" f:c rêdc que· cha ­
nciu 1n)oi,1 e 1,~ !c.,.;ia :i~ !ü­
Çh e a lotfo ~,·m:ro <lc ;.cniço, 
(tl cns.l:t<, pur frin: e cJluus. 
e l r:iuu1-11n,: como ( i~:1110>. c.~­
("arramh:tt\,.,. no qu::i1\:il. ,: uâ.:a 
l!ic<. d;'io :;cnhuni ;::c11 .'ro 1!c c.ts­
t!r:o. 

ílnc! ioc;, (h . 150). 
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Cnmparc----c mais : 

li.' co-..~ n~o :.0a:c11:c 1111..,::i, 
1nas c!c ~r.1t1:k ~-!-p:mtu, \·i:-:- u 
m•,:lo 'l'<C li::i~ em ;ii,:as::iihar 
. ~ ii sr,::dt-. o~ q-.:JC5 a;:;;;.ia:h:: . 
cJ,,,r.mJ'\ per um moth cs:ra­
nho, e a coa~a p3'-f>a deila ma­
f11.:: ra ; Entr~m.i1rlhc :i.:gum arn:­
go, l;.•r~·utc o~ p.:t~clll,1 p~:.1 
p.:-1:1.. <e- é hc; :r.ern lc~o (r ,·;i! 
,.:C- tar l-:n s11a rê.!c sem b:la:­
yaiana <L~ p.ircutas t:i.nibi:m 
~t:m frJ!a:- 1.> ccrc1io, dcit.1.m! _}­
lh!·'.(. IJ~ cabei'.•:.; w:cos. e os 
hr;u; " :iu p1.:~~ ·9 •. :hc- t·-c;,, 
(Ont a n~;;t> cm a.im.1:-r. :i. Jr;ir'!,· 
cio scn ccrp 1, .:v:r. , jct:lho, 
I1<;rr.bro, pc -coço, etc., ~tamlo 
dcst~ "10\h,, tei:do-n,, rr.cin ccr­
,-:i<lo, comcçâo <lc fl: r f :lóL-;:r o. 
i('Sta fJt:e é :1 m:i.ior e tlc maior 
h,·nrn Qnc lhe p,•tkm f.uc,; 
.-l1odio todos c,,m Jagr im:i.s :i 

,(;us pés, correndo-lhe crn e.., 
ru:uo s-e l/1:! rm,,rcr.i -0 m;iriC:o, 
p:ii ou mãe; e: junlammtc di­
tem CHI tro\·a de repente todos 
u:, trabalhos qt:e no cz.m;n!u 
p:;úcria p:i•lcccr tlf hospede. e 
· fJIIC cllc!. pl<!ccer:í.o cm sua 

:i :.N·nc:a ... Acabad:i. :i. k s1.1. e 
rl'('cb'.n:c:r.!o. \imp5o ~s lag~imas 
cum as m.:':()s e cabdlos, r:c:m­
cfn t;io ~.!c~rc.s e sen:nas C('ll'IIO 
tt\!C se nunca ch,o:-.:irão, e dc­
flu:s .se s.1;JJ;i-, om o ~cu Er,·i-
1i f.- e comnn, etc. 

~~rra!iva. ps. 2i3-2i-l). 

Coteje-~e ainda: 

Entrnr:rlo-ll1c al~um h .s.pc;!c 
fi t:a t·a~3, a hr>nra e -.?;:u.a;ho 
•Jcc lhe fazem é c~rarcrn-no: 
t:':~t:i.;:d-i, p is . loj! '> ,, :iu,çc:!c 
!l;i ~ .. 3, o :,c.,cnt;':o r ,1 ~<'!!.:. ,! 

tl\p .i !!o d.: a,scn!iJ,l, , sem Ih.:: 
fa ::~m:m. a om;h<:r ..: 1.a,::i-. t: 

tr.:i:, .am1~.ts ~.: a~•<nt.1m ª" 
rol ~. ;,·m ~ <'ub~J! r, i. !11:x. "· 
l,·can:fo <'om :i mão na m,:, ma 
pcssna . t c.ot~\~•> a chorar to• 
<la'- 1.:111 a'.~;i,. H,1Z~. crim i;r:in ­
c;,. at.:u:.b:1.:.:i dt· ·:i::rima,, t" 

~!! C' r.til I cm pru-a, trú',';1 !:, .. 
•t,1:'l'.l:a~ ('t•:;c.3-. t\·m :.e ;1tccitlo 
!.k:<<le que :.e nfiu l-itã , .i t.· 
:. t:.td:a l.or.i. . e ,,ut:a~ mu:::i., 
:1:.c imai-r.'t ,.,. e :~'-:alhr,-i ,1.: :­

o fi:>~[IN~ (l:tde•cu ~1o e:un -
1:ho. e trt.l-, u r:::.· .. 'lll~ pi},!,· 
pn,;. nc:u :1 la•tiu1:i e eh ·ro. O 
h:.,~(ll1!ç lh ·!. h!q1:o "\~, fo~'.·1 
c..:1!;l\'r,'\ 1t'a, 1'.q .. ,i, ,J.:: .h,. a 
~<m p1;r J1 .. m e.,r,aç I de tempo 
:imp;i,1 3'- la1? rim:n. e fai.o •:,., 
quiet.u. modc:st.as, seren.,s e alc­
l!r..::;. ,1::~· (l:lf-.C,' 1~.:,:1.";\ dH:':t• 

r .'io. e kr:r rc <::1,.:d~ 1 e :Ih " 
teu ffrciiit,·. e lhe trn•cm ,te 
cnme:. ct:::; e cl.'p,iis cl!!st:is h' 
rcmc:i'.:ts eont:\n "S r.-. .,p<!(ks a 1 

f(UC \·ém. 
Ilndio!.. lh E0-1511 

T,.•:11 R:-:J itos jcgO!, a !-Cll 1n-:i- Tem ,c1..s. j u,v.,i, priu~:p.-tl-
tl ,1, q,1.- fazem com mui:o mais m·,r:lc 1Js mcnint·~. inuihl ,·arioi 
:ik;~ia (}1:e cs mcn:nos portu· e y,r.:.ciosos. cm os qu:aes ar:-c­
X"Jczcs : tttisc;. jogo; arrem e- mcclam n,u:to~ ~e~croi de pa:s-
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1!ant \·arios pa:,sarf"IS . cob~as e 
outros :iniroae$, etc., os jogos 
~,lo m.ii craciosos e dcscnfa<li­
ç\,s, 1:cm lia cn:rc cilcs dc3:t­
u•11çi. nem c1ueixumes, pc)lcjas, 
1:un ~e ou\·cm pulhas. 011 non:~s 
ruins e dcsh~nestos. 

(!\":1rrrith·a, p.:. 2/4 ) . 

~.Uo(. e cnm lant:1 fost.i. e or~ 
<lcm guc não ha mais qu<! pc. 
d:r, os meninos sii!l :1!tgl'I.'~ t: 
1.fa•los :t ío:ga r e folgão con1 
1r.ui1a qu:ctaçâo e amizade qm· 
<nlrc c'.les não se om·c:n 1: 1~ 

n:cs ruins, nem pulhas, nem 
rh:ur.arcm ll'm1cs aoi pais e 
m!:.<' \ , c raí.wlcmc qu::u:do j c-r)J 
r.c clc-~rnnccrlâo, uem desa\"ê!ll 
pnr c.1u(<l ali:;:uma, e raramente 
<1 r1v ar.~ : 10~ oulros e nem p · -
k jfü, 

(]n1lio.i, ps. 1.5-0. 

P:tucc -nos :llcontcstaxcl n ilfont icladc i11mla.mc11l;.tl 
('tttre os txtr,,clos que demos de Xarrativa epistolar <lc 
Fcrn~o Ca1·d im, publicada cm 1847 e o tratado dos Indi-,s 

que ago ra publicamos. lia simplesmente dtlas cliffer..:n­

t;.1:-; a .\'nrraii-.•,r fu i dirig ida a 11111 amlgo e nclla o autor 
lk ixou ~c u c;;ty1o ~orrn m;i i;; lincmc111c. dc.s::nvol\'l'ndo 
C'crtos pontos de prcfcrcncia. rci-.! rindo-sc a ohjcctos co· 
nheddo:; pelo seu lei tor; no opnscu1o sobre o~ I tHlios ellc 
é mais conciso. Além disso a XarrilfÍ.!O lrt1.ta\·a do~ 
ludios apclla'i como accidcn tc da viagem. como ;i,dorno 
,l:l. 1>ay.::;agcm; 1 o Tratado, os lndlos são o objecto prin­
cipal, e assim os e:,sclarccimcnlos são mais condc- 11s.,do.s e 
c:ncadca.dus uns ao:; outros. 

Vamos dar mais do us c.:;:cerptos da scgur;da pane 

que o Dr. F. :\[cnde~ começou a public.ir na Rc-..,i.rla da 

Sociedade Geographic.7.. Sen; r-nos-cmos do :iCU 11::s., 
poréin, como ainda não está. todo publ icado, daremo~ a.3 

p.,g-iua~ pelo TV volume de Ptlrthi!.s, úu<lc a primei ri!. e 

a segundi!. parte estão impressa'5, como j:í. iica di to. 

O prin u:i ro é sobre o cajU : 
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(\,nw:nn, <l.c:h.ci,:n •!e u:n c:i· 

Jucitu nu1ilíl frt•sc;o, rarn·;::-ado 
di.: ;11:aj u :;. 11\!e s~ 1 C•Jnt , 11"..::w• 
r<'11iu:r!do<. ,:u cam,K7.e~. ,:·:o un, 
:in:;ir<'llo,. 0111 ,,,.. ,c:nntl hu ,. 
ti·m ,na ca,:~11!i,1 :1,, "'.ho. 11:a· 
ua~cc 11:-::1:t.iro 'lllt r, (ltfO, n.1 
'-lu.1\ 1m,ct1.l t ,, 1x·r.1 : ~ in1:.p. 
;:::o,,:f<,• :r. IJ,•:r 11,11:z o ko:p,• ,;(' 
c:i.\m~ <-' totl::i. ?>C dhi.tz t:ll 

,1111111:0, ,1 q~,l 1,i ... - 11,iJ• •• h t ':ll 

Mur,< de !ii1l:o n:1 ,1!i:,·d:':11 qiw 
1mnra •e: tir,1, u., .. C;\:,lauh;i,. <,(: Í,iA'l:I Jl'-'lç;i• 
ll-;,.., r 111111'.'h e •1•õ1· 1! , n:,. r,,. 
um (\e ;111:cnd":1-: a, ca•l<ml1;1!­
._;i,~ melh n , c11:1· :i, 1~,· P, r . .i· 
~'711. :r :i.n·ore i: frc~. 11:i~~-"-··•1· 
c,•lll 11, c:i.,,.1a11l1c-:ru'-. 11crc!~· ;i 

iolh,1 1:t t r11.lo. 
e :--::urati,:a crú.tular-, p,, .!if. J. 

l•:,ia .. :\";-,urt ~ <1.,, nm:tn ;;,ran­
dL-.. j . rm,i,,.a, JK:nicm :i. folha 
Ln·. i, l':1 h mp,, . ..- a ifor .•e tl:i 
dll ·!i cacli,1, c111c- fazem umas 
jlt>lll3 • ..:rnun 1lc-d<1i-, e 11,1, 1lil:i~ 
p,1:1•:,, l~"l~C'-' :nn,1 j !.,r n:rnu:-
1'.1:i 1:t• h»~t d:dro, c.-- :ip(1ç d l;i 
\:;\~CL: inn:i ca,1.1~1ha . t · <l.1 ca,,.. 
!:a:!1,1 1·.1· ,"\· 1:m pmuo 1111 !:,,-

1n :i.111M dr um -:ci•~:t.,!t\o • 11 nia ­
..;:", ,·:tu:•,•!C"Z:t; Í! Írt1CI;\ t1llli1t1 
t11::n-c.."I. C" ,fi, :,!i.:u:1, ;m1:i.r<'!­
;, ... , :n rn,. \·c-rn:clh<,, r tudu ê­
,:i:nnt,,: .. ~.n l,,,n~ p:tr.1 a calma . 
n ·i .. c-,c:1111 u;uit,• e o ,1111:ni" 116c 

;:t''; :r~:n .. ::~ª,h'.,i:~~.n ~~u~<'~~ 
1.1<1 . \ (".'l • f:l::!1:,, (• l.'io fJC~1 t,U 
:11dlt,,r 1r.1c- " 1k P1,rt;1~:i.l. e,~ 
n: •r.:-.~ ;i .... ;:i,J;,~ t' ,·~n-. (!<'i1:1-
1l.'.1'- , ·1!1 agua cnmo ,imcm.1-;i, 
p'.1:1'!:i,, 1k::.1.. í;uem 111:iç:,p;i,•,.. 
\' h, r.J<lt>~ 1hcci-. 

, P nrrb,. I\". fH. IJilt1) 

( J ::egunJu é ~11hre a m;mgaha: 

t";i11!i11h;11nv;. ltxb. !ard<' tiúr 
1m!> 111.111gabacç c1ue li<' p:in·cem 
."'!:i:ttma n•ma t, 1n n1accir.1:- d t· 
:rnaícg-a . 11:it, uma, m:in;:ah,"'!~ 
~tn;ndl:t!i. cl<> l:unanl10 t" it·i<;;,.o 
dt ~lhorqnc. com 1111111:i , pi:11., .. 
11.wl::is cJUt' l!it· d,ÍQ muil::J gra· 
~.,_: n:l,\ tirn c:1:-0~1. 11~,s 11m,'\"-
1ted<l('!, mui ll:-:uulas que tam­
bt-nt 'iie cunclll, a i ructa C (lc 
m:rr:tl"ilh c-,so ,:0~111. l:Ío IN·~- C" 

Saii '. a que, p,-:.r nmi~ ,ice: um;,, 
pcs~o.., com:i. 1150 ha i.irtar-sc. 
SOr\'C'ln·Scé C(l lnO ?>!l íl' ;J!i. n:"io 

.trn.itlur<-:c-m llô\ :i·r•lr<', llll~ e:\· 
11:mlo .1ma1l11r«<':II 1i, rli.:in ,,u 
)10n1I,.,_.:\.,_ <':n m ... ,,:urc-i1·,1~: d;\1) 
w, :mr.o 1ll::,, ,"'3m:tila, , :r pri-

lh·,ta::- ar,-,:-c:. l1:t ~~:.u<l,: CÚ· 
11;a. 11i.1xin:~~ n:i l:.1!1'.:r. J\l"'T'J.ic 
11a~ ,,utr.i. .. parw, ~.:i,1 r:ir:i.~; u.l 
u·içii•, ~,· p:trH'(' co:n 111:icc:r,1 
11,· :111:if•·.:a , 11::i io:ha cnm a 
1!c- irdi,;n; <i .. ;1r\"l•n'~ i,::raci ,-. 
!l<1•. t · -,·m:,:,· 1i:u f,1!l:::1~ ,i:-r-
1.h·~. llfllJ dua.._ ,cu:, 1i..•r :mnn. 
:i ptin1cira de hnt5o, [l•Jrq u,· 
11:ôo deis;;, cm:ío ilfr·. m:1 .~ ll 

tnr-smo hMâo é ;i irurla : a o:-:1-
h:t<l.1 1.-:.t."I cam.,rJ~ 'J1H! dura ú..-iuj 
":l l rt'S mc-zes . Jâ o~tr.:1, tor-
11:t111in p rimeiro flôr a qua l é 
lOda com:, de jarn1im. e d,: t:\o 
Mm cl1nr, ., m,1.'ii m.;í;; r~pr,1r1, 
::i. iruct-a J 1l,1 l::i.man\10 1k ;,.hri­
\·U~. ;in~i~cll:i e ,..,! 11!,·:id:i tlc :ti-



uwirn ~1· d:,: do botão 1.: <b l1ór. 
mas II inesmri bntão é a fructa . 
E'.'-:a, :,.'\o lh m\'lhOrci. e 1m1.i.n­
,.~ e n:m pcl -, Xata\. a s1·· 
;.:11ud.1 <":111.1:11!:i Í! do! flór nh·a 
como llt'\"\'. da prnpria m,,ni:ir:i 
1111c .1 de j;i~111im, ;i s,im ua 1\ j. 
Ç-?o. 1:uu;u,ho I.' clt('iro 

(X.:irra1ira. (l~ 276). 

~11111:t:- pi11t,1,; pn.'la:.. dentro t\:m 
at1,:muas pc\·idc.~. m.,s tudo ~­
CMJ\C ,,11 son "l' c-rimn son·;,; dt' 
Poflu;::a l: -..;"ío de nmi l'l bom 

l!_U((O, ~:tdi:t-.. (" t ;Í(\ k \'C'5 (Jll(" 

111ir 111a'.,;. <Jtu: com.ão, parece 11uc 
,:ti.. COlllt"IU intr:h; n.lo :'.1.111:t· 

clnr1re111 na an·:i rc. m.,~ cahcm 
11v chão l' tl'ahi ,,, ap~mhã·) j ,l 
madurai. ou colhrndJ·.15 ,·crdt"S 
a., ('k>em t'm madu rciros. 

(Purchas. IV, ps. 1307) . 

.:\ cssr-s trccl10.:i- podc1·iamu'> juntar 111uico.,; outros. 
Padcrfo.mo~ mo:.1.rar que 1\;1. ~1."glllui:1 p;1rl1." 1\u Trotado. 
<i autor diz que ,:hr.jar·a durante lcgua~ e lcguas de n1a11-
~m:. ,> tJue C':-t:'l de a1.xôrclo cun1 a Xorra1h·11- t'/•Íslufttr ; 

t (llt' ;iinda na :.t:gunda parte do Trc1!mf11 dk• rdcrc-:;.c a 
hichinho.::, que atac.tt11 ele• prdl0 r(•nci.1 :ws Eurupl·us che­
g-allo .... dC' ir1.-sco. 11 qac- l':- lêl <k acnmlo cwu a X ,rrratri:a, 
Jl· 29~. rnuh· :-L' Jê '(li<' o padn· Chci ."tnvã.11 tl~· (;c,u,·êa 

íicou chL·io 1k· pustcmas t' IIJ crm,;1..:qllcHcia ela:-. murclidur,b 
ck car·rap,1.tu."> qu e- .::,uÍÍ Tl"U cm I\·rna111hucu. Xão o ia-
2c1110~. purctuc urna dc111011:>t1.i.<;:;"10 ma is loll~a é d i spen­

:sa\'e l. A mdhor <lemon.::,l r:tção sô o leitor a pôde faze,-, 
cm11p;1r;tt1<lo a encantadora Xr,rraJi;_·r, 1.:11111 c:- tc opusculu, 

que por nu--sa p.1rtc niiu acha 111os 111c110.,; t:11c.1.nta<lor e 

aprai inl. P:t'.:>:.artmo.::,, Jwi~, a d,1 r conta clu uo~so tr:a­
ba!!to <lt: L·cli lur . 

Desde que tou1:u110:i a r~·:.11un:.ahifübdt: dessa publi· 
<.·nç,i.o. c1Hc11ci r111 0.; d t uns."u <lc\·tr pret.·~·dc·la da hiO'óra ­

phia do autor. Par;i. c:ilc iim lOm;.1.1110;; copios.1s llOlaS 

,lc J nrric, Yiei ra, Si111ão de Va.scouccllos, Scb.istiâ.o de 
:\Urcu e Franco. foid izu1cntc estas nolas são insuííi­
cicntcs e deixam sem o minimo esd :!recimcnto aimo:; e 
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;umoi d:i. \ Ma ,lr l-'<'rni"1u Carilim. . \" \":,1:i ,J'i .. t,1 Tt'· 

~aln•1;,1, .. ;tri ia:- i'~,--:1 ma: .. t;;-:-,h- ,·.-.1.1 1·111:irw:i. 1111~- =~ an­
tign ... ympath'. ::i. 11uc llK· .rotamos e II muiti i 'lllC temos 
apreucli<.lo cm ::.eu.s livros ç1111 \'C'rtcram L·m ukig:.lç.1u. au 
tnt'~n10 tempo indccli 11:tnl e cldicios.,. 

:\ 11tc:- <lc terminar: adoptamo-. t'1n n,huuc a 'l:lhn­
g- r.-q,lna. m,ldl·rna . rm par i(> le,·ad11 pl'!n t•xrmplo ,te- \·a1 :,i;:,­

Stll . l'l\l pant· pl·kl:, mui:a "t inq~11lariclnde--;. dC' i:up?:'!. itita 
por J~S,,on de nmitu puuca ... hahi lhaç1it·~- Junrnnr1,. ;iJ· 

guma.s variantes de Pnrl.'.ha.s. alguma:- da.-. tJllacs ll:iOJ ch·i­
:s:nm ,!e ter imporL.1ncia l' 'llll' .. 5,, prcciO~i\. .. , princi,1:•l-
111c11 1c n,1-. palí\vra-; :tl.laiíel'n~õl'. ([ til' :uui1a .. VNc-- :-t·1•n•­
cl 111.cm 111 C'11o s <.lcturpadas. 

Circumslanci.1.s que 11,íu n•m ,10 c.1•11 W<·m:imia. r. im­
pcdir:m1 que e:;tC' op11~culo \·i -.:sc a \m: mi tempo d.t I·>, -
posiç.io de Histori;l e- Gcog-rnphia do Brnc:.il. D'ahi 11 ã1 > 

rcsult011 inconn·uiC'nlc. poi s a Expo:,i~ão 1lC' 1 {istori:i. ão 

foi llll'no c:. hrilhantc, 11cm menos as.;ignala<ln.; for.im ,,,;. 
~erviço~ prC's1a(1os pelo Calalogo d~ tinaclo a pcq1cwa r 
a sua lcmhrn nç.a . 

E S.(' incou\'C'llicn te lmu\·C'. rc:;.1rci n-o completamente 
o facto tlcsta demora pcrmittir c1uc o prc::;cntc lino fos:iic 
:m ola<lD pelo D~. U.:tplista C-iet:1110 de r\lmciUa X ogucir:t . 

Dur.tnte uma \'ida lahorio:;a, n Dr. Baptista Ca<'~ 
lano t<· n1 feito Uas ti11g11.t!i hr.,silicas o '>t'll l':\l11do 1m:­

tlilc cto. Foi cite q1tl'rn primeiro uo~ deu uma g rauun:t­
tica e um diccionario d il lit1~'l1a ab:iíteê nga, ie-ito pclu ,. 

processos moderno:>. A lingu istica comp.1 rati \·i\ dará um 

p.1.s50 .tgig:t1nt:1do cm nos:-u co11 tioentc, se dlc Jmder, co­
mo pretende, public:t r o S<'tl Po11l1.".ricou, cn\ c1ue traba­
lha vai para tri:11a éHlllOS. 



As no1as elo Dr. Bapti::.ta C1crano são cs11ccial111ente 
ctymo!ogica..,,, porém nfto o sfü> e.-xclusl\'amcntc. ).fui1as 
·,czes, lc\·ado pelo a:-:-unli>to. ~·xpo7. de passa~cm a5 suas 
i<.l~a =. ~obre a ::,. mig:r;'lçõc~ :-ukuncric;i,nas, e ~o!>rc as rc­
J.1c;iir., que ligam tuna:-, .1., mitras tril.Jus . 

.-\ su:1 impn:·ta1içia t~. pur::1:uo, patente. 
E. agora só re~ta dizer ao lt."lto-;- o toll( rf lrgr do 

costume; ('. 11e<lir ao an1igo au-;t·ntc <h·scu1pa po r não ter 
realizado a empre :-a qm• 1rns incu 111hiu e.l i: modo condigno 
com o drvadu !'}cntim~-a~,i 1r:1~ a '.1hpirn11. 

Rio, Son·,uhro de 1881. 

f. C,IP/STIU.\'O DE ,-/RNE/.'. 



no PR[:-S-Cll'[() E ORJ(;J(:11 DO~ ] );])((JS no 
BRASIi, E DE SEUS COSTl':IIE.S. ,\ 00-

R,\ÇÃO E CERl•::lfOXIAS 

futc gcntiu parC(C' que 11ão tem conhl·cimcnlo do 
principio do ) lundo, <lo diluvio p,1rcce;: í)UC tc111 alguma 
noticia. mas como 1,;io tem c:.criptur.1s . nem caracteres. 
a tal noticia é escura e con fu~a: porque ,fü.cm que as 
.tf,'\ta.s afogarão e 111,H,,r:'i (1 ~, ,dn..; ,1:- !;onwn-.. l' <1ut· ,o. 

rncnlc um t':i.caJJUU c111 1i lia de urn Jauip:iha, co111 11111a 
:;ui\ innii. «JUC c -.t.l\'a prrnht'. e <JJtc clr:.lc;;. doi~ tê-111 ='-t'l1 

principio, e que 1.falí começou sua multiplicação. 

no CO:-S IIECDlEXT(J (!l_'E TE:11 IJO rnE.\TlOR 

Este gentio não km couhccimcntu ~1:;-u111 de seu 
Crc;:ulor, nem de cuu~:t do Cfo, ncu1 se ha pena uc111 
glorfa depois desta v:1la. r portilnto não tc111 mlorac;;lo 
ncnl111111a. m:111 CC'íC'mo11ias. ou cullo ,fü·iuo, ma:- ~:i.bcm 

que tênt alma L" {(IIL' L':Ha 11ão murrc ( 1 J e ckpob d:i. 
monc Yâo a uns camt>C1:. 011111: lia muita:!> íigucíra~ ao 
longo <lc um ionuo:;o rio. e toda:, j loma.i uáo íazc111 outra 
COll:iil :;cuão h..iilar; e lê1t1 gra:ule n1cdo do dcmoniu, ao 

qual chamam C11ru('ira, T,19mri9b11 { 2 1. ,1/1tc"11rlrcrd. A11ls,m-

( 1) ,:\od 1hcy ~;i.y rhJ.t th~· c:o:1!c:. :ir~ c,111\·cricil :1110 dc\·il~. 
( PttrchJ.c:. IY . 1289]1290, 

12) T:1J;u~i11, J>igl:111.l!'n;i. l Purch:1~. il, 1 Kn=n l dâ :1i11da 

0111ro uomc do <li.1bc. 1Jtt!' é . \\·a:-lly rm Purd,a:> e :\,·;i<~ll}' Hl 

tr.,,du":io . parC~tgcct:\ tio 0:-. Jo~\; H~·g i"'o Ou:\rtc r i= rc'.ra, 
Re::i1tn dn liutituto l/islorin1, tomo XLI, par!c 1. ... p.;. 2J0. 



!:d. t' C' tc111lo ci rnedn (fllC' lhe tê 111 , 11ue sô de inlêlgÍn;t rcrn 
m·II(' morr('m, como .1co ntcct't1 já muitas ,·ezcs; nflo no 
,: r(,irún, nrm a algmna oiu ra e reat ura. ll t!m lêm iclolos 

,k· ,u.·nh mna ~orle , ~ómentc <lizc111 ;i.lguns an1igo.5 que 
C'111 ;tlg:L1 11 s c-.. , 111i11hoE. ti·m certo.-. r«>-.tos. .1omk· Jhe oiíe­
n·cM1 ,1lgmna,; cou:-:1s pelo 1m:lio que tCm delks. e 11or 

nf\o umrrcre111. Algumas Yezes lhe apparccc111 os <.liaUus. 
ainda quC' rara11H"ntc, e entre elle:,; lia po11cos c11demo11i­
nh.idns. 

l" .. fiu •lc ah.!;uu:,:. fi.:il~,o::., e f1-' it icfrro::-, nií.u porq,1c 
,· :·,·i:'in ndh.-~. m•111 os ;uh1r1.:111. m.,:-. ::;Úllltn tc se dão a 
1:hup:1r c·m :-u:i.~ ,·nfrn nl<larlr..;, par,:ccndu-lhl's que rece­

lu·rão s;iudc, mas nãr• por lhes l>ílrcccr que ha ncllcs 
,Jirindatle. t ' 111ai, o fazrm por recchcr s;in<lc que por 
,m:ro nf~mn r(•-.prito. E11trr eilr;; :õe a tr,·antfü> a lgum~ ... 

\.'l' 1.C!'> al~1111c;. (ti!Í..-<:Íni .. . a fJII~ <:h:w1ão Curaí{m. Santo 

nu S;mtid;,\dc. <' ~ de ordinario ,1lgum lmlio de mim 

\" !1io1: c,tr ía~ íllguma,; k it içaria:-. 1· C<Jll:"ilS cs tr;;i: nh;'L.$ ;t 
natt,rrza. c ,ml1l mostrar qnc n•su~ci la. :,. i1lgu111 ,·i"o (file 
'-t' ia;: morto. t' L"11U 1 (·~t a r 0111ras cousa!- sim ilhan lcs traz 
a p:'1<; _.;j todo o :--t· rl:i.o (·!1g;u1:t::clu-u :: <lizcndo-lhcs q11c JlâO 

n1n•1J1. 1w111 11la111 c:m ~·us k~Lun~ . c m,mt\mcntos, nem 
c;,.\·t:m. 11cm trnl,alhl.*m, etc .. po r tJUC com ~tm ,·inda é 

cht•ga1lo r, t1•mpo ('J» CfllC' a_.; cnxad:ts por c:i hão ,)e ca­
\'ar. e os ra,iinís (3) :r :'!.s roças e tra1.er os n1an ti1nc11-
tos, e com c:-.ta~ fabi cbclc . .; os lra.1.. tão cmUcbi <los, e cn­
ça ntados. dcixa1:do d <' olh:tr {>'Jr suas \'Íclas, e grangc.ar 
O!' manlifllC' lll O::. que. mo,-rcmlo de pura fome, ;;e \'.âO cs­

~c~ aj11 11 ta1ucntos dc?-fa1.1..·1Hlo pom::o ;1 pouco. até que a 

S:111 ti1.ladL· iica !-Ó. 011 a m:ttão. 

\ J) Bcafü. (Purcl1:1s, it,. ) 
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;\ão u~ m Jllllllt· propdo co:n rpa· l·xpl iquem a Deus, 
ma:- r.li , cm que T:tt,l t: o que í,,: o.;,, 1:-orõe::; (-4) e.. rr­
lampago~, ~ <1nc t· •tc t! o que lhe-:, <h-u tb l·11.xadas, e 
mamin;t'!ll11 ... , v p111' n:!,) h· rt:m ,,u t:-u aumt' mais ptuµr io 

r na !Ur.1J. d1:1mi.o a Dl·11:-- THf'li. 

DOS l",\ SA:l lEXT05 

Ent re ellet- h:i ca.•·,amcntos. pnn.'·m h.i :uuil;:i. dm·jd,1 

~e ~füi vci-<la1k•iro!:, a'- .. :m !HI' tn,·nt :11'1 :ta-. 111ulhc-re:; . 
conm pelas tkixarl'lll i:tci!nu:nh' }l(J:- q11.1l11u,·r arrufo . m1 

(,Utra dc.:-graçn . qu,· u;tr(' dk:- ~~::-onlt'Ç~: tuas. ou vcr­
d.1tlciro:i ou nã'l. entre cll c.-. .$C fodi.o rk: .., IL- 1~:()r)r\. Xc-
11hum manccb·J :.-e ccJ~tumil,·a ra~ar a ntl'S 1i'-' h1:11ar con­
trario. l' p:.>í$C\'t:ta\"a \"irgl'm atê :p:~ l i toma. ... :-(· C' ml· 

t~~e t·orr<.•w!o-fh<" pr:mciro ,- \la ... ic:-la "" ;10:- <;,p:-u;n ih• 
dous uu tres aunn;-.: ;r. :m11ht·r cfa UH!:,ll\a mant·!L-a nft,, 

co11~u.'c~a hun1cm. ~:e !h: não \·ir ::-na rc~r,1 . depo.}is (Í,1 

qual lhe fazifio gr.\ude."' íc:;ta5.; ilo 1tm11 0 ,te l:u· cntrt'­
~rcm a mlilh~·r fa7.ifto gramlcs vinh, ,:,;. e acahrttl.i. a ÍC'sta 

ficava o casamento pcridLo, tla11do-lh(' uma rede larnda 
( 5}. e tlepois de ca:::;ado,; começa'"iio a bcb::r, por(! U!..! até 
ali nãu o conscn,i.-:io :-rn-. pli:-, tnsinan<lo-os, qur lieh::..;­
ftn coll\ tt'nto. C' íos:-t•m n111si<lcrachb t' prudentes <'Ili 

1-i) T!:ey ..;;:y t!11: T t.;1.<FJ is l11l· tº1u11'1.,·r :m-1 J=,.;h~n:!1-t. 1Pur· 
dia.o;. ib.) . 

{5} .\mi ait~·r they ,~c r~ laid, lht· i:uhr t•'{lke .t wd;,.· 
oí sto:ic and clid c:1; ap.,u a 1111,t ,1r ,. t;tk.·. th~n tbey :-3)" he~ 
did cul 111,· 1a·:e5, hm1 thr .;rawJ d1i\:i!"c:;, M :1 ch;,- rdnrc tl1c~­

wcrc bomt· 1átatJrt~ iilem. (l'urdc,U. i1J.J . 



:-ell falar. para que o vinho lhe não fizess e mal, nem 

ialassc:111 .cousas. ruins. e <·ntâo com uma cuya lhe da\•:io 
fü vc,>Uios .1ntigo::. o priu1ciro \·inho. e lhe tinhão a mão 
l),1 c:i.hcça para qu<: não arr<:\'C:,::a5::cm. porqui: se arrc­
\t ·:>:.:,1 ,a tinhâo p:i.rn :-i <1ne n:i.o ...cria ,·;licntc, e vice­
n.:r$a. 

llO ,JOIJO Ql' E TfD! E~l SEl' COMER E I.\EBER 

E ~1 c gt!1H io com<.· em todo o tt-mpo, dt noite e de 

rfa,. l' .i l<H\a hora e momentr,. <' como tem (lUC comer 

não o g11 arr\ãu muito ttnipu. mas lugo rn111em tudo o q<1c 
t(·111 e rtpartcm rom 'l'll:-- amig-0:-. ele 1mdu que de um 

peíxc- que tcnh~m repa ri t' lll com to elos. l" té-m por grande 
honra e prirnc,r :-l' f l'lll lih<"r:u.!."', t' por isso cobrão m uita 

fa111a <· honra , C' a pcior inju ria '1,11(' ll1c-s po(kn1 íaz.c-r 
é tc rcl\l-110s pvr c:-ca:,:>O:>. on chamarcl!l-1110, e qua11dn 

n;io têu1 que· comer :-ão muito -.u ffriclos rnnl fome l' 

$Ceie. 
N'ãll têm dia:, ern que comão c:i rn r e pei:r-.e; comem 

l11;Jo g-tm·r,") de C';-tnu: .... aillila <lc animae;;. inmrnnrlos, co­

mn cohrn:-. sapos, rato:-, t' ou trns hlcho.'- simi lh;intes. ~ 

tamhe rn co11w1 1J tf)do gc11cro ele fruct:u, lÍrancio algumas 
IH'c<mhcnta .... e sua sust1:11tação é- onli11.\rí.1mi• 11:c- cio que 
d:i a tem1: ~cm a culti,·a rem. como caç;is e frnctas; po­
rêm tf m certo gl'll<'fO dr mantimentos de hoa substancia, 
r :a,li ,,. <' 0Uli1 t-. muitos legu11H·s de que aha!:,:u :.e f~rá 

mrnc;ãu. Üt cmlinai-iu não hehem crnquantu contem. ma."­

dcpoi5 dl· romt>r hellcm agtt:\ , ou vinho qu e bzem ,; · 

m uitos gcnc.-ros de frncta5 t· rair.e:., rumo abaixo se ,lir,í.. 
rio qu:il bebem sem n:•,::ra. nrui modú e até caírem. 
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TCm rilgun -. ilia:-. parlit·ttla1L'• :..· 111 <jttC fazcm gm11 -

dcs Íc5.ta-.. toda , !>l' nisuh't-111 {'Ili bchcr, e durâo dous-, 
tr<•s dia:-., cm u:-. •1uaL•_.., 11ií1, L'OUlCm, ma:,; ~ón1cntc bcbcnt 
(Gi. <" ]l<tra t",lC "' k·bt-r1,,·;, ,t· n·m mais íc.,tcjados amlãu 

algun:-. ::antandn d t• r a.:i:1 t•m e.is a, d1.1mando e coll \'itfa.n­

do ql1i\lllfb achi'ín p.1ra bc-hcrcm ( 7 ). e rc,·es:u1do-sc con­
lim1ô10 c-.tc::; hailn,; e music.i todo o tempo rlo~ Yi11ho:,;, <'111 
o q11al tempu não dorn1c111, mas tudo se ,·ac l'Ul hcber, 

e <ll' hch .. 1<lus fozt·iu nmilO.:i dc-.-.manchu,:;. e t!uclirâo as 

cahcç;1s 1111 :- ao<; outro .... c tom~o a-; mulltcrcs alhe ias, etc. 
:\ntcs dl' comer nc111 dcpni :- 11i'i11 dão graçm:: a Deus, 11cm 
bxão as mãos a ntt:s d~· comt=L t• depois de comer a::; 
alimpãu aos cal1ellus. C1J rpu ~ p .. 1u:-; 1150 tê1u toalhas, nem 

me:,a. cumcm assentados. ou dl'itados 11as redes. ou em 

cocaras no chão, e a fari nha comem <lc a rremesso, e 
de ixo mura:-. 111ui1a, par1ic11 la:-iil,T! C'" que tt'm no comn 
<· beber. p:,rque c::.ta :-. :.ão a, p:-i11ci p,1.es. 

DU WJDO Qt:l·: T ~)I E)l DO!Dl!R 

Totlo c-ste gemio 1cn1 J>Or ca111a um.is rcdl'S de algo­

dão, <" iirii(i nclltts dormindo no ar; csla.$ fazem lana­
cl ::i. s. <.' como no ar, e u;io lem outros cobertores nem 
roupa. ~c,nprr 110 w:rão e inn-n:o tem iogo debaixo: 
não madrug-;io llluilo. agaza\h;io-sc- com cedo. e pelas 

111adrugada,:. ha m11 wiucipal em suas ocas (8) qllt: dei-

tól .-\mi d:.-rc IK nk.11 Jl!;i1 cm111ic ;t w holc ,·c:ssel oí wi11c:. 

(Purchas. ih> 

(;) .\11, I lrt· IILtrr:c:. (Pur..-:11:i ,. iU. J 

(S) Fah::m ,·~t:h JJ;1!a\':-;i~ rlll l 'ur-.:1 1:1~. 
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lado na rede 1mr t·.-,paço lh' m::iit hora lhes. 111·ega , e ad­
moesta que ,·ão !rnhalhar rumo fiznão seus antcpa.5sa­
dos, e dr~trilme-lhc., o a ·mp ,, dizr111\l)-ihes as cousas que 
"ão d1.: fo·tc:r. t ' <ll·pni:-i rl t· :i'.t·,·;u11ado c-onti11 ua ;i prrga­

ç;io, corrl•ndu a povoaçim t-.uk.t . Tomá rão este modo de 
um Jl3!-:i,'\1'11 •Jti<' Se 11.tf('(';,- 1:0:11 n:; falcõrs •1 qual canta 
ele 1naclruga.cla r 1hr cham,1111 r ri . :-('11h11r dos OLttros pas• 
s,1ros, e dizem t\ ll',-. 11ut a~!.i m Crn)10 aqucll e t>assaro cauta 

ele u1a<lrugada para ser c1tn·iclo do:; outros, assim con­
,·c111 <1uc o:- prim.:ip:l.<'S iaci'u, :1illl('lla.; iafa:i t· pré!,~çtjcs 

,fo n1admg;ul.t para serem nuv ir(u:; i\oo; H'US. 

no ,IODO [Jt:E Tr,r 1-:,r SE \"ESTfR 

Todo.-. anib.m mi,; a ... , .. ::n h c111 h:1 1:- (•111111 mulher<':., e 
n;"rn t(·1 11 g<·1tcr,, nt•nhun, 1k• ,·c:tt ido e 11or 11 enhot11 rn~o 

7·,•rr.-m11fo11J. ;1:111<• • .; pitrt·cc cpu· 1.:- 1~11 1~11 f j lado (lc inno­
cr uc!a nesta partt·. prla g:rn ,u!c ho11(' :;ticl;1d c e n1odrsti:i. 

que l'ntre .:.i guanlão. t' 11uc111do ,1Jgm11 homcni fala com 
m ulhe r ,·ira-lhe a, C'1t.íta.s. l'urém para .s..1ircm gal;rn lc:-:. 
u"ão <lc rn r ia:- iun-nçiíc~. tingindo ~c>ns corpos co m ce rto 

sumo <lc u1w\ .in·•Jrt· ( 9) com que fil'alll pretos. d:uulo 
n111it n,- ri ~cos pl·l•J co rpo , li raç,,.s, L·tc.. a J1 tt 11lo de im­

Jll'ri.1c.-. l 10) . 

Taml irin "t' cn1pL·1mã<1, !:lt:l·wlo 1liadc111a ~ e llraccl­

lcrcs, e outras im·cnçõc:; nmito lLJ.st rnsas . e fazem mnito 

l.t::õo de to do gcncro de Jl t':ILla.-. tina:,;. Xão cl cix ão crcar 

19) Oi CNla it it· f ru ill' . ( P 11rd 1,h ih. ) 

( IO) :\fany wl1i1~ , tr,,:ik\·.~. :i[ :i!r Ih(' fa~ lt .. n ••f ruuntJ hose, 
;i.nc.l ,·tht·r kii:-11· .( g:m111·m,. 1 l'un:h:h i11.} 
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caLello na:. part~ de Sl'tt coq)O. por<p1e todos os arran­

c:io, 5Ólllcntc ,os da cabeça deixão. os quacs losquião ~lc 
mufr~,s maneira~. purquc un5. o trazem comprido com 
uma meia lua raµada po,· diantr, que d!zC'111 tomárfio 

este modo dr S. Tho111~. e parc.•(r que tin r;',o dc-llc algu­
ma no ticia. a.itttl a que C'Onfusa. O utros íazcnt certo ge­
ncro de rnr,1a-; t c-irrulo:> que: p:i.rcccm fr:ult· :--: as ,nu­
lhcrcs toda:. têm caUcllos compridos c ele ordi11.i.rio pre­
tos, e d(' uns e out ros é o cabe11o corrcclin; quando an­

cião anojado., dcixão crescer o caUcllo. e as nrnlhercs 
quando :melão de dú. curião oc; cabcllo~. e tambc1u quan­

do os maridos vfio longe. e nisto nu)str~o terem-lhe amor 
t' guardarcm-lhc lealdade: ê taota ;i nricdad(- ( 11) que 
têm cm :.,C tosqnian.·m. que pela C.'\beç:a se conh ecem ;1.; 

na<;õrs. 

:\~ora j il a1ulfi'> al~uns , ·('.;tidfl ::. a~~:m ho:ncn , C"­

mo mulhe rc-.5. ma~ l'SÜmâo -11,, tão 11011co q11C' 11 não tra­

zem por honestidade, mas por ccrcmonia. e porque lho 
mandão trazer. c•J!llO se vê hem, ])ois alguns Slem d<' 
quando tm qna1?!IO com mn:1:- joruc, que 1111..•,:.. d:"10 p('},) 

umbigu sem 1unis 11ada. e outro:; sómente com urna n • 
rapu~a na c.1hcçn. e• ,, ma i, \'C:ilido dcixão l'll\ casa: 3) 

1m1lhcrc.:- fa1.t:111 mu ito caso de fit as e pente,. 

DAS CASAS 

l-$ão c~tes índios ele uma ... oc1•s riu cn(..cas dr m ;i­

ckira cobrrta~ dt folha 112). r <i.11 dr compri mcuto ai-

(l i ) \'anit;<='. (Pud::i.~. ib.) 

112 P ;i lmr ln .. -c :t·?.ue.~. 1. Purcha~ io. ) 
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gumas de duzemo::. L' trl'zcn to~ palmos, e têm dua~ l' 

i rl· :: JH,rta:- muito JX'.(Jlll'na:- e hai:,.;a:1 ; mostr5o su3 va­

l<.-ntia cm buscarem madeira e esteios muito grossos e 
de dura, e ha casa que teu, cincocnta. sessenta. ou st­
lcnta lanços de 25 ou .)0 palmos ( 13) de comprido e 
nutras ta.nios ele brgo. 

Xesta. casa mora um principal, ou lllilÍS, a que to ­

<los obedecem, e s:.lo de orclinario parentes: e cm cada 
la11ço destes pousa um casal com seus filhos e familia. 
sem lia.ver rcpartin1entu entre 1111 s e outros, e entrar t.'111 
unia destas casas é \'Cr ( 1-~) um \avarinto. po rque cada 
l;u1ço tem seu fogo e :--nas rede.,; armadas, e alfaias, de 
modo q11e cntranclo nclla se \·ê tm.lo quanto tem, e ca-:,.a 

ha que tem duzentas l' mais. pc~soas. 

DA CREAÇAO DOS FILHOS 

:\.s mulhcre:; parindo, (e parem no chão), não lc­

\õ.lltão a creanç:1, lllas levant.1-a o pai, 011 alguma. pessoa 
que to1não por seu cu111padre, e na amizade ficão co1110 

os compadres entre os Christãos; o pai lhe corta a vide 
com os dentes, ou com <luas pedms, dando com uma 

na outra, e logo !:e põe a j t-juar até que lhe c.ie o um­
Ligo, que é de ordi11ario até os oito dias, e até que não 

lhe caia não deixam o jt=jum, e cm lhe caindo, se é 
m"cho lhe faz um arco com fn.:cha:-, e 1110 ala no pu· 
nho da rede, e 110 outro punho muitos molhos d'ervas, 
Cjl1e ~ão u:. contrarias fl llt! ieu iilho ha. de matar e co-

{ 13) Quarter:.. ( Purd1as, ib. ) 
t l·U T o c..ntc r. (Purth-'5, ib . ,1 
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nicr, e acaba1l.is c.-:-t;:i:- c<'rc1111mi:l:> f.iit·m vinho;; com que 

~e alegrão toclo:::. .- \ s 111 ulh1.:n:,• (\lt:t.u du µarem logo se 
vão la\'.ir ao:- rio:., e ,ln.o ÜC" mamar it crea11ça de or­
di uario an11c1 <· 111 r.:j r> , :.t'tll lhe da rem de co nte r oulr:i. 

cousa; amão u:< fi lhn:; c:-ara1ml inaria1nt'n le, e t r:v.c111-1111:­

n1cUidns mms pccfa c;os ,k n:clcs ({_11c e:han1:'io t_rf'upr. (JS 1 
e os l("\Üo ;i, n1i;a~ e a t<1d, , ~· ~'-'nn,1 dL· :-.erviço. â:. 
c~líLS, por frítb <.' e«lnl..1.-.. e t rn1.('n1-11os como .:igauas 
c~canchado;. 1111 quadri :. e n5o iJH' .. dfl,, t11:nhnm ~cn<.::-<1 
tlc Lil!-t i~o t J(i,. Pan lhe:. nfi , , dta:nart:tll ,,.. iilhn, 

( 17) tCm m11il" ' a~ou:-CJ.:;, pontac- Ih (' 1111cm a.tg,,t~ão ~o ­
ln-c a. cal.teça. JH:1ma dt• passaro:-- e 1r..:;t: -. ,leitão-11, ,~ sohrc 
a~ palt11n:- eh:-. 111ãn~. e roção-1111 .. por dl;1.:. p;ira (JllC crc3-
ção. Estimão mais i;:i1.cn'lll lwm a<1:- fil!w .. (J IIC a :-! 
prüpr io:., e agHr.t tst imâo mnil" e :unfi1, o::i [);'t<lrcs, pr,r­
quc lh 'u . .:. cri ;itl r cn .. infüJ a kr. c~crc,c r ._. contar, cantar 
e tanger. con:,.a:, <)Uc dl(':> mui10 ,·, ii111Tu,. 

Jl() COS'J'U IE (JL"ló Tro)l D l ,\ G.\Z.\LlL\K 
üS I-lüSl'EDES 

Eutramlo-lhc algnm ho:-pc.·,k pda c..1sa a honra e 

agotz,dho qu e- lht• foz~·m é d1urarc111-nn: entrando, pois. 
fogo o hos1>etfo 11n c:i:..1. o a::,~cntáu na rcd<.', e depois dt· 

;issc1Jta<lo. sem lhe f.il :irc.-111. a mulhn <' fi lhas e lll<Ü.:. 
amiga:; ~e as-:e11t;uu ao rctl<ir . cun1 <.1-,, \..l.hellos baixos, to· 

cando t·o111 :i mão ua 111cs1ua J>l'ssoa, e ec ,u1e<;áo a cho-

t 1.i l Tuvira. (h1:dti.~. ib.) 
( 1()) Tlut 1l1cir chíldn·n mar 1:ul cril·- ( J>;1rc:lu "°, ib.) 
lli) 1~:111.1111 cS!;i~ 11.1la\·r., :. cm Porc::ha,; . 
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rar tmlas cm alia:; ,·o;,;c;;, com grande a bundancia de la­

~rim:is. e ali contãu c-m prn.-.as tro,·mla;; quantas cousas 
têm acotHC'ddn dr~1lc <JUC .;e não ,·i rão até aquc\la hora , 

e outras mnila.s t \U\! imaginão, e tralKtlhos (]llC o hos­
pi:dc p,, dl·cc- u pdo cantinho, e tudo o mais que póde 

provoca r a l:1 :-tima e chorn. O hospc<le ncs-1c lcntpo não 
fala pa lan-n. mas (kpt 1i.-. dl· dwr.:1:-t.'tll po r IKJm csµaç o 

c.lc tC"mpo li1111if1u as fagrima:- . e iicão t5o quietas, mo· 
dc:-- tas, ~i.: rcnas e alcgn:s qu<: parece nunca chor.1rão, e 
l1>go .-,e ~aucl:'io, e cláu o :-cu Eráupr { 1S), e lhe trazem 
rh· comrr, etc. : e clr:,11!,. rle,;1:1,. n· rrmonias com;\o os 

l1n :-11c,lc.<. ao qu i.: ,·êm. Tamlwm os homens ~e chorão 

uo.; aos outros, ma~ l: t•n1 c-:i.,;u;; alguns g ra,·c:-:;, co1110 
1111,rtl'S, dc;;a .... :re;; d.! ~ut·rr;t,. ele. ; ~êm pur gra1\lk honra 

agazaJharrm a lodo~ (' d:1.n:n1-lhc t1JtJu o uccc~sario para 
5Ua :-:l1ste nlaç;'io, e ;ilg11111,, ... (ll'c;as, como arcos, frechas, 
1,a:,~Jn >::.. prnna:- t· tJU~r,i... c t,11-....1 :-. ron furnw a su;i Jl:l · 

brrza . scrn algum gcncro lle estipcndio. 

DO COSTDl E QUE TI'.~! DI flEil ER FUMO 

Co.s lumão c,;les geut io; hehcr [01110 de pcligma por 

nutro nome cn·a saura; c~ta :,;cciio e fazcrn de uma fo . 
lha de palma urna w1tgurra, •1uc iica como c.imtllo de 
rann;i chciu c.lc-.,;t;-i l1 cn·a. e pondo-lhe o fogo na ponla 
metem o mais grosso i1:1. hoc.1, e assim est5o chupando 
e bebendo aqmllc fumo, e o têm por g rande mimo e 
regallo, (' deitados cm :-na.; rc-,lcs g., sl5u cm 1omilr e..; ta.s 

íumaça.s parte dos dia.~ e da3 noites. J\ alguns faz 

(18) Or wck..::,mc. (Purcha.:;, [\', (.t, 1292). 
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muito 111al. e.• o.:. atonlo., e.· embebeda; a outros fa1. bem 
e lhe:. faz Ueimr ,n;.Ütcb r.:ima-. pda l,oca. A:.:. mul he­
res tamhcm o lJclJc111. mas são :i,.::, ,·clhas e enfermas, 
JiOr<Jlll' é clk· 111u ito medicinal , princip.1\mt'nte para os 

doentes de a:,;ch111a, cabeça ou c-stomago, c daqui vem 
gran<lr.: p.?rtc dos Portuguc..zc-s beberem rste fumo, e o 

têm por vicio, ott por preguiça, e imitrmdo os l ndlos 
g-r,stãri nis:;o dias e- noite::.. 

DO ~IODO QCE T1n! E~I FAZER SUAS ROÇA­
RIAS E COMO P,\GÃO UXS .\OS OCTROS 

Esta nação não tcn1 dinheiro com que possão c;a­
ti:.faz.cr ; LOS serviços que lhes faz.e m, m.1-. vh·cm com­
mutatio11e rt!ntm e principalmen te a t roco dr.: vinho ía­

zem quanto querem; e assim qu:mdo hão de fazer algu­

mas cousas, fazem vinho e .i.visando os visinhos, e ape­

lidando toda a povoa<;ão lhes rog5o os queirão aj uda r 

cm suas roças, o que fazem de boa vontade, e traba­

lhando até as 10 horas tornão para su:ts casas a beber 
o.s vinhos, e se aqucllc dia se não acabam as roçarias, 
faze111 ou tros \' inho:; e vão outro llia até as 10 horas 
acabar seu scr\'iço; e deste rno<lo u~ão os br.:incos pru­

dentes ( 19}, e que sabem a ar te e maneira dos lndios, 
e quanto fazem por vinho, por onde- lhes mandão fazer 
vinhos. e os clrn mão ;\:-- ::u:is roças e c:íl.n<weaes , e com 

i~to lhes pagão. 

(19) Or Portui :t.ls. (Pureh.:i..s. ih.) 
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T amhcm u~o de ordinario. por troco de algumas 
C'o11:--a1'õ ( 20 l. 1k· <:ont;i.~ branca:-. qut se fa1:c111 de lmzios. 
e a 1rnco de alguus ramJc.s dilo :ttC as mulheres, e este 
~ •l , 1:~c:atc: ordinariu dí' que us5o os brancos para lhes 
c,)mprarctn os cscr:l\'os e escr.was que têm para comer. 

DAS JO IAS E ~iETARAS 

lisiio estes lndio:; o rdin.i.ri;uncntc. pri11cipaln,1cntc 
na::. fcsla::i que- fozcn1. ih: coia rc.s de huzio,;, ele diadcn1a.i 

de pennas e de umas melaras (21) (pedra~ que mete1u 
no beiço de baixo) vereies, brancas, azucs, muito fina.i 

.e <(HC parecem c;;meraldas ou cristal, s;i.o redondas e 
alguma.5 tão compridas que lhe dão pek,s pe itos, e or­
<linario é em os grandes principac.3 terem uiu p;, 11110 e 
mais de comprimento: lambem usíio tlc manilhas bran­
cas dos mc.;111os bnzios, e nas orelhas metem lun.1s pt·­
dras brancas de comprimento de um palmo e n1ais, e 
estes ou tros simi lhanfes. são os arreios conl que se ,•es­
lem cm suas ícstas, quer scjão em matanças dos con­
trarias, quer de vinhos, e estas s5o as ri41uezas que mais 
estimão qne quan to têm. 

DO TRATA~IENTO QUE FAZHI A'S ~!ULHE­
RES E COMO AS ESCUDE!RAO 

Cosfumão cslC.i lnclios tra tar bem ás mulheres. nem 
lhes dão nunca, n<'lll pelejão com itllas. tirnndo cm tcn1-

{ZO) To chance sou,e lhings fo r. (Purch:i.>, ih. ) 
(2 l) Broadtcs. {Purch~ s, ib.) 
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110 <los \·inho:::, porque t•ntão de onlinario ,:e Y!ugão dcllns, 
dando por d t'~c11lpa dt'poi~ o vinho que- bcht'r5o e logo 
ficão ami,;o.-; como dantes, e não durão muito os adias 
e1:t rc- dlr:,, ~cmprc :1miât> junto:- e quando ,·ão fóra n 

mulh"er vai de tr.11. e o marido diante Jlaca (1uc se acon­
trccr afgu111a cilada n:io caia :i mulh l'r ncl!a. t· tenha tem­

po para fugir 1.:nultiaL1lo o marido prkja c:0111 o con­
trario. e-te., mas ;"t tornada da roçn 011 qual itu <'r out ra 

parte n:m a mu lher di.in1c, e v marido d<: lraz, porque 

conm t1mha já tudo seguro. se aconh.:ccr algum desastre 
po:,s.1 a nmlhrr que Yai 1li.111tc fogi r para ca-sa. <' o ma­
rido iicar com n.-. cnntrari,,-.. uu qualq11cr 01it ra cousa. 

P orem clll terra sc~ura ou tlent rn na po,·oaç:'io sempre 
a. mulher vai diante, e o marido de t rax. porqLle sãfl 
ciosos e qunem sc111prr ver a mulhrr. 

DOS SEt:S llAILOS E C\>.TOS 

:\inda qllc :-ão maknculico.~. 1êm ~l'll.S jogos, prin~ 
cipahuciuc tos m<'nin,,s. muito ,·31·it1:. l' grari()~n:-.. cut os 

quacs arrc1nc<lão muitos gene ro.:. de pns.saros. e com ta nta 

festa e onlt•1t1 c111e não ha mais qne pNlir. e 05 meni­
nos são all-grr.-. e dadn~ a io!g-ar e iul~ão com mui1a 

quiet.,çâo e amizaclc. que entre- clles !lâfl s~ om·cm no­
mes rn in:;, Hl'!ll pull1.1s. nem cha lllarcm llOllll'5 .1os pais 

e mães, e rnramcu tc CJ1m11do jog:lo :.e dcsconccrtf10, nem 
dcs.ivên1 por coL1 :,;.1 algnnrn. e rnrnn1c111c dão uns nos 
outro;, nem prlej:lo; logn de \) l't!ueninos os cnsinão os 
pais a bai lM e cantar e o:; ~cus hai\os não silo <lif fc­
rcnças <fe nmda11ça. ma:-. é uin con tinuo h::ucr d~· pé:- c;,­

ta.n<lo quedas, ou amla11<lo ::io n·Jvr i.: ntt:111:audo o corpo 
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e cal;cça, e ll1du fa.i::cm por t:t ! compa~so (22), com tanta 
sct·cnidadc, ao St>m cil'. um cascavel feito :io mo tlo dos 
11 11c u:-.ão 0:. 11tc11i11u, t·m E-:;panha. com multas pedrinhas 
ti cn\ro on t1tnas ct:rtas .sementes de que taml><:m fazem 
m11iLO bo:is con tas. e assim bailão cantando juntamente, 
pLJrquc não fozl"m uma. co11sa sem outra, e têm tal com· 
pa:;so l' urdem. que ,Ís \"l'Z<·S cem homens h.J.ilando e can· 
lando cm carreira, enfiado.:; uus dctraz dos outros, aca­
hãu toJ.os juntamente uma. pancada, como se estivessem 
todo-. cm um l11g::1r ; 3-;o mui11i estim:Hlos <'nt rc cll c:.s o -. 
Cíl.nturc,;;, :i;:;5i111 homcn;; cu1 u,1 mulheres, em t;mto que 
:-r. tomãu rnn con t r.1rio lmnt cantor e in\.·e11 tor de tro­
vas, por is;:;o lht dão a 1·id:i e não 110 comem nem aos 
fi lhos. .-\s 1nulht•rcs h~il;'w jlmtamcnte c.om os homens, 
t· far.cm com os braços e corpo grandes gatimanlm.s e 
mouws, priur ipalmcntc <JU<uulo hailão sós. Guardão 
c11 tru ~i diifercnç., s d1;> ,·uzc-.: <'Ili "ªª ro11 <:on:mcia, e de 
onl iuario a::; nmlhL· l"C.:i h·yfio O$ tip1l·.;, contraltos e tc-
1Jorc.:i. 

DOS SEC.:S E:VTERRA)IENTOS 

São muito ma\·iosos (23) e principalmente cm 
chomr os morto~. e logo como algmn morre os parentes 
se laução sobre cl lc na rede e tito Ucprcssa que ás ve­
zes os afogão an les de morrer, ra rcccndo·Jhcs gue cstfl 
morto. e os que ;;e uão podem clcitar co 111 o morto 11a 

r<:c\c :,;e dcitão pelo dtiio <laudo grandes lxic111es, que pa· 

(2.?) Aml p?~1,;antmMt- :t3 c:m be <lc,;irc<l. (Purchas. IV , 
p I.293). 

(23) \Yicked. (Purchas, ib.) 
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rece milngr e não acahan:m coU1 o me,:;rno morto, l! d~s­
tes baques e choros ficão tão cortados que ás vezes Olor­
rem. Quãndo chorão dizern muita.:. la:;Cima~ t.' :n:t1' ;.. -. . 

e se n1orrc a primeira noite, t 2-1- J mila. ella em pe.so 
chorão cm a lta \'O:(, qu<! é espamo não c-a11çarcm. 

Para estas mortes e chorns cham;i:u os \'ió ubos e 

parentes, e se é prinripal, ajunta-,:;c toda a aldea a cho­
rar, e u.isto têm tarnbcm 5eu:. pontos de ho11ra, e aos 

que não <::horão lanção pragas, <lizemlo que não hão ele 
ser chorados : depois de morto o Javão, e pintão muito 
gíl)ante, como pintão os contrarias, e {kpois o cobrc111 
de fio de '.llgotlão <1m: n;io Jhc partce nrtda, l' )h(' lll l" ­

tem uma rnya ( 25) no rosto, e asseutado o 11l etclll cm 
um pote que para isso têm debaixo da terra . 1.: o cobrem 
de manei ra que lhe n5.o chegue terra, e ao pote cobrem 
<le terra. fozcn<lo-lht: uma cas.-i, aond(' todo:. o~ dias lhe 

lcvão tle comer, por<1uc dizem <1ue corno cmtça (l..: bai-
1:ir, ,·cm ,1li comer, e assi 05 ,·ão chorar por algum tem­

po todos os dias seus pare ntes, e com ellc metem LOdas 
as suas joias e mr faras (26). para que as rão n•ja uin ­
gucm, nem se last ime; 111.1s o defunto tinha :llg:uma. peça, 
como espada, etc., que lhe havião cfa.do, torna a fi car 
do que lha deli, e a torna a tomar ou<lc quer que a 
;tth;t, porque di zem que como um morre perde todo o 
direi to do qnc lhe tinh;to rlado. Depois de ente rrado 
o defu nto os parentes estão cm continllO pr:wto de noite 
e de dia, começando uns, e acabando outros ; não comem 
senão rlc noite . ;1r111ão as redes jlmlo tJ05 telhados, e as 

(24) At an•ning. ( Purchas, ih l 
(25) Couc:riug. {Fnrch:is, ib.) 

(Z6) Broo.chc:s. (Purc/1a,;_ ib. J 
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mulheres ;i,o segundo 1 27 J dia conão os caLellos, e dura 
t:slc pramo toda uma lua. a qual acabada fa1.cm g randes 
vinhos para cirn.rcm n dó, e- o:. 1nnchos se tosquião, e 
as nmllicn.-::;. se cnfc-itáo tingindo-~c ih: prc~u, l' l':,tas ce· 
remonias e outras acab:tdas, comcção n cormuunicar un:. 
com os ou tros, assim homens como as mulheres; dcpoi:­

dc lhes 1norrc rcm seu!"- companheiros. algrnuas vezc;, não 
wrna111 .i. e-asa r. nem enlr.1o em festa:-. d<" vinhos, nem 
st.• tingem de preto. porém isto C raro entre ell e.s, po r 
::- trem 1nuito dados ,,. mulheres, e não podem vinr sem 

dias. 

DAS FERR:\ ~IE:-JT.-\.S DE QL.E USAO 

Antes ele terem t:onhccin1r.:1lto dos Portuguczcs usa­

\".âo de fcrram<:ntas e m:,trume nto;-. d t· pe r.Ira . 0 3s0, pau, 

c..1..nnas, dentes rle animac:., etc., e l·am esccs dcrruba,·ão 
grandes matos com cunhas de pt'clr;t . aj udando-se do 

fogo; assim mesmo ca,·a\.--ãO a terra n>m uns paus ag-u­
dos e faziam suas mctar.rs (2S) , comas de huzios, arco.s 

e frcc h;-is tão bem fe i1os como agora fa1;cm, 1cndo in~­
trumento5 ele (erro. poréin ga;.ta ,·iio inuito tempo a fa. -
7.Cr qu :tfquc r cousa, pelo que c:.tímfin multo o i crro pela 

facilid:i.dc- que scntcin cm f:::zer -.1ws cousas com clle, ~ 

(::ita é. a razfio por<jlle iolgão com a conununicação do> 

brancos {29). 

(2í) Aitcr twculic cfaics. t P\1rch.i1, ib.) 

(28) Bro:i.chcs. ( P nrch,u. ih. l 

('°'9) T he Portui:als. l Purch:1, . itt J 
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. \s .inuas dt·..:t· ;,!<.' tl!iu . , 11:-,fü.~tri,, :-:iu n:-1..-0.s t· fr,· ­
cha::.. e deli(·~ :-t' h1111rfiu 11111 .:11, e u:,. f:1z<.·m ,lc huas 111;1-
dcir:i. .:. l ' 111uit11 gi.llau:t·:-. :~·cirl•i.. t· 1o1n p:,l:11J. dt· varil'> 

corrs. (• lhl',:. ti11gt·1u •~- i:1rnla.; ctt· n·r,k 011 ,·cnndho, \! 

a:- fn·ch:i .-. fazem m11it<t g:1\a111t--.. lm--c~rndo par;i d l;1 :- a, 
1n:1 :~ iro nn-,:-as 1x.·m1a..; r111t• ;id1:i.,.; ia%l'll1 t·•:.1 .-. fr~c lia . ..; 

de ,ar'.:t .; l';l lln.:ts, e na pom;i l!1r:- 111l'lc: m 1k11::c . ..; 1lt> :u1i ­
mat·:• 1111 umas c-crt:ts c-a1111a :- mnito ,lu r:1 ... e t·rnci:;, Oll 

111 h 11an-.: a~11, l·1:- com :nu ;:;i ... f.upa,. ,· ;? .. ,·,,z,,., ., ... crrli1l 

c11u1 11cç<111ha. 
E,tas lr l.'d1as ,íl( I parct'cr. pa :-1.·.:,· l· .. 11,-;1 .1,· zomh.1ri:i. 

porém é arma crud; pa,:-iio nmas couraças llc ,1lg:o,lã1,, 
e ,laudo cm tpmlr1ucr p;.u o abrem pelo meio, e acon­
tece passarem um \1 11H1l'Lll (h· parle :i. 11;irh:. e ir pn•g-:1. r 
nn ch;°10: cxcrci1;"1•J-:-t· ile :m1it11 Jlt·qu~·uo.- 1w..;ta:-. :uma-. 
e sãu ~:-anele-; frcchciro:,; <' ti\l, n:-:ein1:: q 11e lhe-; nfl ·• 

C.Sl"a)lí\ pass:i.rinhu pnr pctJUl'no ttlll' :,(·ja, ncnt bicho cl11 

111ato, e n5,o tem m:.:~ qm· (jlll'i't'l'l'lll me ter uma ircrh:t 
pu:· um olho ele um pa.::....;;uo. l1U <lc ,1111 homc:111. llll 1la· 
i L' lll em '{Ha!quL·r ,iut r:l c,,11..;:t. tmr prc1ucna qm• .sc:j :t. 

'[ lh' o n;it> iaç[1,, mu:t l ;1, ,. u ;11\ ·1 1. t· 11, 11" i:. ,o :-â ri m11it,1 

temido::. 1· tfl1 1 i111rrpicln:-, i: ü·roZl'S c1m· nlt' lc e:,p:..11110. 
~:iu Ct>llln l,ic:1os. ch• 111aw. purqu1· t1\lr:\<1 \ll.--i, 1 ~ rtf10 rt 

rn~r ,:c:-.piLlo:,, e dc·:,-calçu,. s1..·111 111t·1l11 nt·:n ll'lllur a11-:11:u. 

Y<'Clll :-.obre lll:IHC'ira, porque ú h-~ua cuxc: rgãu cJn!ll ­
qucr cou:-a, e dn mc.~ma ma1u:ira om·l'm ; alinão mui to ; 
n:~·g,:u do·:>:.- prlo sol, \·[10 a 1,1da:: a :: parlt' " que querem . 
1:.izcnl,1 -.. t- trczrnf:i._.;. lt·gna:-. 111 •r matu -. ("•t>t·~:-.,,... :-.r m t'rT;'II' 

ponto, am!J.o muíto, <: :::.e1111)tl'. de galope. e !Hincip:il111cu:•· 
com carga j, ncnlu1111 a: C"a.\'.tilo os 11ll clé alr~uç:11'; sãc, 
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.~r.imks pc-sra<l11rr:, e 1md;1d1ir<.·~. l!l'H1 h.'111e111 mílr, nc-111 

onda:-, e aludo um <lia e noite nad.ul<lo, e o mC'~mo fo~ 
:tl'III Tl'lll:l :uh , t' à~ \'1.Z('S :-l'nl !."tl1l\('í. 

Taml1~· 111 u~ão por nnnas de (·:spad.is de pau e os 
r;:h••s <it-H,.,.. l(.'Cl'IU de p;1lt11a. de v:,ri;,.s cort·s e o:- (.'lllpt:11-

11:10 n1m 11c11nas de ,..-irias core::.:. priucípa.11111:ntc em 611;1s 
i<·'-líi-. ç m;u1.:1ça..: : esta.;. <'-.p.1d.1s :-:í.11 crnL·;;-, porque itih 
1l;io1 {crida. m;-t-. pi:;iio e fl\tl'h rão a cnbei:;" <lc um homem 
,-l'lll h;,n·r rc:mt·c.fo, tk cura. 

IJO ~Jf JIJO <j l .E E~TE \;E:S:T 10 TEill ,\CERCA 
llE M.\.L\I\ li Cü~tl'I( C.\RXE llUiJ.\K.\ (30) 

Dr lorkt:- tis hm1ra .. e ~o.,.to::- 1la ,i<la. 1tcnh11111 ê t:'1-

mn11h,1 p.1 ra (•..::te gen tio co11111 mat,1r t• tonwr 11,imcs nil.S 
c:llW(;a-. dr seu,, contrai'i•h, m:111 L·11trc e!lc:- ha h!~ta::. 
111:c dt('gUC'lll ;i,.; <111c fozt ·m na J11•1rt-c tlos <JJH' rnatãu 

L"0ll1 ~r;mdrs ~cr<"mc111:.1-:,. a:, <J\l.\C5 íaztm desta maneira. 
() ... tJm· 1t1:uado.-. ::a g11t·rr,1 \"i\'OS são dcsliu;1.<lo:; ;1. m;uar. 
rétn Jn~o de J;i c11111 11111 .-.igual, 11uc é uma cordinha del­
~;u la au J>C-'cm;o, L" ::r {, homem c1:ic p1'1dc fugir lr;v ll!lla 
m;tu ;H:ub .ir, Jlt'SC•t(;'' 1kl,ai xo da h:1rlia. e anles úi.: 1_.11-

trar nas !)O\'O.'l<;Ót·~ 11u1· lla pdo C"",.1111inho os cn fcitão. tlc­
pc11oa11<lo- lhcs as pt·~ta11as e sulJra11l'clhils e bark1s. to~­
qui;mdo-os ao seu ruoclo. (! l'mp:: 1111:uul•>·OS com pc.-nn;ts 
amarclla$ tão hem n--scn1adas lj ltl' lhe,; 11:lo appitrl.'lt: ca­
li L" ll, ,: a-; r1ua.c.:. (IS foz 1.·111 tolo lu ,-tru..,,,s como :1•1s E:-pa­
ultul·.-. o.> °'l·U~ ,·e-.tirlo:. r!co~. e éls:; i111 Yão m11~tr,1n<lo ,ua 

fJlll .\mi r,i thc:r ('n;-ô11:; (ieatlcnl<: ll. {P11r.:\m,;., l\' 
(1, J.?9-t) . 
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victoria por nude quer 11u<' pa:-•.1.o. (11c.,gant!o .i .~ ua terra. 
r, ::.aicm a rccchl'r a:- mullll'rl·:- gri1 ;rndo t' ju11ta111cutt" 
da11do palmada:, na boca. <!lll' ~ reccbirncntc1 cc1111mu111 
t•ntrc clle!., · e sem mai.::. outra vcsação ou prisão, -:ah-,, 

c1ut> 1he5 tecem no p!?Scoço ~lln colar rt:do11do como corda 
dr boa gro.;sura, t:'io ,lurn coinr, pau, l" m-stc colar co11tl·­

çiio rlc urdir gr,,mk muncro ,Je hr:iç.,:- de rnrd.1 dcl~da 

de compri111c11to de cahcllos de mulher, arrl'ntatada c-111 
cima com certa volta. l" softa l'tll h<li:,..o. e a.-:sim y;\l meta 
ele orelha a orelha por drt raz da:- t u ,,;11:- l' i:cã·., C•Jlll 

<':ila i.:oki ra uma horrenda t.:ou~ : e .' l" é frmlll•i rn i: pótlc 
fugir . lhe porm cm lugar de grilhüc:i- pnr b:li :-.o do:- g-io­
lhos uma pea <I~ fi(, t{'('ido muiw aprr1ada. a qual pa r:1 
qualque r faca fic:t irac:1, se mlo fossem ;i, :; guarda:- 'lU<' IIC'­
uhum mo111e mo se apartão rlcllc-. quer \·;i pcb-- coba..'i. 
quer p:ll'a ll mato, 011 ande- 1wlo tcrrcim. que para hldr> 

tem libcnladc. e commumenk a guarda ê LUTia ' t LH' 11,t· 
dão por mulher. e tambei11 p:1ra lhe fazer de coml'r. o 
qual se ~cus scnhon:-; lhe não 11.io de comer, como f 

costume. lama um arco l' frecha e atira á 1,rimcira gal­
linh;i, ou 1mto que \'C', <lc qucin 11ucr que seja. {: nínguç-11 1 
lhe. \•ai á mão, e aHim \'ai engor<lan<lo. ::.em por is:-n 
perder o somno, nem 11 rir ,. folgar roum o:- out ro:-. 

e alguns m1dão tão contl'ntt'.:, com hm·ercm de ser co­

m(tlos. que- p:H ,;cultuma \'Ía cm1:ic-nt irfü , .-. t.-r rcsgataclt>.-. 
para scn·ir, porque dizc111 ,,ul" é triitc cou5:1 morrer. ~ 

ser frdorcn to <' comid(l dr h:cho:.. Esta~ mulhcre,:; sã1, 
c:01m11111He1nc: nesta g:uardJ. fiei ~. parqm: lhes fica cm 
lumra, l" po r isso são n,uilas \'CZC:-, moça:.-. e iil11~s ck 
pr i11cipc.:s, ma.'\:ime se- s<.·u~ irmão:. hão de ser os mata­
clnr<'s. porque a.;;; qCLe nilo t!?m estas olirigações 11111itas 
\ C'1.l':- !'f" afeiço;io a eiles de 111an::ira que não soment~ 



IRAT.,oo~ n ... Tr.RR., t Gt~Tt: no Dius1L 161 

lhes dão azo para iugircm. ma!:õ tambrm se \•ão com eHes; 
nem ellas correm mcno.; ri!:õtO!> SC' as tornão a lomar guc 
de ln.:1rcm um,,.., put1c.1:- de p:mr:.ul.is. t" ás ,·e1-es s.:i:o co­

midas dos mesmos a <iuem dcrãu n ,·ida. 

Determinado o tc111po i::m que ha de morre r. co111c­

çani a.'- mulhl"res a íazer louça. a saber: panel las, alguí­
<lare5-, pol<'::. pa:-a os vinho-.. tãn g rande:. que cada ll\11 

leva rã um;i. Jlipa; i:-to prestes . as:>i\\\ os principacs corno 
os 011: ros ,uandão seus mcnsagc.·iro:. a co1n·itl:i.r outros ele 
rliver,;as partrs pnr.1 t:, I luíl. ,1lé dez. <loz(' Jcgua.; e mais. 
11ara o qual 11i11guc111 St' exct1sa, Os hospede:- \·êm c11t 

nmg:otC'S com mlllherrs <· filho:- . l" todos rntrãn no lug.ir 
com dança:, e ha11o~. e cn, t1\do o tempo cm que se junta 

a gente, h,1. \"tnho para t•s ho:.pedcs . porque sem ellc todo 
o nmi:, gaz,1lhadn não presta; a gc11 tc junta . começão as 
fr;,tas alguns dja ,; antes. crmfornll" ao numero. e ccrl~.> 
n•rcmoni.ts que precedem. ~ cad;:i; uma gasta um dia. 

Primcir:imente t~ni rHe~ para i.:;to lJ111as cordas de 
algodão tlc arr.i.zoacfa gro.;sura . 11âo torcidas. se uno tc­
cícfas de mil c-trto lavor galante; é cousa eutrc cllcs de. 

muito pm;L). '-' não nas têtn senão alguns principaes, r. 
~cgundo d ia!> sfin primas. ben1 fc it.1~. e clles vagaroso~ 

( 31 ). é <.Ir crer que 11 cm C'nt nlll .,nno se fozem: estas 
<" .,tão ~rmpre ,rn,ilo guanladas. e: levâo-se ao terreiro 00111 
grande fe sta e alvoroço drntro de uns alguida res, onde 

1hes dá uni mestre dis to dous nós, por clcL1tro <los q11ae5 
cnLll forçc1 corre- uma <la:; pontas de maneira que lhe:; 

fie-a hem no meio um laço : c-<;tcs nós sfio galantes e 
arrificio,;os. que poucos :-:e ach?io que os saibão fazer, 
porque têm algum.1s der. voltac: e as cinco ,·.i.o por cim-1 

(31) Tlle·.r lakin.~_ ]ilt'a:<.urç. 1 Pur..:11~\. IV. p. l .29.51. 
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dn.s outras cinco, como se nm n.tra.ve~sassc os dedos dn. 
mão direit:i por ónm do., da C'S('Jit<'rda, e depois n. tingl•:11 
com um polmr de 1111, harro branco cmno cnl e dcíxão­
uas enxugar. 

O scgumlo <lia Ua:,;cm nrnito {dxc_:; c.l c cannas b:;t­

,·as de comprimento de l:mç:1::; e 111ais, e á noite oo~nt­
nos cm roda cm pé, com .a!' pon ta:- para dm:1 , cnos­
tados uns nos outros, e porn.Jo-lhc.~ ao fogo ao p~ $C 

faz uma formosa e alta foguci r.,, ao redor ela qual :-im.lâo 
bailando homc11-:, e mulheres com maçoi •.lc frecha::. ;ao 

lion1bro. mas amlão muito d cprcs:-a, pnrquc o morto tl ,tc 

h,1 de ser, que o-. vê mrlhor clr, que é risto por c.:::u" 
e.lo fogo, at ira ctJ,n qu:into acha, e qm·;n le\·n, lcv:1, e 
como sfio muiln~. pouc35 vc-z.cs erra. 

A o terceiro dia fazem u ma darn;a. de hontcus e UIU­

lhc rcs, totlos com gait.1s de cannns e IJ:1tcm todr.i~ á u111:1 

no chão ora Cfllll um pé. ol·a com uutro, sem cfücrc11:1-
rem, jun\amcntc e ao mesmo compasso a, sopr:io os ca-
11udos, e não ha outro cantar nem íabr, e como são 
muitos e as e.umas umas rn:1is gros:aa:-, ourras meno~. 
além de atroarem 0.5 matos, fazem uma h;m nonia que 
J).'.lrece musica. elo inferno, mas cllcs a tu rão nclla.:;. cr,rm, 
se fossem as mai5 suaves do murnlo; e estas são ~u;1 _"\ 
festas, afora outras que cntrcmctcm com nmit~ graç-.is 
e adivinhações. 

Ao quarto dia, cm rompendo a alva, 1cv2.o o con­
trario a lavar a um rio, e Yâo-1-c detendo para que, 
quantlo tornarem, seja já dia claro, e entrantlo pela altlca, 
o preso "ªi já com olho sobre o hombro, porque não 
sahe de que casa ou 11orta lh e ha de sai r mn valrntc ql1C 
o ha de aferrar por dctraz, porque, como toda sua be­
mm·cnturança consh:tc cm morrer tO l\lo \'alente, e a C<:-



rcmonia que se segue é jil das mais propin(]u:ts .i. murlc. 
a.~sim como o que ha ele a{err;,.r mostra suas forças cm 
:.c'i cl!c o s11hjug.1r sem aju1L1 de oat rc-m, assim clll.' quer 
mo::; fra r auímu e.= iorças L'lll lhe res istir; e ás Y<'lCS o 
ia.: de llliJuci ra que, .ifo~1a11dn-:--c o pri111ciro como c ,111-

~ado t:.lll tnta, lhe :-l\cn·1lc- onlru C(l\C se tem por mais 
1 .tle-ntc l11mn-m. ,,, •[ll il l' -"' ;·l.'- \'t7.C' :ô fi c.~o Ucm <:UXO\" .tlha­
clos, e m.iis o i icariâo, se já ,1 c:= tc tempo o c;:lpli\'o nf10 

tin.·:;s<' .t 11êa 011 g-61hõl'$. .'\ caiJJila 1.•:=ta lu ta d!c crn pC, 
lmfandu de bi r ra e c,,m,açc> C•J lll o ou tro (}UC u lt·m afer­
f;ul" , ,;.ac u111 l'"l'U dt' ny1Hj •lms 11ut- lrn1.cm l\Ul ~rant1 C' 
algu id;tr JlfJH.> pintado, e nd le as cordn, enroladas e 11cm 
ah-a.;. e po:;to este prc::cnte ,1os pés do capti\'O, co111cça 
11111a \'clh a. 001110 ,·e.sacia n!sto e ml's tr:1 do coro a entoar 
uma cantiga que as outra:- ajutlf'1u, cuja leira é coníorml' 
a n·:·cmonia. e cn,quanlo c-1 ::1 .... t.:an!:i. •1 o:. houte:15 tom:'vi 

:t:. cor<l,1~, e metido o laço 1111 pc:-C'0Ç0 lhe d:io tm\ nó 
simple3 junto dos 01tlros grandL·;:;, para que se não poss1 

mais :-ifarg.:1r, e íriL1 de cada ponta uma roda de üo­
l,r,1~ as mef r-m no br.1ço :.'L un,lhcr que sempre amh. de­
traz <lr-lle e- 1111 este J>C:i0, e se o peso ~ muito pelas cor­
das ,:,c n."m g r(J.:,!;as e compridas, dão-lhe outra que traga 
uma d.!:; nJda::, t.· $ C cllc dJutc:. era temeroso com a 
coleira., m.ii-.; o fic:l com aque11cs dous nós 1flo gr.i11dcs 
no pescoço da h.111d.1 dctrnz, e por isto diz um dos 11ês 
da can tiga; ,:ús .romos <HJ11cllas que fo~cmos esJirar o 
pcscaço no t:rssara, puslo que depois de ou tras ce rcJllo­
nias lhe d'.zl'm noulro pc: 

Si lu foms f'ntag(l io, vonmlo nos f 1tgiras. 
A bk tempo estão os potes de ,·i11ho postos cm 

carreira pelo meio de um,, ca,;a grande. e como a casa 
nii.o tem rcp,,rthucntus, ainda (JtlC seja de 20 on 30 bra· 
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ças de- com1)rido. está :uullrnda de genk, t' tanto que 
cmnc<;ão a 1,cher (' um la\·arinto on inícrnn ,·e-los e om·i­

los. porque os que l1aili'io e cantão atur5o com g:rancli:-.­
:-imo fon·or quan\•>.'- 11i.1s (' nnltcs os ,·inho:s durão; por­
(JU(', como e.:;t.-1 é :t propria festa das matanças. ha 110 
hrbc r <lo~ \'inho-. 111 11it.?s p:i rtic ul ari<laclcs (! UC durão 

muito. c a cacla pa:-!'>o ourinftu. <' :1~sim at nrão semp re. 

e dr 11oitr e d ia cantão C' b.,ilii.o, bchcm L' fo. l!ât> cantan­

do enl magotcs por tod,1. a e:\~. de gu..:n;\s e sorte:> CJ\lt" 

fizcdio. <: rnmo L"a <l:L um tJL1 cr <fl1<' 1hr uu çiio a .;ua his­

lf)ria. todos fal lfü, a quem mais allo. a fora outros e-.­

tron<los. :-.em ntrnca , ,: ca?arc111. !1r111 por rsp:u;o de ttlll 

qua rto clt• hor.:L :\quell a ma11 hâ que começão ;;i bcb~r 

cn{ci t:io o capt ivo vor um modo particnbr (}uc para ÍssC\ 
têm. él sa.hl!r: clepoi::. ele- limpo o rôslo. t' <p1 :i.nta pcmt· 

gem m:lle ha . 11 untão com um h·ih" ,ll' certa an·orc qm• 

pega muito. 1• ,uUrL' elll· (J<l('lll um n•r ti• pó ik nma~ 

rascas ;:k º'"" vrrclc de.- certa a,·,, ilo 111::i. to. C' .,obr(' i,,to 

o pi ut;i.o de prctu crn u pintura..:. galante.:., e lm tandn tam· 

hem o coqrn toc.lu :1 té a punl.i do pé ri enchem tndo 1\t' 

pe1111a. C) lll! 1-ara i,-, tc, tCm já picada e 1i11ta de Ytrmcllu,. 

a qt,al o iaL parecer :i. m~t.Hle mai!> gro.'>so. e ;t cousa 

do rosto o faz parecer r.mto maior t' h11.c1He, L' os olho:­
anais -pequeno~. que fica uma horrenda ,•isão. e dí\ mc.-.­

ma. mancíra que: cll e:; tê111 pintaclo o rosto, o está tmn· 
bem a espada. :-i qu;:i l é ele pau ao Llloclo de Lama p;1lnlíl.­
to ri a, scnãb q11 ~· :-i cabeça não é 1:'in r<'clonda. ma~ qua.,i 
triangul:u·. L" a-. li•.,; .. las ar., hão qua.s i t'l ll g-um t•, t' a. h :,.:.! 1· . 

que sc r.í de í ou 8 palmos. uão é tod;i. rol Í\il. - tcr.i junt" 
da cabeça -t- <leclos de largura e \/Cm cacla ,·ez estreitan­

do ar~ 11 cabo. onde t<'m un~ pendentes ou ca,npainha:=. 

<k penn:, dt' 1\iwrsas 1..·or1•:- . é con:;.a gn. lant~ t' dt· preço 



entre ellc~. dle .. il1C' d 1a111ào fnga.fr<'11amúfo. o relhas da 

espada. O dcrradei:-o 1:li,, cl fü vinhos fazem 110 meio do 

terreiro um:-t ch11ç1 tlt' palmas 011 tantas c1uanto.:. !>ã') os 
que h:i.o de morrC'r. lº 11.ilJuCll.l :-t' aganlha . C' sem nunca 

mais entrar l' lll ca~;:i. C' tndfl II clin l" noit(' é hC'm scn·ido 

dC' (cslas mai-. qlll' de COllll'L pnrt1t1<.· lll(" 11:i.u clno outro 

ronducto -.enfio 1111m íructa qm· tr m ~nlmr <i(' nozes. para 

<1ue ao omro dia n5c, t(' nhn 111uilu ~ngue. 

Ao <Jt1in10 di,, pda manhã . ali ás se tC' ho ras pouco 
mais ou meuo5. a coinpanhC'ira 1) deixa , e se ,·ai para 

ca~ muito ~audo.si\ e dizl•ndo por cle.s1u-cJ icln algumas 1.i: ~­
timas pl'lo menos íingidas: t'IH.i< 1 lh c- tirão a peia <.' ]h(' 
J>..Hs.io as cordas do pe-scoçn ;·1 cima. r posto em 11é íl. 
porta do quC' o ha eh- m;ua r-. -. nt o matador cm mna 

<lança, feito .,lvo corno uma pomba wm l,;irro branco. l' 

ll llla (32) a que chamãri cap;i, de- pt·nna. q ue St' at:-i pelos 
peitos. e ficâo-lht a~ ah.ts para rim;t como n,rns rk .-\njo. 
" nesta d:mça dil uma ,·olta pelo terreiro l' ,·em fazendr, 
uns C'sgarcs e:,,: t rn nhos com olhm, '-' corpo. ~ cu111 as ,nãos 

arremi:da o minhoto que dc . ..:ct• á t.'ar11c-, e com estas dia­

bruras chega :lO triste. o ,,uai lt·rn n3 cordas estira.das 

pnr,1 ;·::; ilharga!, e de cacla 11;irtc um <t~C: r, tem, e o 
c.ipti l'O. se acha com qm· at irar. o faz de boa \'Ontade. e 
mui tas n ~zc:. lhe dão com que. porqm:• lhl· saem mui tos 

\'a lentes, e tão lige iro:-. t:m furtar u corpo que o:. 11 :io 
pódc acer tar . Acahn<lo if; tO. \'t:'m um honrado (33). pa­

<l ri11ho do no,·o ca\":tllciw que ha de .ser. e tomada a 
e,,;pacla lh',1 pa~Ea muita_i:: ,·ezcs por en tre as pernas, 111e­

te11do·a orJ. por 1nna pil rl c- ora por ou tra da propr ia ma-

132) Gnrmcnl (Purchas. r\· , p. 1296) . 
(33) Honor:ibk tudE:c (Pt1rch:ts, ib.) 



IG', F,:K.S-~0 CAROi !,[ 

nei ra que os cad10:-ri11ho:- (\r>s san í,,ninelros, lhe p<t~s5.o 
po1· l'lltrc ;is perna~. t· .Jl•: ,:•i ... !lm1a11•.lu-a pt:?u mc:1• com 
amb;i.., as tn:'i.(1s np1.,ma n 'll l uma e~tttcada au;; olhos do 

morto (3-l ), e isto icito lhe vir:-. a cabeça p.,ra cim:t 
da. maneira que 1k lla hão de u--ar. t· a mete n::a.s 111ã11, 

do n1atador, j{l ('11mo :111ta e idm1ea com <l•JUClla.; bt:111/10:s 
para. ÍJZC'r --1·11 oiiici" 1,a:-<i o t1ual ::iC 11üi.:: .ilgum :;;111h• 
ao lado r~c1u~:-dr•. de tal gcito <p1e com u gome da C.::i­
(la<la lhe acem· ,11J trniliço, por(JUC não tira a ontro1 p,'"ff• 
lc (35), e é tauta a hrutc;.a de;:,tcs que. pJr nãu t<:1111!· 

n:111 1111t:-o 111;1.! .--t11ã11 ü<J.t<"IL• p:·t·:-cn:c :tio in:ciru:- 1..·--:ãt1 
como ~e 11ão fos~c narla. a:::.::iim para fo liar, como para 

exercitar as (orças, porque dcpui:; de: !> C: Ucspedircrn da 
vida com 1\izcr que m11itr1 embora mor rn, pois wui fos 
tem w ortos, e tJ!lt' 11fr111 disso rá f ic11(1 seus irmãos e pa. 
ren tes t om o , ·iliy,,rna, l' 11: :-10 :1p:trl'lh<HC 11m para fu r­

tar o corpo, 4J llC ê tu!la a honra de S llil mor lc. E s..i.o 
nistu tão ligtiro., 1J!IL' :1111!:as. vczc,:; é alto di a ~cm o po­
de:rcut matar, pon1m: t'm \·indo (3G) a espada pelo ar, 
ora. desvia a cal,tça, 1,ra lht• furta o coq10. e são JJi$lo 
tão H:rri\•ci:- qu .. • ::e 11~ 'Jl!l~ tl'm 11-: po111n-: da.> con.Jas o 
apertão, corno fa7.t•m fJUand(J o tttala<l or é frouxo, cites 
(37 J tão rljo ljH'!:' (..•!> Lrnzc1n a .-;i e os fazem afrou;\'.aL· 
cm que lhes pt':):..', tl'11rlo um olho ncllcs e ou tro na c:;­

p:ida, sem mmca c.~tarcm qucdos, <: como o malaclo r 

os ni\o pode c11g,111ar amca~audo sc-111 dar, ~ob pena <lc 
lhe ,fo rem uma ~p1111.,da, l' t.'?lc.s Ih~· atli;·íuhão o gotpl'. 

í 34) Oí tltr mau wh'.ch isto 1;:~·- f l'urcb,. ih.) 
(JS) F ir lic strikc:th :it .:nvther plac('. ( Pir:-r!t:t.!>. ib. ) 

cJ(,) \Ylll'a ht- sC'C.;.. íPurci!n"-, il,.) 

(.3i) Hcc r,uh, ( Purcha~. iU. > 
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,h- 111.iucira c1m·. pur mai::; haixu que \"<'nha, 111u11 asso­
pn, ::-l· :'tl.1c.1!cm e fozL·:11 rfio rn-.o.; que C c:ou~a ex tr;rnh.a. 

t' 11:ío é rne-nos torn.•rc-m a <'Spada aparando-lhe o Uraço 
p-1r 1:Ll arlc qm~ :;cm lhe fo.-:rn~m na<l:i correm com d ia 
jlll1l :1mcnl C' J1ttra haixo c a melem d c- baixo <lo SO \·aco 

tlra 11do JlC'!n 1ll.1l a( lor, ao <1ual. :-t· cut;ío uão acudissem, 
,, outro u ,:1.•.-.pac!mr::-i. p1 ,r,1u e tl·m dlc -. m•:-tc acto tanto.~ 

a~ourn.~ qu<· para mMar mn meni1111 d!! ci11co a111105 Y;io 
t fü1 1.•nil·ilatln.( como para nia141 r algum gigante, e com 
r,1a., aj nrTa ~ ou af.,n t<·7.a tanta:-. nzcs dá. a lé q11c acerta 

al~rnnil t· c~la h.1 -.f:"1.. por<1uc tantn ' ILW d lc cac lhe d!t 
tan:n~ :ité 'Jm· ili<· 'Jll<'l1r.i a ca ll('ça. pl):;to que j:l se vir> 
um qnr.: a lin'.1a :ti,, dnra. ,1ur u~ml·a lha puderão que· 
ltrar, pf)rqm• l"utllr, a tr:lzt·nl :-.~mprl· rlc.~cubcrta, têm a-.; 
c-:-ihrç:as 1Ii.o dum~ (Jl!l· a~ no ,: ~,:- <'Ul cnmp,u:-tçf10 dcll as 

i:c;i11 ,·ou~~· dt c;1!,ac;-.,. ,. qnamlo fjUn('m in juriar .1lg,1111 

hr;'l!lC,t 1111' chatn;io1 r.t ltc~n n 1r,llt•. 

Se este qul· m:1larT10 no cair t..'3<' ele costas, e 1150 

ck- hn,ços, t~m-1111 tmr grantle :lf!0lu·o e prognost ico q ue 

o 111:i t;idor ha de 11inrr('r. e aind;i r1uc c.1ia de hrnço.~ têm 
111:litas crr(' ;11.inia,-_ :1-. 11u<U":• Sl' ,:e 11 :io gua.:-d:io têm par-.1. 

~i que o 111alarh1r 11;'1,> pode \"i\·er; e Sto muitas <lclbs 

tiio pciu~-.;a.:. IJUl' s<' ;tl~ucm por :,mo r ele Deus ~of rcssc 

o:. seus tr:ilia1ha:. não g;1.11haria puuco, como :11J.1ixo se 

dirá. :\ Io rto o tr::-tt•, lc,·ão-no a uma fogu rira que para 

is:o L'S lii pre~tc:s, e d1ega11do a ella, cm lhe toc:-tlldo com 

a mãfJ d:l uma pclli uha pouco mais grn,;s..1. que ,·êo de 

cebola. alé que to<lo fic-:t ma:is limpo e ah-o <tnc 11111 lei ­

tão pclla,lo, e <'Lll;°io se en tu·ga ao c:;irnicciro ou mng.,­
f<' ÍC, o r1ual Ih<' foz um huraco abaixo do ts lomago, se­
gundo :;cu c.~tylo, por onde 05 meninos pri ine iro metem 
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a mão e cirão pelas tripa:,,. atê <1uc o magarcit" cona por 
onde quer, e o que lhe Ílca na mão é o quinhão de 
cada. mn. e o 111ai-; se rq>.1ne -pe la co111m11uida<le. salvo 
algw11a~ pa rtes principac:. que por gra nde honra. ~e dão 
aos hospedes mais lumrado::. . ,,.. quae-. l·ll('s \cv:'i.o 111 11 ito 

.lssada.s, dt manei ra que n;'u, Sl" currumpão. e sobre clla,. 

depois tm sua~ te rra!! fazem ieslíl::. e ,·inhos de novo. 

D.-\S CEf(E.110;,JJ,\::' Qt:E SE F:\ZOI ,\O 
X0\'0 C.\ \' ,\LLEIRO 

.-\cabantki o matadú r de inzt r seu oificiu. !hr fa­
z.cm a ellc ou tro dl'Sla maneira : tirada .1. capa de pcnna. 
e dcixatl:i. a espada, se \'al para casa, á porta da q1t:1I 
u rstit espera ndo o t 38 J nw:-mo pad r inho que- foi c:om 

n1n arco de tirar na 111ão. a ~:tbC"r. a::- pontas u111a 110 

lumia r de baixo t..' a mura em cima. e !i i-audo pt·fo cord;i 

como <1uem quer atirnr , o matador passa por de ntro tãu 
subtilmente que não loca cm nada. e cm cite 1xi..ssando. 

o outro alarga a corda com ulll sign:l.1 de pezar, porque 
errou o a 1:1uc a lir..t\·a. con10 (jHC aquitlo tem \·irtudc para 
depois na guer ra o iazC' - ligeiro. e o~ inimigo:-- n l' r f;'L · 

rcm; como é ilcnuo l'omcça ele ir co rrendo por Ioda~ 
:ls casas. e a:.· irmans l' primas <fa mc~ma maneira di,11;c(> 
dcllt> c!izcmk>: ··meu irmão se chama X." repetindo pGr 

toda a nldea. t! se o Carnllciro tL·m alguma cou$a lloa. 

quem )>ri mciro auda lha to ma J té f icar sem natla . btu 
:u:ah,1do tem pelo d 1:'i.n lançado:. cc.·rto5 11a11:-. de pitã,, 

(38 J '01c ~ame h.:d&c or >licklcr . t Purcha:.. 1\', p l .l9i J 
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(39). so\Jre os quaes ellc está cm pé aquclic dia com 
wnto silcucio, como <fll<.' der.1 o pa:3mo 11cllc, t· k\·ando­

lhe ali a apresc: nt ar a ca.lJeça tlo morto. tira m-lhe um 

11lho, e COl\1 as rni1.rs. 011 ncn ·os <1<:llr lhe un t:io os pulsos. 

e co rtada a hoca inteira lha metem no br~1ço como ma­
nilha, depois se eleita ua :ma rede como 1locnt1..•, e ua 

\'C rdadc: dle o cst!i. de medo. qnc se 11:to t'mnprir per­

feitamente todas as ccrcmon ias, o ha de m<1tar a alma 

do n1orto. D'ali ,i certos dias lhe <!fio o hnhito. não no 

pt!i1 0 do 11cllote. <JUl" cll c não tem. ~cnão n:1 propria pelle, 
s:1rr:1faça11<lo-o JX>r t0 rlo o rnrpo com lllll dt•ntc: ,1c. cutia 
que se parece cti11, dentr de coelhC1. o qual. assim por 
sua po11ca $t1btileza. l"HU111 por dll'.~ t l'rcm .1 pt'l]C' dura. 

µnrccc qw: rai.g-~o nl:,.f\1m pregaminho, t· :-e c-lles são ani­
moso.,; uão lhe diio a." riscas direitas. sen,lO cr11 z.1clas, de 

m:rncira (llll' iidio nn~ l:'l\'Ore,;, muito p rinm,;. e alguns. 

gemem e gritiio com as dore~. 

Acabado is to, tem can:ão 1uoido e .sumo tlc ena 
111om,1 1_40J com que elles esfregão as risc~ ao travcz, 

iazcndo-as nrrcganhar e inchar, qlle é ainda 01:i.ior tor­

mcmo, e cm quanto lhe s.1rão as feridas 11uc durão algun~ 

dias. cstâ elle ileitacio na rede sem falar nem pedir nada, 
e para não quebrar o silencio te m a par <lc si agnn l' 

farinha e cc;ta iru cta como ;unendoa.'-. qu e chamão mc11-

dobis ( 41 ). pOTTp1e 11ão pro,·a pei,-c nem ca rne aq uclles 

dias. 

Depois d<· ~rar. p;i:,~a<los muiw" cli:i.:-. ou lll N.e~. "t· 
fazem grande:. l'inlios p.1 r.1 clJc timr o cfô e.· fa7.cr o ca-

(39) Ccrtainc lcggcs of :i ccnai111.: Trct" . c:ille-d Pilan ( Pur­

;has, ib) 
(40) Broantt:rapc. {Purcl1a~. ih l 
(41) .-\mcnduin,. lPnrcllai, ib.) 
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hcllo . tJW.: até dlli 11f10 frz, t ' rmão :-e tinge de preto, 
l' da!i por (liank í irn h:lbi!it,,do para matar sem fa1. c­

H'ffl" a d\,.• ccrcnwnia fJlte sc-j a tr.ibal hosa, e cllc se mos­
tra :amla:111 nis~o ho nrado li 11 uf ano, e com 11m cer to 

de~<lc-111 . c-omn quem tem já honríl, e não a g::rnha de 
novo, t· .is-.i111 não (;1 1.. m:ii:. que dar ao outi·o um pa r 

1lt p,; 11\·aúa:-. ai nda que a cabeça Íl<Jue iutcira e d lc lm­

lintlu, \·;!Í ·:-c para e.as., , e a c>stc acodelll lngo a lhe cortar 

a c1brça. t· as n1ãcs cu01 os mc-ni11os au collo 1he d.io 
us parn.ht-:t:, , t· e-.lrc>arn ·O:> para a gul·rr;i tingi,uln-lhc5 <1:, 

l.r:u;os c,,n1 .1.íJlll'°Hl· ~;u1g11r : l' ,-l as ~tu, as faça 11has, hon ­

ra:-, valt'ntbs, cm 11m· l'~ ll's ;_:-t"nlios tomão nomes de qm• 

se 1>reziio muito, t i ic5o c\;'1li JlOr diante .·lba[,/fs, J/r,­
rul1i.nrba, J{ oçacnnr, qut· :--.iu titulo:: e 11omc5 de canil­
lciro::;: e es tas são as inidizc:- fosta -;, em que t·.,;,tt•:: t ri5 lr., 

;mtcs ele te rem conhrcinirnto de ::;cu Cr ... ·,·u lo:- JlÜClll ..,,na 
ídil'i iladc e gloria. 

DA Dl\"ERSID,\DE DE XAÇüES E LIXGL\S 

Em toda ~ta prO\'iL1cia ha umitas e varia.-:-; naçüe.:­
d,, ,lifll· rcntci ling uas, po rém uma é a principal qne com v 

pn:hen cl c ::i.{;.:-Lm1:i..,-:-; dez naçücs de fo1lios: este.; dvcm na 
w~ta elo rna r, e cm uma grande corda cio !,crtão, porém 
:.ão todo.s eslc5 <l'c rnn;1 ::ó l!ngua ai1 :da q11e cm ,ilgmna,, 
pala\'ras di sc repflo e esta é a (]UC' en tendem os Portu­
guezcs ; é facil, e eJrgantc , e suaYc. e copios;i, ;i diifi ­
culclndc della está cm te r n111il;15 composições (-t2) ; po­

rem d()~ Porlug:uczes, quasi todo~ o~ que y{·m do Rr.iuo 

(.+2J Cumpari~ons. (P1;rch:i:-. il>) 
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t · ('$f:io cá rk· ª"l..'utn e , i,u1111unicaç5.o com ('" ]uclios a 
.:ah~:n t:m hn·\·c ;:emjio, ;,: n:- fi !hoj dos Porlttguezc.) cá 
1;a-. l."idos a sabe: m rm·,ilo r qu~· 0j Portuguezes, .!ssi m ho­
ft\<...·ns CtJmo mulhere , , p r;111:.ipalnu:11a•. na Capilanía de 
:::.11 \ ·:cc·n'.e. l' C'u:u c~ta:- tlt:7. n.içúes 4.lc (ncJ\os têm os 
Padre,, n •!i1~m mi;:,1-:5-, por lllC'-.. :"".l hr;-em .1. lingua. e sc­
rC'm mai:1 dome"-t:ru . .; (' IJ.m inr:in:ulos: e~k':i farão t! 

s:íu O:i amigos m1:igt1 .. do ..: i',,r!Hg ueze::;, com cuja ajuda 
e armas. COll<lni~tae;â,1 1.·,~a terra, 11ch:j~ndo con\ra scuc; 
proprio:- p.!fCntes, t.' uulrn!- din::-:.a-; naç1ít:s ba rharns e 
t'rfi,, ta11~(lS o:- tk·~:-1 t'J:-;:i •Jnl' pa•:eéa :tnpus~i,·cl pode­
rem-se extinguir. ptin:m o~ Pllrtu:::uczl's lhc:5 têm d:\dO 
la! pressa C]UC qna:-i 11,: lo., s.i.o mo:-t,1s e lhe.; têm tal mc­
<h que <lespo....-oão a .:-osi.a <' fog,~m pdn ~er:5.o a. dentro 
Mé- tr~zenta:- a qu:itr,1cTntas lc:g11a~. 

0 :- primeiros Ucsta li11g tia :;;e c: ,amâo l'oJ_\'g11arus 
( 43 J senhores da I'arahiLa. JO lcguas de Pcrnamhuco, 
senhores <lo nll·IIu,r pau u.., llr.isil e gran <l~ ;rn1igos dos 
Francez.cs, e. com c\l('s C(jntrnl-:1r~'ll .itê agora, cas:::mtlo 
t'nm clfes sua,; filha~; lllaj agora n .1 era de 84 foi a 
1'.1rn hiba toma<la por Diogo 14Jo rcs, General de Sua )la­
g~tadc. Lolanúo O:, Francczcs fora, e deixou um forte 
c,;111 cem soldado~, afo ra o:i l'tlrtuguezc.:;, <1ue lambem 
têm :-l·u Capitão c Go\'crnador Frucluoso BariJflsa, que. 
com a priucipzi.1 gC'nk de Pernambuco levou c....-:crcito por 
terra com que \'c1:crn ns iu iin igos. porque do mar os da 
;irmnda não pelejar:'10. 

Pcrlo destcc; yi\'ia gr.mdc mult:cJ5o ele gentio que 
d1amão Viatõ. clc:-tes já não ha nenhuns, porque. sendo 

(43) P it;guaras. (Purchas, ib.) 
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cll cs an1igo:- lio,,; Pot;·!}:1ar<1s { -1-t J e parentes n~ Por­
n,g:n~zcs o5 iizcrão (·ntrc ~i iJiimigus. <iat11!0 .. Jhm, a co­
mer, para que d c.:: ta maneio lhi.:s pudc;;;sc fazer guerra 
e te-los por r~<"1a,·o:-, e fina lmrnte, tc:11:h1 uma gr:-:.mh: 
fome, o:. Po:-tug:.tl'.ZC -. cm n:z. <k Utc:, .ncotiir, c,!l, C<tji:i ­

,·arão e niaa,Iarftu :Jarcu:- d t~io ;t n :::dc:- íl uu:ra:, Ca­

pitnnias: ajm:t.-u-.:..: a j .. t<i na; c;t.•ri;;tu Portu;.!u;,.·z .:\(agicu, 
que com i<.•us t:11~:in,1:- u:::. aca :-ri:.·: :1:1 1,1,1:., -. a P~·:-ni! mlml·u. 
e .:issim se acaho~• c~ta ua~fü ,. e i:c-:m,l,, "' P t~rh1~~1<·z:.--. 
sem \·jzinh;i-; <p:e l.l~ <lc.:it:n1k.; -.:~·11, <ic, l'ot;,·!.1:,ams {45). 
os <1 ual':> a~é agvrn que forft, , d1. -.h.i.ra:;.1iti :-, Ju:r -. t:iair~o 
o., Po1tuguczcs dantlu-Jhcs dt.· :: up:ll, ua, rnç.a :., fa1.cntl:1s. 

e cngc.nhfü, qnciniaurln- Jho.~, e ni.ttand•J muita g:tnte por­
tug:ucza. por serem mui to gue:-rl·i:-o~; ma, ::t. pela lt-'l lt · 

<lade de Deu:- c:-tão livres. dl.'::.tc ::.obroço. 
Ou:r,, :; h~ a 'J:IL' r:~.i.:1iâ•, Tu.1-iflt:!I,, ._.: 1.• ~;_, • .., h:,::;, 1 ll , 

R io Rl·J.l att' jm ~- · ,l'-'."' I:i1é11s; ('~k-- ,_•1n-:-c .,,t c.>ráo tan1-
bcm col\lrariu:.. cL--. :la Hahi;1 com us rl,1 C.i.:l1anm e Ti­
nharê ( 46) . 

Por mua curda dn H.io de S~11 Fra1:c+,,c-11 ,-ivia tJ:itr:i 

nação a <JU(" chama.vão Cat1f-lé, e t::unh~m ha\·ia contra­
rios ( 47) entre c.,;tcs . e os de Pcrn~mbuco. 

Dos lll1COs, Porto Seguro atê Espiritl) Santo h~bi­
ta\'a outra n:u;:io. que diamav5o 1"uf':"liaquhn; t•stcs pro­

cederão d1,s de Pcmamhuco e- :.e e:-palha r:io pur uma 
co rr ia c!o :::.ertão, mu\tlplicanclo i::ran cJc:ncure, nms ji'l !ião 
pouco.:; ; c:-tes furão ~cmprc muitos lllimig:os das cousí\S 

f-l4) Pit:~u:i.r,·~ < !'11~,!til~ . :11 1 

f 45) P'.1:l?U:ir.'I •. 1 Pnrr!:;i.-.. ib.} 
f.l(, J h :::-:i:-c. 1 Purd1.is, J\', p. 1.29S) . 

(4i1 t:~-1:tradrtic; . <Purd1:is. il> • 
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de Deus, endurecido:- cm ,>cu.s erros, porque crão muito 

vingativos e quedão vingar-se comendo seus contrarios, 
e por se rem amigos de muilas mulher<'~: ji1 <lc-stc-5 ha 
muitos christãos e ~;ic, firm ~-,; na fé. 

Ha outra naçãu pt?rl·;llt· d tstc;, qul" rnrrr: do sertão 
tlc S ão \ ' icente até P1::- nam ht1C•l. a que, ch:uuào T11pí­
g1rnr : cstr.; erão sem numero, vão-se aca:b:rnclo, ponluc 

os P ortuguczc.s os \'ão buscar para se scn·ircm dAlc:.. e 
os que lhes c.scap.1o fogem para muito lo::~e. ()1"1:- 1150 

::.Crcm CSCnt\"o,. Ha outra uaçã~ \"i1.inha a c')tc.;, C}_lll' 
cham5c, . ("i:/!r/'( 1!1 wg,1 l " .U;rti,·::!/!1rn:111. Tam b:m h:t 
out ra n,,çílo conlraria ;u,s Tr1phrnq:ri11s. quc d1amão C ira ­

rumio ou Jtali. 
Outra naçâu mnra no E::.p iritn $ ~11to .1. que eha.mão 

T,•gmr9mi11õ (-t81 : crão eun: ra rio:> tios Tirpi rraqitiirs , 

111a:, j.í si"to imuto.::.. Outr., naç-j,u que se ck tma Tcs 11wsa. 
moradores C:o Rio de Janeiro, e:.tcs destruirão os Por­
Lug w~zc:, qua.nrlo po,·oarão o Ria. e dcl!c5 hl mui tos- pou­
l":,.s. e- a!~un,; que ha no sertão .>e cl1ar11fi.o Arnrapi:. 

Outra. nação :.e chama Carijo: ha hitãu a!én1 de São 
\'icentc- como oitc11~ Ieguas. co,tLrario:; tio.:; T 11 Pi11aqui11.t 
ele S:'io Vicente ; deste:, ha infin idatlc e correm pela costa 

tio mar e sertão alé l> ParaguJy. que hibit ão os Caste­

llmnos. Toda..:, esta s nai;õe:- a ci111J dilas, u.i nda q1tc dif­
EcrerllC';S, c muitas dcllas contrar!as umas d a.i outras, têm 
a me~ma ltrgna, e nc5tcs se faz. a conversão, e tem gran­
'1(· respeh1 aus Padres da Companhi:i. e 110 ser tão sus­

pi rão por c-1\e.:,, e lhes chamão Abru-~ e Poi, desejando 

t49 ) a :mas ttr ra<; com·crte-los. e é tanto este credito 

(48) T :mimir.o. ( Purcl1:i.s. i li.) 
{ .;9) Thcy would c'omc to. (Purch:i.,, ib.) 
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11i1c a:!!an,, 1~1 1:-tugrn.·1.'-', '11· ru'. .11 ,·, ,:,,::-i,·nria !'l· :ili.~cni 
Padres, \·c-stinclo-sc cm ruupc:ta.~. ;.1bríml,J l'uroas na ca­

lm;a. e <lizcn<lo que Fão Abar&. e (] ti(' os vão bu.sc.ir 
para as igreja;; dos seu~ pais , CfU'-' ~o o:- nos~:,s, os tra ­

zem cngan.i.dos , e cm d 1tgando no mar o:; reparlem cutrc 

si. vendem e fer rão, fa1.CJHlo primei ro lll'llC5 15. 110 sertão 

grande mort.i.mladc, roubos e s.i.l tm=, tomando-Jhc-s a:- fi­
Jlms e mulheres. etc., e se- n;i.o for.ia estes e sr1ndil:111t1•, 
l'.Ston·os já todos O:, desta lingua forão ~om·trtic!O:, á nos:-.1 
s;mta íé. 

Ha outras nações c1mtrnrias e inimigas dc . .;t:,,5, t\1.• dir ­

fcrcn tcs linguas, que em 110111c geral se ch;unão Tapuyr,, 
e tambcm entre si são coutrnri.a;.: primeiramente no ser­
tão ,·izinho ao.:, T upinaqui ns hahitão o:-- G1rniumrês (50). 
c: tom:io algumns oitenta h:gu.is de costa, e pai-a o sertão 
<1u:mto qu l' rcm. s-iio senhores <lo:, ma to:. ~cl\'agcns. muit,, 
l'llCOrpado:=-, e pcfa continn:iç.:ío e costm11 c de 211 clarc r11 
pelos matos hra,•os tem os couros muito r ijos, C' para 

l'Ste: effeito açoutão os meninos cm 11cqucnos com uns 

cardos para se ac05tumarcm a andar pelos matos braró,, : 
11ão têm rnças, vi,•cm de ra1>ina e pela ponta da fr('chn. 
comem .a 111andioca crua sem lhes fazer mal, e correm 
muito l' aos hr::i.ncos não dão :-enão de salto, usão 1le 

uns arcos muito grandes, trazem uns paus feitiços muito 

grossos (5 1), parn. que cm chcgamlo' logo quebrc111 a :,; 
C.'lhcça.s. Quando vêm .i peleja estiio csco11di<lc,~ debaixo 
de folh as, e dali fazem a sua e são mu i te m'.dos, e não 
h<l poder no mundo que os po!.~a ,·rt1ccr: são muito ro-

(50) Guamurci. (Purcl,as, ib.) 
(51) Ccrlaim: !-t()nes mar.lc ;i p:irposc \·crie- b:gge. (Pur· 

cltas, ib.) 
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\·ardes cm ca111po, e nfi o ou!.=âo !M,ir. nl!m p,,s::::io agua, 
n,·111 1::-àu úc t·mbarcaç&:~, nem :.ã.1> 11 ;:dos a pescar; toda 

;;. :-na ,·in·11cla é 110 111at11 : ::.io crucis como leões; <)l1:Jlltlo 
;,, m1ãu aloi:u, c1>11tr.1:-io:,, cur tão- lhc a carne cnm n;aa 

r ·· n11 ,1 1.k qu~ foze1n ..is irc1.:h;:1:: . c- O.:. csfol5o, que lht :, 
1·:"1n dc.·i:,,; ;"u, mai ~ f}Ue 11_, ' )_.. .. ,,:- e tTip:1s : se tomão alguma 
,Ti;p1ça ,. ti-. pc.•r:- r_:_: 11 t·111. p;ira <pw lha 11.io tomem l'i\·a 

lia· dflu o,u1 .i L;, ;1t·y1 em um pau, dc~cmranhão .t.s llll>· 

lli1•n•:-. pr~nht·s par:, lhes comerem us íilhos a::sados . Este:. 
lilu m:1it 11 trab.,,.IJ,,1 <:IH Porto Seg1m,, 1!lé 1:, e CJ. manrn, 

,· 1·--!a .. U'fí.t:- --~· .._- :i-1 tlt.':--1:)H\" .-.. 1.1:•],, (Hir ,,., 1:i n u 1sa: :1ãu c;c 

llu-... p,ul(· l"m<'m!er a liugua. 

:\k111 dt·ste!<i , para u sc rtãn e c;uupo-. (lC' Caá1i11g;1. 
\" in ·m muita - :1:u·õ1•., Tapuya:-., i (U<: c:lílmâo T11rn111r(r, 
f :i2 ,. c~!t':-, vin·:u :111 :.cr tão <11, l~iu lir.m rlc pelo direito 
du l'urtn Segu.-1, ; ti·m nutra ling ua. \"i ,·em no ~c rt ã, , 

:tllCCj fl lll· i:-hrgucm ;;,, .\qui1:g:pc e 1,.·h.imfiu-~c .Varni (53 J. 
( >ut rr,;-; ha qnc chan1fi11 Oq11iyr11j11!111. l fa outra naç;i,, 
tJllt: c-h~m;""io f'11hi: t·slcs Sl' vc;;tcm de p:u.110 dt• algo.-Jfio 

111u '. tu 1.a11acl11 e: )!:l"O~o como redr. com c.s-lc :,t' cobrem 
.,·um1, crnn ~ io. não 1e1n manga:,; têm differcnlc lingna. 

X n .-\ri lla rn1lrn::. C(lt<' tamhcn1 \ºl\·cm nu campo lndo para 
" . \qui l if!:J::. 1 fa out ros <pie chain;\o Parnliió, é- muita 

~cntr C' tl1,.• <.l i ffcn·utc li11gna. 

Outro., que c-hamãu Nlurndcjrt (5.J), tambcm de ili í­
Í(•rl·ntc lingua. 1--fa oulros que rhamão .lfo,·ufr!. 0,1tni, 

.Vuj•:rr,i; t·slcs Lêiu ruças. Outms ,1uc ch~miãv Cr1.rnré : 

d!) Tu11:1<"11:1:1 J Pto~..: l1:i~. n ·. p. l ~JIJ1. 

1_53} Xaq. 1 Pu:c-ha ... 11,. 1 

( S-I J :\l;i111Jc-i u. , Purd1ls, il>.) 
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r~tc::: \'h·cm 110 mrlo du campo do se rtão. Ouiros que 
,·ivem p;JJa a parte cio sert;io da Bahia que drnmão G1ia-

3·a11á, têm lingua por ~i. O utros pelo 111l'$1llO scr;.ão. QUl" 

chamii.o Tairn:; ÍI ·dn-m cm ca::as. têm oulra ling:11:\ . Ou­
tros no mesmo :;(' ri: ào. qm: chamão Cariri ( 55) , lêm lin· 
gu..i diífercntc: esta~ trcs nações e seus ,-!1.inh o!- ~ãn 

amigos elos Porll1g1.tczes. Outro~ que chamão Pigní, vi­
YCJn cm casas. Outros que chamam Obacoutiára, este., 
vfrem em ilhas no Rio de S:io Francisco. têm ca~as co­
mo caíuas dehaixo clf) chão; este.:; cp1ando o~ con tra rias 
,·êm contra dlcs botâQ-5C á agua. e -ele mergulho c!-ca ­
pão , e csl5o ml.llto debaixo d'agua. tfm frcdms grand'cs 
como ch~1ços, sem arcos, e com cl las pclc-jão; são muito 
\"alentes, comem gente, têm dlffcrentc lingun. Outr~,s 
que vi,·em muito pelo sertão a dentro, qne d1n.mf10 Aul1r­
/Jim (56). têm outra ling:ua. On~ro~ que vivem c-m ca­
!(il S. que chamão Arc1rnniati, têm ,Jtttra ling1.1a. Outro.., 
que chamão C"yuarrr. viYcm c:n r,was, têm oul ra fo1g11a. 
O utroS que chh.mão Guonrnagm1ç11 (57). vivem cm co­
va~ , têm ontra lingua. Outros n1 uito dentro no s.ertão qm· 
C'hnn1:io Camu(ll)'l1ra. estes tém mamas que lhe!. dão p·,r 
baixo ela cinta , e perto dos joelhos. e 'luando cor rc111 

cingem-nas na cinta. não deixão de ser muito gucrn~iro-.. 
comem r.cntc, têm outr.i lingua. Ha ontra nação qu~· 
chamão lgliigra-11t11ajara (5S) ;;c.nhorc:, ele 11:ms aguclos, 
porque prllcjfio com paus to!(la<los a(:!udo.!õ, siio valentes, 

(55) Cariu ( Purch:is, ib.} 

(5~) Anhcl im (Pnrcha~. ib.) 

(57) Guitinaguacu. {Purchas. ib.) 

(58) iob: ~ra Apu:i:yara . lPurd1a.s, ib.) 
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comtm ~<.' nlc. ti·m ou!r~ !ingua. lla outra ql1t' ch,111150 
Aruacujg (59). vi n -m t·m e2.sas . têm nu tra lingna, mas 
er.tendem-!ie com c-:-!c.; acima ditos. que 5fio seu:i- vizi­

nh n.-:. O utro:- ha 'IHl" chamão G11.ari1arl11 e G 1111yaf1111; 

<> --1<"<; t l!m !:ng-ua di i (crentc, vh·cm <' tn casas. Outros ha 
que cl1amão Cur:1/•1~1,,: IR>) . n5r> comem c;1m r. humana, 

q uando n1.: r:j11 c:,rtã1, a ("u.l.ic-ça 1!.1 contrario e ledo-na 
por nmostra. 11âu têm ca.:.;l. s:i.u '-·om,1 ci~:tnos. Out ros 
que ch~mão GuayJ. vivc1n t'Ul casa,, pellejão com frc­
d1a~ er>:ad;is, co11,1::n carnr lmmana. têm outra iingua. 
0 111 m.-: qu :: cha:1,:?11 Cid !l·m a ml'.;,ma li!1;::ua e costu­

incc:. dos acima d! t11,. l !:t ntttfH:- a q11c- cha1r.iio Palwj,í. 
coinc in g~n tc. rêm uu:ra lingua. Out ro:- ha que cham;io 
Jócuj:i, têm a mcsnm !ingua qu:: f.':-lcs acillla. Outros 

'\IH• cha.mãn 1"w·ifú. d vcm {'ln ra.~ a.--. cêm roças, e têm 
C"! ulr;t 1:ngua. Ontni:- _,_ f ,,r1tcrl!/U.~(:I, .-:ão viú11hos dos 

,1.ci 111a dito-., t&rn :1 llll" '- tll:\ lingu:i . Outros d 1:un5o-sc 
Jarnr11 jri; t~m roça .... \'in•m t>m casa.-., :t~m ou tra lingua. 

Outros que :-e c-h am:i,. '/'11_ .. ,m)'J (61 l -ãu vizinhos dos 

:,ohrcdito1-- aóna. lêm :1 mc~rn.-i. lí ngua . Outros h:1. que 
d 13t11fin .-li.-~t'H/11: tê-m n me.,111a lin~ua e cmtmncs ql1C 

rh, de cima c to1fos pt·l'.cj:t,, cu\11 i rc.·cha<; crv.:id:1s. Outros 

que -:-e cham5o Pirac11j1i; têm :\ nu•,,ma !inguo. q nc os 
de címa e frecha~ c:-i·,1:'la~. Outrfü ha que 6amão Ta· 
rn{'!l(Ú!J, têm outra ling-ua. pelk·jão com frecha~ en·adas. 
H.i. o.llros que chamflP Pau.irn jíi (62). sabem a nH.'SlUa 

(.59) :\nuacu i;:. <Purc::a~. ib.) 
(60) Cum1)(!he. (Purck1i. i11.) 

(61) Tap:cuiu (Pcrchai: ib 1 

f l:>21 Paha:u!u. (Pur\·h.1~. íl) . \ 
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liuguél <los outro~ acima ditos. Oulrn:. chamão Tipc, 
~füJ d<, campo, vrHcj:l.•1 rom frcc:,a~ t.·:-·:-. ·fa,.:. Ou1rus ha 
f)UC chainão Gc1arunzjara, têm out:-a lingna. \'i\-cm c:111 
ca~él~. têm roç:1~. O utros vizinhr,~ do:. sub rcrlitns c1uc 
r hamão Cas1:.i1rngôã. 

Ha outros 'JUC' chamão Cl•rnp::á. foriio cnnlrafr,,; 
dos Tupi11uq11iu.~. 011tru:. r1lh.· rhamão .-t,pi, ithí ü!m di{­

forentc ling:ua. Out ros 11uc ch:unão Pfr,19u:1yf/ag11ig, \· i~ 
vem tlt• ba!xo ,t? pd r:'1:--. ~iio c,m!rario-. r!os clt.• C':m,1 1li­
!11~. Otitrt ,s i1l:e c!1amão l'im:cui1í. On:ros ha que cha­
mão Porf'lt(lfô, t' :,ll-:,;. :al1rm a li:1gna ·1,~ 1, m;1i. Outros 
Comcmbâ, lêm 1,utr.:i. fo1g:ua.. ( •11: rns c11:1· C'"!1amâ1> C,1-

mrnju, tem outra ling:112 . On~m:. 11uc d1:m!5o .l/cimw:,1. 

estes se utisturãq com Gu:iimuré:.. coHtra~io,; dos ,h 111ar: 
entcn<lc111-~c com o~ Grmim1uês, mas t;- 111 rmt:·.a fo;guJ. 
Outros h;i que d1amão Afrm1r:: :an1lirm c!; lrà·, cm C"m· 
111unicação com o:- G11chm11·;:_,·. Oa!r,1:. lia que d1u:1:ft ·, 
Q:,i9faio, lambem comnumicão \.' l'nl rãu cPIII (JS G°J!.:i-
1111m\ c. Ha <Htlro:- 'Jll'-' clta1n:!u (J11i;r('é: r~ tes Ínr;! .. :,11,­

rndores de P orto Seguro. O utro:;. -=e cltamãn Quigra­
j ubê (63), são amigos tloj si)hrr<l: tf'}:i. On~:-o ... '1,Ul' cha­
mão A 11garnâ, este:. \'i\·cru 11fo rnu!to lougc do m:ir, en­
tre Porto Seguro e n E..!.J1irito Sanlf>. Ol1tro:- qu .- cha· 
m:it? .-lmi.rocori são a:n:;,1s elos dt cima. Ha ontr,>:. q~;:i 

chamão Cflraj ô: vivc:u no :-;;rtf;:> da parte <lc São \-j . 

ccn tc; forão do Xurtc corrc~dn pnra. 1ft, têm outra l:.n· 
g un. Hn 01.:t:11., :1nc i-:lc? n1ão .-1."i!trf''Í; , in.'111 no S.!rtiln 

para a 1wid:t ck Aqtt.i!;:"i. ( ):1lros hn •1ur c:1a111ãr> Cf!~ 
rag11ataj(lr<J; tên, lin~ua dif fcnmtr. Ha outros que cha-

(63} Gui.:.:rai:.ih.-. 1 P 11rd1a-. ib 1 
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nmo .•i.q:iiyuira, L':itc,, l·illr,io t'lll conunuuicaç5.o cr,m os 

acima di tos. O utra nação ha no :-c rt ão contraria dos 
.U:u-iatigla1Jya e dos Turapi. t: ;.:rntc pequena, anã, bai­
xos do corpo, :na:- grosso,; ck p::--n:'.\s e c.:.paduas, a t: Sll!S 

,·ham;i.o o:. Port1:~11r-Ll'., P igmt·,,. e os Imlios lhe chamãr> 
T<1;' iy-y~wiriir lti-1), pun1uc .-..;.u pequenos. Outros hn 
•1ue chamr10 Q11iriciu;1iy. t·:--!,· .. \·:vem no sertão da Dahía, 
hem longl!. Out ros. que c:,a1115,J Grtir:·g ~:ío grandes ca­

,·:1 1lc-iros e amigos dos dilo::. acim:i . 
Outros se cha.mã11 (:uaj.·rt~: ,·i,·cm 110 sertão ele 

Port'J-SC'guro muiw l :,:i;!~'. 1 h 1i:1tra nação que ch;u11ãn 
ArJJn_qiff!J; r::-t<"-. fur;':o mnrml11rr-. ela ~ terr,1.s fJos T11pi­
iraq11im, e porqu,, os Tupinaquinc; ficarão !-C'nhor~ da~ 
1err..1s (65) ::.t· rhamão Tupina1J!1i11s. Ha oulro,;;, qm• 

chnn1~0 Guay!m il; csles \'i\'em na co:-ta dn mar cutrc o 
E ~p irito Santo e Rio ele Janeiro; vivem no camr :1 e não 
1rucrem ,.-iver nl>."- mêlto.::. e Yfü1 comer ;is roças. \'élll dor­
mir às c.1.~;is, não têm outros thc.souros, ,·inm corno n 
gado que pascc no campo. e não ,·êm 5s ca.;as mais que 
a dormir; correm tauto que a cosso tomão a e.iça. Oulro:­
r111e clmm;i.o l9hignrn:!tii (66), sãr, contrnrios <lns T11-
pi11aq,âJ1s e communicão com os GuaiwrtrêJ; quando ju!i­
tão com os contrarias faz<'m grarn1c5 estrondo;;. damh 
com uns paus nos outros. 

011:ro:- que chn.mão Q11:'rigmã, estes forão ~cnhorl":i 
das terras da Rahia e por isso se chama a Ilahi;t Q11i­
yri9mm:f (67) . Os Tupinalxls os hot:irão de sua;; ter-

(64) 'fre11ygui ri. (Purc:has, IV. p. 1.300) . 

(65) Of lhe ?i lou111ainc;; ( Pur<:!1a~. ih) 

l66) ftl>igr::i.oupan. (PurC:w, ib.) 

(6i) C'uirimure. (Purch:ic:. :1.; 
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rn s e ficarão 3enhorcs dcllas, e os Taf'rt)YJS frd!(., ['"!:'.t 

o Sul. Ma.outro:, que chamão .l foril•uiô; nwrão no sc:-­
t;'io em dirclto elo Rio Grande. Outros que chamfi'l 
Cataguâ; es:;rs YÍ\'cm cm direito dc Jcrp1erica:-ê c11fr" 

o Espirito-Santo e Porto-S~gur;:,. Ou:ros ha ,111c du­
m5.o Tapu.uriy; :-ão co111rarios dos outros Tapuy.:is, cv 
mcm-lhes a.e; roça:-. Outro::, que modi.o pelo ser tão c1u ..: 
vai para Sãc, Vicente, chamão-Sl' .·lmucax õ, io rão co:: 
trarias <los T11tiiraqttiie..r. ÔL1tro" que chamão No,1/z,i 
(68), têm ro:-tn,; nrnito grandes. H a oum..1 . ..: , e 1:stcs :- ~· 

d 1:unão Apu)', morão puto do campo do ~crião. sãr, 
grandes cantorc:-. têm cl iffcrcntc linf.::ua. Outro:-, !ia qw 
c-hamão Pa11aq11iri (69), di fic· i·:::v:- ,:,,._ acin n clit11-.. 

0utros t.;unbcm diffcrcn tes qu:: c~1:m1f:1, Big-:•r:ryya (70'i. 
Ba outrn n::u;ã,1 que chamã,1 Piri}a. l' de :-\c,. ha gram:,· 
numero. Toda.-. C'Sfa ; !> <' l C:llta l· !'Ci, 1:2ç()(' ... de T.i.puya-- . 
(1UC têm as m:1is dcll.t!J dif ic:-c11t~s llngua,, s~o gcnk 
hrava, sih·cst rC: e indomita, são cont rarias quasi toda~ 

do gentio qu(' ,·in· na costa do mar. ,·izinhos dos Por­
tuguczes: somente C("rto g{"n("ro (!(' Tapuyas que vin•111 

no llio São Franci5co. e ou tro;; que ,·ivcin mais perto 
são amigos do.:. Portllgucze,;_ (' lhes fazem gran~cs aga­

za{hos ri uando passão por sua.-.. terras. D'cstc.., ha mui ­
tos christão;; que fo r.ia trazido~ pelos P .l.drcs do S('rtão. 

e: aprcndcn<lO :i. li11gu~ dos do mar que os Padre;; sa­
bem. os batizar5o e vi\'em muito::: dcllcs casados na, 
afdl!ns dos Padres, e lhes scn•cm de interprctl!s para r.:--

(G8) N'onc-..1. f:Purdias , lb.) 

(69) Panag.uiri. (Purch:J.s, ib .) 

170) Bir,rorgy-a (P urcl,:i.s . ib.) 
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mcdio de tanto numero de gente que se perde, e somente 
com esle::. Tapuyas se pode faze r algum f ructo; com os 
mais Tapnyas. não se pode fazer con ,·crsão por serem 
muito :rndcjos e terem muitas e <liffercntes linguas dif­
ficulto~:is. Somente fica um remcdio, se Deus Nosso 
Scuhor não de3cobrir outro, e é havendo ás mãos aJguns 
filhos seus aprenderem a lingua tios <lo mar, e serl'indo 
de interpretes fará al~un fructo ainda que com gramk 
clifficuhfa.dt· [)c:as razõr..s acima ditas e outras muitas. 





N'OTAS 

ÇJut,nJo .-i..· e.-;tu<la a 111anif6 taçt111 <la i<k-:a por i ; 1á1 

e.la palavra, o c::;pirito de\·c procurar no exame. <los ra­
dicacs H rhacs a significação mais gcnerica possi \·cl, a 
qual, sempre que fo r particularisad3, o fcr:i. mediante a 
addição de radicac...; dcmomtrativos (prefixo:; e 511ífixor:,, 
nas linguas aryanas). 

Sendo a,;~im, n:;mgn;i.-110.s quasi inst lncti\·muentc a 
:ntcrprclação <los rncah:110;;, como a sócm fazer geral­
mente, pcla homophonia das dícçfü•s. o que induz ao!­
mais graves erros. e é. inteiramente rnntrario ao verria­
(leiro espirita linguista. 

Entretanto nas ling:un-. qtn• niio t<.'111 momnncnto:. e:.­

criplos, e cujo conhecimento, de mais a mais, no:; é trans.­
mittido por meio de caracteres os nia.i :; differenlcs e va­
riado;;, conform e o modo de reprc.-;cnlar os sons. i-.10 é. 

scgnindo orthographias inteiramente ar bilrarias e diffc­
renles umas das outras, é. na falta de outro3 <lados, jns­

laO\cn te a homophonia o que nos pódc guiJ.r para acer­
tarmos com o radical, que constitue o fundaJUcnto do 
vocabulo. 

De j\~hand ui ou Yaudui ou Jandul (nome do celebre 
moruhichaba da Parahyl>a 110 tempo da dominação hol­
landcza) é c.Iifficil de se explicar como se formasse J ea n 
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Dory (no cscdpto de Roulc,x. IlaruJ, e ainda se che­
gasse ao nomt• a laf :1a.l:n 11C\r Lar:a·us na forma J ;rn­
dovius. 

EYidcmtemcnte a homophonia aqui nos guia para 
que rcco11hcc;amo,5. que-, a lém tlo mais, e.'\:i ~te cm "Jean 
Dory" erro clc cscrip!a ou cJc cópia, porque, cscripto con1 
orthographia franccza, "Jcau-doni" já corrC-'.iponclc bas ­

tante approx ima<lamcntc ao nome! Xhaudui ltclcbre por 
ser optirno na carrei ra), 11omt: c:;,tc ,1ue nos reporta ã 

nlia11dií (ave corredora) c•J:11 o suiíixo i, que pódc ter 
sido alterado de J'Ú 11rincipal. 

Jlor conseguinte, apt'Zar <le rcconlu:.::c rnh.1;:, que a ho­

mophonia. uão pôde e não dc\•e ser\"i r, por via de regra, 
pam decidirmos do parentesco e dcrivü.ção commum elo 
,·o cabulo ( como .se vê em n-uJo l.' usj1:o), co;utudu so­
mo;; obrigado:. a ::tcceital-a t-ut <lin!r:,;.!.S c: rcm1slancia.5. 

Limito-me a este c.nxaco s impk ::-mcntc para que ~e 

me <lcsculpc, em di\·er..5as interpretações dos vocabulos 
que seguem, o sulimcHcr-mc por vezes a esse modo de 

t:xplicar as <licç:õcs, Wo geralmente seguido, monncule 
por aqucllcs que t~m a ma::'.:i. c.J c cx:>!ic.1r as ct.yin,Jlugia::; 
dos ,•oc::ibulos dos in<ligenas, e que nc.5sc intuito não tre­

pidam cm inventar ra<licacs que não ha, ou cm formular 
combinações e composições inteiramente a rbitrarias. 

Já uma occasião ohscr\'.'.lmos tJuai:fo é e.J lurdi:i a 
mania de se quere r for força uma c.xplicação e uma de­
dução ctymologica para todo e qua!qucr yocalJulo in<li­

gena e a impertinencia com que se c.xige d:iquclle que 

estuda Iiug uas americanas a decifração de cada voca­
bulo, sem se importar em se e5.sc vocal.mio es tá ou n:io 
estropiadíssímo. Na mesma. occasião fi zcrno5 ver que 
tão exigentes cm relação ao,; voca bulo..5 da:; li nguas <une-
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ricanas não o são igualnwntc 1..:m relação ~O:i da prnpria 
::ngna que fo llam. 

Querem por fo rça qnc, quem estuda lingua de bu· 
~rc, Ucstrincc por ,uiudo, syllaba 110r syllaba, lettra por 
il•:tra, a pala\Ta iangatrma t c.1c.:cte de guerra dos indios) 
e não são capazes tlc cxpllcar nem approximadamcnte a 

p:tfavrn duri11d(11m ou :i. µalana rnta11a. 

~ão é ~ó. Como vêem na scicncia comporem-se 
palavr:1s como folypocl io (que julg:11n suificicntcmcnte 

explicada log1, que se reporta an grego e ;">C traduz -
;;,11 i los fá ) , ql:crc111 igl1:::mc1a c qm: :e: <l1.'COJHJY>nha 
coi,i1rno, e não 5C conf<:nta111 00111 s.,bc1· que é o nome 
de uma ar\'ore, tal e qual c,:dro é o nome de outra ar· 
·,ur ;: cnt purtuguez. Os l.u:;m·ns, ci:,1110 cmfi;n acha::n no 

<liccionario. que cedro nm de ccdrns (latilll) e este vem 
r!c /.'cdnu l_grcgo) fic:.111 1m.úto salisfcito.> com i;;:;o, nada 
mais e:sig\.-m cm rclaç:io á pala\'ra cedro~ mas conti 11uam 
a exigir unla. explict~ão do \"ocabulo cabi1i11a, que clk• 
querem ver 1.kcomposto e distrinçado cm radlcacs, sem 
't' lembrarem que bastaria então ao c.;Utdioso ele füiguas 

americanas responder-l hes: "é uma pala na do Al.>a· 
i1L·t·nga, ju!.tamcntc como kedr.os o ê tio Grego". 

Ü c:ymo!ogis ta t! intrafüjgcuLe. e. quando o cstudiu,:;o 

não JlÓde satisfazcl·o , ellc po r s ua conta e risco atir.1-sc, 

dccompõc a palavra a seu gei lo. invcnla radícaes t! os 
coJloca coino muito bem lhe parece, scni se importar se 
~:,e arranjo era. o seguido na lingua indCgena, e explica 

rno 8 /ti· UJ;a mato ou pau de cerne preto ! únde não ha 
r:iclica.l que exp ri ma "cerne '' e onde o arrnnjaniento dos. 
elementos é arbitra ria. E o que é ma is <lc admirar é 
que os mais impa\·idos pam estas im·ent ivas são homens 
do mcrh(j elo V isconde <lc Pll rl o Seguro, de ,·on :Mar-
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-t iu:-, de E. L;ais e <lu rnctJ amig,, Barl1u::a Rodrignc.;, 

nos <JUacs si :-e [iassc qucni c~tuda linguas americanas • 
.tl-abaria pl)r im.:c111ar uma /i,Jgua sai y,~ucrís, com um 

nt111w ro Jc radicars dez ou cem vezes maior (]UC os do 
;-ian-.kr'. t . que 11 0 entanto, co111 o ::.cu l~mitado m111a•1·0 th• 

raclicaes, é o trotlCO da gigautcsc:t. ::trvor<' nrya na. 

Refiro-me só a homens de sciencía, C' não a poria-. 
r firrc:-r.1!os, os quacs se cntrrgam .:i im·cntivas com , i 

maior <le::cmLuaço possivcl ; cm outro c~cripto já t1 no­
támos cm relação a J. d'Alcncar, S.th·a<lor de .Mendonça 
t' outros. 

Para tornar mais ~cusivel quanto é dura a 1,0::ição 
d.J cstu<lioso ele füigu.is amcrir.an:is peranl<' as cxigcncias 
tl~)s e!ymologistas, b;tsla-no:i a seguinte pundcraç:áo. 

Trartcmu:i el a ctymo!ogia de uma pala1:ra portugu1.•za, 
p,-,r C..'-i:mplo J:ãa, 

Di;,;em-nos que 1·c111 do bli:n {IOnfr. E porqut' nâ11 
de /'011l(S ou de pa1111Hs/ dcria 111 n;i turalntC"ntl.! pl·rguntar 

os tacs senhores ctymologi~tas. E ahi então o Sr. Adol ­
pho Coelho com o~ liugu:!.tas. armado~ cMn ,1 c:; tudo 

coinparativo não só elas linguas roumuicas, ma:i a:nda <la~ 
Jinguas elo tmnco arynno, póde S..'1. tisfazcr :10 c:,.:igcntc 
etyn101ogista, fazendo-lhe ver que pifo ve m ele pa11is [JOr 

um L>roccsso de <leri\'aç:io proprio da lingua portuguCLJ., 
do mc;;mo modo que ciro ,·e1n de canis, analogo .iinda até 

certo ponto com 1,ulo dC', mmms. 

Fundados no c.xmne dos mornm1c11tos e tradiçõ~:-­
das linguas cultas, ns ling:ulstas têm podido formu lar lei-: 
que c..xpticam a.s transíorm,u;6cs dialccticas, e a fonna­
ção das linguas modernas; de modo que, quando alguc111 
venha objectar-JhC's que assim como de pago,ws veio 
pag-do, tambem de po,ws ou pa111rns pod:a \'ir piio. ciles 
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n.·~pm1tlt'11t <1ur: os prm:c.· ... -:1,.. U1.: drri\·ação tlo:;: voe-abu los 
~of írc1n di\' C,> r:,as altc rnçfü·.; por di \'<:r s11:- 111.it irns, cntrC 
os quac-s \·i~om 11111 t•sp<mtan.r,, l' nm nr.d ·' limitar a ho­

ntonymia " . Dahi ha\'t'1Hlo f'c."i.o ti l' f,r,á .... o 11,,1·t 11g11cz l.lci­
xm1 d<.> parte o ftm11s lati no (ii(I cll..· caurlla); e: qu;into 
a ft'!ww l[J,1nus) ..:omo tem dun .:; n. não está 110 c.1.so 
de f-ll!Jfl1ms (pagão). dr ci, ·ihmus (ci<la rJão}, cl,r islin11us 

( diri ~t rio J, brito1111s \bretão ), t11pitn1111s ( c-1pitfto), gcr .. 
;;ii1;ws ( irn171CJ J • 

.-\inda mai:.. Sendo lingua n1:11,111:ca o fr;mcez tanto 
nnuo o purtugn<.•1.. e, crirrc:~pondcmlo a pão portuguez 
o fr:-i nCl'Z j'ui11. e aiutla cm cima han•ndo o irl;mdl'z tliút, 
o Ny111f)!o:.,'1 -. ta :-c ria h C'111 eapn1: de dcri\'ar fiio de paiu 

ír.anct·z . e l' :-. t<.• do irland::-1. r â:°!1 m m lau to mais razão 
'Luant u, ~l·ndu o cl'11ic11 um ramo tlo tronco aryano, :i. C'llc 

!:>(' reportam mui tos v11c.1 huh~ das lingua:; ro111 ;rnic.1::., 
prim:ipnlinrntc d.1 , fa llada_ .. n:1 prni1H 1l.1 ihcr:ca e na an­
tiga rc.·{:!it10 da> Galli:i.s . 

• ·\q11i ainda, pna: 111 , ,·{'m o li,1;-!11;,.~a t·xplicar os fa­
cto-. rnai :-. ccmdud{'nt C'lllt'nl<'. e, ínmhrl11 mi l' "i l1idn com· 
parat i\'o das lingua :-, e na cm1c.1tet1a(; :'to ela.~ da tas co11s-
1ante::. das chrmtica." e cio 11 .... 0 11::?s 11abnas, ycm dcmo ns­
rrn:- (j lt<' t:into filo como faiu \ 'C.' 11\ cl,1 lali111 . ,,orque dahi 
1a111l1rm vrm o irl:uul<'7. tái11 . 

O l:11~ui ::1n confinuíl :\s .;ua.; iH:u;iírs fazendo ver 
'Jm' ,. nw~mo prun· ... ~u «Jm· jt·7. f't!U \: f'11 i11 clt· prwis tam ~ 

hl'111 Ít-7. ru,io e 1111,iií eh· manu,,;, i-srrfr.•cfo e hri..•ai11 de 
srriba11u< (la tim 11~0 fi!~<';ar:, 11 . ;,•i!l,i,, C' ;:ilai11 ele ·,:iflr111 11s 
1 la1im não Htkr;1r iv J, rntit,in t· rutitai11 (depois cn.p i­
lr1i11c) dt• wfilam1s t·lr., t· • JUt' . r1u:it1•!,, occorrcm ce rtas 
circnm~tancias pN·1ili;m·:-.. a-. li :1g1m, ,:::ri\'ada~ modi ficam 

o proccs:.o de 1lti-i_\·:u;ãt• ,k n111d,1 <(:ll' . de um lado de 
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á;.:itam1s (latim ,·uig:ir J ...-(':ll c:'dclt;,1. p1:-~:n r:n íranc;:z 
po;- Olltr2 iUnnil ât, :::r,: . eh- f,1! : : r: \ ·,•:,i t.:9~n, cm 
fr,mccz payt a (e .t:.puis t ,·:".:n ). <lt· ikr,~i: ::.s ·:cai dri{), 
em fr,111ccz do::,·11 e p::,r -ntro l;:u!,) C: r> u;,sm.:, dua1m; 
\,·:P <'ai porLt1gm:z du r:i,,, r[e fi:: :i.tri :t.)'. , ·u11 lt:1;::m'n cm 

franccz. m;H lmma,,o dtl p:,r: u~-..~z. d.:.· g~·r,::amrs ,.,:m 
p t"Tll!;;.=11 t:::1 íranc<.'1.. :n~s gi-r w ·mo t• ir:;:iiu \ ' iH J1':lTtu­

gttt'7., etc. 
J>Jjc-5e faz er isto <:nl rc1 :iç5.:, á~ t::gu:1s am(.;r:t~Oa:i~ 

Uwh• r..' :,tãu os c:-cripL1~. m:de coflu_ ... ª" tí.ltliçô?.'!, e como 
fixar :is cpod1.:zs das L)j,·cr!-:lS tran-.:c,i.:.~ ou C't·o?uções de 
wnl.!S linguas que se rcw!::!.ram a•J m~~ :fo cnn.,pcu no:; 
iin<; do seculo XV e começo do X.\'l? 

A Cürr.para.ç5.u nfa ~ crú::i ck,s ,·..,;:Jl,uh:;, u:l:-.""W!C::1!C' 
pera similh:mça úc pronunciação, auxiliada apt"n:is por 
algumas regTas Yagas c- :m1:: :1s gc racs ác,·:-ca. d::t. tr.1~1r.b:-­
mação p110:1c:ica úos r -,c:i.!,u!o.; (come, :-i,, .. t•:-.cmp!,, y!·J' 
t>m al•11 e !1·,,. e m::a e i:1:i.1 t, s'..:m ~e :-;.th~·:- qual é o nn:s 
antigo, si u Kccln1:1 011 • \l,:uic~ng.1,. de., ci'!> o com (1th: 

lc'm de -e h;-n-('r qul·:n estu,b a-- E:i;?::a~ illlh::ir~n.is. 

X=i impn:-:~ibiE:l;-.dr d~ exp~ic:.:- raraihi por meio <lc: 
r.:1Jicael:i eh .\1..t11lc~:r~:1. . su:):-, ,:miia-l>~ <J!.t:! rccurrcs-.cm:\~ 
li·J Kcchua t'a•·a.-u::::: 1 i:· •, . .! ,·0;~1:!ç:i) a:1i:ca.·:c! n d: \·..:- r:;as 
tribu~ cpw í1 ,:-..1m tl.:~i~1a1fa-. p:1:· C1 ·ru11dt1s. Pl•:-g1.1;n :-,t·: 
tealmrr:tt• l, K'!:'cl1u;1 r- 111.:: ... :: . .n!igo <j:Zt- o .-\ b:illl•êr.ia? ou 
pd o :1wnu;,; pat1c-.:,c a ífirmar tJUC c:,; tc : ('r.:!1~~sc d';; ·:pd!e 
muitos \'Ocalm!G5 ~ s~·r.'. ll·sit~m.'.'! .'.l c.1mpJ;-.iç:io prc;1c:du 
o adjct::ti,·o ao sub~tam:,·o? r as-- ~111 outras dtwítb-s. 

Em cada. ling11:1 u:,1J. !c~·c mucl;: t~ça ,J._. ~r:!culação 
uu de som modifica e atê foz diiic:-c:!.;il n:l. :-'.rin iHc:i.ção. 
ao pas:::o que, comparada nm:1 1ir.~uri. ,:'lr., cutra, ,·ê-sc 
que sons que faltam numa e apparcccm em úUtra são na 
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primci:n. cxidentcmentc suppridos por sons di\·crsos, mas 
cqui\·alcntcs. 

Ass:m nu K cchca cllr(?-;,t>Hc. mo~í:c:a:Jo cm .~Jra ( i:>u 
como cfcrc\·cm os E:.panhúcs cear()) exprime "pclli:ido". 

P recedentemente \: imos que cara é adjcc~irn e si­
gnific; " ca lvo". 

Em Aba.ücênga ha kot_y-p1ra. (pa:c:pa:.ic;.ão), J,yliug 

( \·crllo) cortar, e {~ubstanth-o) piolln b:a~co, kyl:í-11ó, 
etc. ~h::ro lel'c altcr.'.lç5:o phon~tica corrc~p.:mdcnd~ a 
grand::: <liiferc-:1ça de !-i~:!il~c:.:10. Entr~!~n~o tc:uos 
Cua_Jc:rrtt~ que Liz . . ~lci-:::u, ":;üll aus d~r Tnp:sr~chc 
hcrstamtr.~n und .icb:d!anfo:dc Lr:11t,· (Ot1:arnrni H.ua) 
bc.;leutcu" e que rn~ p.1. rccc .ipena.s promrn,:fação :í gua­
rani de coccloth e de Oa c!,-,1/.afot ( 110:nc que !':e daYam 

os T aba~~ ca L<'ngua:- ou Gu::!ycurll:; .i si rn ~smos) . Faz 
isto fombrar a r xpl:c.,ç-Jo que deram a S. H1b irc e:n :.\!i­
r.as d:i p1b.\'ra draC:1cl, dizrac!,h;i! :.cr a rc~f,O!- f.t do prctc 
nos que procura ,-am a mina Cc o:.1 ro : ar~~-ad,á, pc:-tu· 
gucz de preto por lm·dc aclrar. 

K5o ~ben1o nas m!uha3 forças o pub!icar um t:-a­
balho comp!cto. onde se di~cutam os rndicacs <lo i\ba­
iieênga 11m por u.11, de modo que a eilc~ se poss:un re­
portar com a lguma co;mc....::;io os dl\·er~s vo::abu!os c'Jm­
p osto:s, e seja possi\·cl. pelo co:uicxo dcs~cs rad:cac3, 
concatenar a. lc~itimidu<lc de tac~ e tacs <1eriv.i<;õcs, vejo­
me na ncccs:;;dade de aproveitar as occa.siõ~s de pullti-
0:çáo que ~e me oflcreccm e de ir ap:-cfed.:mdo <les:,:m­
ne.xamcntc cxr,faaçiics dest.icada.s tlos ,·oCJbulos. que t::­
nho occasi5.o de discutir. 

E' obvio o inconYcn'.cnte que d"-ihi resulta, mas dc\'O 
resignar-me, ainda mesmo correndo o rit-:o de 111c pôr a 



Ff:Rx .\ c, CAnn l :>,f 

balcr a campanha r<.1nm o m vn amigo füu11o;;a R od ri­
gi.tc5, e n foPC'd do \ ·an1 hn~c:1i . 

A mania <las: cl_ymolugi a:- tem !.l' l l ,p,,• de cón!ag io.sa. 
~ ,· isto 1150 poder puhlica r , i <:sl;: ciu ilu .\!1a i1cê11ga cu:11 
tal ou qual auolsJf s6r111,j"i.·,1 , fo~ n.:.1H .. -.it· ,, :l(l:1i ,·,,:1 ::im­
hcm cs:,rnrahmt har ctymol1,;._,ia-.. 

Den•udo apena.;; nc:;las ·'nottJ..; " />rt,.:ur:ir r,:\:p}i.,« r u., 
,·ocabulos inr.I ig~na.,, ~i cu prc tendt··~c 1lt'~cnvoln •1· mai~ 

este trabalho, e por excmpld 1Juizc5~l! dar o nv:Hl' de 
"corda" (e a rcspcc tiv:1. C'Xplira~ilo) de <JIIC falia o autor 
elo:; '' ln<lici::-. ú,) Brasi l'" na p::g . )(10 . n qua: ,,,.n:t' fui 
omitticlo 1; r ;;s.-i pagina, é claro qut' a titu!o el e ··1101a ." " 

estes apontamC' nlo:- Jlocliam tomar ta.1 ilc~C'm·ul ,·:m~·uln 
qnc só por si constituirinm nm enur111c ,·nc.:tlm!a :-io. 

L imitei-me portanto a lrn!,'lf .:-ó 1lt,:-- rnca lm!. , .. CJUI'.' 
se dcparar,1:n llll c~t ripto dus ··T n<! io.<. u,1 Br.1-.il· ·. 

Aimla out ra pondcraçílu. 

O maior nume ro de ,·õc;ümlos c:-t ra11J1,,-. ao ptirl u­

gucz, que se .1d1am ucsfl' lit·ro, é p~ra ck no:11 i11a r 1rilms. 

Se ri a muito naturahn~nlc arrastado o leitor :i n r a4ui 
d l'St'nYoh-cr-sC' mua lis ta tlos nomes da;; t rilins indigcn;i.-. 

com n rcspcc ti va c.., pficação, mas então ;t:1i fer lantns de 
descn ,·oh ·cr mais largas comidcraçõcs .-;,1br,• o 5 primil i­

t·os incolas do Brasil e. jú :'e vê, i:-lo ~.íc dn o:-hi1a le­
gitima de si ,nplcs "notas". 

E m geral na i.:xp licaçiio <lo1- \'Otalmil•:-. procedo sy5;­

lc01.:ilic:imeritc, procurn.11do repor ta -los u11ícamcnte a ra­
dicacs do Aha ií cC11g.t, e apena:; rC'cdrrn á con1par:ição 
com outT:t liitgua. qm1.11clo de lodn o \·ocnbulo não é ex­

plic:n•el pc:lo:. rad icacs e.lo A b.ifi e~nga ou qnando a ana­

logia de 5Ígni iicação ~ a similhança da iónna dos voca-
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lmlri :,, lr11r <.'X t mp!,, élll .\l.r.tii ,:Cnsa e Kcd111a) é tal que 
!-C não pót.lt! contesta r a com:1111nidadc de origem. 

Já en outro !oga r di s~c c111e. :tnh·:;. lic prol'ctlcr á 
C<ln1pa:.lção, era nccc:= :ear!o procur,11' í ixar o mais pu:;.si­
yd 1h r;i<licac:; d:. li ngu.'.l, p.1ra se te r 11111a base de co111-

J•;1 ra.ç-:io . 
. -\ s'i.lm. p,,i:-, t 1)nt r(.':.,p~·itu i1-: triLu:--, L:tlll lJ t'm nu~ 1:­

m: ~amc"' :--imp!,,::--mc-n t<' a proc urar dar alguma <.':-.pli cação 
<~'IS uo:uC' .~ c11m t')UC' .s:"io tlt::-igund:-i ~. e unicamente d,,s 
llll:U<.· ,; 1f lll' A.' ;tCbil:ll lH.'~t (' Ji\To .. ();:; fn,J ius f)n Ura :=,i} ... 

. \ i111~<t 111;ci .. . D.,: drn, ... l' :ôb ~ cx pl:~:i.çõc::> com ª" 
tn.iinn:-. ri! · i:n·,;:. e pru1;1j,:P.:: a acccitar «s ciirrt·cçõ~ .. t; ·~ 

:-.~· Hzrn·m. p, 1r1:ut' <.·rn gt• ra l !11t'.l' 1:011h'S d ~· 1wçõ.-s mi·: 
sifo m(1.=s ,!,, ,;ut· ,i!r: rn !;as, ,·v11: •Jlfl' .l'r drsignm:am as 

f(ll•ifch,s ~~iZ!!l.f 1i.i 0;1.'s-11s ( Vise. de.: P. S l•guro - 1-fo,t. 
C. d , Bra:-~1. 1g5 l - T . I. pag. 101 ). A interprcl;1ção 
(:c.:-.~l·:- 11"~'~~·· ~·· !.!llt" ma'.~ ili ifíril ,,uanto maior é o t:-,­

trop:an u 1: () d11 \'ornhulo, l's:ropi:1mc11 to fJ !le <juasi ~ '1\1· 

1,rc é muito rlií í i{"i l rcr.rn1Jwcer. e tlc:-t rinça r . 

. \cl·n·-.c•: a tlldo bto que muil u:- rl l'3:'Cs ,wmc-:-: po­
ilcrã{) não pertcm·cr ao :\hafü·ênga (11 li11r1ua g~ml) e 
olllro~ até p•Hlcrão :R'í 111: mera im ctH i\' ;l tl'algum nar­
rJdor. 

St·i que me ha de prej udica r o <lcix."l.T·lllc a t't':\:iol .ir 
pl"la. ma nia da~ ctymo'.ogi;;i s ; ~ci c1nc. po r mais l'ilnlc-las 

e r C'5 ah·a,. crue cmpr~ uc, terei ele cahir em gra\·cs erros 

de intcrprctaçflo, n1as quc- fazer? T rabalho ~crio. onde 

cxpcudcE-sc ,1lg nns princ'.pio ... e pude5::r m e: liyra r <l c itn· 

pcrdncncias 11,io ha meio ne:m d e IC:\ ar :i. caho. 11tm ele 
publicar. Jsto no Cra~it 115.o tem sahida. sak o grande 
sacrificio <lo proprío autor. Lá vou poi!',, com os cty­

mologi;-,tas a~ua -. ah:tixo. 
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Embarafusto pelo pedgo~o caminho das ctymolcgias, 
e só r,i.?J.:~-.!i 2.r1s se:1:1,:~s etymn!ogistas, que c:>ntra a 
n.tni1a vc.:n:.ic!c me :?. rra:-.:a:n. e p:,fací cr-!11:i :-:mr--! ~s rc­
lribu:ç~o das etymolcgií:!.S air.crica:in!'i, que lh1!3 dou: 

Exrl!•1uc·:n-:1:~ e <lêm-:;;c as etymo!og::as de tantas 
p;:.la\" :-as que f:gJro.m no:, <l'.ccio:-:.a·ics, e quz nãG são ame­
ricana<:. 

Por exemplo : 
A etyn-:clcgi;;i de l·rirrn n:?o s6 qu:mdo significa. "a 

frmea c!o ilur.o" in:i.s ainda quando quer <l izer "cofre 
de <j::ci:1 tem tl::út-iro". 

A cty:r.r.lo~::i. di..: aro!!a-ccn·a!!o, nome de. uma arvore , 
de Go1!ça{o ... Jto ·;s, nome de outra ar\"ore, etc. 

E outras m.1:::-. 

Te:;i t!cas s:';;!lif:c.nçJ,•, n:c·~:r.~!l.tc c::,ntra--.:t!., ~mba, ,ç-êm 
r.:o l:.rr.o \"li d:-s .-fo;1~.-.r l.1 B ."l::i::>!~!"r:1 :.:a:i"1:!: l, e- s:io: l.º, 
~ú:1-dê .. l,::-m::m real, verdadeiro, 11ositfro" littcrabrre:nle, e "illus­
tn:. tfath,c: :i, t1c:-:r.:jo", por tra~s·a'-;:.:,; 2.o ariJ-:tJ "h'lmt'IT\ de:>· 
I:~1:-a1o. feio, dc:seompcs:o, hci;r;l-d, tt":n~rcso". Este: sc.~ r.:Jo 
tam\:::;n suppncmos p:idcr in:crp>cbr-sc a-l,:,j-4:té ou a-mb:ii-i:tl 
"pessca mi rnuito, bcmcm muito ruim•. Cumpre-nos ;if:nal no­
t.:11'" 'l:.Z:', 11:i~ só :':!:'l"!c, cr.:r.? e::, m:,;!,:,s 011tro!' v; c;:ib:110:-, ;io:fcm e 
N,recc:m coir.C:tl::- d:i:ts significi.c_ãcs :int!tl1ct:ci~, dcpcn:lcnc!o s6 
d:, tc:n. co:n (]ttc fC diz: o \'C:::th:.ilo, :a. d<:1cnninaç:io do scn lii.Jo, 
q.:c se Uic ~lld.•u:=. Nas fa:f;'t:as cu!t::is rncsrr.o se <liz. : " é tc­
fl'Ü\"<."~ ,. vo~c::·fa '·teml\·cl'· ter si;:r.iíicacl.os. 01111 :c-stos, Dlz-se üo­
n:c:i:r.cn!c ••1!5 um s:i:1to l:o:r. cm, ~s t:m :mjo"'. Nfo é ircniJ, 
.n:-::s a i:!'ci:i se c:,:,:,::!',1 do rr..-srr:o n:ntlo q:ie ,u ironia, quando 
se diz oom tcrr.ura "ÇS um diabrete, és mn dcmrninho". 

Ao.'.l:.il (pai;. liJ). 

E' o vc~bulo cO!I I q:1c no AIJ.liicênga. se ficou dcsisn:mdo 
"o padre CJ.thol:co o:.i chr~t:ão'", porém tambcin scn-indo p:ira 



Gcs iso:!r cm i;c,,11 04ncerd:,:e. vi~:1:rio, c!crigo" . ~,totito)·a dá 
u:r:i cxpE.::iç";., '1inc ,.-o~!mlc (jt:c ,·~m 11.1 p:ig. 177 (§ 14) 
ó Crm1r:i.r!n dr> Para_,:•,as rC'ln::r,rC'.õ~.l n'> T .:irr.o VJ dos A1111ot's 

r. • Ri:J!folf:.·, u .\"a:i,:1:aJ. A c•q1Ecaç5.o d::<la r.or ~lontoya é atá• 
h":r.cm. d-t::\'crio (p ir ,S:!1:<l:1.r etsfühdc). ~otai:de>-sc porém 
•;::<- ·~<'.i \·cr.!-o " SC' t>x;,: i:r:c ;.,:,r é-; que o absc!u lo ,~: (trrnr, di­
\'tri:: :rj p~n!e o I n:as nã:> ttp, e~i:-nt, exemplo tlc mufar C$Se / 

e:n r, :,. J"!· p:i,ec~ C]:Ji:' antes c.:::i\;ir'.a co:-is:lerar ré como 11m 
suiíixo o q;::iJ ,·;ikmlo pn:- vezes o n:cs:i:::o QllC J.:rtr dc\'C e pôde 
:c r ,,. rr.~~:-::1, :::ir.nífic:c;ü.-::~. 0.:-.;te modo o suHixo ri .sCr\'c d\" 
r!;ir {n:çi :lo \'<.Cabuto d~ mcsm::> rr:o,!o cp.:c l::u:r cru lau:m ,!Jtrcr 

cs csf, ,rç:ldí'', o, "·:i'.r~:cs ) d~r:v:iJ,1 1J c l,ml ii duro, forlr, rijo. 
Po,::m? e> r'·;,·: •; , 1:::'i:.1:-:1 "'" !:•::r:c:n, 0:.1 ::i. p.:-S! Ol hum1na por 
t"xccJ:cn:::i" e ni:i fa '"o iib,t rc, o cm:nc.nte"' . 

:\!::-.,,c.t ·IG I pJ~. l7!J) 

Es!e r.~nh? 11':! ~riliu i:::., li\' :icl1a C'1\~re e~ <-11u!l icrado, por 
S::r.ãv <!e \·.i f.C•'n:d'.o.<. r:;·m r.~• Ro:c:ro <!e Gab:icl Scare,. Von 
~~ilr~iu;, 11:::: !::i.l·o;-ios:.r.m1:c ecl!i3iu o m:tior nume ro de nomt5 
~e tr.11:.:s, t ~:~Y.m r,'.b :-: :> d5. :•~ Bâi,:;9.- :::ir El/111.,uratf,i .. ·• Scr­
:v:;s-!:~ :id~o .supr.ôr que a~:1ig c~tcj:i por cqNi o~ oq11i (colla­
tcra! r'.l d.-r;•:::.:o) ? !Ytj:i.-,~· •• c~:p.:!'.!'.ib cm r11~:',:>J1:1:1;m1 

Scr. fo ;i :: s:m . r,ó:lc-5e ~ukrp:-eta r A~m1q11:9 o co1!:i~c:al, o d '!ri­
\-:i.clo (<!es:::cn·len!e ) do odro. Xole-s: que al' :ilini de ou~os 
signifiC.ldos cxpdmc "o"J :ro~ (::djcctfro) e rcp:1rt-!".c que cxislc 
r.-> A T·1.i:ct'TI '!:.!. !:::ÍV ~r) ,1:.--• ·.·~<l)3 CH -:O('"':l.

1
• '1':ti '- :,~·1b, r1r::,~.J1 

~ai, a,r.:c:!c. lu! :ir.~. E' <k •cr d:, estudioso aponl:J.T esta :isso­
ciõ?ç;:i'> de si;r.iíie:!.do '> da<. divt'r:;:15 dicc;õcs c.Jm pC1:1u1.n:i :i.!tcr.içâo 
Gc !cHr.i.'i ª'l~i ou n!i, m::s cGmt> ~e c:x.ig:r dc!lc que dê uma 

cxpJ:c:u;5.o c:i.b:il de wY-...ibu!O!é, que nins:ucm $abe como e Quanto 

foram c.:o tropi~:los? 

.\Jm,;cco1u (11:1.~. liS). 

E ' tribu CJ.tl!' nJo fii::ura na. '. isl:i. dos nomes dadc.s por S. 
de \T~Hc".>r.c:dlos, item no no,t'iro clc G. Seu~, nem na E thno­
grap!:'.a tl.: Mad:u,;. P:i.r a ev:t:lrmos :i repe::ção de.;ta rcfer(:n­
cia. cm O'J:ros rt-J mcs Cc trib"Js, r:estas not.a.s nos rcp0 rt:iremos :,,, 
que dizcmcs nes~e e no ~·ocabulo precedente. 
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)éiio acl:r, mandra ;,7.::iiti: ,!L· l·x11l ii:ar l"•ll~ :1"n:c óc tr ib':.l, 

'-' l imito-me :1 iazc:- \"C'í cwc a \1! t .11111) 1:nia phra~c h1.'m n·~ul"r 
cm Ab.,fici:ns;a: ..l mi-/:(•·co-ri C· 14um:lm \·ir 11:- r c:i. o u c.:•:-tu111a111 

,·ir estes por :thi. a\té :1\lll cu ,!-.··;, · a c....cn,\cr /111 por 3:,, 1nr­
l!UC rcahr.cntc a fórma r//(1 t:,:nl>cm -'I'l'JJ:trt•ú• [lOr \Czt-s, CU1ll(>ri11-

do--111.1s 1101.1r <JUC cm dw cstâ fr1 ;p!id1,1 ,. 11r.:11-•me (\.l·ja-~ T. 
V I tlos A111:flcs d<t Bibliotliaa) . 

. \)l.o~·., :,J1 (pag. l ~lll. 

Este 1mmc 11.'io Ycm e in 11,·~lmm,1 d;i, :i,ta· , :1:u~ , cnt Ami­
.r ,,a•r:". Qu:w.:11 ~ L·.,q1'. i1·:t1;ã•, :irl·~i;1 .. :, :a·ci 1r !l' ,nu, ,·i: l?"• < :1~r, , .. 

signifü·..idos tem o de .. lon~I!', -!â- e: 'ITie ~,w1iJ>i nu nmboitir 
fJ:1cr di,.<:r "os de !á, , .,, o riw1,f,,,, t'.L: ;;, o1 tc 1/:: : .. :11.:t'- t' q:1\! , .. m 
este nome ha d c,i;.:.uaç:'1 , 1.J. .r:b.:~ 1:,, , 3\ll •lf<",;. ~º~" :amli,·:n 

11:,e :t .\yJbb.::J íi1:al .ní prÃlL· i:li:tr-<t· :l I •. ,i1õ . • ~·,i ,ufFx,1 11 11 ;: 
a pparcec c1n muit,.i; 11n111c-. dL· i r.1111• . \ ' ê ( ',1ri ii•. c t;1mhtm ;;,•.-. 

:\~.\/ l'J(· fti:t;:; l iil . 

P.:\o .•\b..1 í1ci-?:~::i p.irc-ce•ml' ::111ho -liíiicil L':<plir;lf t·~t<' e 
1•:1lfO<t l~ • ,J :'.e--. p:-inÓf1:t/ll!c!1h-' ;,! ;•,td~·:,-[,, • ._, ;',, ,yi!ah.11< ii:: f~,. 

.-1,j11. Cornn dc0;: r::aç.adan:t·:it l' .a, :11ut·•::u;ór!o d"li- :sons pelo~ cht,~ ­

ni5!as é l;ío impçrfrit.1 qm· d!t'.i 11.·m d,io a :tCC't·11!u:tçio, nl'm 

a q u.-mtidadc. rc,.ul la 11uc ~e l<'m du,·ida até se é ,u_,,·t>. ro.,•,l, 
rtrycr. royá, etc. X;i flinna ,·.,:.,, r· ·F:i tt r la! u11 1111 ::a! t·x11li ·:, ­
ção pdo Ab.:tiic(n~a (n•ja-~t· n p.1.'.ana G11u_\·,rmí) , e llr!"- le ~o:, 
tido hrw cri;1 relação t:"lll ,1 {11\ l:iil:1;: u , ,:1 tlc ha co5ayl1 ai11r.:a ­
mci1to, e- c,s v,: rbos cri_;·r1:1i'J,t:m. ,-,,r,1,/J/·I1:lr!ar. fo liar t'm a5~c1r.­

b!t~. ~ote-sc ituc ('1i1 ,miir,•y,i h.L l:m;,. tr~ra (lt· lo_;,.':l r do~ tl1t'· 
rn:is de c11 . .r.:Hwii. •• que u:i11 ~cri:i in:ulmi,~h·cl l?oJ .-\h:il1cênJ.;a. 
Considcr;:imlo, por ém. qu~· 11c:ih, !i \'M h:i n:ui ltis nomes tcn 11:11a­
dos cm wjr i e afo,t:i mal ... ~i:n11k,1m·:i:t· t·ni j11 11:u«e mais ua­
tural r'.cporl ::ar o.-s le;; 11m111·~ oN l-:cc:1u3, ,. ,•~pl:t:ac -sc j:, vor _,,.,,, 
:-ui íixo d,'sL1 :inS'cta . • ·Ji:ua, t·m h'.ttlma /:-.!rm <lc uulros ~it,"ui­
i;c;'tdos e de o nlrns f()r ioas deste n ~mc} s:~ni{ica '-m;mt(), capa": 
J>?rlanto .,Jru,rnjrt seria "o~ 1iuc tém t'<!p;I 011 in:toto" . 

. \ :,.:r..,11.,11 i C11a;;. mo. 
~ ão ,·cni nos au lorC"S cil:ido(, n lc n r· llle. Littn.1 hnc11k 

de-se 1r::aduzir 0119a~rory, alm.'.1. alegre, 11:io oh;;tanlc .ser mais rc-
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gul.i r 01191.1-ors c1•m :-r_y ad jcclirn. Como porém e;:i u~ado o 

\'crbu a11y-llory ~lar coitlenle, por <lis~i mil:u;:i.o era 11:itural d i­

zcr~m a119a-rflr;- :i!m:i a·~:-e, os a ll·gn:s, a gente :tkgr~ . 

.-\:-. 11.4, :,;1,., 1!}."l,! . l~.?, 

P at c-cc 1111 r lütt'ra hm:111 c ~e P')'k <.·:0.:: 111:.::ir 111):- 11-jfo ,1!.J (cH­

c~ ta ;i. g<11le, mcttc a iz<: ntc l"111 Chio, uu :,.p:1.11ha a g cutc) e 
a~sim se l':o.::po1: uo lo1110 Vil tios .·lm:J,'.f ,la /Ji/.il intlran. Cousi­
•k-r ;? 111!,~-~c J)(•rt'1:i 11m·, c.-niun lll' a ,- :ra:.::._,:-,. .... , . ,.,-:,n,r í: · , opJm~to 

de Tupã, t <1nc ~ssim remo e-"lc \;'.Xpr imia o r.spiritv do bem 
(que rl isperu.m.1. rultos, tloudc u d iZ<-·r Uos i il ho-; <la Jhrri:t , qu e 
dlcs não 1!11!-tam Ott.:~, :'t':rt n-1:_c:i :. .. ,. parece que 1'1Ji a11!} cxpd -
111: :1. o u," i,·j/,r dr.J mal, (:t 11::cm d!cs ,·ot::i,·am o iirc11das par:-i o 

S\lborna r ) . A ssim 1"-Xlr -~e i:1t('q1 rctar mftl•:y = nl-nn9 (:r. ca:la 
pa:,~o S\'. \·(' - ·- i = j = ,, .,1 .11.1 , :w, :.u ,. \ "1\: ;- ,:11ra111•~lçiu ;i T:1t .i 
=Tub-rmy ;\L.\I:\ DO I'.\ I (ou <] ,1;; pais). no l'ROTI'.Cl011, 1)() ·cnlàAOOk· 

~C111 :i ind;1 p1,dl·r :i.f~irm.ir 1;~1· " I ou 111 . I.' i!r, ~ ·k!li e do Kc­

clm:i correspondJm 0:-.1. J r nra ~ 1J tio 1\b.1ii eêi1 ~::t. por Gemais 
110l0 qac ern OdE al,'111r ~r;:n:iicn "diaho·' . 

. \ :-.m:rn C11.1.i: 176 ). 

Xão me paréCC c..'< plicaHl cslc uornc. 11n 11 :iincfa iu!cr prc­

lamlo 05 sons ;Í 111ocf:t dus cty1110Jog:isl:ts qua1:do lraJ11zc111 Ffo­
u111i11n p;,r fio,- .:-w l iil~, .-l r,rchâ por lm·dc-<rd:w·, Ço11lit 11t!rc 
~·m11 r.r por rtom IÍ!JO a a o /lo/!.'(m. Tambc n1 n5o iíguca cm outras 

r11unwraçõcs t.h: tri lius e .. m•mt· qu~ · mais :il' 11,c :tpproxi1r.::i é 
Arari, o 11ual ig uahm:n lc nf:o C muilo cx1,lic:wcl pC:o Ali.1 ííci:og;1, 

e :10 GUa l, como é i11~nit il·o. dcnrn pl'rtc11ccr os llOlnL-;; di!.dOS 
110s " Jml io:- do J:k.1s.i!M. .·Irar:,• é 11omc de lcil.iu pcrtcncc11te ao 

tronco Aymoré e ainda :,,, ramo G<: ta admi ll ir-~c .:i cfassi fi c.."l­
ç[10 de ~l:u ti us). Aqui a ~ 11a.-=. ol.oscn·;i rcnios que aro cm :\ym.i rá 
ê ~ foliar ·• e '"lin~uJ ·, e ttrr lr LS fo lla1lur. 

\'cja-~e GuArncr.í: . 

. \1"l1,.\l 'U;TA!\GA lfl,,lt;". ]i J}. 

E ' evi:feutemcntc , ·ocab~lo Uu Abancé11g:1, s11~ci:p1i\·c1 de mui­

tas cxP:icaçÕC5, j ã. pelo tl1cn1a a(oig (a/'}'i, apyy etc.) j /i. pelo 
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thema api9tanqG (apyitn, a:,;·ta, api!m19 etc). ConfirmJ.ndo a 
m:nh;i rcpugna:-icia plra in!crp:-ct.:i.r as pal:inas pclo q~c so::m:i, 
o que comluz: a disparates (n•ja-sc A ttlrcl ii:i} .tql1! tcm-::s um no­
me que se pode interpreta• de muitos mxlos, al;;uns dos qua~ 
quasi liUcracs, como "·"yi,ia (cm lu?i ap;; i1190) tita119a pcnta de 
nariz: Ycrtr.cl ha. ).[:is procur.intlo-se rd:.çõcs e subord:naçõcs 
entr e estes di\·crsos dc:.iin:iti,·os, é prcícrh·cl an tes guiar-n:s fO!' 

analogias, aind;i. S\:mlo nctc.s$.1.rio a:ltcrar um po:ico a r:i}.2.\Ta. 

Comparando-se este nome cem Jforiapi9to11911, que ,·cm na mc.3-
ma pagitia, é :ulmissl\·cl <litcr-sc (com um t pr-0nemir.:tl nífi.,co) 
Tapigapi9tan9n, formado de mo:lo am1lcso com o outro, do::- lofi::i 
(tapiig) ap.)'ilo ent Tupi ca.bi'.da de selvagens, de inim:gos, de 
la fr.JJf1S. 

Ar1n:1·Á (p:1g. J;S) . 

Ou lro nome q1,c não (i"gtJra nas listas <lc l ribw.S dadas pe\n, 
auctores, e que pódc ter di1:c:~as c,q1licar;ües pcl=i Abaíicê!'lga 
Atenhamo-no.; porém ao senlitlo que dá litlcr.?lm~utc o a1jcctivo 

aJ; it irJ,a ( pc!a regra que <onsln d~s T. vr e VH dos Am'.r.n) 
o q:.i:il s:gn:íiea os t!t·:.alcn ladmc. os tlc!a~ma.G,·,s" . 

APn (pag. ISO) 

Alêm de não figurar na:, l:stas de tri?lus, aprcscnta-~i:: de 
modo que pUdc ter muit:::s c.xpfü:::11;ôes e p::ir fim r.-:nhu:mi., p=i: 

n3o han:r moti\·o <: m:ludente <;:.te autori~c um a iu '.crp:cl:u;:ão. 
Cousa que encabece a s:guiikaç,fo ôc '"cantor", não ha r.o Aba-
1ícêng:i . NcstC h,i. o adjcctivo p11i-lcpir.lo, p:om;ito, expedi!o, poi 
m.io-zi11ha, e tn!nbcm {ibr.i. fina" e adj. "M'g:.:b, fino" e outtcs 
assim. A prcpo,;iliva :!dj ccih·a·Jci-a a apcr:.?s scr5. :\dmissi·ocl co:n 
fpi n·:t1gum caso, po rque cm outros já foi e p11i são ;icl jcclivos. 
Do ver bo p&i <l:ir de comer. e ~o vcrt,o f':iir (foi cem q:mla 
do r) so!Lar a m5o não sei se seria faci l derivar ~djccti..-o com 
a prc fi.'(O. Tem ;ihi cm ultima a lla lJsc os e~rrr:oh;r,ist..a:; mui to 
onde escolher. Kotarci de pas5asem q•:e u/'!!, af,o Sl:; niíicam 
"chcíc " cm Chilli, cm Kctliu:i , cm A)"in:lr.Í c:c. 

AQlJTGl'l ;:A (iiag. Ji9). 

Além ele não figura r nas lisw de tr:bus, accrcsce que 
não sabr si é 11/.·i91i.ra, rrk:ri ou okoi!Jd.-a, a.{•:911fra, e 2iuda mais as 
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varfantc.s com 9 11 ira formar.do muito diífcrcn:cs compostos. Eru 
S. éc \"as:'-·::Ccli.:s ha t:ma tr.:bu Aq:ú,::m com o thcm:a aq:li, 

i;:::ré;n q:1;":I :,:r!d' E:1trc~anto n;io deixa rl!: ter import:mcfa. este 
come c.tn q1:c cn:r:i o thcma a.71: i, pois c'.!c c:Jtra a:n:b nos trc1 
ncm~s que aq::i :se sc,;u~m. S :: r.i afâr (qt:c pidc de:xar cair o r) 
r.i.::.: !>i,"!:1: ~tca "n; ::~-. f':'ac,,. e· .. :::,\1 c .·,arJ,:;" E o ,e~:.:.? scr,i 
g:~·,a aba'.xo éc? E af:!9::iro u!tra-co.·,mlc? X fo 11:c a.eh:> muito 

feitio pc w :c neste caso scrla mJ:s propri3 a posi,.:isitura bt de 
comp.:ira;.ivo. 

A.Qt·nuxl, •, p:.a . !i8) . 

Veja-se o cx;i~nd:<10 no roc.J.bulo prccrdc:,tc, e nctc-sc a;pc­
n:is que a!:fr-i·i::i é l!:tta phrase " ~ão co::artlcs dles l2mbcm~. 

A~:.:JõZGt'C. (p:lt:. li$) 

Veja-se o cxp::n:fa!o cm Aq:1i9uira. Q uanto ao mais é. de 
r.otar ()1:::: r..>s "lt: Jl~s tb Brasil" todos os s:n5 babilualrr.cnle 
rcprcs.cntarlc5 p!l:- um i cspcc:al cm llontoya, p:,r }' pdos por­
lu~cczcs, aprcscn'.a-sc :"9, e que corr.o este i é brc·,issimo, cllc 
! ~ contr~c [rcq1::c~!crr.c-:; tc c:r.i ::i n ga\ q1.:c o segue 011 o pre­
cede D este rr.odol pod::.. haver a.{·::-tcu i, "mu'.tidão de fracos, su­
C!a tlc m:,'.!cirücsn. Fica, r,:,;ém, por explicar-se a p rcpos(Íh.; 
te e aintfa. n:,tarci que cm tC)'i sendo t pronominal, no composto 
de\·:'a f icar al:y-rrsi· Cumpre ainda n, 1ar (]UC no lino como 
está crnprcS":tt!:-i Aq11ili9p., não dcsi3 na ''tribu' ' e sim "local" o 
clii c;;b e :t lo::ativa pc. 

/\.':! t •lTIJ'I ( p:t~. [i8). 

Veja-se o t.xí)('nditlo cm Aq:,;911ira. Quanto ao mú~, nfo 
~crâ esta sim pl~ adulterai;,io <lo uorr-.c prcccde:ite ou vicc-·;crsa? 

,\;.Act·.u:.n p::g. 176) . 

Pr'.n:c:ro (:..:::: lcJo :~:,:ar~: t!:.ZC rirc,'1:,,iaí /: '.!f)' é litcra] rr)(nlc 

"o Ju;M írcqccn~.:,.do p: lcs cnter.d idos, o rc,:dc=-.:au.r dos sabi­
dos" ( a contr.icçfo dos tlo:s cs cm um cslá Cc:1a cm faraguaJa 
e a queda do /, é faci '. im::i) ; dep ois ninda nol.in:i que é possh·cl 
araqrr~i adj. cingido, com cinto, com !acha, e oly as fontes tla 
cabeça, as temporns. Como nO:i1<: tlc t ribu, porém, iinrorta-nos 
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l"rm11,ideral-o 1rnr Ujlr.t fo r<', e h ' ja-~l- oim,. l ",.mo d,~te lhC'm3. 

,1:1rn ~e dcriv,1m o r!cs!gnativ, an111 .-1.1 e ara11f1.u:,1, :1.'io ~i. r.::i., 

por um n1c1ap'.as11:o -.•m11k., <' vcb a ugmcn1,, 1!, om .,,,Hi:,;,, \l·· 
H' í[~t· de 1J ra11co 1i.i<lia ~e dcri'"·ar ,rrawa:a ~e porven~:na l-x: ,. 

t issc u t..• rn1,, em .\bai1cC11J:::a e ..:ntãu ur,,c:1•11i,1/y s~ podia in t~r­

prcta r por " [XJl!Sa11.t ,m 11ousio dos Araucas". ~ii.-, dc\·c iícar 
c-!11ucci1lo que com .-lrnc11,;:°.ll}' tC'ni ~imilhauça .-lrny:1t1_r,1, 11011:c du 
1:,,-.so g r;uuk rio de Go)·az . 

.'\RL\, com accC'nto j;i 11a primeira j;i ua ~·g:uud:!, ,: ;!:~n:a 
q1K.' ~1tr.1 11:1 coinp'l5:çi.o ée mu:1os , ucabulo$ e nos 11<11ncs ,t. .. · 
muitas tribus. E;k thcma c. ... istc no Ab..1íicéu;:a . ma:. lfo íl11· rr.a 

<11..c por mc.in dclk nãl) !-C piodcm <"Xp!i<'nr it ~ UcnumitiaçÕ<'s c.h· 
crihu,;. Contl'mp!o-1, :ittui 11.1ra. f:m·-:- i'h -.<':.::11iclC'!- r,m~!dcr:i.c_4ir, . 
.-fro Ili! lin.;:-11a d o:. .·J.rma-r,r.< sif:u :fi,·a lil! í,!ll:l, \Jab \"TJ , ma1~i:!a-

11:c11u,. licença, etc; ,l.í muitos deri \"a tloS turno urunr e or..: ra111a11.i 

{alfach r. parlatlor . 11otan1hHc ainda que Ay1:1arrr ar,1 (lin~a rlo 
:\ym.: ra) é sy1Hmii1:o de J:,H111r-i:, r :, (li11gu.1 1k t:t:a td . O Kc­
d ma ~ ;-ip.1rc11tad1) e até p.1 r1.-cc q_uc derivado do .-\y111ar:1, e o~ 
Aym;i:-;Í<; c• ·u~1i11,!am o i::ro$~ da p11m1b.ç.'i•) dri ? riü e da !~, •. 
li \·ia (]11~1i1J,. "J. ínr:i~ tnmaram c cml:i ifo paiz. Co:11parC'-sc ai1:<la 
o c1uc se c;,,;11cn·le na 11al:i.na C,:ay11111r,:. P .icl'CC •ntC •IU!: c,;.te 

thcina fll"ll- r ('portado au ,\ ynt:tr:i, a~illl co:110 1wr.1 ccporta<lo au 
.K rch11a <' ar, n,ill j r}()l'lcm ,,,.pl;c:ir rn nilo,. ,wmc ... <lt: 1r:bus. '"ª" 
faliam dados ,~ra !>C dcii11 irc111 ::is c:>mp,,slçúc,; e dl'r:\õlÇÕ c-:. . .-\ fi­
na l Arei ,·ulso 1.1,.ir,1 f o nome é e nnmc d~ a!g11 11~ fs :llnr:1s que 

uo T. V U doi :\1:n.il's <lei co111u 011011:atvpai\'"· 

.\n.u: u-E (tia;:. 17.3) . 

Conforme o c1 uc dis!.cinn~ cm am. !-C é lic:tr, .-, hylddi'-111•> 
de com1wsiç.io, p,,>dia -st' <lccompo:- ~ te nome in '..l ii fc rcutcm<':-:h' ,·m 
ara-rA/'i ou ar4ra-fi- (ca m.lnho d()j í:illa<lorc ; m1 ilo; p:i r'..1,Jn ­

rcs). :\{as ,-:i i!-~O 11aic :unc ntc por conta dos rtymo:ci:istas. pois 
,,uc l:il c.xpl!capo J;<'UJ pódr ~n·ir !)roprfo 111cn1c p.u,1 um 1111111~ 
de trihn. Parece qw.: !mi<" j:i sc uiio trcpid., cm fori 113!" ,·o<".1· 
!'.uks c-c1mp·.,?1h r!.,, t iwn,;i l:i lir:,.. H' III 1hcm.1 ~ri.'J.!ll. r de tlacm'l, 

tit' l i1iJ.!11.I<: 1110.:lcrnh ci,111 1111:ma ~ tll s r:iulr:ts d1,:1~. tnJ:<- 11ão -.C'· 
;:tê 11t:1; p 1:1\ 11 i ... to n -~ :uitori,:3 :I rn,up,,r .v·,1 l"'\I c1 rc1 ra ,q., 
.\~111:i:-:i) ,:, ,u: r,r:,,: ,.u :,,1 td•• .\U.1l1tl½l~.t ). 
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Cotn(J \'Cm 110s /udi"s ,lo llrnsil 1dio designa. trilm e sim 

1, r.u-, e t':n . .\lr.i.i.cX·nl!a uri -.imple~n~t'lllt" 11 :'~<» tem c,•q1Ec:i.çiio nem 
f .. 1r..1 uma c.:,u~.,. 11cm [)Ma llntr.,. Arii ''c-:trde1t(();; ou bcxi)!osos'" 

1:!1\'\:.t puile5,;c- ser .ippcllitla dt' triba. 

.\11:~'.\l l·u .. n;a. nr: ta . \ nuan1i~ l)r.ig. 17~) . 

• \ iorma 1luc H~m de Purcl,as (a scguml.1 ) parece ainJa 

ur.ú, ,liilicf! de ~e i11tl'TI1relar. ~}ua11to li 1irimcir;1 Jimit:tmo-nos 

.1 uu~:\f' o thc-m:i. 11ruoc (l:unbe1u 1101nc Jc tribu no norte) e rc­
tior:amo-nu., ao t'X()tnclido cm nr,1 e ,mar. 

.\,nHn,· tr:ii: JiSJ. 

s,,-. - 1:.1f «, ,!n 11r:u :! " r,:i rc-ce nfio c:<l,io 11r111 1w<li.1m estar 

• ,,u:pa '1-·wl:1!:.i, :h ~rih'.l• ,!,, .\mazi,11.1\, 11 ri11c ·1L1lnk.:Ht" ~upcrior. 
Xão ~t' i 1w1is ~e os Alrrr," ,}' tcnt ;ilgu~ cuasa tk corrununi com 
o~ .•l/11,ta ri que \'C111 na lista <lc S. de V;isconccllos ( § 30 L. l . 

C,111s,u ,,., Brasil J, nem tão pou~o 5e esce5 sílo idcnt icos com e..~ 
1fu T.'.l.rnhi afiiucu!c do Rio Br.inc<J, mcnciomulos 11;, Ed111oara-

11h;a rlc '.\lartiu~. q11t• tl;'t ( p:,~. 56.! J .·/Jo1s1:ur:i 1>t1 .·ll imrl:i l' 

tr;11lul f)(lr K,1rf,fl<rl1 t.-r. l:rn .\h:iiici:11;.!'a, t'm K«l1Ua, 1·111 :\ym:i• 
r.í, cm c1i:1;i e ,.miras :1imla 11,io rejo "·ocabu!o algum parecido 

Nm estes. que sig:11ifiquc " tecedor, fabric.111l<' de cestos, de ri<=· 
11ciras. <" IC... Ein Abai1CC11ga lt'mos nt:'r.'ri p<"11ucnino, murcho, 

t'.J\Colhido, e de ol«r cm Tupi, a/:1m cmto, brcse, etc., ainda se 
com::cbem outros derivad os. p:ira dC!ois11ar .. os ch:i.los, os pcqu<:­
ninos, os anüc\·• , Podi:t ainda exp'icar-si: por rr/i,-nyú "chcícs 

de topete:- t" pnr oulras for111.1-.; mas tw!o é e<mjc-ctnr:i.l. 

:\.UCA. 

Em Chilli-dugu trmos mrca-rebcldc, :tlc\·;u1tado (e dium 

1:imbem "cimarron, montaraz"). Em Kcd111ac.1llu 11,rao ad,·cr­

s.;irio, inimigo, tyranno (e ainda como ,·t>rbo: "bal.llhar, pelejar" 

com os clcri\·ado:; ouccak so!dado, oucrny 11:i lalha, peleja, etc.) . 
Em Ay,n.,r,i I Ha(1uc-:iro) ainda ,,u<o ini111'.w1. e ,Jeriv~dr, .. como 

<'m K<'Clnta . K:io se póde dcb:ar de nolar aind" <Juc cm Kc­

c:hua f:alfcni verbo "\·ag:i r, fo lg ar" e l-'utbcm com ,mi dcrh·ado 
e..'(primc- •·n1g-abundo, , -adio... Deix.:irc-i de apo11!ar outrns coin-



c!dcnci:u (cmr.o o de ch:i:marcm os Patagõcs am, Ch:7cnos 
}'ncaf;) e só Ec:irâ f:x:-.d'l qcc au<a é donde ~e dcrh.i. arauco e 
ara11co110 nomt>S p~~os qu~cs se cc!c!:irisuam cs lhTcs hllÚ ar:tcs 
do mo:u ~cso Cb!!li e q1tc ab:la a sdcr?cia c1fopl'lu p:1,2 a bcl!a 
coniícra Araiicar·a. ::-.l'ão dc\·c fi:::ir dciapcrccb:do q:ic /J~q:,c na 
li nzu:1 l:o,; Ayir.arás s:~niíica " h::mcm, gc:1:e, pessoa,. don-:!'e: 
f!aq11c-ara {,:1 Ji?1:,;ua Ayinará) s::;ni f:c.,1:d,1 o mcsm::, qt: ~ Aúa-
1icê11g<'l (l:n~ua de gente). P.l:'a lll tin:.:tr a cr:!'líronl:tçh êc:;.sc 

thcm:i (sn;ccptint de \•arias :. ltcraçik:3) =iínda. d:: \·cmcs notar 

q:.ic ha no Aba í:ctn,;a o \·crbo ac.1l, br:~ar, ru~gar. D ~pctdc 

de n:uito 1r.1!s lo:izo cs!mlo e de SC\·c:-a co:n-;iarat:io das :in,.3uas 
a dctcrm'.11:i:efio da \'ari:it ão d i:s \·crabu!os c<.:1::exos com o the­
ma 011m ou oca, com u <tual tah-ez: p~.s~a:n ter 11:irc.ntcsco a té 
g::,1rai:i, tori::i, _r,nJ!l,;, .-r1r"l•1. ,"(f" 1i'•. c!c. P~·::i. ~,·-:,1 :fo IÍ~"*l! l 

ora11ca ainda se polcm ap:i rcn taT co:n cllc as dcslgn:içõcs de 

muitos outrns po\·os da S.ii-Amcric:i co:no ara:1c, ara11ac, aroa,1: i, 
que cml.i'lrn prcpdns da p:irtc norte da s~J-Arr.cric, c-:mlt..I~O 
podiam ser pro\•:ud:is do Pcrú, tlc lá tr.u:~n:lo o r.omc de ara rtca 
rWcldcs o~ fus icl c,:, c:1 :1.:t!da nr,1yw dcsc:dcs, n'l Ci'•!i.!> que pro­

cc..J:i: o riuc d iz ~fartius na F.~h-:1c;:; r.'.I.I1!i(a, p.1~. -429. No Kcchua 
ha a!n:la liarcar: (d::, ,:crb:> l:11r<a) 2.riudte '!\!C i!t:ti~·:!.", c~tM\':I:, 

n:> A},na rá tambcm arumi!-cl m:ta)'O dei Tambo, que igu:a!mcnte 

pod iam fornecer dcs:zr.ali\'OS p:ir:i t r ib:.:s. .:\ inda cm Aym:::trá 
a:1q11i pai, scnt:or, cm Kcchua nuki o prin:o;;::cn:10 do I nc.1, ou 
rei. 

AVAS,\T\' (c,;idcntcmcntc tr..''"aly ê erro ,Jc cscti p:a, porq:.ic 

nJ .. lia l cm AbUci:n;:.i.) ((lioO::, i.11 , n :>!:i ). E' n-:.~::~ ::::e::-.:· 
menh: r.ovo para mim e, vendo-o app!i~do ao <lemo, parece-me 

quasi poder rcpor t=il -o a dt::is cly111olo:;ils difícrcntcs, das quac.s 
a mais n.-.tura l é ab3-IHJii (home m chifrudo ou co:-nu!.lo) não 
obstante falta r o suf ib:o de p:irt;cipb ab::-1,aJ!~•.,;;-, por que isto 

acontece ma:.s. , ·ct cs, e en;:,oni ra-sc o rad ical wrb,1.l cniprcgadJ 
como atljccti·.•o sem esse s1tííi.xo ba~ ou o seu cq.ih-alcnte /:ara, 
A segunda etymo~cgi~ <lar:a ai·aliot}' (lio~ra ou fezes de gcn:c) ; 

mas ;il<!m Uc n:io ler i:. to grande signiíic:ição, aco:itccc que me 
não pJrccc r::iturni a cOmpO$itâo do \'Ccabub tornando oito i::c­
ni ti \'O r-;,,eifo de l,oty. 
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Xatur:i:mcntc cst5. muito c.stropi:ido este nome, e dem:1is nio 
Cgu!".! n:is listas de tribui. Pare<c-me por cmqw nto impoa h·cl 
te.Jbt C."-Plic.:d-0. 

L .-.. ,1...:t tr,:..s ti:2) 

Lit<.r.i lrr:c.-ntc c.:o-tté quer dizer "maltO n:nbck.ito, ou rul" 
e ta.a:Jtm '-l!c.t\'a \'CrthclC:r.:i, folha grande, folkt la rga"; tam· 
bem ~i;;u iiica "matto de paus g r.indcs, ou gros~os, ou, malta 
,·irgcm- . Xo scnt :c!o ele '" folha grande, ou fari;a" foi applic.1do 
:.., lü·::roni;i~ e 11:.::'~ ... ~ ?1(11;:accas ; e .1pp'.ic:i~> a :ilh'l.lm.1 :\n 
1~.-.~!, pa7c:cc--:1.c q~c ( !J.:!,; (como dizun) Uen~:i !.Cr rua11J tl t· 

r:ra:lo de C3']11J ... _. ,,: muito chekoso, ou cheiro verdadeiro, chcil"O 
:e.a: . Cerno :t-: tr.c tlc tr:bu {11ccec-me in:tdmissivcl o ,·oc.ab'.llo 
::t~.ma <lcfin!do, e nc:> lC c..i~o me reportada antes :'l cai en\·cr­
i::;,.;:,.!:atlo, ou cu:-ri-.1J, 3 di q~eirr.ado, e mesmo ,í okã-atf, c:-?.­

bcta to.ta, cabcç:i ,·ir~ e a:ud:i a cutros thcnta!.. Não hl bJ;;e 
w r;,. k°' fr~:i;. :· ·, .r:1 t::n titrma . .Se o ~cnli" C.út•, dono1 d:t 

Co!.la d~s:lc u P:irahyba :t~C S. Francisco (G. S. Souza, pag. 38) , 

pertcn:;:i ;i i:::r.:'.il 'f:,;i é c!c csiranhar QUC lhe úe:.scm um no ­
me ~cm parc.ntc.~·~G a'.i:Jm c<:1m os dz.tlos ;is c·,Hr:1.s tr:bu '!,. E;tt: 
i;cnt:o íc.i cxtcrm'.nadt>, cc1:l'o,me se ,·e cm G. S. S. e re.1.l ­
mcntc j i n:io fi:;t.1':.I. na Esta Ú03 Ue S. Vasconr<:llo.>. Corr.o di­
z~m q:.:e era um gentio muito ícroz, :tir.úa podi;1:.sc c.xp!ie1r o 
~ca r:oir.c por arã-êtê cabeça <lura, per que por vezes \'Cmos !:U 
p,.;. r J!J. ~t·, co:11•:i 1mrram G. S. S. e Scutocy csle :;cntio usa,a 

de uma c.sr,ccic p.:ir ticu!ar de ca11ôa, !.Uggcrc isto uma intcrprc­

ti~;Io p:ua o nome que ~he d:wa m :1s outr:'I.'!, tribus 396-oli-ri· 
!JUCr.J aquclles que tCn, Qnoas diiferc.nlcs (feitas ele uml palha. 
co:1~p;i1Ja como a d.is esteiras de tnb(1.1 G. s. S., pag-. 3S) . A 

queda da ultiir.a parte d:i (lhrase (r : posposição, e g11ara o par· 
tictpio contracto) não C cc.:..tsa que se possa c.strõlnltar, altcntos 
c,ctr:~ exc:r.p'. t:s de phra•c-<, qu.:- t .. ,maúas como dc~:~nati \·~ pc:­
dcram parte dos thc.sr.õls componentt'5. Assim aqui ygri--0/i ca­
noas diiforc.n~c:s ou di,·er~as ou ainda. cnad:is, atê cm portug1.e:z, 
apen3s prccdido do .artigo (os cmoas-<li\'cr!.as) , pod i.i. se:rvir de 
designati,·o. VC-se: lambem que:, por esta {6rro.J aind.i !.C pôda 
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explicar o t:om!' ele trihu pelei;; r,r imciro'> tht'ma,; (1t ,t·tli-1ig11arn , 

~ sujeito:., o~ hoa:.cu, d:i. m3tta ,·ir&em. 

C.'I.\TJ .-.:1:., t 1~1}:. 1;,:: 1. 

Litcra!mcnk <1r,,./ i1111-1 hcrl·a b;:u:c,1. m,1th• branco (' :i.i11,b 
folha bra ,:c:i. : 11 r.olr.(' se t'stendcu ao::. 111:i.tto-. C"nfe.; ,1tlos. e c.u­
rasc1da:;, de 1·<"::<·:aç.'iu não lu:c:uri.w:c e que :1pre.scn1:u11 uu1a 
cõr ~ brnn,1ui çad;"1.; é e,qir~s.~íu tla li11gua~crn b:!a:.ilcir:t ltojc 

1,1!11,!1.:. ( "!11 , , --1!1 :if·r,:d .. ,:v ~h"itwn. !11..:';u d :l"i:"•,~ í: l.111~i1t111 

:tdr,pt:tdo 1::t liu~uaJ:cm hrn~1/c ira ; c r..-i1J ~cr ,!e: iorm.1 ç.i -, dh·cr~;t, 
ma "' tenho miaha, <ILI\ iil:t• l'lll rl'pon:i1-o l'J,f:r,d :ri o que c.'Ch:d:t 

l l:ciru. o i r<iorcuto. 

CAJ t: ,1KA 11a 1111 \a ( ':,iuari . 

Íllt('rprl'l:i 11tln ..-~! o.: :, .. n:c (<•1r. ,1 ,(,._m ::1k : 1nd:ir H,11 ).lart iu~ 
(' 01,t r,:!'> (por ('X('m pl,1 p,,.' i•r1,1 ror ,·,•n:1·c l •!'" 1lc c:i.nt:i.r~ol. 1criamos 

inu11 l'!.li :i. t:i.1t1cn:c .-. ,jií-t:arn co11u1l•ir 1: t: ra jú tl':ll T up: uoro pvr 

111:aro 011 911nm é ÍH"<IILC11ti•,..iimc,1 . E-.1.'i. me pa rt:<'c nd<,, porém, 
•l' r 1:m 1l•h \·11.:ah11~ ,, t ,1:1.• 11: :a i , :,·1,'1':uh tc,n ,irtu, o.: (ll ll' "l~ 

,1pr~$~·111;;. .. t):, i Urma5 m-,1ito ,·,"lri;uf;'t<e. 

Em Ab.11ic ê-n;:.1 lc111os <an-t~-!l:Wr II q1,c l'. d" 11 :au,., Jõi ln~:. ­

lrr, 11101tc1:, cu:., e :iin :fa l'o.!ll - :· rr11,1r lP">ll, r p .. r f"t') o 4uc é 
c!o rn:'\Un, 111:i.Uuto. matu·ir11. dl'. 

A lem di!.lO aüu~ ha U1!J1lllr hrbcdor I! bcOO[o ('n, ;;.:ral. con­
tracto de tnn-g11(1 r bd x-tlo r tlc t1cn-a ou mate e de m ui ou cngui­

•irmr hcbrdur ck c;u1im · lt •k· ,·i::11, t , <'i::t·'\' .\ nn:t~·, T. \" II !lf:M 

pa, 1ic. de tu" !.C:r, e 1ia rtic. dt: ,i cnn:c r). X•1k-...._, pnrent que 
Oi Pnragu;i;r, ~ cl1 :un:1m <' ln ,i:<'r.tl ao~ indio ~ ,le 111:ittas C,1f1)·g11r1, 

~ 11uc: scmfo { n-.1uctth' a qucd:t do ,, cn• T u11i. ahi ll'mo~ Ci1 t1y11,1, 

nome pelo qc:tl :iínd:i ~ dr"i.C!.11:t111 tr ila1.-.; do )[:,.tto-GrnJõso e crein 

11 m· tambr.111 de Goyaz. 

Pa rei:e até QII<' f)lotkm cons irit.ar-st' ct>1no ;1rlu11C' raç5o do 
111~1110 nonic que si::;:oif ic:i; 111;i tu1to ou inat\·iro; os seguinte.~: 
( ·,,:,,,-.u • .. ,i1,.:s;.,1 , E~~i-1· ;i-. ~lart . : i:1 ;! •• :~:;• 1111 T :1. 11;ij1,1. , < ,1y:1,i, 

Cri)a:rn (Idem 11a;:. 767} 110 P ar:m.i1 Caj'ln·.1ua, Ca_i•1d'l1bd nóme 
<le tri l.111 1110:,,:cana (1t'Or iJ:g11r T. lI, p:ig. 25-0 e ainda oulros. 
O epíthcto ~cllcric.:i dt' m:utulo ou 11\.alteiro cabf: a tribus de 
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ranio;. quat.>q11cr, dc.liig11a1:du u..; h-,m~ls 1lt1 m:'ltto, pt!o menos 
t:io ;:ipn,11riad:u11c11lc c,11wJ a imfa ltujc os littrr.1tns portuguczes 

~a fü,ta iloi fJ(WOS di\·cr"'' 11ii , · n•:>h. fJU~· :tllf L',<'01:t S. cl<! 
Yascc.11,t"'[o..;, rcm Ca!ftlil <11:l píick r:111:hcm rtl,lor!:tr-sc a Ci'<', 

1101:tn{[O·~C comtudci 11:1c (Id o,. ...Wli \';l i t er <1llll~ :i (0911,tr hc.- · 
hcdo. 

( ·,~, ,n.11.1·,, fp:tg. 1i8 ). 

Con iorn:c é clc uso intcrprc tar-sC', b:u tari:i f êt ·$C ramnr(f· 
911ar com<."tlor r!c c:,.marã. c Citaria rc,nl\"'.d;1. a que stão. 1hs 
p;ira nonw :l' tr ibu >t'ria ah; rnai, co:1dudc.rt! c $0..'corrernio -nos 
:i. um:i .-,.:w,.,~:,.·11 e ,:11ri t1 r::,:.1rn,fl:1« C'a!>eç.1 cm:rin:, !cl;cd;i, nu com 
mna l••rÚ:t \l;c~ {la!':! qu<' ~e t ·cja que lud11 isto é n1ai~n arhí­
lr;trio c ni r,1:!d:11: a rc,1111:ulo af;:::um po,itivo, ba,l.1 c1,1b ide­
rar- ~t' 111!{.· (· i:'t..,quc.ult> 1:0~ :iu t,m~~ c«111cc<' rt1\H(' da ctdi !ha do 
C' e l· ;~t,, ~uif:c:c:utc 11a;;i lcnno;; cou.~a i11l~ ramcl\tc ~~\·crs:~ 
<"omo rm11i1r.r11ôn 011 s:1111arn.'1Uo que tc111 an,1!ogia com sa11:11nd1 

uomc: •k !ri~m (11:e vem 11.1 l tSla de S. tle Vasronccl/os. E ~,~ 
ultimo 1: omt· plJ,!c r<"portar-~t' a r.idiraf'~ o,; mai ~ diffcccutc.~ {IM· 
si\"cis. <' uàu han:rlo tutlk c .1l,i::-u111 que 11:o~trc ;t inl enç.:ío •!.i 
1l('llc))nin:u,.-:ir1. p.,r,·cc--mC' \·ã :, h'n\;itir:i t!t• c.-.:pli.c.t!-o. Diz O 

!t :<lo ,1ue ns i1~d:os pnr cslf' iwme dcsii; u~do; ·• tem outr.i. liugu:i, 
,·i,·,111 cm c:t~as, tcn1 roça~" e pelo 1\baiicéug:1 ~ó se poderia 
tah cz rl"porl;ir :i :i.\g11m r:tdical cou nc.-..:o cnn1 ideia ik "ler ou 
Í;n:er roç:i ... \"da-se o voc., bnlo stguinte. 

"E~!<'s intlíos, úiz o lcY.tu, 11:m m:'1111:ts que lhes l.15.o por 
b.1i:w d~ ein la e pcrl<l tios jocl hr,s e quanclo Mrrcm cingcrn·it:tS 
n., ciu!a, CIC'." Se 11:io luclo a,1 menos p:i:lc :ich:-i-se litteral· 
,nc1::,· 1•xp~t·,~, , p ,.- ,m:1-;,,:1·~·.1·tI 1:t"it,1~ :.;:ar:, !c~ •\\!·~ h:::1 \, , \: ..... 

1111, lcrn Jon,~a, n:3nt~~. :\<1ui !eni-sc ;,penas <lc ool ., r que sara 
C 11:trli cip:O rdcrruh: a r:ulicacs m uito d i~·crsos, 1: infinito de 
0;1tm \·nbo (que ()Ode ~c n ·ir de partidpio), mils que não é n::­
~ular 11 cn1 far il .1 1trib11 ir·.it:-''.hc o ;;cntido de " tente" (partíc:ipio 
clc .. ler"'; co01 tudo ê o un:co modo <lc :e i11\crprc1ar o nome 
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corao .se nos .1pres:ntl, e e:1!ã.o yara sC'ri o subst;mth·o "do:io " 
(derivado de um irifinito ar, G.J p:irt icip:o de ou~ro VC't l::> ;_ 
Veja Am1Cus, T. VIL 

C.-\'-Gn:M. lJl:l; 1$1) 

Vem de co11g 0-5,!;0 com o suf ii xo de p;clcrito cu,r de.si. 
gnando "osso j ;i fô:-:i do corp" c!!.'f): is pa:-t icular:sado p:ira ex­
primir "osso Õ:l c:mcl!a, Libia" e ttar:slato p:ira "c.;.nudo, tubo" . 

O c.1nuúo do "pito" c,a. c.'"prc;so c:n gc:--:t l por t.:t:;111113/J (c!lu­
padouro d:i ta!JJco), subsla:!tiro do \"C:-bo fcl)'Jr. Em Tupi 
acha-!c frlym611a~, mas con:o r. o'...:l.n:cs nos Tom,;,s V[ e:- \'II d Js 
Ai:1::u:s r!u Bi!i/., .:is arl:cc:açt,zs e, ri, 9 lh :\!.:l~ .,'.:i,,::l ~-!•: ,::.-:- . .:- .:_,., 
frcqucn:c.'mcn tC' cm Tupi trcc.:itfas cm P. b. T;imbc:n nc,1:.r.,os q~e 
f â:puln,abo podia s~r o sa1Ht.aitt:\'o verbal ôc f.-!:,·mlo:í (b~!ier 
petym:i.). 

C.,!L\ ou ainda. córa é thcm :i. C]Uc fi;::11:--l c-::t1. n-:.:mcros,s YO-­
cabulos e cm nomei úc triL:is, e q1.:c carc=c ser cxam'.na.do um 
pouco por miu:?o. F.m Chilliú:.1:!U ha. rãra po·:o, forte, c;i.s!c:'ic, 
c: tladc. Ccr.o b. !J..--r!.irm ~C<;l.:! E:::;ua. o ve·!:c, r::".-. :•tl r, ,::;_-.J s.;;i 
a té que ponto ser.i licil:> rep.lrUr a estes th~m::zs o ,·,:1.:-.:ibul,;, 
:::Ulr,,ni ( \·ê J:C1c). :::,.;a ::n;=:i.. c!~s· Ayn:~ .. 'i J1a ,·ar:'ls 1:,zma,; 
car(I , C(aro. etc., dcs q..:;ici 1ml QUC 5; \(:1:[i('"3 ";i .. :l:i:.: rt - " re­

porta i caraP,: cm Aba.íiCCII~. e outro l·ara c?!r:.:::dc c:m Kc· 
chua e p:uecc lambem te r dcrh~ôos corrc.spon:lc:itcs cm .<\ba.· 
ficênga.. Kc.s tc caso esta kara p~I/ado (sc~m!::i Bcrton1::i) C'lt­
rcspondcndo ;l kcún1-pcllado (scgur:do :llo.•si, (jUc ad·:crtc a dii­
fcrcnça das pronund.'.1.S m:i:s <lU mum!'. 1,U!h:r.:ics), Ko ,\rrn:iri 
ha .air:da karu - d~ um:i. ~ó côr, de cõr uniíor:r.c (o C]t:c põ:!c 
ter o m-!smo rndical prccctlcntc), e har3 p!otas, mlncbas, kara­
kara crisla, q~c tc:n rclaçi:.o com o Kc.:::hu:i cc~rar.':i.l - s1:--na.. 
e ,·arios outros compostos que se rcícrem a':> their.a. ccarc c'luro. 
pel·'.c, casc.i, etc., e que. cu:<lo eu, !cm dcrf\·ac!o!'> la:n'xm n-;) 
Ab:i.iicêng-a . • Ko Kechu:i lia 2ind.a reara dar de co:r.er, QUC tem 
conncx:i:o com crrrá cm Al>ai.CCng:i. e QL:~ di dcri\·.idr.s e:n Ay· 
mariz e cm Ab:ii:tênga. que ora rcporl:im ;io thccr.a. ceara d.ar 
de comer, Or.'l ao thcm:1 uora couro, do qual aorc d:a e rn· 
radia sarna, com o qual se comp.:ira. r:a,Jj arr:inhar, coç:.:ir cm 
Abaíicc.D,t::i, e cc.a,o poElha cm Ayma rá. 
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Os thcrms c!o K~hu3 e d~ Aymad se t!:,~i:::im do rlfro 
ch il!e::.o qu~ s!~:1ific.1 !'l :l \'ô, (Ht:-i:·:n c:n Kc.::1u:i lu c::z.ri n rão, 
h::i:ncm, co:mc.-..:o c~m ci1ra:: 11 ::. :-nc:n disfou: to cm Ah:::cfa::f:':i, 110-

•;:r.•!u-:-e q1:c cm .-\yr,::-.r~;, l:~,I ::ii;::.ti.t'i:J. r.ú·lc ccn::;i::.raM c com 

:.lsur:s oatr~s thcn:as do A ~a:.e;:r.g:i. 
E ' 1:ran:.!c o n-.in:cro J -.:- tt .:n:::s de t r í!:,~1.5 que se r('port:im 

ao t!u:m:a cara e ;,'.n:h .:isslm é p,:cssl\·c: q:ic r.ão se c.-cpl:q:.icm, 

r.cm sejam cnnnc:.:C's co:n os (Jt.C a -: i:-r.:::i :l,:-cscn:.:i.rr.os. e q~c dc­
t:t::1/a:i1 c.ra:;;um ou~ro ni.:: :Ef1ca1.fo c•. mo ol:íi-rii e::l:::::s d a o.­
beça, ele. 

Cc:i! 1~1o e n:1ez ;:. r tic t:1'.!~. c1c:fl fJ::e 1:':.o h:i. iuntfo.rr.c::I!> 
p:i:-a se. ir b"Jsc:a:- a t'xr,Fc.:iç.,h dc.:$cs nC!l' ~S 1::) F.~;-p::-i:,, no 

GrCb'), r:"l S:;.:-i:crit. ct.~. <:,:in:o o fez o \ r. de. Por!o-St",:;::1ro , t fo 
p:cc;c.:::::r::tlo cr.:-:1 «:-s d-crr.~-. car,' , c.:â q::c cf:c;:-a ,, ~·rr.c;.:r e 
n cspc:-:i.r o :i::h ·c:1!0 de um:t scic~::fa n'.l\-;'l , a Ca~c!C'g:.:., c!c-!o li­
n:?cb. a e:·.1frlar tah't'z " p~r !l:storia d :::i ,\mc~:C'.'.\.. (A; i;tri:l!:1u , 
T11,'·:°$, Car:LJ.·s, c:c., f. :lf:, 77). 

Q.::into a~ r.o:r.c l'.as D:oscorcas. ndmilfah c- :n. .-Vx1.r:ctn;; .:i. 
~m r:i·rr:.: ·'-iu. (J:.:c ~c-n :.1 :r,:-..pr.nde1::c tT. Kceh:::i, r ·j~e sAr 

exp\fc.u!u: }.o rcjl~fl..:.!-:do 5. c.-ora casca, dc~.:!c " fructo e:1s:-ut!:o .. , 
h.1,.-cnd1 cut:-os r.orr.es C'm . \ t·:m( ni;a que adn"j t!cm o n:c~~:i 1:1c­
m:i; 2.0 car -a fr uclo de n:i:r.::-::i(), rcpJrb:do :í cn:ro da r de 
com~:-, e que no Abaiicêng :::i. km a fúrml caní. 

CA11,,cc1c (pa,:-. liS). 

Uni:i lif'tc i:-a. mudar.ta na fl rOnunc:ação pó:ic fazer com (1 UC 
tstt: ncrr.c 11..10 ,cj .::i cousa d iffc,::-n:c d e 911:1rar:1.}a (q11od v!Je), 

Si prc lcn:ksscmos reportai-o ., tl:cm:is co:r.1 cara e wj:1 são 
num~ro<;:$;lm;is ;i<; in!l'f{l:'Ct;içõ::s qm~ sz )l : di:am f:!1c :- rc;>0:t",.m· 
do-ncs ao 0 1i]i, no I<c rhu:::i , e ao Aynu rá. E:u Aba~cên;:-a lc­
n; :,s rnrar.1 com deus sign : firn:1os : 1,0 vi:th'l de raizcs, b :i tal :i.s , 

m;ir:.d:oca, ele., z .o t ut.-ino de ,·;icc.i ; e. ,arami:i pó:!c ~cr "o 
que corr:c tul3n~" ou "o qu e b:::.:ic ,·i:ih, .. , c:c. Ainda c utr.is 
C."'Cfl!icaçõ::s se podc-rn d:ir, pn:é:-n q1(d ;1:d~r N,io h., ab.so!ut'"t· 
mc:ile n~da. que justiíifl(!C ;i_ ;u.!o;ii::5a t!c uma cxr,!ic.-: i:;:i?, not.:in­
úo- sc a final (JUC \a) ncrr.c n;i-, ii~ur3 n.:is cutr.15 1:sta; ú~ tri· 
bus. r\~nda obsc n ·arci Gt:C s i <r1.:11 ê rc:il:ncr::e u~ tl1c:r:. :::i do 
cc-mposto ("\'isto como h.:i c,ut r.c:.s com c~b tc.rm:n::ii;~o) este , 11j11 



r-1:rcs ~ 1, C.,l! l"I I~l 

é :.usccptivtl de mui ta ; inlcrpr('!açll\·s 11as Ires linguas acima ci· 

t:tdas. 

t'Ml:\F:~rn.\ ~[l,1.f;. JiS}. 

Dc1:cr:1 e l>,i.:.l.aria rcicrir~mc .J'• 11.1.:- •ii.:-.:rc 11 .. , ·m:.ab:Jlr, prc­
rct.lcntc:, e apena:. :..-111bl·:1.rci q ue ts~c 111 ,n;e; 1k~i~1.a tam!lcm : L" 

uma C:.J)C(:c de 1\ifl,corca : 2'·''. (l:.!C l''ll :;c- r:i.1 ~:z '· ~J.r&nrn;,; <1:i 
li~na da d:o•con:a (cará ) ~. 

C,ui: ,,ct ·.'7.\ 

Por H'r um 110:nc g,::tt.?:-ico d e Bn,1m•ii:1>, 1;i.:l· .14.il p.1rcC'-.' 

cut1':l r co1110 !hc:m:i. n,1 clcnorn:rr.i;io de uma 1ri~1:i, 1· µ.1:- 11.:io o 
termos inc!utdo no T. \"J[ do:; .-h:1!:irs, 1:ã~1 ~ni 111:i11 c.-..:nni­
nal-11. Cu(d1l rp.10: i;ão procede :1 t;..Xp!'.c.:iiu 11m· •!ã n .. n ~farlius : 
rnr.11:Ju: - ra1lc11i, oalJ ;tmb.ilantc, J)nrit.ie ui- .\'.J.if1ci:uca é 11u:1si 

1(..! rc.; ra ~c:-:il nos cc.mpo:-tos proceder n ~·• ,!l\Jil<'mr1·.to au YcrOO, 
notando-se nimfa que Irar = 9110:a é "';:u tdar .. e 11uc •·,,mbu-
1:m tt'!. .. <k ,·i, ~er 1::11,, .,1,lflÍ = 9:1.J!,1!:,Tr. \ ' .-., ,,.;ni n c .. :,.!1 , ,.,, :-t·r ia 

9 11C1fa/11í -ror:ii. O 11nu1c p:i rccc-mc ~cr ra,í-r",tq:ia-iit,i hcn·:\ dt" 

110nm dura, fu~lta de 11 ,111:i agu cl.i. , 11uc f.· r\·, ,1c. 

CAAACl º,\TAJ.\11.A (p::~ . 17S1. 

Cu:do qui: nada :i.dianta d izc,:do-sc rn:-.J:n:.:ttJ-J'Jr,1 ~coh<J r das 
bromclias, t:il cmno se c.-.plic:t 11úiriJ-:i;,1r.z H,'lth ,r dos p:'111.:. , ul, ,í­

:r,m1 scnho:- d:1.s canôas 1 '.\ í;iniu, l. 
Tcnltu 1m:s propcm,;,, 11ar.1 i !l'.\•<" f>l', ::.r .,·:1ri-r,,!1:m!,i-f1,íra -

ua,·cg-.i.n tcs ;•ga ro9 ,1ala. "'fazer ,udar c:i.nc:i.c;, indo r.cll:is". ~ O.:i 

T. vr e YH Am1ar.t. 1101.:imo~ que o ~uí fix -, d~ 11:i.r: '.dpio lrcfm 

em im1ito<; e:tsos, pr:11cip:1.lmcntc eni tllpi, !-C ;ipreH::itnva na íór­

mn ;p1r,1. 

C.,n.,ir.."'-· lp:.J;'. 143} 1111c 1:c:;1 c lin,, r•1rn:.p ut.:e ., ,,.;i,11!0 f'!.I 

smilidode. 
V cj:l,-St o qne foi cxpcnd:do no lomo \'H d~'> ,,Jm1C1<J' drr 

llibl iothr ca a rcsp:!ito 11:i:. d i\·crs-1.~ ~:i:::ri: í ic:u;ücs deste ,·oc:ibuto. 
U ma Jas t1 m: 1n.1.I,; ~t·ncr:i.F ~:irnm o, jc•uiia~ \· ôl 1!e sm:ro , donde 
rn rai-brbe :mjo, rnrni-h1c cli rist:io, ('te. <Julra <111c t>cr.:\~l\u n:i. 
En.c:11:i..c:cin pw1i~ iõl dos Indios é a de rm·,li <ai11tl:t hvjc usa rl:i 
pe lo; par,1.gu:iyo.~) e rnrim:r ( nas m;irg<'IIJ:. <lo Amazonas e ~cu s 
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:tíf lutnlcs) e,"Xpr!:n;mlo e~~cnc(aler.c.nh: S.-.il;or e sccundaria:11c11te 
b,ou,·,•, h1J11;,•;.: l·rmiru • ..,, r,•f,·i,. _.\ !i!!flii;c.,ç5o qt:'! lhe é :11tr i­

b11it.la I\C!> la u~,:l l/Jrna '-') lc vorabulo !>) nouim,., de fa:; .. : {~accr­
tln tl:', 11:cdi~,J. fri ticc:ro), ..: :issim é lambem considerado no "Tc­
·"'rC>" t!c ).b:1:u)a .. \ c:-q 1licaçt10 cl>ntC'logir.:i, .i meu \"cr, não 

116;'.c- si·r cL,da só 11d, .-\baiicên;:i sem co1quraçâo com Outr:i.s 
!:nc:ul< .:irncric~Ut3S, tanto mais qu:1111 ,J C um dos \·orab11fos que 
n·nios m:ds c~p:tl!:.it!o e cm 111::il"r (''.\lrr. ~io ,le tcrritorio. e que 
c,•m mais u:.i n:cm,, :tlkr:u;iiu -<e ,·n:• :1:r:1 c.: 11 \·.1ria5 !ini::-oas sul-
3:r.cric:u1:i.< ,· a1ml;i. tia A:ncrica Ceitrat. Ycj;i.-~c rara, e rnri. 

Com :t si~:1iiimçi'J de "a:;l~,,~l f)hagn,~ corre mumlo o 110-

!r.c d1· , a,·i.lih, synnnimo de fCt; .°l'J!, mas csl:t 5i~11ificaç;io, pclll 

,g,c ~e,<•,"" ,; e- f' ·;1!"• explic;;r 110r "sc111ii:u l romsblu." Qc;rndo, 
r .r{·:11, ~i· 1·11rarc ,) ,1,.,~:c- ru,r ~11r.i. íatt. ,!c~õi:11.1.mJn O!; Cc~lc· 
m:,t,1s "1.nh-. rc,. cl.a< .\1t!:t1::i .. e 11.wc-gantcs do trmpe.sluO!O gol­
ph•, 1fo :\h·x:ro. ;;r:-c~!':11:i-•c nma cxp!ic:ição 11:i.tur.i.r e accril..a.­
w-1 1' •r , .;:L 1) , .\h;i ii ,;,ên~.,. q::(' nos Já J.<l-'fl'rt·y;1 chefes me m('s­
lrcs. c!a~ .:a::õJ,i. <.,·f• flh)~ic,1n1c11!(' " inai; tro, po~k. lttslc, pé di­
n ·it•,". ,. p, ,r tra1-:.1~· Mdr~ 1t· tdm:rnl • .-a.ccii!ii" 11·~1 (pi1,,: 1. 
11:c~lrc íp , ,. cxcmp'o ,r, mucir.1 r. ,s choni~). guia, pi!otn, <'!e.). 
Prrit"i!a:1:Lnte ;1r'm: , :\d :a •ir:0 ,::1 ,!,, .•· h '.c-';11, ,. n:wb ::çi 11,1 

,·w:1:m1,"t !I (':n in•!.tn•::.nra !1. lrn1-~c aflt'l \:1 .. miis J iíficu!d3dc 
cm ,·xpl!,·a!' :e. u:wl.mç:i ,:., ·.- e•1K"~:al e car.1c! ... ·ristic11 c11t i, que 
1::, rir.•m::;r'.a p:ir.1;?11:iy:,. l· h;m pa!cr.lc r:n ror.Ji. 

\ ·11:1 11.i.rtiu~ 1 Etb -1_.: .• [t~~- .!00) pretcn,!c- es plir.u cnri~a 
l'" r \:a tfc ca,Í e u/*;.,iõ•.t csmlr.icto t·1t1 nb!I; mas como? com o 
tht~., .-,!• i \,1r[1>, e ,1f1 "i; i,11,· mar!rn 011 circun:-ci 5~'. 0:1 qu~· trm a 

gb.mll· 1lc-,.cn~rt~ e e, m,, ju~tiiic3r a cmtlr.icç:io Jc npiat,;1~ 
cm al•J."' 

t'.Ut \J\ (pa~. liK I. 

\ºcn1 w, T,·sitro de :,,(,m:u:!-·a. ~:~ uiíic:u:tln ·' moiu,~ e com­
JMqo d~ (drar i.! , xt r•.•. l:·,h!I, c< pa to e )'d suífixl). 

:\ tS{ICCit dt·~ih'11:\•la por c-: le n'Jmc eiu Gu:irani diz :-.rar­
t:uo.. e crim e\k- o:1lr••E- . 1111e l· a ,r,l~trQ dcsihll31h por 9uarib1 
c,11 Tui1! e- l·w1in mi r.1:(l;i,; 1,r,n-i!:c:a,;. S:'io é f:lci l c:qilicar a 
cn11c,, r<l:tnci,1 i.!n,; ,l?u~ r.,m,Z,:, carafa e gmui!J{I. Cnmo nome de 
tribtc nã<> .lpp:\rccc cm S. Vascoaccllo5 11tm 1:.o:1lr0:ii escriplorcs 
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::.nt:gos, e nem se púC::, Cizc:- si íoi transíc.ido do stmio p:m1 
.a tr:b:1 o:.i , ·icc-n,na; (.:rar C t::i:nl.:m n'J:nc ele outra csp~ie 
Ci: n:aca;:: \ :lS!'lm c.;r.:o aimla cc:. Q:.:i::m1.1 aos imJ:os, no texto 
os CoJrajQ, d:Z.-sc. ..,.i.cm no sc::5.o da par:c de S. Vicente; 
Ít.r.i.m d,> n:.: tc, c.orrcn::k:, p;!.ra :ã; t-.-:n o:tlra 1:n;;1.:a". hto se 
apr,::ca c_...a;;:t.trr.cn!c .1cs Carijó de S. \·asc:: :-:cci?cs, de G. S. S. 
e c:.itros :i;;:;;;:i;s, e ::,,:1~t!a mlis ac.s Ccuijó dcscri~tlJ3 p:i~. 197, 
q.:c "correm r- C::a c,: s:a elo mar e scrt;io ate o Par;-i~u::,,y". Assim 
:i n:cu ,·êr Carij:-. e Caraia s:i.o nomes do mesmo po,·o, e csle 
o.'.t1:la cnb: .?cs Car:jos e Carajás t!c Goyaz e do Arazuti>':1-
Ccri parca- ~cr tl:c:i:a d~ ,-.,cabt.:!cs do Abaiicêr.óa, m:is não se 
;:.c!1a d:rr .: t:l':õ. l'nlC n, ling.!a, Coxo 110 Amau:nas a pala,·ra 
cara":!,, C'n,,; ; tcm~.i :i foma c,1rir:11, não s!! ,~rarin. e~ 51.l~r,ôr 
cari ct ::1!r.'.?.c!o de c,:r.-.~r. e takcz dc.s t.:? fdt:O c~u::orra r!J. for· 
n.::;;:o <,! ,.> •; - ::a!:1:~ a e ~ -1 c·r.'f •. ,1,·ºcra . ;.1..Ír i e , .;-!-rvs .'.?..<si:n 

como Jllt':l nom:s que ap;:Jrcccm cm cutn1.s lir.311.ls cair.o carfbi, 
c.1!:'·i. t·c:-:::i>, c.:: i1·.t, ,·: ::. \ ~·;;,.. <e- e:. ·r: ···..: .: ... ~:-i·~..: · · · c : ::.1 
crari - •-nrâ?, e t:ur.!Jcm •· .a.rcnil.. cm Kcchua, notando.se que 
"i~O:t:t':n" c:n gC".:i! r.r >!a. ::ng~:i é n m.1 !é.í n:i E,~~ua geral) . 
Ar.a!,.gfa ,fo ~i:;:r.:h::iÇ:i? n:in ;ó se "t"ê c:,!rc carat o he:mc~ 
bran,;:o, o cmT,pcu, o scr.h::r, e aari ,-:uãv (cm l(cd111'.\) 1 m;,,s 
:J.ir:da cem ccr:1 = ca1·i -.cr~e. e~~ ,a1::iu!Çt:fo (cm O,illi cari rtJ· 
/:rrc!!:i c::w~l!o tor<l:l!:o. e cu~'!'CS); e si parc-.:c 1?50 se <l::i.r essa 
:11:a:o;da rl? Aymn'3. (tJ:i:fo .l:ari n:entir :>:i ), c.: m ti.:do r.est:i 
a!mh h:i. k.tr,1 p~:hd:-, li~p'.h füo. :t'\'O, e uôr.J n::i::i1ã ah-a 
do d '.1), qu:- cem !)OUc:i. ~ltcmcão se tomJ.riam âiri ou kári. 

C1,.r u r. (r.:.:;:. 173) . 

Yd1-~c c:n l'l'C o l,'J<' ~e c.,-pcn:fc :lccrca de Gr,'t1rayo, 1!m 
pu"tc ari:ili.:'3;rrt a este r.o:ne, e c::r.:p:tTC--!c tnrr:be m o prece· 
<,b?'.c. Srrá b:-m i.C!~::i!:r.cn!c vCr o e:tpc:11Edo c:n U • 

Cr:r!jr r.os nut-:>r<"'I é o n-:mc d'J !.tn:o lnpi cu i;uar.tni q~c 

se ac'.·~!J 1'1'- pro·,ir.r:as <!e S. P.:.:1!0 ~ P a rar.:i. nos tempos ih 
desco!:~rt.:. e n'.>s in::ncdiati:s. 

O suHixo yoc tio Kcchua é compa.ravcl co:n yoca-íilho cm 

Aym:mi (vitlc rr) e pr outro lado tcn:os cm Ab.iiicên;;a o 
verbo or ou 09 tira r, CJUC t~lvcz n'.:i.lgum c.i~ admitisse o pre­
fixo pron'.>rr:ina.! y C.71 '\'CZ t!c t e seus correspondentes. 
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A1tm riois de se poder assimilar cr::rijo á 9:1ara}-r1, é ainda 
ço3s i,·cl cx11!:ca-:o po: cari-soc úcs ,·alentes (rcport.ldo ao Ke­
• !1!:a ) o:.i fi'.1:o d,;s Ia'.);i.r:u;. ( r~porlad·:> ;i.o i\ymari} . .A-:ln,it­

!;J:, c:n Afi:i~1tê:i~ uir. tfo:~.:i cari (e t::!h;cz o mcm1a car(li) 
;,. ,dc:13 .iinda por eUr: c.,i,;:or -se rcrij., c u cor.) -JO descendentes 

d ·< br.:i n:os O!J ,r1s. .;u:c'.õt-s , -. ? . S c;1:uro - flisl. geral, T. l , 
i '•"' :::?: · 101 ). T:i.'.•:l·Z a i.:-.:i. l aind:1 .i~s·m ~e cxp~iquc carioc 

C~::1r.1 m . :-in:a C;-.:lu I p:i;:. li6). 

!'- : r 1.: rd11,; c~c-re,c:.i ma '.s e.....;a::aw.cnte cari:f, reporta ao Tupi 
,h •\?r.1 -::rm~s cariL.i a!tnatl;:) tb thc:u.1 Lar.i': ~·., d '> Abafü~êng-a.. 

S i ê uul~ <" rnfr,nnc- o r-1:r~ ,·cm 110 h:xtri, cnriri, ccmo j:í 
r.otám,:is. cm. (1· 1!r _, to;::i r. ri ·j :!c- ser i.!cntií:cado com kiriri t:i.c i­

turr.o, t..U p:r. :.-ific ,, e i)Ód c- 1:i:r.'!;c;n rcporl;,,,r-s'! .::ios thc111as cari 
e.:.! ca3, <cru p::Jcr.n·,~ p~r c~11u:i.:i to n:id:i íi:.:ar a esse respeito. 

(°.\t .".C. l ' ,\ 1('2Z. ]XI) ) . 

X.:i.o h!::ram n \ aut r.. 7c~ tMtr:e:; ,jc tr ib~> comci;aths co m o 
t!. rm:i ca',r ~C't.:i'l p , r c:-<c:-p :;-jo, e re ferem-se !Cmprc a Judies 
ê ·,s <:-·nfi:i s t!c lF~?1S cr.;:-: Dahla e E~p ir:to-Sa::!o cs n -: ines ca­
!tt.7::a, ra!~.r.~, ele. Pc'.o Ab.::i::c;·r.;.J ci'.C r.o:r.: (11X.lc explicar-se 
p-:r ci1J-rrJ- i•,!mJ,· lpc rtenccntc~ .ao mu:10 rr.atto) niorac!'orcs d:i 

t!':.i r:d'c m:.~t a, c .'.lm q::crh d:i p:>"fl 'ls:r:iu i. P :.<lc ser c1uc cataxo 
(d:l va t"::m!c '.ic ca!c !J1!3, r~(l:>::.ido no suííi.xo l 'Oc. 

Ct· :-:L·r-.. nf: (fl:! f:. li7) 

Tt~~·o m·.1;tas du,..;:J:!..._ sol.Jrc o~ M,T.cs c!c ltlbus que tem 

por thcrn J c:ir:í. ,:1r i, 1;i.h·cz ::i:mia k:1r1í, que po:lcm ser dentais 

,. :::ultr r.::!o~ Cr rnr::. aari, rc:r:i; r.cm scr.l de est ranhar que ã 
n::.'!"~.J. i rn!c .sr rt~ ::cm n'ln:c,s cl 1 thcnu 911:Jr:Í . Xaçi;c; An­
d;nas I:~ cujo!- n:m:cs c:iccrr.i.m o thcml ,:r,m, e do mesmo mo­

do outra-; do Pad . E~ Chit:i·du;:u c:1.-i:lir ou crm':cf1c designa 

.. os n-:-i r cs" e em .Kcd::.i:i co ,:i,··rn é .1~jcc1i,·o e c.xpr:mc " l,ra11-

c.o" . Em A\;-:tl:cê:lJ:l w r:i!, ~ !.u::i!. t:!.:1~:,··1 "sarnc1~ e "t::i~ca\ho". 
Kcs!cs. lcr:U'l!, n5o é p~s ;h ·<'l :?rr: sc.u explicnçâo p:ua c>te YO­

c;)l,:Uo e para o sef:uiu:e. 
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0 . .-111: l'Jd 1 :>:iJ.:. 11s, 

Reporto-me ;iu t·~ptn:JnJo uu \'OC':tbu~o 1•rC'Ct.-tlent<'. Pelo 
Abaii<'ê:1r;.a cm 11-1,~in•'. t-tn ,{sta du \·q.;1l>a lo •11.:...: se !-t.s;ue a 
c!>le, s:1p.(IO:'·!C um 1h•ri i:adu crim .., sufi:x ,, Ja r. Ut.1 !au1lo-~l' (ptc 

é frcc1ue:1tc c111 ,·,1:r.1Khii;Iif} ca:r o ,. fi n;"t! ( l'i [)O'!" tir . . nr po; 
y11r) e Nll.'ío diri:i.11:,1~ c11rr1ú-tir-ym· uu r11:·1.•('ij.1 Ct.m uma si­

s;:1 1iiic:tç.'.i:,1 reí,Ye:/!c .1 ~1irúb ~ari:a. ('uirJ ii:d,· p" rfm? t·Jnt:un,,.. 
:t dizer. 

O.:Rt·1•11t., tr,ag . 142). 

Põd<' s<"r Lra·!uzid,, lil!cralm,·11k 11·•:- ·· s..1.n :cnt;1" (lc rnrrri, 
li-.1nia) c P,:r (prl~c). tanto mais 4:;:mtu ''o tiuho!>o .. é s~·::<i­
nimo <lc ., o dl'n:n .. r!.'.l Fi1su;1ge111 11 p::!ar do Ora,:il e n:'io n:c 
<:,1ll~l:t 11:..,,.,· l i\·c,sc t'<-:c ~cn tido cm Porlug-:..l. Enlrdanlo )lar­
~ ra\· 110,; d;z que C11rnfira, sig11ifico1f l!!lrJJ(n 11;,•J!li1mr-, e 11nr 
111ai,; tr:itns q1..:e <lcm~,; :i. im:i~in:u;ão não 111<' achc:11110<- ,aid.:i tty­
molc,1,;ica par:i <'.,ta 1-i,t11lii~ç;io. Potll·rá ~<':" admitt:<fa. ;im.1 <:ont­
p -~'.ç;to comn ,·ri-r,•f'ir ( '~I c1i-rtt!>ir (a fi11~11 a clcsc1wu'vc:-l~ )\u1t 
<'~< ,) porém aqi,t'l.'c "li aqui.11,, qu,· ,1,·t:i::•, •l:·,• (des,·111 f1,ua,al e, 

fi11i ;1::,. n;in ~l' Jt',·ia üir..t::r- 1rnm,•11 111.-11:i:m:. p(m,"·m ::-:111 1111111e1; 
fr-q::,·lm•. 011 ain-1::i 111:ii-. li tlcr:i:mcn:1-· 1: f/111 (11 l'rr911,,,·. 

Cn;,u& (pag. lí5) . 

~ão dtisa dt" kr auafo.i:::i. C' ::1 uulro~ 11011X':. d(' n:u;ik< rl:­
, ·cr~,,~. JlOr c ... c:np!o com Citx!lri, ( ·w:rlri, Co.rs11ri d, ,-\n,:u;nn;i-., 

ele. Ptlo fac to porCm de ~e dizt:r 110 IC.'ttr, que este,. iwli->,; 
~,- i\"cm '1l• meio du !><.r t io- ~.,mns k\·.;i<l0:,. a rqi..,rta r l'Sk mmK' 

., e,i í,.11.l!;inql.!t), úislantc e t:-. lwz. a inda a nf1:í ca mpo (não e 
rar,, (tllC' 11h c,,rr6pnndC'Jlll' ,1 y prouom!1!.'.I} fl"J5,..1 St'r :1J1t'r:td" rm 

li e estt' cu1 r) cn:n um ~11fEw /:ar (is ,·ue,; cor rcspontlc ;. 

g;1r:r) un prd<'rito l:nr/. Dc:;tc 11tnd•1 Cf/.rnr;' siJ.;ni{icaria "o, 

longim,1ur>s."' nu 1i :> "c:m1J1ciros"' . F. ,;l.1 11hi111a tlesiim:içãu 1~:ém 
não ser.iria rara "~ J:om:.111ymo~ Jo Parõ'1. 

CU\"A (p,1~. 156). 

'No 1'01111, Y I f du< Am.•.1,·.; J,1 llil.J. repo.lJ.-SC o \"Ocabu)o 

c1ii ao \"e rbn ~ur ft,;i!,.,:irl e r,11 uhi1n:t ;:i.nalyse póde ir ter ,111 

,·erbo ,i fco:u~r-.•, !! cui tquc: ;idmil\( o.o; prelix.os. prouominaes 



,li~·, r(' , f11·, 911,·, etc) cx príu;c cm $-.; r;tl ··\",1 ~· · 11• t'Omid:i.'". Il i· 

zcmk· ·~·. porê:111, que '"Ih~ mdlcm {:io mortu l uma C11Ja 11u 

t<>lto ~. ("!,lC Cacto k m li ra o v~,1>o ('mr,tit, C ~--coml1:r), cm 11u-.; o 
rndk:il <111• pode kr a :-i~niiicaçiu ~,:-ucric:i. de "11p.1i;ar. :,upt)ri · 
m;t~, <:om t~1l u:i 1lwl conn1:xlo ai1ul.1 rlc um l;;du com '·cobrir. 
1:w,,, .. e U11 :.i1r11 :aJu ..:0111 ''er,goli r"': mesmo o u {IOrluguci se 
Jir. "''"r.;.: ,1:1: :1~ p:lla\·c ;i ~, 1:11(!"ok os C•)tl rc,, t'm;olt' o~ h1c,o! d 11 
r.cg:ocio.,. 

E:1l ,.et·;\~'.llo 011url 111:,1 cstml.1rc11111s o l."•>t"almto c,íi 111 ::0 ( cm 

~n;11) c1.1111;1:.rndu t111 Jin: r:,.~~ E11i;ua.;, e di~·1:r~o dv ~tguintc. 

ql1 c r.•J rill'.:\11 :•J t.:iln.t )t 11udcHt' rtporlar .~., 11:c.,n1-, ratti.-::1 
11ul! 1:~lc. 

C!..· ,·.1 " IJ Cn,;u,,. 

E.' :m; th(ll::1 ')U•;· ~,- roo~ rcport:i., ;, r.:idiu,·~ d;,.(,w:-. e 
•1ue de 111,ti< ,'l lt">dis í iyor;, cin 11111i los 1~0111~ 1\c 1ribu). Ein 
pri111C'i-ro hr.:u· re(>(lrtamo·a•a ::ios .,Ii,uuc.r, ·r. \' U , on1\c i,~ \·r 
,·mM :lltt'lu: r I na linH:•:t l!t r:i.l) rq,or tJ11.lc1•)(.' ;i. ctii-(>.lr. iazcr 

p,1r. i· :i n"ii a'iu:rnlar, r-,:1:11a;aJ <, com o Ktclwa .ro \\I·rainl:a. 
prll1c~·%a, cku,a <l=><. rriin;t~. r, :1)'U1M1111,.1r, ll':'1:1.k aws1:,k ;,U!;111tc. 

:1:11i~;i, e l':•m (11:lli (o ii i1, p;i rir, r:1;-,· n:ll::1. w _ia,1 \l\"O, 

Xn A) rnrtrá t:11111)1-m 113 rt1_11 inui l1tr l' ri,,tip.11, mi11 l1,1 , 110-

rtm, " 111ulhc,~ c111 _;(1:rJl ~ ,1:,;nui, co111v 11111 K1.c-h ua fwan11i, 

Xiiu )CT\'illdf.l ~t~ tl1C1na p;u;i \'l<>pli c.1r ur.111c5 Jc lrih:.: :o, 

111 Jrmt:1tc na mc!- j i Hiluúdos a.o tl1rm.a <mp!çs {Go)',1, Co­
ra 11a, e h..·.) act'odcni m,tros talwt (ll"O,·cultHlt:s ,1c: r.1 tlkal <li~ 

:,. 1 :\~marâ kop, "'pobre, 1!csrc11 tur:utn- de\'<' cw ce;:pomlie r 
.a•, t-:cdm., cr11 ,·1mr1 M misero, 1!:r,11\J 1k ,:11mp:ii x j,,··. deri\":tilo d•• 

\"c1UO ,,11ru ,1mar, tio qm1{ !-:' Ucrh·a tautl.u:m aoy,J/; am:111 11.: 
1 cumr> rim,i. .'ldm..t ), l' 1:,, .\ rm:id 11:i vi: r1,., "am.1r., ro115-
truil.lo 1,•.1hrc ~, mesmo 1hr111a a r1y11-

0 , d•,11, ,ttl>)ht11 tii;u:1, cPJ.i!1 J o :\U..111l-CIIC:\ r ,./,rmrc-s F iM .. 
T . \" Til i.!crh.am -~ ,11, .. de ,~!< \' t'rb . ! .-,,'i , for. ct n1\ fo, <.: ccJi-fo1.,: r 

Jl.tr oa l11L!.'io, e un;r, jÚnlõ\r . ~o 'tr.sPrn 11tntnn tle ~fontoy;1 

,·~li é.:•q1rc,:'o t1uc w:o b (1,n1111:urio, ruii.lo) QU ,·oiko(• ~- o ik­
;i ,·atlu C,· ~uiiix- ,.- f111 ~. <· yor l:llll 'l r.:" r,a·il '· lJ l>Jk•t n (llJlru Jc ­

ri , a-1" 1:m 11,i - ,1 .. ll': t• fníll1ir (IU ,·os.ir vs l).in1' l1c1th•s. ~ :-in,o-
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tinaéorc:s, e c6iho, ou to:17or <h rcu11:fos, os co!ligado, Estc1 
nomes parfaipfaes p.diam desigl"!ar tribus 

No 01illi :<'me>s coy:s9h pad,1;me1Ho, .is;c;r.btta, ajunt.i...-r.~~to 
pa.~:1 f:al:::.r, Cr;r.dc o ,·cr bo ,03,·a511 ainda go3,·goí1; foi~r rui !o, e 
outros. 

;s'o Kl;('.ht12 l:a aJJUCI. ~. c:intf'. c,ct:rcmic?::iJc. \' :idi:. {tt'~~ 1. 

proxim:>, ao p:'.-. Dt$!C d:c111a ~e deriv=im ,·arics nrbos, en~r, 
outros cca::,,·!forn e cayllaJ,'rn appro:-.::m:;r-sc, e ta! ttl ,;n:.a é pos­
si,·c! que vã ler ao mcsm:> r::dical dcndc u,; \"Ocab!.lloi clo Cid-

Xo A~·ma r.; cx::s!cm verbos !!'obre tl:C'm."I~ f.:rifir,i', J.: nsl!u, ccol­
S.,m. etc:. , c~pr im:ndo fazer ru:do. 

Cu.~·:1 (' r:~Jt1 ~n(.; ::;::r:::., ,qtu· i i;!U :","l l õ: IJ.1 :~·:-rr.i~.1c:::o ,::­
\'."lrios nomes de tribas i11J i;cn1S do Bras:1, e que \'ão ter a 
radicacs d:n:rso;; no Cli=Jli, 1:0 Kcd1ua, ti:) Ayma;-ú, m.1.:s c,u 

menos ap: os para dcs:g:narcm-sc trihu s, 1:açües, etc. 

Como. p:'lrém, as t6h!1~ ()OT est:i fórm;i. design:H!.1$ do tem 

rrór iniponm1cia, e o oame d~ 1::crr.il,; nos l<:\'-a:- ia 1-rn;:r, p:i­

ran:os ,1q11i. !cmbr:m ::lo 1::1:c.,T.,n ~.! q:Jl'. q ue:- ;)Or .!.!:cr.'lÇ:fü:1 ph.~­

nctic;i, que:- por rr:o C:c t'5crip!::i, é f)'lssi n:1 <-r(}a:-cc...:-- n:iu r!l 

<0 jo por cojo, etc .• e rcportamo-t111~ ao fJUC \'ai dito cm cuya. 

Tamb::m i: bom r:ot.i.r que cu(i: i é um d : s r. :m:.c; <1 ,:11Ic.,;. :ao!! 

:;11ra,arts (os 11011:cns l• rai:cos, couiorme Alcidc d 'Orbigny) do 
Pcr\l. A.' ~:n d:5so n.:i~ mesmas pag inas d os "fo•Hm do B..isil '', 
onde se succcdcm os ncmcs e!:! t r ib:,s c o111 a 1<.·:-mi:t;;;ç.'io ruir:, 
nota-se o n~mé 911ai ". q:.ic ain:fa pútlc ser conm:~."CQ co:n o 1hc:n'l 
,ujil , 

Cr.. 

Voz do :\b::i. iicêng-a q u~ $1.' rc(c:'<' 3 d'.\·crsos r.td:Cnn t.in!c­
vNba<'" como d::r.~-:"~1':ra ti \·os. e ~usccp·i\·c1 ,·m a '. -::-u:H de se alte­
rar cm d:1• e t;,ih-cz cm J'r', T em-se a :n-la de um l;td'l r!,,· ~mi · 
ncmc da 1.11 íH'"Sfl-1 ~ doutro 1.:tdCI. j á cc.: 3: pcHl"a. a pcr:,oM!i­

d:idc (cotrc~p.,:1dcudo ã on francc1., l1:<?11 g<:rm:t nico), j :í n!iJ 

o t:tl, o sujeito, fulano , e ainda J~ o pronome rcflcxh·!> ! .~~ 
em portugucr; fran ce:z. C"t<"1. \e,:n fst? Qu e ,;~ tcrn no Ab.1.iic~n~,1 

romparc -sc : 



Em o,::::~uzu cl:c f!Cr::<', ho=r.crn, pcs5o:i, e q:.:e c~:-n:, .suf­
r:x'.) cnl:-::! C!ll <'tmp:stcs com:>: r.-c.'ic 11:.ira gente, ind:o, ch:J . 
' c,";o; /;!:tnradic l\csp;m!10'., curc. pcu; m:rr11chc c.::r.tc de longe, 
cs~rangeiro; curi:/:c negra gc.ntc, c,h:or:c; lrnecli .. • no,·a gente, 

n:otJ-, r:ipJz, de., e ac!' im cm g:-ar:dc nurr.cro de nomes de na· 
ciie>. CGm? Il:i:Tc:k' . Tcl::,dd:L~ . t:<:. Tahc1: até se nl!des,;em 
rcp )r :::i.r :i isto os n: n:c:> 91:arayó e carijó supp~nda } 'O alterado 

t!c cl:c, cc;npom!o-se rcm /111:, ,-0 11 ~rít ar, f:iirra m:iu, carn 

P~"'º• ele. 

Em K cclma ha o n rbo y:íu:o i::crar, dr) q:ml entre CJutro, 
cicrh,1•:!-:,s h;i p íma}', qu e r, r-Jc C":tp:-i:n'. r ",;crado, Cl!I?, etc", 
e c;n:m:iado cerno suff!xo pd '.a ~cn·ir para dc~:.,; n:ir lrib .:s, e 
q::c ê c~s:ccxo C-0:':1 .r:mt :-cnO\'O, b:-oto, ,::relo cm Q:.iichéc. 

Além d:~:o bl. ai!l:!a }'M·1, co!:a!iita:-, ter c.::p:.:!a, q:J;: p?r 
Clu:ro ;n:h 6 eon:,o:o c-m y;:,c. suir1xo q:Jc \'ean; s!'rvir pa!a :t 

c,:,:nr,os:i;5o !m::m :;:, (vê l 'O), nct:m:lo-.s e qu: rm .\ym.:!.rft yoco 

s!;!'l i::C:·:i. " f. li1 '>" e- ta~hc-m é emprcJado (d1z Dcrt ,,:iio} comll 
c:,:!n<'!:1 ir.jwri:,n M m o s:~: fa:ul" de "n:c;nbro ,·iríl" . 

A final em fJ~::'C::éc ;,;chames cf:cb s:i::nífi::aufo " tríb. pa.r· 

Aponto apcn:is istv pa r:i ~e \'êr rpe ê pos)h·cl rcp:irtar á 
mc~:na {o:,:~ ::'>rr.~ n;l app:i rrn:i.:'! m:.iito d1vc~s~;, e aqui me 
ref::--, ('~!l~ia!rr:c-n!e :1cs. «Jiu; g;a:,:ks ra:r.05 (J tie 1farfü,s na 
i•ta E!!-:ncr:r-a,!ti;i «Jís! :n;?::c c111 Gcs e Crcos. Ccmo não cst.5. 
c!ctcrmín:-i.da !ci al!'{ll1n.1 de ,-a.ri:?ç;;o pho:-:ct!c:i para es~a; lin,.:ua., 
arr.cr:c:i~ns 11~0 é p:ssit·el cslabc!c::cr a dcri ~·:iç:io cm c;i tla caso. 
e a.~slm c..slam:>s na contin;cnc!a de mais a:uradas com par:?çõcs. 

F.1zc:n do C,raiba uma lincua «Jiffcrcntc, q:.ic constilue um 
ramo aparte. e eu con~t1:co a supp ol-o uma m istl.J ra. do A!nl· 
füin;:a com out:-as, princip:iln:i::n!e o Kt'clma., d= mOOo qc.e a 
m: :, - a;u;i cm Kcchua rcr,o:-t., o r .. ,u - ~~a cm Caraiba 
ú;cr::!tl o I um affix'l), e a yfaÍf il ha. c:n Abaiicên:;a t C)Torto 
o nlÍb.'.Jo - ilh::i: cm C.1r.i ib:i , posto qt::c air:da niill t>OS'Sa íor­

mul::i r !ci de ,·:?r;;u;iio phcncHca. 

Já na C,·am1wrirc Cartii11(!' do P . Drcton (rc:mprc-:s.1. cm 
1Si7) ve jo coni'irm:l.r·SC o que disse r: o.;: E,:s:iios (187:S): qut' 

0 r dos C;iraibas dt' tc.rr:1 iinr.c era 1 dos elas ilhas e que o 
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J, 1lr,s priu:ci n ,,. et:t 11 1, do~ :-<'KU11Uoc, do:1dc J'ai-,1:J.J lti-. 4k 
!erra iírmc e ra ~· h,r.',wu da,;: ,\ntill ra~. 

C1cl· (pa:g. l ii, 
>ião figura L·~ · ,· ;,01:!L' rk 1tHm no., :iut,,:-i'." .. , l " ,iã-, J,;i ii :1!=­

c;1ção algu llla ,,uc ~L;lc n interprct:-u;b." · 
Com 1:i l 1111 ,,uai );,n: lhan._--a ha u 1:•-mc J1: (.'/;o.·., (l n l , . .., 

1/e f>cnr.1rnbuw e .·\ ',1gc1,1,; t <1t.:..: lcml,ra l:tmhc-m o wune e,':,, ' 
'1n â1ac,1 e 1a1w,. a.lE,!tilb indis cii1111)( :,to-.. tci1do por thcrna n 
t:is ~icçãt·s, :t 11~t· ,,:- p,,d ,:111 rc11on~r nonlci cnn:o li , w:a, ci, 
Pude at<: h.1n·r ,·rrn dc çscri1•t a l' L· 11 l:i<1 1'.:i. ~ \·ai :ich:ir 1: 
:\mâton.1s nOntL· li- lribn cvmi. .-ir11 t:-::iih,:111 !liiiicil ri~ C."'<pl:car. 

Efim n. 1p:,:.: 1.51) 

1-:· a íutu:111:i ,lc s3 1iU;ir;;io.,. ,k 'l•·c ,: · ,, 110;.icl:i. l!--indc :::.; 
ll'<!rn d11,; prinw·r. ) n:ur:idore, 11 :i. , ._: q:i,.;i, hrr ~ilic:J!:. Lâ \"l!lô 

cll;i lo-;n llll 11riu~:p;,, do bi.1lti',_:n ,1ur ,leu Lcry 1::1 sua Jlú-
1,,;",·,· .r,111 r·".' '.1!1•· . ,. ,·ir la 1rr• r rfo J; ,o •!, etc. X:i orth0gra-
1111i:i 1k L<" ry c-.1:·, t;r<-im,b,:: l',1-,,i•:J/ t' co; rccla segundo a 
1111~,;,, 11ru1111nria tcnu ~ E., •.• ;,; 11,u jit, :·,·? P..:-i'liu t (ou j úll 

~,·:,•,h.· t·ii::io": !--:m. ,·!m <' li" . 

Fcc.n.111., <p.11,!' 142) . 

F.' 1lc~i;:::11.'\da ..:111 ;.:1•r:Ll t·m V>-1i1<:'C11i,:.l '"'r amf•n:rl•, nc-ccssa· 
r~anttntc diiícrcn!<"" de c-1:1t•a_;; f1 ar \'orc lk familia iu tr:irnmcn:c 
1li ifcr~11tc ( Cccr ·11 '.a;; l ; que C\':1lcn:c1r.cll! c p<11lc sr cxpl:c.ad;L rior 
,·111/,0-õco y!, ano~l.' (11n,1;c do! õrot. Em 1"upi porem a'.~uiua~ 
íi_t:m·ira.-. s51> J.1m~m r'lc,i~11adil'> 1~la p.1l;wr.1 .mfop,·mba q11c 

1:u:; n:porta ;i h11f1•f,•1:w :-,-; ::of'oto•:h1 (raiz alastrada). O 11,•­

llll' ara~ay/, dntln :is f:~uci r,1i até hoje n;c pucccu cliff icil t!(' 

c.\'plic,i:r·~t·. ma,;; ;i ,·i~(.1 110 (11:c: di,; a km/,1, é pos-sivd que- :11,,;; 
e,;;p:ri1os iml!;ina ti,·n.; :i.i:: radc :i. intcrpr~·~çã.> :!e ni:9f'ab-.l"l• {ar­

,·nrc úas alm." s c-xti11rt:is), t1N11uc 1·111 .\haiitt11ga nada h•1n C':' 
c-xtraonE11ariu a qt1t•1.fa Jo y ~- il l r:imforinaçin subscqucnti.: e,!;, , 

11.uo-J:i.))i.3.c~ u,-. em ·mli. 

Gt·,r.-x., J.\R.\ (p3g. 1781 . 

Xfo, figura 11 ·~ :au~"(t'-' e\h' 11,,:nc ·Jc trih:1. ~i h~m h:ii:i. 
muit~ 'l tlt', d;i(l;\,; al.~uni;,, -. tr .. ~:a.; dt' lcur;is . ~e !111.: ;i~?c111clhcm. 



1, ;1,;.-,)r ,1 p,1<IC' hr :1fiinid;\ÔC \·om f; m,,·,,ri. ÍLl{li,ls d.> nmo tupi 
i!n :\1n.t111J1;\!- e Rio l\'...::~ro, com :in,·ar.i (s por li) que como 

1ir,•::<ln1e no ;ibso'.u!o se mutl:t c-10 t m1 reciproco cm 9111. w,me 
,;;.c\o a n., (;mm1IJ1M, iudios tio Rio de Janeiro. 

Si tste nrm1c C.-1rnh1rni,ir,1 f!> d11 ;\b;il1cê11.!::::i, 11ão ofil'íCC\! 

1: na intcrprct;u;ã,, facil (rnmp:i..<' -Sl' ( 1r111;1ray11a e rn111rrç11jnm). 

T:il,·cz se podcs$e ;\c\t:ir IIL'~lc n um<' o t l1tma rnrnja, mas como 

f :l·a il· i~o o compo!-lo? Si quii:c.i:stmo~ rc1iort:i l-o il lornrn :indnr 
a.-1<t. ,ailos, CJUC no 1nrti<'ipio d;iri:1 lll,:.irojor,~, não s.c.· poder i:1 

txpfa·u· a qu('da d o t 11cr1c11ecntt ao rndica l ,·crha.1. l _i::11:'lcs 
,l'.iiirnltladcs r1.:1r:1 reporta-lo ;11, lhc111:t facn on :iirnb ,1rn. do111lc 
.. ,·11r,i, etc. 

!-:lo 1~·110l"i que 11:io ii~urnm uns :iutn:-c~ e que 1tl's limh.a-
01,1~ a reporlar, por cmqu,u11,1. :"t r,1111)'11, ap::irc111:indo-os com 
,, :iy ,1:111. 1\dmiatido 11uc g1m)·n u.1 roy.> cx11rimc '"'os colli(;"ados", 

"' úc •ign.,t iw1s 0~1 qualiiic.oaivo,: p0tkrão c.-.:p!icar-sc 1~r rntu 

.idj. bc111. bom, e /1111 mollc, ou 11111 11ct to, no!aitd o-,;c 11ue <'SIC~ 
u;!:ni . .._ dcvcri:i m 1u:nk~ l'nt r0t11posit5o o r. 

(;t"Alll\"Ri: (pag-. li.J). 

\'cja-sc 1, cxpcmlido cm Ara l' 11otc-sc ~ simi lh:111ç:i. de 
A."111 :,,1: rm Asmor.~ com A:m:a ró, rcilcc1ímlo-sc ai111b. <1ue :us:m 
r•imo os Kl'rlma.r denominaram A:!,:m,m,s, os po\·o;; .interiores :i 

dl('i 1:0 INrilorio, t::i mbl'm .:.~ Tutis 011 G,mrnuis l'lll ccrl:is lo­

~!:d:ic!es ~cnC'r:ilisav,rn1 a tlcnon1in:u;:\n Ayinuré ;Í n;iç.io de Iin­

:.:ua e- habito.;; dificrc111cc. 

O V. dl' Porto Seguro CIUst. rirn1/ n ras., sccc;:io VI U) , d iz 
1111c A.1•r11arn s!gnifica "sacco ou cam isola~. ~io acho la! cousa 
1~cn1 no Kcch1m nem no Haqtic-aro. C-ous:i 11uc ,;e pa reça Ycjo 

apmim ~;,oco cheio, 11e,,1:i. ultima Jing,.1.:1. ~ vc-rbo "armazen:u 
(t.ikc1. lami)em cnsaccar)" e,n Kechu;i. 

En1 Aho1iicCuga acha-se 11if1-tcwl- hahitador tlc brc11has (us:i­
tlo cm Tupi) e a.i nda ni-l,nr,1, imcrlor i.lc mal , 111alícitor, po-
1cndo ambos receber .o dt:1no115trali,·o r1l prefixo 1!011úc 1:,.,ílipor~ 
c,u /u,,, imuré ou 1.maiwiwé. Cnni r<lnlc-s~ ainda CabNrf (nome 



Ce urr:.J coruja) no T . VH Amrct.r, <l.e caa-pod morador C:a 
tr:atta.s . 

GcAJr.n~ (p3.;. 179). 

:,.·50 s6 é o:irr.e q~e não app:i.rc::e nas listas <ie tribus, co:r.o 
a'. nda tem i"n:l:cics. de ser mu:to a :ter:1do 1:1.l,;c.z cc;:n trcca e 
erro das syl?a~as... Do su~H,lanüvo ta!, p:::lo e d:> ,·crlio lu:re!J 
b.mb:::r YC.n o \'erbo o!la.:-l, - durr.uS<:ai-, e cc.ml f;!Stc se con­
cch:: o ,·crbu scp:lr:u.lo ab-:,cr"b que 11ó;Je rc..:cbcr os p:cExc; 
,, r, I,, 9:i e r.ssim tcr -!e-hia 9:::Jb-l1cr1:il "cs (e pc'!o c:tarr.~­
cad:i", mas nfo é muito a:imi ssi\·el a mudança da. pr:;;nom:11al 
!J c-m j ou J'. 

G t:A'tó ())ar,-. l ii ). 

l\So se .i.ch:i 1:i.l r.ornc no Rotei ro éo 13-ra ~:I e. outrcs ci­
tado> nc-stas n,1as. P ôde ser ncmc mu:to 2duhcrado e n.:io c.1be 
:::qui d :scutir outros q1:e se lhe asserr:cl ham, como !]itadiis, !JUO.­
lós, lwric/Jis, etc. Si se p1dessc atlmittir que no Abaii eênrr:t ~e 
fizcssr:ni co1r.p::stos com o sitffo:o Kcchll.l :,ac o> e:yrr.o:cgist;Js 
y.><ler i:tm sa t:sfazcr- ~c cem !Fll corca. e o sufii.-<o )"'C cerca­
dos. Porem cm vís:a do cxpo~to na p:11 :w,a JO<, é n l l :Jr31, 

o--plica r-~c corr:o ,·oc;ibub Kccl1ua l:1:a<•y:u ''de ou \ro lo;;a r, de 
ou tr.J. b:imJi!, estrnn,;::e:ro .. , res!:rnd.:i :ai1da a d1U'ida .si é :idtnis· 
sivd a queda Co e não só em ;oc, tn.J.S ain:h cm lu:ar. 

Si for a.:lu:tcraç.ío <lc !JU3Jíl lah·ct. com cllc Ycnhl a 1c, 
ccnr.ex;io gua;.,i:6 e p".lr ou lro lado póde ir ler :i goy.i , COJ.Í, 
etc. Tah·cz :tté se po:.sa reportar á mesma fonte. que rn;·1í 
{qu:,d v'.<le). 

Gt:Aíl.\C:.UO (p:1g. 1i3). 

Este nome n:i.o app l rc;:c nem cm S. de Vas::oncc\los, nem 
c:n G. So.1r~ , nem nl Eth:100:aphia de M:irtius. Rcr,or;al-o 5. 
G11ar.:i)'o u.::o é pO!'!ói \·cl p: r c:ws., dn syJJ:ib.1 rJJ i»lcrc::i l!:uJ:i, que 

não tem ôqllíc:u;;io. (Vê JOC e i:i). Como, porém, g:ttu aio se. 
c:-cp!ic:i raz.:i:i.xclmcntc pelo Kcchl!J, nc~s.a mesm~ :in~a acha­
rn:is l111oraca - fonda , e tam!>cm vcrl:.o '-:itirar com fu r.d:l." e 

tom. o sufíixo yac tc:n·se 1iaturalrr:cnte 1111::iracoJoc - íundib::J­
fa.rio. A ser ass:'m [llt"ecc que esses inimigos dos. T:1p:11a(,l1:.:11s 
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( corr:o d ir. o texto) da:1do-sc css,c nome, por ahi moslr,1vam ser 
orii;inarios ou desgarrados do Pcrú. 

Vc!:Mc /1 :J.'i, o:itro ncme d~ mesma t r ibu. 

Na ~u:i. Et.'.tncé;raphia ~Jartitts faHa de um;i, t.r:bu do Am.:t-
2.Jr,a,; (i!o Pcrüs) ,1:.:ic cn côr, pO>'.ç;io, cl: ., sc:fo. diam::tral­
mcn:c Op:'J:"Sta á <k que reza este li\'ro, Em cutro qualquer 
11,;gar nãi ai:ho rr:c-nçfo de tribu cujo nome contr:nha o thema 
y:iara•:;i, qcc t:i.mbcm G o r:omc da Pan/liufo sorbilis ~lart. e do 
proih.:c:o tiL":J.d > do í ructo dcl'.:i , conhecido por esse nom-..:. 

Não me pare~ que p-:-r ,,Ili se possa da r com o significado 
do nome de 1ribu. Cem:> 1m tc;,;;;to se diz q1:c csla gente .:i.1io 
cm co--.·:::s, :"ncita a \'Ct-SI! nesse ,·ocaúu lo : ,nora co,·a , 1ie1:õ dci­
ta~-sc (in!crpon·Jo-se .t propostçib i) e o res:o e o rcs~o ocl 

que gos: ó'!m, ou nlm que procura m, usam, etc. O que n ')S diz, 
pnrém. que nssim seja ? 

Gc,WASÁ (pag. 176) . 

Em n:>~::i. da p:i~. 100 do T . 1 da · Hüt. G. t!o Bra.sil (de 
165-4) o \"is:::om:!e de- Porto Seguro e.1.'.p!ica este nome inn:at3tt~ 
11: os therr..;as e signiíic.::i.dos: 

Cuo.r~ gente, 1:a ~limado, 9uop11á nós outros os =stinu.d.:is ; 
ou g:1J)'a. e ouá gent{!. 

Tacs dicc;õc,; com t:i.cs signi ííc.,çijcs não e."(istcm em AIJa­
iicênga, e quasi posso dizer 11:is principacs scnio cm iodas ai 
li n;uas ela Sut-.'\.mer!c:a. 

O L'>cina na fórm:t guay, ou 911aJa Jl3,rccc-mc que não c::11-

1,h:z. a rcs uh::i.do, por ir ter a r;id ica~ 1111c não offoreccm signi­

íic:1c;ã::, a:lcquada. Veia-se no T. Vil dos Am1acs do Dibl. Nac., 
o qi:c se diz 110 ,·oc::ibulo rnn/iã; o composto cimlra onã =cuya­
a11ã (p., rcnlc d:i mulher, ou parentes das mulheres) não p.,rcce 
improp rio par:i. designar lriblli a11iadas, , ·isin!t.i s, ou apa rcotada.s. 
Deve -se [)OrCm 11olar .i in tla 41uc apparccc como nome de tribu 
simJllc>mcnte Co1·0, e isto rcport:i. ma.is naturalmcote 5. ca í (ou 
cõi) t .?.d~l de mocái ({\ous, o que faz par ou parelh a). Ao 
radical coi (irrr.anar- !.c, unir-'se, emparelhar-se, etc.) report.a.-1,c 
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um par ticipie ,-., ·11 C\·i· T. 1"1 .\:111. 1!;,, \lih:i. Xac. > tlll roy11 

t vn'.do•, li.1r.1clt1~ • .i ll iado,I. O rc,tu 1uHc ~er mi {m.isturildol 

<•11 aii1ú:t e mclh1.1r 1mJ q11rc11tc;. d.:,ude a1ya-m1ã= ,·1·J,1J:ti "o,. 
p.ircn\t·~ d~ alliad,1~~ e atC - ,r.. alli:ulo!- 11.1.rrntt-:.''. Yê 1:11n1J.;-n1 
,uyo. 

GL\\"rAc\ (p.1~. l ii;)). 

O \"iscomk de P orto ~cg11ro cx11iitíl \'~ t<' nuinc: c:uafa -
rá corredores, Mé certo 1tonto 1,1r0<:cdc111rmcnh.•, 1Xlis. dn n : rbo 
!ilmla, andar, H? drci\·a 911altllii1r o (JUC :mrla, 1111[cjo, l' si bem 
c1u1: 1150 ~ja usual a cn11dau c;a do h cm ,· e <. itn c:m f 011 .t, 

r om1111Jo {, admi ... ~iu·l e ~ i:;;faz ª" que ;e cliz rnJ ksto e 11.ir­

rani os chrnnistas. ~[artiu.~ cita l'lll r.t·s,.. o V isco1tde de Porto 

Seguro (Edn1n.~. fl,, g. 302 1\oi:ai e l:ih-ez l-in1bc111 .-\Jci1lc d'Or­

bignr, 111,a ntlo lhe<. :\tlciO:.ic a 1:spl'.<."aç:io de Co_r,1/ani pvr y,mt.i 
t,.midenr) e rnâ (~\-a!d), ma,; c,:111 r.:1zão di:r:: Á:tber di e fr sl· 
,:c:.1ell1c Thal$..1Chc, d:i.s:. !1.ic (d ie Goi:'1ta,.í) "in:.mc t d\'H .\ui('1ll· 

hall iu o lirncn G~endc,1 naluncn, witlcr ~pr:cht dic~cl' Erkb<" · 
nmg-

E não ~ sõ por isso : a c:- plicar-.~c (;1111it (uri por !J trnrá r 

N,i lcr- se-hia. gm,16-coô niallo <le ;mdar (que n;id:i sir,niíica). 

O facto de sl.'rt111 os Goit.1ci de 11,1cio,1alida<le Jin:rsa das 

cio 1ronc() Tupi, a. qual Mactiu;; iilia ,1u:> Ciuyana e ctlmo~raphi· 

r:m1cn1c considcrn ,1t1areu1ada com n:. 1111c tllc 1lc11ominou Çe 

r G11ci· (a dc.signac;:io gc11ccica do.; estrnnhoS ou inimii;:m 11:i 

lingu;,. gcr:d era. 1apy:) t!c,·ia. ou pelo mcmx poüia influir n,, 
umur que lhes fosH: clado em Atiai:cêugrt, e p,.·lo que 11rrccde 
nfo se ,·ê is so. 

P elo cont rario, n:portando-se ns G1111Jtacú ;.os G1wyo111i (o..: 
:t:1ia1!os, embora de raç.'\ tlhcn,::i), pela li11gua gcr.11 S<" J}v( lcria 

ex11licar ,1t l· certo pan10 co}·tr-elri·att fou rmib), m:ts muitn for· 
r,adamcnlc • . (Veja-se a11ra e cun} . 

Com il signific;1ção de wcorr e<lorcl' 11uc lht: dâ o \"íseoudc 

<k Porlo Seguro ó:iri.:i mais 1:ncralm~111c o :\b.1iicênga 11qmi11-

11fM,Jr Oigciro 111:irchatlor), ondt: :? mmbuça do /1 <:OI e l~ ju~­
tiiie:1\·cl. 
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Ei-. ::.qui 1::a 11" •:1:e c,·idcnten1.-ulc 1;0 .\b3i:têug;i, mas 11uc 
púJe ter :h, mai~ t.l: ·;\ r ~,i-. i111c:prct; . .;üc ;., ..:onforuic os thcm.,s .t 

<1ll'~ nos n:p1,rta.m,)s. O 31 s: uaur.il .1 rada plSs'l nos /J1di'os ,to 
/;. ,,~? <.,: c~crc\'.:: :!1. e demais ha t ro..:as e qucJ:. ~, t!c [etlras fa­
cá.; de ,.e rC('(l:tli(.'.'cn:m noi- \·uc-ab11l0<.: varios thcnlJ.i cerno yb.;• 
( lcrr:1 ·1. J: l,_w,í t if{•,;1i c<m1 qu!.'<la ~11 r) 11:.1.rki::i. p;u:, yb,rii-ba r­

r.-.~r,1, :,·l,:;i o rl<.;v, ,1 •::11(0, n b:trri i::;:i, ct,· .• ~cm aiudn contn, as 
.,.:,r::mtcs do st'guml:l tht:113 t '.l!llpon e11!c, 11 .. ; \c\·ariam longe. 

r.:m\:ar.ilú·ll ,~ r,or~:n a :111:.1 !>'.gnificac;io que co:11c:da com quc­

d.1 rJu ,) o;. l•ale-f'ai,, ou os jo9a-f,J11 , Tentos supJIOsto queda 

,! r, nt.'"15 cr,mpa:ado com o , ·,.c.tb:1i1 ::A:ó;uintc parece ctuc i 
i: c.rr,1 cn: vu de ,. e q':lt' o n.t,n( h ·ri:'I /y!,i!Jra1:11p.i. 

Em vist,1 du que n-tn no tcxl.l lemos aqui litler;dmcnte e 

nn.Úô cm ; ,·,.::·a no .·\k•:ieCn':"a ,:!•:;r,1-(lpil:,1ra (ou npignra) os 
j{ ;:a~ore<. c,u a:irarlnf(' ::, d~· pfo. C"·· rr.r,arC'·~l' e 1n1 o precedente, 

n !:-.:1'.li:·.il' t'! '.le ~ão p ·~/n:·,. t:nnl,1::1: ,.,1:i ,..,:e :;,11nc oulr:is in­

tt<rprc:!açõcs co,1 forme os tllcma:;. 

)lo Tomo VII dc.1., A1mars dn 81!,liot/1ra1 cxplic:i.-sc Yapt 

p::ir mas:-:1 0:1 d.J.\':l de 1,;'Ucrra, .rb=3• (páu) , a (c:i.bcça), pê 
rchat::i) ; ::ij1rt1t.:.1:~11·sc !!;~ i:rim'Ji (orelhas, Uo~las), ahi temos o 

\· ,,cahu'o ~(: rpc s,· tr;i,!:i. Xãu tem Nmt11do c:ocplic.ac:io pl:m­

l<>ivcl a a rticu!ação uazal 11,1 s11bslituiad-, li. nem o ,, oo i im de 

1i11 111M. A :relia 011 cla,-.1 UC's in·lin~ t:1ml,:·m nos :iuiorc.s se 

rnu:cior.a por l,11, !ut .. ·111,,. 11la119,:f:11:,r. lilll!Jat,•. tacapi e até 

s1•;·,at,·m,1. F~te 11:for.o dá )'f'J.'ra (rau) , prma ch atu; taca# 

t u ta,·ap; p<Xk·Jot' su,pur 1-aco·tr, onde I ,! u d1:monstrath'o pro-

11 m·11,1I ~c-11rrit·o ,i.·a cm Tupi, c_q:;u cni Guarani ponl.1, p~ t run­

Gida. 11:1 t•; cl1:ib. Ala1ryttt .. ·1i111 ou full!Ja/•c 111!1 são [órmas dif­

ikci:. de se <'xpfa;;1r. Ent Ha11.> !'it.idc, si me 1t5.o engano, vem 
J.;:,·r,,fC"m•· •. Iia·,r11p1111.· o 1111c nos lc,·;1 a yl,_rr,1:,·11:0. 
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E' n•·:1:c quC' u:, . , cm n .. ~ ;;,1:10:r" á t.;:lus \ ·ln t:,111r,i. O,·•. ~ . ..-. 

Cur..J 11i:..:c:1ii 1:D ~c:x~u \~:i1 ;.r,:!.i;" c:.tc:; ri.ti.:.,1,·, r.ara. •. ;11~.itr., 
p(,vo C' TC'!)l'rl:m1r ·"' :;·1a'",1t'.-JJ ·'C a.<1 Kt'C;m-:, rnn.ce 1;::c c . rn ::i 

rl:l'Sll!,1 ,. :l,,"nifk.1 (-.1, lcn:,(t <"m .\ h:ii-ri·m.-2 JrJ ih.t .11 ::-.1r r--:-•!'"?.·. 
1orr;i,lo comn $Ub<.1:ml:vo '"u aii r:i-r,ttlr.t._ ... 

).\t\·at'JÍ: ( pax. 20.? i 

Co:lll> 1.1 ncme qt:.c S\"gne, csi.<' não fo::-nr:i. 1\\, r.,: de lnl>us 
d,05 au:o:-ci.. Pdu .\ !J::11i~·ê1;~a não si.• :ich:i :nunC!l:atamcn:c un1.1 
'--"Plicac;â~ pra.u~!tc!, e v m:tii C l•11t,·r u ,,nut,11:/i.-, cm -= ~ujc­
<:ll·r:is \·a;::-a~ .. ·\-'cm pd~ •k- ref)') r1am111-1tch .-o n , rre qu,· ,c;:m·. 
srj;.i a 11-:-1t.,~ p·:1?1!<":-:d..., 1111r Ct'll'!o a lguma co1111rxa,j , e-0111 o tl:c­
ma /an! . :t.llJl.Utc..:: nn~ '-<'r(ÕC .> <!e S, Fr;us(' i~c:" e cu1ifir:~ dt 
). [:itlo-Gr.cs~o o nome de :ribu / rico, 0:1 Jcri,·Q c1ue 1;.i111hza11 115.J 
e !.icil de ex plic:n··H'. XZu1 st! r{1 núu 1:imbtm nnlõlr-:)C ,1 ,1e jil 
p,:i:k s<:r i.:111 su!fixo. ,:,._11111a r:>.nl de um la(lu cu:1: ri, ,,u )",,,• 
(qao J \'fr!d ,.. J"c,~1:r · :m.! cr,m :J< ,;u I',· f Y -Lk .· ~· .-.~,·1 . 

]A!t l'Jf t p.l;:. ) ÍÍ) 

Pcla.s mc-.nias r.izüc-s t'xpc11d::fas no nome 1nC<"eC.rntc n;i.'1 ~ 

p,;;csivc\ .:trri ~c--:i r uma ..::>qil:c:u;.:lo deste non1e, q..i~ 1:imbclll não 
f(tl.lra 11:is listas 1io~ a11torc;;. \"cja-~~ cuy1i . Qu:n:11 at, mais 
é úe !Llar-~I." que S'c,.Jôl;·;iQ (n~ c s;:imos q11ido,-.) ê 11'.1r:rn,: 1n11i 
r..-~11br d" :\bai:c~r;~:1 e q1:c por mera \'a.ri:ição p!t u:!et!C'a ~, tle 
corn:ir-~c a-:'r1í-:i;11 11 t{lmo H: pu,,iunciar ia a! t!:ir-N- fltl .\tna· 
z-011:i,; i~·irn-ü:i . l."in., pl1r:i~c po<lcr:a dcs'i:::-11:ir 1dm pnr c'l:I 
íorm:1? 

J ,\ !',; l !'\!l,\ - j.,!.1r., u,\ f pa:;:. 1-12). 

.\ô,nittinfo-"'- 1111..:: h:, j:i crr:1 -o: thJgraphic ·- 1,n llc c-:-pia :­
r:osfr:c: ~i..:;1r,ô:--sc qui.· c~:c-;::i ei!:-t cl icylo p0; /,?uif11 ',a . o fJlll." 

nos rC"(lúrf.t ;\ )',m1f_t.".1/1 = ,im:dyt,,ti (norr.r lr;;itirn,"l d•1 Gr,tif :i 

lwrsiU,·1:si.t ).(:i~1.. -em rnja f.orniaç.io t1arccc ('ntr;ir iinu1/\' 

= Vamf)' (azeite), i1or H·r o c;aldv dc~lC i:--nc:\o 3.t1J>lic:i,lo pdc,~ 
ir.d.o.; nas Ilinlura,:; e fri cções do corpo) . i\ ~cr, purêm. vcrda· 
dl =r.i. a 1rnt1:ç:i1.r, ,:e q1:C' r~·=a e,~., f1i31tlr:.i d·J:i l,:d!,•s do lJms,"l, 
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:;.nmu, k\·ado:. a um:,, outra \XpEc:u;iio d -1 vocalm1,,: ,m11dr Ofl 

1'011:/i·11foh.'I (nu~rn h1;!',lr. 11o<~n p<1u~io, n11 ,;50 pciuso, ou com 
n,ais ~cncr;,.!iú;u.fc m•ss(I fu!ftlr t modCI de tSlormos) . Sed admis­
s!nil esta dcri,•ação p.u:i. o vo;:;,.bulo C(lm que desisnav;,.rn a ar­
-.·urC" do iem'ta/o, que era de primei;:,. im1,mtam:ia nos uso> do; 
ii:tlios de lO!lo o Br:tsii ? 

Jt:t!n.i'l('-\Rf: (pa~. 180). 

Este nnme do ,'.oga r p-'r onde :i.11davam os indio::, Coto9ua, 
c,iincitlc coin Juquiriqucr(, nome de mna cose:itla e rio :10 norte 

de- S. Se~sti5.o e tle outros 101,.rarcE. ÍllfJuiri C nome de muita 

a pplic:,,ção tol}O~ rnphita , QUC comtudo não 11ódc ser :tqui e:<:uni­

uado. t)(lrquc UOi k\·.ui:i looi:;:c. 

:"II"1·.\1·11t1RA (pa~. 142J. 11nc :i.larc~ra\· tlcíbc ··11mncn ,·iarum 
,·fatrircs praecetlcns ··, A uuica maneira de tornar iittelligivd 

t.:.ta sii,:niiic.,ç.ão <! adnúlintl~c um.:. íurte a1rn: luli11.1ç.ão .Jo:.' 
c!L-ir.rn t•.s ('011:poncntt.s d , Vt'<':tbi1l o, tão lor1c quC' chega a fo­
zrr C':ti r ..;yl/:i.ba;. in:eiras. o que:-, :i. li;i.s, lambem é ítt-11uentc n:ill 

sú nn .\b,1f:t'fn,;U.. ma~ ;i. i!"!;d:t cm outr:i.s fo1~ uai :i.rncrican.t!õ. 

Atlm:uido i:oto rmrC-111, ainda iica cm 11{· ., ,~m·ida .sobre o -ra­
d:e~: agglutinatlo e dcs.1p~rcc:do do ,·o:r.poslo. Com eficito 
com signiiic.iç«"~ littcrae5 rnuilo prccis. .• e muilo naturae.s tc­
tmH ;i:11-rm:,·U-s,r (v 4ue ;;··,~ta úc ca:n\olr a ::::cn:e) . mo-,au9s­
s,·r (o que go,;:a ele cnírac1u::<Cr a ccn te">. 1110-rniiy-s,·r (o que 

~~513 de r.,ur a g<'11!c rrenlcr-~ c. ou a n-lar crr.iJia ) . ).los dau!õ 

ul1in:0$ princi11almcn1e ontlc e:utra o i )::'.l1 ltnral porém hre\·i ssimo 

C possiYel o desapparccimcnto ,:9· ou ii1 com modiíic:i.ção da 
arJicu!aç~o immc<li.ila formando-se 1m1-c,i-c/uJ·. 

M.H t Tl· (p~g. 17.5 ). 

::\la:~ um nome que ~cn-c pMa most rar quanto é ,·:io e 
i:mtil ~la r .í ca1.i dt' c:cplif'açõcs q11;rnd/") ir.i.o h:i cou:,:i a!~um,1 

a respei to da Lrihu por esse nome t.it"1-ig11:11 l:i. Em Ab,tfici:·nga 

se .1p rcscnt.1m t:u1l:t!> ('~plic.,ç;õts que i: o mesmo que: se não 

:lprescntasse n~nhuma. Uast:i ver qul· m,i pode estar por wb;o 
(cor.:u;·:i.o ou gente), po; rnbv (má,.;), e por uulros tlu~mas. Por 
11:1,:;,:-t"<1!11 se t'xp:--ime ~ bom e r.1çãu~ L' "p:u:-ato" por u,l,o-ro lu 
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b,,.:i mi't,,, J:.,:1:1:111 :',,.::i , , ll"· \ .('j :t·•·. ;·i'irla u :;.• f J 11 p11(k·Slº d l· · 

cvrnpôr, e 1Jl!<' 1;,rr.l-w:111 11,.1,\ ,cr ,·1•f:1 t,·,.m,, \·1•1 Pu~c:1~) e 
:ihi temo.; u m ma., 1, 1!c i-:i:;-11:íicarl1,~. :,.; l)'•r 111/1: pode is lo 

lc\·3~·n••s :i c,1!,,, l h,·n :.1 dl· \'.ôl~t.1~ 1:0111,-.. l \'fllll, (tm1u,m,v lv,i . 

..-'lt· 11.:io (' c:q1'i, ·,m.:~ 11do .\h;,1,i1l-i:m:n 1· ,:m p, ,r 1,111r:1.; linguas. 

T,·m :i.l.c:w,~,1 .111.i'.u;:i.i. lau:h,•1,1 u ,IC :1, 1111: 1 •m ,, ,!,J,. .:/.Jaisi • 11 
.l/,,c11.ri ,!o l{:o Ur.111_.,,, •1:1. -U,l\';, ~11 •!l· ir,rb,, ,•n ·.1d:,-., <' Í:--t,, 

!l·,·:iri:, ;\ 1:i~ras iu1 1rpn 1;u;,-K'~. E ;:"im p,,r 4J iou:k. 

1·;,l,1m ;'!) mt«01::, co:i..l1ll'r:,ç,X ~ :r1,~l'•..:11!:itl:i, m, n ,:1:c pr~­
cc<lu11c 1.· k:nbro o thc:11::i ,;my,1 ,, aliu: 1!,· ,111:r,):-. ( ',un tud :,, 

conu• c-:c 11,1111 <: ú <lado :t ini111:~,i. 1!, d:1-a1! ,,. lf\l!1· ,e e11tc11-
d i,1111 cnm o~ Cr:,1im:1ro l, ~:,:rn<'rc l"!U .\ l1:,i:cbg;"t Jil·Ji-om,i 
(roda, drc'.l!t1, tripa. ln..:., de mah·::.du~) l'· m :t !11~,·r,-:1l;•u;::i,1 de 
1;111 11 ou rdi c-uphon'.co. 

:\í.ARA("AGU.At;;('. (p;IA- lií). 

~(ilit:mdo .,,. ml·)n:n~ rnzõr,- tl :111:t!- JJOi tl,,i~ 1mni~;; r11·<'--l'­

fi<'11lc~ . c~ru$n b11 •c;ir \';"t::r,IS i:1!crprr.:;iç1i~. •· limih-tr.<'1·00$ :t flO'l· 
dcrar rzuc !ilcr.i!nu·11 tc ml,ar,1f1l-!Jll11\ ;i ~i".!11 iim-u rr.;irac:i ( ir:~­
tru111 i:nlv de gncrr.i 1 ~r.,,m!c. J•,id~ l'::.I<" 11011:l' ('l!lro e simph•, 

dcsi~n;"tr uma :ribn? Qti:mlo ;1,, n,um,• 1r1f,,1r,teii \'l•ja-~ c .•l lflw.-s 

d11 B'b/., T. \"li. 

~1..,ntul'IÚ C11a:;;:. ISO). 

X:in ha,·t"1: tlo n.u!, 11t11• n l• ~=f\'a •!c iutlicai:;io p;:i r,"I h1t.C;"tr 
.t cx1Mic.;çãu :l~tc uuin~·. 11:.i~· 1k n::1(,; u:i,, íii:nra n;u lislas tJos 

.i :.i l•,rC>. li:ni:1 mu,uo-s ó! rcpurt.;.-! 1 á (';-r,r.1•i r1m1 o S'.lifixo )'O 

tah-cz irn~ul:trm<"atc, m:1:-- cc,11s'.tl.cr:>ml., 1111c .\'•', :i c11sL, de lauto 

app:irccrr 1'111 cl in:r~o, compo~to> (Cnrijú, clt'.), (H.Jdc->C lt,m:ir 
por um su ii i:-.o 1a1n~ ..- 111 110 .\b:ií:ctu,:a. (" umtl!tlo attc11t:1 a .si­
gnifi~t.fí('Lo d1, l-t1Híxo Y"· h'fi;"t m c~hnr r.:tiorta-:o au Kcdm.:a, 
omle se lhe pôde d:ir mt:lhur i:11<'~prl' laçfü1. 

}IEXoour (r,:ig. J{IJ). 

Ou 1n3il- :;c-r.,I 11:,u:J11••:,·, q11.:. c-,,n:n vem 1:u tcm10 \"lf dos 
.·t,111. díl lli!/! .• se c.-.:plic:i por J!a- l )"''J.' 1 in:i:1.., c:11lcrratlo ou 



TS-AT.\00:'. OA T!c llRA i; G1c:,.u. 00 Gtt .\SIL 213 

,cpu:t:-ido), hrlll :lfl('l!ic:wel ao .·lr,iclii.r f;_\'f,ogm: C/ L. O dcmom-

1rati\O 11rn1w:11i:1:cl : ·lc IJ!oy pnr <~l:cr i11 tcrc.1lado não C csl r.t-

11h,, fj\:e sr nua:!c <:111 rui. ;1 nmtl ;inç;t 1lc }' O!';l. r:11 fl, ora 
ê 11;:i tura! e frcque i~!c, e a 11uOOa cb i:1icial .\' m11i:o usua l. 

~h.1,\n.,~ t11;;~. 153. 156 e JSí). 

;\ liás t,·m1•rto cm .\ l.laiicêu~;i. cm1t r:ccto (I,_. trn;l>i-ita lillcul­
mcntl' "('IC1lr,, 110 beiço··. .\ rincd::a d-1 preíixo dcmo11strati,·o /e 

:,ão f r,,u~;1 l'!. l r:mh:t. anh.--. ÍH'llllflllc, como se \'C c:n !!IÍIJ. 

\'Ili ~crnl ,.- wi,,. 111f.f11 CTI I i.:cr.-11 1,mb.-"11. CIC. A :c<l<l iç;io e lll 

Tupi da ,1rtic11lacio r:,:al r. C111 ank, da. sylbl>."t ra ~('T\' C Ul' 
;c.11 í i rma r :c ,tc ri,a.ç:i,1 ciue dcmu• ,)e ita ( f,rd r,1), T1.!()0r la.n<l•J-~C 

ç~tc sub~t:rn:ini ;Í f,i ldurn), 11°,: .1111\11-~c c1ue a n;n:al n por 

,czcs a:krua C' lll r. 

)lm;,K.\I. .\ {fJ:lJ.:'· Jj()) , 

])çr!,·;l.f \·• rfo 1·erho ml, ,,,u.-m·. p:irccç:1-:10'!- (To:11. \ \'H. ..-J. 

11 ;;.:ir.,1h,·,a) po1kr ::11pµ Ôr l'~tc ,·ocabalo com a :.ig:uificaçi<> <lc 

:1'.ljec11n,. ).bs houve equi\·oco, f)Or c.111sa da prcsca com que 

bi csc ripto ;111:1cllc- rncabular-io. ScmlH ,·c~bo transitivo, 1 frc 
111[,.1,;arn,· ~:~ nific 3 littcr.,hncnlc '':tqucllc que n1c prcz.i, cHima, 

ncal::t " l' •fa!1i por ,111111lia ção "o meu amigo. o meu c:un::i r:uln" , 
ju~t:-imrnte no M:"11:(do cm q11e di1. Ll'r}' 111,1ussar111. a\ mud:c nç.i 

eh iina l em 1 i.• :JJH•nt;nb ex(lr"C,ií'."lmcntc por Anchie ta e por 

l•'igueira <.'1>111'1 mn:11 cntrç O:i To11is do Sl:\ s l bem que ).íon ­

toy:1 n~•..1 <lC' d isso m•?ie'.a. 11•> Gu:ir.mi. A:,a.rrnlado com c., lt! ,·o ­

cabulu quanto i s ig:niíicaç"io, acha-~c aiuda o lermo srco!Jílilâ 

(o comf).'lnhciro, 11 rani:c rada, o malah, te}. e reconsi<lcrilmlo os 

,o~lmucs tios indios p.ucccu-mc t•· clcr Jar uu!ra in ll'rprt'l3ão á 
111i'•o(,1rnr. Com cífcito temo.~ ml•Úr· .-c,:r (busc."l r con1i(l a), Ytrl>o 

cum(lO~U•. no qual in1<:r[l0111lu u dc11;omtra1i,·0 J)!"O!l mi11a! temos 
mlii,i-11':az r (:tqur! lc qul' h11 ~(':I co:ni1la), l' a.:1ula mdhnr d1t··t:1(,·J1-

l:r:or (;u1ucllc (llll' il:1sé:t a m:11ha co111i1l;i , ou rnmida (l.:ct.'\ mim), 

dc,sig11:a11ti1, '"o méll famn!o, o 111c:u d Jml'S1:co, o meu liu>ca-caç:i. 
busc:i- irut1as, bu5c.'\-vi,·eres". 
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).(U)tl .\T'IT.• X(; .\ '(p:-,g... Ji.) C {jl)1 . 

Como j;\ \·imus cm Afi9af'i_,1/n11!.P, c .. k ê ou1rn nnnc c\·i ­
dc11tcmcnlc do Ab:ulCénsl . • Prnrn-:-am.lo :tl'.,!uma !-igniiica.ç.in ra­
tional pela composição :!Os thcn1;;-. p -<lc- ~t- ,1,ppl)r rp1c ~e ja cn11-

\racto de ml1y11-r-ryi-af'r9tú m:igot~s de rnu·t:dih de gtnte"', ca ­

b!fd .u de 1m1ita~ &entes . Conw ~e ,·ê no;. T . \'I e \"Jí d•1!-­

.-Jml!l'cs da Bibli(-.11:cto. o ~· du .\haiice!l~:t C niu:1,., brcrc e con­
trac.-sc faciimente c.aindu j ,;, cm i j:i. tem 11; purl;mtt,. 1111,:,:1-J·,-:,·i 
()Odia. tornar.-sc uwri td e ~ente mu1t:t1 ii,1t, e -1t.rCi q•.1tr d~Zl·r 
"feixe· cm s:c ral, e a(11th ·'g:rup.>, p.-rç:it,~ Emíim .1/ _r:-;:i• 

rrf ytã malocas de rnuitac;; s ~nt(.>-;. 

Este nome de tribu não ,·i:m no~ n u~·1:·c"', ç ro:wcm H{l•·:-
1;1rmo-11os ao que foi dito cm P:1r i e e 1i; • lfi/l(J f i:Jtrr11! ,,I. De">tc 
modo pode suppôr-~c a lu::rado de P u~i -n/'y l,i rah'. l•fa tk mi~c­

raveis. 

E ' opportunu n,lar aii~l:-t que. i:11!0-~c pçla :-i~nii :caç5u q1'.C 

se altribuc a tor,'1, moro (9wlc, dium) :-cria 1mss:n•\ dar uutr:i 
interpretação a este 110111c. )fos. c ·,1110 .. e n:':: 1111 , ·r. \" l e \"11 
<l ;,,s Ar:,mõ"S, f:iro o u 1111J r :• s:: , prcforn!-- H·rhac~ que ;,ã-: tem 

bl signií iraç.io d" ",::cnlc" . Vcj., ... :· n wic;ibi,Jn q i.t' -...~.:-ur . r:c 

com,lrucç;io inteiramente <IÍ\"cr<a. f\HC- no t'llll;iulo p:ir efc ria pr 
<ler se r feito sobre o mei 111::i thc1n.1. q ue mi1 r iaf'.}'tii-

Report :1n10-11os ao qce vc.-n1 u :., T o 1110 \ "li d os ,l11u. d(l lll f•li-
110s ,·ocabuJos mbar11bid1ab (d1cic) , lubicf1aú (gr :u1dc1 , e pr '.:1-

cipalmentc ubícr:a(., (sc.m o I dcmons\r,,li\ o). onde se r,úd!.! \" Cr 

qual a dcrh·aç5o a ttr ibuiv<:I ;i cst;i dicção. 

Este \·oc;ibulo ml,(l rn/1 ic:m(• é cu:n Cl.llC 110 ~\baítc<'uga ~e 

lra<luz "dacfr, comt1L111tL111tc, pri:1ci pe, rei-; ;ios reis de p ,,,-. 

tuga l e de l-Itspan!1a i:: h;u na\•:m1 m/,omT,ir f:ag1roç,í. 111 l•nruf,j. 

rf:n!IO(IÍ. l.'lr. Qu;into ao mais. t 11 1J id,aú Cf)mo a:l ject:vo exprime 
- ~r,111de' ' uo Hfltido m.1 i~ ~a to rf,"l. p,1!.,na. CJUC~ cm rda:ç'l(J ,m 

tnJUanlio phrsk o, que r cm relaçio â gr,11:dt:n mora l. ~ns m3r­
gcns do ,\ :11,uot\:is /m1idf1l ten1 a m~ m:i ainpl itt:clt> de signifl­
C.1.Ção, 
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K,\C,\I, 113 1:01:,, !\ACIJ ( pag. 17.5) . 

Oc~·e di~pcusaMWs d!! 11u.il,1ucr kutarka de cxplic.1ç.·o o 
simp'.es i:itto c!c du,·ida no n~~d.'lUciro nr;do de di;c~ c,tc nome, 
1:mto ni:tls qu:11110 não fif:'11ra 11:1, ·! is1a de nomes de tr ibu" tios 

õl.ut orcs. 

X,\ f',\ I!,\ (p.1g. 175). 

~cm é nvmc · ,,uc i igurc nas nomenclaturas de tribu~, nem 

é de iacil c.-:plic.aç.10 pd o .·\b..111cco.!::i. 

X11.\:, tEJl'. n;i. r.o!.'l .\bx1,r.n· ( pag. 17.5). 

A di ifrrc:u;a tlc C$.C ripta tio lcxh.1 com <.l que n!m cm })ur­
d!:t"-. ffi"Sl rõl ;1 diíii::uM:tdc t.lc t{11:!lt1uer iuterprct:ição. .\pc:l3S 

nota« qnc a primeira fônna ~ prc.51..3 a d uas pl1r3sc~ cni 

Abaílcê n~:i. p1, is .lhi ~e c.1:ria Sa11Ji -ynb rJ!1f !'=:io 1:ossos igu3cs 
;;que-llc~ o n os tnes, ou :ün:la .\"au,fry,i ra 11T1 ,; ~:i.o nossos ~c.iho­

rcs aqllo:'.lcs. .\ la ~ urna 11hraS\.' p:ira Jc.11.;mi11:1; tribu? 

Com, é :;.yi:aba. tcmtina! Uc n111itl)5 nomes de lribus, parc­
rcu·Ol<· oppurnu;o :\prcsel-ft.-r ;fgnm:l~ Oh$Cr"\'J.(óes :i. ~cu res­

peito. 

Xo Dite. tio Kcrhna du .c: r. frei Houorio ~fos!ti ,·cm de­

dar;:1.do q11c o suríixo ,1i ê drt lingua dos ,Asmaras e ca rrcs­

pandc :ia Vi,t do E-:'tthua. 

~o \'oc. do P. L. Bcr touio :ich,'l·SC "Ni po.;pucs to a los 

1:mnbrcs s iguifica tcner lo que cl nombn: dize, CDllqu.;11 i. Ca­
tnll,11.1i, ourpiif, e le., uno 1111c t icnc p!;tta, ca"allo, p;ulre, ele . 
. ·\ !surras ,·cu.5 significa " ser estimado, o \·:iJcr per fo 11uc !iene" : 
ah anoui - de Uuen mstro. isiui de b;1cn ,·c stid:,, 0111tnro:1i, 

armii que 1ic11c huclll\S 111:i.nos o lcngna, rcií ir. etc.~ De c.:m­
form '.d;1dc: com i:.10 mci,1110 cm p-o rtllgucz se concebem adjcc1i ­
,·os. dc:<.ign ati\·o~. cm ; cm\ cpithctos íonnados por u111 substa n· 

tivo t :1 preposição d,•; ais\ m hcmcni 011 r,crna. rle t au, homem 
d,· o.'/J., t:i!.·<1, 111:imcrn dt! .olç,,s ou jlNili-t·,•si'..J·•~ co/lq1rc-1r i (A}·­

wa, á) homcin ,fr i!in/1âro ç111 di11Trcir,1...M Qll ,ico, etc. 
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Em 0 1?!H-du.s:;u <'Xi!-!C t.'.!mbem a particu~a ,1 :·. a ,,:,:il 5C 

emprega já po~po$iti,·;imc11tc com.'l no ..\O;iiu~i·n;:..i, j á MnlO prc· 

posição á no.ssa mo-::la, c...;prinú:do n tr.~ma rt'l:1çá:1 f::{'fl<'rirn que 

dt portu,::urz. 

!l:o AbaiicCni:!a cx;stc a JY'"J)O~i çã11 i, .,u,!:'<'ptfrc! •lc- se :or­
nn 11i ou 1i i 1r.tcrca:'amlo um :: cuplH:1ico, e r-·a posp ... ~ição 
nas 511,-i.!i d'.vcr .. a:. fotn?'l) C J1 >:111°nyt1"1 .1 c ,mt o ,c .. b-, r;i:lic.ll i 
··ser t JU cs!ar .. (cin ~cr:i.!), inc!uin,1,, :ii::r'.a o 1,c:1!:d,, C,· "ter" . 
A signif :r::ii_Jo da po~pos iç:i.o i é "cm" . r. tas a !::da :i~•i111 r.<'· 
ternos que mesmo cm port 11,i;1;<'% a {)repc,:ç5o "cm" p.,d,· ~xc:-­

ccr fcncçücs N1ui., alrnlh ;i "de~, cci11111: c 11: d :l11r!Js , ,11 de 
chi11clas clla csL,.,-a scn\atfa, etc. 

f\HO :-i ll ,\ (pai!'. 180) . 

Nem ê uon:c- Cc :ribu 111:c l:;::11u n,15 a,:; ,,r~·~, n<'m é Í;,:::i! 
dc c.-.. pl:or·5e do: 1:u:i.lqm·r n:,1dn. n :z:.-i:dri n !, xto que os :ndks 
assin1 dcsign::dos t i11h:im "m~tns n:'J:tll ~r.11:llt·s ". acotlc-nc,; a 
dicção toú(I füí cu loL.1:,.·:r c:ir:i ahcr tJ.. c:ira :;i.r;,:;i., e , i 1:il era 

a dcnomit1:1ç.io. <l l'..lnlo se a:tcrnu para , e 1om:ir r: .,i:J e q11 a11~'l 

é vfi e Ílltii a tc111 :i. ti,·a de cx riHcar nom<'<. por ta l fom1a e -

tropiados 1 

Tambcrn e! ncmc de l ribu qu<' nlio fisur.i oc ~ autores . Pe'.o 

lacto de se <.Jc.sign.uen1 por este nome "id!-~s do campo" $unlc 
o pcn!wmcnto de se rcíerir a dcrh·acão a •i l: ii c.itnp,o, nrns pzr­
;;islindo a du\·id.-i p3ra. :i explicação do composto. E' p:-ttiso 
forçar tudo p."lra ~e su11pür que /1i seja un!a po;po.;iç.'io, e nú 

suífixo correspondente a ;11 ou }'o. 

Üllt\COATIÂRA (pi!,!;'. 176). 

Quer dizer l iltcr:ilmtnlc cm Abafi~ênga ~ca.rn 11inta<l:i ·• \ n , 
:ibsoluto lob,i-qn1tiriro). D o 'lUZ se diz: no texto 1l.1da in-J uz 

a se bu~car urna significação como c.sta, que r.o err.la!l1o ê li 1-
lcral; pelo confrario, pa rece que se 1lcnra b.Jsc.1r cousa qu e 
sisniíica.ssc "n:..:rgu!hador" ou ·• i{hfo" ou ainda "morador cm 
cova"' . K~da disso no no:1:c avâ-ro.1/i.íro. Qn:11:do muito se 
podia suppór yboil-i.te11;1~ra em ilhas moradores, m:i s :fando·s~ 
metap!a~mti s e co1 1t rac1,õcs i11justi i ica,·'!is. 
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Ot-..\S fpag. 146). 

O ,·erbo O!J (cobrir. t::tpar, etc.) faz no !upino orn {1>1r:a 
1:.fl,lr), n ~ inii:1itc1 090. e- r.c•sas du:i:s íorn1;is ~cn·c de subsl1111-
fa•n (ca.s.t) . E ' tk s ,·o.:abulo,,. que r..-ccbcm o dcmonstratirn gc­
lill :, c1ue com ,,~ p• ,s~si\'O!õ ~e 11: utla cm ,·. h, 911. e tcn1-s,.: 
, h·-r-.,,a (r: qu-: 11:,.. c,,fir<', ;i ntiu::a c::ts.'\ ) e cm gera'. loca (o 
r1:.af' cohrc <111 (ap:1). J~,.k \"(•rabulo fl,'\SSOu ft lin~uagcm ,·1dg;u 

k:i~ i!eira c,1;11 grautlr amp! :::u;ã I tlc :-imuíic:u;:ic•: IN11 é ~}"Ul.l· 

r,imu de /11n:.J. <11n·,·1:c1 , b:1rnu1, rs <1md1ij", 11!,•r,:clr:. 

Em .\}mará ,' ,•f.J fojo, .:M·a. biir.:i.ct>., iurn;1.; e1n Kcchua n 

,11lj tT! \·, , /11/íU fm:,lo, é tamht·m subst:i11 1ivo "hmdur:t'· e e, 
.itln- rl,io "Jent-:o - e lwqui ri11Cii.o, :utgulo, caolo. l-: 111 Chi!li 
, 1'., <1 cas1. r;mch~. 

o ,_,,· 1GTAJ1T-.\ {pag. Ii5). 

f1l:)·la si~n:iica "esteio da ca ~a, p.iu 2. rrumo, de." ; jufort 

t ·. m nmitos s!gnific"Jo.s e entre oulr<1s é adjedh·o "amarclk,". 

h to n5o «1u.:..- dize; nada . Si o 1p1 c t·em uo texto, kg-o 
cm ~rs::ulda rcicrin<lo-!-c aos Pr.Iii, ÍO!-'-C dilo em rcl:içio aos 
ll,1:li:1!aju!·a. podia isto ~ug-gerir :ii~mn cu~nposlo de a<iú roupzi. 

i:t,i rij:i, 11lhi íorr.a. mas pe rm anecendo .ainda a <l:Hiculd:t<le de 
n tllp'.'lr a phr:t!e rcgu'.:trmcnte. Dcmai~, ê nome de tribu, que 
não ,·em nos autores. 

P .-.uAJ !) (pag. 177). 

X:in ,·e11: 1:,1, :,ut'lres, m:1~ :is:semdh~·sc a outros que nellcs 

, ·l·:n. ~a i:i!:a 1.k i11dic.:i.çõe-. que ;::uiem :i. inlcrprctaçiio, íica 
i1,1cir.uucnle no ;1r. Pelo s uííix,> ju 1,ó<lc ser comp.u,1do á ou­

tro• 11uc ,·cm 1111 texto, co1110 h1icuj1,, Jornr11f11, Pii·ocuju, Ta­

timír:. e ainda com outros que t-cnni11.im cm jo, corno T r1pijo, 

(;m,jn, ele. Por nutro lado lc1nbr:i o nome dos Pacoíú das 
bc,:C';u; do :\m;izn1ia~. etc., etc. 

P.,ui (pag. 175) . 

~ão figura nos aulnres assim sirn[IIC5mCl1:i: como nome de 
tr :bu, mas cm n-1méS ir.a'.s compostu!-, como Paya9110, Paico11e<a, 

Pa}'a11a, Paif:,roa, ele. Pof,i :si íor por Pa}' ou antes Pa'r, si-
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gniiica propriarr.cn:c '"p;ii~ e foi :tp[llic:vlo c~peçialmcntc <l~s 

padres {Vede a no1a ~cguintc) , e d ií icre de Pa:;,·, T em a.li:;uma 

a naloi:: ia com PClSJ ,:ulj. \'l'lho, \'cllia cm Kcc!ma, e aplicado a 
sign ific::a r ":\\'ÔM, 11'1la:1U1>·$C' ainda <J uc ha o p!"1'no1cc /'11Y cllc, 

ella. ~o Aym:trá ni,, ha corrcspot1d('111c cvu1 e.itc 1:1::ma e f:1y 

(dcS(' rl 'l) é crn;.a d irC'T,..'l. Xo Chíll i 1H>rt:111 ha d;.im lado f'uyc 
applicado .,,,s "p;ulrc~" e de , ,ut!"o cl:ay - p.-ii. signiiic.'lrdo 

/1(1('rr)-, e ainda ta.,· a -uiã!" cm geral c a '·ma trona''. Como 

thema <k outros ~i;_;11:iicad,><. \·ni te !" a rndicac.; di,·ersos. 

P.,1 ,ll)J;:!. 1731. 

Xo Tomo \"II dos .-lm::us d!l 8ii•liot11rr11 C'~\IC.'1l1kmos a du­
,·!rla si a <fü,;.:i.t , é _gf'11ui11a d .i .\bafic-é11i:a. ou s: vi11l1a t!o ht,;­

r,;,uho: ou ia portukt:~;:. 1-"1 t:unbcm ,·cm :1 rxr'.íc.,çio de :'\lon­

toya 1tt.1t" diz: l'n ;: palana 1le rc~pcit., com cJue iafüwant ao.;. 

seus :•,•11:os, e {átir.-irí's e r('ss{l~s 9r.r.·,·s. );a~ Redtm;õ~ llSa­

\·am da cxprcs~;io f'uy,:Jl•:iri par.i. <lc"i.i:n:u· "o \·:,;-;1rio" do al­

deamento. e <lahi ai,~da , utr·,a ,n:i,po.;to~ . coa:-. f',1 :Nr1t1c:1 hi,.pn, 

r tc. Reporto-me aCl 01:1i~ que n 1n no \"f'\tabul.::i. r io d1::u!o, inclu­

"ive a,; rt[( n11('i:\" ;i.o l.·ah11a e 4· l1illi. p.,ra af\ui nprc,;c:,tar 11:ais 
um,1 coi.~idcraç:io. 

O , uc-abulo t r1y: ,1u :-ufr. 11uc ::irnbl'1n ~'...:1dica M~a-:t"rú,,le~ 

ii,cluc os. sentidos. t.ic Nu racuki ", íeitictir.J. rr.cúko, mctinheiro" 

e rcp.1re-sc que (lj call.:dóta s n<ibili ta:-,1111 :t t·xprcs~ão tní a 

ponto de ., lpp'icarc111 ao . .;, 11:dn:s., bi::ofl7'>. c1c.. e :-cbai.xar;i,n 

faJr a designar c.,;:clusi,·amcntc "o ídlicciro"'. Lembra dia°'"lus. 
ciue rt mont;mdo á fonte c1yn1ologica ,·ai ter ao me:.mo r.11Fc.1I 

de =cns, jupirrr. jrr-.:is. t lC". 

Por outro hdo. ha tambcm m"ai adj .• mâu, ruim. etc-. 

PA:'\AC\'J Í" (pa~. 177). 

:\l(:m de ,.l-r n1>mc que 11:'10 fo:ura nos :rn lore.,. 1:ão se !-ahc 

qual a vcrd.:<lc!i-., pr<tnu11~ ia . ll t'lll ha ua<la 11uc i11tfü1t:(.' a sif:lli­
f ic:u;:fr.o. Pelo thcma lcrminal é trniH~X'J com nutras (J llC ,·tm 

n ) tcx:o e rcpnrt;m:n-nr15 :i. C11_v11 . O lhcm :i (0110 f)Õdc cxpEc:r­

$C de 1fü·crws mo·lns pc!o :\bai,c~ui;:,., 111:,,s ccni.o tlt('m,"l de n.>­

mc: de lribu pa rct~ =in:cs ir t~ r ao Kc-chua, cn1c: fai:a s;~niiic:i 

~ irm;it,, irm:i M. ;\o Javary. fronki~as d ·l Ptrú, menc'.ona-se 
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ltihu con1 o non:(' <lc Pn11os. e t.11\'cz. a·1 mesmo r:i.<lkal se rc-
1i.,:'tc o rn.1m~ dos :\(;m;: ,., e ,1l=ida outrns. 

P ., ... AQt"IRI fpa~. ISO}. 

:\:;i.n vindo i:,,,. autores i: ,, n:c !h11ili1aJ1:l·. ntm ha,·c1kloJ indi­

c.içõc~ que ~1:iur. :t i~:cr11rl'l :I.Ct:•1, : dcri1m•-n •s sim\r"e.smcnte ao 
, ,ue se ct :1. nu , '>c."1h:1:n prccc:lt-:1l e, cn; rc!:u;ã<i ao tbcn :a P1ma 
e ii. Qr1iri!/. 

P .,N"1n·· on 111.,:5 corrn·tamcntc !'.11uoi h·c~l..il. Reportamo-
nos :i.n que i ,,i dito no T omo \"H <l,s .·lm,a('s, rio:ém 111oilifi­

c:111c!o <"-nl rd:u;:io :i.o r:vlic:tl f,1i. ('11111 cifcilC' tmiani <"0111 os 
pos~ssi ,·os faz tl:r-r.:-tmmd (ntn1 cc~to}, r1dcrr·Jia11oni [teu 
cesto) . etc.; por c.m,c!!'u:m~· pódC' " l'r cxpliC'ado por d 1,•-rr,pií!-
11-Jcri (meu v::i.so de ~nlra,1ç:l!I ,, de rede, do que é (cito cm 

tr.mç.1).;. 

P,,RA m ó (p.,g. JiS ) uu Lar.i li; Ja 1101.3. Que:11 ~ lã que 
riéxle sem m:\i!o iudicaç:io buscar a !o:i::nit:cac;-..i.o d~ ,·ocabuki? O 
them a tnr,1 cô pnr ~i (lÔ<I(· i r ter ::i,,; m:ti~ ·li\·c;--.(1$ mdic:ics, 

q11a11to m;i is ainda Iam (1 \d9 exi<lcntt no :\b::tiiet'ni::l ) e a inda 
o n:st:1111c <l o composto. l'n;c;um·nle 1)-JI" se <lizcr no tc.«c lo " muila 
i::e111c·· occorrc-n0s o thC'ma f .. mí/, ,·ario. \·:i rics;ido. 

P .,ft<\t'OTÔ ( 1,a~- 17$) 

R eporto-me simpl es mente 3 J 1111c disse no ,·ocabulo rirccc­
dt nk; t:1:111,cni é nome que não íigur;,. n-:;. au tcrcs. 

PITrc.iu (J"1E:'- 15 1). 

i\I ui10 í rcq11cntcml'nl c.' o .l' i;nllur;il C expresso pelos por­

tuguczcs (ínclu,;i \·C Anchict:i ) por ig, tm ,·cz <l c o ser rior j ' , 

como pos1eriormenk <(' !ornou ma is usado (a iê cm Gua r:mi). 
P.·/y ou trl}'m IJU fclJ'mn e lambem pe1u111, é 11cmc indigcua <l:i 
XicN i:m;i (tahaco) e o \·c~OO br:isiliensc tr·,ar vem c ,·idcntc­
n:l"n!e de f'e ty -ar (1oma r ou chu1L1 r o /'dym}. A p:t!:w ra pr10, 
l.'xpriutindo "cachimho"', e,·idenlemc11te vem fio n:rbo f,ifil r por 

mn proccsso de dcrinç.:i.o i11leiramen1 c i porlugue1..a, la ] e qual 
.. i.:aiub(J" de ''c:i:nbiar-. M m.11111., " de "mantlar'', .. c:istigo de 

"castig:i r", c-1c. E' de 11!.llar~sc ,,uc 1,0 0 1ill:Fl11gu l1a /nl//1wr 
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tabaco, f'NJJ,rmo pilar, fumar lt('m,,, r 1J l:1!1:tco), e f:,1hr11 quci­
mo1r-sc. () 1i do Chilli"1lu~u c~cio qur i.· t".'\"ac1o1rncnt(' o y do 
Aballcênt;a. 

PtCfl.Íl ((l<lg. 176) , 

A1t11i temos um 11 imc s11~CCJ1lin:I tk :anl;t:i, t'Xplira<;ÕC.;, q1:e 
por isso 11K"su10 nãu pôr\c \'icar explicado. C11:1:•.• it1 11cslc !ivr 1 
corrc.sJKlr:dc ~o y do .--\lial1e~n;:a, ahi temos dc!-tlc loi:;o pyni, dous 
,·crbos significantln 11tt1 ··inml;u, ~uhst ituir'', outro "pisar-, p,;­
dt'JJ ÜO este tom;ir .1. íónn;i psní. que t :unbcm significa "come· 
çar.. (i.:111 ,-cz de l/'Jní ). Se iossc pim tcriamu~ adjcc1i,·o 
"sccco" e tini, "couro neg ro", etc. etc. Supondn·sc ::i.ltcr:ulu 
ele f', iru temo~ rutro verbo " 11!,:tf, exercer· e aintla 011t ro c111 

absoluto. dr.11dc abn-ton1 cmucdor de g<:nlc, anthropol'h~go, do 
qu.1l <: [}Ossiv~ úcri\·:ir•$e ml,ur11 ou mboni m:-ih·:i.do, pcn·erso, 
m;t.ldito, e ainda ., nome Puni. applicado a tribu e 5.~ r io no 

.-\maz.onas. :\inda ha na :\b.1iicêt1~;oi outros \"Ot:lhulos com o 

qual tc1n analO:!?ia este, 111.\S :a~cn:is itolartmos 'JUC- :iincb seria 

possivd 11uc J>i9 ri1 ~e Tcportassc á nH~n;a fon1c que P111·i (c1uo:.I 
vide). 

Xo Kcclrna, 11:, .\y111:ir.\ 11:-i \'Ocahulc,; ;u1alo,c::o.\ m;:is apenas 

,,bscn·amos: riuc Pau l· 11 uomc :ictnal <la região 011rlc cxistfam 

os Kccht.1:1'-. ,\ i11c\:i 1mt:irrnms 11uc no Chilli1lt1r,u J,ir c signiíica 

"ncrc- e a. cor<h!hcira'". firt"u 11C\.lr, f'i, ·11 gus;rno, carcoma, e 

fr11m carcomcr. 

Pwt~:"\Gl.'A (\1:-1;;. 16] nota). 

Como non:c 1bdo ao ili:ibo uão é. nniito crmhccido: Sf1b .--.s 
fonn:is /!ilày110, pitou.q11a, piloaifo, etc., é o noar.c d;:ido a di ­

,·crros p.i.ss.iros do gcuero L.111iu;;. dos q u,1cs um é n1lg:un:cnlc 
conhecido pé.o nome de Lkm·/t'.-...;, cn')n1..1lopaic<> do grilo que 

cllc ~ol!:i. Acho difiicil a inkrprctação do n :11:c deste passam, 
altcnlo o grande numero t!c signií!c:ulo;;. qllc têm os tlten1:u pylrí, 
pytô, e :ii,1úa os outros g110, qun, ele •• <.' [)(lr f:11110 muito arri~ada 

11ualqucr ~plicação·. 

Do nome do pas5aro pa ;s.u a !'Cr um tio.- dcsi{!nativm (l,1 

'\lemo·· f):i rcce-mc n.i tural, cm \'ista dos l1 al.>"l ,,1 i J o p:i~saro, que 

p.irttc um espia 011 espião, 11uc g ri ta r1ua<1do \'C ,;-ente ú,:,m-r.:-ui. 
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PI X-'CUJ Ú' (pag. li6) . 

Reportamo-nos :,o que dilsr111os rm 1'1J1u1r11jt1 e Am1cujn par:a 

!oi.' ,·i·r 111,.:, aint.la 11uant.lu ~e a<lmitta umíl i11tcrprct:ic;Ko pMa um 
<1íldo thcina (wj:i por e:-.:cmph,) 1111m voc:ihulo, lo;{O dep:>ii appa ­
rocc on lro numc 11:ir., o ,,ull n:io sen-c o 1hcrna com a rc~pc­

t'1i,·a t" :-.: p1 icac;::o 

Dc1)0is. quem é.· . e o que é q11c nos g:m111tc que JY.lr e.xcm· 
pfv {',m11('r1j:,. /'1i1m·11ju , Pim.·r,ju, etc., niio ; ;to uma e :t me.;­

n,:, c,:m..a.? P.m,.u-11jlÍ 11."\ no 1:, c.,1;1 Rm-.1n,j11, qucst:io de erro ,~e­

<~c-ri11l;1, e o mr~mo ,;;e pot.lc d:1r c-llll as outras todas. 

T'111,tt 0J i' t p:,~ . 11S) . 

Pm ,\(.t-.\\'t;,\Ql' IC: ( 11ag. li9 .1. 

)H'.i t:i o mesmo fluc temos dicto de outf(l~ nomes que 11'.,1 

fim 1r:m1 uo, aurore , . ?\'e slc µor ..: 111 11ol :1 remo.; q11c cm Abaõcê11· 

J!,1 cxis~e o a tljccti,· ,, tfr,1,11w v~h:ntc, 1)-.}rf fad o, tdmo;o, e a iml:i 

e ~//}' m 11l~t'. (r0 11'\11. ir:i~u: :thi lt-rcri,n; por ('lll firllqflll· i -1u711y 
o fort e -ír:1co. o ,·a)eiuc-C'l\"arclc ( ! ! ! ! ). 

Dizcnilo-ic no texto 4uc e,; tcs !1ulio; ~ vh-cm t.lehaix{) de 
pcdr.i" occorr~rws com lmlo a. r l:r.,-e Pim -rf!mr-i-Ó.(· / rm h11• 
r:,co 011 C0\".1 de p,.•i~c dll! 1\orm~ 

P1RrJ1' (pa.i: . ISO), 

Está no n:l'Smo c.150 tlc outro, nomes, qne n1io íig ur:an nos 
autores, p:i r:t que íalt:un iitdicaç.õc~ e que podem se repor\a r a 

:bentas di\·crsos, mé::imo no Ab:tiit't·ng-.>. lla51,1 p:ir;,. isco vL"r-sc 

Puri, e qu:11110 ao s11 H ixo n:ja-i;e JO, do qual po<lc ser ju ahe­
r:ido-

Qu.1nto ao n1ais nolarC'mo~ nuc en, :\b:'1iicCnga p.xlc c.xpli­

car -~c 1.0 por pirn-i,;g Mu ro ;ijn. aclntissi n :l cm Tupi, po rem 
em Guarani 111:iis usado p!-jyy . 2.0 11or f,ira-j ub pcl lc :imarclla. 
11o~éTJ1 mui u ;a<l•l mbi-j1r /,_ 11uc <lCl:a c par;\ 111bi-j119 couro podre. 

A iinal no t.1 rcmus que a este n ome pn:[)Ondo-sc algumas, dic­
çües, tlâ cll e plir:tfrs como d 1t>·PJ·rij1,b que c,ri ao pé de mim, 
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aré-p,wy-ju l, que estão a , pé de nó.~, Ja!ia-fsri-j11b que e:. tão ao 

pé da p,:n·oação, etc. 

Piti1,'\:3í:i. (na 111,laJ. l\,1ig11;.r.u (mai:-, aba ixu), 

~omc de :mlio~ Tup: de Pcni:uniJucu e t!o Riu :i. Fran­
cisco, '1~ nc,,. di occ.asíãu de \"Cnnu!- •11i;mto ê \'â :i. tcn1:il i\·a 

de c:xpl:c-ar o JH,mc, 11ua11.lu o chrun·:.:n. não car;ic1eriza alguma 

cou~"l d;i tril;u <: in:J1c:1 o 11orq11~· da dcnominaç7to. :\:êm das tres 
iorm.,,; ,1cima, aimfa se \·ê c,~c c,c:-i1uo Pulyn ár;i. ( ). bn:u$ e 
P. Seguro), Pitago,,r ili. S. de Sousa ) , Po!rn:oar {S. de \'as­
concdlos ), crc., el<'., flrt ~lam1u-sc deste modo a bem 1\h-c rsa ,; in­
tcrprdaçiks, ,le mai .. ;i ma: .. dinrgcnte~ na mc~ma iorma. co1t­
fo:me o;; ;autores, como )C \ ' ~ em l'ulyuira d:-idu c,nno 11:ttru­

nymico por ~fo.t1i11,, e como s:gn: iic.:ando Hp~~cadNc-s de c.1,n,1. 

rôt:s~ 1,or Portn Sc~u~o. e Jlet?lnmt:! da, <l u::i s cxa~:a. P,Jli 
{e: 11ilo /'flf)·) uãr. altcn<lo de pt>tigr,a r. pódc ; i; n iíic:ir -come · 

dor de c;im.:ar5o .. , 111.1s não ''pescado,··. comr, diz P, Sc.~urn. 
qu:i.ndo quize$SC II I <lii ierc1:çar <lc oulro nome os in :Eo:, tia li:1gu:i. 

gcr:i:I podiam exprimi r a mc~ma Cfllh:\ pc: r ,"oli-r,!1:ir. po,11,11c 
r,/Jó r é o p.."lrlicipiu aguiar de ii CJUe lambc.m dâ !)l!J r . .\1i~1i 

temos i n,,z:tl, 111:n ~m isso P o1i911t1r 11údc ~cr p:Hlicipio de 

lrpoli fazer c·,·.1cu:1.ç.ío, do11dc t,·f ,tti/Jar ou t.·pc ti9r1ar. cag:'iu. Com 
forrruu;ão analoi;.l ã primci r,1, por \·ia <ic _quar p;ut idp:O, de r, 

comer, :iim\:i. tcm<'s P.:ts·!Jr1ar hdK'thr <lc t:1haco ( ~fontop}, 
iumlst:t, fumador. 

~a íó rma que óã G. ~oMc:. de S-,usa. tem.;~ tl ,.-ub5t;:mt :n> 
P:.·tag11ar o p;ío pnu cou<luzir c:iria sobre o~ hombr,,s de. dois 
pciics, e 1,1mbcm n·rOO "co:aluzir, t: :i rrcgar. 1ra us1J01·l ai- ;\ dois". 

Si este não dá para nome tlc tr ibu. ha aind:i Pi/agua ou /'il íiga,1, 

r.nmc de \'J.r ios L., 11:u~ (que podia :tpplícar· .•c a tribuc. ) l' h'>ic 

ent P,1ragu:iyo signii ic:•.:i:b "c!'.tr,1ns;c:ro". Como ha C'X<'mplo~ 

de 911nr cm vez <lt.- Ira, como suifixo de p:ir lic ipb, po:li:i 3inda 

sc-r P.\·l091101 (lOf' /'J/11/,:ir os i1rn1cs, os qm~Jn). , .s q11c í ic:im. 

Pylrg:mr, po:- Pylrhor o~ d1up.1tlorcs, etc. A final, com 9:,01· 
.wf!i:co rontrJc to de t,·,wnr ainda S<' tem Pofyb·i-911ar. cqui,·a­
lentc :l J'Ofy-i-91101 o que tem mão d:.ir:i, ú hnm.:m 1e11.1z e o 
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homem mesquinho. :t\·ar<i; cn1 vez deste ultimo ê mais u;ado e 

mais- rcgu:.1 r t,,Jy!•·i-ynr11 • 

.Pc1u. 
E.' thema de m1ml'r•hic.~inio!õ nomd. qu..: p&lc rcporlat•SC 5. 

dm!rS-.1s radicaes e que, de uuis a ma'.s. 11or si só aµpa.rcc e 
corno notnc de trihu. Pdo A!Jaí,cêoc-a, inediaoi~ ali,i. ad, mbfa, 
etc, , ccmo sul>st..a nthos. 5cguidos de p11ri adjccti,·o, podiam !it ex-

11!:ear mu:tos 11.:.m~, t' d,1 mr~ma m,1ncirn se COl!tCbc IJllC em­
ptcga;;~cnt siinplc.:;rnem c o :uljccti\"o elidindo u substantivo. A 
si~ui íic:iç;io mai~ propria cm:i.o :-,c~ia a de P .o·)"!J mcsquiuho. de 

[KlUta ,·aEa, m\w ra,o', e :i!nda de P_\" r_\" /,i tr'5-:c. tristonho; tci­
mo- 11 : tac-anlm: roat1111,:i,;. 1anhu1h. Com cs!a u!ti:11a .~ignifica ­

<;:i , ,1prr-~r nta-H· 111:t i~ ll,ado 11.:1; í1'>rma 11:l•11rlÍ. q1 :<' lambem si­
gnií ica o rnalditu, máu, ruim, CIC- Ct.11nprc porérn 1mlar que 
cs lc thrm;i. i igur.i. cm r.ut ras lili~t.1 ,1; com si,::-1dicaç&s ana!o1;,1s 
l" para niio me estrndc.'r ;i pon1.irci ., pr n,1~ no Kcchua /mrtt falso, 
/':tri!.· a,:dcjo, \·:ajrZrn, ,·i;uda111e (de t 11 ri <tudor ), e m.1b· autr.1s 

p~oria~ 11:,r.1 cl~i~nar tr ib~s. '.\",.. C"hilE 11111r11-d1r cnraugeiru, 
qu(' sur,tC' rc um ~ocabulo da :nc.':,m., si!'.:11:fic:1ç:io com t a ad,-. 
l:'t, uma popo:;ição e oM sujci10, 

QL"íGTUJl"Vi (p.1g. Ji8). 

Este nnme e qo:isi to:los C'"- que ~c~uem. rrincip ia<lo!ii pr: r 

Q, 11:i.o figur:im no~ ;autores, Co111 thenias !·yr, k,-r, kyní., J.·ir<l, 
llyri, 1..•:c •• fazern-sc muito.; nonn~ s cm Ab3í1cinJ!:i_ dos quac~ al ­
g11115 pôdi;m tlcsign:ar trihm, p:.r Cm com i;.so só nada .?d ianta~ 
,uos. Dcm;1is u;i o ha no tc.x:,, illd.c:u;ib alguma para i11thizi r-sc 
alguma exp!ic.1ção. 

QL:IC.T.\10 1 p:ig. 178). 

\'<.'ja-se o nome prcrc<lC'11tc-. Qu;m10 ao m.::iis, tt inos l,ylã-116, 

b!>tão, etc., cm Abaí1c~11~;,, J.::11Ja no1r.e de um !Y..-ija-i•'or cl!! r:c­
ch11a, qurylaqui mil p.::ts i :irinhu pardo e q 11i10 pomb,1 cm :\:.-n1a:--."1 , 
e:c, , el t . 

Qc1rti: (p:i,;-. 178). 

\'ejam.sc c.s :\ois nome,; prttt'dcutcs. P ara mah cn1harnçar 
:11,1 h·:::;_,~ cr:ar.ric.' d:i ft-r cnça 11:1 uume cc,mo \·em no rex10, tlo 
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qut· n ·m 11:i. JlQ!a (J!iN \';l~-l (':1at<', w1 ~cr:,.! 1:n ~\baiicêr.i-::1. 

Se cm vez <lc g, s<: a.:hass,: n" nome .\'. tcriam<1s lah-ez (J11ypyi 
irmã m:1;:;. moç.i, <' af11d:t ~e pi>(ffa ,mppôr alt<'rndo de (!11_\"l,y 
irmãos m.ii~ 1r.C)Ç'15 GU 1iri111>Js. 

Qnr.1nct·t1; (p.1g. l í9). 

\'e-iam-se O!> nomes que p:-l·-ccdt"ram ccmc~1tu~ p ,r fJ. e 11 

1'}11c ~ ~c~c a cs!<'. 

Qi'J::11; era Gl'JIUG {pa~. li'i}. 

Xc~ta iurm;,. p.1rccc w,,b kr ~e cnam111:11 l'"!n l· iriri. qnc 

::111,htm ,~ nom ,: 1f<' trib:1; •J:.ta!1 t,1 ao unis. vcj:u(l-,se l•!o no:1:c> 
r1~1c prt!c~Ucm . 

Ein .\b.1i1ct:1g:1 lm 1livcrss1~ \·11(':ebulos qui: pói.k111 cxpl il-a r 

este nome, cvmo dcsig1;n:i..-r1 1k tr:bu. mas ncnlmm 11cc pt:n:i 
suggcrir a significaç,'io clr ··~·:nai:cirosR, cc:mo sc:-'..1 tle c:..~rar 

cm vis:a do que diz o tcx\,1. Qu,mC:o muitn :-cr:a possi,c! en ­

tcmlcr-sc l:urey,• dili,~cntc, acfü·o, cxpcdiio, rm l:rr,· (· •> qu_. t:5 
<lormc, no:ando-sc ituc este ultimo é o itt{iuili\·o 11'1 vc,bo, e. q·Jc 

mJis propriamente !lo' diriJ. ,-, . frr1·y.1,e,.· o fJ UL" 1-50 ü .. rn:é. 

Qt:•JUGl!Ã (pa:g. 1i9). 

Este nome p.1rccc-111c tllll' é c \·i<lcntçmentc o 2.djcc,:~ ,, ks­
rcymbtí os valentes, os \':l lorost..~, os t'Sforçados. \ºê ,·1m:,1rs. 
T. VII 

Qt"tCRlG) l l ' RÍ: (pag. Ji9). 

C<.:mo ~e :i.cha no tu.to -:3tc 11omc dl:'s\gna !o-.;;;;ir. r- se be:n 
qL:e o suí{ixo poré (prctcrito de por ) niio sej., proprio p:ua 
úcsign:ir laga r, pareci: 1Jue sé podia interpreta r ksrcs-11;!Jorl pv~­

ski dos h.")"rty. (Vê 1J1lfri9). ) tas tnml:)cm í: possive! que n n,:,-
11:e de trilm fosse applicado ao log:ar, e como nome de td:u 

tem :rnalo;:;ia co111 Qi1iui11111rJ ou Qui,:in:urJ indio,; 1tawg2nth d1l 

norte ,lo Br asi l. ~bs o nom,:: p:!ra designar "nJ\·cg:uth: cum 

di fi ic11kla1tc a<l nii tl c 11111,1 coinvo.'iiçio como yg-ar;"-por~ ou Y!l­

arj-mI,nr; n10:-adorc;; sobre .,guas, cm tO'.!o caso mais to'.cr.1\·d 
\\l:'-' Q11i11i-m·"ní-Lt\1lc zum Erlm·chL"tl, ou G1á11i-11w,cÍ-Fcindc :mm 
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.\ 1:spc-:rn, onde .\hrfü,~ :11w~1t,1 ª" clicçõc:. ;mmí, mirJ e quiui 

c..,n, ~i~niiic.::.:!C1S :i. ~cn !tcit .,. Xa pa;. 19ó <la Ethn.ig, da ).[ar­
liu'>, rr.Jc t,.1.::;:i tios (l·1ini:mJrl·. i:illa-3c <lo u~o c!c '"escudos" 
1ior ttrtas trib:.is, u que no,; k·~·ar:a a buscar a c..xplic.,ção do 
11·,n;,• ou .-\)·111ar{1, onde h:: ,,ua.:rj b:u-.11:rl, adarga, 1-'.ll cm Kc-
• 'm:-, .:.,L " ,·( rh, H-a t:1:r:!a:11 ,.:~11:?:, a ~am():lr:1r- Resta pc· 

ri-m c11mll'n,1r n re-. ro !o rump.>:-1- •. 

T,, 1,1·,u«u., ou T agu1in ( pa;{. 1-1.! J. 

O.tlmt,r;.phia-.. .:.::.::: .r'a..-. •:e rur;,ui[, .. m Tu11i. ni.a~ •1ue ,.,, 

G.i.:,r~ni l':. :i.µrcs~:taJu ~,>', r. íi,,:111 l.1:il1c"il·. E-.~c.- ;1ltim t ,·oc.:i.­
bu!,; é ' i:c~ .. ::11t:-i·r t túl•-.r,'f, t \ :~ãu 11::1. ph:in1: .. ma r .1i i11 J. 

TAl1l'JU 

~il'J é nome 4ui: fi~~1,e- 11~ rol eh· lrilius d ,.,s autorc.i e ape­
:i:h p-:..•:.ictno:, pomlcr.:i.r •iUC c,i:·resp:,ncle- :i. u1r..J ~hr.:i.,c c:n Ab.:i.-
1i.er11:a : /J- i -.-CJ-,i,i, ou la,',-i-l1t·~·u -iiV <•.;. 1111:.- ('a~ .a!tlcia C):ãu c.jl!Cd1,~. 

E' no:nc dos habitantes :fo Rio de Janeiro, cscripio tlc n­
r:o;; m•,1d.·s, e muito geralmente conhecido na fól'm.1 Tamoios ou 
í,1mo)·os. Sig:nific:rndo ";:1.võ, a,·ós.,. ,\nd,icta o e.;erc,·eu la-

1:m_;-a, F igueira lc11:: 11}'a, Gonça ln~s Di.:i.s (Dice . Brazili.:i.110. etc.) 
t,,,:,i:Jti, Fr:mv1- (e outros) 1011::111/Ja, CLc., etc. Com~ nome tlc 
lt!b:.i G . Soare~ de Sousa o c~cre,·cu fa11w:i,·a. S. de \'asconccl!o:;, 

id~n ,. P. S~11ro Iam,,:,- . t'lc. Em .-\f>ai;,;-ênga ha !amõi - a,·õ 
\ .-1,:,m,·s da IJiYE T . \' Jl ) e to mc>i: - fundar po,·o, donde o 
p;:irf:cip:o :a11~õi-h:ir, no prc!crito t11111oi-l,ore aqucl lc que iu:1dou 

p,1·.-0. e deste p.:i.rticipio p.:i.rcce-ane pro,·ir o nome Tarna11dori, 
1',111101:1ori, To111m19w:in\ et.:., nome tlo N'cé ou t!o Adão Tupi, 
--~~u:do S. de \'a;conc-c1fos e oulrns d1roni!otas . 

.\1on!oy.a ~xplica o ,·crl>0 l}Ot toú-me·n a:'dci.:i. colloc.ir. rna t 
cu noto que tain~ cm paclia ~cr lam• u1t1i11 C!õ<lbclrccr 1u:ria, por­
tj i:,: 1:1n tc!am o t~· é 11row)min.,\ e podia cJ ir. Demais, é intim.:i. 
a C!lnnexão cntrl! tab, Iam, e clã (Vê i'11l1tu~.s da Bibl:otl.eco, 
T. Vl! ). 
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O r adie-,! to c.-...:pdnic '·plur:ifül:u\c ·• e \"arian<l,1 a s articul:::­

cúes c os soris, 11a íôrma rl1i é adj<'ctirn "m11i10. muito". na 
fúrm.""'I tnfi C sub;t.""'11Ui\"o •·poro~. 11a ió~ma rt,i cxvrimc -reu­
rfüio, 11anido, parcialiclad<-, 1riliu, ,p;,:;fo.º" ; Ji."lrl-cc-mc que t em 

comu::x:i'l com t,mto, thema qu:.- nu Kcchua c nu Aymar:i. d;'1 
\"Ctbo!- e subs:ariii,·o.; ro:11 o ~:5,:niika !o de -ju ::!a, juntar - . 

~o l11i11idu;;u h a nt,o sú o \"crho 1b;-J1 1 cuja lll'ni:1111,,c ia ~e 

ap[)roximn ã <lc l 11f, po•:,1) rn;is :tiurJa o:itro ,·crbu ih1{'r!11:a (cuj:i. 
pronuuci:i se ;i~~c111dl1;i ;'1 de t,rf>:,.·i - eh· ça). - 11uc indica1n 
ambos a sig11ificaçio tlc '" j u111:i.c-, rct.11ir g..:ntc-, v 11ue 1nmbcm 
cstã implici10 no \"erbo tio .-\bain:ê11~a ln111,, j 1 iu:1dar p(W0. 

No C:craih;-i tli o P ad re J\rlt0:1 lort:,.,::. frnm.:C'Za) lr111:.·· 11,•,,:,, 

tã1w•11f <Wr, if1111:(tlt/m1 - yra,:d,· (',1r,·, iu,,u yrrrr.d t,:,.(_ 
A d'Orbii;11r (l.'f-lommr ,tmirirniii. \',J·_ li. p. 319). tra­

t.;!J11l1> dos G,,nrn_nis (o:- ,""'lc!uar.c; <' mai.; 1mrnc; rt'prt'stnfantt's dos 

iidios <lUC fa ll:i.m o Ab:ii1et11ga ). diz. qu1: ~:i rc! •giào dcllcs se 
rt'dUE :'t \"COC r.tr t• )l.,;U {1 tc111rr lttrl S\' Í hc1:1·ii.-i-~. T.zm ,; -;ivú . V 

ancião do cl-o-. 

T.wn-·,, (('l;,g. li-1) . 

Eº o n~inc :;c11cr:co com que no Crasil º"' incolai :ilfo.tlos 
.aos curopt>ui tlcsign.J\·.;un ai Jiord.,.; a,.h-crs.1:- e princip.1lm.-:ncc 

as. que não íalla,·::im ::i li11~ua geral. A11chie1.1 c;.crc\·t': Topii~, 
F ih'lteira. Taf')'}'hr (o barb.""'lr..i). d ifícn11k de Tt1/'11 :a {a c!1ou· 
pana), G . l>ias Tut:rJ(J e T"f'.r i.va, Dr. Fnnç-. J',:,t:,·yfa, G. S. 
S011sa Tof';âo, S. ilc \"aK. ncd:u-,, ToJ•:r:,a, Por,o Srguro Trr/tuy, 
de. No~ A111wrs rit1 Biir/. cou~'.l!Ct":m,os coinpo.,_ t,, cle laty-f"Ji 
cl.05 comprados, dos :aprisionado:., •Jos caplirn-; a recua 011 a 

chusma; mas ,·é·SC que (lOdc ~cr lambcn~ I.Jún-i·_ri a rccu;i, ;i 

plebe de: F0\"0, 11ol;uulo-~e oimia que ha " tcrn:o t,rtyi choça, 
c:?km.1, t:uc pOde ser a!lcra,lo di:- /r,[l·/'."i 1.,u lo-('ii ca~a. pc-fl.Ul!lla, 
ou talvez tlc tal, fol!):l, com .ii_i,:um out ro suffoco. nolamlo-sc 
riuc neste caso não <lcix;i de t<'r coi11!cxdo rom ln/':il folba 
(1'1 d1ilc110 sô.1. cotno y ::nar:ir:il <'m ('t1ill id11~11. 

T,"'t·crs. ri-1 111,:,1 T a1,c~·oiu (J13!?, Ji7). 

Sem CtJm:i a l:;uma no h"."1:lo n11c inJi1111e a ~i~niitnÇ:5.'"I 
tald.-:da 1u1fa e tlll.""'ll•tucr t cm,:11i~·.l df: CX[J''ic:iç.i ,i. mo.-11:entc ha-



,·t"ndo ta1n.1.11ha dHícrcnça un;; d JIL"- 11~<1:fo:-. de c5crc,·,•r. Tnf,·· 
c11iu 1i.1re<:cri,1 :m ies nro por fnfrt11f11 (n·j:l-51: íltJU), o (J UC 

imluz!ria à totcr,,.,yti rcunid~ cm ahli:a. Tut1m,s 1rnrcccria altr· 

r,,llo tlc laf'JJ'in e ainti ,1 oulrO"- m.i i ... 

E' 11 ,, 111:.- tJUC n:i<J ii,;:.aa 111•!-t .i.utnn-., c 1JU:inlu ,!O mais r111 

A b.i. í1ci:ns:.i iaz lcmb:-ar l rtt1.qw.1 fam oso, com su ifixo n;io i3d l 

de explicar 011 1iral: 1:a por rirni·1rn í lcclu, com um s11ifü::o, t al ­
,·cz oyg hcna•~o (;1guado), coofonuc- o , c1Ui<h indicado uo 1cxu>. 

T\1111;.Y- ~Ulll\l lp.1 ~. l i91 . 

Qua~i litl•r.,fu:l' lltl' ,· ru .\b:u!<:"C11;:,1 !,1,".l':-u:.ri cl1oç, p1.'.:Jl!l'Ua, 

com tudo nfiu d;'1 fl,U~ ,i~mc l!c hf\nla. :-.:o lc:d, rl'il·ri:do-s.t' ., 
.:mõcs C·U 11iJ!11:<'uc, 11.1rc-~c l]UC' r~ n1,,is, pniprio u unmc Tor<1f,', 
1ncncio:1;:i.nút1 fl ot:co :mie~ dc,- tc: . (\"cja-H· Tornf't) . Poúc:-st 

cm1ct.kr ty-i<.\)'-111iri ""' b:iix,1~ t' JlC(J ttrn ns, m:is i.· pr~ciso iustifi­
cnr a ~ul,.1i1~1:~r10 do 1km1m,1 r:u::n1 t t·,n w1. <lt y, que l'r:t o 
pr(11Jrio <n111:. .\ ii11al ~k·~c lCJkJrlar a,, tcrn;o g~'11cdco /,;f';;; 
lc-nm 11.i~· út,i;;u:im Ioda~ n~ 1ribu~ de· r:11.;a tli\'t'f!,.1 ), s~uitlo 
dn (lualii :catin• ,,1iri. 

T.,n 'il:IU1~ Cp~g. 181.J). 

X:io ha nt:tncira de C.'<plic-ar csk 110111c l)()r "s.·úeadorci de 
roça:; -. C ,mu -.11.s-gcri rin o texto. Dcm;i.is, pode-se !-U jlpÕr :ihc· 
r:id I dl" ou1r11,. como T,rpi,·r,r,' (<l;u/o a i1 :Ji(); 1!0 Tap.1joz) . c;c-. 

Su11po11dn-u j,,r,u:i;lo c-0m<'I nutro. mc.-uc:onadn uu lt':<lo (1'af'i9· 

y,i:iri ). pe11k ·:,.1• imcrprcl:t•ln l11/'_1:,·i· n iry o 1:ipni:ii ' '"t' cscorrcs.1 
nu se ~ c:i.fr-dc. o .1d ,·cr,;.1ri,) que s-c s-afa. 

T .,11. \ 1•1:. (pag. li'Jl. 

Xão ii~ura no~ :nnurc.-s e litcr.1lmc11{(' temos to-ri1N o c:i­
rnlnho <1:>. J>O\'l,acão. o 1111c uadõl sif:niiica para nome de trihu. 
Xn te..'<to ,·cm cm ,,._1,-uida a c~tt' 0111ro numc llcsic,11:mdo imlios 

,lt pequena est:.lura, porêm de,·e-so!.! nota r qu ,: ju;larucute t,1mp,:, 
:tlt.!rado tlc cnropi, é que scn·:o. 1iar,1 úc;;i~na r "i:s c!1:itus, os 
OOixos e 1ruculcnl os" . 
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Tr.C.!>IF.C.~f!:-·ú (1,a~. liJI 

O participio' do verbo J1k"lf turm:uiu pcl .. prd iito lnni ( T. 
V[ e V U dos A nn.1cs) é temi- mm , e do nrbo co111110s lo 11m1J 
é trmi-nunô significantlo "'o dc:sccmlcu te, o 1:ct.1-,. Co,110 uomc: 

d,. tril.iu n:io ,·cm cm G. S. de Sous:a. e cm S. de V:1.sconcellos 
párccc que o nome que a este corresponde ê T11f'y1J1imí. o qul' 
nos induziria a reporta-lo ;1 Tupi, sem por ahi lhe acharmos ex-
11!ic:1çã.o (Vê T11pim111rl·t1) :\{;1r ti 11s (Ethnogr.1pltia p.,g_ 191 l 

<li1. que os -r~mi111ir1ó cr.un os indio.; viz inhos do~ Tamo.),--~S, qm.-

11:ihitavam nas terras de Ub.,:uba á S. V icC!ilf". 

H.i all~uns nomtS p:ix«\dm;, com este, dos q11aes p,..dc e'.lc 
ler sido .:i llerado, porém liter~lmc11tc nc:'. lc 1(.1110S lip,·b nariz chato, 

que se costurlkl adcçu cm li111b;b e que podia scn ·ir pnr.:i dcsi­
gn:tr po\·0. S igniíicaçiio qu e tc1Lha referencia ao "tnor.:i r cm nos 
c;unpos" ou ao usarem de '"í r cchas hcn-adas" só se póde achar 

alterando mu ito o nome. 

T t:çA x q;o ou T .,cA:-- i.:xc 11., 110'.a (pag. 175). 

Não é nonlC que figure nos autores u,:m lt:t c.)nsa alguma 
que possa guiar na. intcrprct:ii;-iío lauto 111:iis quanto se ,1prcsc111:i. 

sol> du:t:> fórmas dificrcnlcs. 

T urÃ e não Tcr>Á (pag. 14~) . é o CJ Ue se deve ler. 

I':tr:\ que tenha cxplicaç:io o .s ig 11 iiicado a lliihuiJo :io voc:i.­

bulo Tupii é preci so rc(lor ta-lo ,10 \"c rbo N (h-ltc r). que na 
tercei ra pessôa do modo 11ern1isi.l\o í':lt lo-tii (elle que bata) ; 

mas como dcsign:it i\·o de um ser era ll.llura: que cin11r~~asscm 
uma. fónua participai co1110· o-p,í-lme e não o permis:,Í\'O. Tah·cz 

se pudessi: s.uppõr que o l <lcmon.;trat i,·o geral (a11ucl:c que), 
mas ~ctia preciw \"er is.so roni i[m:tdo ·,1or ma:or namcro de 
compos tos ldenti cos- Como se \·é no Tomo Vil <lo3 Annacs da 
Biblio thcca, ).[onloya ~xplic.1 o voc:i.bulo por tu iutc rjc::ição, e 

po,;)' io tc::rrD"".,:-ativo. Nós, pelo cm,trario. tnlcndemos ser um c.:>m­
pos lo de 111b (pa i) e 0,19 (ahna), (lo\Tetendo-ncs que .1ssim o 

vocal.mlo satisiu ao sentido q1l'! lhe d.a,·am os indios (segundo 
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a tracliçfü1) e aimla m;iis form:i aotithc5C com cwtlug (o ~11i­
ri: ,, do m.:1I). tamlicm conf·,rn1c a tra<liçâu. Comparada l'Sla dic­
çiio cc,m a11:1'.0i:f.1$ cm 011:r:u ling:uas amcric:m,,s. n:io deixa <lc 

lt r iu:erc~sc. 
·· Dins fue t(1'11do dcsto~ (ndios (o~ ,\~·marús) u110 i 'lllicn 

1'am1v;,, n T111111:1ta. de f]uicu cu~·111a11 iníi11i1.is co~"\S (Ocrt'Juio 
- J"oa,••ufario) .. 

E1n Kc·dm~ Tuf.1 ,:ous."1. rc;il , c:o:ccllcn~\', princip..1I, !cn· .. ,. 
1.:nihl·1:: para c.,;p,im;c- ·•sr11hor, ca\·,1lhciro'·. 

JJ a cm Chilli ,l"cc;ões :tn:'llo-;;;2~, porém, cufa form,1 11;io é 

P..r 01t1r"> fa !<, c11m11re 111,tar- qu<: .. iir1111,niíl, diabo·· r in Ke­
cb1a C suray, e cn1 ,\y111arã .s11f,iya. Scrn a 111irú111a in!cnc~o 

de Íatcr a1111i ;ippl:c-aç;i.o da ref;ra dns prtíixos pro1\oU\inac$ do 

.\IJJi,e61~a, ;i,1r <lcm:i.i~ nt.tamos qnc o dcmi•n-< trnlh·o ~cr:il l 

s<: h<rnr.forma. cm r. /1. gu e que o /1 por vez<'$ se torna r l"IU s. 
Em i\h.1ilct"11~a .n:t".\' t: mtay;, ~c ri;un os rc'a !i\·os du forni:is 

ab~ohlt., ~ lufa, h1)'aso. 

Em Kcclml ha a inda .mtn:1 s<1111hra de {lcss?a ou de :i.nim:d. 

Ycj:t·!'o(' na p..11.'.ln a Trwmjn o que ê bom c[cus TauUJ: e rc­
<""nht·ccr- ~t"·á 41nc Tuf.:>aJ corrcspmale ao hom Deus destes iudics. 

rinc 11;i('I ()~C<':~wa de rnltns. F.l!cs ia"li:i.m oífrcnda.> ao "1liabo" 
p;ira que lhes u5o fizes~c mal. 

Tnr. 

() V. tlc 'P,1:1,, S<:,!!:iro dá T1rp,· - 1h p,,tcrno (pag. IQ.4 

êa Jl is!. G. do fir as. 1854). cntcucfcr.tlo <1uc :t p..1!avra Tupi 
11:io ~e li~assc a p:iiz: algum (no que es tamos de :i.ccordo) nem 
p:<1\' Í(.')~{·. .;:om('I ,;e tem dilo, de 11111 g r:mdc chc íc desse nome. 

r111c rc1;i:1 a u:iç~o. quamlo clfa ainda eslava c~mpacta (lcxmal­
mcntc). Von '.\fartius, rep.irtan:lo-sc a S. de Va!conccllos diz 
c1uc -w;i.r Tupi cin Or1. woher dic Tupis g-ckom.mcn ur.d ,·on 
ckm <-ic <lc-n X;1.mc11 :mgeuommcn hiitll'i1 ( Ocitr;igc :,:ur F.tlmo-
1,: raphi,: etc .. T. C.. pag. 170). Enga11ou-se pcm1ut· S. \';i.scon­

ccl! ri,; di7.: " .\ssim l:iml,em l·ntr ... • cs!e,- li:dh~. r\c 11m P611ri1>-"'li 
<:h:unllio Pt1t}·~ôar l1-1n:i.r.:un n une o:, I"o:~·;:v.1rei; de Tupi, t)ltC 

dizem ~cr o donde pru<:«h.· a ;;ente de lodo o lka ~il, untas 11;1-
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c;í:ics l0mJ.r:i.m o 1.õme de T!1pF,1m11 l-a$, etc. E~lr M ~011Uc" \·on 

;\fart ius oão perccb,,:u que \-are por .. do C]t1ai- e entendeu Jittc­

r~lmcnte por " [ogar tlc 111H:" . Comludn o nome T ufim;mbo alê 

ccrlo ponto se pod eria rcp:i r t;ir ;i, t- i!ii-n!;rr (os 11ue s.";o gente> 

ela fo rra} , sendo I o pronnm..\ c a~~:m prncf:deí!õ'I o q,uc di~sc 

von ~fortius .. Por outro lado porém o \". rie P. ~c::::ur<1 11ão 
deUta de. te r raz3.o lr.1.duzi11<!0 T11f;" JW>( -iio - . {)Jis com esl:i. 

signifi~ção lemn::. tJbyr e tui)'r. O prirndro 1 !J!•yr-irm5o ou 

:rmjos mais moc;o,. J. ;:iiuú:i f(UC H ' 11-1:-,a n·porlar .i -~·f'Jr ( frc i \'•~. 

n)\:O, retente ). comlu"o n:io se :i.•la pl:'I f1 expJ:c~ç;io dos cmn­

postos 11,pi11amên. ltJ/Ú!n(, c-U., e co:up;ara<IQ ci,m o Sl'KU11do {!it­

lir companh<:-im (Ili <"OmJl.)nhcíro;. d,, 11J.i) . ~usg~rc a formaç;'io 

l·}·b-:,•r o;. 1111c aeom11:mham o d1l'fc, ,,:ide u suífixo ~-, , (rad '.cal 

dt J-rt, aú.1111fod;,.1r ) i:- tainbcm r :u.li:31 dt' I J'r ((nm t dcmon­

s lrati~·o, o 11u;il cntr;-i 110 thcma luty,·J. Q11c111 ;,_. que sab.!-, po­
rC1n, si 110s norucs com~tos 11.?o h'l11,·c moitas co11trac,õcs e 

;-ihcr:i.çõcs. ,·islo n,111 ., a lim;u:1 é l·Xtrci11a1omlc :ii1ú1t'.11:i.tiva? 
:\ 1!ar-sc uma ~:xplicação 1k T:r/'i. 1lc1·e ser :i11uc!la que :.al ;S· 

í ac:i par;"1 cx11licar o ~ out ro s compo.,1"~ dcsig1ia111Jo t ribus. e i,u., 

nos leva :1.ii1da :í ou lr:n con~idl!r.açôt·~- T:,-V_,;r_,·t;a C. o nome cio 

:\fartim :\ifons!.). p:w !i~ta. 11uc ~(.' ~ni,,~ a A11chkla, e littcr;-il­
menlc :iili h.'111os /-yl•.t··:,'ft1..-J.q1-1cl:~· <1uc é o maior.il da ter ra, com 

in tcrcal.-:ção de um r cupho:iicv. l' ;nê c-a\·cz d,: um r c1uc srr~c 
dl· JKl:.l)")Sição :i _\"'•~·- Em ,·cz #Ir .''fO p:,ckra ,-:- t:i:- ~;mp:C5m1: 11 :f" 
:,:b, que t:-imhcm ~!gni{ica "chcic··. e :ihi tcr;anio:- l· ,tb.t··:,·fi o 

qut: ê chcíc da 1crra, 11ara thcma d1n ronlpo!olos- de t:1f'i. 1111,: 

Sf:: pôde suppor agi:;Jutiu.i<lo mud:mlu um J \!Ili u, :i~r.e:lu: inamlo 

dous cm i. t: uiudanc\o li cru f'. 

~olani1:r~c. pnréni, não .\Ó fltl<' a co111ra.c\·âo de 1-yl,y-J/1 cm 

lufi ê forh.-, cor,•,• :iir.<la que, 3 cx,mi1lo de !y!•:,--r;r\a. não é 
muilo .itlmis!>i\·d a c011:posiçãn de y!i)• ,:-cniti\·o s·mpks com y!J 

(chefe da terr.t} e dc\·cra 5er ank~ yb}'-r-:,•J, d:eÍ(" 11.; terra, 

reporia -nos /s:n :i. ti:1•-Jb chefo ott princip:il &"'S- pai'!'. Xo\ no­

mes de tribJtS' te11:lo por thcrna :i d:cção l //f' i \·e ~crr:o s q ue não 

deixa úc proceder a cxplicaç.ãu lk IJÚ·Jb cl1cic rlus p:i.b. ou to­
m:mdct--st: 1b como adj«.tl\·o "o; pa~s princi?J,C!o~, (om um puuto 

tle auc1u;.io 11.1 fcitma tlas c-Jmob ;111tigas ,·C-sc qne h:win cutrc 



os TO:tlilJ10-.. talr,•s e pl<bs <lU /'.J{'ufos, e isto ci1niirm.1du pelo 

tsmdo d~ lin;;u:i.. A'ém de .::b!í pcs.io:i. (cm .:erall , homem no 
.-\baiici-r:~a. h.-. ml•_\"lÍ gente ( cm geral) e tr}'i turba, p!cLc. 

Com() já d isse1nns cm outra p,anc, o nome Tupi pu rJ. e sim­

pk~mt11?c, ~cm adJiç5u cfc 01rtras vozes, 11u110 dcsi~nou tribu 
:l:r,:uma t:spc, i;1l1111:ntc, 11i10 obstante í igurar esse tlumc entre os 

J2 tle tribu~ c,;pcciíicr11los por S . ele Va~coucc\l':'ls 110 § 151 d o 

L:"t•rn I das Xoti.-ias. 
):,1 1111:~111a io:\t<.: cu, q11c h ,·!::icu !:,. \",,scrmn:llos beberam 011-

tr 1~. d:m(l,1 Tuf'1 como nnn1c de trib,1. c a~~im .i i,par('Cc tan1-

bcm cm H cr\"aS (r,aj! . 1-lS do Calaloyo 1/c las Lc-n!mttS. T. 1). 
•mele .,té ~e- d f..o ('{.,mo !>Ylln11y1110!, luf't: e /11r-i. :\. d'Orbi1?11y 1ani ­

bt·m d:i. a 111 r ~11n 1.:0:Ha. 

):o Ur>t,·fr, , dt' <.i:ihrit•I So:ircs tlc S uu-:a 113,1 :lchanios 1rJ.>11 

alguma. Ucsig11.11b. pe':i. pak1t• r;1 Tu{'i 11imph:smcnt<.-. \'c ja -~c cm 

T11pina/,:1 qu~ o lhrma T11ti a:mla ~ .. .- 116;lc reportar a T11b-;i.·Pl' 
os. antepa(~do,. 

T t i'lt;l'.H : t 111.11-i. 173) 

E· l~!ósi1,·d 1111c i:.stc unmc <lcsigna~~c tri~u? T em ~ qu;isi 

littc~ahm.•ntc l·ô/'c-y:,ar = /-(l/',·-!flld o::- d<' casa . os itcC t>ertcn­

cclll :Í. ca,a. cs ca..,ciro;, o:- df"lnC--1 :co~. a ~cute de ca!-a. :\ r§lc 
nnmc podiam ajt:nt;.,r uni i!cmnns!rati\·o u,· e cm;io Tuf'iyua-ac 

s.'io dt' casa e~sc$. PnrC1\1 qi.:cm s1Uc se a té ni'in nm a ~1:c esse 
:vime- ., momo <ln<' P11:i,::u:i;-. 1;or 11111 rnctaplasmo íaci\in:o Clltrc 
fal i e lof'il 

Tn1Jl• 

Xã(1 fiç,11ra nos .:m l•1rc:.s. <..:~m o tl1cma Jupi e o su ííixo 

10 poicc-~c-ia suppor uma ctunpos.iç-:'ío ;rnaloga :'1 de c,1r irú (Vc­
j.,.;c C"i. jó>. 

Co:ntuc.!u, c1:1cndo n tc:-;t'l 11uc - moram cm cas..,R h:mbra o 

thcma IDtr cm c.1~.1. m:u. uc~lc e.,~o o ~uiíix -> propr.io do r\b.1-
iiei:n ga scrfa ymr. <1uc ,.': tliíiicil adm:tti r que se mutb ssc cm yo. 
A da!' -SC istu tnmhcin ~e podi:i. :i.d111ittir para outros Jtomcs {por 

c.'<cmplo Tut1mju) i<l1.:111ica :,ftcr:u:;;i.o . T:il 6 :i a11nchia ~ cs­

cript:i. 11t;c uàn scri.:t de t:"tr,1nhar 11uc este nome iossc en-o por 

'/',1tija {11 pur u, o por u) e v:11ro:-: qm: l:lCS, e- atC: lnf,·yh o 
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q1que.1n,, . u cc,n!ie«,fo r dos c:imin;m •. uu :t:uia, c- r: m :i..l:tra,ii,, d: 
lclt.J!- bem :ufn1iss:vt'\ prr t11birf/3 ~:-m1dc. u! to (.~<". <t ror {,, 

i por c/1). 

T1· r1:-.·.u1.\ ( )1 .1!:;. li]), niui J!<':;1!n·r·1!<· ,- ,c rip:, 7':i,-:. 111: '·,1. 
De lodo nãn ;ir1-<rt.c a rxp::caç.íll d,u.b ri ~·o V. dr P . Sciw:-r:,. 
t!c '.\farfais. de .• e <" lics iu r cularam o h::-r.':l".I mb:i $1~nii:c:u:(ln 
"rnrão i°llu,;lrc" r 11:=io sei que m:ó. O tcrn:o cxi~:cntt 1:•> :\!·1-

iícingn, f}i :c alguuu s:1,1i1h:ill(:;_ü t1.m c,;:n 11:~a. i- m";: t c r.:g ni­
(ica. "gente" (T, \"U do., .\r,n. ó B:bl.); ,. rr,mu o~ T11pis-, 
;,.ri in,;eno d,;,s G"::r.t-:,'s. tcm~!:im a L·· ~1?r,!1::1, :,<. f.}l!:ib:1 ~ {me;1 
}l-:1.i rl:c-,11 l'"ll j:!u,1r:-n:, c/Jr-ru!J,, rm rnp1l, :.~rL~t •1uv ,l 1:;lya 
~e filia ou msr,i ou u;!•:,m <b ccs1a o,f :, •f ;,l 1:. :->11'. . \1r.t·ri<".1. 

Repo~tam.Jo-nos :i.o CXJ".'lldid > w, \'í":':thul•J T :1f,i, p:t:-C'Cc qtic 
Tupi,:amb!J pode ser trr(J-y.':,1-i-m!,.,,1 e : 1 po• rii.t<Ç,· , , q:ie rc:_:-c 

trib!,·ba !:inibem ri ôde H'r ,·i. (!UC 11nr «:~ p:1'l11 '.=i. pó·.!c 1',:-11:ir-::.c: 

rti, e deste modo firb-:sl:a-1: ·-ml !,'J (jUC:- (\:ier "a (l:C"nlc a!!i1H:n!<' 

ou .i.dhcrentc a.o cl\de d<1; p::ii!-, o~t ai')!: p.ii ~ t•:-intiy,--c-., 1.<'ry 
(com ::i. S\la orl110~-:-nphla) :1cere~ ITnla ~lf,!lm:a coa• :. .:.,., , .. ,r:i.. 
hi11o, de modo que k:no~ T :1f·1:m;rl•ari <i:1 T11fi::am!J':1:Í/1a(', :~h• f 

Q mesmo n1mc -ratiirm,1!;:r r:11.:iis o It~""rm:r c: ii ')U a:H•·1c {~·1· ;,, 

tacs). 

Xão !e podem com llJ ·:o t{eixar de uo'.3r a:nd:i :.l~lt".,-,( r '.I.>· 
1:euf:iricl.itlcs no ir:ndo dc csc:-c,·cr de l..r:- :,· A Nlhr.~rap~1!11 ""· 
pccial e di{fcrcnte d:i. riortugµeza d<:;.tc i1l:;!L1tuo c !~ 1 narr;'l,i:,r 

conduz ~cmf'rc ~ unu intcrprctaçf'i '> dos ,w: ~b:i\o~ m:Jit · tl":J:~ 

condmfcntc . f.ilc ~ crcve Tou et11f'/1;a11iJ.-a111lts e t:11t1hrnt Tnrit'11-

f•Íllamlao11r1s, onde a:- t:Ci !ctraç íi.,1~s lt.r par:i. ni i in nii,, !crn 
c._,. pl !caçri'l, e apc:i~ r,o~v, rcpr.rt:i r :t uma. t'Sf):~c:c de ~t:! íi:c ~ 
com (]UC coslmmix<'! nl ll"rmfolr a-. phra ~(';. di1mdo ora 1, ou 1-l. 

o:a ta::r, /a/1e, cxp:imiudn uma ;r,c;i~: ,~m =;, na ;ifíinr...1.l Í\·:i. Q t::tn­

lo .,,, d l'::dobr:irr.e:1•<1 dn 1:->mc T1:t; <'m 1,•a:l:,i. uu luy{'J, :c,·::t· 
w1s ., t:rl1-rP'>' Ju-ff')' (o~ :.n!cpa~ •:-.~, ~. tis ;i\.;, •. }. :, ,:•;e f app'i· 
c::: :n·cl a contpnr.iç.in q\tc ::,.cim;i._ \'Cnl t':tpl!l'di1fa pjr:\ " 1:0:r.c l-do 

Tupir.anWa. 
~ otcmns t:-.mhm 11ac o_; Tu!1ina111bas d::i. baõb tk Gan1h.1rl 

são os T:m:o.:·oi: tios c.,;crip:ort·s rx,:-:!:;:111.."zr-., . e ,·c-j3 ·)C' 11 q:1t 

expemkin o~ na p:il:1n:i Tllmujo. Xão se dcn ~ p,1!-sar por a:10 
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1r.;c :.!> que fa:a,·3m ,, .-\Ir.: .ê11p1 11:1 c,·.•tn du Drasi!, "-t.:a·r~c q11c 
~rat;nam .k dizer q1.cm ('raio nos Europeus diz i:im T11fi1:1J11:,"•.i.· 

:,o n:o de Janl'ii:,-., na Dabi:i. li;) )br:111hão. etc. 
O •,i~co:uk dC' Porto SCAn!'..'.) ddiuc "T:ifis \·izinl,os, conli­

~ M. Ertt itroirs- · ~r::uc-o ne,;( :i e:-cp!ic.1.ç'io von }.[ar1ius.. &te 
11<1~:c app;irc-cc l' <!'if!lo •!e rr; ,d;, ,; muito diifereutc-5, que proc11.­
r.1re:r..:i i rcsun:ir ás fonn:i s ti1fi:, ·J.·. t:1fi::iJ.:.:~ lufim1ki, l:1fiuolli, 
rr1ti1;aml·c-, e po1.:.:a~ mais ,·:ir :antcs, Ao tl:tma T11pi com a pos­

J\05:tiva ri cm ui ou n ptdia ~cr ajunlaclo Onl dc5ign:i.ti\•o ikr 
(co1fa!cra1) ou iJ.:i ou ok" (tlcrl\':i•!o)? Qu.,'qaa d,;s <lous !IO­
:'. tri"l ~:it; ,;fazer :i.o si:;-nií ic-:.<l , e 2.q11í cumpr<' apont:1rmas .ainda 

nli:;uus nri m('<;, C0":'110 1tq11f fr1111h:i~a). lj'h' (irmã mais ,cllt.-i), 
frl.·rj'YO (irn:ão m.,::. 1.·eiho) e .ain-i:: o:itrt•s, que [1.'llur.1ln:l·1t~c se 

rcr-or l;rnl ;10 me•:1:0 raJi,·,11, (' que e..-..:primcm parcntt'SCO c,'11.:itc­
ra!, e q!1c cm n:.itrr,s 110tr.l'.<; vão cns-cr.drar c.xprcs~iics p:tr.t di­
zer "i;:,1.llto, renn;·o, rebt>nlão. etc." Afina! 1:I10 podcrr.os pa~1,ar 
pnr a:to que 1-t'rY. lic! (l:r.ando qu:i~i •cmprc o,,; TamO)'".i com 
o:. c1u:ie~ co:wh·c:t 1:1) Rin Genc:u:c (Gcnc\·;c 011 Genrh-:t) pnr 

Tm1011r, ir:amf-ar,:i.'ls-, no rap:tulo VHT os C:r~:;::-na pd ni- r. ,•.r Toii-
011t,i11ll11úr:rni1:s. <'tn \"CZ de ne>.i Awrritoitls ou 110s Tcf'11pi,wm ­
/t:ro11/fs, 

THO\'.\ (parr 1::0) e na 1:01:i T:•J>is1. :lppar<.ce a in,fa. ~<.:h 

a~ iormas t11poi. l:1fa :. t"fói e pode !>er rCJtO~l:i<lo já a tó i ou 
ml111i e já a 11l•n (V, Tnmo \'II dos Annacs Oibl. Xac.). A 
íorrna T:1tl'i'.l é muito iucorrct.i. e tende a fazer conÍt.:n:lir com 
7a('iJ• (d1011{'ar.a L QltC H' rríerc a oulm ra1lic.1l. 

\' I .\T~ (pag. )71). 

Xã-, \"C'ITI n•i,; .iut'1rr,.. 11r,me tlc trib11 que se p:ueça com 
este. :Em Abafü:éng., 11i-rí.•,i literaint('nlc G "íarinl,a dura . ou 
mui torr:u\:i". 

Pa rece pois que, comn n-.nic de lri'Ju, seja .1nlcs nlteralio 

de ms-.Tlii 1,11 py-iítii íork, r ijo, tc,mz, nnitr ntr. es íorç.ido. 

Yo ou }'oc ou YoK. 

O Sr. ir. Huuoriv ~l(,\?oi u~ sc,1 •;acahul;i. ri1, 1l, K•-cl111:i . 

logo diqioi~ úc úei:nir nc~t:>. lin.;1: ... - ca!t;ücs'' (frnart1 - p:,.i1ctc~ 
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ó ta r.'.lgurllcs l')lrccho) ). diz " 1'm ,uo:;oc cl riuc los lrat· (,e. cstus 
p1íicte.s ô z;1rag11e'. lc~ ) " . E cm ~cgu!da d:da ra: "Jc .:zqui t'l 

n1Jmbrc de lr.s i!ldiol Gm1r,tJ'JS ô G11ar,w i tom:i.<lo r:: ~o scg11ml'> 
rfc[ A.rmar.í ; 11; em :\yn1;ir,,i t'fjt1i\·:tk• ai ).'.U de [a Quidrna: 
H:umrni e 1-lrroroyM ~on l\J misr110 y conviruc muy ;, propo , i10 
;i, lo:5 iudios, 11u~ \·i,·ian !!csmalos y 110 }lr\·:th:rn mai ,1111: ti laf'.r ­

raba 'ô {l:Jflctcs bajas." 

A compo~içi'.o H rrora-J·oc cm Kei:ima está cxac\a, \·isto co mu 
.1m1Jos os thcmas pertencem i li:lg\13. 1''1ri m, ~ct1\ cmb.1..Tgo t!·i 

ser o A)·m.1ril muitisiimv connc."<o cc,111 ,, Kc{".hua, com h:do j:i 
não é lic ito tant a liberd;;de tlc- c-,rr;p<.için. Em .-\ y·n:..1d lr:1 .::r11 
é th l·ma de um n~bulo que sif,.•niíica "c~trc'. l:t" e (k um vc:-bo 
r1uc sl',-J:n i[ica ··c)pa111ar". X:io conheço bem o modo tlt: comp.1-

siç-.'.io p,,ra afí inn:u IJl!c fwarw11i p:1·l~· ·,-t· c-xprimir '" briíllantc"' 

{como ~st rella?) ,:u '"Cipalll~o". 

A<lmitt!da p,,rl•m a cxpl ic,u;ãti tl.·da p, ,r ~th\i, l<'mos ent 

Aymarã [l-'lr:i exprimir "c;ih;;õo," Wc'oro, e pi lf ru:1iegu:n1e t·~­

rnrnui corrc,;po111kndr1 <'lll ,.\ynmr.i ;i f1r1<1 1·<1yot c:11 Keclma . 

.:\cho accci1avd is~o atê c-crt,:, punto. Ci,n'I d icilo ;i li n;:11:i. 
F;\·tal ( u o ;\b3i1cêng:i. é dr,i~11,ul:i :r.1;a?mrnt(" pm- 91111r,111i e por 

f1:f!, e talnt a i1da ~th1:~: _:ic.tntr!lle r«" prcscm,:m os dous voca­
bulos o mC"Smo pl'\\"t'I, a mcsm:i. r;i~. 0!; imfo~ dC'~l:I n;icior. :-t­

lid:c<lc {como sc \ 'i: 11t1s re~pcctivos arti:;<'S) quando í:l!\a\·:i. m de 

si. <lcsign,nam-<c \IOr Tu11i11:1.~;lr.i, T.:unõi. etc, 

.'\Jc;im. pa rl'Cc que o 111mc <lc Goaraui llu:s tr.a dado po:­
uut ros. E coOLo alé :is mi~sõc,;: d..i P:ir::igu:i.y foram a ll•~ndpio 
sujdta;; ao Geral do P erl!, ê mu ito n:ilur.:i: que 1h.: lá lhes ,·ies.~c 

a denomin;:u;ão tl t' G11.1rn11is, lrazíd;i pelo~ ('S(lanllóc,: do P<"rÚ. 

Kão me pa rece rous:i mu'.to <lc cstr :u1Ji?. r 11.io só a mu:fanç3 óc 

Hnrasac ~m Cui.1r(IJ 'Ó, nem a :agg lutinação lle Vc{(l:-rn1i cm Gua­

r:ani ( n :j:Mc 1.,mb-cm o expendido cm wro ) . E j.i. ,·imo.> lam­

bem <Juc 1\ . d 'Orbig ny (L'J,011w1~~ .-lm.-ri<"iu) Gua rayó ê o nome 

dos l\ÍÜmos imlio:. tJu~- fa lam u m ai, 1i~1ro .\l,ai1ci:n~a no i11kri 1r, 

<111asi no cent ro da .-\1ncric:i · :lo S ul . 
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.Sobre o dcr:i;:o p"rtuguez magico, comi.} chama Ca rtlim. ou 
r. i~rnn\atito, segundo ,\nchici.a - fo/cJn11r1 ,;õt"s e Jra9 1110:t ,1s lú­
tnrico.r, 11s. S, ou padr~ rtQ .iuro, coufonr.c frei \lictnte do Sa l· 
\';1dor ~ HiJJori« &, Bmril, fü·. 111, cap. X\', - a documo1-
taç:io que po~s ui1nos j á é copinr,a, ;::-raça.~ á pubiic,u;ão dos pro­
ccs~os da luquisi~o. que lt\·aram o cnidito Dr. Ca pi)tr.:mo de 
Abreu a idt"nlifica-ki coru A11tonio de G:1m·êa, ilheu da Ter­
ceira , c:crigo ifc mis~a. flerlcnccntc por algum tcnipo ã Compa­
nhia. de J,:sus. ~a E11 r01>a ant.!ou c,woh-ido ,1;1s malhas tia ln ­
'Juisiciio po r cata~ 1u·:ttic.13 tl)m que uãa e5l,w:i de ,1cconlo .i 

c-,:rcia c:uholic.a; vindo dcg-re<hlclo p.1ra o Dras:l. ficou em Pcr-

11ambuco. ohle\·c cio biipo D. Pedro Uitão a r~integriu;5o nas 
o;dclls sac ras e caiu nas g rat,H cle Du,, rr<: Codho de Afbuqucr­
<1uc. Da,·a.se 1)()r alchimista e grande co11hecc:lor clc minas ... Suas 
i;u;:u11\.,s thcgar:un ao \"t::lho 01u11tl,1. escrc n· o Dr . Capistrano 
Ôt"" .\.breu, - C.:111 --.:islradnr ,J-, S,mlo 0/jiâ,•. Rio de Janeiro, 

19Z!. [H .. l) : :iccu~:t,.õ\m ·110 de dizer inis~ cotll p..·uamcntos hc· 
tct;cc-~ l' ru sitill~ \·edndo.~ p,:lo c,·nc:ilio lridcntino, tlc malar ou 
k rrar na ~·ara iud io:: tomados ctn cou1ba.tc, de arrancar as cu-
11hâs a ~eu!- do11os 01: am.,nics, ik <les.1[i::i.r ('Iara duc.\05, ele diifa-
1nar os jc-~uita~. atlrihu i1 1llo-tl1..:-~ Jl•.'us,mttutos su~~titos, dou trina s 
hcrclícas, etc. Pr~o 11a rna XO\";i de Olinda, na~ pousadas de 
Anriq1K' .-\ i{1,nso. jui7. ordinario, ;i 2S úc Abril ric 15i1, foi in­
ternado a 10 ele Sc:cmbro 110 c;1rccrc tk: LisOO.,. aonde em J0 
de De2:t1111.):o de 157S fl('d.ia em ~urJicncia ao> 1ncmbr0s t!o tri-
1.nmal que o quitc ~scin el6pad1ar ou lhe tlar culpas ( j Ue conlt";i 
dl·: li1·h.,c1u t1:zr;1 !C dcíendcr e- lh-r.1r dcll.u." 
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(),;: d 1i-: pr11cr.,. ~,'),, tlc ,\11toni<"> de Gmm!a 11:,h: ,,.,ti Pdr,• de 
. \ .T.t"H:du n1· A rd1 ::{I /lis :r1ri<,1 J'm·t1:a11t::. \''•Í. J.•• 4 Li,hcb. J<J11.:,1. 
ps. lrJ,208 e 2i4 ?Sii; o ~C'~1111 dc:i, foi !mprcss~ p•,r a\l i:c--ll'J de 
C:itw1 lho. r..1 u,,·n:a rii> ltrsti/11:,1 .-lrc:1r-r-l,1:JÍ; ,, /'i•r;:,w::1:1,cu:•-. 

\ 'Jl. :,.:.111 1 nc:iic:, 1903). ps. 1/1 21 1. 
Mni:o e\1.;,·:t.1:iti,.) ~ a 1101a tio Dr. Cap i~:r;i:,., 11,· .\h:"('U :"1 

3.-1 c,Ji~:io d:i. l l'sr"' ;" Cu.d do Rrnsil. •k \":i!:~:1ao:::cn. I'"· 45í14F:-l. 
:\hi ~e c-nc~n\r ;,m dad~ ):.unma rin~ p:i.ra a 1i:, ,;:;r.11J:I:~ dn i,=.drc 
annturt'iro. 

\"cr ta11:bc111 :,, fltslr. ria dr lo Fun,fa:fo,: dd .-nll,1:i;, dr fo 
Corota1/i11 ,,1t.' l'eri1aw i111c11 . public-:i.:b 11a Co!f1·<(,;,, d.- m,:1:11J.-n"fr,.~ 
:11Mito.s. Ja ll ,M:',,J/1,·ro }'1d•/t'r,1 .11:mi,·;'J-qf d,, !',•,-.•.,. 1'<1'. \ " j 

( Porl<•. i'J?J), JB. 91 IO Jt'':11:prc~•a 1! ,~ .·h:i:.,.~.s ,i.: Ui!•I, •ri,.-,,, 
Xu<i,11;rrl. \:OI. XLIX. p:i. j 54 . 
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INFORMAÇÃO DA MISSÃO 
DO P. CHR!STOVÃO OOUVÊA 

ÁS DARTES DO BRASIL 
ANNO DE 83, 

ou 

NARRATIVA EPI STOLAR 

DE UMA VIAGEM E M ISSÃO JESUITICA 

Pcfa Bahia. llhcos, Porto ~suro, Pcr­
ua.ml>u::o, Espirito Santo. Rio de Ja. 
1\ciro, S. Vicc11tc, (S. Pa11lo ) etc. ckS• 

t.!c o :uuto de 1583 ao de 1590, indo 
por \'i.iil:1<lor o P. ChristO\'<lo de Goun'.-.1 

Escripla tm duns C 11rtas ao P. Provi,1cial em Porfognl 





XARRATn·,\ EPISTOL.-\R DE C:\IA VlAGEl'1 E 

1!1SSAO J ESLTf!CA 

Xesb. com o favor di,·ino darei couta a Vo~s:i RC'­
\'creucia da no::.s.1 viagem e mi:;sâo a esta provincia e.lo 
Brasil. e dNrrmino l'On la1· rodo o principnl q 11c no.> tc..n 

surcedi<lo, não sómente na ,·iag~,n . mas tambetn cm todo 
o tempo da ,·isita, p;irn que V'm,sa Reverencia ltnila mai<l r 
conhecimento das <Ousas d<'sta prol·incia, e p,ua maior 
COH "OlaçãCJ minha, porc1ue: cin tudo desej o tle comnnini­
car-mc. com Vossa Reverencia e l\lais padre:; e irm5m 
desta provinda (I). 

Recebendo o padre Christovão de Gou\'C:t (Il) pa­
tetttc de nosso padre geral, Cl:tudio Aqua,·íva, para vi­
sitar esta prm;ncia. lhe foi dado por companheiro o pa­
dre Fcrn,'io C.vâim, 11iinistro do collegio d'E,·or:i, e o 
irmão Barnahê T clto. Juntos cm LishÕ;t 110 pr incipio 
ele Outubro de 82 rcsidimo:i ahi cinco 111<:"Ze~ pela de­

tença que fez o Sr. goycrnador :\fanuci Tcfles B.ir rcto 
(I H ). Em todo este tempo se ap;:irclhav;:i matalotagcn1 
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e ~e nt'g,1ci,1ra:n n1uita~ l'nu!;3s, á:-. quars tinha ido u 
padre Rodrigo de Fn:it:is l l \.), U 1>adrc ,·b:ta._!.-1: t•~­
tou po, YCze:i co11l algm1s prela~..:; ,o l· idrados t."a"llS de 

muita importn.nc:i:\ soh•e os c.1.ptiveiros, b.o:;1:lsmo.s e ca­
s::u uenlos cios iurlios e e.,;crnrn.s dl! Guiné, c'.c cuSns re­
soluç1jes se seguiu grande fructo e augmento da chri ::-­

tandadc depois que chegánms ao ll rasil. T :i.mhem falhl! 
alguina.s \'Czcs com El-Rci, o qual com muita libcraii ­
da<le Jhe fez esmola de qni11hentos cruza<lo:. para Oi; :ia~ 
dres que residem nas aldeias dos imlio.s, e lh.•u llllla pro­
,·isi,u para :,e dare-m oruJmenro:. ,1 tt.,d.,, :t:- :;:;rd~., q:•.: 

o..:. nossos têm nesta J>roviucia, se. frontaes e ,•c!:tiult.:U · 

tu de damasco com o mais ap:i.rdho p:tra ,,:. ,,:!ar.::.. o 

que tudo importa.ria passante de dous mil cruzados, e 
por sua grande benignidade e zeto que tem da christ;m· 
tladc e protecção da Companhia, deu ao p:idre ca:-t.is em 
seu favor e dos lndioS para totlus o-; cai>itfu:s e (::l!ll a:-.1 ... 

elas cidndcs e viUa~, cnrommrnd;mdo-lhe,:; muito ~, padr,· 

e o augntcnto de nossa santa fé e que co111 ellc tratas­
sem particulanncntc tod.?s as cou~'1:i pcrtc1h..'<'i:tes 1:fl.1> .::u· 
mente ao sen·iço de Deus, m.i.s tamhcm au g•H·f":-n, , 1b 
terra e cm1sen•aç5.o deste S.:ll c:.t:ulo. 

O1cgado o tempo da part ida uos embarcám.-is c o:11 

o Sr. governador na náu Clmgns S. Fra11cisco , cm com­
p.whia de uma grande frota. Viemos bérn a~ommoda­
dos cm um:1. camar:i. gr:m~c e hem p ro,·idos t1o nf'Cl'SR 

sario. .Aos 5 de [\forço de 83 le\·ámos anchora, e com 
bom tc1 npo, cm 9 dias arribãmos ;í. i\ha el a ;\fatleir.i, anele 
fomos recel>iclos e.lo padre Rodrigues, Reitor, e doi. mais 
11adrcs e innãos, com grande alegria e caridade. O go· 

\'enm.clor saindo ..:1u terra. se agasalhou eru o coll<'gio e 
foi ben, servido. etc. O J)."ldrc visitou aqueJlc collcgio 
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como \ '. R,·.ª liuha onh.•,1adu, dcdarnu-lhc ns regras no­
Ya:-., e cr>m prúticas e colh)(J t1ios familiares í icmam todo3 
mlli cc,nsolados: foi por n:·Z<.'S ,·j:-it;1:<fo do Sr. Di.spt> e 

mélis JJrinr.ip.1.l'.S da tc•rra. P:is:-:aclo~ drz dias 110s [izc­

mos ;i ndla ::ias 2-t de ~.Ja rço, ,·espera de X . Senhora 
da ~\nnnnciaç:to, e com tal guia. e c~t rcl la. do mar cur­
,;ando as brisas, <1uc são O:i· X orde:;lc.:, gcral!s daq nclla 

paragem. ucm 10111anclo o Cnbo Verde, cm brC\'C nos 
:ichálllos cm 4 g,áu.:. da c.-quinocial, aonde por cinco ou 
:-eis dias 1l,·e1uos grandes calmaria:., trovoa.das, e chu­
\'Ciro:- tão e!>t.:mos e medonhos, e t5o fo rte-. .-cntos, que 
era cous.'l d'cspanto, e no 111<:io dia. íicavarnos tuuna noite 
mui cscu..1. Xc!-te tempo (pcl;1_; graudc~ calmas, fa ltas 
de hons manti111<:ntos., e ah11ncl;mcia de pescado que se 
10111:wa e comi.i, por não ser muito sadio) adoeceram 
muito.:J duma:- febre~ trlo coleric..1:<s-, e agncfas cÍ',1c cm 
brcn o:. p11nha111 cm p-crig'> 111anifo,10 da \·id.i . Er,101 
estes doc11tes de nós .:i.j 11 cbdos cm .--ua:- uccessicladcs, os 
quaes wm crmíis::.õt•s. prúticas, Jic;Jh> ,b:-. Yicl as cios san­
to~. e anin iado:-- de dia. t! de noik. l' no temporal aju· 
dados co111 medici nas, e ut1tros mimo:- de dorntcs. co1l · 

iormC" <Í'- soa:; nccc-.s.~icl.1.<le:.. e nos.,a pobreza e po:isibi· 
!idade; com cllrs ho11,·c 11:i:o pCCJ ncna ma teria de mcrc· 
cimento. e 11 ão per1uena consolação, porque com as c1i li­
gcncías ' tlle ~e fücs fazi~m. [oi XO.iso Senhor scn• ido 
que só mn morrC'ssc cm toda a ,·iagcm, exccpto onlro 
que caiu ,10 mar, sem J/ 1c podermos ser bons. 

O:. 11ossos t;u11bcm particip,tram <le ,;; l,1 visitação rias 

1115.o!'- de Ucus. O primcíro que caiu ioi o radrc visi­
tador, das mesmas iebrc:. tão agurl~s. e ríjas, que no:. 

pa recia que não C3Cap:lTia. daq11dla. Foi sangrado tres 
vezes, enxaropado, l! purgado. proi·id1, de torJ::is as gal· 
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linha:;, alcaparra .. , pt·rre:,;il. rhirt, :b:-. l" alÍJ.C'c~ verde~, 
e con~'.l.!', doce .... , e out ro.; min10_.;, nc:l·-~arin .. , r1uc> pareci.? 
c-:-:rnnnos cm o colkgio de Loimbra; e tud(J ,t' dc\·c :'1 

tariclarle elo irmão .'.'t·h.1..;ti;}:) Grmç:rh·c ... 4111" tom gr:indr­

.imor mais que <ll' pai, t· 111<1 l, pron? a rrnh:i que se c111-
lmr"cam 1>ara esta:. par1C'.-.. O sc-gundo (o! o pa<lrc Ro­
drigo de Fr{"itas í(tlC .• 1doeccmlo da :- 111 c:s t11 a:õ. (chrc:- che­
gou ;i grande fraqueza. da qual com rrcs s.mgrias. e um:i 
purga sc convalcstcn. O!, mais companheiros tfrc:mo;. 

~a.tule nc-in nos pc~ml para ns curar. r ,cr\'ir. graças ao 
Seuhor. com ludo. Todo o tempr1 rk \'iagem cxcrcitã­
mo!i nossos minist<'rios com os da mia. Mnfc::.s:wdn, pré­
!-,'<lntlo. pondo ci 11 paz os di.:corde ... impt-<lindo jnramen­
to:. e outra-; offt'n::::,s dr Dc11s. ((ht' (·111 !-iClll<'lhan:r~ ",'i.:1-

gcns. se commeltem todos o=o dia'-. .-\' nJitc ha"fa la­
rJ;iinh.'.ls, ás qu:1cs sr ach.1\'a o Sr. go,·crn:uJor com s1•u:­

!iohrinhos- e 1nai5 d:1 11:Í<1. Xa seuwua ~.a n1.1 hou,·<' u m1? ­

dato (i de Ahril), lad:1ínha:; e .lfis.·ri:-re cm canto d'or· 
g.ão. ;\ manhã da glorio~ Re,;urr C"ição (lo dC' Ahril) 
se cclchrou com muitos foguete~. ;znorr.,;, e rnd.1 . ..:: rlC" 

fogo. dijpar:1.1~<lo algumas p~~as ct",milharia. clcpoi~ ho1n·~· 
procis$âo pC' la n:lu. t· :,ré~;1çfto. O ~nn•rna,!nr, Nlnl to­

do~ o:: .-..eu:.. tr.i:tilram :-C'lllJlrt' o padre com grnndc n·-;~ 
peito e rc \·crcm·i:'I. :i lg-11111a.-. ,·czes n co11rida\·a :i j.!ntar. 
o ,1ne o padre ,·ifitaclor Jh{.' nccc-itou algumas ,·cze~. To,la 
a viagem se ro1l fcsc;ou co;nmigo. e alguma.,; n ·z.es 1m 
Bahia; ntas tonto chegaram os iradc; fi l'nto.::. ~n~ri :--r 
confe~ou com cllc!- CV}. 

Passada a cquiuocia} ent rar.mn o~ \ 'C"JJIOS gera.e:-, C:OIH 

que: arrihfimos á Bahi;i de todos os S:into.s. a 9 Ü;":. ~[aiu 
de 83. Gas tá!llos 11.1 l'iag:em. rom 1)s tfe-z dias d:.· d("­

unça na ilha tJa '.\Jadr:ir.1, 66 di:t (\"IJ. Os padres ,·i-
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s:tador e Rodrigo de F reit as, clous ou trcs dias antes da. 
chc_gada , tom.iram a recair gravcmcutc; e tanto que de­

mos {undo Ycio á nau o padre Grcgorio Serrão, Reitor 
(VII) , e outros padres: s..,imos logo cm terra nJ pra ia; 

á porta da nossa cerca, nos cspcrnx:1111 qua.si os mais 
p.,1dres e lr111ãos, que no.:;, le\•a ram ao collcgio com gran­

de ;llYoroço e contentamento. Estava. um cubiculo cn­
ramado e bem concertado para o pa•irc visltador, 110 

c1u.il foi curado com grande caridade, não faltando me­
dico, e omitos e di ligcn:.c.:; eníer-mcirn::., com os mais mi­

mos úe todas as con_;crYas, e cousa.> uece.;sarfas µara 
sun saude , e com su:i.r c.1.da. dia trc:; uu quatro c.·unis.a~ 

nunca faltavam. Dahi a tre:; ou quatro <lias, adoeceu o 
inn~o Barnabé Tcllo, estcYc muito ao cabo. foi sangrado 

sete ,·ezc.s, e purgado, tinha grande fastio. e com ,•iuho 
~e lhe foi; e pela bondade de Deus, e diligencia grande, 
c1ue com clfcs se teve, lodos recuperaram a ::.aúde de­

sejada, e :-i Deus com orações. de todos pedida. 

ConYaiescido o. padre, começou visitar o Collcgio, 
lendo-se primeiro a patente na primeira prática; nclla, 
e ern ou tras muitas que fez, e mais <:o lloL1uios familia­

res, consolou 1uuito a todos. Ouviu as confi ssões ge­
racs, rcno\'ílram-se os yotos com dc,.-oçâo, e alegr ia; di s­

tribuiu a toC:os íllU:tas ri:liquias, Aguus D~i. rdicario5, 

imagens, e contas ben tas; cJcram ~sc a todos regras "º"ªs 
~ se puzeratn Clll txccução as que ainda a não tinh:1m, 
com que todos íicar.i. m com maior h1z, renm-ando-se n::i 

espirita de nosso inst ituto. Era m.itcria de grande co11-

so lação yer a nlcgria com que todos declaravam .suas 

consciencias ao padre, o ier...-or das penitencias, com 
outros cxcrcicios de virtude, e humildade . 
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Quando o padre ,·:sitou as classes, (oi recebido dos 
estudantes, com gr:i.ndc alegria e fes ta. Estavn todo o 
pateo cnrama<lo, as classes bi:m armadas com guadamc­
cins, paine:is e \'arfas scc.l:l:-. O parlrc 1l:lnucl de Barro5 
(VI-11), lente <lo curso, tc\"C: uma doqt1cnte oração. e os 
estudantes cfuas cm pro~a e ,·cr.,.o : rt•citar.1m-sc .1 lgu11s 
epigramas, hom·e hoa musica <le ,,.-ozc~. cr.,\·o e dc~can­
tes. O padre \·isit.idor lhe:; mandou dar a to1ln!> .-lyiws 

Dei, rcliqt1ias e C011 las bentas, tlc que fie.aram c1gradc,ci­
dos. D,,hi a dous ou trcs dias, vindo o S r. gonrnador 
;i casil, os c.studanles o receberam com a mesma fcst.1. 
recitando-lhe muito., epigrama:,; o p:irlrc )lauucl (lc 
l3;-trros lhe tc\·c t1U1a ornção cheia tle muitos loll\·orc;, 
onde entraram todos os troncos, e .-.,·ocngos dos ).(onize,. 
com as majs maravi lhas que têm fei to na l nd ia. de que 
ficou mttilo sati5fcito (IX). 

Trouxe o padre uma cabeça. elas Om;c mi l virg<"n;;, 

com 011Lras rcliqui,1s engastadas cm um meio COtJlO de 

prata, peça ric., e hem acahad;i.. A cicfadc e os c~ tu·.1,:,n­
tcs lhe fizeram uin grave e alegre rcccbimc.':ifo: frou­
:..cram as santas reliquias da Sé ao Collegio cm procis=-..;o 
soletm1c, com f rauta:,;, boa mnsic-a de ,·ozcs e <lança~- :\ 
Sé, que era um c5tudantc ricamente \-e~tícto, lhe fo1. uma. 
fo.lla do contentamento que tivera com sua \•inda; a G~ 
dade lhe entregou ~s cha,·es; as ontras duas ,·irgcn íi, cu jas 
c:abcças j,í. cá tinham, a receberam á porta. ele 110$SL 

igreja; algun:-> anjo.; as acompanharam, porque tudo foi 
a modo úc dialogo. Toda a festa cauc;ou ~ran<le alei;r;a 
no po\·O, que concorreu quasi to<lo (X) . 

A Bahia é cidade d'El-Rei, e a côrte úo Bra.:;il; nell .i. 
residem os S r;;. Bispo, governador, onvidor geral, CO!H 

outros ofiici:icíi e justiças de Sua l\Iagcstadc; dis,.1 cl<1. 
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equinocial treze grftn~. Kão cMft muito lmn situmla. mas 
pur ser .sobre o m,1r é <lc \'Í.sJJ: apra;::irel p.ua .:i. terra, 
e para o mar: a barra tem quasi t r·,'s lcg;uas ele hu!.:ca, 
e urn:i. enseada com algumas ilhas pelo meio, que terá 
em circuito quasi 40 leguas. E' terra. farta ele manti­
mentos, c.."'lrnc:- de vacc.1, porco, galli11ha-., O\'dhas, e ou­
tras cri:içõl':-; tem 3G c11genhos, ncllc.:;; se foz o m~lhor 
assuc.a r ele toda a costa; tem rnni tn5 m:idciras de páus 
de cheiro , ele varias cõ res, de grande preço ; terá a ci­
dade com SC'u termo pa\'isantc tlc tres. mil vizinhos por­
tuguczc!'-, nüo m:J indio-; cl1ri~tão,;, e h"e5 ou c1u:1.t ro mil 
<·scraYos de Guiné; tem seu cabido de concgos, viJ:"a.ri() 
ge ral pro\'Í::,01·, etc. com dez. ou doze h cgm·zias por [úra. 
não fallam]o cm nmita:. igrejas e capellas que 2.lguns se­
nhores ricos têm cm snas fazendas. 

Os padres têm aqn i collcgio no,·o qua~i acali.ulo; é 
11111. a quadra io~·111osa com ,boa ca1>dla , linaria, e al.g:mJs 
trinta cubicJ1los, o.s mais <lclles lêm as janclfos para n 
mar. O eclificio é lodo de pedra e cal de ostra, que é 
tão boa como a de pedra <lc Porlugal. O ; cuhiculos são 
gra1:des. os portacs de pedra . .is portas cfangclim, for­
l"aclas de cedro ; d.is janc!fa3 dc3t:ohrimos grande parle 
da Ilahia, e vemo;; o.,; cmdumc;. de pci ;:..:cs e Lalêas an· 
tlar salt.1 ndo n'agua, os na.Y:os estarem lilo perto que 
rp,a.::i f icam á i;illa. A ;grcja é capãz, bem dicia de 
ricos ornamentos de damasco branco e roxo_. veludo 
verde e ran11C':;im, todos com tela d'ouro; tem uma crnl. 
e tlmril>ulo de prata, tmta bôa custodia para n.s crtcloen­
~as_. muitos e clc,·otos paincL, da vi<la ele Chfr:, to <' ~odo$ 
os .-\po!itolos. Todo;; 0:; trc :, altares têm <loC<'is. co11 1 

suas cortiu;::s lie tafetá carn1c,;im ; têm uma cmz de prata 
dournda, tlc marnvilhosn obra, çnn~ ~.:mio L::nho. trcs 
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cabeç::u das Onz~ mi! ,·irg~ns, c11m ouira ,; mu~tas i: gr.111-

des rel iquias de santos, e uma imo.gem de ~ossa Se-
11 hora de S. Lucas, nmi fonno,,;a e devota. 

A cerca é muito g randr, bate o mar nE'lla, por den­
tro se \"ão O.:i padres cmhar(.ar, tem uma íontc pcrenne 
de boa agua com seu tanque, ;mndc se \·ão recrear: cslá 

cheia de arrnre:; d•espinho, Jlarrri ras .-<le Portug.il, as 
quaes se as podam .1 seu:; tempos. todo o anno c.stfto 
Yerdes. com U\"3!' , ou maduras ou cm agraço. A terra 

tem muitas fructas. se. an;ma1.cs. p..1.coba.s, e todo o anno 
ha fruc: las llO.:i Tdcitorios. O ::ma.naz é frucla real, dá-se 
cm uma:; como pçncas de cardos ou folhas <l'er"a ba­
bosa, .são tla ieição e tamanho de pinlias. teclo~ cheios 

<lc olhos, o.s <1uae.s dão mnas fonnosi~si mas flores de 
,-arü1s côrcs: .são de hou, gosto, cheiram bem, para dôr 
de ped ra são sa lutikros: dclbs fazem os incios ,·i11 ho, 
e tem outras boa....; commodi<latles; a maior parte do anno 
os ha. Tem alguns cociuciros, e uma ar rnrc que cha­
mam cuicira ciue não dã ma.is tlo <JUe cabaças , ~ frcst;t 
e muito para ,·cr. Legumes 115.o falt am da terra e de 

Portugal ; bringella~, a lfaces, couves, aboboras, rabãos e: 
outros legumes e hortalices. Fór.1 de casa, tão longe 
como Vi lla F ranca de Coimbra. tem u 111 ta nque mui for · 
moso, em que andará um bom 11a\' iO; amla cheio tlc 
peix~s: junto a ellc ha mui tos bo5ques de arvoredos mui 
frescos; all i se • . .ío recrear os a::.suelos. <: no tanque l.'11-

tram a lgumas ;ilJefra~ de bôa agua em grande quanti­
cladc (X!) . 

O CollcbT\o tem t r:::;; mil crnzado:; de renda, e algl\­

mas terras atlondc fazem os mantimcnt05; resitku1 ncJ!-.! 
de on.linario sessenta; sustcn1:un-se bem <le mantimento.:;. 
carne e pcscatlos du terra; nunca falta L1m copinho de; 



vin!io de Port t1gal, sem o CJual st não sustenta bc~m a. 
1:atu1e1.a por a terra. ser desleixada e os mantimentos 
í racos ; w .:-tc-111 e calçam como cm Po rtugal ; estão l,1.:111 

rmpn·~ailo<i cn1 uma liçfm de Theologia. ot1tra de caso.s, 
um Cl1r:-o tl 'artcs. cl uas classe::; de huma nidade::; . escola 
d<.' ler e c~crc\·er; cn11 ics~.-. m e prégam cm nossa igreja • 

... i:. t:tc-. O ut ros e111prl'gam-:-c ua com't" rsão cios indi1,.~. 

e toclo.:> procur:un a per feição com grande cuidado, t' 

-.cn·e-:-c ).;osso Senhor 1lrnito tlC :,tC collcg:io, ao ql1al será 
honr.:i e gioóa (XII). 

Depoi!õ d~ rcno\·a,~ão dos \'Olos, quiz o patlrc \·êr 
ilS aldCas du.s imlios bre\·c111critc para te r alguma,; uuti­

ó as dei/as. Parti111os para a ahlêa do Espiri ta S an to 
(X 1 (I) , sete lt·guas da Bali ia, com alguns trinta indio~. 
que com s.eus an:o;, e frechas vicr.m1 para acompanhar 

o pailrc e n •. \·t·zadns de d11u :- em dous o k:v.1\·am nu111a 

rede . Os mais companheiros iamos a c:wallo. os ta­
tsora,'\ ( X l V) ~e. padre:; moraclorc:, iam a pé com suns 
aba :i no. ciu ta, ~calc;ns como de ordinar io cosi u111am . 
.-\quella noiic M s aga:;:\ll1ou mn homem 1·ico (XY ). 

honrado, de\'oto da Contpanhia, cm uma sua fazenda. 

com todas as ases e ca<;as e uutrn.5 mu itas lguaria:;, e 
cllt' mc;o;mo scn ·ia ã rncja. Ao dia seguinte di ssemo:; 

mi:.:-a ante-manh;i., a qual acabada j {1 o al moço estava 
prt"Stcs de muitas e ,·arias igua rias, que nos ajudaram 
pa~.:;a r aqucllt' cl ia muito:, rio:, caudaes. Um dclles pas­

sa ram os indios o padre na 1·edc, pondo-o sobre a s ca· 
bcças, por<1uc lhC:i d;t ,-a a agw1 qna'ii pelo pescoço. os 

mais pa~mos a c.n-;;lln com bem d t• trabalho. Pas· 

~.:ido csh- ch<'gámos ao grande rio Joanncs: es te pa:-!-':'l~ 
mos c::ul Ulll il jangada de páus lev issimos, o padre ,·isi· 
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tador ia a:i jan!!ada :-r •k<· i::u:i ~,·!b.. p11r ::t· ,1.:'i,>. m•,llnr 
e os i11dio.) a n:idu lc\·;n·,1111 a jang-.-da. 

Chegando o 1m1lrC' 5 : t·rr ;l crnnl·vtrn1ll n~ frau ti,tn, 
lllc-,,r. sua$ fr.wtas com 111 :1 :t ;i ic.:t;i. r> 11ut.· t:u uhrm iiz<"· 

r.nn etn quanto jant:Í.!Uf"'I:,; 1khaixo 1k nlll ;u,·or<',\o dC' 
.aroeiras mui alta:-. o~ un·niuo ... incfo,:-. t'~comlidns t.'111 

um fresco ho.sqt1e-. c,1nt1ram ,·a:-ia ... coml ig:i-"' dcnJLh cm­
quanto comemos, ({lW c,:t11:-:1\'am ck·\·oçiio. 110 111cio ib­

quellc!. matos, pri11cipalmrnte- mm pa.. ... toril fri ta (k n·•· • 

para o rcccbimc,llu ,lo 1,;1tln• ri:.il:u lnr '"'í'IJ nfJ\'! ' p;i ... j ,,· 
Chcgá1t10:, Íl alciéa :Í. tnnh·; anl C':-. cklb um 111 ,,11 1111:·:- • 

de lcgua. começaram :1.; fe~t.;'I.~ que o:. iudio-. tinham ;i.! '-1-

relhalla~ :'IS qnnes fizeram t·m nm:1 rna <ll' ah i . .: ... i'.111,, C' 
frescos ,:uvorcclns. do~ qual·:- ~ai:11n ,m.., c;u1t:ultl11 t' lail ­
gcnclo :i ~cu mrnlo, ou tros cn1 ci l:ula::- ..aí.uu l'Om g-ran ,l<' 
:,:-rita e urros. qnc 110s :1.l rna,•:11n 1• fazi:1111 l'.-.t n·1ul'n·r. 

Os rn numis (XVI) se. uwnino~. nnn muitos mólh11;; ele 

frechas lc,·an t;:ulas par:1 c-ima. in.ziam sru motim 11,· 
guerra e tlavam su:1 g-rit:t. (: pintado:-. de \'árin :-. \'Cln.·,. 
nusínhos, Yinham com a..-. mãu-. h·,·an l:ub:. rccc-bcr a hrn­
çilo do 11adrc, ,lizcmlo cn1 portugucr.. ''li1m·a1ln st'ja Jc•:-u-. 
Chrislo". Outro:- ~airain com urna danç.1 cl'cscmto .. ;'1 

portugucza, fazendo rnu:to ... t nKatlo~ e clanç:rn~iu ao !-Ulll 
(Í:1 Yiola, i1andeiro e tamhoril e irn111a. l' j1111t.tn11.·1: tt.· n·· 
pn:si:nta.,·unl unl hren- diak1:;:o . c,mtau<l11 alguma.. l'an· 
tigas p.i.storis. Tu1lo cau:-;i.,·;i 1lcn1ção <klmixo de t;w ... 

bosques. cm terra:, c:--tranha;;, e, niui lo mai:- por não :-c­
e;-.perarcm t;ws Íe!-la" tle gente J:'ul ha rhn.rn. "Kt·m fo!tou 
nm A11luw9á ( XVI]) ;;e. cliaho. •Jtn· ~aín d,1 mato: este 
era o ind io ,·\mbro.~in Pire--. •111~ a Lis l1{ia foi l"Olll n 
paclrc- R od rigo dt' Frcila:-. .-\ c~ la ii~11r.1 f~ 1.r111 o,, inc\ io,; 
nmila fcs.ta por 1..1. usa ela :: u,1 iormosura. ;;atim::u1hos e 
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t rcgdlos ql1c foi: tm totl.i:- as ma~ ie;.u1,;. mt"Ucm alg:11m 
tliaho, J>itra ~<'í dl'llc:- hl't11 cetehrada. 

Estas fc:;ta..: ac.thadas. os índíu:- Jl11rn1'i.rn/,a 
(XVIJI >, se. p ri,1cip;1c;.;. <lt·r;un o /;"rriutc { XJX 1 ;w 

padn·, <]Ut' quer tl izcr Vic:c/,~/ e hr ija.mlo-lhc a mfm re­
cchiam a hcnção. . \ :- mulhL·rt· -. mia:- ( cou..:a par;i nós 
mn: nrwa J cmn ;l.;, mrl•>,; lt'\'íll'.la1l,1, an Cé~,. t:nnhcm <b­

\·am seu Erciuf'l', diz<'ndv c-111 p,mugut.'7.. " lom•ado :.eja. 

J cs11s Chrbto". .t\s~im de unia ~, aldêa fomos h~1·ados 
c1n proci~sâo i,. igreja com <l:uu;n:- t.: l.Joa 11 u1~ic.1 <lc.- [nm­
ta. com Tr Drrtw fo1u{1111ws. Frita or;1ç?tu lhes ,11a111loo 
o pa<lre fa..:er uma folb n.1 lir1~ua. de 'Ili<' fic.1 r.1111 llluito 
consoh1clos e :;atisfeito:-: aqnclla 11oitc o:-. indio:; princi­
paes, grande~ lingua~. préga\'.1111 da ,·inda do padre a 
!-('li 111odo, qnc ê t.la l\lancira segui nte : cwneçavam p1·é­

gar de rn,:i<l ruga<la d<'itaclos na réde por C:-i(lõl~ c1c rnt·i • 
hora , ,lcpois se <llevantn.111. e, corrcni toda ;l a\dea pi! ante 
pé 11rnit1, dc,·;1ga r. e o prégar (:m1hem é pau~1clo, frci­
matico. t- \ilgnrn~o; re1u:tl'm \n.11 it;1~ ,·clr~ a:- palana.:- por 
gr;wida<le, conlam 11 rs tas prég,,çõcs todo::i os traba lho-=, 
tempestades, perigos de 111ortc 11t1c o pad re padeccri.:i, 
\'imlo tle tão longe p..i rn. o:- ,·isit.ir, e consolar, e ju11ta­
me11tc o:: ind1a111 a lnmar .1 [kn, (H:la mercê recchida, 
e q ue tragam $ C1J,: Jff(":,:C1 l t C'$ ,'lrl p .. v/n.-. em ;igra<lccimcnto. 
Era parn os ,·er ,ir com ~ua:. consas. sr. patos. gaUinha..;, 
le itões, farinha, ht:~ jlls com al~uina :- r.ii r.r.::. e lcgume-s 
da terra. Quanclo dão c~!-íL-, co11~a.s comn1t11nt.·n tc não 
dizem n,1da, m;i ;-; bn1,1.ndo-as .llJ:. pês do pa<I rc !> e tornam 

logo. F oi o 1iad rc dc llc~ visi tado 111uitas \' ezcs. ;1gr:ulc­

C<.•mlo-lhcs a c-.iridacle. O padre lhes cJ,1va elas cousa.5 llc­
Portugal. como faca~. tcsour11.s. pl'll t<':-. fit.1 s. gualteira:-., 
Agm,s !Jl'i em nomirrns de secla; mas o 00111 qne mai~ 
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folga\'an, era corn uma wz de fa!Jfl Í·iff. s:-. ,·inho de 
Portugal. 

:\ o din ~cguin:t· , dia da \"Í,-itm;áo 1lc Santa habe l. 
(J til• J ulho). pr<."lTdcnrlu ;i.s conf i:-:-õc.s ierae.,. rt·noi:i.· 
ram os padn.-s e irm:ios cias aldêas s l:'11:> voto:-.. para que 

csta~·am todos .11li jnn:•is . e.· o padre "'isitador di::.se mi s'><\ 
cantada com diacono. e suli-di,,cono, officiada ern ..:;mt,, 
d 'ó::g?io pefo :- inri:os, com suas fra.uta~. Da{j fomo ;-: á 

aldCa <le S. J1•5.u (XX ,1. duas leguas <lc:-.ta. un:..h- htHl\"C 
semelhantes rccchímcntos e fes ta~. coin mu\la con .. nl;u;ãr, 
<los in<lio~ e nossa. 

E " cousa d{' grande ;1lcgria \.'er os muito.5 rio:: cau­
dacs e frrsco:- llosqucs ele ahissimos an·oH·dos. que todo 
o anno citão verdes e cheios de fonnnsis:-i1111Js pa~sarO!-, 
que 1•111 stia musica não rfüo muita avautag<"m ao~ rana­
rios. ro nxir.oe:- e piu!as ilgos de Portugal. antes Jh'a le­
vam na variecfo.dc e ÍJrm,:isura de suas pC'nna:;. Ô!- in-d!· •~ 
raininh,un muito prir Lcrra. lt,·ando o padre selllpre de 
gafopl". pas,.'.l.nc!o muiw-. r!os e atoleiros. e ~ãv d·. prcs~:i. 

que os de cavallo os não pocli:nn .i.lcaoçíl.r. Xun..:a entre 
cllcs ha drsa:vem;a nem peleja sobre qt1cm 1c,·ou mais 
tempo ou menos.. et~ .• mas cm tudo 5ã•, mHito amigos e 
confonncs. Outra cou~a me espantou 11ão pouco. e foi que 
saímo;; dt' cas:t algumas quarenta pc5soa:., sem cm1sa .,, ,. 
gnma de comer. 11 e:n1 dinhdm; pnn:m, on<le quer que 
chcgavamos, e a quahi ncr hora "era:nos ngasalhados com 
toda a f!Cntc de todo o ucc-es--."!rin tk ct,n~cr. r.irnc:s. pc:.· 

c.1<lo~, mari:.cos. com tanta aU111ul·J11da. fiJIC n;io fazia 
fa lta a ribrira <lc Li:,hõa. X~m foltm·;uu carnas, por.,uc 
,, .. redes_, que ~cn·em de cama, lcvaY:tllloJ'.'- sempre co111· 
nosco, e este t! câ o n1odo de p-:n:grinar, si11c pcun, mas 
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~o~so Scnh(,r a todos su$tl'nta. 11e1.tes desertos com abun­
dancia. 

Pass,1<lo~ trcs mczcs ele "isíta depois da nossa chc­
ga..Ja. aos 1~ tl".-\~osto partimos para Pcroa:nhuco: se. 
o padre visitador, padre pro\'incial. padre Rodrigo de 
Frcita:-. t•-:: irmão:. F ra:lci:-cn Dia~ i XXJ I e Harnabe 

Tello e outro:) padres e. irmãos; e log? no <lia seguinte. 
com vento contrário. por mais n,io podermos. auih,im,,"" 
á Bahia. Tornando a partir o dia. seguinte com o mes­
mo \'1.:nto co11trõ\rio, lançámos .-111chora. em .t barra do 
c~unamú. tt·rr.'.::. rb ro!legi{l da ílahia ( ,1u{' de~ta di 'ita 
18 fcgua!o): aqui csli\'Cll)OS oi to dias, C.ijlCrando tcmpt• 
e ,·cmlo aquellas. terras. O Camamú são 001.e leguas e\~ 
1crra. po:- co::ta. e seis cm qu.iclra. pa~· a o !'Crtã,.1: te:n 
uma barra ele trcs lcguas de bocca, com uma b.ihia e 
íunnosa enseada, que ter.í. pa~sante de quiazc lcguas, L•m 

roda ~ ci r.::u~to; toda <! lia c ... tá cheia de il;m!t::) mu: a:,:--~­
zi,·cis, cheios de muitos papagaios; dentro ndla entram 
trcs rios caudacs lt.!ln;;nhos 011 maiores que o 11ondcgo 
de Coimbra, a ióra muitas outras riheira~. aond~ ha aguas 
para oi to engenhos copeiros, e podem-se fazer outros 
ra.~t-:iroii. e tr,1pichrs (XXB) . • \:; tcr r;;s são muito boa:-; 
c-5!ão por rulli\'a r. por serem inkstada5 dos Guaimuré:; 
{X.Xll l). gentio !-ilve:.trc. tão barbara que Yivcm eon10 
hrntos a nilllar.-. uos nm~os. :--C'J)I povoação, ucm casas: a 
enseada tr.:11. muitos pcl>Cados e pci:..:c.s-hoi,5: os l-1gost i1ls, 
ostras, e marisco) nfh, têm cont<.1: se estas tenas foram 
po\'oadas bem poderam sustentar toúos os collcgios desta 
prO\·incía e aluda faze r algumas ca.rida.dcs, maximé de 
assucar a esta pro\·incia; 01 :is como agora está, rende 
pouco ou nada. O govcrnaJor :\fcn de Sá fci. doação 
destas terras ao collcgio da 82.hia ( XXIV). 
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Do Cam;unú 1urn;ímo:, a k1u,1r \"i:J~\' :11. e não po­
d ·ntlo, an-ib .. i.mn:, 1:í r:.1pita11ia clus llhJu:-. llr111dl' tern, 1:­

c-a.,-a . a qu.il tl p:ulr:..• \ i,;it•JU por l..'::-paço ilC' oitn flii\:- (J'.I<' 
l· ,- pt'ri"'lmt1~ 1t·rnpo : d.i, d,i:,1 !ica ram o~ 111>:,:- os mu i l'un­

::-ribdo .... e ao:111atJn,.. < > . .:. p11rtuguczl':- maiorc .... vi:;itara!ll 

por Yczes u padn·. com mu'.!a~ 1110:-tra:- d r.! ;i111,,.1r, e rc· 

i:11.cmlo u~ ha~t i1m·111,1:- [•ara a \"iagcrn. C":11 galli11hJ:-. 

p.ito:,. l' iarinha ,. l' m1tr:1s i.:-ous.."l:-, c,,niumh.'. ú :-na ~ari­
daile e- pu,siLifülatlc. 

(h 11111:0.-• ,1i ~tan1 da Bahia .m kg:ua:- : i.· c-ai 1itaH: : 

tio .::.t'Uh iJÓ 11. ::-r. 1k F:-:inri:-çn ( ;ii-:1h\n, (X>.YJ: {: \'il~:t 
intitularia d e S, J org:t·: kr~i :iO ,·:zinho,.. c , m1 H! ll ,·i~n.­
óo : tem lrl':i cngcuhu:. tk ~ ... _..ucar: é k rra alm.::,-t,ada tL· 

m.1111;:ut·nt~. Cl"iaçiil·,; dt· ,ac c-a s, 1•orcu:-, g.1l1inh:l:-, t: aJ ... 
t,:'mlúL":-.: não (t•m aki<?a!- dl' imHos. (.' ·, l:i11 muito ap~:-tatl{I.-. 
th •, Cuni,rnirl' -.. t· wm t·ll rs l'l\l n1nthu;~ gu~·:-r~: nâu ,e 

,- .... km1l·rn ;1,·!1 1 :-t·rt:in .1<fr JJt r11 mai:- dt· :11<·i;i aré unm !l·­

gu;t. l' 11r i:1 r,,_.:,. ,lt- <":tela p;-irtc, dt1.i~ un t:'l' :- k-!!t135. 

O,, nu;-, .. u:. :l:111 a•.1ui r-asa. ;,onde rc~illcm ,k ordi· 
11:1ri11 :-eis: lt·m q11<1l<il cuh'.c-u!o~ de .. ,,hrarii, bl'tll aco111-
nw:la.1lus, ig:-,·ja t' off:dn.i:--: ('•\lá. ::-irnada cm lob'<lr nltn 

~oi.Ire: e, m:i r: tem -.ua C<' rc.i ;i:-ir;i.;i\·cl. com cor1ueiro-.. 
laranj,eir;is. e nutr.es an·urc.- :.. <lc espinho e fruc\;is ela 
lt.'rra : a:- arnircs ti<' <.'spinhu :-;"i.u nesta ter ra t .inta:. qm· 

os mato.s r:-târ1 chrio~ de lara11jcira .s e ti111ociro.:- 1l<- tn,la 
:-or tc. e pur 111ai:- t ]Ul' cor:ílm 11âc1 lla dcsi11ça~l1i,;, 

Acabada ;: \' i:-i la 11(1,; li hél1s, turnúuuJs ._, partir a,1~ 

21 dt· Sctemhn,. c!ia elo glorio$u apostolo S. :\ l,11hcus. 
ao din stga:n;_c 110.:, dt•ituu o lcmpu cm Porto Scguru. 

1 E ;1in<fa ,1uc eram .1rriJxulas, tudo c:1fa em jlTU\'t>it1>. pfJr­
qut• \"i:,,ita,·n u 11ad rt· 1k c:uui nh u l"St.i...s ca :;a, , e o trmp" 
t:t111t r.u·io d,ixa lug.tt para t mio J. Fomos rccd,i<lo:, de 
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\lttl irmã.o com omita t·;uicbdc. porque us ottl ro:i lrt'.:> c·-.­
ta ,•am na. ;,1cl ~:t d<: ~- '.\l:t1h ... ·11:- com o Sr .. -\<hnini.,.trallor 
(XX\'!), cp1 c ci nimm icfo á fcst<L. P:trtimo~ Jogo p:tr:. 
;1 n1c ~: 11;1 ahlêa yj,itar :111ul'lles indio ... : pa:-:-~ino .... um ri,1 

caudal mui (onno::.o e grilmil·: c.1111inhâmos urna lcg11a n 
pé, cm romaria. a uma uo~;:a Senhora da Ajucl;\ l:XXYH ). 
que au~igamcnlc iundo11 um padre no:>so; l' a me :=111:1 
igreja foi ela Comp.iuhiJ: e ra,·ando jumo clc•Jla 11 p;uln· 
\ 11.:entc Rhdr!guc.s (:XX\- [li .l, inuilo dl) p;i.<ht J orge 
Rijo tr1111: é um ~amo n:lhu, (!BC do,. prinwiros que ,·ie­
r-:un curn II p.idrc :\ la1mcl d.t Xohrcga. dlr ,.() é ,·i,•oJ 
c.1\:md,1 CYliH.> di.~o, junto <l,1 igrcjn, a:rchcnlflU 1mm j,_mlr 

11'agu:t. l(Ut· Jnc dchai:-.:u do ahar <.la .Scnh1,ra, t· Íil7. mui­
to.'- mila~n.-s. a irnln :,gora. (XX IXJ: tca1 u1u rl'u'1hulo d.i 
:\1ml1t1ciac;;"u, ,k mar,willios.1. 11int ur:i. l" dc,·oti,..:--ima: e• 

J"1drt.• (fllt nlifirou .1 Gl . .;...'l, ,,1,c ê um rdho tlc :-clcn?:! 

a1111os, "ªi lá todos os sahbado::. ;i pé cfo~cr n1iss:-i, e 11rl!· 
~rar ;i quasi tod,1 ,1 geme da ,·illa. que alli CO::.ltuua ir o:i 
::,ahhatlo:- em rc nnaria, e l)3.ra sua cou.solnção lhe <lc11 o 
padre Hrcnça que :;e c1Jtcrr.1SiC 1mq11cJ1,1 igrcj,1 <JU,1m}o 

fallcrl'ssc ; e bem creio (ttH! rholhcr;'1 a \·irgcin um ta l 
(!C\·oto e rl·cehcr:.i ;:;u;i :1lma no Céo, poi:-- a km t:i.u hc ai 

::-Cl' \:ido. Chc·g,ímos :i. ;,ldêa. que disl.i cinco kg-u:is dn 
,·ilJa, por caminha de- wwz alegre prai,1. J.'"Oi o padre 

1·cceliído dos iiulios com un1a da11~a mni graciosa tlc mc­
niuo:; totfo~ l'1npt'n11a,h,;. com i-t'tt:- diad, m:1._ n;t có\hr<;'.l. 
e outros ata,-i,1s <las mc:-mas r~c11 n;1:-. que ns fozia m;:i 
Ju.slrDSO.\ e for.j,1m su,15 11m<kmç,1s, e: i1n·c-11çÔ<'s uwi gm· 
cio.s.is: dalli lun1,imfü ii Yilla. e \"i nlln cncal111adus por 
uma prain. eis c1u c rlc:.cc ele 11111 alto mnn tc um:l iutlia. 
rcst itla COL\10 dia,; costumam, com uma porcelana d:1 
Juclin. chch1 de queij,1di11has ,r.1ssuc:ar, com um grande: 
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puc::.ro d'aglt~L tfi:l: dizendo 11uc aquillo mandava S<.:U 

senhor ao padre prn\'incíal J oseph tXXXJ. Tomá1110-. 
o padre vi~i:aclor e· rn a ~ah-a, e o ma is dissemo.,; dês~ e 
ao pa.<lrt Jn~qih , que ,·i.nha ele trat. com as ah;is 11a. c:int:i. . 

de~c.,Jc;o. bem cançado : é est e; vadrc uni ~aoto de grande 
t•:-:cruplo e oraç5o, cheio de trida rt pcrfoição, desprc­
s:tdor de :--i C' elo muud(); u\lla. cohm111a gram\e de::;tn pro­
\'incia., <' tem icit '> grnndt· christandad"' e conscr\'ado 
gra1:de 1.•xtm!,)lo : de ordh1ar:n ;mela a pé, 1~e1n ha rctirú.-lu 
de andar. sc1trlo n1u~to r nfcn m>, EmHm, s.n::1 \'ida é -:.•rr~-. 
apostolirn, 

DcJ)(Ji :i qut• o pJdri" ,·i-.i:1Jn a ca:-a , m1vir.1\o as con­
fissões gemes com muita comoiação de todo!i , e deixan­
do os a.vi,:;os ucce,:;sariu-.. partimo.:, lJ:?ra out ra afdêa de 
S . . André (X.XXI), rlahi d1H.·o lt:gua:i: 1.·~~ s!tua!la j un t11 

de u1n rio caudal. é da vilfa. Sanla Cruz, •11•r ioi ri pri ­
lll<'iro porto que ton1ou Pc<lr'r\lvan.·s C..1h:-:l 11· 1 .:t !'llh'.> Uc 
mil e quinhentos. lnclo 1iara a lncli1; e.• pf\r ~t·r hom o 
por to, lhe d1amou Porto Seguro (X.XXI[,. Xo tlia d.1 
Anjo préguei na. rna tríz da \·ill:1 : !iuuvc multas c.::míis­
sões, e conimLmhõc5, com extraonlina ri:i consolação dll 
pm·o por ha\'cr dias que não OU\'iam missa. por C5tar 
sru ,,ignrio suspenso: dos moradorc"i porlngnczes r indio:i, 
fomos hem agasalhados, com grande~ !-ig11acs de amor 
e- ahundancia do neccssario. 

A capitania de Porto .Seguro ·é do Duque d':h·eiro 
(XX.."(III} : dista da Bahia 60 kguas: a villa cst{l si­
tuada c-utrc dois rios caudac5 cm 11m monte alto. 11ias tãv 
chilO. e largo que pudér::i !cr uma grande cidade. ..\ 
barra é perigosa, totla cheia dC arrccifos e trrá. quarrnta 
\·iz inho~ com ~cu vígario. !¼a miscricordía tem um cru­
cifixo de csttit urn de um homem, o mais bem acabado. 



proporcionado e dcrnto <JllC' \'i, e nfio sei como a lal terra 

Yeio tão rica cousa. .'.\ gente C polJ1·c. por esta r a terra 
já gasl,1da, e cs1ão apertados dos GuaiumréS: as vaccas 
lhe morrem por c:i. us., de certa he rva. de <1ue ha copia. 
c comendo-a. logo urchentan1. Tem Ulll c11gcn ho de ,1,:;:­

~ucar ; fui (erti i de algod:'io e far inhas . mas 1ambcm estas 
tlua$ cou~:: lhe Yão já faltando, pdo que se despovóa 
a terra . 

. ..\qui temos cas:t e111 <Jue Te.;;i<!em de on.linario (t\la· 
1rn: 1(111 igreja b1:m aconm1odada. e ormtda; o si tio é 
mui largo com um.1 fonno.rn cerca <le todas ,1;s anort's 

crc-~pinhos. coc1ue iro:;, e outras da terra. ho r:aliça. etc. 
Toda a ca!':i. é apra:;iycl por csrar <:diíicada suim.: o mar. 
Os p.1<lres têm a seu cargo <luas aldêa:. de imlios. qm· 
terão passante du.:cntas pessoas e ,•i:,,iiam onlT.i.s 1.:in .:J 

0~1 ~á .:.. cotn muit•, perigo elo~ Gua imur6s. 

Junto a Púrtu Seguro <ru~l.lro legua'-, es1i1 il ,·ilia 
cham;:l(la Sanrn Cruz. situada solm: um formoso rio ; ltrã 

qnareu ta \·izinho::; cont sc n \'igariu ; é alg11 111 tanto 1naü 
aba..~ta.da. cruc l'or10 SL'guro. V(' San:a Crut. p:irtimos 
ao,; dois de Outubro com um cambociro. que- r 111 um di.1 
e uoitt u~ de ilOll sessenta lcguas, e to rnado a cahn:1~. 

corremos com nol'<1e$le franco totla a tarde para a Ba­

hia, já cle: tcrminados ele nflo ir n~fJnc.llas monções, l llh: 

se iam acaLan<lo. a Pe rnan11Jm.-o. e rambc.m porque ~e 
chegára o tempo da cougr-tg.ição. (Jll t :.e havia. de co­
rnc-c;ar a S de Dczeml>ro. 

Chegados á B-;\h ia: ,·c1:do o padre ,·ísitador que torfo 

aqucllc anno e o seguinte. ;1té J u11 ho, não po:ljarno;; ir 
a Pernambuco. com<:çou de tratar muito mai s de pro­

posito dos negocios de toda a. pro,·incia, tomando niais 
noticia elas J>CS::ioa:. deHa. e das mais cOusas que nella 
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<m.:orrem.. lktt1pou·.-.e ollli:o tt·mpo LO\ll •J:- padrl•.-. 
Ignac!o Tolt,.;a (X XX l\.J. Llui:·icio Ca:-=a l\.XX\· ). 
Luiz da Fo11 ,;L'Ca p;XX\' J 1. t· oum ,:- padr rs :-n1u.•ri1,n.•:. 
e thcologo~. cm cuncluir algtnna~ rlu,·idas de c-a:-os dt• 
co11$cie 11C'i.1 ! t.· Í("z: Íil4t:r nm ro1n11t 11Uiu das p.in~·ip<tt· -: 
dtl\' i1la~ 11uc flO r cá occo rn:m, llrinc:ipalmentc no:-. ca,.;a ­

mcntos e hapti :-- 1110 :. du~ imlir.1~ ...- c=icr:1,·os. d..- (;uitti'. 1\r 
qnr se seguiu g:rnu,lc íructo ; e os padres ficaram n,111 

maior luz. p.1ra :w polll·rt'm haver l.'m scm<'lhanlt•.;. caf,u-. . 
Fc·i tambrm compil;ir ,, ... p:-i,·ik•giv:- da C<J 11111a11l1i:1 . <~._. . 

d ar.m elo 11:. q11c rs.ta\·a,u mal 1·11t<'n<lido,. ,. fez c111r º " 
c:oniessorcs li\·c:isl.'m a pa r le d b tinc ta llos r111 c lhes p,~r · 

tcncc in, (Xira que cntcncl c: :-- .;em u:-- podcrc5 <1uc :êm. 
de tud() se seguiu m11i lo i rnr tu: gloria ao Senhor. 

<..11egado o tempo da -1.:011gn-gaç.iu. i C co meçC111 a K 

de Deiembro esLando pn .. ~c1tt 1.• u padn: 1m n·i111: in! cont 
o~ profc,;::.orcs de q uatro Yo L1,-,, que e, ta,·atH 11 0 culh·gio. 

<111e cr;im són1c1uc quatro . e o Stt]}l." l·ior do::; Jl hé,> .... com 
o pa<lrc A11tonio Gomt·::. (X.\:X \ .JlJ. pTtJcurn.dor cl.1 pm­
\'iuci,1, porc1ttc ,105 mais 11:to <.·hcgar;1111 as c.1rta ;-; a lem­

po, 1l{"m podcr.101 \·ir por Caha da:> mouçf,c::, e C'lllharc:1.­
c;õcs. Foi dcilu o vnt.lrc _.\nlonio Gomb por prornratlor. 

K o tempo rl:t congn ·ga«;flO :--e- n,•co\hrn o lla1k l' yi,.~­
tador t-:n t\ossa Senhora d.1 Escatla. 1.\.XX\'l( I _; ermi­
da da callcgia, que r/ist.1 du,1S lcgtl;H d,1 dela.de. .'\ca ­
hada a co ugr<.'gaç:io pur ontem do pnl!n: Yisitador iui 
JJ!>r reitor cio culll'l,!icJ ,lu Rio dC' Janci:-o o paclrl' [g11aciu 

de Tolosa com ln·.-. 1~dn •::, 1.· al:;1 ;11:-- inuitu.~; fo ram lit:m 
aconunoda<lo.-; (;11l no~~o 11:iY:11. Tarn(gc·m ileu profis~ào 
de quatro , ·otu:- ilO p.1dn · Lu iz. da F'on::cca. comp:mhcir.'.l 

Uo pa<.lrc prv,· ind .il, e qualrn padres c:03<lju tor~.> espiri­

tuaes, e: u·l·~ irnüi.05 tcm poracs. entre o,; quaes entrou o 
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irmão Barnabé Tellu. Eu iiquci uns quinze dias com o 
rnicJado dos noviços cm luga r do padre ToJosa, em quan­

to não vi nha rl c uma missão o padre Vicente Go nç.11\-es. 

(XXXIX) que lhe havia <ll' :iliCCcd('r. 

Tivemos pelo 11:11:i. l um tlC\"OlO pre:;cpio na po,·oação, 
aonde algumas VC7.es nos aJ°um :i. ,·amos com Loa. e de\'ota 

music;1, e o irmão Barnabé 110:; alcgra\'.1 com seu bc­

ri mbáu. D ia de Jesus, prececl"c.ndo as conf issões ge.racs, 

qne quasi todos [ízcrnm com o p:1dre \=i.=;i1:1cl cw, se rcnn­
\'arnm o:- rnto.: : prégon c.-m 110:<:-a igrejn II S r. Bi!">po: 
t iulia. o ji~drL· yj sitadu r j."t 11c-.u.· tc.-mpo asim1o dc :-ua 
pnrlc o padn.· .-\ 11to11io Go1m·::o dl· todos os papris. carias 
e ,wi::.o:) Ul'1..·~·:,,strio:>. pa ra t ratar lº lll ){1,ma l' t•m J>(Jr­

tuu;il: pl'io c1rn: <klen11 inou ,·i-.imr a !-l"g'Ullda n •z ª" 
«Mêas t{, p, !nd:u.,; ,na{:. d r-,·agar . 

. \u~ .. l ele J auc-im p.1rti111os o p,1,cl re \' i~it:ulor. padre 
pr<H' incial <· ontro;o. pad n.•s l' inni\o-;. Fmnos aquclla noit~ 

ag:11.a ll1a<lt>-.; l'lll ca::.a de iun '- acerd.,tc- llernto tia Cmn· 

p:mhla. quc..· t!c111..1i s r-,~ t rou nelJa. ( X L ). Fu111os S.:!!"\·i dos 
d .. · , ;"1:-ia'.-, i~uaria -:: crnn to rlu bum :;cn·iç:o tlc porccla11a,­
c!a 1 mlia r praia, e o 111e!'.1110 s..1.t.:cr<folc servia a mesa com 
~r.1.mk· rlilig-cncia ~· ca ritladr. Toc!o o clí :-i seguinte csti· 

nino -.. cm :ma ca:rn. e :°L ta rde no:. lc,·ou a um rio cau<lal 
que bta,·a pL· w ,, 1Hui alcgr<' e ircsco, e pa ra que a agua, 
a inda 1111c- l·ra {ria e hõa. não fü r.~s c mal. mandou le,·ar 
,·úrias cou~h doce:. tflo hr111 feit as, que p."Lrcciam tl"a Ilha 
da \ladeira. Ao dia seguint e depois <la missa nos :lcom­

panhon a té {t aldl'a. e no e-a.minha jnnlo el a cachoeira tlc 
oulro ionnoso rio. nos dc11 111n jania r com o mcsn,o con­

ccrlo e limpC7.il, acompanha<l o de ,·á rias igtLari as de nres1 

e caças. Ein c1uauto comemos o.-; indios pescaram a1gnns 

peixe:.: eram tão destros nisto que cn1 chcganáo a um 
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rio :-.n;rrlos, lng-o se- deitam a 11a,J.1.r e foxar. ! iram das 

linha~. tt·m;-im prlxt·~. fa1.C'111 ÍO!!.i . l' j1: viic-rn a aj:-1a r t' 

conn:r; l' lld Ô com lanta prC''-!('Z.1, qur é cousa d"espa11to. 
Tamhcm os frantijtas 110s alcgr:11·:i.m. que alli Yit•ram rc­
Cl'bc-r o p.1dre. Jun to da al,lr"a ,ln E ~pirito Sa11to no~ 
ejpt'r.wa,n os [ladr('~ ']ue tJd!a t~m cu i!l:1tlo. d('h,1ixo de 

mna frt'"t:'a ram;ula. q11t' ~in;,a nma fo:1h.• rx1rtati1. c1uc 
por fa z.t'r e-al ma. a!ém da hóa graça. rcírc-sc..-1,·a o l11g- :1 r. 
Drbaixo da ra111:lfla se- n.•pre:-entou pcbs inclifls u1n dia­
logo p..'h1oril. <.'111 lingua hra-.il ica. ponugnt:1.a l' c1::-t<·· 
lh,1.11.1, e 1Cm l'lle.:: muita graça rnt fallar li11~11a, pcrc­
grin:i.s. maxim<.! a ca:<Jlt'lhaua. Houn· bôa musira ,lc, rn­
zes, fraut :1.c.. clanças e d'al!i <.'m prociss.-io fo,no:-. at é A 
igreja. c-om d rias iunn<:;õe:;; e Íl'i ta oração lhes IIC'itou 
o p.i<lrc \" iF.itador :-1.1.1. henç.1•J. cr.,111 ' l11C- elle---, cuitla!H qu,• 
íicam s<w lific;itlu .... . pdo m uito 'JU!.'. e-.:ti m:"Lo 111n1 htm:;fit> 
cio .-lfmr,~-guo(1Í (XLI) . 

Dia clo5 Reis (6 <le Jalll'iro ele 8-11 r~no,·ara111 os 
,·atos alguns irmãos. O p;ulrc \'i:-.ilador atHc-:- da mi~-.., 
rcvc:õtido em capa <l"aspergcs d..- d:unasco hr:mco com 
tliatono r :-uhlliacouo ,·e:.;.tido::- do 111es-mo damascn, ha­
pt iso11 ,1Jgu 11 s trím.i. .1dulto;,;. E in todo o tempo tlo ba­

ptismo houn.• hôa flhl-"êca e motctc.;;, e ck quando <'IU 
qnantlo :.e loca,·am :i,,.: fr;n1ta.;. Or(rni-. dis,c- missa so-­

lemnt! com di:iconCJ l· ~uh~i1couo, ofíici:i.da l'l\1 canto 
d'orgilo pelos imlio5. colll s L1as fraulas. cra,·o e flt' :-C<ltl· 
te; cantou na mi :.!-:1 um 111 a11ceho c-st11dan tc alguns psal­
tn<:>.s ,.. motctrs. com c-xtr.1onlinaria 1lcn>c:i.o. 

O p.1.drC" na 11H'::i"111a n,i:-:--a c,,~ou .1lg1111:i cm h·i ,1:-i 
graça. preccdcnclo 11:1 mesma missa os banho:i ; c\cu :1. 

commnnh5.o a cent<J e oitenta imlio:. C' imlia.~. dos quacs 
\"intc t: qu:itrr>. po• sC"r a primeira ,·c 7., conu,nmgaram á 



1·1::.,T.\l!OS D.\ Tl:mu r: Gr.xn: no BnASIL 269 

primeira me::.a, com capcll a de flor t's na cabeça; depois 
da cc.,m1uunhão lh e.::. dei lOu o padre ao pc~coçu a lg,.uuas 
,cr1..11,icas e nomiuas com .ly,ws DC'i de \":irias sedas, com 

seu:; cordõc.s e iitas. ele que todos iicararn mui consola­
t!os. Cm <lc5te:. era llnt grande principal por nome 
:'i.(i.:n ele Sâ p;:1,1() <1ue havi:1 \·intc annos que era chri i­

Lão: ioi tanta a cousulação. que tcvt.! <le te,· communga­
do, que não cabia til- akgria. Todo o dia t rott:,;l' a ca­
pdla na cabeça e a gua rd uu. dizcmlu f)UC a havia de ter 
guarrlada .tté 111orrL·:-, par<t !\C lembrar da 11wrcê que Nosso 
Senl10r lhe tizer;i l'm u chegar a poder conunuugar. 

E' muito 1•ara ver e lotn·a r Xo~o Senhor a grande 
lic\'oção de ferrnr, que se ,-t! nestes imlios, quando hão 
de commtrnbrar; porque o,:; hcnncns <1ua:;i totl,;s se disci­
plinam á noite ames. por e:.paç1..1 de 11111 .lliscrat, pre­
cedendo lada iuha e sua (":,;hortaçrt o <::ipiritual n.1 lin.c:ua: 
dão cm si c ruclmcnl c; nem tê111 lll"(:cs -.i<ladc ile espera r 
pela noi:e, porque nrnittis por :,ua dc,·oção. :i~a:,a::do~s'-' 
de cun[c:,sar ainda que .::.cja eh: dia, se <lisclplinam na 
igreja, diante de todos, e (]_ UíE,i todo~ tem disciplina, que 

::.ilhem faur muito l.xias. 
:\s mulheres por s.ua <le,•oção j cjnam dois ou tres 

dia:. antes, e todo~ ao c.:mtnmngar tfm muita. dc,·oçào, 
e choram alguns mui1a.::. lag:rimas: couícs.:,am·sc de cous.:tS 

mui 111i11da.s, e au dia da cm111nunhüu S<: tornam a re<::On· 
ciliar. por lc,·is:,ima cp1e seja a matcria da ah:,ol\'ição. Se 
lhes dizem que não é nada, que ,·ão commungar, res­
poncll'm : pai, como hei dt> comnrnnr;ar 5llll me- ab5nl­
wres? 

i\o meio <la 11Ji.::.sa ho11ve prégaçâo na Ji11gua. e de­
pois procis.sflo :;olemne com danças e 01t1 ras invenções. 
O padre \'isitador le\'a\'J. o Santissimu Sacramen to cm 
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uma cu~todla de prata dcbaix'l tio paUio. e as \'aras le-
1·a1·,:w1 alguns prirrcipil.CS, e ki·am-11a; üi.o at:cuco pro­
posilo, e vão tão dc\'olo.:; ou pa:imado5. que é para n:"f. 
Tfrc grande cousol:tç5o cm cunie:-~1r mu!:.,a imlio:- e: 
índias. por iutcr 1>rt'lc (X [.T l lJ ; ... ;,o ca:1di,E,-... i111u-., t· \'i­
vcm com muito menu:) Jn·rca,lu-. (Jlll~ 1,-. portu;:nwzt•-.. 

Dava-llic::- !',UJ pc11itrncia lcn' . pon1nc não :-:"111 C'ô'.lpazc.•.:, 
ele rnai:-;, e dcpui-. da ah"'oh-'.çiio für:- rli1.ia, na Engua: 

:rê rnir lupci tocJ d,• lii,wrnwo t.Xí.I\'t hC. - iilhu, 
Dens \1[1 conlligo. 

Ac:,bada a íc::ta c.• ..;p!ritual lht·-. :1:~m•hu o pa:ln· \'i­
sitador fazer outra corporal, claur!(,-lhr, Hill j.?n(a~ a to-­
dos os ela ahlêa, ,tch.1lxo de u111:1. ~"an•!c.• rrtmada. Os 
homens comi:un a uma park, a, nmlln-rL·:- a out ra: llll 

j:\11{:u ::.e ga!>tou uma vacc:1. Xg1111s ]Jim:o:i. tnansu:- ..- ci,1 
mato, com outras caÇls. 11111il O:i k~mnt·,-. frucla:-.. e.· \-;. 

nhos ÍC'ito.:i de ,·iria..; frucl:ts, a ~·.·:i rn ··!·~. l~mq11a11!u 
comiam. lhc5 1angiam tamlJOrl":i, l' ~ita:.. •'\ k:.ta p:ira 
ellcs íoi i;randc, pr:!u que tlctcr111in,1r.:1111 á l:trdc alegrar 
o padre, jog;uu.lo as Jar.111jadas, iaZl"\!•I, at11ti11:. e :.uiça.; 
de guerra a stu moclu, e á porh1gul'za. <..Ju:it11lu c.:ites 
fazem e;tcs motim, and:1111 muito:; juntos t'tll u111 corpo 
como lllagote co111 seus arcos 11;1 ,; 1nfü1s. e molhos c\e frc-­
chas levantados p.1ra cima; :ilguns ~C' pinia :11, e cmpc11-
11;t11\ de v.í~ia!i côre;. .:\.; mulhnc,- o~ ;11.:11111p.111h;11n, e 
os mals U<:llc; nl1s, e juutos a11tlm 11 corrtnth1 tucla a 1rn­

\'0.1çio. clando grõlndes urros, e junl:11nc11tc \·ão Uailan­
do, I! c~nlando ao som de um cabaço chrio •lf' pedrinhas 
(como os pandciflnho.; ,Jfl~ 111rulno..; l"m PnrtLIJ!:1I f XL\' l. 
Vão tão sercno!i t' por 1nl cornp;-i-.:,:o qu r não rrram pon­
to co111 os pé~. e calcam o chii,> dt• ntmcira q1u: í.uc-m 
tremer a h.-rra . .-\miam 1ã.u i11íla11 nu:,1lo, c111 lirnn·i.:t, e 
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1w1~1ram t;mla ic-r-1ci:la,!~-. (JUt• é con~1. mt't\onhn e cs­
pa:;to.--a. .·\ :- 1nu:t1erc-:- e 1nc·nino.-. camhr-111 º" ajndaut ncs­
tc ... hni l ,,. l' c;111:,,-.; i:tZl'Hl Sl·ns tr,1t.1do.s I..! 111ud.:11tça!t com 

tant•i!" ~.1ti111,1nhus t· lrt"gcih>.::, qul." é cou:..-1 Titlicnb. . De 
l':"(E~1:1.rio nàl1 :-e h()!r111 de um )agar. mas e.-.tamlv que­
,Ju.., cm ru·b.. faz.cm o :. 111c1wi<1:,; com o corpo. mãos e 

pés. Xã<, :-t.• (hc-. rn:c·nrk- o !(lll" can l::im. mas <1is,;cram­
mr (),;, p:u!:-c-,; qm.· cania,·am l"lll t:-1.•\"n quo.!Jta:- f.1.çu1h1.:­
e tn· ,:-1e.-. ti11!1J.1n fri to ~cu-: antcpa:-sado.,;. .:\rreme.:l,1111 
ptl'--::ia:·,i:-, c,,\n,1, . t· u11~ r. i:) an:1mu.-.;;, tutl,J !n1'"al1o por corn­
pnr.:i.çôcs, l).ira ~l' incitarem a. pdt•jar. E~t;;\S tro,·.l;; fa-
7.<'Ul de rrp!'nrr. r ., ~ mulht.•1"<':- •,Ül , !n:-~~lil'.:- trm·allora.s. 
Ta11thc111 r1uanclo fo7.rlll r-.;t c mo1i1n tir,1n1 unl l" um ,1 tc-r­

:-t! ro. t:' nmh.·,.;; .:.e- l·n:-:tbm até fJ.ll c .,l~um can:,a, e logo 
tb..• \'\'l\\ ,,u~l'!I :l\'Wl):-. .-\ 16•·1.1:na~ nZl·::. 11rnc:uram clt vir 
a hraçus e a11 mrra1· o c11111 rariu. e tu<lo isto Í;J.7.e1n para 

.se Clllhra,·c.·ccr. Emiim por mila~rr Lc.·nho o du111 ar~sc 
~C' ll~t' ~ão féra; ma:; tudo pórlc um zc!tJso e ln1111ilrlc-. d 1cio 
de- ,l!ll'lr ele Dc-u,;. t' 1bs :i lmil-;. etc. 

1forava.rn O!" indio.., auh.-:; lia :.n;t C'Jll\"Cr.iflo, em 
ah!éa:-. l"lll 11111a, c,cas (:\ L\"[ ) un 1.-J.s~ mui cc..nnp:-idas, 

dt.! duz<.'nt<J:-., crczc.:utu ... , uu 11marucentu.,; p:t!mu:-. e ci11-

CU'!ilta c-111 largo. poun, mais ou meno:;. fond:ulas sobre 
gramlc•_ .. C:il<:lus de ma,?,-:ms, com ilS paredc-.i dt: palhn ou 
clc ia:pa.. 1\c mão, coln-rta~ llc pi,u{ob,1, que 1! cr rlo gc­
i:1..-rn dt.· palma. qn<· n•cla bem agu:i., e dura trc-.:. nt1 quatro 
annos. Cai:h c;ba d l·:-t;is lem doi~ ou t rt•:- lmr.tco.-; :srm 
p11rtas lll'Ul fl"Chn; d,•11lro nrllas ,·in·m logo cc11to on du ­
t.l'ntas pl's•na,;, ca:}a c.i~al cnt ~l·n raitcho, ~cm rC'parti­
mru;,) 11C'nhum. C' nmr:·un <luma parlt' e outra , {ita.udo 
g:rnn ·le br~ura pcl, ) n1t•i,,. c.· trJ<lo;; ficam como em com­
mutlidntlc, ~ c.:n lra u-Jci na C.l:ia :;e vê 1pia11to nclla e.iliÍ , 
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por que- estão todos á vbca 1.11h do.; outros. 5cm repar­
thner,to 11em di\·isão. E como a :.:ente é n1uita. costu­
mam te r fogo <lC' dia e noite. n:rão e inverno. porq11e 
o fogo é :,ua rnnpa. l' t'll6 :-fw mui roi iatlos st•m fogo. 
Part'Cl" a r .?:-:i. nm inforno ou lah~·dntho, mH cantam. 
outros choram. uu!r11s com,·m. nutro,., íazcrn fari uhas e 
,·inhos. etc. e t• ,da a c:i~a ar:! t• l'lll fogo~: p,,r:-m é tanta 
a conformidade e 111 n_• el!e.,, '}Ul' l' m lo<h o anno 1150 ha 
nma p('lcj.i. l' 1..·om 11 :i.11 tcr,·m 11a, la f:char!n r. fv> ha fur­
t'h: 5l" fôrn oul ra qn:il<1m·r naçãn. rü11 pnrlrr'.am ,· i,·er 
, la maneira que \'i ,·cnl ~e:11 mu:~1l'" 11u<':xum1,..,:, dr:.:,:os:os, 
e ainda mortes, o qc!: .... e- 11,io :!C'ha entr.· dk.... Est<.' co:i­
tumc e.las ca:-:-. s gua:-::am tai11hl"m ag11ra dq,,1i:, d~ l·h ris­
tão.s. E m cacb. oca destas ha sempre um prin,·i!•:ll a q:ic~ 
têm algmna mancim de obc.-t1: c.-?1cia, ta1w!a qtw haj a 
outro~ mai, somr:1111:-). E --~l' t·xl:o:-:a :i. Í.17..t> !"t':11 .. 11:1 .... r,,. 
c;:as e mais -; t,>r-vic;o-., c!c. . t·xcita·o> .i g!1rrr:1 : e ihc ti:.tn 
em h!,Jo r<'sp1·i :o; íaz-fot .:; <':- la:- t· .:~.hort:tçõe:,, p , r n11 d u 
de prégaçâo. M lllt'<:a ri'-' mad rw'.,r.ida cld tado 11a r,<.lt· (1 >1r 
espaço de meia ho ra , em ;u11anhecc ml1, se lcnma. e cor;c 
toda a aldC:-a cont inunndo :rna p-:-ê~aç.iu. a <111al Ííl1. cm 
rnr. aita . mu{ paus:ub . rcpl·timlo ornitas veze:, a .;, pala­
HílS. Ent re est-:.>s :,Cl\S pri11c ip,.1ej ou pré~<lorr ,;. h:1 al­
guns ,·t·lhos antig~s tfo .r.;randc llf}IU C e autoridade ~:are 
clle3, que rl·m hma pr•!' : 11lo tJ :-! l'rtào. trezt•1Ha.s r tp1 :-i­
troccnt.1:- il'~.t~. "'-' m::,i.;. Est imam :a,tt· 1 11m 110 111 linl,! 11 :t. 
'lHC Ih::· chan:i'.!.m ,, se:: !111r d,1 i1 l:a. Em 5U:l :ttão tem a 
tnortc- e a ,·it:a. c 1.1:- ll-,·arã p1)r onde q ui zt.>r srm co11-
trac.liç5c,. Quan !o qm•rem e:-.: ptri1fü'H lilr um e saber :-e 
é grande lingu:t. a.j1m1arn-sl' nmito:- par-a ,·c r se u po· 
<le111 cançar. fa ll a11clo loila a nuitc c-n, pe:-u ro111 <1lle , e 
ás veze;-, dois, ln:s dia:, , ~em se enfadarem. 
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Este:; pri11cipac~, quantlo o p-.idrc Yisitador chc~\'a , 

prcg,n·a111 a ~cu motlo dos trabalho:. que o padre padc­
reu 111J caminho. p.1.ssa11do a:i ondas cio mar, e \'indo de 

:;1o longe. <.'XJWSto a !amos p,·,·igos para os con:;ol.Jr, in­
l·itandu a todos <JIIC .iC ;ikgr.:!.:::.St'lll com ta.11 to hem, e lhe 
trouxes:, em sua.:, cousas. D,,s princip;.lcii ioi Yisitado m ui­

tas \'ezcs. ,·indo todos juntos, fa wodum mrivcr.si com 

:-iuas rar<1s de meirinho:::. nas mão:.. que estimam cm 
mnih.>. porque clcpui:; de ch r istãns se dão estas \·ara:. aos 

pri nci1mC$. pa ra os honrar e se par~cercm com os bran~ 

C'l:- . E sta é ~H•h a sua honra. !\C:tula r. 

E' cousa não sómcn1c 1;0\·;_1, ma::- de grande c:.=- pan to, 

nr o modo que ll·m cm agasa.lhm· o::i hus1h.:<lcs, os quaes 
aga:;alham· d10 ramlo pr,r um ntutlu cstranhn. e a cousa 

passa desta m:.rncira. Entramlo-llic algum :imi~o, paren­
;c o u lJ1fl'tHa pda porca, -It· é 1!01 111:111 iugo :O!.! wll deitar 
cm umíl r l!<li.:: :.cm iall:ir pa la\-ra , a:-, parcn1:1s lambem :-,em 
ial!ar o cc:-c.1m, dl'itando-lht o::i cabelJo.., sobre o ro;:;tu, 
e o::; braçus :i.o pe~cuço. Ih,_. tocam com a mão em alglt-
111:1. 1xi rtc lfo seu corpo. como joelhos. ho1111Jro, pescoço, 

e!c. E:staudv cle:s tC' mudo te11do·u no meio cercado, co­

nwçam dt" lhe fazer a festa (<1,1e é a maior e de maior 
honnl que lht· (11Jdt·111 iazcr J: choram lanla~ fagri111a;; a 
seus pê.:-, corrcudo-l!u: cm f:o, como se lhe morrera o 

marido. mài ou pn.i; e jun?amente dizem Clll tro\•a de 

repente todu::i o,~ trabalhos que 1:0 caminho poderia pa­

<leccr ta l !tuspt"dc, e o 11ue el!a s pa<lcccram cm ::. ua ausen­
t"ia . ~·ada st· lhe entemlc m;1í ... c111c 1111s gewidos niui 
scnt ld•) :ô. E. ~ o ho.:-p~ tk é al,g:um principal. tarn licm lhe 

con ta o::. Lr.i.balho:- i tlll' ]Kt1.lt:n·u . e ::.t' é mulher chora tia 

mesma ninnt"ira quC' as l\ll f' a rtxl'lH.'Ll\. ~c::, le lémpu do 

tri5te ou al egre rccclli mcmo. a maiur injuria que tlt~ 



r: Ell.:i~ O CARD l )'.I 

podem fazer é d izer-lhes que se c,1len1, ou que basta com 

estes choros. ):;lo haYia quC'm se u,n;sse uas ah.lêa~ 

quando dl'C'br.1,-..1.mo'>. Acabada a icsta e recebimemo 
a\impa m as lagri111a'\ colll as mão,; e cabell os, fo::autlo tilo 
alegres e se renas coino que se nunca rhoraram. e depoi,. 
se s::i. udam com o seu l ~rciupr e comem ( X i.\' f l .>. m:. 

P::i.ra os mortos têm out ro choro e tnm particular. 
os quacs choram dias e noites inteiras com ahmlUanc:a 

de lagrimas , m::i.s tornando á fes1a do.-; hospedes, quando 
chcgavamos, ou ~e fa zia aJgnma fosLa. se punham a chn­
rar, dizcncfo em trova muitas la~ti•nas, de conio seus pa­
rentes e a ntepassados nã.o ouviram os pad re.:; nem sua 

doutrina . 

Os pais não tém cousa que mais at11en1,. q11c o.o; íi­
lhos , e quem a seus filhos faz algum bem tcw cio::. pais 

qua11 to quer. As mãis os t1·az<'lll cm uns pedaços ele 
rêtles, a que rhamam lyfoia (XLVIII). De ordinario 
os trn1.em its costas ou na ilharga c.sca.uchados, e com 

elles and;-1111 por onde quer qne vão. com ellcs ús coslas 

lra.balham, por calmas. ch11 ,·a:, e frio. Nenhmn gcn(;ro 

de castigo têm para os filhos; nem ha pai 11cm mãl qur 
cm loda a vida castigue nem toque cm füho, tantu os 

trazem nos olha:;. E m pequenos são olledil'nti~imos a 

seus pais e m~is. e todos muito an1aveis e o'.q ,raziq:·is : 
LC'm muitos jog-os a seu modo. que fa r.cm com muiLa 

111ais fes!a e alegria qne os men inos porlugucics. ~<.·.:iol v!' 
jogos arremedam Y·arios passa ros, cobras, e out ros ani­

maes, etc., os jogos são mui gr;tciosos, e descnfacladiços. 
nem ha entre cllcs dcsavcrn;a, nem queixume..;, peleja::;, 

nem se 0\1vem pulhas. 011 llOlllC'S rui11s. e dcshonestos. 

Todos tmzcrn seus arcos e frechas, e não Jhc:s escapa 
passarin ho, nem peixe u·a~u;,1, que 11ão freclt cm, pcscattl 
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hem a linhas, e s5.o pacicntis5imos em esperar, donde Y<: m 
cm homens a ser grandes pcsca<lorts e: ca~.1dorcs. ncn1 

ha 111ato nem rio que não saibam e rcvok.1 111, e por se­
rem grandes n:HTadores não temem ngua nem ondas lltm 

mares. Ha indio que com uma braga ou grilhõi:s nos 
p8; nada duns e trcs lcguas. Amla1ulo caminho, suados, 
se btn:im aos rio5; os homcus, mulhcrc.:. e UJcnino:,;, C'nt 

se lc\'a11tamlo se ,·ão lavar e nadai· aos rios, por mais 
frio que faça; as mulheres nadnm e rc111atn como ho111c11s. 
e quando parem algumas se Yâo b,·ar aos rios . 

Tornando ã \'iagem, partimos <la aldêa do Espirito 
Sa11to para a <lc Santo Au tonio, pass.imos algw1s rios 
caudae~ cm jangadas. fomos jantar cm unia faze nda do 
coll cgio, onde um irmão além de outras muitas cou:.a5- :inh:i 

muito leite, requeijõc5 e 11cllas que fazi:un esquecer Alem­
tcjo. Comemos debaixo <lc um acaj1Leiru inuito ire~o. 
carregado de acajús, que .são como pcros repinaldos ou 

GHJ1(;1czes. são 1111s iln>arcllos, oulros \·ernu:lhos , lêm lllna 
castanha no olho, que na~rc t>ri niciro c1ue o pêro, ela 
<Jual procede o pero; é (ruela gosto:..,. I.Jôa para. tempo 
<.l c calma, e toda .se tle.5íar. cm sumo, o qual põe nodoas 
<'Ul roupa de linho 011 algodão que nuuca .;;e tira. Das 
castanhas se fazem nmçapãrs. e ou tras cousas doces, co­
mo <l<' anicm1oas; as castanhas são mc1horcs <1ue a.s <lc 

Porh1~l: a arrnrc ê fresca, par('cc~sc com os casfa11 hci­
ro:., penl~ a folh;i, Uc totlo. cousa rara no Brasil, porque 
Lo<lo o anno as ilrvorcs e:.L;l.Q cão ,·cr<l«s e frescas co1no 

as de Portugal na prima\'cra . 
..:\quclla noite fo11105 ter á casa <lc mn homem rico 

que esperava o r>itdrc vis it.1dor (XLIX) : é nesta Bahia 
o segundo l'm riquo.as por ler stt<' ou oito leg 11 as de 
terr:t pur 1.:u,l ..i . cm a qnítl s.c acha o mdhor .unba.r c111e 
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por ci ha, e ~ó cn1 um annu colheu oito 111il cruza<los 
ddle. sem ,lhe cu:.ta r nada . Tem ran:o gado que 1hr t:ão 

sabe o numero, r si, du b:-a.Yo e p,;,: :-didu sustentou as 
armada.,,; d" L::1 -r ..- i. .\ g:w1lho11 u padre em :-.ua ca~a ar­
mada de gun.!,m1cci11s com uma rica carna , deu- nus sem­
pre de co1m· r av<' ... , pcn'i:., manjar hrnncu. l·fc. Elle mes­
mo, clesl,arretal!O. :sen·ia n me~ e 11 us njm!n,·a á mis:.a_. 
em uma ~ua caµeHa. ~ 1u.1i:; lurm,Jsa que lia nu Brasil, 
feita toda d,: e::H ll1jt1e é timt un <lc. ohra maravi lhosa de 
moldu:'.is. laça r ia:.. e corn ija:-; é :\e al,uha:!a j \!Xt ~,·ada 

com trc::. porta ::,, e t<' lll ·na mui hcu1 J>nffida dr oma111c 11-
to;;. Xesta e out ra :-. t-r mida:. lll l' lt1nhra r;1 ele \~o:.sa Rc­

,·erencia. e dc toe.los d~~=><, prO\·iucia. 
Daqni panimo:õ. para a aJclfa. air:tn•:.:;amlo pelo ~cr­

tãn. camiuh:ímo:, tu<la a ~.ank pr,r uns mangahac:. que ~e 

p.'l.re~M l algulll:i 1.·11u,..a colll maél·l r:i.:, cranaicg-a. O;'i<J 
umas 111a1,~ra1Jas amardla.s d,, 1a111a1illu e fc.-içãu clc .1f1Jri ­
C()(JUCS. com m uitas pin!a:. pardas que lht>:i clão mui ta 
graça: 1~ãu !l'm caroço. mas umas pl'd ch.•:-. 111.ui hrandas 
que tamhrnt :,(' comt·m : .1 frncta i: de 111.1.rad)hosu gos10. 

tão leve e sadia qut'. por m.1 i!-> <1ue uma. pe~~oa conta, 
nã<J ha fa rtar-s~. ::.vr·,enH;C cnmu :itl í\'J:i. não ama t.lurc­
cem na an·o1·e, 111a::. rahi111lu :Hna:iur,·cc-m 11t> chão ou 
pondo-a:- c 111 maclu rciro:.: cfü1> lln a mm :..lu a.:. camada:,, ; 1 

primeira se diz t.lc bot:to. e <li fl or , ma:; o me!'imo hot~10 

é a ir(lcla . Esta.s-:!:lu a:! 1m•lbon• . ..; e- m.iion•s. e n :"-m pelo 

nata l; a st:gu:d:1 camad;i é {t(.• ilu:- ~ \·a r,,111,1 ucn:•. tia 

propr ia mam•ira c1ue a <k ja:-mini. a:,:.i m 11a fe ição, :a­

manho, e chc-im. E.:.!a:> arn,rC' .s ,1:·10·:ít' 110:; campos. e 
com 5c C}l:Ci111arct11 C"ada :mm, as mais dd las tlãu 110 nll'-.­
m o aimo íruct•.t. Dl· tj:tan<l., cm quando nus ajudavamcos 

tlL·l:a.s pa ra pu :-~r :1 -Jul' '.b• m:i:o . ..;. .\q11d l;,1 n.Jih: n1..1:> 



:ig3~alho11 um fC'i tor clt_, t11 t>~mo lw11w111 de que n.t'i1n:1 fa llei. 
:i <JUC!ll ct l" 1inl:n. mandatln n:i:ado. Fomos provido5 -de 
rodo o ncce:::;ario com toda a limpel' ... 1 de porcelanas e 
pra!a. com ~rawle caridade . 

• Ao dia s<..·guiutl" ás dl"z J:nras ponco mais ou menos, 
chegám05 á aldê:t <lc Santo .-\n1onio: dos iudios fomos rc· 
ccbidos com muita:. festas a seu mudo. que deixo por 
brevidade, e .io domingo ~cguínte hapti:.nu o p..'ldre vi­
sit.aclor a1~tcs tia mi:;sa :-c:;:..cu la ach1h1J:::, \'C5tido de pon­
tifical. com grande a1 rgria e ft~:-t:i. e c.:m,1Jlação tk to<los. 
Na missa, que foi cll~ c:in to cf urJ.:ãu, t'a~o11 a nmito.; cm 
lei de graça, e deu a cumnrnnl1ilo .t 80; e tudo se foz 
coni as mesma.o; festas e musica <1ur na alclê:i. du Espí­
rito Sanlfl , X tarrlc lhes mandou dar o pa(lre um bom 
jantar rm qur :--c ~5.tou mna ,·ac('a , muit o.iõ porcos do 
mato. que clle:- n11•:::n10 trazinm morto-. e o::. dcitil\'am aos 
pés do pildrc ( têm r~te:- porcoi o umhlgo na$. costas, e 
em algumas cml!Õél'> diifcreu1 <lM d~· PorrngJI). Havi,1 
111c;;a t' IU q11e- por h:1ntla cabiam cem pessoas: os incl ios 
;'l tarde. para faz~·r<"m fe::.ta ao padre jogaram a:i bran­
jadas, fizeram os s~us motins ele guer ra. e foram a um 
rio de noite tlar tingu i. sç. harbasco tto peixe, e ficaram 
bem proYi tlos. trnuxcram tan to, ao pad re. que encheram 
duas grandes g-..imelJas, que l'r.'l 11 111,1 formosura de \'êr. 

Ao dia seguinte Je\·ou o pildrc vi~i tn.U or todos os padres 
e im1ãos :t um rio caudal que es lava perto de a.;;a, aon­
cle ccámo,:. Ia111 comnosco alguns S('-5,;cnta. 111cninos nu­
sinho~. con,o cosl\lmam. Pdo cami nho fizeram grande 
icsta ao padre , umas \"CZ<''> o cc rcaYam, out ras o c.tpti­
Yavam, outras arremed~watn passaroi- muito ao natural; 
no rio fizcran\ muitos jog1)S ainda mai ., graciosos. e têm 
cffes n'agua muita ~raçil em <Juatqucr cousa que fazem. 
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EsLns C(JUS.1.3 f\c vrdinario fa7. iam de si 11lesmos, que 11ãn 
é tão pouco c:lll hrn:iis ~ menino;; adt;:lr -ic lrnbifübclc µa ra 

s;ibc rcm fes tt'jar e agasalhar o P ayyuaç1í. (T..) 

Dc.,1a. ;údêa fomos ú tl c.- S . J r,ão, d1\li 5-elc Jegua!' . 
tornando il <l ar rnlta para o 1uar. E' raminho ele gr.rn 

de:. campo:. e tlt•.,t·rlos : .ull(.':-i d.t aldt;a unm 1;raml~ Je~u:; 

\1t: ram os i,ut ius princ ipacs . os quacs revesaudo-:;;:c. l<•.\'a­

f;tlll o pad re t-m um:i rêdc. e p:hJ c;:uninlw ::ic r .iá Urcn:. 

a cada passo "e rc\·csay;mi para 'Ili<" n•i<1 íicas~c algu:11 
,Jclles: l)et11 k r w o p;nlrt•, e 11:i.u ra biam 11,:· t:Qntc11 ~cs tt'n­

do Jquillo por ;;1,.1.ndc honra e farnr. Fomos recebido.; 

com muit.c. Íc,:>ta..;, etc. Ao do111'. n~11 ··~·,;:;11i ntc h:1plison n 
padre 30 :u!uho:-. casou na mi :-:-:i. uurros lauto.'- <"ll1 

df' gr.'l\<I e: dl'u a rommunhtw a J20. H c;.m·c missa c:.in­
t::td:t . prégoH;:iil rn1n moita ,.,,l\·t11r1Íd;11k. e d<'}lois das fo ~~ 
las espir it ual'~ 1i,·C' ram muro ja1,1ar c1)11 1u QS pas~a t.!us. 

<.' tuda íl '.<mie ~aslaram t!l1 suas ll'sla::i. 

Em quanto aqui cH!,·c1nos fomos bem servidos de 

il.H'S. rolas e fal::.óe.,. qu r.: tf:m trcs li tclas uma subre ;,1 
out ra, (! carne g0$tu~1 sernelhanlc ú dr.: pt! r<liz, m:Js maio; 
~atha. 

Em toc.fa:, estas tl'C:õ ald<~a:; ha C}CO(a de ler r. csa 
crcrcr. aom.le- o~ JJatl re ;,: ensinam o.:; m1:::1inos iudios: e 
,ilguns 111ai:, hahds tamhe111 em, i11 ,un a ,ontar. c.--anlar t 

ta nt;cr; tm.lo to111a111 l>c.ru, e ll:t j,'i muilo.s que l .ttl,!!;CIU 

frnutas, violn..-.;, cra\'O, e oHiciam missas <:m i;anto d'or ­
gão, cou s.;t::, tJUC o:; pais est ima111 mllito. Estes 111 c11ino:, 
faliam por lugm:z, \'. ilOtam á noite :i dnutrina p-<:1-as ma '!,. 
e encommMrlam as alutas tio pnrga lo río. 

~11$ ni~~ma::. aldê.i.s lt11 conirn ria;; do SantLs::.imo Sa­

cramento, de No:,sa Senhora, e llos de funtos:. Os morp 
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,Jn u:•,-. .... :h~ 11::- principac:- e m:ti :- vi rtuo~o::; lêm :-ua mesa 
na igrcj,, com seu panno, e dles trn1..em suas opas de 
har:a Ol1 oul ro p<1.n110 vennclho, branco e azul ; servem 
dl.' l'isicar os enfermos, ajudar a en terrar os mortos, e ás 
mi,::as, fe\'anúo a. seus tempos os cirios acesos, o que fa­
zem com modesta dcrnç;io e muito a ponto; dão esmo­

las para. as confra ria!<, as quaes tCm hem pro.,.idas ,\e 
ce,ra, e os altares ormclos to111 fron tac~ de ,·:'irias sedas ; 
rm suas festas enram:un as igrejas com muita diligencia 
e Íl'n·or, e ce rto <1t1e consola ver esta nova dnistanúade. 

T odos os das aldê.1;;, g r;ti;rl ("s e: pequeno ~. ouvem 
mi::i:,a muito cedo cacla dia aote!:- de irem a seu.s serviços, 
l' antes ou tlepois cfa miss:i. lht"s Cll:iiuam as or.ações e1n 
pur tuguc-z e 11 a lingua, e {L larc\e são iJ1Struidos no dia· 
lugo <la ié. confiss.io e conm11mh:io. A lguns, assim ho­
mens conto JHulhcres. mais ladiuos, rcsam o rosa rio di:: 
Xossa Senhora.; conkss.1n1-se a mludo ; ho>lram-:;c muito 
de chcgarc111 a conmmng;tr, e por isso fazem extremos, 
a1é deixar seus vinhos a que são mui to dados, e é a 
obra mais heroica qnc po1lcm faze r ~ quando os incitam 
a fazer algum pccc:1do dr '\'ing.,.nça ou rlcshoucstidc\<lc. 
C'Lc. responden1 que são de communh.:io, qm· n:lo hão de 
fazc-r a tal COltsa. E nxergam-se ent re dles os que com­
nnrngam no exemplo da hôa vida, modcstia e contim1il.­

~ão d:is doutri nas; têm cxtraordi11ario amor, cr<..•dito e 
r{'spci to ;ios p.1. c.l rcs, e nada fazem S<:m se 11 conselho. e 
assim pedem licença pata qualqu<'r cousa por pequena 
que seja, como !-C fossem 110\'iços. E até aos d o sertão 
<l;1hi duzcuta.s, trcu11t.:is e mais leguas, chega a foma dos 
p~<lrcs e ig:rcj.is, e se não io .;sem cstor,..os, todo o ser­
tão se \'iria par.'.\ as igrejas, porque os que trazem os 
portugucze:. todos \·êm com prc.1111essa e titulo que os po-
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rão nas igrejas dos padres, ma"> cm chega:mlo ao mar 
11,1<.la Si.: lhe:. cmupn·. 

Tres fcosta3 ce!ehram estes iudio:. com gra11dc alegria, 
applauso e g6s:o particular. A -primeira é as iogoci ras 
tlc S. João. porque: ~mas aklê.as ar<lcin cm fogos, e para 
s;i.llarc,n as fogueiras não os C;-.lona a roupa, ainda qul! 
alguma~ \'CZ<::io chamusquem o couro. A segunda é a 
fc .:. ta de rarnos, porque é cousa. pa.rn. Yér, as palmas, flo ­
re., e bonina;; que buscam, a icst:L com que os têm nas 

mãos ao oíEC!o. t' procuram •1m.: l:1t:!'> dlia ::?.gU;l benta m.1:. 
ramos. A terceira que mai :. que lt.lda;; festejam, é dia 
de cinza. porque <l t· o rdi11ario n<!nhmn falta, e do cabo 
tlo mu11<lo vêm á cinza. e folgam que lhes ponham gran­
de cruz n:i te:ita, e se- acontece o padre 11iio ir âs ale.lêas, 
por não fíc:ll"<'nt sem cinza C'lÍL":-- .1 d:io 1111s nos ou tros, 
como ;'I OOUtccc lt a llm a. vtlha que, ía.lt:mdo o pa~h'c, con­
vocou totla a alclCa ú igreja e lhe:; dl'u a cinw. di zendo 
que assim fazian1 os .·JJ.ads, se. p;i.dT~. e que n;'io ha­
vi.im de ficar cm tal ~1J!e11mi<ladc :-cm cin~. 

Visilacias a.s aldêa3, dNcrn1i11ou o padre vi!r algum.is 
fazenda.:i e cogcnho:i tlu.s porluguczes, visitando os se­
uhores <ldlas, por alguns lhe: terem pe<lido, e outros por­

que D5 não linha aiiida vbto, e era nccessario conciliar 
os animos d'alguns com a Companhia, por não estarem 
muito licncrnlo;;. PartinlO:i ele S. Jo5o para o mar : era 
para \·ér nc~te cautinho a multidão, variedade e for,no­
sura das ílore.s das µrn,res, uma:, amarcllas, outras yi:r­
melhas. outras rôxas. c..·001 outra.; 11JL1itas várias côre:; 
misturadas, que era cousa p;ira. lou\·nr o Crca<lor. Vi 
neste caminho uma an·orc carregada de ninhos de pas­
sa.ri nho (Ll ), penden te:; üc .seus Hos de comprimento de 
uma \'ara. de medi r ou mais, que ficavam todos 110 ar 



com as lmcca:; para hab:o. Tnclo isto fazem os p;\:;sa­

rn,;, par,1 não iicar iru!-trado s.cu tral>::i.lho, usam (laquclla. 
i11ch1i:.tri:i. que lhe:, ensinol1 o que os criou. para se nãl'l 
foffem das cobri'\s, que lhc:õõ comen1 os o,·os e fi lhos. 

Fulgára <lc· ~aber de:-crcn·r :i. formosura ,le tO'da 
c:.ta Uahia (.· r,·conca\·o. as ens.ead:\:i e c,:;.ttiros c1ue o 
mar horn tre::., q11J! rn leguas pela icrra dct1lro. os muito 
irc:,COS e gnrntles rios caurlacs que a terra deita ao mar, 
todos cht'iO:, de mui1a fartura de pescado:,, lngostius, pol­
,·os. o.slras de nwilas c;:1stas, cm:rnguejos e outros ma­
ri sco::. 

S('mprc fizemos caminho por mar c111 uni h:i.rco da 
casa bem equipado, e quasi não ticou rio nem esteiro 
que não vis5cmos. com as mais e maiores fazenda ,;, t 

<'ngcnhos. <Juc são muito para n r. Gr,indt"5 foram a,; 
hvnra:, e gasa lbado..;, que todo.,; fo:cra tfl ao Jmcln· ,·isi­

tador. procur.iu<lo cada um de se esmerar não .:;ómcntc 
nas mostras <l'a111or. ,grande respeito e rc\'crencia, que 
no tratamento e- COll\'Crsação lhe mostra\'am, mas n1u:to 
mais nos grandes gastos d:is iguarfas. 11:1 Jimpeza e co11-
ccrto do sen·iço, nas riens ca111as e leitos de seda {qu-e 
o padre não aceita"·ª· porque trazia uma rede, que sc&ve 
de cama, e cou~ CO:,tu111ada 11,1 terra). Os que meno:i 
faziam. e se linlr,1m por 1úio muito dc,·otos da Comp 1 · 
nhia. fa:óam rnais gasalhados do que co.;tuma111 fazer en1 
Portllgal os muito no.:;so;; amigo:; e intrinsecos; cousa <p.11: 
não sóu1ente !los c,liíic:a,·a, ma:;, taml>~m C5pant;wa ·:êr ,,. 
nw!to crcdjto que por c.í se 1cm ã Companhia. 

O pa<lrc Qui , icio Caxa r: clt prég,wamos algumas 
Yezcs; cm as C'rmidas, que <Juasi todos os senhores de 

engenhos têm em suas fazenda,;. e alguns sustentam ca­
pellão ft. sua custa, danclo-lhc quarenta ou cincoenta mil 
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réis cada anuo, e de comer Ít su.t mesa. E as capclla.s 
têm bean concertadas, e providas de bons ornamentos: 
não sómente os dias da prégação, mas tambem ei11 outro~ 
110:i imporluna\•am que r.l issemos missa cedo, para exer­
citarem sµa caridatie, em nos [azer almoçar ovo.> re~e> 
e outros mimos que nesta te rra faze111 muito bon::;, nrm 
íaltava vinho de Portugal. Confessav~mos os p;.irh•.g:.ie­
zcs, OU\'indo confissões gcraes, e outras de muito se viç11 
de );o.sso Senhor. O, dias de prêgaç5o e fes::a-. 9l' or­
dinario havia muitas co11fissõc5 e communhõcs, e· por to­
das chegariam a du1.entas, ,1fór.1 as que fazia um padre, 
li 11gua de escravos de Guiné, e de indios da terra, prê­
ganc.Jo-lhes e ensinando-lhes a doutrina, casa1l(fo-o,:;, l>a­
plisando-o:i, e em tudo se colheu copioso fructo, com 
grande ediiie:a.ção de todos. N~m se contentavam estes 
::;cnhore3 de agasalhar o p..1.dre, mas ta111bcm lhe l1av:1m 

hogios, pap.1gaios, e outros bichos e aves que tiuham cm 
c-stima, e lhe mandavam dc}>Ois á casa muitas e várias 
cnnscn·as, com carias Uc 1tmito amor, e quando viuhain 
:í. cicLulc, o visitavam amiúde, dando os de1•i clos agradc­
cimenlos pela consolação e "·isita que o padre lhes fizera. 

O.:, engcttlios deste ret:oncavo são trinta e seis (LII); 
quasi lodos vimos, com outr,H muitas fazendas muito 
para ver. De uma cousa me maravilhei nesta jornatla, 
e foi a grande facilidade que têm em agasalhar 05 hos­
pe<les, porque· a qualquer hora da noite ou dia que che­
ga.vamos cm brcvissimo espaço nos daxam de co111er :i. 

cinco da Companhia (afóra os moços) todas as varie­
dadt•s de cirnes, galJjnhas, perús, patos, leitões, cabri­
los, e outras castas e tud·o lêlll de sua criação, com todo 
o gencro de pescado e mariscos de toda .sorte, dos quacs 
sempre têm a. casa cheia, por terem deputados certo, 
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e.scra,·()5 ptscadorc<:; p.1ra isso. e de tudo têm a casa tão 
d1c:a. que r.a fa rt ura pnreccm uns condes, e gastam mui­
to. T ornando ao.:; engenhos ('ada um dcllcs é uma ma­

china e íaLrica incrivel: uns s.i:o de at,'Ua rasteiros, outros 
de o.1gi.1:1. copeiro:-. . os quacs n1oc.m mais e com menos 
J:a :-to.; ; outro.,; não são d'agua, ums moem com Lois, e 

d1amam-se trnplchcs; estes t t·1;1 n,uito m:i.ior fabric..1. e 
;,.r:i~?i). ainda c111r moem mrnos. moem todo o tempo do 
;umu. o que n:'10 têm os d'.igua, porque .is vezes lhes 

fal ta. Em cada um ddtcs, de ordiuario ha seis, oito e 

m;.ai:. fogos de 0rancos, e ao menos .:;e.sscnta escravos, 
ri uc 3e req11crL'm par:i o st:rriço o:-din:irio ; mas os mais 
ddles têm l.'.c nto, e duzentos escravos d..- Gui né e da 
terra. Os t rap:c:1es requerem scsstnta bois, os quaes 
mn!:":IL de dr,zc t•in do1ze rt,·czado~; C'o:m·ça-se tle ordi­
u:i:r!u a t.1n.:fo ã mefri noite. e .1c.1ba-.sc ao dia seguinte 
ií.s l;-f ::; ou quatru huras dc:,n;, rJ ,1 nwb dia. E m cada 

1ucfr~ .5e gasta uma lr:in:ada de lL·nha que tem doze car­
md;).:-, e delta se.>Senta e setenta fô rmas de a~sucar Lran­
co, mascav,1Jo, maio e .1.lto. Cada fôrma tem pouco 
:uai:- de mt'ia a.rroba, :i.inda que cm Pernambuco se usam 
já grandes de arroba. O ser..-iço é insoHrivel, sempre 
(1:- scn·cn tcs anrlam corrcn:Jo, e por isso morrem muitos 
r·.-.cravos. que é n que os emli,•ida. sobre todo este g:isto. 

Tem nc-cessíd:ide C"~cla engenho ele icitor, carpinteiro, 
ferreiro, mest re Je assucar com outro~ officiaes que scr­
nm de o puriiica.r; os mc-stre,- ck assucare;; são o:> sc 4 

nhore, de c11gc11lios, porque em sua. mão este'\ o rend i-
111c11to e h:r o e11gcnho fama, pelo qnc são tratados com 
muito~ mimos. e os ---~·nhore:i lhes clão mc.sa, e cem mil 

réis. e outros · mais, catla auno. A ir1d;;i que e.stes gastos 
~5o mui grandes, os rendimentos não são menores, antes 



Z8-I f'r.RN .\O CARDl)I 

mui avantajados, porc1uc um engenho lavra no anno 
11ualro ou cinco mil arrobas, que pelo menos valem em 
Pema1nbuco cinco mil cruzados, e postas no Reino por 
conta dos mesmos senhores dos cnge.nl:os (que não pa­

gam di r<.: itos por dez annos do assucar que rnandam por 
sua conta, e estes tlcz acabados não pagam mais que 
meio., dircilo.s) valem trcs cm dobro. Os encargos de 
conscie.ncia. s.1.o muitos, os peccaUos que se commctem 
ndlcs não têm contai <1uasi todo_.; .inclam amancebados 
por causa. das muitas occasiõcs; hl!m cheio de peccados 
vai esse doce, porque tanto fazem: grande é a paciencia. 
de Dcu.i, que tanto soürc. 

Ga5ti.mos nesta missão Janeiro e parte de Fcver~iro, 
e a segunda-feira depois do primeiro domingo da qua­
resma (20 'ele Fevereiro de 1584) chegámos á casa, não 
sómente recreados, mas tambcm mui consolados com o 
fructo que se colheu. Logo se distri buíram as préga­
çõcs, se. o pai.Ire Quiricio Caxa do:. domingo:; pela UJa­
nhã em oossa igreja; o padre l\fa.nue} de Castro (LllI) 
á tarde; estes dous padres e o padre Manuel de Barros, 
são os mclhorcs prégadores que: ha nesta provincia. Eu 
préguci os don1ingos pcla manhã na Sé, aonde se acbava 
a maior par te lia cidade. Das prégações de todos se 
seguiu grande íructo, seja Nosso Senhor co111 tudo lou­
\':l.do. 

Muitas missões se fi ze ram por ordem do padre vi­
sitador nestes dois anuas pelos engenhos e fazendas dos 
portuguc-z~s; neJJas se coiheu copioso fructo e se bapti­
saram passante de trcs mil almas, e se casaram muitos 
em lei de graça, tirando-os de a.manccbamentos, ensinan­
do-lhes a doutrina, pondo os discordes em paz. e ~e fi­
zeram oatrfü muito$" se rviço:; a No:.so Senhor. Quando 



os nossos padres vão a estas missões são mui be.m rt­
cebidos tlc todos. hem providos do nccessario, com gran­
de amor e carida.de. 

T ornando à quaresma cm no;;sa casa t ivemos um 
dcxolo e rico scpulchro. A paixão foi tambcm devota 
que concorreu toda a. Lcrra.; os o[ficios divinos se iizt:­
rarn em ca.sa com devoção. Sc..xta-feira Santa (30 âe 
!\Iarço) ao úesencerrar do Se11hor, certos 111 a11ccl>os vie­
ram á nossa igreja; traziam uma vcronica de Christo 
mui dc\·otil , cm pa.nno de linho pinta.do, dous dclles a 
tinham e ju11tamente com outros dous se disciplinavam, 
lazcndo seus frocados C' muclanç«~. E co;n a õança se 
iazia ao som de crue:is açoutes, mostrando a vero,iic:t 
en sanguentada, não havia quem tivesse as lagrimas CfJIU 

tal rspectaculo, pelo que foi notavel a dcvoç.5o gue hoU\'C 
11:1. gente. 

O padre visitador teve as endoenças na aldêa do 
Espi rita Santo, aon<le os indios ti\'er;un um formoso e 
bem acabado sepulch ro, de todas as columnas, cornijas, 
frontispicios de obra tlc papel, assent.1da sobre mad'eira, 
tão del icada e de t5o marav:ilhosa fe itura, que não havia 
mais qu e.! pedir, por ha\•er alli um irmão insigne em 
cortar, e para sepulcli ros tem grande mão e graça par­
ticula r. Ti\•eram mandato e111 portuguez por haver 
mui to;; brnncos que atli se acharam, e pai xão na lingua, 
que causou muita de\•oção e lagrimas nos indios. A 
proci~.iii.O ioi <lcvot issima. com muitos fachos e fogos, dis~ 
cipli11a11do-sc a maior parte <los indios, que dão cm si 
crnelmcnte, e têm isto n5.o sómente por virtude, mas 
tambem por Yalentia, lirarem sangue de si, e serem 
abactê (LIV), se. valentes. Levaram na procissão mui­
tas bandeiras que um irmão, bom pintor, lhes fez para 
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principal velho le\'axa um tl c\·1.1tt1 r:·,1cifo,., Jebai~o dt1 
p.1. llio. O padre \·i~i1ado1· lhe ;. ícz rndos o:. oificio.s que 
H" ofiiciarr.1n1 a \· ... ,z e,:; c11:u ,:• u .,; l,rad:ulos. .-\o dia tla 

Hcsn rrcição ( l de Abril 1 :--e fez uma. prnciss.io por rua~ 
,!e arn1Tcdo.; muito i :-L":-:cu.s, m m niuito;; fogos, dança:-.. 
e outras festas. E,;ciuccia-mc ~lizer que o, kn-:itori,,.:. 
ch(·iro,;os e pós de murtinh o:, com (]UC se curam ('.-;te:; 

ínilio-;, quando se d isciplinam. ~ão irem-se logo mctt<'r 
e lavar no 111ar ou rios. e com isto saram e nâ'o morrem. 

Aos 3 ele :\Caio, dia da inn11ção da Cru1 .. houn ju­
bilê-11 plcnatio <.'111 nos!-a ca:5-a, n1i~sa ,te c.1.n to d'orgã.o, 
officim.Ja pelos inilios e outros cautor~~5. r!a. Sé, rom frau ­
tas e O\l lros i11s.trnmcntos mmicos. Préguci-1hes ela 
Cruz, por te rem aqu'. nma Yel iquia. do Santo Lenho cn1 
uma cruz ele pr:tla dour:i:da. t'\UC íoí ele uma das fre ira ._ 
ele Allemanha. a t1nal a inip~rnt ri z. tleu par:t c:,, tc collcgi'1. 
com lirença do Sunimo Punlifin•. Co1110111ngaram pa"­
santc de trczen ta-; prssPas. e t mio (.(' f("z com muita. fc-."t:1 
r 1levoção. 

Tinha o padr(" dsitac1ur ll ado ord('m par;i se Llzrr 
lllll rclica rii, para t11 hls a:õ: r<'liquia--. <1uc csta,·am n1al 

;u:ummo<ladas. E~tava j,i. nl'5-!L' l\' mpo acabado. E.' 
grant lr. :l":H ,Jnl':-ei, arma~:n.,; ,·o~n "11a.-.. }lLJ"'."la:- dt· 
dr.1,:\:--. \" 1:-, :1wi" :t!ll j.!rn:• 1t·, ;-T:-.t a !:11:1g"l'lll •k ~.1-.:-a 

Senhora de S. Lura:,:; os .:1 rmarios. ~o todos [on.idos 
dentro de setlm carmes im. as porias d:l banda de den tro 
~ão forradas de secias 1lc ·;:í.rias côrr:-i . se. damasco, ve­
ludo. sC'lim, etc. a t11,1rlei ra é de pi!t1 de- cheiro de Ja­
carand:i. e out ras 111ade-ir.1!" ele preço, ,li.: ,·árias côrcs, de 
rn l ohra qut" se m·alion ~órnentc das mfios, em cem cru­
zados. FC-lo um irmão ela casa, insigne oíiicial. Est:i 



a~,('ntado 11a 1.: .i.!1f~!a db,; i:-m:\., ... t(~h· é ,n 1a 1.:a::;a grantií' . 
noq. de pe,dra e cal, bem gu:1r11cclda, forrada de cedro . 
.\o ,lia da Cru:r., ã rn rdc, ,:; r fez uma célelirc t rnsladaç;io 
11.:? ig reja t>ara a ,J:z a capclla . Foi o J1:-!<lrc \'Ís itador á 
'.gn·ja c<im sua capa d"a:,;pc rgc,. e outros dou5 padres 
,·om capa:.: os mais, 11ue eram por todos dezoi to, rcn:s­
ti<lns cm ah·.1::. <" sohrcpcl iZl':,,. I.cra\·a o padre deliaixo 
tlo pallin o Santo Lcnhn, seis p.:tdrcs as , ·,u-as, dois a 

i:11agl"111 1lc ~oss..1 Senhora. qul' i:tmhem ficaxa dcliaixo 
tio paliio: tn•:-. aj trr,. cabN;:is das Onze mil vir~cns e 
011 tro.s <iutra ... rdiquias: o:- .uais l{'vavam ~Uil.S ,·1:las de 
\·era liranca :1:1, m:i.o.:;, e scgu:a-sc a cruz de prata. e 
1 !iur ilm '.". C11:11rçam!o <o pf;Jcis.5ão a enl rar pela :-achris­
:fa. a gen te a rrombou a grade, e l•nt rando os ho111cns 
-.ôn;.,·u~t· ac(11 11p:rnha. ram a:- n .·!i11ui,1._, purquc não sof­

íri11m l 11· 1n ()Mlicipann11.:. s1:111 d!cs de tamanha alegria 
\' ~·., :1.:.1J]açfio. .\ capella ~ corrcdore.!; es tavam mui bem 
- •:-ll,1 i\ (J:i rlc ,·árias sedas, ak::i.t! fo.$, ~1aclamccin ~, pal mas 

~11111 un! ro:- ramos ircscos. Xa proci:.:.ão ho u\'c lióa 111\\­
sica d e \'Ozes. frau tae'> e orgãos. E 111 a.lguns passos es· 
1a,·a111 cnlos l",;tu1b 1ilt:~- coiu .seus Ucsc.111tcs e cravos, a 
q ue dizia.m p:a!mos. t' alg LUtS motetl!s. e tambem rl'ci­
:a~mn cpigra:na, á .... :-~rn:a!) rdiquia-; . ( ·um l',ta soh·:nn i· 
il;ut· l. dt\'oçfio. clu:g:.inm.:- {L ,·apdla. avndc houve com­
plc1a-.. :-olemnc ::.. Füi tanta a clcn.u;ãu ,los cidadãos c1uc 
~ nã•1 farta \·am de \'Í r nmila.,;. l'C'Z<'s ri,.ilar as rc-liqui:is, 
e o:- e.;tudall ll"S continuaram mui1.,~ dias, gastantlo muitas 
Jiorns t'lll oração, r~s.a ndo .:=.l· LJS ro~a rios. O:. Jiadres e 
irmãos tClll nesta capella muit r1 dc\'oçãu. oração contlnua. 

l' m,sirn as reliquias com11 ..,:; pai1l('i:- da pai:.:ão ele ,,i•c 
1..•:- tá cl·r ,";l.da :J t.:.J()e1la o prdt::111. .\lguma::; pc:,5oas ill· 
fóra fizeram :ilguma$ esmolas. se. 1un frontal , vestimenta 
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e sobrccêo de vclud'o \·crdc , uma caixa de prata1 cm que 

está a rcliquia de S. 01ris10,·ão, out ros deram alguma,; 
sedas, e botijas de azeite para a alarupada; as mulheres 
já que não gosavam da fcst.1. por se r dcnl ro de e.asa. , 
most r:ir.1m a muita devoção que tem f,s san~,s Vi rgens, 
cm darem os melhores espelhos. que tinham para Yidra­
ças, e alguns <lcllcs ti nh am mais de t1m 1mlmo em qua­
dro. E o padre visi tador nesta parte fez mais frnctc, 
com seu relicario em tirar os espelhos, que os prégado­
n·s com as prégac;õcs. 

Chegadas outra vez as. monçõc:. do S ul. no fim de 
Junho, pa rt imo:- para Pernambuco, padre visitador, pa­
dre Rodrigo de F reitas, com out ros padres e irmãos , 
que por todos eramas quatorze ; não foi o padre provü1-
ciat, por<JUC ficam 1nuito mal na Bahia. Ao segundo dia 
com vento contrario, arribfi.ntos ao niorro de S. Paulo, 
bar ra de Ti11harê, clozc lcguas da Bahia. aonde estivemos 
onze dias, sem faze r tempo ])a ra continua rmos a ,·iagcm. 
Aqui estivemos dia clc S. João Daptista, S. Pedro e S. 
Paulo. cm os quacs di ziamo~ missa em um tcigupaba 
(LV) de palha. Os irrnãos, passageiros e marinheiros, 
commungaram nestas festas: passa\•anios c,:;tcs dias com 

bôa musica, que algi.m:; irmão~ de bôas folias fa ziam fre ­
quentemente ao som de uma su:ixe fr:tula, que de noite 
nos con:solaxam e de 11radrug:lda nos c:;pcrta,•am com de­
votos e sn udosos psalmos e cantigas. Pelo navio ser 
cle casa e anda rmos hem :iconlmodaclos. 5ernprc somo::. 
no mar provi tlos ele totlo o ncccssario. assim na saúde 
cmno enfe rmidades, tão bem como cm c.i:.:a. E ne.;;tcs 
di:is o fomos de va rias pes.:a<los coi11 que cada dia se 
í.u- lava o n;wio. Algltmas \"Czes iamas gastar as tardes 
com bôa nmsica e praticas cspiri tuaes, sobre um fresco 
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rio á vista do mar; e pelo lugar ser solitario causava 
não pequ<.·na dcl'oção: de quando ern quanclo pcsca1,·,m1os 
para ;ili\·i;:ir as molestias que consigo traz uma arrihatla . 
• ·\([U! nos visitou um padre nosso que residia 110 Cama­
mll , com um bom refresco de uma vitclla, porco, galli­
nlias, pato;:;. e outras aves, e frt1clas, com muita cari­
dade. 

Daqui partimo:. o ;;.cgtmdo de Julho, t aos 14 do 
mesmo, dia d~ S. Do~venhtra. perto do meio dia, deitá­
mos ferro no arrecife de Pern.Jmln1co. que dista d::i. villa 
uma I.J{Ja lcgu:i. Logo ,·icram dous irm5.os com rede e 
c.:.va!!,:,:-- , cm que fomos. e no rollcgio fomos recebidos 
do p.1dr<.' Lui1. da Grã. (L\T>. R<'itor, C' dos mais pa­

drt·s e irmãos com cxtraordinaria alegria e caridade. Ao 
clia sr-gn intC' se fest t'jou dentro tlc cas.1, 001110 cá é cos­
ftune. o n1artyr io fio Padre lgnacio tl'Azcvcdo e seus 
cnmpanhC'iros cum t1 llla oração cm verso no rcicitorio, 
outra c111 li!lgua <l'Angol:i. qm· fr1. um irmão de 14 ,:umos 
com tan:a graça qur: a tudos nos ah.·gron, e torna ndo~a 
cm ponugucz com tanta dc\·oção que não ha,..ia quem 
se ti\"Csse com lagriinas. No tempo do repouso, que cs­
ta,·a OCm C'nramado. o chão junc-..ido tle mangericõcs, se 
t.·:-..--plicaram algnn;:; enigmas e deram premios. A' tarde 
fomos merendar á horta, que tem niulto gran<le, e den­
tro nd la tuu jardim ícc\1ado com muitas hervas cheirosas, 
e clu ,15 rna:; de pilarc:; de ti jolo com parr-tiras, e uma. 
iructa que chamam maracujá, sadiil. gostosa e refrésca 
mnito o sangue crn tempo de c,,Jma tem pon(a d'azedo, 
é frnctn estimada. T <'m um grande romeira[ de que co~ 
Jhcm carros de ro1nâs, figu~íras de Portugal, e outras 
f.ucta:; da terra. E tantos. mcWcs, que não ba cs~ota­
Jos, com muito:- pcpinqs e outra~ llàas con11110didadcs. 



FERs.\o CAR Dt )t 

Tambcm tem um poço. fonte e tanque, ainda que nã'J 
é nccess.1rio para as fara ngeiras, porque o céu as rega: 
o jardim é n melhor e mais alegre que \"i no Brasil, e 

se esti\"cra c:n Portugal se pudéra chamai· j ardim. 
Logo á quart.>Aei ra fiier.1111 º' i:-m;ioc; c:: tud ant~s um 

recebimento ao patlrc visitador dt'!1tro cm ca~a, no tem­
po do rc11ou$O. Recitou-se um;l oraç,io c111 prosa. outra 
em verso, outra cm portuguez, outra ,~a. lingua brasi!ic-t. 

com muitos epigramas. Acabada :t fc3ta lhes kz ') p;i. -
dre outra, distribuindo por todos rclicarios, Agnus-Dó, 
cor,tas bentas, rriiq uia:::. , imagens. rtc-. Tambcm sr !e: 

a pale1llc, e to1\vs deram a obt'dirncía :1,1 padre toman ­
do-lhe a bi.:nç.io. 

Foi o padre nrni frrqucntemen tc visitado elo Sr. 
ílispo, ouvielor ger.tt ( L\'II). e outros principacs da 
terra, e Ih<" 111amlaram muitas vitc\la.-;, pMco;;, pe:rús, gal ­
Jinhas e. ou( ra:-- c-ou~as, como conservas, etc.; e pcs-.,,a 

ho:.tve que da primeira Yc:z mandou pa:. ... antc d~ ciu-:::ort!l·i 

cruzados cm carnes, fo..rinhas de tr igo de. Portugal, um 
quarlo de vinho, de.; e. não c.ontenles com is to o tl!­
varam ás suas fazenelas algumas \'CZcs, que são maiorc:,, 
e mais ricas que as da Bahia; e ndhs lhe fizeram gran -, 
des honras e gasalhaclos, com t:io graneles gastos que não 

~aberei contar, porque deixando á parte os grandes ban­
quetes ele c.--.,;traordinarias iguarias, o agasalllavam em 
Jeitos de elamasco carmesim, franj:telos de ouro, e ricas 
colchas da Tnelia (mas o patlrc usava da sua rede como 
cos tumara) . :\-[anda\"ant ele ordinario cavallos para sei, 
dos nossos com !'cus fei lorcs que nos companhasscm todo 
o caminho, e cUes mesmos cm pessõa vinham recebe r o 
padre ao c:uninho duas, trcs lcguas, danelo-uos pelo ca­
minho mui to5- jantares, almoços e cne renelas, com grande 
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.lbundanc!a e mo::.::-.i;-. de g?amlr amnr e rc$pcito á Com· 
panh;a. Co:m1m-am e!!t>.i a pri111rira \'CZ que deitam a 
mrJcr os. co.:l·:iho:. bi•nu-to~. e 11cst-..: dia fazem grande 
rr~:a ttiirridü:H!" 1:·t-. a,, .. t•m:-""· O padr~ . .t :-- 1i:t prtiç,i.,, 

.:ht:-- benzeu a!~u:l--. cousa 11::l' muito er;;tim.1ram Vimos 
J::rande parte rir 66 e1:.1;<':liv~:- 11uc ha em Pernamliuco, 
ro:n <rnt r.i, ~ íaz :.-n,la~ nm;:, , para ,·tr. Xão fa l!u na ires­
t·urn {[;i~ arv· ,rt·rlt, ... _ 1H.·~1 !'n~ ni.1~:0,- c gra1 i·:t ... .rios c..1:1· 
t!aes, po:-q1;c é ,·,~u -.a tJFlin:1r'.'l. e (';>llJmum t1 1> Brasi l. 

T:-azi.l o 11arlrc- ,·i.:itn:do:· carta~ <l'cl-rci para o caµi ­
t.11 , t L\'lJJ) t" c;Jmar.i. F!zeram gr:md:s offrn·ci:nento .. 
í'J:;-a tud,. o 'i!lC' f) p:2drc !flti7.t'5S:C' e u;.:Jcnassc p.ua bem 
l'.,1 c!1ris1anda,k <: guw:·i:o da terra. 

Q,; csht>b:itrs «te hum:mi•ht'.cs. 11uc são iilhos do~ 
pri;t.:ipacs da. terra, indo o padr~ ã. ~ua c.la?;se, o rccc· 
!,c;,.m1 com nm hrc.:1..·c dial .,~-i. litn mu.~ica. tangendo e 
,fança1,:li, nm: hem: porquC' ,.!' pn:l:un os pais de sabe­
rem elJes c!ila arte. O me.,,:r. · ~f"~ uma oração rm latim. 
() p1drc lhes distribuiu coma3, rdiquias , etc. 

~o fim de Julho se celebra. 110 collegio a trasladação 
Cie umn. c-J.h><;a de Onze rn:1 ,·:rg:1:n:,. que 0:, padres ali i 
1 ('111 mui h~"H c•mrcrtada cm uma lorre de ~ra ta . Hou\'c 
;11 ;:,53 ,,lllcm:1:.•. p;·(:;.,'l. 1t.:i-Jh e..; das Virgcnc; com g;-andc con-
1.'ur ,i • <lc !lida a terra, !)Or ha1..·rr jubileu, a que com· 
mungll!l muit~ g~·n tc. O mesmo fiz na mat riz dia t.la 
.\::.sumpção 1it• Xo::sa Senhora. (15 de Agosto), á peli· 
ção dos 11VJnk,111us, que são os principaes da terra, e 
t:.ig 111 .s tlcl!l'.; :-l'uh.Jrc:. ,rcngenhos de quarenta e mais 
mi l cru1,aclns de seu. ~eis dclk s todos n•stidos de ,·e­
ludo t' damd.. ... co de várias ctl rc:; me :1o mp:1nhar.un até 
u pulpito, e n~o é n: ti:to acha1·.:;e <'!!ta llOlicia cm Per­
nambi:co, 11ois é O:üula dn Xova. Lusi tania {LIX) . 
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A!êm do g~nde frndo que ~e cothcu das missões 
que o padre fez tt várias partes aonde o padre Luiz <la 
Grã <· C'II prégav:unos nlg-umas vrzcs. confes'iando muilí>.i 
port uguczes e 111ulhcrcs fidalgas <le dom, que não faltam 

11cst;1 terra. dia havia cm <1uc commungavam. algumas 
trinta pessõas, aíõra o gr,1ndc fructo que um padre lin­
j.'l.la fazia coIU os índios e c:-cra·vos de Guin é-. O rdenou 

o padrr que ancfa.s~em quatro pad rc-s em missões uns 
quinze dias: iez-se gr:mde irncto, baptisaram-sc mui tos 
ind ios e <·scravos tle Guiné. e muitos S<' casaram em lei 
de gra1:;a, e ou,·iran1 grande cópia de confissões. c]c que 
se seguiu grande edificação PJ,ra toda a terra. 

O anno ric 83 houve t:io granclc sccca e ester ilidade 
nesta provincia ( cou~a rara e desacostumada, porque é 
terra de contínuas chuva :> ) que os engenhos tl'agua 11ão 

mocrarn muito !rmpo. As fazendas de can11aYiae3 e 
mandioca nmita~ se Sl'Ccaram, par onde houve grande 
fome. princ.:ip3lmtt1tl' no s1.:rtão de Pernambuco, pdo que 

dc.sccrnm do sertão a1>erlados pela fome, ~occorrendo-:.e 
aos brancos quatro ou cinco mil indiu.s. Porém p,tssado 
aqucllc trabalho tla fome. o.s que poderam se tornaram 

ao sertão , cxccplo "s IJUC ficaram cm casa -do ::; Urancos 
ou por sua, ou sem sua vontade. Tamllem ficou um 
principal chamado l\fitaguay,1, (LX) de grande 110 111c 

entre os indios do sertão. por ser grande li11g11a e falln ­
dor. Este com intento e desejo de ser christão entrrgou 
um seu filho ao padre Luiz <la Grã, o qual C' lll Urc,·e 
l<:mpo soube fa lia ,- por tngucz. ajudar á n1issa, e apren­
de u a ler. e:>-crC\'N e contar. T anto que o patli-c visi­

tador d1cgo11 a Pcrnan1b11 co logo o sobrcdito :\Jitaguaya 
,·isi tou por ve-zc:. o padre. vestido de damasco com pas­

samac1(' ::, tf uuro, e ~ll.t espada na cinta, pc<li n<l o-Jhc co/1\ 
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~rnmlc iu:)tanc:u tJuizt·s~c ir á sua aldeia e dar-lhe pa­
<h•.-;, qur se (f ut·ri·: :,::pti:-..1.r com 1ndos os s.-.-us, Uando­
\ht! o padre bõa:- t.•1-p t.· rum;a." <)Uf' o ,·isitaria, iizcram-lhc 

catllinhos por m ::ttn ... , ~· $C'rra~ :..!l is-;im:i-. mais de uma le­
gu:i. Quamh ~,i. i i t1ll1J., tr ,.:; ,·~r1.tl\\ n-crl>cr quasi d11;ts 

lrgua~ c1a ahl~·ia. t ' para g:,1:i:\.l li ada do JKHlre fi zeram uma 
rn~;i llO\'a, mas Jl'lf st·r c111 pa :-;igc:m tlt.- grande perigo 

pl'}r caus:1 110.:; contr-ari(Js . o padre Llii z da Grã era de 

parecer que 1üo fica:;se1nos alli aquclk noite; mas o pa-

1lrr Yisilatlo;, para (hr:- agradr<.' cr a caridaclc ,ra casa 

HO\'a , e os não drscon:-olar . an:('s animar . d'o rm in alli 

aqur l!;1 nr.>i 1t·. Elh•:-- no:- c\c:-mn .t cc-ar de sua pobrc1 .. 1. 

peixinhos de moquc1\t a:-:-..1:lo:-.. h:ua1a:.. cará, mangará_. e 
out ra s fructa :; ria te:·:-a . .-te.. t.· u padre- os convidou com 

cousas de Portuga l. O(' noite :ivc:-.i.m :;~u solcmnc e 

f_!"raci(Ho con~clho clrfront<' ,]a no;;:-a e,1;.1, tc:-ulo uma 
grand"e fo~a cira no rneio corno é costume. e- juntos os 

\'elhos principac~ <" g ra rnks !ingltas. -.e a:.-;c ntaram assi m 
nú :- c:1 1 ,111::- P<'ilac;u.s rll' páu.... e al\i com todo o siso e 

111.i.c/uro con:;<'Uio o.itar.uu 1.:cr(,J:; pa rrlo:i· !;o1Jrc ,1 su.i. es­

tada oaquellc- .sit io. Yendn o. llifiicuhlade dos matos, a 
rnm111 ·:.licl:ule ~fo rio riue t: nharn pl•t·to. a co11juncção bôa 

que tinlmm pa rn f.1- faur chri:i!iios. com outras: cousas 
1Juc trJtaxam com 1mti!1l graça e gr.l\" iciadc. e re;;olvl:ram 

uuo are que :-C iiz6 ,.;L· tudo o que u padre o rdenasse para 
bem de :-ua cstacl ;i naquclla ICrra, e podcrtm receber 

nossa s,1i1l,1 í~. E. ª "sim como o dctcrn1i11aram o cmn­

priram, porque: c:-taudo <liifcrentcs nos pareceres, o so­
hrcclito ~Iitaguaya co.n outro grande principal se aj 11n­

tara 111 po r p;irccer do pndrc cn1 um si tio que o padre 
lhes as:>ignalou, e logo se passaram para cll c, íun<laram 

;.l a ldêa, e tê1u já foi1a. igre ja. P ara isto foi des tinado 



urn padre língua co;-n outro (nmpau::L·: ro, e dando ordem 
pai-a que se acab;,issc- a ígrcj.L com <liligcucia, lhes come­
çaram' a cllsinar a,; ('~U:>a~ ela fé. São pas~ntc <lc 800 
almas as que se ']1 :c-rcm bap tisar, e espera-se qnr tlcst,.'il 
grande mult idão dv ~entios com a foma desta igr<" ja. 

Da visita se scg-niu g rande consolação 110s <lc casa 
c<.mt as muitas plc\tiras, aviso::. cspi ritu~e.;, c..xhortações 

das regras, <tur o p;1drc ÍC7. emquanto a.Ili os conversou. 
Deu proíis-.âo de 1J11atro rnto s aos padre,; Leonélr<lo Ar­
mínio. (LXJ _1 italiano, e ao padre Pero de Tokdn 
(LXII) csp;mhol , que íõra sete annos reitor do coll cgi,, 
do Rio de Janeiro. a1nho;; bons lctr.i.doi, e de co~djncto­
res formados r.:;pi rituacs a dois padres : a festa se foz 
dia de S. Jeronymo (30 llc Setembro): prégou o padre 
L uiz da Grã ; tem muito hom pulpitn. e as bôa5 cousas 
e gr.iça cm as propôr, e :t5slm ne:;ta como nas mais cou­
sas é mul acccitu l: a1m,du <le lodos da terra. Di~ <la 
Assurnpção de Nos~.i Sellltor.1 (15 de Agosto) ordenou 
o S r. Bispo se te- irmãos de mis5a, dando-lhes toclas .1.s 
ordens cm nossa íg reja. 

Xão posso cIClxar <ic dizer nesta ;:is quafüla,les de 
l'crnarnbuco, quc di!:>ta rla equinocial pa rn o Sul oitu 
g ráus, e cem leg-u.1s da Bahia , que lhe fica ao Sul. Tem 
u ma fonuosa igreja 111:ttriz cfe tres na\' t"S. com muilas ca­
pelb s ao redor; ac.aba<la ficára uni.i boa obra. T em ~cu 
viga rio com doi5 outros d crigos.. afóra out ros muito.,; qm: 

estão nas fazcnd::is dos portuguczcs. que clles sustentam 
á sua custa, cfando-l hes mesa todo o a 11 110 e quarenta o.i 
cincocnta mil réis de ordenado, afora 011tr.1s avantageu,:;. 
Tem pas.sa ,t tc de dois mil vizinhos entre ,·ilia e termo. 
com mui h\ cst.ravaria de Gni~é. que scr5o perto de dois 
mil cscra\'os: o5 indios da terra são jA poucos. 



. ..\. terra é lrJda muito d1fi; o scn-iço elas fazendas 
i: por terra e em carros: a fer tilidade dos c.1.nnaviaes não 
, e púrlc cont:i.r; tt'lll 66 engenhos, (LXIII) que cada um 
t~ uma boa pO\'oação; l,1,·r-:-un-s.e alguns annos 200 mil 
an·uha:-. dl.' as sucar, r 1)"> cngenho5 não potle1n e:;golar a 

cnnn;L, pun111 t· t·m nm ,'\ J\110 se fa z. de \'ez para moer, l' 

por C',,1 a rau..;.."l a nfi,, podem vencer, prlo que moe ca11n;1 
-.it' t rl·,;; . 11natrn a.0005: e com virt'm cada auno quarenla 
1::1 ,-;o~ ou m.1is a Pcrnamhucl), não poclcm lev,u· todo l> 

a-; :-- 111:.tr : é lt:rra ili· muitas creaçõcs de \'accas, po rco~. 
~l!inha::;. ele . 

• \ gcnlC' riJ Jcrrn é hi>ur;:da: h:2 homens muitn 
~=-· ,:,,o::- :h· -40. ~O. l ' M mil nuz,1110:-. ele seu: alguns de­
\'f'll l muito pt•!as grauclts pertla::, que têm com escravnrh 
1h· Gtiiné, que lhe- ntorn:111 lllUito, r- pelas demasia~ e 

ga:-t,1"' ~randc- -; 1p:t· ii-111 t•m seu tratamento. Vestem-sr , 
i ' as mulher<':-. c i1ll:~1..; ~1,• to<la íl sorfe de vcl udo3, da­
m:t~l°''" l.' imt:-.i -. ;-,,r,I., .. . i· 11 :,l,) :(',n granel(•::; ('.-.ct':>SU~. A~ 

mulheres são muito :-cnhora~. r- não muitu dc\'otas, uelll 
frequentam as missas, préga~õcs. confissões. etc.: os ho~ 
llll"n :- são 150 hrio!!oOS que compram ginetes 1le 200 e 300 
~:rnz.ados. <" tt lg11n ..; tê:m tres, quatro ca\·allos de preço. 
São mui tlados a íe:aas. Casando t1ma moça honrada com 
llm via111tC'Z, C)U C' sfio os principac; ela terra, os parentes 
(· amigos se \'C'St il'am uns de vL"hulo Ci\n ncsim, outros de 
\'erde, e outros d e dama~co e outras sedas de \·árias cõ­
r<'s, e os guiões e scJl:lS dos cavallm eram das mesmas 
::C'dns de que iam \'CStidos. .·\que11 e dia correram to uros, 
jogaram carlllíti, pato. argolinha. e vieram dar " ist"a ao 
l''Jll egio para os ye r o padre visitador; e por esta festa 
,e póúe julg.1:- e, que farão nas mais, que são co,nmuns 
e ordínarias. São sobre-tudo dados a banquetes, cm que: 
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-de 0Hl i11árlo andnm comendo om dia <kz ou clo:r.c se 11h()­
rcs de engenho~ junlO!-, t.." revezando-se clrsta manei ra 
gastam <tuanto ti-111. e clt .. · urdin:i.riu hrbcm cada anuo 50 
mil cruzados dt> vinhos ck• Po rtugal: (' a!gum, armas be­
beram oitr:! la mil cru1 .. ·ul11<. claclus c111 rol. Ernfim em 

Pcrnamhuco :.e :icha mais \'.ti:ladc que <:Ili Lisbôa. Os 
\"ianueics ~o ~r11! 111H·s de Pcnwm:m1.: ... 1..· <1ua11dv ,-1: ia;,; 
algum a rrulclo cumr:1 algtml \'ianuez. dizem tm lug:lt de: 
ai <1ue 11'cln•i, ;1i que de Viauna, NC. 

A vi11a r:,:;1;í liL·t11 sih1<1<la c:lll lugar cn1i11cu1t• c.lc gr:111-

dc vista 11;-ara o mar, e });lrn a terra; lcin bôa. ra:,,.iria de 
pedra e cal, tij olo t· klh:1. Tem~ aqui col\cgio aonde 

residem \'intc e um du:i no~:-o .. : --u~tenta1n-:ic bem, :i.itili:t 
que tudo mi trc-.-. <luhro do que tm PorLUb,ral. O cdiíii:w 
é velho, lllal aconuuo<lado, a igreja· pe<J.Uena (LXIY}. 
Os paLlrc:-. léem uma li-;iiu 1lc ca.-.os, outra de lati 111, ~ 

c,cola de !er e cscn•\·c>r, 11réiam. coníessa1n, e com , . 
índios, e ncgrn:- dl' (;uiné :-e faz ntui:o fmcto; dus lhlí· 
tuguezcs !'>áo mui .:.tmaclo.s 1.• twins lhc5 têm grande rc.:· 

peito. Xcsta terra <":-.tão hl•;n empregados, e- por .;,•u 
meio faz Xosso Senhor muiw. louvado seja clk por lwl,1. 

Acaha<la i\. ,·isita de PernalHbnco (aonde csttY~,nos 

trc~ 111eze::.J .. e chcgrula:; a:::. monções do;; ~ordcstcs, av~ 
<lcuseis de Ou)uhro partimos para a fiahla. non 1x1. 
<lrcs e tres irmãos, aco1npanh;mdo.nos o padre Lui! d 1 

G~ã, reitor, coll1 ~!gnus pa<lres do collcgio, até á h:\n;:, 
ClllC ê um:i legua. Hm1,·c- muit.1.5 l.igrimas e :-.amlades 
á despedida, e nã.11 :-c p.Jdiam apartar do padre visitador, 
t;io cons01arlo-.. , . t"IH:<1uli~;:. 'J'- tlf'ix;1xa. l' com esrns sall­
d;i.des se toru:\ra111 ca111anclo pc-1::i. praia as ladail1has, 11:;a]. 

mos e outras c;unitf<l' dcvotns. Esta,·a já neste lC\\l!)O 
o nosso u<wio fóra da. h:irra. e, por o tempo se r algum 
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lar.to contrá rio para sai r. and.iinos atC alt:i. 11oitc- ;ifü bor­

dos. nfi ,, podeirdo toma r o navio . e t1uam\,1 jii o tom,l­

mo:. iui .í tõa, e com cahir o padre Rodrigo de Freitas 
:111 111:1r. ent r,• o nt1Yio (' barca, donde o tirâmos meio aio­
;;,11h,, :11:; -. i:,i Xn:-.~u S \•nli"'r :-,:n-ido <\nC' nâ. 11 d 1:.. ga.:,i--t..' o dc­
:;a:. trc a mnis. Ai;iue!\n nmw: lcvámo.:i a arn:ho ra, e com 

mn \.'l'nto gal<'rnO, aos vin te chegámos á. Bahia . 

. -\o dia. ,:;egaiote, 1w:· sc:r dia d.is Onitc miJ 1·írgens, 
ht>un: no t ol legio gr:uulc fe:. ta da conf ra ria t!n::. 0 111.e mil 
\'irgcns. <111c o::; c:.1udn11tC's têm a ::-<'u car~o : disse missa 
nm·a ca rit;i,,la 1m1 padre com diacono e ~nh~l!acono. Q ;; 

par\ri nhos foram () pad re Luiz <la Fonseca. reitor, e cu 

..:om no:.:-.1..,; capa::; d·,,.~perg-r:-. . \ 111}.s.-:<, foi oiiiciada com 

l.Jôa capl•:Ja dus indio ci, c<ml i r.mt as. e de :-ilgun:;; cantote::i 
<1,:t Sé-. l"Oll1 n:-g;ios, l·ran, t' dt· .. (",ln:l·:-. E d b :1<.";"t b.:ufa, 

:,.e o rc\cnou a 1u-oci.,:-J'm cbs. t· ::.'tudau!t!':- , aonde \cvámo,; 
dd ,.1.ixi.1 <lo pallio trc:.:. c::ihcça':.ó da:, O m::c mil ,·irgeus, e 
as- varns levar.:11n os ,·crc.1dore:, d;i t itlnclr. e os sobrinhos 
du Sr. giJvcrnador. Saiu na prnciss':i o uma mit1 :'i -vella 

por :.erra. mui lormos..1., ioda C'mhandciracla . chcii!. de cs· 

tu<lantes. ~ dC'!'tí'l ndla i;rn1 ª" On1.c 1u'. l \·ir,'!cn i:. r:Ca­
mcntc ve:-.tida-:. i.::C'kó r.tnrlo seu triumplw. De :llg umas 

jancll,1s fo >Jar.'.llll á cídi1ch·. collcgio. e mN anjos todos 
inui r icamente ,·cs1i1lo::.. Da nâ u se di:;para ran1 alguns 

tiro;; c1'an.::1hl:1.e:-. c o clia rl'an:es ho:,,..·c mnit~~ i1,,·<' 11ÇÕC'~ 
ric.: (ugu. r.a t•roci~""ã,1 [1:Jm·1,,· <lanc;a~. t· . :11~:-,1:o iH\" .!liÇÕC~ 

de\,otas e curio.5a:::. Aº :artl e se C('lt'bron o nmrtyrio tlcn­
tro na mes!lla náu , dc~cu uma nu,·cm <lo:. Céus. t: os 

mesmos anjo:. lhe fizera m um devoto enterrc1mcnto; ;i. 

obra íoi tle\·o,a e alegre, concorreu toda a cida de por ha­
,·cr j ubi!êlt e prégação. Hou,·e muitas confissões. com­
c11 u11g.:mun perto ele quinh('nta:. pcs,;oas; e 3 S.':iim enjoa-
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fio:- C"um 11 \'i nharl'·;~, ('11aíes~.=í.mo:,;. toda a manhã : >,;"o:.,.o 

S en:1or seja com tudo Jo:n-a do. 

Trcs ~l·mJ:?as n,,:- <lttin·mo:; n:i. Bahia por o pJ.dr~ 
\·i:. itadl')r ch<'g,1:- maJ ,Ji , po:-:,-, ,J'11n1as morde:luras rle car­
rapa:u:- ( qu r .,:.,i,11 ta:llJ.n:n!.b \'ulllO p'."Jllms ri<' ga!linha) 
dos qall:'~ fui t•:n l'erna:t1l1;. 1co saugratlo dua :-- ,·í'1.cs, t 

, e enchu o COíJl,-, todo de- p:>slcmas. ~t'!'>h: LeinJ:t) fui 
ad.ni itiil•, na Cumpa11!1!;:i um saccnl\J!c _i!i. homem de d i,1: ., 
q,:1· uí'll :. :in!la ,·i\•:do perto d~ JO ::mno:,;.. F. ha,·e:·d1, 
Hm :-inn11 tjUC n pa,; :-t> vi!'>: t.1,!or ..> :lib:m·a. 11:io quer~111l-, 
,,ec.-:tar :..:11 f.i.7. (T1:·1 . 1~1\!l i..":>. 'l ll;Z t!lfr~r -. ...-m fazrr i;!·im~·ir·• '.l 

<l01ç.1.o rillhlira ,t?.-1 o,n"qiiJ rle l<?d.1 .1 <:ua i,17.C'ilt!:t, (' ,• 
cra\'aria. terras, \":J.t.'ca ,, \' m·)\·~I C]itc \·ah:ria !udo pa~ .. ~ 1·­

te de oito mi l cruz:nlo-. ; ~· 1~li.u q~!z ::ct·itar ser pr..:ivh, .. r 
e ;ufa ião <la Sé, qttl' o Sr. Hi:-:io !h· mamfull acci~a<.5r 
!.oh pena d'cxcomumnhã.o. 

Ao:; 14 dl' ~'ovcnúro parümos p:u.i 3.;, ;,~:·tc.s JL, 

S ul oi to padres e quatrn irmàv::. E a.cJu('l!a t::nJe ~ :li· 
'-tguimc navegámos scs~er.ta k gua!> co:n l,0111 tempo, t• 

logo nos deu ta l vcn!o pela próa, lJnt! a.s tom:imo:-. tiua."i 

todas as desandar. E torm.ndo Xo:;so Scuhor routiuua r 
c, 11 11 sua miscrie:o rd ia, nus favoreceu de m aneira que a ;-. 
21 !omân1os a capitania do Espirito Santo, que dista 120 
h:g11:"ts da Tfaflia. Fomos r~ccbidos ,los parires com muita 

caridade, e do Sr. Adm'.nist rador, que csbva nc1 110s,:i 

cê rca esperando o r,arlrc visi1ador, com grande alv\Jroi;,> 

e alegria : e logo ma.udou dous p~rús, e os da. tc.r.'l man­

daram \'itcUas, po:-cos. \·accas e ou tras muitas l'OU.:iJ. :i, 

conforme- possibilidade- ~ rarid;ulc de e.ada um. Log\J 

aos 25 se e:tlcbrou cm ca.!;a n festa de Santa. Catha:·:na.; 
tli~s:e mi!'>S.J. r.o\'a um <los padre-; que vinha de P ernam­

l,:1cu. f :lho <to gm·ern:tdor rfq Paraguay (LXV) ; o qual 
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:-1:ndo unico e- herd!!!ro d~c1uclla go\'crnanç-a, fugiu ao pai, 
«• entr.:iu na Companhia. O Sr. Administrador foi seu 
padri11ho, e ic-z ofiic '.ar a missa pelos de sua capclla, e 
us Íl llE•J:-i tamb~111 ajll(laram i:011 1 :-ua;; fraula':i. Toda 3 

::1anhft !:oan muitas cooiissões. communhões e préga~âo. 
Em quanto aqu i cst in:mo~ foram os nossos mn.i aju­

<laclo3 com a \'isita t: e.xhortaçõcs do padre visitador; f i­
ze:--a.m co:11 dlc 511:ts ; ,mii-...;fü·~ ;.!.!'!".'.lt· .. . O p:dn· 1:1c..;, Ít>z 

praticas, e co111 cllas l' mai-. a•isos cspiritunes ficaram 
('lll t: xt rr:mll con::nlactos. 

T êm os pa<l rt•::. nesta capitania trl'..; lt:gua.; <la villa. 
duas ak!êas de ind:o.s a :;eu cargo. cm que residem os 
lhhi05, que terfü.1 tres mH al111as chris!ãs, afora outras 
ahtêa;:; que estão ao long.::, da cos:a, a5 quae5 visitam al­
gu1na.s vezl's, que te rf?o algumas duas mil pessoas entre 
pagãos: e christãos. \' espera <l,1 Conceição d a. Senhora, 
por ser orago da aldêa m;1is principaJ, fo i o padre visi­
tador fazer-lhe a festa. O s indios tambem lhe fi zeram a 
sua: porque duas leguas da aldêa. em um rio mui largo 
e fo rmoso (por ser o caminho por agua) vieram alguns 
in<lios 1111,rubixába, se. principaes, com mui tos outros em 

\·inte canoas mui bem e:;quipadas, e algumas piot:ulas, 
trnamadas e embandeiradas. com s-::us tamliore;;, pifa.nos 
e frautas. pro,·idos de mui formosos arcos e frechas mui 

f,'<l lantes; e faziam a modo <le guerra naval muitas ci­
lada::. cm o rio, arrebentando poucos e poucos com grau­
rle: grita, e p rcpassando pela canoa do padre lhe davam o 
Erciup i: , fingindo que o ccn:a,•am e o captivavam. N este 
tempo um menino, prcpassando em uma c:rnoa pelo pa­
dre • isitador, lhe disse em su a lingua : Pay> marâpe gua,­
rinimc uande papcçaari? se. cm tempo de guerra e cerco 
como estás desarmadq ! (LXVI) e mctteu-lhe um arco 
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e frechas na mão. O padrt! assim armado, e ellc <lancJo 
sc11s alar idos e urro.;, toca11do seus tambores, frautas e 
pifanos, levaram o padre atC á ah.lta, com alguma_;, da n­
ças que tinham prc:,tcs. O dia da \"irgcm dis.:.e o Sr. 
Atlmin istra<lor missa camacla. com füa c-apclia, e o padre 
Yisi tado1· pe-!.t manh:l cc,Ju a:.t1,.•..; da 11 6,:-a l1:i.pti~,,t1 "l'· 
tenla e trc .; a<lultus. t·1n u CJUa( tl·mp•, li.m,·(• liôa mt1Ú·'l 
tlc \"Ozcs e frau:a~. t' na mi:-sa l.'.<h!)ll trinta e !'t'is l'Jll 

lei de gra~a. e clcu a co1111nH11hõlü il t ri nta e sete. 
Por haver jubileu concorreu toda a terra, e toda a 

1na11h:l conicssámos homens e mulheres portuguczes. 
Houve mui ta:-; con1 n11111h õcs, e tudo :-e fe1. com consola­

ção do~ moradorc-:-. iudius e . nu~~ª- Acabada a missa 
hmwc pr<xúsão solcmru: pda a ldêa. com tlanças dos 
ind ios a seu modo e á port ugucza ; e :1lgun.s mancebos 
honrados lambem iesLcjaram o di,1 da11ç:mtlo na procissão, 
e rcprc:'<'11Laram um UreYC <l ialugo e devoiu sobre cada 
1rnla\' ra tia .·\\·e ).faria, e esta obr;l d izem C(Jlllpoz o pa­

dre Ah•aro Lobo (LX\'ílJ e atê ao Ili.b-il chegam sl1:ts 
obras e cari<latles. 

E ra para \'cr os 110\·o;; christãos, e christãs !w.ircm 
de suas úetrs como c1t111wiis, acompanhados de seus pa­
rentes e amigos. com :.,1a bandeira diante e tamboril, e 
depois do biptismo e casamentos torno.rcm assim acom­

panhados para suas casas; e as inclias quando se \·estcm 
\"ão tão modestas. serenas, direit as e pasmadas, que pa­
r<'Cem estatuas cncOfladas a seus r,agcns e a cada paS:io 
lhes caem os pantufas. porque n5o têm de costume. 

Ao dia scgl(intc iu•no:-- ;Í. aldê-.1 de S. J oão. dahi meia 
lcgua por a~ua por um riu acima mui fresco e g-ra('io;o, 
de tantos bosques e ar \·oredos que se uflo \•ia a terra, 
e es rass..,memc o Céo. O .s meni no.o: da aldêa tinham feit o 
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alguma::> ciladas no rio, as quae.:; iaziam a 11;1.tlo, arre­
hcntamlo clc certos passos co111 grande gri ta e urros, e 

faziam omros jogos e fe.i:-i., u'ag-ua a ::,C'U 1110!10 mui gra­
cioso.:;, um.is vezes knclo a canoa . outras mergulhando 
por baix{J, e sainclu cm H•rra todos com as rnãos lC\'~Ul­

tadas tlizi,im: Lom·ado ::,.;ja Je.:,US Christo ! - e vinham 

tomar a hcnção do patlre, os principacs davam seu 
ErciupC', prégando da \'inda do patlrc com graudc fe rvor. 
Chegámos á igreja ncnmp:rnha clos do~ ind ios, e os me­

ninos e nmlln•res cnm .suas palmas na s mãos, e outros 

ramalhc:1..•s dt.· ilorcs. c1uc tu•lo represcnta\'a ao vivo o 
recebimento e.l i ) dia ele Ramo.;. Porém nes te tempo ainda 

que os inc li1,.~ for.em .a resta. t udu é pasmar maximc as 

mulhen:s do Paygmiç,i. . \cabatlo o rccc\.Jimcnto hou\-·c 

omra fr:Ha lias. laranjada:;, e não lhes faltam laranjas, 
11 c111 ont ra::, fruc:ras srmc lhant(."-, com que as façam. Logo 

l·nnwç;ir;-im l"lllll :-u;-i -. d;"!.11:\·a:.-. e.· t:"u, lih l·rars que lhe,:; pa­

rece l(Ul' mio fazem nada M"nâo dão logo qn::rnto têm. E 

é ~ra:nk- injnria para ellc~ não :-; L' lhe:, acl•itilr. e <1uando 
11 din , 11i"1u 1lizl·tn 1,ada. nt;i-; punclu pcrí1s, gallinhas, lei­

LÜcs, papagaios, tulos r<·aes, etc., aos pés do padre se 

trJrna\·am logo . 

.-\o dia seguinte haptison o padre \•isitador trinta e 
t re:; ad ultos, e caSOl1 na. missa outros tantos em lei -tl~ 

graça, e ludo S!! fez com ,15 mcs n1as festas . Estavam 

estes indio.:, em ruim sitio, mal acommodados, e a igr~j:i 
ia cair.tlo: foz o padre que se m11da~scm á 011tra parte, 

o que iizcram com gr:mc.lc consolação sua. 

H a nesta terra mai;; gent io para converter que cm 

nenhuma outra capi tania; cleu o padre visitador ordem, 

com que io.;sem dous padrc.i d abl \'inte e oito lcguas á 
petição do.; indios, que queriam ser christãos: espera-se 
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grande fructo desta 111is"ião, e rle~ccr.'io logo quat ro ou 
cinco mil almas, e ficarfi por1a aberta p~ra descer grande 
multidão de gentios ; para o qual cHcito o gove rnador 
<lesta terra Yasco Fernantk:s Coutinho 1iitho daquelk 
Vasco Fernandes Coutinho que fez as mara\'ilhas cm 
lfalaca dctt!ndo o elefante que trazia a espada na nom­
ha) (LXVIII) deu graml~ pro\·isões sob gra,·cs penas 
que ningucm o.,; fosse salte.a r ao caminho; deu-lhes acs 
lcguas de terra que os imlios pediam, e perdão d'alguma.~ 
lll0rtes ele brancos e a.lc\'antamcntos que tinham onliga­
rncnte feito, e <iuando foi :w assigm1r da pro,•i.;ão nfi u 
J;a quiz Jêr, 11em viu o que dizia, antes vindo-a scllar a 
nossa casa, disse qL1c tudo o '1.Ue o padre visitador pu 

zesse havia por b~m. e que pedi ss~ tudo quanto qui zec;se 
e:m favor dos índios, que clle o apprm•arfa logo. 

O s portuguczcs têm mufra cscr.waria destes iudio.s 
cliristãos. Têm clle.s uma confraria dos Reis em nossa 
igreja, e por ser antc3 do Xatal qulzcram dar vista ao 
padre visitador de suas ÍC5las. Vieram um domingo 
coin seus alardos á portttgue:za, e a seu modo, com muitas 
danças, folias, bem vestidos, e o rei e a rai nha ricamente 
ataviado:., com ou tros principaes e confrades da dita co n~ 
fraria: fü~cram 110 terreiro da no~sa igreja seus caracúcs, 
abrindo e fechando com graça por .5ercm mui ligeiros, e 
Cl:i ve:;tidos uão carfegav.im multo a algi.111:;. porque u:. 
uão tinham. O padre Jhe.'i 1nandou faze r uma prégaç.ão 
11a Jingm., d e como vinha a consola·fos e trazer-lhes pa· 
drc pura os dout ri nar, e do gra ilde .an1vr com que Sua 
M agestade lhos cncommendava. F icaram consolados e 
animados, e muito mais com os rclic:arios que o padre 
<lcitou ao pi:scoço <lo rei. da rain ha. (> mu ros princÍ}>aes. 
Os porttiguezes recebem o padre nesta terra com tantas 



honras (' mostras tl'amar, que n;ia ha mai:; que pedir_ 

e> S:·. Go~·cn1ador e mais priucipaC':. cfa rerra o ,..-isita­
r.1m muitas l"('ZC~, e porque o pa<lrc lhe traz.ia carta d'El-

1.:t·:. e aus mai~ Ua camar.i e gov<'rno da vilb, fizeram 
,i;;an:n n paUrc lhl'S ped iu para bem da christandadc; e 

1:i'i,l comentes com :-ts d:uli \'as pas:-acJas, levando o padre 

a :.ua-. i:1..:1·mb<. fftt· d<'rnm muito" h.1aquclc;, til- muita :-. 

c·xccuis!ta:- ~- wíria :- iguari:1s. E cm um deites. <ICpois de 
~nmo:s ~eis d:i C-u:npanhia brm servidos, tirando ;ls toa­

tk1s Ul~ cim;i. coiueçou o ~egun<lo, e e~lc acabado o tcr­

(ciro. tudo com mnta ordem, limpc•1.a. '-"Oocc:rto e g.1sto, 

qu r nu~ l'spal;tava. e \:lllljuanto camr-m~s não faziam ~c-

11.lt1 m;11u1ar lCu1,~a:-- r"rlu ip:Hb~ com ,·fif:a:- iguarias ao:; 

p.1dre:-. que iicarn:11 rm casa. e por o camillho ser por 

af!ua e hrC\°\: !tdn 1.:hcg:n·a a lc1npo. E:-tc é o re5pcit1> 

rp1e por câ se: tel11 ao pa,lr\· e êlO:> ma.i~ <la Companhia. 
Xo~:::o St.'nhor lho pague. 

Xa barra desk porto está anln ermida de N. Se­
nhora. dtanmda ela Pena (J..XJX}. e cerro í/llt' l'eprc­

.-.ent;t a .Sc-nll i.>ra ,la. Pen:1 de Cintra. por estar fond1.rla 

:,;uhrl' nma :iltisc;ima roC'ha de gramlc vista para o mar e 
paq ,1. lcrra. .·\ ç,1pella é de ahob,Hfa pequena., mas 'lk 

ohra gr,icio,!;a e hem aCJbacla. r\qui fomos cm romaria 
dia de S. :\udré. e todos di~scmos missa coin muita con­
~olêl Ç•lU, e \ ". R.ª foj .l.ifm encommellcbda it Senhora. com 
hida essa P ro\'i nc ia. o q11e tmnhern faziamos cm as mais 

re1rn,1ri,1s e 1.--outinuamcu tc cm 110:,:-ns s,1crificios, e cu sou 
o <11:t· ga1.ho pela muita consolação que tenho co1n t.,r 
Jcmbrarn;a: e pois a dc\·o a V. R.ª e aos mais padres e 

irmàos dess.i P ro1·inc:i~ por tan1;is Yias. Este dia nos 

agasall1uu o Sr. gqv~·rnador co111. muita ca-ridac.lc. 



J01 Fr. R~.\o C,,unr~r 

Esta capitani;i do Espirito Santo é rica ele gaclo r. 

algodões. Tem SC'is engenho:- <lc a.ssuc.,r e muitas 111a­
dciras ele cedros e páus de balsamo. que são ar\'ores al­
tíssimas: picam-se primeiro e <lcitam um olco suaYi ssimo 
de que fazem rosa rios, e é unico rcmecfio parn. fer ida~. 
A villa é de Xossa Seuhor:1 da Victoria: terã mais tlc 
J 50 \·izinhos. com sc1t \'igario. Está mal si tuacla c111 

uma ilha C.('rcada de gr:rndcs mm1tC' ~ C" .:er r,1:-:. e ::>e nãc• 

fôr;i. 11111 r io mui to fo rmoso que lhe corre pe lo pé, ainda 
íôra. umis 111:i.m·ncoli!õ,acfa do q11P é:, porqur pouco mai!- vbrn 
te rá que a d·o rio. 

O.s padres têm uma casa htm acommodada com sete 
cubiculos ( LXX ). e urna ig reja noYa e capaz. A ccrc.'l 
é cheia de muitas Jara11gciras. limeiras dOCl'S. cidreiras, 
ac.1.j ús e oufr.,~ frnc(as da terra, com todo gcucrn ele hor­
taliç:i de Porlugal. Yivcm os nossos d'esmolas, e são 
muito bem pro\•idos, e o collcgiu do Rio os ajuda cocn 
as cousas de Porlngal, como tamhr m faz ás duas casas 
de Pi rat ininga e S. Vicente. por sr rem a elle aonc~«s e 
entrarem no numero das cincocnta para que tem dote. 

Do E spirita Santo parlimr>s p:ira o R io de Janeiro. 
que disl a alli oitenta lc-guas. Dois ou trcs dias tin mos 

hnm lempo, e logo 110::. de u um lempoml tão for te. qu<' 

foi neccssario fic;trmos arvore ~ccca quasi dois dias com 
mui to perigo, por rsta nnos :.obre un :. baixos tlos Gua i­
tacazcs mui J>crigosus, e não muito longe da costa. A.U i 
es li,•emos a Deus miscricordiét. e cada um se encommcn­
dava :L ~fossa Senhora quanto podia por vermos perto 
a morte. Drstc perigo 110::: livrou Deus por ~ua bonda­
de. e aos 20 ( Dezembro clc: l 5S4). vcspera dr S . Thom~. 
arribá.mos ao Rio. Fonto:-. recebidos do padre Ignacio 
'folosa, rcitnr. e· 111ai5 p.!.dr<'~ . e tlo Sr . g-avtrnador 
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(I.XX I). c1ur 111:11:r,, ci('" 11m pé com os pri11cipacs da. 
!erra n~io log::, /1 praia com mui ta .1lcgria, e os ela fo r­
!alc-7.;1 tamhc-m a 1n o:-t ra ram com :-:al\'a de sua artilharia. 
~<"~:(• t ,i!lq::-in tin•mu:- o )fa ta l com um pr<:scpio muito 
<k voln. ctnc ia1.ia esquecer os de- Por tugal : e lambem 
dr X . :S r-nhnr dá as llll" ~tna!:: cun~<llações, c a\'antajadas. 
O irmão Barnahé · Telo fez a. lapa, e hs noites nos ale­
~-ra,·a c•nn .'-<.'li berimbáu. 

T ronxt'mo:; no na\•io uma r c.llqlLia do glorioso Sc­
ba5tiâo cnga :,tatla c-m um braço de prata. E sta fico u 
1:0 na,·io par~ :i frstcjarem 0 5 inorndores (" c5tmlantes 
._.,,m,, ile--r ja,·am. por :-<· r <' .. t.t t·i11:u!e «ln ~c-11 110ml'. c- :-er 
<."llc o paclro~·iro ~· pro!<"Clor. C'm.1 das oitavas â tanlc 
S(' icz umn rc:-! t'lire ft:sta. O Sr. go,·cmat.lor com os 
mni:- pr,rh1guc-1c~ íí1.eram 1:m lu!- tfO">O ai.mio de arcnlm­
zaria, e a:5:5:rn jm, t0s com scu:5 tambores, piforos e ban~ 
dcir.i s foram â praia. O padre ví:ii lat!or com o mesmo 
_g-Q,·crnador <' O'- pfinripats da te rra e algu1H PJ.dres nos 
cmhardmos numa g-ramlc harca hem cmham:1cirada e cn­
;-.t.mada: udfa -~<' armou 111n altar l' a l<.:at ifou a. tolda 
com um pal!io por cima; acu rli r::un algumas vinte 
1·.1 11úa~ hem csqnipa rla :>. alguma:; <! dias pin:;idas. oulr:i.s 
<."mpcnn;u\as. <' o~ f(' lll0~ tlc Yárias côrr i;. En tre 
rlla.-.. Yinha ;\fartim Aifo1:so ( L XXI1 ) . commcndaclor de 
Cl1 risto, illdio antigo aliotlê e -mo,acril'a (LXXIII). se. 
gr;indc ca\·a\lc::iro e valente, que ajudou muito os portu­
guezes n.i to mada deste "Rio. Holt\'C' no mar grande 
íc.;12 dt cscn1·.1muça t1a\·:tl, tam\Jores, pifares e frau las, 
com grande grila e i~sta do5 in t.l io:5; e os portuguezes 
da terra com sna arcabuzaria e lambem D5 tla fortaleza 
dispa.1';iw111 algu111a s pc~;i~ ,te artilha.ria grossa ~ com 
es1a fo.:H a andamos h.1.rla,·cutcam.lo um pouco á vella, e 



a santa rcEqnia ia no aha r d<'Jl!ro eh· uma :--ica rllarola. 
com gra.n<le app.:i.ra!o (le \·etlas accL'~s.i'-. nm.;:ça de canto 
<l'orgãu. etc. Dcseml,a.rcamlo \'icmos t m procis:.ão até 
;~ :.\ Ii~~· :-icorclía, ,,ue está ju:-:tu Ja rra!:i.. C"IJJll a ;·~,Jiqnia 
dtl1ai,:u d1, palliu; :l'; Yara:. le,·aram 11 s <la caillara, ci­

dadão:; principat':-. a111igos e conc1ui:--~:uil1:-c:- daque-lb. te rr:?. 
f_c;la\·a um !ht'a!ro ft porta <h :\J:sericonlia cc..:n uma tol­
-da ele uma ycfa, e a s.:mta. r-efüp1ia se P'l7. s•1;irc um ric-o 
alta r cm quanto ~ · :-t•p:rheulnu mn <k\·oto diatogo dr1 
11nny rio lo :-;m: ... com dwro:- <' Y.J:-i,1 .. íif!l::- ,1-. nm:!, , :-i­
ca.mcnk \·~stidas í e. [oi assctea•lo u .n m·.•;;t• a-:ndo a uni 
páu: Cíl.usou este espt·c-tacuk• mu i~a~ htgrima:.;. <k devoção 
~ alegria. a toda a ci<l1cl~ pn:r n•prc~t'!l!ar a,, v:Yo o ma!"­
tyrio do sanlo, nem faltou mufürr que não \"Íl!s.!-õe ;1. fe:-la; 
por onde a('abad p 1> ·dialogo. p or a nossa igrc-j:1 Sí'r JJe­
qucna lhes préguci no ine-smo thcatro do:- mlhlgre~ e 
,11ercês, que tinham i-cccbídu de::.te glorio;-;o marty r n.1 l·'l­
matl.1 dC'S!e Rin, ,1. 11na! afa U:vb rl<'u 11 par)re- ,·i --i 1.1.·1or ;-:. 
beijar a rcEquia a toclo o povo e- dl'f)?ii cnnth11:ám1o" 
com -a proc=~!'-fi•, r rhn<:íl' atê ~:n . ..;.•a '.~r<' ja: cr:t pr! ; a \·t'r 

uma dnnça tlc meninos indios, o n1;1i~ \'Clho ~t:ria de ('l~to 
annos, tocJos nuzinhos, pintados de c~rtas côrcs apraz!­
\·eis, com seu~ ca':ca\·eis nos pés, e hraços, pernas, cinta. 
e: cabe~ com . ,,árias invenções de dfa<lem:is de 11rm:a~. 
c.olli\tC5 e brace]cte;;. Partcc-mc CJII<' se os vira.m ne!'õ!'õC' 
r<'i110. qne ancia,am t0do rj d:a íl.l raz d lc::.; foi a mat:; 

,1praz. i,·c>l clança 1i11r ,lt":·HC3 1nC'1; ino"' câ \'i. Chcg:,:vlo~ :i 
Íf!re.j.1 fo: a santa relíquia coJloca<la no sarrario pa r.1. cou~ 
solaç-:io tlos moradores. que assim o pediram. 

Têm os Jli\t1res d\las a1<lêas de indios, uma deltas 
de S. Loure11ço, (LXXIV), uma lcgua da. ddade par 
mar; e a outra de S. Barnabé {LXXV), 7 leguas tam· 



bem por mar, tmo ambas tres mil indios christãos. Foi 
o padre visitador á de S. Lourenço, aonde residem os 
µadrn:-. r.: J:a <~;,:- Rei~ fü\;., .li :i:-t !nissa cantada ofiiciada 
pe1os indios cm canto d'orgão com suas frautas; casou 
alguns em lei de graça, e deu a communh:io a outros 
p•. 1 t!COJ.. En b.:.p:i -t•: ,)oi~ :-,,it1,t" .; ~ó:nenlc, por rh ma:-. 

serem todos christãos. 
Esta capitania do Rio disla da Equinocial 23 gráus 

pi!ra o Sul, e da Bahia 130 l<-'guas. E' muito sadia, de 
muitos bons ares e aguas. No verão tem IJoas calmas 
,ll~1.11n:1:s , ·.-zc-s, C' m, :nwrno ;1~:1! k1:i-. iri,,i; ma;; c111 g:<.·· 
ral é teruperada. O im·cruo se parece com a pri111avera 
de Porh1gaJ: tem uns dias formosissimos tão aprazh,eis 
e salutifcros que parece estão os corpos bebendo vida. E' 
terra mui fragosa. e muito mais que a Serra da Estretla; 
tudo são serrarias e rochedos espan tosos, e tem .,lguns 
;:1'111:,lo:. ti?o ~!:-os íj:!~ com 1.-~-. ti ros d..: frecha 11ft'I chr~a 
um homem ao chão e ficam todas as frechas pregadas 
na pedra por tall5:-t da g:rao dc altura; destas serra:; des­
cem muitos rios caudacs que de quatro e sete lcguas se 
,·êcm alvejar por entre matos que se vão :is nuvens, e 
elo pê de algumas destas serras até riba ha uma grande 

jornada; são todas es tas serras cheias de muitas e grnn­
dcs madeiras de cedro:>, ele que se fazem car.óas tão I.-u­
g:is de um só pau, que cabe uma. pipa atravessa-da; e 
de comprimento qlre Ievam dez, doze rc1neiros por banda 
e ca rregam cem quintaes de qualquer cousa, e outras 
mui!•J mai ~. H:1. . muito,; p:'ms de sam1alos brancos. aquila 
e noz nmscada. e outros p.í.us rcaes muito para vêr. Agora 
se descobriu um páu que tinge de amareUo (LX1..~TI), 
como o brasil vermelho; é páu de preço : é abundante 
de gados, porcos e outr.1s rriações ; dão-se nella mar-
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mcllos, figos, romeir;ts. e lambem trigo se o srmcam; a 
um g'rão respondem 800 e ma.is e cada grão dil 50 e 
sessenta espigas, úas quacs uma estão maduras, outras 
\'erdcs, outras nascem: lambem se clão rosas, cravos vrr­
mclhos, cebolas cccem, an·orcs d"espinho, toUo gcncro 
rl'hor taliça de Portl,g:tl, a:- ranr1as tambc-ni st diio lH·:11. 

l' ll'lll trcs t>n~rnhc,s 1\e assucar. cmEm é te:-ra nt:!i 

farta. 

A cidade está situada cm um mou tc de boa \'Ísta 
para o mar, e dentro da barra tem uma bahia tJUC l>t:m 
parece que a pintou o supremo pintor e architccto do 
munUo Deus Nosso Senhor, e assim é cousa fnrmosis­
sima e a mais aprasivcl que ha cm tot!o o Bra:-.il, nem 
lhe chega a \'l ::,1a do :\fond'cg• , t· T t·j,,: é :Iio ça.;iaz q~:.­
terá 20 Jeguas cm roda cheia pdo meio ele muitas ilhas 
frescas de: grandes arvoredos. e não impedem a ,·isla 
rnnas ás outras que é o que lhe dia graça. Tem a barra 
meia lcgua da rit:lade, e no lllCÍO deJla 1m1a lagca de 
sessenta Uraças cm compriUo. e bem larga que a divide 
pelo meio, e por ambas as partes tem cailal bastante para 
11.í.us ela India; nesta lagea rnancla E l-Rcí fazer a forta­
leza. (LXXVII), e ficar-d cousa ine:,q1ugnavc l, uem s~ 
lhe poderá escon tlcr um barco; ., cidade tem 150 vizj . 
11hos com seu ,;igario, e muita escr.i.var ia da terra. 

Os padres têm aqui o melhor sitio da cidade 
(LXXVI1I). Têm grande vista com toda esta enseada 
defronte das jane!las: têm começado o cdifido novo, e 
têm já 13 cubiculos de pedra e cal que não dão v:mta­
gem aos Uc Coimbra. antes lha levam na bôa vista. São 
forrados d e cetlro, a igreja e pequena, cfe taipa ,·clha. 
Agora se começa a no\•a de pedra e cal, toda,•ia tem 
bons ornamentos com nma custodia de prata dourada 
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p:.i r;i rt'.'> C't1dm.'nças. uma rahcça <l:i.s Ou1.c anil virgens. 

o braço de S. Sebastião com outras rcliquias, uma jma­
gem da Senhora de S. Lucas. A cerca. é cousa for-
111osa : !rm muito mai-. l:uan~<-ira :-- que as <luas cercas 
0 'E\'ora. com um ta nque e fonte; mas não se bebe tle11a 

por a. agua ser salobra; muitos rnarmclleiros, romeiras~ 

limeiras, limoei ros e outras fructas da terra. Tambcm 
tem uma \"inha que dá bôas uva.s. os mrlõe;-. se dão no 
rcfeitor io quasi meio anuo, e são finos, nem faltam cou­
ves mcrcianas bem clura.s1 ;tlfaccs, rab.í.os e outros ge­

neros <l'l1ortaliça ele Portugal cm abuncl:rncia: o rcfci­
torio é bem provido do ncccs~rio; a vacca na bondade 

e gordura se parece com a d'Entre-Douro e: 11inho; o 
pescado é vá.rio e muito, são para vêr .ts pescarias tla 

sexta-feira, e quanc.lo se compra val o arratd a qunl ro 
rêis, e se é peixe sem <'SClma a real -e meio, e COll l u111 

1oslf!.o Sl! fa r ta tocla a ça;::a, e r6idem 11ella. <lc ordinário 

28 padres e irmãos afôra a gente, que é mtJ ita, e para 

todos ha. Dn\'iclava C'll qna\ er;i m<'lhor prO\•ido. se o 
refcitorio de Coimbra se este, e n;io me sei determinar: 
1piantn ac, ~piritu.a'. :.-e pan.:cl" n.t oh.:;t:n·am:ia. bom con­
t'Crto e ordem coni qualqm·r <los hem orclenilclo:; de Por­

tugal: e estes padres vclho5 são a incsnrn ediiicaç5o e 
desprezo do mundo, e esta {ructa colhe ram t.í. por estes 

matos sem pratica nem conferencia!., e são utn espelho 
rle roda ,·i rtuclc. e:- muito temo, n!. que:- de l:°L vic:-mo:; p.,ra 
.in,lar. ~(' han·mu:- t.k chrg;:?1· a tanla p~·rfciçãu da solida 
e verdadeira virtude da Companhia. 

r:as oita\'aS <lo Katal ouviu o pa.drc vis itador as 
confissões gemes, e rcnoyaram-sc os votos dia de J csus, 

e aquelle dia préguei em nossa igreja, hou,·e muitas con­

fissões e communhões por cansa da festa e jubileu. Por 
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se irem àc,1ba11do as monçÕt's do, Nordc:>lts quiz 0 p:t· 
rlrc \·isitar primeiro a casa de S. Vicente e Piratini11g;1 
parn na volta estar 11·cslc collcgio de "·aga r : da11u; par· 
timos d,pois tios Reis para S. Yiccntc que disla daqui 
40 lcguas, e é a derradeira capitania. Fl;,:cmo~ " cami­
uhu á vis ta dt terra. e !orla é chl·ia 1lt· ilha~ 11111! f.,··­
mos;is, cheias <lc passaras e pescado. Chcgá1110:- ('m :-d~ 
<lias por termos sempre calmarias :í barra <lo Rio, Jh>­

nil.'ado da B11rú111ioco (LXXIX). se. cm·a i\os hogios, t 

por o nonic corrupto Ilcrtioga. aonde c, tâ a 110mcad.1 
fort.1lcza para que ;mtigamcnlc dcgr,1d,1\·:tm o:; malfeito­
res: a fortaleza é cous:1 formosa. 1mrccc-sc ao longe corn 
a ele Bclém e tem outra mais pcq t1cna defronte. e am ha..:;. 

~e ajutla\'am uma á outra no tempo tias gucn:u.. Daqui 
,1 vjJJ;i de Santos são quatro lcg11as. Sabendo o padre 
Pedro Soares (LXXX), superio r daqncl la casa. n·in Jt('?n 

rio <luas lcguas com outro p.idrc, e chegando á villa. j,i 
ri<' noi te. O capitão com o.:- p1·in6pal· :'- ela tC!"r.1 <.· .. : ;i.s:i:11 

csperaiulo o padre ,•i:-itador na prai.l e o ll'Yarain ;\tê il 

igreja matriz por 11:io ha,·cr atli outra, a qua! tinh;i111 
hem allulHiada, concertada e cnram:rda. e clílhi o lc,·;uam 
á casa, e depois maml;:mim a cên de <li \'.'r...a, :WC-3 ('oill 
muitos doces. Ao clí a segu inte depois ck ja1J:ar pa: ti­
mos para S. Vicente. e caminhando lrcs lc~uaf. pnr 11 11, 

grande e formoso rio cheio de uns passaros vcm1c,lhn !­
que chan1a1t1 Guará. dos formo!>os de.Ma terra. os quac .. 
~ão corno pega.;: os bicos !-fio ri'° um bon1 p:tlmo, e na 

ponta revoltos, e têm muí compridas perna.s: nascem 
estes passaro~ pretos, depois 5c. fazem pardos, depois 
brancos, quarto loco ficam de um encarnado gracioso. 
qui nto loco ficam vermelhos mai3 iJUC gTá. e nesta iot·· 
rnosissimn. cõr pennat1cccm. Vivem junto tl'a,gua salga.-
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rla ,_. ,wlla se <:riam e sus:r-mam. Chegitmo:s ele noite â 

casa de S. Vicente; fomos recebidos dos padres e mais 
da terra com grande caridade. Dia do martyr Sebastião 
(20 de Jan('iro de 15S5) que tambcll\ era domingo do 
Saer.tmcnlo e haria festa 11.1 matri1. lhe preguei: con­
correu toda a. terra a ou\'ir o companheiro do visi tador, 
e padre reinol. Houve muitas coofissÕe$ e ,ommunhões, 
a:isim na uo.ssa. casa co1110 na matriz . 

Desejavam os padres de Piratininga que o padre vi­
sitador se achasse naquelJa casa. aos 25 de Janeiro, dia 
-d a co nversão de S. Paulo, por ser orago da nossa igre­
ja. P ar timos uma segunda-fcira, e cami11hámo$ cluas lc­
gua.s por agua, e uma por terra, e. fomo s dormir ~m 
wu teig-upaba ao pé de uma serra ao longo de um for­
moso rio de agua doce que descia com grande impeto 

de uma serra tã o alta, que ao dia seguinte caminhámos 
até ao meio dia, cheg.!ndo ao cume bem cança.dos: o ca­
minho é tão ingremc que á$ ,·e:zc:. iama.> pegando com 
as mãos. Chegando ao Parm,á-piac(lba-, (LXXXI) .se. 
lugar donde se vê o mar, descobrimos o mar fargo quan­
to ,podiamas alcançar com a \' ista. e uma enseada de 
mangacs e braços de rios de comprimento de oito lcguas 

e duas e trcs em largo, cousa muito para vêr; e parecia 
um panno de anuar: a toda csla terra enche a 111.tré, 

e ficando vasia fica cheia de ostras, caranguejos, mexi­
lhões, briguigões e outras castas de mariscos: aquellc -dia 
fomos dormi r junto a um rio de. agua doce, e lodo o 
caminho é cheio de lijucos, (LXXXII) o pcor que nun­
ca vi, e sempre iamas suUindo e descendo serras altis­
s imas, e p assa11do rios caudaes de agua frigidissima. Ao 
3.0 dia navegamos todo o dia por um rio de agua doce, 
deitados em uma canôa de casca cfe. arvore, em a qual 
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alem do Ííl.tu iam :1!l· 2U J-r,~1,a~: ;a;1 :<J :-'. ,·,iawlu n re­

mos, e: da borda da ranõa até á agua h;:i.\'ia meio paJmo 
e ainda que não ha\·ia perigo de darmos á cosL'.!. não 
faltava um uâo pequeno, que era (lar nos páus e ás ve­
zes dando a canôa com gr.indc ímpeto ficava atra\'es­
sada. Era ncccssario guard:i.r o rosto e olhos ; porém 
a ua\'cgação é graciu;m por o St'r a l' lllbarcação e o rio 
mui alegre, cheio de muitas flores e iruc tas, de que iamo5 

tocan<lo, quando a gr:\ndc ccrreu lc no;, Ueixa,·a; chegan­
do a pen,aba (LXXXTH), .'iC. lugar oncic se desembar­
cam, demos logo cm uns campos cheios de mcntrastos; 
aquclla uoutc nos agasalhou um dernto. com g-a llinhas, 
leitões, mui tas U\'3S e figos t1e Portllgal, camarinhas bran­
cas e pretas e umas frncti.ls amarellas da feição e tama­
nho de cerejas, mas não tcn, os pês compridos. Ao di:i. 
seguinte viera n1 os princ:ipacs tia villa trcs lcguas rece­
ber o padre. Todo o caminho foram escaramuçando e 
correndo seus ginetes, que os têm l>ons, e os campos são 
formosissimos, e assim. acompanhados com alguns 20 de 
cavallo, e nós lJmbcm a carnllo chegámos a uma Cruz, 
que está situada. sobre a vílla, adonde estava prestes um 
altar debaixo t1c uma fresca ramada, e. todo o mais ca­
minho feito um jardim de ramos. Dalli Jevou o padre 
visitador um..i. cruz de prat a dourada com. o Santo Le­
nho e utras rcliquias, que o padre deu .íquella ca5a ; 
e cu levava uma grande reliquia dos santos Thcbanos. 
Fomos cm procissão até á igrej:i com uma dança de ho~ 
meus tle espadas, e outra dos mc11inos d.t escola: todo.i 
iam d izendo seus ditos ás santas relíquias. Chegando i 
igreja demos a beijar as reliqu!as ao povo. Ao dia se~ 
guintc disse o padre visitador missa com diacono e sub~ 
dtacono, offíc iada em canto d'orgão pelos maucebos da 
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terra. Houve jubileu plenario1 confessou-se e comrnun­
gou niui1a. genk: préguei-Jhe tia conversão do Apostolo. 
E. em tudo se viu grande alegria e consolação 110 p0\'0. 

E muito mais uos nossos, qltC com grande amor no meio 
, la(J trCJ/e se rtão e cabo do mu1ido, nos receberam e aga­
salharam colll cxtraordinaria aleg ria e caridade. 

En1 Pi ratininga e5tC\'C o p:1drc visitador quàsi todo 
o mcz de Fc\·creiro, consolando e animando os nossos; 
,.mdu a:i coniissõ(':;: gl!rac:., fo: \'isi1a<le> (\05 priucipaes da 
terra muitas vezc;. Foi a uma alclêa. de (\fossa .Senhora 
dos P inheiro.5 <fa. Conceição ( LXXXIV) . Os in<lios o 
íl'ccbcram com illuira festa comu o costumam, mamla.ndo 
de sua pobreza.. Tambenl ioi n. OULra a ldt!a dah i duas 
leguas; parte <lo caminho fomos navegando por uns cam­
pos, por ter o rio esprJiado mui to, e ás vezes ficamns 
em sccco. Xc:ita .al<lêa baprisou o padre lrin ta adulto5 
e casou cm lei ti a graça outros lanlos; uo fim de Fc­
,·ereiro se partiu para S. \ºic1:ntc, aonde est<!ve quasi to­
do o incz de ).[arço, e eu fo1uci cm P irat ininga até ao 
segundo <lontiugo <la quarc5ma. prégando e confessaudo, 
e quando parti para S. Vicente eram tantas as lagrimas 
da:, nHJ lhere:; e homcn:. rnoradorcs , que me confund iam: 
mandaram-me gallinhas para a matolagem, caixas de 
marmelada, e ()utrn:s cousas, acompanhando-me alguns de 
cavaflo as trcs leguas até o rio, e deram cavalgaduras 
para os colUJ>anheiros. Nosso Senhor lhes pague tanta 
e.trida.de e amor. 

Piratininga. é villa da invocação da conversão de 
São Paulo; C5lá <fo mar pelo sertão dentro doze lcguas; 
ê terra ,uui to sadia, ha 11clla grandes frios e geadas e 
boas calmas, C cheia de velhos mais que ccntcnarios, por­
que cm quatro juntos e ,·ivo5 se acharam quinhentos 
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.annos. Vc::;tcm-sc de lmrd, e pc!lo!c5 pudos e azucs, 
de pertjnas compridas, coa 10 autigamen!e se \'C5tiam. 
Vão aos domingos á igreja com r..:iupões ou b~rncos de 
cache:ra. ::;em capa. A ,,ma cstã situada cm l..iom siti-:i 
.:.o longo de um r io cauda l. Terá cento e vinte yjzjnbo.:i, 

l·um muita ~-:-:c r:-tva r:a tia 1.:-n1. !1õ10 t,-111 n1r:i, m•:u vua, ,, 

S<H.:e l\lotc5 secão os d:i Companhia, aos quacs têm gra,t­
tle ;1111 or e respcilo, e por nie11!1um modo '[l1 ;:::-cm aceit.l ; 

cura. Os padr~s os ca.:iam, baptl~am, lhes dizem ~'i 

missas cantadas, fazem as procissões, e minist ram torJ.os 
o.:. s;1c ramentos, e tudo par sua raridade: não tem ou!ra 
;grcja na villa s:cnão a uossa. Os mom.dores suste!it:tm 
!-l'is ou s~~e elos nossos, com suas esmolas com granJt.> 
ahundancia: é terra de gra.ndc.i campos e muito se rn2-
lhante .,o sitio d'Evora na bôa graça, e ca.mp:nas, que 
trazem chC!:as de ·vacca~, que é formO.iura tle Yêr. Ten: 
mui las víuhas. e fazem \'inlLo, e o bebem ar.tes de i !~·· 

ver dt: tl)<lv: i:unca \! c:!ll l ',,:-;ugal :,,111a-. t1\"a, jun1J-i, 

como vi nestas ,·inha~: tc-:n 1-::r:i.mlc!" i?g:1t•: r:1-. ifo 
toda sorte de figos, hcr3açotes, heberas, e outras casU1s, 
muitos 01am1clleiros, que dão quatro c;1m:1<las, uma ar.1)s 
outra, e ha homem que colhe doze mil m.armeUos, de -1,l'C 

fazem mui Lls ruam1clla<las: tem niuito5 rOsacs de A le-­
xandria. e por<Jue n5.o tem Uas V:.tl ~a::. ros:r:,. <la:i ,\e .-\le­
:xandria faztm a:-iuCar ro:-:i.-:!o :l~i.l mt-7:i: .1:.1. ,. li:i., mes­
mas cozit.las, Udtamlo-!he a prinwira agul fóra, fazc~1 
as-sue.i r rosado p:u-a Cl\lllC r e fo.:a snifrivd: d:í- :-c trig,, 

e cc\"ada no.s campos : um homem sclllCOLf uma quart.i. 
de ce-.·a<la. e colheu Sessenta alqueires: é terra fcrti lissl ­
ma, ntuito abastada: q:ie:n tem sal é dco, porque as 
criações não falta lll. Tem gra.oUe falta de vesti-do, por­
que não ,·ão os navios a S. Vicente scoão tarde e pou-
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L"tl:-: ha nmitl>:- pi11 lu:i r1 >-,. a:. pi::ha..;. :-ão 11,aiorcs. 11cm 
:;i11 hic111la-. ,.·, ,111,, ;1:- ri.· 1'1,r:~:~a!: l' .... j•in'. ,111•.:. , ã11 1ain­

lA' l1\ rn;1iurl''· m;, -.. m::'.t,, 111ai:- ~tv ... ·-. t· :--i1\i·1:-, :,1,.•m nt·· 

nhum t'xlrlmo dr (Jm'n!lira ou irialcladt-. e é tanta a ablm-
11:lliC':a qm· ~ra:uh· pant• ,j,,-. it!•: i11 .. ,l,. ~<·:-t{tn ~C' ,11,tt..·11-
tam C'u1n pinhfü•-.: <lih)-:õl· pdu--.. maiu-. amura:. ôc sih·:t., 
pa·las l" Jm111ca,. r pr!w; campo.; hrc<hi:-, hrldrocgas, al­

uwirões hr:wo, t· lll t'Jl\rn--!os. n:lu follo nos foto.;, que 

;.;:i.o nrnilo:-. e- dr ahura rh: uma fanç.1 :-C os deixam cres­
n·r. E111 iim (' -. ta ir rrn pa rr('t' 11111 11m·o Ponug;:tl. 

0 -; p:uln•, tl'm urna ra,., l il'm aronunoclada, 
fLXXX.\" _1 r,1:11 u m rorn•<lur l' t•Í!, , ruh!cnlos tlc taipa, 
guarnn·icfo <k C",·:-t11 h:'lrrn hra11,·n. e oií:t-!1 :a.; fie m ~com­
moílada'.'o. t · m:i n•r,.·:1 ;,:r.,:irll· C'• ,m nmiln:- 111arnlcllos, fi­
go:-. larangc:fra, t' 0111 ra..: .:t?'T()rt·., d 0t':;pi11ho. rtJ.;: ri ras, cra­
\ "l ):õ n·rmdlrn:-. C't' IJ ,ifo. ,;. Cl"cl•111 , c-n-ilhas. horragens, e 

out ro.,; legume., tla !rrra t· de Porlu:::-al. :\ ig reja é p~ 

l[Ut'na. t<'lll li\ln .. urnJmrnt '.>:>. e iira muito rira com o 

Santo I .<·nh11. t ' uutrns rdi'l.uia~ qtt~"' Ih,;,· deu o padre \'i­
:-itatlor. 

O pa,lrr rm S . \·in·nlC' \·i.!Oitnn e,;;. prHlrt'-;, con:>fl1a:1-
clo m uih> a lO<l1h . e fn i tlalli tt·z lt';.:-l1:t~ pela praia a unn 

~055a Senhora ,ta Conrc'.ç/io, fJ UC' <' ' tá na ,·i lla de Tta .. 
lllta1•m: lamhrrn \"i.,iwu o íorh' (Jlll· i! t• ixou' Diogo Flort5 
(LXxx,·1 t. CH/\1 ('('UI .-.olda,k,~. e (\o alcaide e elo ::.,­
J)!di.n iui ,·:siL<trlo muita:- ,·..,•1.c , l' l~ t ('~ C'Onc etk• u um parlre 
que <•.-. fo . .;se cn11íi:~sar por :it'r ciun.rbn\a. 

:-;_ \'ic:r ulc é ... ·ap:!;rnin: tt'll\ quatro \·illa:i. ,, prim~;rn 
{' S. Viccntr. ,·ill:1 tk· '.'\ussa S<.• nhora da As.m mpçãu; 

~:. ti sit ua.lia cm 1ug:w haixo., n1:-tntnc.ili satlo e sotllrnn, 
cm uma ilha de tluas lc-gua:. rl c comprido. Esta foi a 
primeira. , ·jlf;i e po\"Oilçfto Uc porh1guczcs que hom·~ 110 
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Bra:-il ; foi r!ct, ag11r.i ~ pohfl' por :-t.· llil" kd1ar o porto 
rll' mar e L.1rra amiga. por 1Jllde .-11:rou cmn sua [rota 
l\lartiu\ Affofüo dl." Sou-;a : e tamhem por c:.tarcn1 as 
ter ras ~a.starla~ (' falta n::111 :adio:. qnt· a:- culli\'{'lll , se vai 
tk·spovoando; :<.'r:i oitenta \·izinho~. com sell \'iga1;0 

(LXXXVU) . .-\<Jl1i ~ê-m os padres mna c,ha aonde re­
sidem de ordinário sc•i.; cfa Companhia: o sitio é mal 

assomhr.rdv, sem vi~ta. aítHla {!llc muito ~.,dio: tem boa 
cerca co111 ,·."irias í rt1ctas de Portugal l' da terra . e uma 
foi .te tlc- mui bôa agua. "Es!:i.o conm ilcremi tas. por toda 
a sem,1na não ha\'cr gente. e aos du:ningo.s pouca. A 
segunda C a villa de Santos. situada ua mc~m;1 ilha , é 
porto ele nmr ; km <h1a,,:. h:t!Ta:i. na princitJal está o forte 
que dc: l;,,;uu Diogo H on.::-, a outra é íl ba rra da Bertiog.i. 

que- dblíl cl!'sl a l·illa qua!ro I~1as por 11111 rio tf10 ior­
mo5o, <J t1c podtm navegar 11a\'ios tlc alto l.lordo: terá a 
Yilla de Santo::. oí:enta rizlnho.:i, co;n seu Y!gario. A 
tercei ra é a \"illa de Kossa. Senhora do !tanhae1n, que 
é a derradeira povoaç5o da costa, que terá cincocnta Yi­
zinho:.. não tem vigar io. Q; p."ldrc~ \'i-sitan1 , consolam 
e ajudam no <1uc podcn1. ministrando-lhes os sacramen­
:os por .:. ua carlcladl'. ..-\ quarta é villa de Pirat ininga , 
que esta do;, i.: 1egun~ pdo !,,er<ão adcnt ro, terá. cento e 
vinte vizinho:; ou n1ai:;. 

Xo fi111 11<:- ).far~o já 1lc:i!X:llido,; ele S. Vicente, \·ic­
mos par.t Santo>, aonde 110.:i espera.\-,'l já o nosso mwio 
aparelhado: 11rég"uci 11.1 matriz clia de Nossa Senhora da 
.-\nnunciac;ão (25 de :\f,m;o): houve mui las confissões 
e communhõ.:.-s. Os d<.· , ta villa pediram ao padre lhes 
mudasse n casa. de S. \"iccntc par.i a!li, o que o padre 
lhe:. concedeu. Logo deram um sitio bom ao longo do 
mar, e a cadéa publica, e lllnas ca;;.-is no,·as, que ludo 
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"·alêra q u i11h entos cru zados, e começam o eliific io com 
5Has ~molas (LXXXVIII). 

De Samos part imo:: acon1panhanüo- nos o capitão, o 
qual nunca se ap.·u tat·a do padre visira clor, scrrindo-o 
com ta nto re:.pcito e amor que me c5panlava; c.sti,·emo.5 
doi s ou tr.r:; di as na harr,1 ela llcrtioga (':lperando tempo, 

scrvilius de: muitos e \·~i. rios (ll'i:-:t!.:i: chegá.mo.> ar> Rio de 
Janeiro sabb.1clo de dominica in f''1ssionr, adonde tiYemos 
as t:ndocnças; préguci o mandato, e outro padre a pai­
xão. Fcz-.sc ttm scpulchro dcYoto e bcrn acabado, com 
muita cêra branca. 

Tendo o padre vi;;itacl o o callegio do Rio, e assen­
tado de invernar alli a(Juc!le ;uma, recebeu cartas de co­

mo X. padre gcfal mandava doze a t:.>la provincia, e 

qnc estavam para part ir dc L:sbôa ; para os agasalha r e 
receber .;e pa rt iu para a .B.i li ia com seus compwhciro.>, 

padre prov incial, padrt· Ig11acin T olo.:ia. e alguns irmãos; 

gastinnos na \'iag<'m tri nla e <lt1 i.:i d ias, e quiz-no.s Kosso 

Senhor mortiiicar, e dar a ente nder quam trabalhosa. era 
il n:1,·egnção de.5 la costa, porque até então toclas as vin­

gens qnc o padre Yisitador fez. foram mui bem assom· 
bradas e mar bonança, lll:lS esta como era a <.lcrra<lcira, 

foi tal, tão cont rários os nntos e taes as tempestades, 

(JllC" Yiuclo C"ml:>ocar na Ilahia e cstanclo á ,,.ista de ferra, 

nos deu t;'io forl't' lemro que C.:i ti\·cmo;; ptrdiclos unia 
noite com o u:n- io meio alagado, e o traquelc desapare­
lhado, e nós con{C:>~ados no.5 apa relhamos para morrl!r, 

e se daquella forilmos. Já ia a maio r J>Jrtc.- ela provincia, 
nno em numero, mas cm qualida.de (LXXXIX). Eu 
uno no ha,·ia por mim, porque já me offerecia que me 

dei tasse m fis ondas como J onas, mas queriam acaba r jun­
tilmen te com os pad rc.5 visita dor, provincial, Ignacio To-
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IO!iil, e; 011lrn:, inuãv ... tk lú1;- 11ablli t\;,;k, e \·irtluk-. para 

:lj11darcU\ \:-.:a p!'O\·)m·).t : ~·L•rt::u11cntc qm: i:-to llle <le::con­
solara. Porém íoi Xu:.~o St'11hvr ~NY'. :lo coniü!:i r c.·Hn 
p:-o\'irn.:fa c,1111 clt" noYO lltl• c .. :;n1h•r •J:i ~)br<"di~-"- <.:ht·­
~do-. ~ flilhi:i 110.:. ~~:1ãm \-. .; ;-m ··:- ?·~ !--1..· .:. 'ilH.' ::no i -i 
pequena rnortific;;.çâu. t! cu <'Ili extremo me con:-old cu;n 
:.:ibcr q11r. o p~11.k c Lourcnç,1 Cnrdi:n cnm tan:Q aa:Ln-J 

~~cal,:'1r;l por ob:- 1lic11c ia 1,;m ::to glu1":1J,;a, c;upn:--:i (XC>. 
T ive- lhe grande ill\·C"ja. pois ,·a i dia11:l' :-k 111i1tt. e t·111 

ludo St1uprc 111c lernu av.tntagt' in. 
Clu.:i;ado;,. ;í, Bahi:i ma11di1u o p::i•lrc vi;lt:idur rtcado 

ao padre J .uiz da Grã. «JUI.! v:c:s!lc ~ t':il~ c,1l!~g:U. e ioi 
o recado em l:i.o bUa. t.:ouj1111çi,:ãu 1111<· tw-; l3 de- OutulJro 
<:hcgot1• atLtti. O paclrc yi,;itar\or cotu e--. mrtb pa:lrt:"', 
<! llC p::i rn C":-t' fini ar111i ajuu:ou. c:-~f:, -.::m \,. : ·::1:1:~ .,. 

ul ti ma rc,:;olw;ão .l \·::i.ila t m.:gocios dc1'r.t 1J rü\'i1ui a, c:c-. 
h:o e! o que :..e lllP offt.•rt•ceu da llQ.~ . .:t vi:tgC'Hl e 

mis súo pü:-a <lar conta a \·o~~a Rcrer1:ncia. R<.>:i:a pedir 
os ~•mto::. ~acrificios. de \"o.;-:a Rnercncia e :-ua :::anta 
bwção e ser cm:onuru.:11Ll;ulo e,111 ui ::.:~t:rií!~i .•:-. e •Jraçc.'ic!. 
,tus mai::; padres e irnião:;. {\_•.:;.~a l'nn-incia. De:Hc coltt:­
git1 tla Bahia. :i. 16 t\c O ull1bro de S5. - Por commissâv 
do Padre Visit:11lnr Chri~to,·ão de Gom·t~.i.. - Di.: , ~. R. 
fi lhu in<ligno c:n Chris~o X. S. - F ERx.\o C.,11on1. 
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.\r) mui t,1 f l·\·l'rc•ndo em Chri ,to Padr(', o Padre Pro· 
\"incia l rlt- Porltlgal : 

Con.inuarci nc., ta o ((UC ,mcccdcu dC'pois lia u!tim~ 
,1uc <' :CTc\·i a \"os:-a Rt>,·t-rc-11 cia cm 16 de Outubi-o dC' 

~5. c1ur fo: o .:,1,•gn in l(.' . Tattto ,1uc o p.:.d rc ,·i:.itadur lt>n.• 
a<Jui 11a fiahia juntos os rC'itorcs do:; coltegios, e outros 
p.1drc,; pr,•ícs,.:'Js. t· ant igos. alt<"nd1•11 dar a 11h iu1a mão 
ft. ,·isit::i dl':.ta prm·incia. nu a •1ual ordenou cousas muito 
l!l'C"e_,;,aria:- ª" hom J1lC'll (' ;11 chi, cn!h·g:ios e rcsidcucia:-, 
aklêa:. do:: i11:H•.1s, mis:<i;il':-, as~l'n::u1do algumas cousas, 
a da Yi:-i~:i. 11ara todos pudcn:m ob~e n·al coin grande 
gloria t!h:!na , hmn procccfonrnto ela Companhia, e licm 
tia connr~:io. a ol>scn·ancia rl''. igio--a a mandou a 110;,s() 
p:ulrc ge ral. e lhe Vl'io toda ap1m,vada sem lhe t ira r 

cousa alguma. e assim se pra lic:i. ~!ê agora com füJtm·el 
imctn. L' ;1l1ula 'tuc drp~i;; ::ic \ 'Cn t:larau1 sobre d ia algu­
llli\5 <lm·Ll\a~ :--rm1J.c no:-:,O p.Jdrc a :,ustcutou. m·isamlo a 

todos por ::ua~ cartas :sccrctamC'nlc, que se guard~se 
assim como csla\'a. o que :-e faz t·on1 bô., satisfac:;ão, e 
a::.sirn mesrno a11pro,·0 11 oulra vi :- :la p;Ht icular do collcgin 
rla Bahia, de que se uão ,.:;cguiu menos fructo. 

Depois <1li~!u lc.•\· ~· o p~· ln• Yi:-it,,clor c~r\J lle 11~::-,a 

pa<lrc geral , cm •1uc 1hr diz:a que li~Yi:l de ir Jl,1ra Por-
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tugal, e cu ha\" ia de se r companheiro do padre provincial 
i\ la rçal Belliartc { XClJ; porém se não partisse para esse 
reino até a chcb'ada do pa~re :'\larçal Belliartc. Dahí a 
um mcz, ou pouco mais, recebeu outra elo uosso padre, 
pela qual lhe orden;l\'a que me encarreg;isse tlcste colle­
gio da Bahia. \"cja Yossa ReYerencia qual eu {içarei 

com um peso tão sobre minhas forças, mas suprirão, co­
mo espero da caridade de Vossa Rc\'erencia, seus santos 
sacriiicios, cm que muito me encommendo. etc. 

Algumas cousas fez o padre dignas de memória. e 
muito aceitas aos dcslc collcgio: a primeira fo.i um poço 
de 110\'cnta pal111os de alto, e sessenta cm roda, todo em­
pedrado, de boa .ig11a, que dcn muito ;i.Jli\,io a este col­
kgio, que por estar em cuu monte alto, c.:irccia de .,gua 
Sllíiicicntc par:i. as ofi icinas; e lambem ícz mn eirado 
sobre colunurns de ~,cdra . ahc rto por to1las as parte:,, e 
fic;-1 cntincnk ao 111ar, e ,,ãos que ('~tão 110 porto que 

scn·c1u Uc repousos; e é toda a recreação deste collegio, 
porq L1c dcllc vêem entrar a.s 11:í.us. descobrem bÕil pmte 
do mar largo. e ficamo:; senhores de toclo este reconca\'li. 
<1ue é uma cxccllente, apraz:ivel e <lesaha.fada \'lsta; fez 
uma qulnt.i. e nclla 11 111as casas com capella. rc{eitorio. 
cozinha, um.:i 5ala com s11as ,·aramfas. e um formoso ter­

reiro com uma fonte que lauça mais de uma manilha de 
agua , muito $..1.dia (>ara beber: mandon plantar an·orcs 

de espinho e oulras fructas. <rue ludo faz. uma l>õa riuin­
ta, CJll(' ~e -pórle comparar mm a..s bõa s de Pormg.il. 

Coino o mar an(b\"a infestado de irancczcs e ingle­
zcs se dc tc\·e o padre :\[:m;al Belliartc com seu:; com­
panheiros nessa pro\"incía até í de ~!aio de 8í, cm que 
chegaram a Pc-n1ambuco, aonde se detÍ\"Cfi?m até 20 ele 
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J an e-iro de &o;;, ciue entraram nesta Bahia, e íornm rcce~ 

1,i .. ~, :,; dos 110:. sos. com g rande consolação e alegria. pr in­

d1ia lmelll~ riu paclr<.· Yi::.itaclol', c1uc desej,·wa dcscarrega r­
f- l' cio t rah:ilho 11uc exercitava havia tamo t{!mpo ; porém 

:-ncct'tl t u ao i::01ll ra r io. pon1ue o padre :.\larçal Bcllia rtc 
l!i l' <il'll uma carLa 1l l' 1ms.su pa.drc gL·ra l. cm a <1 t1al lht 

mrud íl.Ya que lhe clé:,-,,C companheiro e consul tores, e fi­

u:-~l" n ·ih>rl·s chi:- culk•gio l' !:õUJ>t'riuri::- nas rc:.idtncia ..: . 
1' tlcp:,i:-. c! t" htJII info rmado o padre proviHcial, havendo 
1i,.,11 :. Ct.1nHli:.d11:, de cmlmrcação. r.e part is:,c para c SSC" rei­

oo. Logo succe(lcn não han.•r emb.lrcaçõrs commodas 
no porto e fo: ucccssariu esperar uma miu bt·m arti lhada. 

:k um .\udré Xu::t·:-. . vi1. i11hu d" Porto. lk1cnn i11ando 
11 p.:ul rt• :k 11,·J:a :-l' pa, th-. fr ,:·a: 11 tanta~ a -, 11 :1\·a.,_ qne 

cnrn: rmu (lt.n- nn1ilo:; ingle1.~::.- e francczes que coalhavõ.m 

o 1nar. c d;,. ,,nuacla do Sr. O. A nlouf o. que poz cm con­
:,;. idcra<;ãu ,1 partida; e couto o p..1dre aqui não tinha. su 4 

per io r. lll(' man<lou ciu~ o tratasse coui todos os padres 
d C'St(' cotlegio. os <[uaes por cscripto deram .seus pare­

cert~ e ainrlil que a maior par te se iuclina\·a a não se 
part ir pela:; razões nponta<las, to da\·ia como a náu era. 

boa. com p,1rccer do lfo,po c outros SG. dc.i la cidade 
se fez Íl \'ella no principio <lc ).forço de 89, e an<lan<lo 

no mar 3 uu -1- db~ :, t 'IU se poderem C'Ll\lllarar mais que 

lS até 20 leguac;, íu i t.io g r:i.llde a. tormenta e tempcs­
taclc desicita que tomou a náu de luvn e abriu uma agua 

t:io gran ,le. que :;e l" irmn eh• 10!10.i penl itlos e- tornaram 
a a r ribar a c-5ta Ilahi a. Os padres . o S r. Bi ;;po e outras 

pessoas ck• con ta ac.1barnm com dle <111c se não fosse po r 
r-ntão. e a:;,;im t·:>te,4 c nc,;. tc coJ!cgio com muita co 115ofa­

ç5.o nos~a a té- 20 ele :\ faio. cm que se par tiu p:i.ra Prr­

nambuco rm uma 11:i11 do Porto sem art ilha r ia. 
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E m PcrnanthL1l"fl t',Jl'\T :ué ;i \·c-.pt•r.1 de S. PC'dro 
e S. Pan!u, e ;: 1 1111::ulu ... 11:- parc:crrc:- do patlrr Lutz da 
Grã, rci~or e mili-. pacil'C'!"- p,1r t·,cript,,. :-<' r mh:1.rcou, di­

zentlo ao padr..: Luiz lia (ir.\. +J\ll' lhl· par ('cia. \w.\'ia til­
ser tomado 1\n, franC-!'7l'""· ( i qLLt· 11,H":11 ]. , 11 pa,la· Lu=z 
tia Grã, pela eiiicacia l'·llll ' Jm.: o padrC' !ho di :-,; c, lhe 

tornou a rngar c-om umro:- 1n.:1l:-t·,; 11uc :-<' não parti:isc; 
respm1de u-lhc n padre c1m· j,t ~ua l~<'n·n·:~c'.a cum t1.-. 

mai:-. tinham as:.~n1a,to. t l'~I ,· ::t.\'L'i!n:ln .;qudla 11\;t·i\icn­
ci:l com11 ela 11150 til" Dt·u,. t· c11a· j:í t':-(a\·a oifrrn:idu a 

tudo o Cjlll' Dr1i-. cldll· 11nll'11a,:-t·. , ;ç_ t' :,,-.im l'lllh,'lr­

cando-s r vc;;pl';-a ,J:i ... . \p,,~wlo., .S. Pc•dro l' ~ - l,au!u. an 
scn dia. com o .:t·1-r.1l cl;1 ,na~;hã ~l' i:z,•r,1m ;i n•lla para 

esse. reino; li\·~ram :--1..'mpr:· prn~)ll'~·a \"ia;i;t·m ;-iié- :°l ahl1;'.'.l 

dt' Pnrlt1g,1.l. t 111 ((l \C' foram t, •nn•l".~ 111111 an11!);i 1l:: 11111 

brechotc franccz. sem h;H·cr alguma re~i,-1c ncia. 11or a 
nin st'r cks.1.rm.lda :,;r-111 nc 11l mnia d,·L,·11:<a. 6 dt· Sc-tcm br:1. 

E f)fülo <Jlll" \ ~o:;~ l{l·,·r rt'11ci:i lá terá pkn:i iníor· 

tnac;5.o dos pítrti:c1i\a.r(::O <JH(' ndla :u:untccr-rnm. não 1lt·i· 
:xarci de a.pomar alt,'lm~ 1l1a:s print"ip:w~. ;1,;:, i111 como tlll:O. 
relatou o 1tu.•sm11 padre.• por :-ua e-arta. <· o p.1.dre Fr;m· 

dsco Soare-;-. {XCII 1 :-t·n c<1~11p:rnheirn. Tant<i que a 
11:\11 ioi entrada de ,;('lt• va oi1, , fr.in c-c.·zt· .;, i, paclrc ~e: 
fui ao capitão t' lhe di~M·. •1ut Ih~ t\aria alguma;; cou:iia<; 

qnc traz ia e111 ::.t·u c::.crip1orio. •J ut· lhe pedia por mcn:~ 

lhe deixasse alguns p,1pt-b c11u.• ndk tin ha . pois lhe não 
scrriam: io: . com j,.s.c1 eo11ti:11tt· u e-a pilão. l' o p:i<l rc y1a11-

rlon \'ir n t'SC-ri]ll•Jric1 • l' lho de-u. r1ue e ra uu1a pl."ça dl." 
{ :- fu1.1. •k 1Pmi1.·:ra rlt· \·in-i;-.:-- 1,,...,·:rc- ~· 1 ': ira l11,,•m .1 ,:1.\iarla 

pcir um inn.:io no:oso. e.· insigia· c:i rpinteir-0 e 1uarci11ciro. 

e ju11!an1:·ntc algu11~ rosado:-; de cheiro. pelo que 1hr dei­

:wu to!h.>., o!i p;1pci:- e lhe deu p,u.l o:-; m .· (tn, 11m baú 
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d1) me,-rno padn·. <j\il' já tHttru francez 1inh,1 pi lhado. e 

o capitão lht 1>ro1Hl'l<l:u d!! lho !'.!-<·11isfo7.t•r. :--.:ovt llins 
o~ trouxeram o:. iram·etts C<Jm,;!gu. nu:-. flUal'"S patl~ct.­
ram mui ta :.:érk . 1,mw t: fr!o. l' :niu1 aga~alhado. com q Hc 

an paclr<.- d eu 11111 calnfrn r:j<1 r•,m it'hrl' 11m· n 1r.11ou 

mui10 111.11 t• 1>- 1z rm ri:.:rn ,!:t. \':d:-i. m:i., l'!'! í\ ti nh.im e·llcs 
lâo arri :-c.:vl.i tllll' l·arl;i :lia l'..;pi.::-:1\·;uu p.-:a m.1rtc a que 
c~ta,·.-1111 oif<' :"l·~·i,l,i-.. .\wb11d11 n1111 t•!!r:- .ippan·rt-11 Ulll.l 

fnrm1 ,,-a nãu in~k·1..a • .;.qu'. •k i•,do i:nicl.tram uci.o C':\C.t­

p.1r. 111.1:-. li\Tou 110.~ X ci ~,-o St·nlior. p1»nf1tl' sr r,mtC'nco.1 
o ingic-z com pcrg:m1la l'. CJ\1l' p11n.i a u~iu e: n·:.punrk:·1:clo­

lhc~ os frm1c<>z~·:- qnr harnl11.:·,u. pa:;:-01\ ; ma:,. não p.,~:-uu 
a ím ia do~ f:-anccll'"-, 'Jllt· ,·rn:b ir pda a~ua un.; J>a.pe i:;. 

c111c por ~c n.'lll ri<· :--<.'.:!=-~·d,, 11 1•:1, :rt· "' wa::<l••:1 :m1,.1r ao 
mar. <.· C-0/1/íJ dk,, -.;io 1k_.;4·1111ii,1:/,,...;_ t·n~ Jur.i:n t/!lt' i:, ;1H: 

algum.i tr,1içfio uu cmta:- para EI-R <.·i . l'lll que- por isso 
os lc111ç:u.1.m ao mar : :-.,1 h,m a iuri:i udlt·:- . t o capiüi.o 
-:om nutni<. :omaram a-. ;i.d1a-. dl· il)~'I. l ' .h;:-aai mna lióa 
;, c:-a, la um <h• :,;. no<-..:.u .. , ao irmiin Harn.1hl' ' l'c·llo pd-J 
ro.,;tn. a,, p.,dre Fr.1n6.,;co .~í.ian·,; prl.1.:- r1.1 ... líl '-. r ao padre 
por uma w:-.:a. <.· . ..:.t a:- ~;, 1 hl1J.,• picnla :- Sl'lll po:;t pasto: 
ma~ uão iallou t.•:- t l' p~ra II pailn• ,· i.-.ita.clor. porqlli. não 
:-ílli:.iC'ilo. 11111 <l t'lk:-: .tdl(Jn Utlla ;ijdla dC' íogo. e lha arre~ 
ml'.:;:;tm â l-c1hec,;a :mu 1a:1ta iurça c111t· lht· ~ratou muito 

mal 1m, olho: aC'utl iu J,,go 01111·11 ira:a:l·~- C' ele- um rolo 

c1m· 1i11h;1 tornadu atb J>.'l.cln: . ..:. !ht· ic.· z um a past;:1 l" \lia 

pu1.. u l'll r. \'i:j a ,·n~:-a Rc\'cn-nc-i a 1111P caridade esta, não 
lº =' Pl'rmla <k J;l'IHt' ~im· Jhi: ri ul mm tulllado até as vcstt~; 
l" pnr<1uc o p:itl !'l' .:.\'IH c-llas [lOr causa do mnito frio e 
ca1.1rro padreia muito, ro~,ara111 ao capitão que lhe déssc 
um 111a11t11 par;'\ ,.,. ahri~:tr pr~r ç;_111-.a 1!:1 tllUiVJ iriu: ma:,,, 

pouco lhe (lmou . porque i1Hlo 11 p;ulrl' par.e cima tomar 
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ar e aquentar-se um pouco êl 'l suL quando tornou se 
achou sem o manto, que nm1ca mai:. apparcccu. Outra 
tribulação g rande padl•ccr.im espi rit ua l. e fo i desta ma­

ne-ir., : Jancou o p:1clrc Francisco Soares uns poucos de 

papeis do 1md r" pl'lo hotoquc ,k um pip.a <l'agna sal­
gada. para que lho;: não Yissem os írmicczcs. e lhe to r­

nassem a dar uu lras poucas de p.uicadas. Ei:::o C}He o c:i.­
v itão !llanda f1111rl ir a nau e ,·:.i~1.r a pipa. u.; patlr.::;. L(UC 

estavam temerosos. ,e111C'nclo que em :)ahindtJ os papeis 

rotos os frant.:L"ZCS se indig11as3e 111 con tra ellcs. e os un­
tassem, estando já para sahir os papei:- subitamente o 

capitão c mais fraocezcs se alcYantarau1 e foram para 
a tolda de cima. deixando a pipa que se acabasse de 
ya.zar de ag.ua. e assim ficaram lincs e ctesassomhraclo:­
tlestc pe rigo; mas não el e outro c111 quc u111 íranccz ten­
tou o padre ,·isitador. porque dando-lhe cm sc...-.: ta-fcira 

um pouco de louci11l10. o pa(lrc o lançou ióríl, e o fra n­
cez desejoso que o comesse lho rncttia por força na hoc.t; 

e porque o padre o lançava fó ra, instava o francez com 
uma faca na 11150. que lha queria mcttcr pelo ro sto e 
olhos, apertando que comesse, porêm vencido da c:ons­

tancia do padre desisti u de seu ntáu in tc.nto. Em out ro 
perigo SI:! Yirau ) níio me nor que o pa~s;H.lo, e fo i que 
achando um írnncez uma faca. grande e 11111a Lll Oc<la -rlc 

prat., junto dos y .idres. entrou 11cllc a imaginação que 

tinham all i aquclla faca para com ella lhe,3 fazerem tr., i~ 
ção e os m,1tarem; porém. respondendo os padres com 
h11mil<latlc, qu~ não :::: abian1 qucn1 alli puzcra a faca, :-e 
deram por s.,tisfcitos ; e chegando j;í jun::o ela Rochclla , 
encontraram um brcchotc pcqucuo sem cohe t1a, com trcs 

pescadores Brctõe-s, que rnhindo de Horclc'.•,Js aonde foram 
,·cnder pescados, com tormenta aud,\.\'am desga rrados 



por esse m.i r quasi <lc todo pcrclidos, larn;aram os k rn­
ce7.eS sua lancha fóra. e tomaram os pobn::s pc3cadores 
e de ram-lhe;; muita :. p.."l.1tca.<las. tomil ram-lhe o <linheiro 
e mais que trazia m. Xcs1a C"mharcaç.ão 1a11 çaram os p .. 1-

<lrcs com algm15 111 a riuhcin 1:- \.' !l.l:i'1gciro:-: ma-; pri ­
mei ro tornar;m1 a husc\r (l!' 11os!\Q.; l' .\briram o baú tlt1S 

papeis e sacudi1·aLll todos folha e fo lha. a ,·l!r se acha\'am 
algum dinhcil'(): mas uâo o ;1cl1ando. tornaram a mclter 

os p.1pci.s no baú t• os dC'í,llll ªº" padre:-. Xão tJlll' ri a 
o capitão i:u t,r.t.r o padre visitcidor, rescn·;uulo-o para res­
gate cm troco tl'alguns parentes seus '!ti l' foram tomados 
d05 esp::111hocs; sabendo i~to ).fa nucl .-\karcs. capitão da. 
nâu po rtugucza, lhe pediu c1 11e o fa rgasse 1111c Jhc não 
1];"1riam n<1da po r C'ilc. que era mL1i to doente, e lhe mor­
rrria sem ;,lc.1nçar o que prciCn<l ia. E um João .-\!\'a­
res, LHestre da 11.i.u portugt,e7-a. irn1 i10 ,lo clito capi tão ).[,1.­

nucl A lvares. qne C!il.lva nrniio fendo de uma arcaL11-
zada pelo msro, e uma cutilad:z pela cabeça, prd i11 tam­
ht'tll ao cap itão írancez f)llt' ddxas,;l' ir com <'lk-. e com 
os mais o padre pOT(}ttC d'ou tra 111 aueira sem falta mor­
ri::ria; e a:.sim o largou e dáxou cmbarcaL EstaYa!ll 
da costa .st:ti:nta até oitenta 1<:g:uas. e com urna fraca 
Ydl;i. esfa rrapada. t: dous remos. com mn barril de cer­
veja hem negra. e um pouco de Liscoíto pouco al\'O e: 
,1uasi podre; Ye ja Vossa Rc,·crenci:i que deshumanidaclc 
('Sta , p.n recc que os Jargavam pa rn morrer nesse mar. poi5 
os Jarga,,3m t m tão hóa c1ubarcação, e com tal matola­
gem. -Comcç,, ram .sua pcrigo::;a c venturosa viagem: 
acutliu-lhr:S ~osso Senhor com lnn bom \'ento galcrno, 
que cm c.Jous di.).s e mtio os lc \'ou á Biscaiil. porto <le 
Santo André. S3hirarn cm terra rnltilo <lcsfignrados de 
fome , roto.~, niahracado:;: de: fr io. r t,io 1a:;: ti11105os ,111c as 
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n·1:<lcirn:- pJa-. rua .. o!lt-n·ómu a .,~ P'-•l'."c.:=- da!' ma~:i-:- e 

frm:i:.=- <Ju c- \"t·11,Iia111: ia 111 d!t•, t:i.•.J «ll·:--fr.!lt'Lith,!' cJtW 1:J•la 
!hr:- nn· it arill\\ l>! >J' t· ... ~:i.n•: 11 mai-: t)ar,1. 11? tr'!"l'T. 1h (pl' 

p,,ra comer. .-\ l':-la ião u:-g<'ntc Ul'tl"i" '.1la-!l' !lt..':. arn­
tliu Xo:---o ~rnh•1:- r, •111 , ui1 :11i,(·rh.·,,r ~:a. 11 •r md.i 1!~· 
nlll ahh:i.ck d!:' lia~u. '.-- t·m, , ,1,:Jmini:-trad1Jr c..-c'.1:.:i:i"i tico. 

irm:w t11, nn:-:-11 padr1..· lJd~iJ. . 11rn· L"ra c •:llf) h:,po da­
<Jnclla it'íl",1; l"!'h' :-al1;:·11( ~I (j::C' ~·:a'.: I ,!a C ,ili1a:1h ia . l' f,J• 

r:i.m n111h:11l1 J,. ,.,. 111:in, l-, ;1 .t!-,ra..,al!:., r t·~u t1111 ·1 t·,:a!a_g:vm. 
:v1w·!k :-ahha<I:). 15 1k ~l·:t·mltw. t· lht~ :1?i1H1l:1u cl;i:- um 

p;:110 dr mt•ud o:--. pfü1. \'i::l11> <· !ll:t(:i , . l"1,::1 tjUl' t'ttl al;p.1 · 

ma 111am:-ira se- rc-í:zt•:-:-:•u: <' m,,,!r;m<l ,-!li,• 11 p1drc a p:1· 

tente . cumu os rt·n,nhw(':1 1lc.- t11d\, px .la (',,nip:m!ih, 
u:-. 1t:,·,,u p:i.ra :- 11;1 (;1,a. ,. 1111.:tt.·u l'lll 11:na ,·amar;1 on,te 
os n:g.1 !011 t·oni al1urnlau~·::1. por il11-11 ... i. !'\l.l. :fü''" p ,r 

esp..,<;it ,tt· C'i uc-;1 uu sc-i.-. rl i.1...;, ti'•-: qn;:(',; ,e.- n.·iiz,·r:1111 ,!(' 

roupa . t' t11n1a:-·lm t•m -ra\'.,!~rarl::--a, a :(' Hnrg:·i-.: ,lc- llnr­
.V.·•.:. : \':1!":: ' , ':. ,. 1'a1i a1i- H-;· :.!·~1·1:·:. , .. .. .,._,.,: 11 ,,. , ,·:· 

minho mu i\LI-.. ir iu .. l ' :nt".•lll'.ll 1:bt.1.<lc--., '--"<•Ili tJU: ,1çaL,1:-a:11 
de p(.':-idçoar ~u-1 ,·:al.!l'lil. t· :'\'1, .. :-io ~c-i:h,,r ll·rã h·:uh:-<rnç:t 
1lc lllc: dar 11, :irt·111::,., tlt·:-Lt• ... trahalhu:- t•m !'Ui\ g! •r'.a. 

(}11,111inm /,~·,r :11.,· ,..;;. 111:: ·""ÍÍ<rl t,·ut,, iirttit'J;:: ·rri (1/Jll 

f>robnfu.)· Jucát. nccipfrl conuia111 r.•ilr., etc. 

Oa. Bahi.t, ., 1 ele .\lair> tk 90. Dl' , ·. R. Filh- , iu· 
digno t:m Oui:-t r, ~- SenhoT. - Fi:1cx.\n C,1w D1. 
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t\ 7 M Jnth ,lt' l :'.~~- , :c1i:11;do (l ·•r 11 ··. 11ça r ,111: :i~·· ,,:i 1111t' :i...i :il­
~"tl !\ ,~·b ('nl tJ\ll' \:.1} :na - (.",ni . l ,f ,1/(tJ ;" / 1:j1.'.t::. ,, 1. I \', 

p.c.. SI. lt•lro\ .I. 

IJ - l"l;ri ,-! ,, 5.u d1.• l;o-,~:,i-:t 11:.N·cn n:t ciJ;u!c du Po:-to a R 
lk J :im·iru '11.: i f ~! : t::•r ,u p:r,:i :i C, ,:upar.!1 ~1 tle Jl-..11, w, 155/i, 
Rtt l.'b:dat ;'h r, r :ll':h :1,· ('lh""hytco ,·:-n F:, ,r.a, ,1 ... :,i:u ,1:1:\:?il :i11)·0~ 

hl'~~-"I t'icl:t 11·, ,,n:le t'Xt'r(1•:.i :,. ~t: t.,~!a d n (', ll,~.i: i11 i!ot P, ,r l· · nht:t;; 

lni dcpoí .. lllt'•l f"(' lk nrwico~ 1,.1 c- ,l'. r~:11 l! :i. (.' .. 11:p~11fl :.1 t·m E \· ira 

e ('1>11: o tn C:,:n· , ni in:t:rrl, p:i.~,1.u p:i::i ,1 :l,: (., ,i11 1! 1rn tni 15i2: 
in; :, :11,t:i rc il r du l'ul\qf,, tk l~ra;.:a t· tl ,1 tle ~au ~o A:11:\0 1lc 

Lishóa. V.r:i. <õ•"lt'iu un ~rcrrc:u<D J .., pr .. \·i1 t.:-i,1! Scba st 5.o ..le :\lo• 
ri!.~i. qu;wdo ioi nou1e2 ,lu ":si1:t:.lcr tl :t (Ho\·in::'.., do R:-:1:,i!, fendo 
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o ~l"AOl1:·lo t;t: c- nl,, '. l~ •·t• ,-:ir:;c:,·:. O 11:-:11:t·'.;u io: p:.1:1:-l• ! .;;1;d11 

de .-\z~·cJo, cm 15•/,. Er:i irmão d I p.:idre J•i:lo :,radurcir.1.1 ou 
João de (Jo:i \"t•:i, cr, rr:u 1:J!l~bcm !<C d1amn11. q11c, yindo por \·isita­
cl,1r do Kr.:a,:1 cm }<,01, ,.;, ,m o pach,: Fcrn~1•1 l"ardim l! "'11:ru5, ioi 
tom.J ln (h.r" pir:i.::i., ir. ;::f<?<'~. e, c«:11b1'do r,:1ra a 11:g.l:ncrra, ía!­
'.<r<,c 1•. , rr.ac 1111 5 •ll" Ontubr·, d,1 11 :rsir:, 1 ;utt·,o. 

Oc !:<':J5 scrdcc~ e d(I , indios a:Ucad 1:i. <1:.iam!u ,,~ r ·rs.:t rio:; 
\\' i1ki11gt ·.n e l.i~ tcr, cm Abril ele l3Si, ;n.1::a~am a B::ihiõ\. crn 
e::;~ dcfes:a ~e ct1b::11 de sli:ria,, ha 1ne11çii'> cm Fernão Gucr­
rt i r , 1:n U'.<"<-r11:o~ O,is Ol//S!fs 1!-: /l1·,1sif. ql:~· iiuhPc,111 Ca::- i: .!o 
J h ·:11k·s ..!,· _\tnu::da - .lh·mctrfot r:m1 11 /list.ir:.1 1fo o:tin,lo F.s­
tr.J,, 1fo )l .. ·;·,,JII: (, 1 Ri., •lc Ja:i,:ir ..• 1.:.:1~ J. t. 11. Jl"- 50915-JO. í:'.lfl 
H ak!ttyl - P,·11·i:,1t .\",,~·.:!,.11i,,1H, 11. ll~- 202227, ci:ado 110:- C:i­
pistrano 1\(' .-\breu -- l'r,•fr i10111.•1:ns ,í l!i . .,fori11 do Br,uil, de hei 

\'icenic do Salvador 1:-; . Pau·" e H.in, J918l. ps. ?-l6, c11con1 ra-sc 
a narr:1.1i\ .1 i11;:lcz., csc ríri .. rur J 1m :-::irracoll, ,r.crc:itfor (]uc \':­
nh:i ô\ tordo de um ,t<,.., c?3,·:u;. {I . r l,-<..."\ rc-'.açán Ãp-,,ra~!>c q\!.e 
,,:, :or .~;i. :- io:. i~;:lt>i l-:- ;1111n rccu;1m ·a 11 dl· .\!Jr:i e l' ,\·:: , l r:un 

11;, B:ih€a :n( cun11·ço~ dl' J11~1ho (cs: ty!t, ju~k111-1I 

a\o , ·oha, p."l r:t Portui;.11, i:mb a \'i!>:lõ\ :\ prn,··11 :i::r do Bra­
sil, O ,ri 5t0\"iio dl" C.ou,·l':i. e ~us cnin113nhe·, ,1,; it-r.m1 ap::sb1u.­
c1~ J)Or cor~ario, irancczcs, clll í, ele !--c tcmbr•J ,te Jj!)I), CO";!l:J 
núulamcntc co1Hõ\ F crn.'i'l C::1 rd:m nr> i ic:i.l cll- .•ua rc::i.ção. sendo 
l.:rrsados no mJr ., sctclllJ 011 oitenta k ~na; da cost:i, cui inr;il 
cmüarcaçii '>, que milag ro~Jmc111e os lc\·011 .i Bi~ai:i, r,orio tle 
s~,;:to ,\mlr~-- uncle dcscmharc:iro.m Em Portu~;tl u (')Jtht :::i!1da 
CXl'fN.'tt c:ir:::fl, cmi11c:n1c\ dô!. Co111p:::i11hia: i:illcce:.i cm Lisbôa, :::i. 

JJ ,!e Fc~·crcíro dc l(i?2, e ;,n o;lcota :umos de dadc e sesscnl:::i 
l' !C"i.c de ro~v~·t,1. 0111ros dados ~11mm.1 rios (IJra a sw bi~r.:tpJ,iJ 
consi,1; 1111 lla-rl>os:::i ~fo ch:iUn - Ri!dinrl,rm l.trsitn,ia (Li~bõa, 17-H ), 

1. 1, iis- 5iS '. 5i9. 

Das •b1.1s qcc. cscr,xcu lt.:i alli rcfc rcucia .ls seguintes: 

- IlislfJricr do Dr~si1. 4• oslrW!<'S de Ulls r,a/1'fndor<'s. O ms.. 
)l' conservava 110 collegio de Coi1nbr,1. (ITI 'lc o \'iu Gcoq~c Car-
1\oso, C'Oniormt S1:' inícrt: do A9,ofo!1io L11sifm1,,, l. f, ps. 120. 
Cr1:;1::,·11Jnri,1 a .:?.i de F1!'\"C"rC"ir->, )ct:-:i 11. :X:'i~· lo( :mprc;;s., e i1t­
ic:izl'l!C:1h' p•tlc M: r cons=c!cr.1do pcrditlo. 



C,,,,,,111rr1tor.:o das NCHfar(>r11s 1/lfe t~·,•, r du 1/ffC ,ui/os 
fr::. - T:\ml,cm não foi imprcs;;o ; ia1. dcl!e ni cnç°;io O p.idrc 
. .\utoniQ Franco - l11111gr1I.' d,r rirlud,- rm <1 ,\:q("(qdq da Call,girl 
1fr CC'imbra, fü·. I. c,1p. Jl. § 7. ,\ Chri>1Cl\'5o de Gouv~a attri­
Luiu inadn:rtidarr.cmc na,b.,s:i :'IJ:id1:itlo o S,mu;mrii> dos .·/nu11-
(ln.r ,711,· .sr j'"::erii,l, t G11t·rr,1s (J!I,· .1,· ,f,·r,1ri 110 C,111rp1isftr ,lo ,~·,, 

dn Pür,,l;)·l,n , ct~ .• de ciuc viu cópias ma:,u~.criptas ll:"t !: l i\"r:ir ias 

de seu irm.'io p. J u!.é Il:i.rb,1i:i.. clcrigo rcgu]:i. r. e d.o c<>11:ic de 
Vimiciru. Varnha_g:cn, 11:i. s N~·flu:ã,·s c:rilit,1s (Li~bó:t, 1837). n,}-

1011 que a :1Utoria d:i.qucllc c~r-ripl,. 115.• ~ clia pcrtc>H:cr ao \<si­
:a·! r. :. 11:1tm ~--m:u;te <'.TL 1!iri.c:ido: r.a 1fis:,1, i,1 c;crot rfo n,-.u:t 
(:?.rt ccfü;;io) t . I . tb. 3~8. ~nfcrin-:t :io p.i.drc J c :-0;1ymo )f:t­
chado. qnc íàrn 1c,tcn1uuh.1 11 rc1oc11d:il do!i ,1rnu1cri111l'u:os rc':il::i­
dos, 00111,, Cunha Rh·ara ---' Co1c1'1yo rJ,,;i; .H1t1mso·::,!11s d<J ili · 
b!'o1l:,·«1 PrrMi«1 f:b,wh1sr ( Lisbõ:i.. ISSO•. t. 1. ps. l9' 2tl, h;n-fa 

JJrhpc,~lo, e Ca:irliio )kud e,., (of. cil. ris. fOi. no\;-i ~l tacit:i.­
r:icn:e .i.rcit;°lra. P:i. t:l C"a 1l:~1r:mo d..,. :\br<·u - I'r(l/l'!;,,:,,w;ns r.­

tatfos. p.(. 137, póde la siJo .w~nr tlt.1 S:.•:;:n:tvi-" t, p::d~c Sim,fa 
T;n-:irc~. 11uc 1amhcm :t!-<.i\l in ;i p.i.rtc do.; -mrrc<c;os. Além das 
cópias m.111u.;cr:p!.i,- ;t 1111r !:i l' rcicrc- Barho~a ).l:id ,~do. ('cmhe­

ccm- sc ai,?d;i :t ,J;i. Bibl:o:h:<'a de F.rnra, dc;cripta por Cunha 
Rfrara cm sen C.:ta!,,,r<', r: ,1 da Il:bJioil1l'i;a Xncil"l1i:1J de L:,bõa ; 
:t{]llcl!3 <lc\·i:J ter !'c:-·ddo p:tr;t a p11blic:içãc1 11:•c :-r,b , liiu'.o ;.-:era! 

d~ Co11quisla dn Pnral,y,',11 ícz o fl(.'ri •J<fa:O l ri.f, i!c .h sé- Fcl'ciano 
de Cas1ilho ( Rin de J :inciro. IS-IS. vof. 1. N· . .lS e S~<. .• J)llrquc 
tCrll 11rc:c<1·,1:t ele •lni~ ~·m~! :, c-:-i,;:clli:tno~ <'m k m ·11c do o:n·i;J,.r ­

f:Cral ).(.u-lim Lcit:io, j:cncr3l tln conqu!st:t, rcicri<los 110 m~ mo 
C111alo9a: :;t Ot11ra !õ(:rdu dcclar;.d3ml'tl\C p.;r.i. ,1 i1nprc$~âo cl :t 

R,"'t'isto tln h1sr ·1,1!" H .:.1J1•rirv. t. 36, 11:i.~1r I t !Si"J). 

Jí[ - :\forneci Tc:'ks B:urcio csLwa wmcado desde 20 tlc 
Xc.vcmbro de 1581 para c:ipiliio da cltl;. rJc d.-. Salvador e ~,,n~,­

narlor óa flil:> c,111i1,,11ia r ias 011 1r:i.( do Bra~il; ma~ !'Ó d1egou 

â n~hi., a 9 de ~13in de- l.:i33. ~n1po~sa1:do-se cle ~cus e.arcos, 
u;io nesse di:t, c:111110 c•cre\"C \ ' ar11l1agcn - Historia Grraf (2.• 

1-d içãol. ,·d, 1. cH. 34-1. mas (hii <l!as d<:p::i i~. a l l . confo rme 
apuro11 Brn.z do ,\n1,1c:il - Jfr11:,,r<"11s lfistnrirns ,- P.~Iitica$ do 
l·r,•••'11ria d,; Rr1f1:a, <lc .·\ ccioli (ihhia. 1919), ,·ol. I, pi. ·U7, 
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n ,rri;::in'h C:<-'-t" ;1ultor. 11r.,· lfi!;1:u11 ;t thl:i ,l:.,1::l'",, i•n·. -·i·fo:-."l r ·irn 

11 ti<' Jouhu. ' f<'!:l'' ll:.rn t .. ~··n·:·11 -u :i:~ li d,: ll:-:rc;o ck JS."17, 
1111;iwlo fo::rnu. f'.,ra. J:111,,11:i. ,• :l.lir:1:•c. :i d·,t:i 1k •u:-i 111·1rt,· 
C' H) clc .-\g:1.1,-:n; 11::i-. t"a!1\•t!"311 ,t,· .\hrt~1 - /'1 .. !,·,, .. 111,1:,,s ci· 
!:11!1,1 .• , P". 1-G. up"11:1 p,::, prin:,• r.,. p,-r,,a.· !à r,~: ;1 1c;·ra :, 
i11:u:1 t!c ;:-..\'ln•, f.,r11:11, la 11,·!o rr ,,\·,·•l, , .m;,~ l "!,ri•\.,\;j., ,k H:-r­
rm, C' ti<'~, hi~p • d .. \ nlr'llt :o dl' B:,~r<'; Tlr,,. IJU;iml" \\' :1h• i"'l;?I 11 C' 

l.i .. u•r """1lmr.un ., l :11J!',,, " 11111." ·~· 1~:-H•:1 rm .\11:-i!, n.,m,. iâ 
,--'.mu;,. llr 1"l'!1t .. n:irrl:,,. -.in'.,, ;:: .. n r,1ar a n a11:a. ,iiz in·i \'i­
ctl1h' ti" S:ik;•Jo- q:·1· -, r,1 d,· •C--'-l'll!il :1:1:: • 1k r !"d1· ,. IL,iu 

~ô 1:ra \·r111• i:,-'.l:J. ma, 1o1:11!>1.·1t1 111• p .,rtu·~., '. ,. ~dit•; ~ 1,d111. 

r:-:t~vn Ll.'r ,-:,., ai::rb 11t1,· i ~. ,. ;:., , hi,p.,, m;:, c , 11::i.P1r ,·m J,: r.iça. 
:l QLl \l :iZ!, . 1Í·:U " " n ·!\J 11. h >'111,- -

1 \ ' - ;\·a e ,mi!h·n 1!11 , -' ... j1:t,: , .,. , ·il•t;1111 ,,. p:.ult'l'• Ft"n1·~, 
l '.:1rrli111, :1111 .. r 1k -.1:1 :-tl:tcic. ,. Jt.1-;u ,t, 1·1.·i.:1 .... •111,· P ,,!'\,r 

cm Ptru:ud,uc-,, 1k 1,::,,~ .ni.· I ILh J.,· l:=.i.,. C4.;:;,,u,i ... , .1! ,. r. ,\ n-

1ua:u 1k S-1!, m;i. wi11 par:L :1 lfalifa, ·í ,i:,t.· ,., ,:,u';1 r · :-;i l.i ,l,u.,. 
!t:\':11111 .. cni :-c;1 e :11111d1i:i " !ml , .\u1,,r1,.i,. P :~, . .., ~,. 11:\11 H -
,lris:uc~. cum1J C"-1:i 11:1 cllf(•i, eh- \ º;1r11l·-:...;,·:1 1· :"l ,ici, • (l ••lt:': . .. 

rt·,1 . ~~•::!1· , ~,· !,: 1111 ;, x: , , ·,.:. •:11;:1,•·u , , i··n't , J::, :,:it-:• 

Tdlu. " h1c:d,1: eh- l11 rimh:1u •11·l ;ut!C', ii,r.:1 •,'l-·H l3oi ,J,. 11.;\n• 

~i111ão 1k :\1.t' H.,J,,. \ t lui .. t , \,i 1, 1,,.1:~ ~·.1 ;ir r 11· rr1o1u , .. .. ,. 
1nnã11 1 m t,.:;., a •U-.i \ ;. :1a 1lu Hr,, .. I 1.• , .,:'li d \ · \ -:1 u a p ,.~. 
:t:;1al, ,.,.f i r.·1d-1 n., 1 rr:.1d:1 ôl• ,1 --1:i- dd ... :: :, 1..-•. l ': c,1;11,. mui· 
ta-. ,·u1.:-.. , ·.J:n :-}·mr"tth:a .,.. r,···tt ,· .:i 1::.•:r,:,,.. T -.;',. X.:a. :i-.·a 
nd,) ~,· t1:1C'l.•:1tr :t o n · 11•,· ,f,. · rn ;·,, , 1: \:t·• \ 1 •t t1!1 · , .., '.\l~,r· ·m 
\ ' ,l,T, qUl· e ~.;.:a 1l3 ,_..,: ,,.,n, .1111:.:! ,, ·r , i,; ·l J ,·1•1 11 l ,u,.:­
.iuri~,. d-, p:l'lr.' \ 11,;::,:u r rnn~ ... ,.._ r1•·;1 .t J,,.r \ ;.1 .1 · lh•t' ,,u ... 

1 l.;!-l:õ.,. H;;-1 ), t. 1!, J••· J,i.•, 2.:!. - ::- 1.r, ., J1., Irt· R, J:-i,: 1 ·I, 
F r, :1a .. "c1:.i1.· ••' .;\,:.:i ·:·l1Íl;i. , •1·-~ !1 ·1 ti '..t f!rf· ,. !).,,:1:zi1t·:1·,-.. n~" :, 

, r:1 u'.~:ir: , ... ! t'J.li ) i11:' n r;1:n ~,11'h, •r a .. 1 ... , J\· .. :,d 10 . \ \·' p.i:-;1 u 
f:rusi/ ,,,m Tfo n:,~ ;!\· ... ... , j:í ,·r..i ,::r;1' foi• ,, ,t,. e· •1 "\'"!. ! 1 :u• .. , 
11:,1 , ,ífit'1o d,• i~7., .. : , . " •!,· , .. ::-r .,-:,., eh :1'. ·:1~=. u l:i .... - ,!. 
Xo ::to\·C'rno 1L: U. Or:;i. t .· b t \· l:i. e tn ·.:a... nl.1!1c·~, .. 

d,'lc tcmr, ,. ~ m:Lt 11 r•,,k- 11'1': i11r t,·~r. ,, :,.:, ·,r!1ti il•,r t· ·, 

,11n :dnr i l~,:tz Fr.l '.••• l. •::,~· ' 1aml·,m •t•n ·t· ;,: p~,, .. ,..1 • r 1, r w, 

- foi ,~t:!,, ( ·nt,:1.m;·:::S•J 1'111 d1,:~rtdo e ,m di11l1c\~1 •u,b :1cc~1-
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:.ação de alc:um? ,·c :-if:c;i.<l•) 110-. lh· ru~ do arm:ize:n da nnf~'.cuh 

< .Ap .. ,1Jmnmto, do <'srr;",,jo 1!o SJJl;.-:11101· Re1rlri90 dt frti!":s 
11555 ), i11 HisJoria do Cofoui.;,1ç,':11 /',inr1,11icJt1 ,!o Hr,rs:I, ,·u~. 
111 , li ~- 366\Jil) . Erri c;rn11J,: -.11:i -.-,,.:r:'I IT",,ra·n 11, n:mf r:i.i! i•1 
<la n~u .Vouc1 ~\·11f1or11 Ja .-l,i;r,Í<.1, ,· .11: u p rime-ir,, hispo d•1 Ur:c­

:-il. u dc.io, dois r,.nc,,.gu~, u· p~11V t'<'.ur -10úr l" ,r111r,,s pe-.-.• ·:'I• . 

Pnr prvl·i.1:,:io Tt.".1) de .5 de üuti,h:- fui 1wmc-.·11J., ~:>.rii·,in :b ., 

l'cl\tlas iJe sua :\ ltet.:i. no Brasil . o Hício qui:: d1,;v ia ;er m.i.is 

,·antajoiO du que o que tinha antes. l>or esse 1em11 0 fic:ir­
\'iU\'O. F..m 4 ric Outubro do ;umo que bl:i. eu, liranl·o uu <.lo­
cumcmo, m;.is é o de f.V,fl, '.\fcn ck ~;i p~on:u C' r.1 .,\u c;i r,.: .. :i. 

::,'.;clx1.s tião '.\ l, ,r:il·•. "1>o >r R<xlri~c, ck Fn;t~s ... ,..,.. me:1e, !11 

O rdem llo, Pa !n·~ ,l;l t ·uat(J.111hia d,· )l'~l! ... r nâ., 11t1Jcr ,C'l'\ :r ,1 

t!i10 o!iiriu , c, 111íomu: a l>irdtu. \' OrUc1:;içf111 ,1:: .;'::a .\ 1tez:i ... -

~ J>-,rm11.-,,1, ,s llislorfr ·•J, \ 'Ili. :\:X:X\'1 J''· 1.i~ 1.\3 

\" - ():, ir.ide:. Dcntv,. \ 'Íl'l'.1111 l , t.:11.::.:~l·:· ~l IL'\ Gahi:1 1'.u · 

1J lllc ,, i,::oHrllo dl.' Lo:ucnçu da \",;iga t l 1lc _la1:ciru di: 15i.-i a 

1 t ,lc )1111!10 1lc 1:SI 1. Sl·~~mtlo .-\ncluc<a - { :,íon1:nçiio 1' i", w 
.'ltrU-,if,•s ,·1 -, t,1r.-r,,s ( Rio d l' J:u n,iro, J~Sti ), ps. 12: . ··u,, .1w1, , 1:..• 

Ri \":c r:,111 ·!,ii, 1ll· S. Hc11111 rim : "rcll"10 dt ,<u ljl'ral. .-\ e•\c -:. "'" 

,,'cu um l)Qm ,itio n:i JfaJli:, e um,1 ct:rd~ dt· S. Sd1.1~â.i11. ,. i:,­
%i·m j:i m,,:;telru : .;.:iu tr..:, !Jor tOt;o, :11é .-i.g,,ra e .:on:,.'ç;Un :t rc­

rd1cr :i'i-:mh .,utros a ordem~. Dclles Í·•i 11 11riinei r, , irei .-\ni, ,n(u 

\ "entur.,. \l:i.n11d Telh."'s 8;1rrcrn, cu, r:lr l:i. :i: d-rei <l. Seh~1::i,1, 
•l,· \-4 <lc .\i;c,~10 <le 1584. rC"s11011dt:111lu a u utr.1 de rcco111mc11da,;ii,1 
t:m ia\'Of tio , Beoc<l ictinos, e:cre,·cu 1111e · ha\" :;un sido mui h•m 
r,-ccbi:Jos. ']UC" ia111 cro cresdme,1lD. mas q1:c n<.-cessitavam ,pe :-,;_ 

~1- lhe .~ iizc>~c algum:i. esmola - . - Citação de \"arnha&l'II -
lf istori11 Gn-n! rf, , llrasil ('.!.'"' nliç.io, t. 1, ps . . '54 -· \ \•r Ba:­
thaz:ir tl:i S il\'a Li.,.bõ.-1 - • lm1nu ,li' Ri.1 1/c Jr11ui'rn (Ih> ik 
h ueiro, 1835) voL YJ. f) s. :!65 e Sli;S-. e cum ma is 110rn:c11or cç 

~ m;ii, cnpiosa docun1t11t.1çáo ~obre a Ord~n do~ Bc11<"dic1inC'I) IM 

Hra -.il. a l'xcd'.ente memoria do d r. íl . F. Rami1. G:-ch-5o, 11:-c 1-:r­
-; i s/11 d& { 1utit11I 0 Ili.slDr :'r" , t. 35, p;1rle 1 ( 1812). ps. 249 e ~CJ:.~ . 

\ "1 - X., ('(/jçãü de \ ·., rnh.ii;cn, de lS-;;, como 11as úua~ l"l' i111. 

pressões de ) i: t ll o \for:i:cs e na da RroiJlu do lrrs1i'I1110 Hislori(o, 
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t. li:" . imrt<' J t !?02), ,·em a l:1~:a:la ii na:>;t a 11 ,:r :,1 :i ·ç,· .. crr-1 
c·.-! :J1111<' (lll<' co~r/g in; -1-i; p:1-:-r, 'J <i<' :\f :.i ., eh• an~:, ril"' e >nl :, cópia 
C:c Ernr:t. 

Vil - Grcg:.>r:o Scrri:i.•J enlro:1 pa:-.1 a Lomp:u:.:1.a ..:m l ~Sõ. 
cm Co!mhr.1.. <' chegou :l 81bia llú !crc:i?:rl1 ~ou·o:r,,, ., 13 dt­

Julho de 1553. -coin o padre L-.1it da (;r;\ <' 1111!~0 .. p:idrc!"ó e 
itmã0$, tntrc O) quacs Joscp11 de And,:cta: dnha :ii!ula coin,, 
irm;io L U csro)ar <' exercia o oificio 1lc: cnii:nnd~o. Eni Pira­
tininga rcsitliu mui1u tc1r:110 cm cumpanló ct-, irrâ1u ~lam.:cl <l :! 
<...11avcs, aprendendo a lingi.:a da terra e cnsimmlu os u:<:c1i111~ da 
1:scola. P ass:iú0:- alg uns ilnnos ocssc; cxcrcicio5, foi 111am.l :11lo 
para. a Bahia, onde cm Julho de 15(,2 recebia da~ rr.ii o!"ó rio tis11<, 

ti. P~rn t.cit :in as -:n!cn.;; sacc nl•lt:ic'-. Scn·iu r"n:,, rc:tor d<l 

cotlc;.tio da B.1hi:i cerca de \"intc aunos e oes~c i11:c rim , cm fi11s 
do anno de 1575, íoi m:'lmla<lo i R(,:11a 11a qualidade <lc p:,..,cu­
raõor Oa pro\'Íncia, !Ct1do ; éra"l ao tempo o i1 ;1drc E,·crardu .:i.r .., .-. 
curiar,t). Tendo C.'<P ~Sto a.Ui e ...-m P unuga! a imporlancia de 
Pcrn::ml.J u:o. e com,, e\t.1\·a JHJ"\"o.1Jo de g t r:ti: 1:011:-e e ric:i, c1::1-
se.-s11 :11 qtu:: SL' fundas~c col\egio n;iq11clla c,1p:1.\11ia e ~e dc!:s s~c 
p.1ra \·iu:e, o que ioi icito lo::o crn 1.576, ... enCo css..: co:l~iu 
u tercei ro dv Bra.s: I. Em 1~78 regrcs~ou á provi:1cia, irati:mlo 
tm .iUa COtnJ)illlhia tlczcscis ~àrti e irmão:-, quc i<li o ma(ur 
c.111tiu~cnt..: que chegou a·:> Crasil nu seculo XV I. Oi.>elllé. e co-
111-.1 sna cnicrm idac!c nfio ti\·rssc mclh ori:i, c11tcndl.'u o pro\•in c:a:. 
(1ue era cn1.io .-\udiii.:1,1, de m:indâ · lo 11:ira o Ri1, dc Janeiro, corn 
~pcram;a ,Jc riu.·, mudaJl(t,, tlr e:i111a. :oi:;:ra ~..c .i.Uhi•J a ;;c us r. :.1-

lcs. Em ; ia.~cm, o na.vi o cm 11uc \'inh;:i rnm 0111ro~ 11aJres e 
irmãos arribou ao E.spir ito Santo t ' :ihi íallcceu o p;1,tlrc Gre­
i:-orio Scrrão, a 25 <le Kovembr-u de 1586, con, lr;nla e sr !s 
:umos dr Cumpanhi;:a e trinta e Ires de Brasil. F.;i ,:nterrado na 
capdb d~ Sant' fogv, oncle oi.1is !arde io: ~'-' 1111:1ado o e, r11u de 
A11chicta, o provincial que, sec11:1du ,l'í ch ro11ic.1s. ao onlc1Lu-' h,: 
seguisse \-:ias;en1, 11,e dis-i;cr::i pr,1phc!i::.1mcn!c : - •· \";id~ fr.i tcr. 
q11ia pO$tea 1105 conjuugit locus.~ 

~3 Am,:r-·ra Abrr.•i111la d.o p.1drc João dt> $c.!1N Furc:m. 
ius.ert::i na R.tt'Íslu ,fo h u titu.'o Húlori.'o. t. 51, plrtc 1 (1894-J. 
\ Clll a n:,< !uç.1-~, 4uc a:,,,-:g i;,.,:_i c.::m ,1 1.Jbpo (ú. :\11bn:o de Bar-



rciros l e o 011\idor-~rr.1! Cojmr R;rn;:-d. ~ohrr (';. inju!otM ca­

pti,·ciros <lo~ inrl ios, na qual se cri1icam as drtcrm.n:u;;ôc,; ncs~c 
~enlido tom:i.rlas pelos ;::o\•crnaduró Lui z de ['frito t· :\monio de 
Sakma. e st: i11dicam ' •S rc111~Ji1•~ p.,ra 11 :m~mcnto r cunscn·a­
ç;ão do e:; ta:!o do Brasil. 

Y ll [ - O p.1drc '.\lanu••: clc Barrei<: chegou ,i Bahia (!Jm 
a gr.11:Uc l!!\·;i 1111•· 1ro:1xe o paJ~r t;rt.r;orio Scrr;io cm J:i'S. 
Era dos ml'ihorc,;. pr~ador~ qt«: h;nia na pro\',ncia , - inforrn;'.I. 
Cardim, 11uc- :, el:c ;e rCÍt'fC ma\:- .!·.· :.nr.a , c:z, '.\i:-iuu"! õc. 
llarros fo.lleceu na .kai::;i. t'rn 1:S7. 

IX - Do~ :\f<,11izl.'S dr 1',,rln_q ;,,l !T:'11:: RT.l~:i.·-.mi, Freire 
- Brnsikt 1/n Sala dr: li11lr.1 {f.i :.bõa. 1859) , \'d. 11, ps. 2341262. 
~o reinado de d. João f ,·frcu \ -a~cu .\iattin., .ifomz, iilho de 

Br:mc.i Lourenç0 e de :1.1:i.rtim F<'gt:11:ks. ,JLle ;icla, c;a:, de 
1-115 a 1~17 foi e11c.1rr cgad .J d,, .i:i:Jrcl:i e .Ut°<'.:-.,U~ç;tu tio~ cgrc­

iairo;; reat"s. c.lc Bej;i, Sl'rpa, ~1our:i, '.\ lo:.ir?io e O!i \·cnç:i. C1s.vu 
Va ~co :l.brL:"ns com Brites J'crrira. e fo i n p:"<IJ? l'l1it1>r t!, ~ a kai­

dcs tnóres de Sil\"C:S.. dos. 5'.'.nho,cs :lc. .-\1,~cja c <lc \',V:0:-1 r.im )s. 

no conlincllfc: e 11,1s ilhas. Outro Moniz. l't>;bos :\lo11iz, f lore:s­

ccu no rei11~do de d. '.\ l:umd. Xas cô rtcs cc:!cbraclas em Lishóa, 
de Ft.:,·creiro a :\f:irço de HCJ-1. cm quc se deliberou $ob,e :1 

jornada do rl'i e d:, rainlta par,, serem jiir:1.tlO$ os printípcs her­
dei ro~ de C;is1clb. e :\raE::in, se c:nconln nome:do Ftb')s :,\I oniz. 

entre os olííci:ies mórcs e iidalrto;. Dami.:io dt Gócs - C h ro­

,::C,1 du Scf'r.11issimo R~1 O. E11:<1uutl (C-Oinihra. l i90), parte [, 
r:ip. XXVJ, ps. 54. 

O go,·crnad or 1[:rnocl Tcl!c$ 0am:to era filho do capi1ão 

H enrique '.\1oniz E.arreto. que no anno 1.k 1529, a 1 de Setem­

bro, seguiu p."lr:1 .r lndia <"Qmrr,1mlando a n,íu CtJJ1to;fío11,. urn:1 

das qu.11ro <l:1 armada do capitão-mór D i:n;-o cfa Sih·cira. Hcn­
r!11uc )Jo11'.Z fallC("cu no mar, e lc,·a\·a com;;igo ,!ois fi!hos dt: 

riouca e<faclc. :\nto11io Moniz, que dcpQis ioi go,·nnador <la fodi:1 , 
e :\yre:. ;\foniz. OiOAO clo Couto - Dharf,u (J.isb<ia, 17i8), 
1. I, parte lf, p5. 39; Frei Luiz. de Sous.a - A,mnrs d~ Elrti 
.Q:m Juiiu Terairo (Lisbô.1, JS,H) , ps. 238; )J:im!el X;n·icr -

Coo:pe,:4io U,ü.-ersn l (No\':t Gõa, 1')17), p$. lS. 
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X - Segundo Drd,111, cx is1i;111, no o,lk~io da H:1hia. qn:ui­
do c\wgou o visitmo; OirislO\·ãv tlc Cou\"l·a, duas c.ibcças da;; 
Onte mil \"iTg(ns; o padre tniuse m:i.i,; <)\1\r:i.. :\t~ 15.'¼, crm­
íorme .·\11ch icla - lnfonrurrõrs cit.ida>, Jb. 25. J,:..,.ia cn1 trodo 
o Brasil stis dcss.,~ rcl i<1u i::B, q11c n lt'xto a-:!">;m d i-;:rih lu· : ire~ 

no collegio da D:ihl:a, um:i. cm Pcrn:i :uhucn. :1111·1 :, • l.:i., ,!:­
Janeiro; quanto il "sl:i.ntc e,st:iri;:i i:1frcz em l'i r:ui11i1,~:i. :,.;;t. 
C)Ut:lle a1U10 foi crcada na Bahi a :i it111a1t:b,dc ti:.\ Onz(' mi l ,·h·­
i;:cns. Dos Ammks IJrlu()i:'. cx:ccrpta<lL'S po:- .-\. llcuri,1111:, 1..:-al 
- Apoi1lamti1tos cit::HJOS, t. H, Jl~- lú5, Cf>l~ <:i rcicrL•t1ci.t all 
facto: ''F:dt:m<l.o chm.ts e h:wc11d 11 m:1 :a ~\1·c:i. i ·zrrt::m ['ll'CC('~ 

e 1m:1ciss5o 11oct11rn:i. iut!o ncl\.\ uh\ :rntlor c1•m a co1h..·ça de nina 
das Onze mil \·irgcn s, e: (o~o se 10!,lrou ,, cét,. e c,,:m•ç,,i: a 
chul·cr", Rcprcsc11tar:11n ns p.i.<lrcs por t <sa •ternsi,'\f• um rnf\· 
lcrio ou aula das Onz,· mil drgct\S : .... p:1hlfr., ciu,r:w.i. 1 d!zcm 
os Armr,kr). e nio se f!ód(' siiniíicar fJU':l!ilu Cl'ln:c.;:;'1111,-..~ a ~c-r 
procura,los e c011cnrrii.Jos dc- poi!- ~cst:1 so!rnmidade'·. 

A' irmand:lric das 0111:e mil v irgc:.tb dispc-11~1,11 o bisJIO d 
Antonio de Barrelr,ls in,·ores ,·alioso; e- 11r,,ml'fle11 1br pcrpr · 
wamcntt a cêr;t (l.1r;i "ah,ir, 

Xl - Refere-~ c Canfün .'\ (Jttinta ih, Tanque-, que ;ictu,1l -
1nen1c ê conhl-cid:i J);)r quinl::t dns I.a:clr<JS, ~:1,1:id:t :10 a:-rC"OO!Jc 

de Brotas, ,1 mn:'I. kgua kt ridadt da ibhia. .-\}li ,· i\"<' U n flJ•lrc 
Anto:1io Vieira os ul\imos :inrcos de s,1a ,·ida. 

XII - O collcg io da Bahi:t foi o ~t".;11ndl1 <':io l.ihdcci,lo 111, 

B rasil, ~cntlo o primtiro o ile S. Paulo tlc Pir:itinin i-:-.1. O anur• 
de sua fun1\;u;ão loi o <le 1556, qua111\o o padre :\bmutl 4:i. ~tl­

brcga ,·ollou do Sur. lendo dcsiiaido d t' ir n<l r:o da Pra!:t. Por 
pro,; ~:io d~ 7 <le ~O\'C-mhro de 1564, d -rei d. Sc.-b:1stiiio dotou 
o co\kgio para sc::sscnla irmãos. ..Como a cidade da Bahi:1 lcn: 
gr.i.ndes i\ugmen\os nos tngcnhos de as;,ucar (' iaztndas e muito 
trato de- portuguezcs . e cmr.<:1 ê o assc.-nt.1 <(os ::;.o\'!.'rn:idor~s: e 
bisp<>i (tscrc,·c :\ncr.ict:t - /r,/or1i11.:rikr ,·i1:ul:is, µ,. ~J), :\~sim 
lambem cresceu nur:10. ron1uc tndos o> i~m;i,,s Que t"r:un 01:111• 
d."\dos lle P-ort;1g:i l , iuham a dlc (co\lcg:o ) r pn,~uiu ~e-~ 
cst1ldo mitittl de pr'-11osilb, ahrillllo-fe e!>CIJ\:I!. )L"\ra llllh•:i os de 



it'..ra, Xc1 l3 ha de- ur,1:11:u- j., c$C:o!a de ler, t:icrc ~·cr e alga ri s­

mo~, llu:ts cl:t$SCS de huni.tni,1adC$, Jcr:im-~c j á <lr,k t'1lrSO$ rlc 
:utt's, cm que !>C iizcr:i111 :t!i:;uns n1c$lrc5 tl-.: C:t"-:t (' ,te íóra e 
:igM:t { 158-J} ,.<' .;iah.1 terceiro. Ifa liefio or<linaria de ca~os 
ti c cou scit:ncia. e. {1s \'CZc-$, d11:t<: de lltcoloJ,;ia. doudi: ~ hiram j ii. 
a!gmts mauc..:bos pr-.!;.,-.i.dort!'i, de que o b!s1n se :tpro~·cita para 
?. !'ill:l si!. e als uns coras p.,ra as ircgucú:ls . :\ tstc colkgio 

e.t, li\·cr;un subnrdlna<l :i<: lOÚ.:is a~ ca~.,._ 1la!"> c.1pil:l11i:'IS, ali que 

hom·t' t,Ulro.-. cullt'gio~. e ügor:t nâu -:âo um:~ :, cflc !">nhordi11:id:is 
11uc ;\.< ,lo:,. 1111\:o;; e P orto ~ci:;uro''. 

A 1lot:tção real cr:i. d,: trc~ n1i l duc:i.1lm, 1lc renda minual, 

'"11uc se11s o íi íci:tt'S 11ai,:M11 mui tna'., p::-!o que o co!lcJ;: iO C!'ili 
t'lllli vhfa<l o~ - la:-1ima :\n.::h!C'l:l . il•i . f'I\. Jli. A ca l <lc ostra. co­
m-• ch:ima. C:i.nli111. era a t•:<trali! ,la 1ln~ .mmh1qr,i.t : no C/inrcr rfo 

Drasit. c..ir,. X\'Hl. q11a11(lu trnta d;i,- ,:,,;ira-., allu:lc a cs<.e~ mou­
ln de cm;c:i.s, tk· uru ~6 úo~ quacs. ~e "'icz \):l.r lc do coHci;;io da 

&hr.l. os pac;os dn ~onrn:1úor. e 011tri,s muitos ec1ificios. e 
aiud a niio 111! c5gotadv" . - Vcjn C.ihricl Soare:s - Traurdo ,Jrs­
critli-;,·o ,lo Dmsil cm I.SS7 (Rio rlc J:rneiro, )851, P"'-- 355jJ;6. 

X fH - _.\ a ldt'.:a df) J~ p-:T:10 $,1 1110 era unm das trcs po­

,·o.;cõc.s de iudi<H d1rist;i'-r.' 1Juc o collq;11, tia B.\J1 ía por esse 

tempo , :11ha a s.cu carg-.,. L".na carta cio p:ul rc Ruy Pcrci..i. 
,iu s da C:<-mp.1nhfa cm Pon u~af, datmla tlc 11 Jc Sctc111Uro úc 
1560, que puU'.ico\l .-\cci, !i - .lfrm11r'ias llisffll'iras e Pofi l ir<1s cfa 

hfl:•iucia 1fo 11f1/1ia. 1. líl ( 13:iilia. 18.36 ). Jt •. 2J~ 253. rcf..:rc-sc 
á cs:rcja do Sc111rll S/'irirus . que úi~l:wa d :t lfa h:a ah: ~eis lc­
;.: 11,1i 1101:co mais 0 11 111 ..:• 1,,,._ Ha'>'cria dois ;umas c111c :uul;l\·a111 

padre) llt'~s:l po,·oaç.'ic,, cm <1uc se :i.j unlaram sete ;ilcli-as com 
niil alm:is christã~. 5Cb:::udo Anchieta - 111/ormuçifrs ci1.i.cfa s, 
113. JS, ;icconlc co1n CarJim, a aldêa fic.w:l a sei<: lcguas da 

Bahia; úa~ 0111ras du;i s. Santo . \111011io úist:n-;i oilO e S. Jo:KI 
(JUatorzc- legu;i _,;. cl.11111clla ~·dark. A:- trr ;. tlc\·i:mt ter 2.500 pcs­
sn:i-.. e doi~ on 1p1.1 lro p:-ulreo;. r..-~idiam cn1 c.ula um:i . Em G. 

Soa-:-c-. - Ín11,1d:1 d,·scriNi:.·11 cit:ulo, µ~ . .':O, ha notici:ls <lc.-.sas 
a lJCas. l.;111.1 rda~tw :mvu} 111a. 111;1:i de próe('Úcucia jc511itica, rn! ­
vc:z ,la auluria du p;i<ln: Lui~ da Fo11;;cca . in1 ilulada Trubull1os 
J(],s trimciu).s J.-.s.-t"fus 11u /Ji·11:u.1, public-3(1;, ua H<;istrr ,Ju hisli-
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lulo 1/istoriio. t. 5i, p.:irlc 1 (l&J4. 11:-. 2l3j249, informa suiii­
cicnlen:rntc sobre ~~e :t~(umpto. 

A .-.lclêa do C!,.p;:i:1J S:m:o i: hr•je .\bra1::c~. 

X(\' - 1'a('JM<1, laft•:_i;.ÍrD Oll ln/'dái·a. ê ,·...cabulo lUJIÍ 

t(.nq1c!>to de cp,, cami11:,..,. fjt1.: recc~~- l gt11e rico O'J ab~oiut;,, e 
)',i ··a-. do \·erí,o .rór ll'm,1r : o qu,: 1,,1r3. ~cn:1or, rl,111.:. ; saôc<lor 
üa r:m1 ::1hn. cu'.:a ,·a•.;i:~ ":li": tm·'.ru l' , c<-~i;-o. n , /li,·.-i.·m, r •. , 
/'orl119r1e,: e· Brnsifiou<J (Li~hõa. li1J5), 

XV - O h :111:ciu r\:o, (Jl:I.' ap~.:i.lllfJU ,, \·'.:-itaJor e ,.ua cu­
ntit . \a, é pc~ .n:1 fo,se; S..:~.i...-tlã-> I.uis, 11:ir t:nh:a 1:::1 n-..;:;io c11; .1 

fozt n: !a. - G,1b;·:cl $-:;a:~ - Trll:11J,· ii ·.-.-.~i,~·ir• .:::at!o. 51. 

XVJ - (.':111:m:i ê '\' . .:.:b!!! ) lupi e ~i!:niit, ., :1\l':1:ll<>. Em 
Anrhicl:i - .-1ri.- f/í' \;rrmmulir.: . rl·;m[)a·•~J, :lc Pla:zm.11111 
( Lclpzi~. 18íú), ils. 9 ,-., nm rm: ;: :ui n1c:1 :M; n:.1;:> no Dicri!l­
:ion:" Por//:,q:~1·:: •• Dmsi!i.Jw,. citadc, c,_q[1 r:1r1::i:i : ·.• ~:.;:,n. 

X.VU - ,-tal:,;::J,1, u:c:hor (11tlt:i ,r_.f<1, (' ,-. ~.:- ttb:.il,, 1 :p:í, 11çc ,;j . 

gnifica :iino do ma'. : ni rr.;il, cuy alma , is!o é.. d:abo. c.!l·a:n, 

d cmonio. Xo D.'ccioi~ar-iv Porh1!]11t: t' llrM:'/iouo tc111 ,1 unic;i 
acccpcá') de fan:.:im1l. O,ní. 8ap!ist;i (act:tno - frdins d" 
Brasil, nrba a1d1an!J-

X\"1IJ - .llru:1biraba, ch~ic <l::: 1ri~m. pr:ir.::pa!. Xo Tr­
so,o de ).fontoy:i \'em mb1rr1d,.·r!:J, riuc iC c ·,mpõe Gc " f'Ú c:t1n­

tinc!'ls, )' htbfrlui p::-:1n'.lc, cl q:ic eu11ticm: rn si gr:am]cza, Prirl· 
cipe. Sciior~. - Couf. B:i11tista C:1ctano - lndfos 1ln /hasil. 
verba morub-·xal,a. 

XIX - Erri11f',· (., dlcçi , 11,pi, 11uc ;i~s:m cc tlccompõ~; 
cri tu, jrir, do \·crh•, oiri. ,·:01c . (' fr, p;i~licu!a intcrrog::il il'a: 

~~m\··:~:~1:11i.E~\:~-/:~c~~:a --~~ ::.:1.~:;')c,,~;111:::::~~ :::;-.. :;i:~: ~I: 
Varnh;igC'll. - CQ1Ü . R:i1,li~:a Cact:mu - /,uiio.f d11 R,:u·t, ,·crb., . 

XX - \'cr n•>l?. XIJ (. Nc~.;~ p:,ssu a infomu.;â1> <!~ Ca r­
dim nâu c-umb;11a Ct,111 a dr .\nd1h::a, fl:t~ foz :li<.1:i., a altléa dt: 
S. Joâ-.; tJUõltu,·:.ec !eguas tia Bahia. 
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XXI - O ;,miio f.r;ui:i.5-Co l)j;1,5 iv: um dns (tl:t •.<eram 

11a lha do padre Gotgorio Sc rrão. cm J5i'S. F;i.~1.,m noticia( a 

~cu rcipc:tu. 

XX.l? - Os ~ngs:rrlvJ:. Ct>f1,·.:rns s511 .:i f1ueilcs cuj;i ró;b 5c 

n,Õ\·e com agua , que <'Ítt <fe cima 1m~ cubos mais ahos; ras-
1,írrs. t.lmbcm th:uuadoi n;,· ·u.,-c>{'dros, qu;i;odo a róda toma a 

ag1::i pelo rr.eio, ah.·ih.::o <lo t·ixo: lrotid,n s~o os úe ;i.Jmanj:uras, 

c\c trati;:io ani111,."\I . 

XXlll - Gu,,i,:mré.s, ,ão e>s Aymorts, que Ar.d1:et.:t, u.as 
/11/orm,1çõ~s. cha!ll ,1. Gr1a1:111ra . - \tmS. Jkplis.l:.t Cae\am, 
ludi,,,~ ,s,, Bm.sit, Hrlm. 

XXlV --= SeJ,.'UJll\O Ailchic!a - !11fnrmu(iin cita•l.ls, p!'-. 4, 
as terras Jo Cam..'UnU. <b:ufas N ' ~fen de S.ii a o co!J~io da 
B.iliia, eram ,loze ktuas em Quadra C'>nl O~l,, a.cni:is p;ir;t Cll· 

gc-nhos de a!'-snc.1r. Gabriel So.uc~ - Tn1ladc1 da~·1i('lil'O ci!a­

do, p;, 5-1, diz que os padres tl;1 (; 111pa11hia possu'.:un :'lhi lcrra 

com dc1 tcgu;s~ de ros!a ,. 1)(',r !hc f:l1.er d c~a do.,ç,i,1 ){cu de 
~:\". 

XX\- - ,\ ca11!1;:i.11ia de Hhê:us (>c:rlcnceu 1uimdro .1. J.::.rsc 
de Figucirdo C,::ir,CJ. e .·\!arc.io, p,r caria de doação de el-rei 
d. }do IJJ . de 26 de Julho de 15Jt Jorr.c de F ir.ueiredo, rs ­
:riv:io d;i fa.tt1l~a r<!":ll. u;'io q11ercrnlto deixar eslc car.g<> dd.-gon 

podcn·~ ao rsp,mh.ol Fr;rnciseo Romeru para ~tabel«er a co­
lon ia. Ro111..:ro, de fact o. fundou a. d ita Uc S. Jorgr, q11e ,1d111i~ 

u:s irou m.ti1arnttnlc, rcpc'.!indt> o s pr imeiros as~ah~ do:: indio:!.; 
mas, ignorante tl:i :cgi slação do rdno, 1ac;; :ul)::r:1r '. i:d.idcs c, ,111-

mc.te~ nJ son:rno civil, que Oi colon'ls o lorç:natn a ir á prc.­
.~cm;.: (!o rlon.>lario . Esse o in:mtiuu repôr, com o que concorceu 

p:ira a rapi1/.1 ,keadem;ia ila capi1m1ia. qce chq~m, a H:r J>Or 

Jl·ri;c <k Figt.u:.rcdo 11a .. ,a J):l>~atl" a ca11i:an:a a ~.:u iilllo 
seguntlo Jtí \J ll}'mv Jl! Ai an:.iu f ii;t:e;rê.-Jv, p~r 1k:.i~ltnci;i do 
m;ús velho 11i.:o: cr .i. Huy de F.h1:cireJlJ : aqu:Ue a Ph.iO\J :i Lu­

C\:> Giraldt:s, \tur C)cr i11t11ra de vcnd.i de JO J c Xvn1nbrv Jc 
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1:60, co11iirm;1da pr,;· c.1rt;c real úc f• ,[e Junho do :mnu .S(guink 
Dcs!c (!Onatario dii. frei Vicente C:o $.ikador -- HiJ1,•ria do Bra­
sil. cilada, Jn:. lOO. "'que ucll:i. mctlcu gn1mk rabrdal, n,m n qu~ 
"cio ;i ter ôito cni:;:~nhos aimlil l'JU C os fci1orC'.\ (como r"s111111:111, 
fa-icr no Ora!-i l J \!1c 1\:w-:1.m cm t.on1a a dc$pc~::. por r«cit:i, 111au ­
J;wdo-/hc mui p.:.1:c,, 1,11 uc111 um as!>uc;ir. Pelo 1111c d!c cst:rc­
Vc.-11 a um ílorcntino ch.lin,1Jo Th•,,eaz qm• lkc p.1~a\·;i ccun car1.1, 

de 1Ttui1a cloqm:nci3.: Thoin;'lzo, c1u·crc 111.:c te di,!!.i. manda l:r 
:m1crt-, deixa la parol'c. e :1 uignou-~c ~i:m c.~crcrcr mais le tra··. 
Fa!íccc111!0 L:1cas Giraluc~. l·cio a capitin::i trr .Í$ mãos dc seu 
hlho Fr.1nc i,co (iír;ilde~, c<J:lÍlrrna<io 11,,1r carta li<- LO Uc A).(o~I·• 
de 1566. 

Fr,01:isco Giralúcs foi uomcaõo p:i r;1 \ucccdC'r '.\!:"11mcl Tcfü· ~ 
Barreto no ;to\·cmo g1•r:il (10 Brn\i\, L"m 1) de :\farço de 1~8S 
y :ntlo assumir suas iunr.çiie~. i1 nãu c111 Q:ic ,..:aja\-;'I a111ln~ á m'l.­
trqca. durante quarenta dias da M:ulcira para a cost., da Guiné, ~c111 
M1·,sc-g:uir Hanspôr a linhJ, a rrib:mJ'J ;iiinal rar:t as .·\nJi!has 
sem toear no co11tiucnt,. Depois de um .-.1uw e mcil• de n;ivc-. 
g:iç.io, rn!tou :t Lisboa. cm fim de S<.' lrmhro de J 5.119. O coi1~ 
tr;i,\cmpo a rrcicccn o animo do Rm·cr11:i<:or . fJUC ;i,o c:ih , d<.' ~i~ti n 
do rargo. 

Ainda 11cslc p:issn o í]Ll<.' J=r. Ca rdin1 coucord.r com n q•tr 
!C li: cm Auchicla - Jnformnçi,r.• C'ilada~. ps. JIJ, <"('lm a 1lif fr . 
rcuça de co11tcrem C.>tas mais llfia::rias. 

XXVI - O ,1<\111ini,1r;dor. '.\ !]Ih: 01rdim \C rrícr(', (' llar­
thoJ.-,m eu SimÕ('s Pcrdrn. 11ur cl,egou ao Brasil 00$. 11ltim..,s ,/=.,, 
de 1577, com o i::orcrnatJor Lourenço d:t Veiga. O ra11a (;r, . 
.,:orio XIH. pdo bn·~·c .\'o::i OrbiJ, de: 19 de J ulho de l5í6, de~­

mcmbrou cio bisp:ido do Rra~il o terri torio tJo Rio de Janeiro e 
capit:mias \ izinh:is. p..1.í.1 ncllc erenr uma prcl:i.s ia ro111 j11 rist.l ic­
ç5o ordiuaria e in:lt'pcmlcnlc, a,l· ·11.rl,ir dils Jc Ormuz, :\l0<;a11L­
b:quc, Sofala r '.\falac:i.. ~ o hrc\'(: $e 1l«Jarou rxprc~s::rnwull' 
q11e a nome3çáo do admiui~tradtlr compet ia a d-rei e <le\·ia ca­
ber ;,\ p~!iÕ:l. t.""1:'ilmi11::u\.1 e approvad;i 11e1o tribunal 1\a mesa ilc 
Con.sciencfa e O~dcm. Por c:i:-:a de 11 dr '.\foi,:, d~ 1577 d. $1'.­
b:istiio nome, ,:1 Barlhu!omeu Si1nões Pereira, clcr:'go do hahilr, 
th: S. Pt-:!ro, Larhaa·l io~mado, di~tincto 1,vr \'inudc;. e: leira~, 
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cn111 n ortlcn:tdo :mnual de 200$000. al~m ~k ~0:$000 •k incrcê 
ordin:u ia. 

Empo~sa do de sua prdasia, cin <lala 11uc nl'io ioi posSil."cl dd cr· 
min:ir, o ;i<lministrador em Setemb ,·o 1\e 1:SJ C!itn,·a <lc \·isifa â 
c-:tp it;mia <lc Pvrto Seguro, como .;e vi:· do 1e.-..:ta. :umos Ocpois passou 
a. ~-i\·in na capitania <lo E.~pirito Santo, malquisto do l)O\'O d!l R:,) 
tlc Jweiro, is su depois de J Oc Julho de 1591, porque nessa dal;i 

a~siguou ~ pro\"!s.io (Jue i11hibia :10 ,·igario ela ma.tri?. UC S. Sebas­
tião de i11tramc1ter-sc nas eleições de pron·do:- e ml"sarios da Mi~e­
r icordi.1. 1: naqucllc mesmo anno a11p:-0\",1\'-', no E511irito S;mto. :i. 

c._~cr iplur:i de doaciiu da. cipella de N. S. da Pcnh:i., ici1a pela ,·iu­
\ ";J ,11> 1fo11:i1.1riô r:I . Luiz:t G:-in.i lda, com iutcrn:nc:io e con5enlimc11:o 

das c.·uuara~ de Vi lla V c!ha e Victuri;1 . 1\ r;,z~o d,1 rn.a\Qu<:n:uca 
n,i:a c.• !ã e1ucidad:i . Segundo Pizarro - .lfru.'t>rin.r 1/i.rtnriro.r ~,,. 
'Ri ·• d,· J ,111ciro (Rio de J;meiro. 1820). t. ps. ~r,. - -u scn hcroisn:o 
no cmpc1tho de reformar o, scntimenlos \"iC'iM.o.-, cios ti:ibi1:i.nle-" 

<i:i. Pro\·incia. de int rui-los nos dc\·crcs cfa Rc\ ii::-i :io Cathol:c., , e de 
plaot:ir cm corações pouco doccis a obedic11ei:'I :ios preceitos 11n 

E ,·;uig-clho, da Ig reja", - 5tria mal reco1npcnsa1lo. pelo Que o ad1ni-
11ístrador, '' Í;i; rto de precc-tlimcntos ;is~â.s in!,!ralos. sa cmliu o f!Ô 

dHs i::ip.110s'" e foi l'i\'Cf no F..spirilo S:1.1110. 

B:i: lth:u:n da Sih·a l.isbôa -· Atm1111111,·i, lo.r f :m1 o f/islorin 
T:ulrsi.rlic-11 do Rio d,· lall<'irt> ()\f<;,. do Juslitulo Hi•lor ico). al!ri­
h11e a indisposiçfo dos h abit:a111cs Uo Rio de J.1111'.:iro contra o adn1i­
ni~lrador a o utro moti\'o, como fo~sc nccupar-se clh: ele 111,1,is da~ 

co11•.u c:'l lcr1ms d:i jurisd!cçfio ci\' i1. tnma11do contas tias teslamc-11-
t;i.ria,, que ;ilê por direito das c~ucordal:t.(. o.:m Por11:gal. sõ \om:.­

\alll o s prcbúus :is dos meu> ck sua .> altern:1tii·:i s; procctlemlo rnr 

l·en.,11r:is e:cl:1siast ic..1s contr a os 11ue se 11c:;a\'am a rf.'C cbcr .1s sna~ 
rom ti t11içüe s, (Jllt' llic- aumcn ta\'3 m os rêditos, e a rcconh('(:cr a sua 

~.11toricfode, que não cr;i a lk J c<-lh Christn, mas i:le 5Cu pnrliculi!.r 
interesse. 

Dif rtlw!omcu S imêics Pcrl'ir3 \·i 1T11 110 r:.spirito 5;-into alem de 

J11111to de IS9i'. )fosse mi::z. esLe,·c presente ao enterro de ,\111:hicta, 
11 ;1 · ca~ J Je Saut'fago, que a Cumpauliia 1i11ha alli. e prêgou uos 

funi: rae~ ; ioi quem primeiro o chamou "apostolt. tio Br:isil'º. -
~iw,i,, 1k , ·-' ,,.f"lll'd )c i:, - J'."1/11 d11 Vt'11~·,-.n:,d Pod,·e ltt.r.-pli ((,; ,111-
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d1irfa (V5bõa, 1671) , J1$. 351: Pero Rodriguc.; ·-- I'idri dll Padrt 
José dt' A11rhrr1n, in ArPrth"S J,t fii! ,fir;,lh ron .\"c.rd"rml , vol. X XIX 

( 1907), p,. 224. 

Segundo J>iz;1r r" (1,.,- , r :"I• >, " achn:11:~tr;;.tlo:- a,a bo:iu COlll sus­
pcilas ,lc cil\'cm-na<l ". 

XX\"11 - :\ l'Tlnid:i. de X. S . da Aj:1da (ni fo nd:ufa nl cap:-
1:il do Porto-Seguro pelo p;tdre Fr:rnl'isco Pir~. q1~ ch~ou ao 
Brasil cm 15.50 c me:rrcu nu cul!ci::io d ;;. Bahi:i, l '!II J:i.nli:-o de 1.586. 
L'ma caria <lr Francisco Pires p:ira os irmãos ele Poru:gat. sem 
da1a . ma,; 11r1waxdmc11lc rlc fim• de _Junho <lc 1551 ,1 J a:1ciro de 

1552, porque se refor<' ã cst;1.da de :S,ilirc;:::i cm Pcmamhnco, que 
embarcou aqucllc pcri,>:lo ele tempo - (-:, i ul:i111:m1cn!c inip:-t"ss.i 
ou ró mprcssa por Ur.:u do ,\maral - Jfrmnr:"as l/isl iuittU P11/i ­
tilus dn 8al1i(1, citada. p~. ~ 366. 

XXV II[ - Vicente Rcdri~c~ d1ti::11u ª" Bra~:1 cm 29 de 
~fari;o de 1~9. 11a primr ir,1 lé~-a rlc jc-<iuitas Nndu zida pelo padre 
~f,rn ucl da N'obrcga: :timla 11:io riu!la Iodas as ,.nl~ns sacra<, 1111c 
depois recebeu :iqui. ~:i ohr:i (!.- r :11,;:chl·s-t: o pad~c \'icc-ntc Ro ­
dr igues correu toda a. co.~la: í.,!ccM i:o Rio de Jai1c:ro, C'nl 9 clc 
Junho tk l59S. com quarc:1\a e n<n·e annM de. Rra,;il. "!-Jcbrc,:::a -
Ca,.tas do Br,uif IRi C) 1!c J :rneirn. ISSfi), p-:. 48. ch:mia-o 4[c Vicenle 

Rijo, rJuc era o so!Jreuome de H'U irmfo. o padr~ Jori;:c Rijo, ini­

r.:stro do colh:t:::io ,h.· CC1im1Jra dman~e einco~nt;i an nn,. Foi c.ssc 
min:stro que edu cou A11ci1 :d.1. J orJ.!e Hijn fallcceu naq!lellc colle ­

l!iO cm JS de Julho 1lr )(11 -1. r o1L1 ('littn!a e sele :irno;; tle idade e 

::csscnta e S<"lc de roupela. - Co11Í . .4.,j,.frtr1i<' /.i,s:1011·•. t. lV, Jti 

171, letra / . 

XX!X - ·· .\,1 casu m:iasrus~ da í ; lltC <(Uc bro:uu sub o a'. lar, 
rclcre se Ha.!1h:,!,1r T,•: :ei - Ci: ~ .. 11:,,1 ,!<1 ! ·.,~.,:·,;n li:d J.- J,·Jus 11t1 
/'rc,d,1â11 1/1• /', •:·111,,.il t ti:.!Jôa, 11,-lS ) , (laf'.I.: l.''1, \l!>, -V>i -lúS. Com 
mais purir.cnorcs c, t.ã cm Sim:'i<i r!c \ "asr,:fü·.:llos -- Chro r1 ·c,r da 
Crnnpat1f1ia i!,· J,·m.t 110 /:sladt• ,!•· IJr,?.Iil 12." c:di(ãt•, Ri:'I de .1:t-
11eiro. 1864 1. ps. 137·1l J9. \ '.1sc1..nci:ll,1.; inH,.:-a o testemunho Iro 
113drc Orlai:dinu, 11u,· 1.11nk1 n ~·-· oú:up:i da mar3\·ilh:-t. Gabr iel $,,~­
n:~ -· Trat11du ,lcuriflr::., ci1;uln, ri~. <i3. c.-c rc\·e ll rc~rcõto: "De 



Pvrto St'gun.1 ;i. ,;il'.a de $;m,o .-\m.?.1·0 i: 11ma \t'gua, onde c~t:i 1101 

pico mui alto em q1.:c Cilá uma h -rm:da d.- ):_ S. da Ajuda. qm: 

íat muitos milagres·'. Frei ,·tc(nlc Sa'.\·:i.do, - l-F.s/orio do Dro. 
sil ci1ad:i., reft're: .. E•lificou (l>e;o tio Campo Tourinho) m:,is 

a vil!a de Santn Cruz e outra tle S:,n10 Amaro, onde está uma 

hermida <l..: :\'ossa Senhor:i. da Ajuda, cr11 11m monte mui :ilto, e 

,:o meio delle, 110 cam'.11h'> por que .se sóbe., u11 1:i. í,.mte <lc agua ini· 
1:,grosa, :issim ncs cíititos que. Deus obra por mtio 

0
dclla, dando 

sallde aos cnf<'rmo~ que a l>cb~m, com-1 na o~:;.::cm que suLit.:i.mcnte 

a deu o Senhor nl!i pela or.i,,fo de um rdig:fls,., "ª ComJlwlnhb, 
scgun<lo me. disse, como testemunha <!e \'iH;i e oo~ quaiifie:iú;i., ua1 

:nt'to do d ilo Pero tlo C:m1po Touriu!m e do seu p~oprio nome, 
meu condiscipulo r.o estudo das artes e thcolc;.;:ia. e clcilOís deão 

da Si:. des1a Bahia." - \·cr ainda :\nchicl<t - h1.fqrma(ÓU cítad,15, 
ps. i3; Jabo.1150 - .\'o:,•o Orbe Brasifiro (Rio de Ja11e:ro, JS5S), 
\·oi. f, ps. 81, e Pero Rodrigue.5 - J'id,1 do Pcda·r /c,s.? d'Xiiêfíiiiã 
ci!at.la, ps. 193. Xa lli.slor!o de.s CoU,gil"s d() Brasil, in Am:aa da 
Biblío1Jirn1 ;\'arfouaf, ,·oi. XIX (J89i), fl.i. 10~. ha rcferc11ci::is ao 
facta . Uma lisL"'l dos m:Jagrcs c.ui~"'\dos I1cl:1 ío111c de Porto Scp,u­

ro encontra.se cm Al9 n11:as co1uas mais nola,:cis cio llra.ril, im-
11rcssas no Ard1i-::o Bibliograf!l,i.a da BiblioJ11uo rfn UH ::,..:nidor!c 
de Coimbra, Coin:hra. 19~, e reprociutida;; M Rl-..Ú.'11 da hrslilrr· 
fo llis1e,.ico, tomo XCJ\'. - .\lti a\1parccc o n~mc <lo im,ão ),b,. 

nuel Ttistão, enfermeiro ~lo coilcgio da Cah!a. a. quem Porcliãs 
prctcndc11 allribuir a i'l11Cori.1 <los escriptos d~ C:irõirn. 

XXX. - Rcícrc•sc ao padre Joseph de Anchieb. que íei o 
se.x10 pro1·i11ci;i l do Br::isi l, e o <: r~ ao ccm{l'J da visi1açiio cb (\atire 

Christo~·iio de Go\·ê.l. 

XXXI - A nldêa de Santo :\1:úrl: nun:!011 fur.d:ir o pro · 
, ·)nci:tl Luiz da Grã cm N"o\'embro de 1561. :i trinta lc~uas da 
Eah i.i, e já estava povoada cm 1.:('2. \'Cr Tr-,l,cll11"s ,f,., primrirns 
h.-J:liilo.r 110 Brosif. citado, ps. 2?9. 

X.XXH - Dia do .-\ujo l<: nã.o J.u di.a do a11110, com,:> ltu 
\ ' amh•s:en ) dcl"c se: o di3 29 Je :::5rt.:ml:iro, de S. :\ligue\ Arcl1;mjo. 
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XXXtll - Oa r.ipit:inia J.c Po,\o Scg:uw o pri111:1iwl ,J,,u ... 

lario foi Pero <lo Ca111po Tourinho, i1uc cm 1535 asscu101t a 11;j. 
n;dra ,• ilia tlO lirmuc vizí11ho ao :;itio cm que Cabral fizera plaruar 
;i cnit. Esst 1lon;\t~río k\"i: lhJ Brasil a t)tiskucia a\\riuulada Qt1c 

~e conhccc. Em Porte, Seguro, a 24 de ~o,cnihro de 1546. fni 
():-cso, logo suhmcu ido a lu11go proc~50 e aiina. l remeltid,, acorrc:n. 
t;ulo ;,.o Tribl.lnal da 11:qu!siÇw <lc Li~boo, por crime de heresia e 
blasphcmi:i, - cscrc,·c Capistrano de Abrc11, nos Pro/rgom~11r,s 
ót;idos, ps. 81. Para o focto eucom rou o mestre e.~plicac:io no 11t•c 

dcuunciou o -~·:-.ai;:cu:irio Gaspa r Dia ~ B:i rhosa ~ mesa do Santc, 
Ofíicio Oil Dalaia, cml.iorn. com seus d;zcres n~o coucordcm em t\1J.,, 

CI\ cln pro..::css , ai::,fa c.xi,;tcutc. de Q\ll' 1ê111 !:ido di\,d,~·:ul"~ algun\ 
t·xccrp:v;.: .. n;i; t:ap'tania tlc Porto Se-~uro :\nil rC do Campo l' 

<;aspar Fcr11amle.s, cscri,::io, e uns fra•k-.. da ocrlcm de $. Ff.1.11-
d--co ,.. culta~ p~-ss.óas que lhe n:i" li rrhr~m. 1ortlcn.1r:uu autc,~ \' 
tiraram lcstc mm1hns e prenderam a Perco do C:l1npo, capilâ.lJ e 

,;ovcrna,lu r d., Jila capi1a11ia, par do d ito AmkC do C.1n\{lO, ~ u 

c-11\'Íar:uu 11r~·so ;in rduo t)()r }J:'irlc cl.1. :":m!a lnciuisiç:in, dizendo 'll!C 
era l1r.- rcjc e dcpo:s ouviu dizer q11c fórn :u111illo im·cn!ado para o 
dit, 1 .', n<lfC Üfl Ümpc1 Ec,1r cm 101,;;>,r tl~i p::\t:, como ficou'' . ._ 
i'riul,('i,n r•isita(JO ,.ir forlrs Ju /Jrrrsil (S. P :iulo, 1922), ps. 2. -
. \ntcs diss,o, c111 U ~bõ.,, a 13 <lc Sctcutbco de 1543, Jo;'io Uarbos;i 
i•acs. tl (11u11ci.\ra P~ro do ú 111po por se dizer Papa e rei e fazer 

traba'har ao.; domini;t·-!'. J.c,·adu 11ar:1 o rci nn, como ficou dito, 
:iinda cu1 15SO respondia a intl•rro~:\\nri,,. Do 11uc se conhctc des~c 

11::veesso. u1n;1 cou:;., rc.~)la ;:io primei ro cx;:iu1c~ era Pero do C:1.111{)0 
lu1111cm 4.lc Jiugua :;4:1ha e 111ordacidadc e.-.::ii;:crad.a. Vi\'ia ainda, 

1,ro\'a\·c\mcntc ~n Li5!Jô..1.. cm 1554. 11on1uc, 3. 19 de No\·cmli10, co111 

sua n111Jhcr d. Jiiez fenramlcs Pinta rt11ui11.:i;w,1. em iarnr de .~c:i 

i i\ho Fcrnaudo do Campo o:> direitos <la dot1ataria , - c<:1nfcrmc a 
\"a rnhai;en :\111101011 Cn1ii5lr~no de .\hrrn - His!Ori11 Cerol .. J . .i 
cdiç.'io fRio de Ja nei ro, 1906), t. I e tJ11 iru p11b!ic.'l1lo, ps. 25..,=í. Fal­
lcccnrio Fcrnand\'I tio C".u"lll'() sem íi !hos, h:;;011 " c.'lpitani:I :°\ -'11ª 

irin:l d. Leonor do C'lmpo. ca\acla com Grc-gor:o da Pe.;que::ira, 

a qual oble\·e c<miirm:ai;-:ío por a h·ar.i de JO de ;\(aio de 15Sú. 

Outro ah-ará, ele IG d..: Juuho de 1559, cuo~ctk11-lhc lici:11,:,1 p:,ra 
Hn.Je-!:i ;w th111l:c ,;\ .. \ :·cir<.t, \·c11d,1 cudui,Ja CHI [O t!c :\~._510 



daqudk ~111:0 e cunlirm~da a 6 de FcH:reiro do scg11i11le, pelo 
Jlí<',;0 tl<: J~ de juros i raz5o de: !~500 o millu:iro, GOOSOOO 
cm 1linhciro de conl:'ldo e dois meios d.:- td;;,, cm c:ub. ;mno, c1n-

11u:i11to "i\'csse d. Leonor. O duque de t\\·eiro . ti. João de Lenc:a..~trc. 
fa llcccu cm tz de .Agosto d~ 1571, p;iss.,ndo a CaJ1il:u1ia :& !.Cu 
ii!ho e succt.3sor <l. Pedro Diniz, que cr:t o <lon:atario ao tempo cm 
q~1c cscrc\·ia (:lrdin1. Ao lCXlO :i.just;Hc o 411c d i!.Sc Ancl1ieta -

h1{ôl'mnçJu citad:u, ps. .39140.. 

XX...\:.l V - O paúr<l fguaci•• úc 1·u:0.;:t d Jt"COI.I ao Brasil cm 
21 de Abril (9 bl. inaiil ele 15/Z. \'cio cu1110 11ro \·i11cial, qnc 
i,>i u quimo, cm sub~titui~:io :i,._ Jlac\n: lgu:u:io <le :\~ i.:\"l.'tÍO, 1roci-

1Lidu com muitos cornp:mhcir'-'i. cm IS de Julho <ic l5i0, 110r 
rúa1as l11l._l!l1cnotcs coinrri;1nd:.1fos pnr J.1c111~ " dé 5-0rcs. Tolos., 
c-r.1 e-spanhnl, na111r;-il de 1.fedin:t Creli: cnt rf\11 par;i a Ccmranhia 

1:n1 P 'Jrtusal, e coino era douto r t<111 Thcrilogi.1, (lroíessou t:.ss:i 
ir..11rri.1 cm Coimbra. Excrci:11 o t,ru,·inci:tl:tlo de 157.? a 1577. scndn 
s11bs1icuiúo por Ancbicla. E ra r cilor úo colh:t;io do Rio úc Ja-
1:ciro ao 1cmpo da d sitação do p:idrc Christo\'ii.o de Goun?a. F:illec<"u 
n11 24 úe :\Iaio M 1611, no collcgio <la B:th ia, - Coní. Ai,.olo9io 
/ .ufit1111r,. t. 111, ps. 390, letra .Y , e 398. 

XX XV - O p3dre Ouiricio C.t~.l ,·cio p:tra o Br., sil <"111 
1563. Era csiunhol. í-oi reitor do collcg:o da lhhi:t ~1ur,1ntc oi 
duis m1nos cm que o padre Gregorio Scrr:'io cste,·c como procur :1-
dor da pro\·lucia cm Ron1.1 e PQrtu;.;nl. De sua :111torl:i. \1,1 t1ma 
cana C'Scripta da Hahia, cm 13 de Julho rlc 1565, ao p.1<lrc <lr . Diogo 
~!iriio. p:o,·inciat cm P ortug.:il, e impressa nos Am10rs Jo llib/io-
1/ian Xo.-ioiml rir, R io dc l<m~iro. \ ' O~. X.XV I[ (1905) , rs. 2.59!265, 
rcl:uamlo u1n comb;itc cn1rc ír:rncczcs e {IOr tuguu~, com-:ind:i.dos 
cs1rs por E.stacio de. S!t. E m c3rta do p:idre Fcrn:i~ Cardim ao 
~cr,11 Claudio :\qu;wi,·a, de 8 de ).faio clc IG06, d i1: aqudk q11c. 
q\J,1ndo ioi eleito n:i congrci::açi'io pro,·incial p.1 r.1 ir 1ra1ar cm 
Ron1., cous.1.\ tlc: in1p:>r1:1.11cia i>ira hc111 da 11ro,·i11cia rio Brasil, ent re 
<miras papejs rzuc JC\·ou foi um d.a Vitfn do padre J OM-ph Jc An­
chicla, cscr:pta pelo p~dre Q uiricio Ca:-c:a, segundo as iníornuções 
mui10 ccrt:i.s que o padre P ero Rodr i1,;ucs . scmfo pro,·inciJ.I, lhe 
dc:u por c~criph, de p:tdrc,; da Cori1panhi:i qlfC co111 o 'fhauin.i lure;o 
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lrat:..r.un. )).., c!c~•i110 de~;;a í'i.fn nfo se ~::i.lJc-. Ou::-a~ c:i.r tas SU.lS 
cs1ão publ icad.,s; incd:tas de\·cm l;i.1nbcin cxis1ir algull".as . 

.Ainda \·;via na Jl:,.!,L;\ ao tempo em que Mci tor Furtado <.!~ 
.\fcndoça ;;i cstcre como -visil:-.dor da lnquisiçiio; i.-m Agosto de 
15?1 adnrtia .io dr. Ambrosiu i>eixvto de Can·alho. t!e.:emb:;.rgaúor 
e pro\·edor-môr dos defuntos e ;,.u.sentcs, <lc certa J1cres:'a proferida 
cm :.ua prc:scni;;-a, que este se apressou cm conics.;.;ir i fl($;1 do 

S:i.n:o Oíficio - J>rimúra 11isilaçõo citada, ps. 5-t - Em Jane:ro 
do anno seguinte. c!c\•ia ter ouvido cm confissão os pt-ccados c~c.1· 
bro~s de ~forcos Ilarroso, p;is~ndo recibo para a rr:i.-;i::l. ver. -
fl,i., JlS. l5J . 

.XXXVI - Luis da Fonseca nasceu cm Alo.ladc, \·ilia do 
;\ll!n1tcjo, cin 1550; entrou para :\ Companhia cm 156!) e ucssc m<s· 
u10 anno íoi Cn\ ia<lo p.1ra o Uras il, aqui rccclk-ndo as quatro 

c.rclcns, coniorn:e uarra Cardim no texto. Foi t·ice-rc:1or do collc­
gio da Bahia dur;intc o imp:!'l.liincnto tior auscnCLa e cnícrmidadc do 
1iadrc Grcgorio Scrr:io, e reito r 11u:111do es te não 11{)udc mais fazer 
~cu o ffa: io. Em 13M era sodo ou 5e·creLuio ,lo pro\·inc:.'.lt e cm 
1591 ou princi pio.; (\e E192, rcun:da a coui;-re~ação d.'.I (lrc,,·inda 
pa ra a c'.tição do procurador que dt.' \·!a ser maud:do :i Roma, a 
c~co!l1a 11cll.a rco:u, Sabe-se l!_Ue dcscr:-ipcnhoa bem sua mi>são. 
Prc.sume-sc t!e sua a11tori.1 a 111l'mori.1 anonym;i ~ol1rc os Tral•,11/10.r 
_dos primeiros Jcsui:as 1iCJ lJmsil, citado. Uma sua carta, cscrip:a 
por commiss.ão <lo pro\·in:::ial lgnacio de Tolosa, dalada da Bahia 
cru 17 de Dezembro de 1577 e dirigida ao g:eral fü·crardo llcrcu­
rÍan.3, µri me: r0 lfü·ulgada atr:wés da tr.iducção ír:mceza das let­
lus dr, !appo11, Perv et Brasil (Paris, 1578), p;;:. 7Jli~, é-. documento 
1mico sobrl.! a expedição do dr. Antou:o de S."!!Cma .'.I Cabo-Frio, 

tm (),UC desbaratou os tamoj'os alli fortiíicados. Urna vc:;são ita· 
lian:i. de5-sa u:csma caria pub'. ico11 o mcritorio bar:io de Stud:irt 110s 

Uorn11u-i:tos f'am a /fisu,ria "do lJr.is l, vo l. li, ps. 17j73. Da tra· 
t.h1cçâo ír:"lnccz:1 utilizou-se o dr. úpistra110 de • .\b reu para rtco11s-
1i111i r m:igistr.1lmcnte :t. narraç.i:o d:iquclt:i tr:igic:i jornada, cm 
:trt igo pub!ic:ldo na Ga.::cla de Noticins, de 6 de Norcmbro de 1882, 
S-Ob o lilu[o de Gra::dos da Historia Palrin, tr:um:ripto t:nt bó:1 
hor::i. por ~f:t.:cdo Soares, ~m n:>ta i se3und:1 edição do R cyimf:nlo 
éas Camo ra.s .\limiâf:us. dt Cllrlincs T~x~ (Ri-, de Jam-iro, 18S5), 



fh . t-t •8:- e :ia J-/i.t',1rit1 (;, ~,1'. <ll· \' .i rnhag, t'1l, t .. m, 1, JK .lii;.fiS, 
rfa -t~ ediçio. 

XXX\"!I - O padre .\m.:i:iilo G1.,.nh de;·ia :~r \.'i11JJ ;:._v .Ur:i.­
s.l ante$ rte 15SJ, porqu:: cn~ i!ns d~•t a1~r. 1.1 t•:1 pri1:dJ1'..,s ~o. 
§l"gUi:1:c \·o'.1:1.v:1 .:unv) procura !..:r 11:i.ra tra~ar cm !<ema e P,;:-tug:il. 
fa '. t:im d Cpôirr.cn1M a stu respeito. ~a S)·rir- ('si"s <le Franrô, rcfc­
(C11tc a lti09, o~corrc 0111 homou~·1no, que n.io deve ser o proprio, 
11ur<tuc não vcni qualiiicado comJ ~drc. 

X X ~\'IU - <.ialirid So:ires - Tral11d11 Ji>._·rif'(i;.J citadJ, 
ps. 131, cscrc,·e: •· . . . e ,;a i cnrrcndo e,;t."\ !!beira (Pi!ajá) do ll'li'.lr 

da Rah:a com ~ta fom10iur.'. atC Xossa Sc11:mr.:1 da F.sc;id:i, (:111! 

e um:a fo rn1o~a ig reja dos. p."ldrcs da Cc11np;rnhfa, TJ:1e a tem. muito 
hem cottcertada: 'l,}nde is \'C'lCS ,•Eo co11valc5ccr algum padres de 
,,uas cuicrmid:u!cs, por ~er o ros-::i.r para isso ; a ,,uai 11:rcja cscit unta 
lcgua tio Ri.., de Pi raj:í e dua s tia dd.adc.'· 

XXXJX __.. Vicente Gonçahcs. cli.•gou :io Drasit cm !5i8, nl 

a:r.1ndc turma do p:idr<' Grcgorio Scrráo; n:i. Bahia rcc~11 :1s 
quatro ordens. ~:uJa 111:tis soLr.: d!c se rnnscguc ;ipnr:tr. 

XL - O :;;1.cerclotc, cm cl1j::i. casa íoi ag a~:::dha t.!o ua noite Je 
J p,:ira 4 d,: Janeiro dc 1~84 o \<sitad•ir c~ni a sua c.:11ui1 iv,1, [1,,rcrc 
te r sido o ('l.1drc Gonç:tlo etc O'.frcira. (lllC' depois cncrcu p:,, r.1 .1 
<.:cm1pa11hi,1 . A clla po~lcriormcntc ÍC1. rccl:tmaçiio por J11-0 lio.-o de 
certas doações de ~cu s bens.. e ioi tfespetlido. l:ma cnr!a <lc Anchicl:t, 
.sem data, mas de 1390, ê. iniorm..1ção unib.tcra: .sobre u c.1so. -
.·li:nuc.s d(! Bibliotfirca i\"acionr:rl, vo!. X[X ( IS9i), JH . 65,67. -
( .-\ S\l~<"S!Jo feita t\cSta no1:i foi •:oaíirmada pda :mtoritladc sem par 
de Saraíirn Lchc, no artigo Por cn,111111'.Jsifo dt .i!m111r/ riff .V(lhí'­
!Jff • • • - publicado n) Jornal do C~111mc,úo, tio Rio, de -1 ele De­
zembro de 1934, 011d.: se colhem completas.· noticias sobrl' o p::,,drc 
Gonçalo de Ol ive ira). 

XU - Abar(-gua,,í. i \·oc:i.bulo tu pi que !ligni(ic:i padre i;;:tiln· 

d.~, bispo. O nome Ab«ri compõe·sc de al16 homem, ri diíícrcn1c, 
dívcrsv, con10 era o padre do:. ou trcs h:.lmc1b, no cOnctho do intl io. 
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Em Luit Figueira - Grnm11in1 ·.-a 1/r,ucli,,, <L:~~- 1687\ . p~. 6, 
nm Abaré g11oç1í ogoat/ ~ p:i<lre gr:ude pa~sh. - rny, Qt1c se 
,·ncont.a 1:unbem no tt:,,,:IO, C out r-0 S!,'nonimo de p3dre: no Dirci.·-
1mrio P,'irluguc= Drosifoi:o citado, o padre da (cmpanhia c r;i /'fll"· 
abmm; o de San to :\utonio puy-tuc1í1·0, e1c. Pny-gu<1fT( <! o mestu,J 
,,ue núoré-g11oç1í. - Couf. ll.111ti!.l.t Ca,·1aur.. - /1td ic$ ,f, , 81 .. u.'f, 
\·erb.l aboré. 

XLII - Era de uso tomarc nt os imfa.15 que se bapti ~a,·a111 
uomt's de persona lidades impurlan,cs Com o (!e ~lartim :\iiurbl> 

de St1u!>.l. <lois passaram ã histo ria : Araryliôia e Til.lyriç:i; :\k11 
ele Sá ch;11110t1 -se esse de <1u~ Cardim íaz 01e1:ção ; \"asco Fcrn.,ml l!'>, 
Anlonio de S:ú:ma e Salvador CorrCa íonm .... utr,:.~ tio n :o de J:1.· 
nciro. \fnitos foram cs que :i.dopt:it.im o,. n ·mes 11,1s p<inug1:i-,,·~ 

riue os lc\·arant á pia baptis111,1!, 

XL IU - .-\ coufissâo da gen:c d.:i terra, que não :3ll::i iaia~ 
a Jingua elos 11:i.drcs, foi objttto d e :h.1\ ida, 11m· 11 padn· ) fa111,.·· rf., 
Xobrcga, cru ca rta da Bahia, depois <lc 15 de :\go~to 1le 155?, .,,, 
p:.. tl rc;:-mes trc Simão, submcucu á dis,mla no ColJ~io de Coimllr::i , 
rccfo1tlo o 1,:irecer dOs principacs ktr<4dos tl:t Cui,..crsi:ia1k. Xn 
dizer de Xobrcg::i, '•parece cousa non., e ttio w.:i.da cm a O,ri,­
tlndade, po:,to que Coiet . i1 ~ Sl!I//JJJIJ//1 , [J.n co11dil., e o:. qu,: :i.l!c~:i 
.\'ou, e, f ralu 11. 85, dr.- prnit. du t. 5.11 dig,1111 que 100c, poitv <]11c 

11:=io sej a obrigado". - No?m:ga - Cnrtns do 8taf'·1 citlda~. p.~. 
14<>, A du,· id :t íoi .~oh·id:i. pel"' :ii fir01a ti1·a, porque Card im t011fes­
sava ?()r interprete. Esse de,· ia prestar o ju r.uncnto de sigil!!J 
sacr .-uncrual. 

XLIV - A phra.sc tupi - .rf r ,1ir 1urii h'(Ó 1fr Júnw:m1,1, 

l:aduzida no rcxt() por - li \ho, Tkll!' ,,..;i. c<imti~o. - r,.1:\c stt 

.r i, pronome p<4cicnte : nic, mim, rfe ini11:, mr11, minha; 

rair, Tll}'' º · por ta.\'lrt, i il ho, mudado o tem , n:i compo;içlO; 

lupâ por T11pã, Deu~; 
to(Õ, do verbo a(Ó ir. subhrn th·o prC>l!11ti:-; 
dr por 11d~, pronome ()-1 Cicntc: te, ti, de ti, etc. 
ízin1,10111c,, P~·r _\'rune>nrr). junto c:0111. 



Do que, cscripta corr~c1amcn1c, de :\<:.:ordo com .-\nchietn e 
Figueira, r esulta a ph rasc: - :r:Cl·riyra, T11fâ taçô 1:dc yr!11:amo, 
que se traduz. lite.a!ml'..'nlc: meu f ilho, lJcus d. j unto comtigo. 

XLV __, Cab-1,;:1 chci.::i: ele ped rinha é o ,,umuó, 

>.."LVI - Oca, nome tupi, clc O!) rnbri r, 1ap.tr, rcsgu;i.rd;u; o 
que cobre, t:i.pa , ou resguarda, a cas3, a habitação commum, que 

té-rf. Hans S taclcn c outros descrerem m:iis ou men::,s 110, mes­
mos termos. - Coni. 0:iptist.-i C:t.et:rno - h:dios do Brasil, verba 
OCOJ' • 

.:...7 .. VU - Xc.sk passo, como nos h 1rfir>s rb /J,asil, 110 capi­
tul o que traia --' Do coslumc q:lC l êm de agas.:,/f,ar- a.e hasp,des, 
rdcre-.s c ú r<l im á sa m1 :i ç5o lacriu~o~a dos ind io.;. Era costume 
muito generalizado entre os abo rig ci~s do Xovo ;\ lundo, cm algu­
mas parles ccrcmonia rigoro~a e it:tlisp-cns:wd. Pero Lopes de 
Sous.:J foi 13/wz o primeiro europeu qnc o ob:crrnu e dclh: nos 
dei.-.::ou noticias m:1.is ou menos circum;t3nd;:nla, cm seu Diorio 
do .Vá;;cgorüo. EHe e seus comp:1.nh eiros, d11r:10tc quasi dois 
,nczcs <lc r«onhcâmento.s e ff n:1 uad os no t':c-lu:t -·io do ri<> da Praia, 

ti\'cr.un i rcqucntcs cou 1.1c c-0s com cs 01.1;rt'i:h ou s1:us consan~i­
neos, os ).[i nuanos ou Ya ros; ao dC.iembrc :uem nas immctliaçõc., 
do c,iln clc San:a ;\faria, for.,m os por:11i::uczrs recebido$ com 
prantos JY.'10.> naturaes, como se l1ou\·csse n1 'llltrido <kspC'dir-sc dcllcs. 
Os do rio das Degoais, informa o f) ir,rio. eram muito tristes e 
chor,n·am duran le a rnaior paolc tio tcn: r,o. ao passo (lUC os do r io 
S. Jo.'io não o cr:im tanto como seu~ parceiros do c;i. l>o de Santa 
Maria-

Lêry~ 1'hnc<, Ga11d:1So, Gabriel So.1rrs, Sim.'io de V.1.sconceJ­
lu~ e c,1·.t ros, a.>sis;11alani tssc costume entre Oi Tupis do !itoral 
bra~ilciro . A dc;c ripção ele Lêry ê acom11anh:it!a c1 c curio:;a gr:1xura 

11ue rcprOduT. a samlacão l:ic-rfo10!'a r\s inionn:u;~s de C1rdim 
iião são rnenos í:i tcrcssantcs cio que a~ tios seus co11tcmporaneos . 
Entre os estudos mo<le:11os da E1hnoln~ia compar~ da sobre o as~ 
i,umpto, \·cja ,sc: 

- Gcor a: Friederici - Du Trii,:t119rnsJ 1l,·1· /r.d.:oner- - " Glo­
bu1" , lld. XX.XIX, 11u11L 2. Br3.m:.:chwci i: 1906. - Rodolfo R. 
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~d1111!c, -- J:l ,,1: 1<11 •is• 1,-.( Cl-11r,·:!11 _ .. -.\·.1o\k ~ t!ç :a UniT'!.n iclad 
de Chi~c .. , trinu, CX\"lH, ~:i.u!!a~·n, l'JI)(, 

- ' :\lfredo de ·c:in-:iili,l -· .I s:md,: .-.-.,, !ruri11: 1s,1 rfos lr.Jic,s 
- ~Rc\'i!o\:I. do lu ~ti1~1t, 1 .-\ rd?c":u~\c•J t· Gei>~rnplaico Pu 11am-
L11canu-, \'oi. XJ, lh-cifr, Jr,tir., 

Xl.\"l[ I - T)'/tO):(I 0,1 tif r,, fri :r,n ,·:i.r· , !> ~i;;:J\:iicados: !yf'tDj' 

p.1ra Han s ~ t;ickn cr-a u:ita L~pcó· 1k· ,;;:e ·,. .1hcru, cm cima e 
c111 baixo, que a:. nm1ilen: \'!!~ liam; t1::,,,r p:ua .\hbí'\'i llc c:a 
~ J'~ch.\rJle: cn laqud!c '.cs icnnnl'c; Jtt,rk:1 : :e11:s cn iaus au col-; 

!>.1fa, n::>1:d,J, cousa pendt:1::c. r~dc tlc cob:-i, . ou ,i mp:c:.r~cUh! rede, 

i,;i.o c,i11rus i,igui i ic:dc,s filie' 1e cnco11tr;t1!1 11· ~ a:it •rl's- Q L::11110 it 
origem Ua pa\;wr,1 qucrrm aJ~u1h <tue ~C')a tlla air:c.iua . us::da pe· 
la.; tril1115 <l<' .\ngo!a; notc-~c. c: 1trclam,,, •11:c Hatt~ ;-;::idc.i ,, ~n, 
o ruenw cu11hcc:mc11 {0 de cll:.1 . ..:i.s d., .\Í:'i,·;1, .. m i:, 1:0 Brasil Trt· 
to)', c-,m" ~:rc-.·c11. l':ira 8,1ptiq.1 Cact.\1:<, ~- tupi-gi.1ar311i: ,•11,.,6_;, 
t1rf. ii ou HN i1 siguificn literaln1cntc Q 'JUC pelldt elas co:,,.:a~. 

X Ll X - P~m::cc r cicr ir-sc 3. Garcia d' .-·\si\:i o que se IC ,10 
tc..,oo, combinanclo-sc com o 11uc dizem .\11chicl.:i - /11/:rn:arJo 
citari :1~. ps. Ji. e Gabriel Soares - Trn:,,do 1Frc ript :.,_•t:>, ps. -W. 
Er:i (iard.o. 1l' ,hi!a do" lllai,;;. rico'. habita,~\es. 1fa Oahia naquelle 
ccmpo, possu:tlor <lc muitos currn<'s de f:i".1<kt ,111 tv-Ja a cosi.a Jo 
rio Real até alcnt (]e Ta:u:ip.ira. co:11 tr:u:cit·:- cúiiicio.;. 1!c casas 1k 
vin :nda, capc\fa!. e un1ida~. \"eü> J);lf.l o Br;i,~;1 cni 1549 co:110 
cri:1do <lo f:i"" '·t>rna:lur geral Th,.:nf ,lc Soa~, . e io: o fundado r <l:! 
casa d,1 T,, r~c- A C'$<;l' . l'l~;i.::·J,, r ;b crn 111aÍ!ó J!0Ye:-1ia dor, cn1 rnn:i 
d;, lfahi., , d\: .5 Jc Jc.iho (! l, 1 ;:.~· J, quc·,xarn. ·H· o tkld re :\fo :ilid <l:i 
Xoh rcg;i - Cm·.'M río llr11si! 1 Riu de Ja.ueir. 1, 1SS6), p.,;. 1(,( : 

'' .-\~ora cntr:un <.1:i qucíxoir.~ qu e <'u tc1i:10 t!c G:tró:i t\"A,·'1!:t: ~­
<:!te um :10mc:m C\;\n Qll\'m cu rnai,._ 1r.c ;,.!t·R r:n a ~ cun•o:a,-a. 11t·s1a 

tC'rra, porquC' ach:it·a r.e 'l C' :.:111 rasto clo csp::ito e bnnl:tde de \ ._ 
Mercê de q~c eu sempr r 1r.ui t .. me contcinc (. e corno n ler c.i me 
alc:& f3\"3, P,"ll'CC<':l<lo-ml' c,-t;'IT a:nd2 Thomt• 1'.c Souc:i. r:c~la terra. 

Tinh a ellc uns foú:os perto ,/~ s1 t.1 iatend.i. Quaml'> o J;'ll'crnad:,r 
os :1.j unc1 a,;;i , pediu-me tl1c :ik :i m;.1.ssc du Gm·ernador que lh'os 
deixasse, 1\\'0:\l'!\\cndo eilc dt" 01 11:t"nino> irl'm c:da d::i. ã C'iChul:a 
de S. Paulo, que Cil.1\'3 1ncia lc-g ua dei! .. ·, e ns n1:i i,; iriam ao; clo-
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ming~ -~ e f,;~ta<; â mi~sa e p;t:g:li;i o. (\r.1cc·\k:·am-ll1e; m:i.s cllc 

~e-\·~ n11:1 ç:iii!,td'o de o curr:p .-ir, sendo tk mim adm.'.Jcstado, ::an tes 
dcix'"ni: \"ÍVci" e =r.,,:rn a. tu:11):,. como Gcn\ioi.; t: 1'.nha al:i um homero 
r1ue lho! ,:.,,,·a p:a:cu 1:11: c;,:!t• i::~m ~·.> e~~r.;,~·i.·>, e ,r.u:10 ir.:1:os o Gcn­

t:o irem {1 mis~ :l. Pcb qi.:c i u: forÇi! i.k, dc minha con,;;cie:ncia n 

pr-.lir f!t.:C os aju:;cl:i~~cm .co!tl o.> Ol!~ros cm S. Paulo, e posto q11c 
:ii-:Ua ih'o.> n1io fir,1r,1t!J, ctJ:mud-, dJc n:u'.10 se cfc-an;b!i.rnu de mim, 
a!s1m q1:~. 11~m a t·i!e, r:t·:U a c.utro 1:c:1hum j~ tenho rcm cr.1cro 1n:iis 
•1t..~· IJcll.:i X1"~.) !'-1 :il1•1r e.'.! m::.:, , t: j::~!tç.i, .,; a ni ti"nr ... 

1-:~ ~ l:o! Ju'ho de 1.3<,l , ·r.:i. o V<:~c:vlor m.:.i-. \·dho da Cau:;im 
da I::i.bfa, e 11cs~a -4uali..!:t:Jt· p:c,t:n-:1 juramco:u p:iti:ic0 da fé na 

íóm:a :!1> rc-;:: :mcntu que ::-n1•:h·r .. o ~·::-ita•!vr du Santo Of ficio 
11<-itvr Furtado c.!c llenJ ci;a - P,i1, :,-:t,.: V;sito rão cit:ida, 11~. 

1~ IS. (.;:i:-c·::,. d' \\'Ja. r: n .fü,,, 1:il!a ..:u ~m .!J e«: '.\faio de 1600 

e- io: scp:::1 .. :i ., 1.a ~~· c!.a U::h::i. - J.i.b..,l~ãu - li.i 1:1lo90 g~11ra!o-
1;icr, in lfr,·i!f.; Jn l,1sfit,1:,~ I/Üt11, :c, ~ t. 5.?, p:.:tc 1 (1669) , ps- S9. 

LI - Os n:11:10) a tJU1. ~e :cicrc o kxto si:io os do j :ipú, a\'c 

,ia fa.Ir.iiia 11 •!- J c!cr1 k·,· • tOJ::r:1,:s d r":rm;.•s, r:i: I. ). O dr, 
~,r. il!o :\. G:..·~-: H - A.s on:s d!, Br,1s :1 tR.o de J.1ticiro, · 189-J) , 

P"· 278 9, a.~!.!:n os d:icrc..-c: ··T oCr> br.1-.i:c:ro q:1c ji \·iu õtlguma 
n-~,:\ de: ~c'I. r,atrfa r,óde ter ob~ ;\·:l'lo o~ 11inl:os do j :ipú. O Jocal 
rrci crido tto1 um qnc t!c rom;mtic?, gig.111te: ,·c:gclal cm alto úcscor-

1i11:1.-to, utc:,m·, c-r.,:~:·.tc:c!o que d ~min;i a mar~<:m de um r:o, 

~~mprc, pélrêm, lo::;ar <!e d:i fiei! .:ic.ce:.so; a altura do ninho C nrti­
i.::r.oi:, ;a na maLria dv$ c:;;s<'i, e o n:r.ho frito tlc 111cícre:ncia cm pai­

uciras <. •p!n!:c-n?a!> e .l~;-.; rr;; Ct>l l~("m;r~<,. t?e! m::idcira Pod re e lisa, 
t l ll.C d:il.cul;a mu':to t::-qur. Ali cm ci1r.a, nos ga:h0$ c.-.lrcmos, 

pcr.clurnm "º \ cn to o, n1nll<h to1:gu~, cn ít'.. rn:a dt: b .!lsa, .1s ,·czc.s 
rr.uil()S i..k!lc, , ,·unid·J,.. O m11c:-:a: cw.prcg:<.<!o é prinC:.,.:i lmcltle 
La r"ª de rd!t.1 ( r·1r,.m1.ra 1:s.:.· .. /,.'n). conht-c!da Dromeli.1ce., cin ­

z._:1\.?. (Jl!C 1: tc-ci.l.a ~n~itla e ani:o!:::r:1:r nt~·. e apczar :;faso co1ttinúa 
:i. crc! cer ali e a:<: núra. A c11tr:1da. fca cm cima: costuma ser 
p ro:c-~id:i p'Jr uma tamJla ~··it :l. ~a bols:i qu:i.si impossi ~·el de: 
rasr:ar, dt's(·a.:.ç.m, ~oJ:c u~:1 CJ.H::.rla d r to:h.as secas d o is o ~·os 
c.sbr.211quiçui .. ~. com m,1 rmoriz.1ç,'io :.n.n1cll:.~dv-:-c."<3·:1rsboJada ; a 
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primeira pos1un cic nos mcze5, de J\goslo e Scl<-nihro, cm Xovw1-
bro a ~cgunda." O material do ninho do j:i.pü foi h..;. tempo!. ohjedo 
de llln:t intercssJntc polcmica scicntiiíc;'l entre os dr.s. Hcrm:um 
\'Dn Ihring e J::tcqucs Hubcr : ver Bol~tim do Jfo.rr11 G('~hfi, \'OI. 

!II (190012) , IV (190~J6). 

LU - O numero de cngcnl1os 1!0 Rccoucavo combina corn 
o que dá Gabriel Soa.rcs: trinta e seis, tlo5 QU.tts ,·iutc e um que 
moi.un com ngu3., e quinze que moi:::im con1 bois. Ao tempo cm 
que Gand:wo compunha ~eu Tnlfado d.a J'erro do Br<JSÍ( eram ape­
nas dezoito, "e alguns se fazem novamente". 

LUI -" O padre Manuel de Ca5lro não figura n.1 Sy11opJi.r 
de Franc"; wn Cr<ttlo, que alli -.era como J)Qtt\1go1:7_, sem decla­
ração do primeiro nome, aportou ao Brasil cm 1559 e cra ainda 
irmão. ~fanucl t!c <:.istro, cm fins de ISiJ, foi mandado com 
Panlalc5.o Gom;ah-es d::i Bahia para Pernambuco, e fez por mar 
jornada tcrmcnto5,a, cm que gastou ,quarenta di:is; c,n Pernambuco 
escapou de morrer afogado, atra,·ess:\ndo um rio a. nado; na ca;a 
que alli c."<is1i:i, ,·cio cm Agosto de 1575 o irmão Gabriel Gom;~l­
i,cs ler a classe de latin1 cm seu lugar. _, V~r a lfistor-io dt la 
Fur.dacion drl Cal/t:gio d, {a Campo,iia de Pcnmwbrr(O, publíeada 
nJ. Collccção de ma,um~·/ o.s iuidito.s do Bib1fo1Na P ,1blic(l dn 
Porra, ,·oi. VI (Porto, 1923) , ps. J9 e 44. - A Ni.s10,ia J>l la 
F11r.daciOt1 dt l Collrgio de la Compa,iia (aliás capita11ia) d~ Ptr· 
ttambi,ca, tc\·c no\·;:r. edição corrccta e anotada 110.s r1»1wrs ria Di"­
bliothuo ,'Incionol, vo\. XLlX. 

LlV - Abatlê signi fica homem vcrd:11.!ciro, homem de bem, 
de cbó homem, e rti: verdadeiro, legitimo, bom, de bem. E' tr2Jls­
lata a acee~o do 1c;-,;to. - Co11f. Baptista C:i.elaoo - Judio• do 
Ura.sil, ,·uh.\ 

LV _, Tâg-upaba ou frJuthha, é dicção tupi, Que r.o Dicâo• 
uario PorJ11guez r Ora.siliono tem o CflUirnlentc de e.abana, d~ri · 
\·.ado de t t ) '}J do po..-o, da gentalha, upáb sitio, conforme Baptista 
C:ietano. No lulco franca pcr1d rou o ofo111t11, • que Rocl1cfon 
- H isloin Xotur•fl,, ,1 Mo,·nlt dts .-lmitl,s d , l'Am.'riq11t. (Rot• 
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urdam. 1658), ps. 522, attribúc or igem caraiba, signiiicando "un 
;:ippenty, 11n courert, 011 un am·cnf' , e que corresponde pc rfcila­
mcnte ;\O teji1póba h1pi, graphado afaupnrie por Cbudc d'Abbcvillc 

..: Yvcs d'Ewcux. Ajoupa consir.;na Littré cm seu Dictio11 Mirt, 
~cm indicar proce<lencia, m.'l is cita duas passagens da nO\:dla Paul 
ti VirginiL·, de Bcmardi n dc Saint-Pierre. Ncss.15 passag<:ns ocorre 
o termo "foupa. 

L\'1 - O pad re Luis da Grã \'cio para o Brasil com <> ~c­

gu.ndo governador geral d . Duarte da Costa, que partiu de Li5J1õa 
c111 S de 1faio de 1553 e d1<'gou á Bahia cm 13 de Julho. Na 
mesma lh·a ou 5occorro, como ch õ'\ma m os chronistas:, vicra,u os 
padres Bra.z Lourenço e Ambrosio Pires, e os irmãos J oão Go11 -
y1h-cs, :\ ntou:o Hlas(]\lcs. G rcgorio Scrrão e J~ ph de .-\nchie1a. 

Na cidade do Salvador encontraram ap,;:nas o padre Sa h·ador Pi­
res, ,·indo cni 1.550, que fa ll~eu dias depois, a 15 de Agosto. e 
o irmão Vicente Rodrigues, \'indo em 15-i9, tlc quem ji trati cno:­
cm outr;l nola. Nesse anno de 1553 foi de S . Vicente o llJ,tlrc 

Leonardo Nuocs buscar reforço e levou Vicc.nle Rodrigues. Grc­
gorio Scrriio e Jos.cpli de Anchieta. :\c:ibava o Brasil de ser crca­
do pro\·inc ia á. p.i.rte e o p.1.dre Mauuel da Nobrcga nomeado seu 

prodncíal. 

Luis da Grã tinha sido reitor do coll l-s:io de Coimbra, mas 
foi no Brasil que culminou a sua. c.,rrcira sace rdotal. - Em JS 
.te Maio Ue 1555 chegou a S. Vicente ; por algllm lcmpo ahi se 
demorou, lendo lições de casos: para os irm:ios da Companhi:i. Em 
Dv:cmhro de 1559 rcce~u p:i.tcnk: <lc p rodncial par:i. scn·ir de 
p<1rceria com Manuel d :\ Nobrcga, e e.«.crceu o ca rgo até 1570. 
Do r:-ovcrnacfor :\[en de Sã conseguiu fosse muda1o 11.ua S. Vi­
ccnlc. o colkgio de P iratinin~a, "porque havia j.'l l i moços de 

íóra que pcdfam estudar, dos quaes se a junta.mm uns poucos que 
<':'i ludaram .. , - cscrc\'eu Anchieta - J11/or1J1oçõa ciladas, ps. 22. 
A mud.1.nt,;a cíicctuou~sc cm fíns de 1560, qua11do Luis da Grã 
já h:wi;, deix.1do S. Vicen te, em dcm.inda da B:thia , aonde che­
gou a 29 de Agosto claquellc anu o cm comp;;.nhia de Mc,1 de S3; 
cm. Outubro com cça\'a. a ,·isil.ar as a!<lêas de indios e iunda\·a a 

de Sanlo .-\ntonio. Sua obra de c.itechesc tornou-se ve~<ladcira­
mcnte not,n.tl : cnl tJnzc aldêas, em \S62, csta\::im rco1Ji dos pua 
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n,rüs de 5.000 :1~dii.:s. \>l.)f a'.g.:.m h·n:r,., foi rci~or ,t<, c,,\lcgío d,, 
P,;i l 1:a e co~n o ua·0:r.,• ,·r.r .:\:-i:;:o p:ic~•>:.t p:, r,1 .. t.!c Pen:a mbuco. 
Ahi fallcccu a 5 de 11a'.n de 1613, cem :ir~m:1:1. a1:?1r:s de- B~s~. 
- Coni. :1:Jio!-•!) io .L11s:':anr,, t . II I, -pi;. 77, lc1ra F. 

LVlI - Era .., h:!-!)O d. Arnr,n:f, t..:c l!a!rc:n:, .. 1.· nu,idor gt.~ 
rnl ô lictnd.1tb ).faalm u :~ .. o fam,,,n gC'ueral <la c• ,i:quisra 
da Pa-2hyb1. O ti:~rm :1cii:na-~.· <·rr. Prr~::tmbuca dc~Gc 20 de 
),(arço ele 1.SS4; fôra n:'! arm.:.d::t de nilJ~, f!<Jt~ rlc V:i.~i!t:7, q:.ic 
sair:,, da Bah:a 11n p·:-in:c~ro d]:!. d:i. riuc! '.c nv:.z. P o:- <'S~ tcmp:), 
entre Ju!ll() e Outubro. fo:'lct<U d. Brit<'s de A!h1.:q:.:cr.::_cr, ,·'.m·:i 
do \·clho Duarte C('rJho; fizeram-se p;1mpo~.:i~ C'.:,u-qufas no col­
\c3:io t.!c Otir.tla e proic?iLL a oraçã-> ltu:cbrc <i. A1:h'.111:o d~ B::. :-­
rci:os.. Es~c p:c!ac!11. cm 1::97, \{·:nr::i parte r:u :;:o•;cr r.o da n­
p'.lan:a d.! P1.::-:rJmk1ro e .-~1 D,:::~t· :,. Sá. ·:( ;-ç::•hr :r11:~ vctr.n 
do Sen::u.fo d.i C-2rr.:1:-.1 ,!e O'.iri ·1:t, r. ,., :mí,("<hnc:1t,> dn i:;ott'rnad":­
),fant.:el '.\foscarar.!:::~ U,11r.<'m, ,.:: t>. c,,rr.ir.1r.,lartrn nm.:i cspedic;ã" 

Canl im dC!x:o:., ~ t' rdcrir um facto p.is~d , du!",: n!c :!t.Ja cs­
lada eJll P~rnaml.mco, d•J qua!, \l '::o csc.ir.·hto que lcv::m!()1J. k \"c 
co:n cc·l«:z."l cc11!1 ec:rr:cn:o. Ach,aa-,c aH Puir:i ~:irr::!c:11<1 ,1::: 
Gambôa, a iaur p:-0\·i~í,c, p~:-a lc..-;ir ;-::ira n ( •trciln d~ '.\fo; a-
1:,ics, 41.:c ia gorcrn:i.r. Fra::<":s:-o C.iski·'>~- a q:ic.m cvi:i:;pc:.:a 
for nccc-fas. a•,;;wa.-•e tio úc,·ag.!r qu:;- n cm·:(l-,, g('raJ ~-~~r::m 
C:::rn!lio, p:-o\·cdur-n:'1:-, c3tar.t?o p;c.,.cntc tl. Anlcn!o <ie &n-ci­
ros, ho:1\·c culrc a;; du:!s .:.!.:o:-i:Ja:,:. ::ic.:.lor:i.,!a di:>cuss:ia a r~o­
pc ,ito <1:i. <!trn'Jra, :i <Jt.111 i:i. ckgc:;i:-:-a:ido c:::i lti!J arm:ula. p;r­
<JCe, saimlo pJ r:i a rua ~ov.'.I 1lt: o::nda. :icL!tfat mu i:a gcn! \." cm 
arma,;; de 1:ma <' o:itra p,ute St.';_ruc<lo frei , ·:c-::·itc 4.h S:th·:i.dor, 
foi o 011,-idcir s rra! quc:n ."l !?'?:!!w.:o:.i O$ õltt:m,..~ cxaf!a:fos; rr.as, 
t<mfonne Sarrr.:rnto, fo i i:::raç:;-,s ii ~ul :ntl·n·c1:~üu (J:Je a brig:i: se 
:iplacou, - Ver frei Vfrer.:e C·, ~:.h-d,1r, - /fis f1,ri:: ,;!o Br.::sf:, 
fü·. IY, c;i;,. V: P('úro S:trn::c-11~,, c!c Ga~!>õa - S: '.,,":at'~"T r ; !a­

cióu. in Cokcâóa de Dorn1::.i:!11s iu,:dit:1s J,-J . l r-d i:t·ti dr frdias, 
<lc d. Luis Torres <le- ),fcw!oz~. to:r,o V. P'-' . .:03. 

LVUI - Gtw..-rnou. :i ror,'. tar;:a C.:.c 15Sí) a 1::=n, <un;o loca. 
h:.ocnte <lo úo11a{.i:-io, o :ice:::c::.<10 Siu~i, .;i RO(iri;-Jcs Cnrl!o~o. 
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LlX - Olinda ela !\o,·:i Lu,it:mia [oi a de.nomlnac;5o dada 

tK"!, , primeiro dona:ario Duarle Coelho Pereira. 

LX - Sobre o pri11cipal ~lila,;tJaya, ~t itagay-a ou ~l itagay, 
c<1mJ se enconu a o nome cm outros csc riplos, csca:.seiam depoi­
mentos histo:-:cns:: mas de H·,1 íill10 Gregorio. entregue aos pa­
•\rC'~ ela Companhi:1 a:11da mc1ú10, como s{' ,·C do tc.-..to, fa.zcm 
a:. chruní~:1:, lmnrosa nicmoria. lircgorio ) lila i:;:aya a.c<>mpanhou 
o p..11Jrt' J.u:z Figuçir.i de Pt·rmunbuco ao .Mri r:mhão e :tiLH!ou-o 
1:a c,,11sln1cç.âu <la f,Srcj a <lo c-..-!~cgi,1 c!c S. Luis; entrou com ou-

1-r,s pdnC:p,a<·:- na cc 1n~p: r;u;ât, th- 30 rk Stk1r.bro de 16--14, dos 
rad rc!' Lopo t\1.1 {'out,, t- lk11c<lic1,-. :\niotlci, da qual resultou :1 
r,=•:-0Ha conte.a o 1f..111~i11:o hollar.:kz r.o ~lara11J1ão e o rcslabele­
cirneuto ,Jos p,• rtU$:'UCzt·.• ucs~ p.1rlc do (k.1s::1. 

André (lc BamH - Fidn <fo AtiJsl n!i.:ll Pndr~ A111011io Vicyrr, 

(VsOO:i. 174'1) , p~. 1J.S, t ra::ii:õ1.1 dcHc Íi:clo, confunde -0::; nomes 
cl"'s princip.1cs ~lil ,1~a~.1 e Jo.'!cal.>3, ia1c11tlo dos doi> uma sõ 
flC rpnagcm. A s~·hn~tião Jo;1c,1lm refere-se Dcrrtdo - Au11ars 
flistodrfl.t fÍ.J Esfnd11 do J fnrt1t:/1ri'n ( Li~bô.1, 1749) , P'· 65 e 391. 
D<"Ssc Scb.1Hião ialla Cl:rn ll- d'Ahbcville - l-lisloiri! de la Jf:f. 
si:.m drs Pérrs Cnt11ci,1s r11 /'l .slr rlc .Hor,1g1rn11 (Pa ri~. 1614} fls . 
107 v., l IS ,·. e 143. Ca..,.u.1111-110 o:; c.1pudú11hos fr,111uus com 
mna iilr.a de Japl·açü, principal da il1t:'l do ~f:iranh5o, o lnf'y­
·11mssn:r que domina a;; rclaÇÕt'i e5cripfa~ por 1:.,•rca~ e Abt,cdllc. 
.-\ rcspeito de ~Fl;i.;::ay:'l v<:-j:'l-~c t:imhC":11 o 11uc cs:crc\·cu o p:uJrc 
José ele ~fora.e;. na l/'.1ff/J':'(I ria Comtn11/1i11 tfo Jr.1Hs i:n ~·ict-J,ro­

;:im:fo do Jfonm/iiifl ,· P11r1i. puh\ici cfa por Candido Mende s :le 
Alm<:Íd.l - .Ht111n,i,1r f-,1r,1 n 1-lislorln dn ,.rli110" Es/ado do .lln ­

ra11Mn (Riu de J .111~ir.>. !8(i-0). t. I , N, IJG!lJS. 

L X I - O !ladre U:<>nardo ;\ rm inio. i1ali:ino, chegou ao llr.1· 
.'-il cm 1575. Na Bahia 3.H'.gnou -com o bi)po ti . ,\ntonio de lh.r­
rciros.. o visitador Hcilor F urtado de ~{cmfoça, o p.1 rl rc Fernão 
Cardim, e outros, as de:cnnin:u:üc.; assr-nt;irl;i.s 11.i mesa do Santo 
Offi<'io crn íins de J ulho e 11rincip1os <.te :\~o.•ln <lc lE<JJ. - P ri· 
111ciro f'is'lrrç,io citada, p~. 46. 

LXI 1 - Õ padre Pero d1: Toledo, espanhol, chcgoa .:io .V:-;i;. 

sil c1n 1576. Foi ,·:'cc-rtilor e rdlor d11ra.a1te sete ann,;is :Jo co:. 
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lcgk> do Rio de J aneiro, ~ucccdC'n.!o ao padrC' Br:u. Ulurwc:;o, qu~ 
por sua ,·cz occupou o !ogar do p;i'..l rc :\fanuel da !'•fobresa. F.n, 
1614 era provincial e · por stu ,1rcl1.:m acomp..1.nh:iram a C'Xpl"diçi\n 

ao Ma.ranh;io o ,; padres :\f:urnd (;omcs e lli~<> )hmcs.. 

LXIU - O numero de enscnho5 de Pcrnamhuco, úado p0r 
Cardim, combi11.;1 com o que ;ws!$;11:1.l:1 An;:h:ct:i -- /1i/(,n1u;u;õo 

cit;adas, p5. 33: "Tem 66 rnger.ho~ riC' ass 11c:i.r , r cada 1101 ~ uma 
grande JIOVoatfio e p:tra sr-n ·it '> ~dlcs e d:i.s mai'- faz<"11iias :cr;'i 
até 10.000 csc r.wo~ de (;ul11C" e Ani:::'11:1. e dt' lm.\(n<. ib h' l"f:\ ati 
2.000" . 

LXIV - O collrgio de Pcroornbm:o fni cr>::\\t,, cm \5ih , 
quando o p:!.drc Grt'gorio Scrr:"io iu ,·cr cm Portugal a impor• 
tancia daqutlla capitania. Para sua s1hlc11taç;",u d-re d Scba$­

tião do\ou-o <:Om mil cruzad0s ·:nmu:i.ilw:n\c. Cma tar\a tk (hr i:.io· 
\·ão de: Barros, provedor-mór da i.izcnd;i, ao rei . datad;t eh· o:i1\· 
da , 16 de ).i"o,·cmbr<> de 1578. qu<: o d r. C.:apb trirno de ;\breu 1m­
blioou -c.m not:1 ?. i\t',ch\o:.\a - foivr mn , õu t1taôa5, p5. 33)-.\, Jk>n · 

de ra o .si:-guintc : "Acho que dc:\·o ;id\·ertir a Vossa Alteza de 
a lguns lncon ,·cn icnlc.s que não íazem bem a \'OS5a fazenda, pci1, 

t\ue quiz. avisar Uo que me riarcccu mais acomO'Jado a ,·osso ~cr­
,·iço, cnlrc os quaes ent..:ndi qia.: nma 11ro\·is.lo qL-<: Vo.=-~a Altct1 

p.,ssou aos Padres da Companhia deste eollcgio de Olinda. í,,i 
:;,m " informac,'lo que no caso se: Tl"fJ\lcri:i., porque n,c dct;:i Vos!loa 

Alteza mil cru~i dos cada anuo, O i í]t1ac.s lhe serão pago$ i:m a5· 

!'.ucar, assim como \"a(cu por n:a'i'i:l os a rlnos p~ssados que lcn· 

muito menos preço. ).bs a ra1.;io que lenho Jll"'- cmcud~r que 

estes mi l cr•tZ2dos não sejam (t:tF:<1s c,n .i~cc:tr e qui:, arbitrado~ 

a como va.!eu cm massa. para n _., ha,·c rcm de cobrar 110s en~c­
nhos, conform<: !i. P ro,·i são, ê cictrimcnto nota ,·el da ,·ossa Í:I· 

zend.z, 11orq11c seguiudo a iníonn:u;ão que dislo tomei perde Voss.i 
Alta.a. ·cm cad:i ;mno mais de tr c~ mil cruz:>.dos, porque 1l5o ha ­

\·erã pc.s~fo que queira arrr:nd,u com ,:sla ccndiçito dos Padres; 
p~r onde, si .i lcnç;ío de Vossa ,\ltcza é düt..ar aos Padres mil 

cruz.:i.fos que pd o respeito dc~líl ordem ÍÍf}ucm mais a \·J.nlajadcu 
1·i~to os i:;a.stos e carua õa ter ra, entendia cu que Voss.1. Allen, 



11s dcvi;a lticlhor:ir cm mal, !linheiro. scmln ~cnido e não pcl'"' 
mancin, que t<mto <'ll"ta". 

Os icsuitas padn"• :\fauud <la ):obrcg3 e :\n1011io Pin.·5. en­
traram pela priir.cir:i. ,·e,: cin Pnn:unhuco cm 1551. cnlrc 2i e 
28 de Julho. Ant<:~ 11:i íundaç:"io tio co11~io, h.i••i:1 :.t Comp.a.· 
nfii.1. C$1abc:ccido a.Ili 11111,;1. rcúlcncia. ri;i.ra ;:i qu.11 til'cr:i.m os pa­
dre.,; a ermida ·.ic No;;s:a Scnltora <1.) Gr.iç;1 sihi;ul.a no alio de um 

monte. onde dcpo;s ~e cdil:icou o enllc-gio. Dirigiu a e.isa i::m 
rrincipios ') ('l.iúrc ,\nlonio Pire~ e t·m ,r1,.•u'.cfa o p:1drc Gonçalo 
<le Oliveira. Do collcgio o primeiro reitor ioi o pa<lrc :\gustin 
dei Ca.:;tillo. espanhol, que morreu nCs!>c car.i:;,o; o St'gt111do ioi o 
p~drc Luis d:i G rã. ,:\ jâ citada H'.Jtori<t de lt1 h111,t/acio11. dr:J 
co/frgia de fo Cow,faiiia d,· P<'rimmbiuo, /1ulia m r.l aiirt d<' 

1576, só agora public.,da. é dorumcu1n intcrc~s,mtc sobre o :i.s­
~umpto. 

LXV - Niio ioi possi\·c'. aµu r;lr qual Í055c esse padre, a 

qut se refere C"!rdinL De 1581 a JSS6 ici i;o,·ernador do Para· 
guay o licenciado J u~n Torres de- Yer:i. : flf L'Ccdcu-u, ,!e 1574 '"' 
1581, Juan Ortii de Zar;i.te. i:: :succedcu ·o. de 1586 ., 1592, Alo11r.o 
de Vt-r.t y Arago11, sobrinho do primeiro. Desks só o ut1irno 
c:'tcrceu s uas íuncçiks como go,·crn;i.dor <-íiecti\·o. substituindo 
n~~c c.aractl!r Domingo ~fortinc~ lrala; os outrO!.. 'Jp(l.ar da 
Jilaçâo de seus go\·cmos, for:im pro\'isorio!'> ou interinos. Nos 
.·fonafrs- Littcrarii tilados, ;\J]11tlc-se :i cntr..id:i ~r:i. o collegão ~e 
P~man1buco, cm 1554, de um mo~o. bom discurs=idor e engenho 
;i.rdcnh::: "ut omni3 de eo i-perari fam !kc;it". 

{..XVI - A phrasc tu11i -' Pay. mar'1pc , 9uarini"1t ,-AKdt: 
Jy:,pt;a.arif - ~·em li1•rc111cntc trarlur.ilfa 110 Jcxlo. OC11:cmpo11do·~ 

e corrigindo-a, temo:-: 

Pay, padre; 

mortif•·. ~d \·crbio í11terrcgari\'o; comtJ; 

9uari11i-n:t, na guc.rr:i.. 

nde, tua, tuas; 

j>d, mão, mãos; 

tt:rá, Ycrbo oçd ir: ne,; 
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11:i.dai, ._-a,:ias. 
Do que resulta ;\ l r't!!.h;i:: çi'io litcr:t!: 

- P.1drc, comu Tl:t !,!11crra \·.,cs com luas rn:ins \"az~s? 

f.,X\"J{ - O p.-i•h• .\h·:,ro Loh,.,, .'l· 11m· ice iufr rc úc texto, 
uão n:io .1.0 Bra~iL sc11 ,:,,me não consta da S:,1:,,t1i.r de Fra11co. 

LXV HI - O fe ito d<' \"a~co Fcrn.;mdcs Co11tinho, r,ac dr, 
donal:l.rio <lo E~ti:ri~·~ Sanl•.•. a <1ue Ô\rdi111 ~\!L:•k • .r:'I\ dc~c-:i p~o 
por ]<::io t!e lfarm~ - /Já,i.ias, ckc. 11 , li\·. \"I, cap. n ·. -
B:llthazar d:l Sih·a Lisbó:i. - A 1111an da Uio J., laiu•ir-a ( Rio <lc 
J;rnciro, 1634), l. 1, 333 e ~~s- c.01n11cnd\ou Ilarro:, 110 t)\!t rc!>­
peita ;1 \ ·asco f"ern:mdc~ 

LXtX - .. E<-ta ermida (c!-Ctt\·c ;\m~hicta - lnformncõrs 

citadas ('15. li 18) l'Oiíil'ou-a u:11 castc!hauo co:u •Hdcns sa:r;b 
chamado fr. Pedro, frnde do:. Capuchlh, C!U<.' c..i ycio com licCJ1ça 
de st>u Superior, ho1t:C\\\ de \'id-.i c::-u:mpl;u, o qua\ '\'t>io ao Br;1,~it 
com ,-:cio da salqç.:in <!a,;: alm:1.s e cnm d le :mdarn JH:b ~ al,\\:'a ~ 
eh Bahia cm con111an!1ia dos pa,\rcs. Desej ando de b..1ptis:ir ,1Jguns 
dcsamparadc: ~ e como 11:\•1 ~abia lc.tra~ ncin a línguõ\, r,orquc eslc 
seu zelo n;io íos~c u,,11 si11c sci,'11!in, Wptisando ;1fi;::11ns adulto;; 

sem o app.irelho ncccs~a::o, ::idmvesta<lo ,jo5 Padrc.i, lhes pecHu 
cm cseripto ;,.lgmn a}l{l:m.:lhu na ling11a da terra para poder ha­
pti~ r alguns que .iô::i~~e ~cn: reu:e<Eo e os P;i<lres não pudt>Ssc.,1 
accdir e .,s~im rcn:edia\·a mui1os inn,,,ccnlcs e al~ms adul tos. C('IIO 
e~lc mcs1r:o -zelo ,e- foi ti t.:1pi1:mia do E.!,piri to .Santo. onck icz 

o mcs.rr:o algum IC"mJl'l, coniC'SSando-~ com os Padre:> t'. com­
muni:: a1~do a miUdo, atê 1111c comcÇ<.11 e actbou e5t;1, crm::l.a com 
~jud.'\ dc devote~ moratlorcs, e · ao ~ dc\la fez tuna casi nha pe ­
quenina á honra de- S. Fra11cisco, na q\1al n:o-:rcu i;:oio 1no~tras 

de mui1::i !,a11lidade". 
Frei Vicente Uo Salvador - ffir/ ,1.-in <!·• /1r-ll.Jil. liv. H. c,,p. 

IV, c3CrC\'cu: '").°"esta e rmida ute,·c at1lii:i:an11.·11:c- por cm1i lão um 
frade leigo .J;1 nossa or<lcm, asturianrt. ch~mado frei Pt..-Jro, de 
1111.1 i s.ama ,·ida, co:no si: coníínnou t·10 sua u:o~tl., a qn.a! conhc ­
cc11 alguns d ias antes, c se ;iudou <!-:~pc<lin::lo t!as pes!ôas <levo-



ta ,. , d1zc:1êlo (J :,:c. icil ::i :\ ic>la de ~r,h::i ~rrúcrn. h;\\"ia tlc morrc:.r. 

1.: .1~~in1 5t1cccd~:t e o aci:a.ra h: m,,,nn 1le ::::eo!h(IS c com as mâts 
1,·0:.11:acl.?s CfJn:,l q::3rr·lo <mn;1. e r.:1 :u.;ladaçj,o <fo ~cus osso!' 

1~c~ta r;; rcja pc: a o r.l!Sll cr.:1nn.to lcz muitos rnila:;;:rcs, e pou­
cc,,. cnfc":":rtos. us :re i ra cv n c!c\·,,çiio 11u~· mfo s:irc,n /o,;n, pr:n­
c:ri1{1:1cnk ,;te, frbrti. crm,l :cli.i e, ;Hfa do ini:twm~·l! '.O de ics­
h. ãr.t::'J1a!ó 1:cc cs :ã no .::ix:,i; f'J <111 t>or.xcuto,.. O scn a de lJl'us 
i:-('i Pciri> ~ ... P :,!ado•. , ,:1 (! ,, !?111 ~crcf', pcrt., d,.• Sa!:nr.anca# 

r:a E-.:1a:1lia , , ~., lcig" por prof:-.~.i. , l)c\·(a trr pa~~a.?o a•> Il':'a · 
r-:: <::1 l5~S. F,.: 1.;rtt• ntr.1d1 ~, ·ri·; rn t:J.;te~fü:11a 1i~ ~. Pr.tnciw, 
~m 2 11r ~la\,, dc J.:07{1, e: da-\,, :i •qru'.t11::i n,, al ()l.'m,h ! da erm:da 

<1uc f·.r ,d:'tr ;i. - J a!•.:i:n,k • . \ 0

()~·11 o,;.,. ~lcra.f:â, , ci t:":do, vol. 11, 
p :; . .:.t •l!;fr,:,,:ri, l .i:sitimf'. \'t,k 1. p ~. 4fi5 e ·VilJ, e Tll, ps. 23 
t: JIJ. - O pr< cc;sn de cr: ·,niz,11;:i.u <!e F:-i.·; Pedro. foi iniciado 
<'"\ 16J,=., te,'\ ( '!l ii'> tc\'C e1,::~:u1-:':r,. ·-· P1· r: 1 por P,·oha C fo:"m,, 
c1;1i:1li.•m:~t;;i, qi::c ~e !C' tm P.:ic::N"O Pereira - Es,::.-rtJ!do d1· silu 
l ,,' rs (1ü ·. I, c::ip. }6) , Zur.11,'\ - CJir:i;;:°l.:, â,· C'f1i11r, ps. 330, ele. 

LXX ~ ,\ ca><1 d., Esp:r:to S:mh> r q a ... a .;ubordir.<1 tla a'l co!'.c· 
g in tlo H.h de J.1nciro. par a o ~-ca; co:~trihu:a co m a rcn1a de 

cr.::n!".cnt~" c~u?.ld-:~. :(~:· a residiam 1lc m d l:iario oil?, cinco padrts 
e trcs irn:fü:s. - .-\nchict:i - fo/cin; ;o{órs cita<l:is, P'- ~lf~l, traia 
ni:i:s lar~Mnt"n!c dcs::c pon~o do qce Cardim. 

L:-~XI - Gorcrnl\'J o Rio de }3::<: iro. ptl:::r. ~cguuda \'CZ, S :tl­
\·:oihr Corrl·;1 i,· Sá, c~pit:;o-fnô~ e SO\'C'T!1atlot. 

i..XX.H - AraryhU: a. dcpnii do ba[l tismo 1 l ar lim :\ ifonso tlc 
St' :is:i. r:011 .c que to::,•,'.t d o tlo:;:i.::irio de S. Vicente, ~cu !l.adrin\1?, 
Era o p:"in~:ra1 ú 1,, i1:~h -. T c:r ;m:nôo, a: \i:u.los dos Portu;;uczcs, 

cr:. t ra o;. Taw.c;·,•.; e Ft:1. :1cczes, n.1. ,;:on f\u:St.1. do R io de Ja11dro. 

f.r.1 tC':nuncraçio ·!QS ~ran[!c~ ~t-rvii::os que prestou, 11rcmiou--0 d. 

S cb:1.stiãll tom .i rr.<' :-cê do h:::r.bitv de ca\·:,J!ciro da o rdem de Chri:,;­
to e o ?(>5lri d: c:ir,1t5. ').mÔr d :.-- ~ua .,!Jê.,, com o p:u lrã o de. 12,.;ooo, 

Drssc prlnrira1 rl'!crc fr. Yiccn:c <h ::::tk:11l.or - Jlis4-,rio do Bm­
Jil. lh·. ]JI, cap. XX Ul. q::c :r:tlo visit:u (J ~()vc:n:idor dr. An\ooio 
dC' S.i!cm.1., ao srnla:-- ~c n:t c:.t!ci ra 11:.1.: lhe era t.1 Hcrccid:1, C:t\·:i_lgm: 

l !ma pcm:t r-obcc :t u:il:-a, !i~irdo seu costu!llc; o i;:ovcr11.Jdor icT · 
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lhe !-ab(r pelo irtlerpr<'te 11m· uil!, era :tqncll:i liô:i ('Ortcl;a_ qu,1.nd~ 
i:ill;na com um f:0\·crnador. <tUC' rcpresc11la\'íl ;i 1,essõa de el-rei . 

.'\o q:ic o i11tlio te.sportdru <k rcpcnlc, niio sc:m co!cra e .terog;wcia: 

·· - Si lu soubcr.1..~ 1111,fo cauçadas cu tenho a!i 1K"rníl<. da s r,ucrt,1:­
rm que scn·i ;i c!-rci, n:"ui cxtranh.i.c3s da.t-lhcs agora C\tC pequtno 

dcscanço; ma$, ji que n:c achas pouco concdo, cu inc ,·ou par.1 

1ninh.i aldê;t. oia:!t não ni:;1111os dcs5es pontos, e n5o lnrna rú mai,\ 
i lua cõtt~-~ Port:m. num·a (couclue (rc! Vic<."nlc) deixou de <i:c­

ac~r com os sc11~ cm todas as o~casiõc.s que o nccupa,·am. 

J:mu;irio da Cu11h,1 Oa~bosa, na Biog1·a(ihia 'lUC publicou 1lc 
.\raq·l>ôi;i - R.ct·i.sla (!r, /ustiJ11Jo Hislor :co, t. .i (18-12), p3 , 2()1). 

11-l qm.· tssc esforcado im.li,l 1noro:u de~strosanleutc aios;.'.ldo junto 
d:1; ilha de '.\ locwguê: m;i,~ cnm i~so não ,;e- conforru::i ;i, uotici:i. <.lo 
µ;i.drc Pero Rodrigue:- - /'i1t1t do f':sJ rc /oJi- rir A11.:l1iela, · i1l 
Am,n.-s da Ribtiolliuu .\'acioiaJI, r ol. XXl X. ( 1907), ps. 216. 
<1uamlo aí i~rm.a que- o imlio. na hora (];i, mortc-, chamando por S. 

Sc-basti.iu, de que era muito tJe'"·oto, dizia: "Irmão capil::i:m. assr 
(omo 11a vida sempre me :1 ju<las1cs a \'Cntcr o5 inimi~o:, ,·csivei,. 

assf agora 11.1 morte que lC11ho mayn r 11cccsiidaU1:. e estou e11 , 
mayur perigo, aju:laimc a ,·encer 05 im·esh·ci~"'. E d~()Oh de rc­
ccbc.r os S;i,..::rarncu los. e o d.t San:a t:nc<;io, chaluciu SC\l"- ~arc1Ucs, 
ÍCl scu 1cs1ame1110, e cu111 cll~ rep..,niu seus licns. ~ E Úe5ta cu;i -

11eira (concl\li: o jcsui1a \ deu su:\ ;llm::i. a na.a com muita roos1>­
!ação e edi{ic.,._-jo ó·,s presente~. .. .\ dat."1 d<: :<.ua mun~ 1;c-111 Jauua­

rio nc-111 Pero Ro<lr1gues dedarn . 
Nos clnonist<h 0 ·11omc .·lrarybóia, Arari9bóirr, 011 me'.ltor An,­

igbdio, ,·cm como signiiicando cobr:i -ícroz; mas, decompondo-se 

o ,·ocab'11o tup!, acl1.'l-sc araib ltmjl0 m.iu, tcmpes1ade, tormc-ula . 

e bói cobra: cobra do máu tcnl!)O ou da tempestade, (JUe .1.<: ,illl 

cham:i..,·am os indios uma scr~nlc aq_ua.tica, c'Stcrdea.da e de \";\ht-<;a 
C.\C\Jr.a, cujo gmnhir p:ira elle$ prenuneia\·a m:ln tempo. 

LXXIH - Oc- rdcrc-nriõ't a ol,acli, ,·cj.i. nri ta L I\" , - - J /rcu­
rGr o. ,·cm de mbo,ocâ amis;o, ·t:Stimado, prc..5,:1do, querido. Em Léry 

IIIOU$SMOI -c'cst un pcrc de famille qui cst fx>n. et donnc i rcpai!.­

l rc .aux p.ass3ns. t :i.nl cstr.1nsers qu';i,utrcs ~ - ?\o Ditcio11ar;r 

Portr1gues e Bra~"/iano cstã moacõra corn :i sig11ií ic3<;fo de {id;.i lgo. 

Conf. Bapthla Ca.c1anQ - t,,di?,s do Oro.si!. mesma çcr~. 
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LXX IV - A caria de ~csm;1ri,1 de Jb de .\htn;o de 15(-S, 

d;;da pot' 1fcn de Sá, aftrihnlu a r\r.irybóia :,, f)05SC de uma l~u,1 

tlt' :erra :ic, longo da m:u e duas p.1ra o sen ão, u~s tcrr<B que 
possui;im Antonio de ::\f.:irins e sua n1111!1cr, que is mcsmJ.s rc11un· 

ciaram em i::i.\'Ôr tlaqucllc principal- :\hi se fon UOt 1 com :i.jud:t 

os j esuilas :::i. aldêa de S. Lourc11<;0 de indios christ:10s, aldê.:i. que 

~e e..stcndcu da mont:mha dc~c 110:11c l)Or lodo o Ioga, chamado 

Pr.ii.J Gramlc, :uc!- aos ;Hl'acs de lcir,,llf e augmcntou de maneira 

que cm 15í8 j3 n:i.o h<h'fa terras para sc-rcn1 dali.as a<'., imlios Vasco 

Fun.:in<les , 1\ntcm~o de Sak111a, Sah·:dnr Corrêa, .-\ntonio Fran,;.1 
e f-'em:io Alvares, c111c as .s0Ecit:wain. E m 2--' de Ja11ciro d ... • 1583 

foi cou í irmaUa um:i se:.1n.""tria de 11u:i. t ro kcu:1s de terra aos iudin:. 
de .S. Louoenço, de :\.111:c.?eü i !Crr.1 dos Org.ios, por in rc:r n '.nç.'io 

tios ~<lrcl, Ji,,-ira ~ttemlcr ,'s recla m:i çiies. do~ imliu, ,1111ra 11omc:idol.. 

As ç."\r/.'t!- <las !'iCSrmri::i!<, rmur, a cscri ptura de res1uncia que fite· 
ram ,-\ntonio de :\.fa rins e sua mulher d. habcl \-elha :1 ía,·or 1lc 

:\ l:i,rt im :\[ ionso Ara~·bó;;,.. <' 011t rn~ d0t:umenh1~ a re,;peito, p11-

l, licou Jo:iquim Xorbcrw . - Memorias sobre..· as (r.ld,:r,s dos ludios 

uu [ 'ro;i11r ·u do l(io de Jcmârfl, in lfrv isfo Jo /nst ih,10 Hisrnriro, 

t X.VJI ( 1854). - .Antonio de '.\fa rins. 0 11 -de '.\fa r i~. er.1 o dr. 
Antonio tk ).[arit Coutinh o, que foi 11 ro\·cdor <l:i f:tzc:11da real do 

Rio de Janeiro, e de qucn1 i~z Josê de Alencar 1:ma ti:,;, pri11cip:lc..~ 
perS(lna;:c..·n~ do immor1-1! Cuaroni. 

LXX\- - A .itdêa eh: S. Da rnabf ioi 11rin,ci ra t~t:ibe k•eid;1 n~, 
Cabuçú; d~pois, \'crific.:d1 a iinpmpri~'<i:l.dc do !0!f,lr, íoi t,:ins­
{crida p.:, r:i. J.S ,·ijillh:u,ç.,s do rio ~1 ac:icú. .-\ 1!at;i. <le su.-i h mdac3,o 

deve orç.u J)Or 13i8, que é :i d:t scm:iri.1 conced:cla pelo gorernador 
Sakador Corrfa. Em 15-SJ for,1m os irrdios tk C.1bvçí,, óur:m1r 

algum lcmpo, doutrin;u.Jos por :\nd1:"c1a, de ml\a da~ criebrad:u 
pesc-3ri:1~ de: ).farí~.i . - C.:i.rdim diz que :is !luas ;i.ldêas 1\c S. Lo~­
ren~ e S. Bnrnabe teriam tr ~ niil ir.dios; quasi lrCs ,~1'.l - a\':ili :i 

And1icl.,1. - / T1/<w11açõeJ citõtd.:ts, ps. 4J. 

L XXVI - O pau que t inge de amarc1lo de"\·r ser a tataiilb:i. 
:i n ·ore d3 f.:mzi!i:i das L"" r t ic.icc,u (Jfodílrn o/Jini.s, :\liq.), :a •1ue 

>e referem G. S0,.1rts e fre i Vicente <lo Sah ·:ulor. O:i c-,u ,c:t dessa 

an·ore se c:ttric m.;i.! eria cor:mlr amarella. 
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L~X\" H - Xa 1..,i,:u k:J -·i,·: . úlfl;" d1.:11ia.:.1:n t.~:-,i, ,.. Tl1+· 
\et :, iih'l l:i 'itll'.' ik.1 ,í enlr.:i:l:t. 1:1 t;:::.:-ra tlv Jt:,·, de J.im:·'":,, tt(l~dc 
p; im<" i:-,, p~ct<-n<:c:: \'i''.cg:ii~nr.11 t"::ib·kú'l" t!m pr:,\!O ,h: , ~>~1:r,a­
çdo L: dc il'.'~a. ~:ihaJo; C .::-rc.l. !!• ·1 atr.,:.1;:. r:e nv\lb :-tf'.: iUCS de 
F r.in:c.::t~ a \1iad""' :'.ll-'" T;,:11 ,y.,~, p:,,1:0..: .. m ~-I~ri,,;,, •k· JS8~ qu~ \C 
i~u:;,~ c"!'la :'r.rtalcz.i.. l•css.• ia k1:· ~l i.:~i.::.·l'-1·. r r-::11, n r :,, 
tllf!l' ll l:ci .. ,1 cs;,a:11:~? da a:-m2t! A. de Oil'i:-o 1-"!o:-t.•,- ,fc \ '.i.1,.rz '.f.111.' 

fcá r:i. 110 po:·10, e qt:1.• o aron!t':h,,:, a t· J't(t~ifr:-. lnt '°'" z .-;~, ,a, ,1~1~· 
;;.c.:: :-:-<'ta \a 1!iiíi,i.i~f!a1!c~ n~ c<,:1.!1:: ç:ic, d,,., :mt. ·i11.~. ff.-.r~ , ,u~:-;, , 
r."s p:,-m ntori ,,. a!:ljncc::te,-, st'gt.!: .!1, u; 1r:?ç"~ .. 'J r km ... , 11u, i,;,q, .. ; .. 
m.,nd• u J.: H:rnaJ.,r a 1.; -r ,: - l ·u.1ic,1: \".1. ;i~t..;1;;1, JJis, .,,it 
Cn 'rj]/, 1. l. p-., . '.,l.? f 2.11 ~dkj ,,_ ,\11;.tl.U• 1 ~.;.;,, U. ~;.1:,a, /- ,, ! 

f'•a r,;•·.s 1:,, ll•r!Ji ', ;,; H,·:·:.r,.1 d • l ~-··,..,1.~ JJ;_,,.,,,,,,, t. ~:. :11·. ·..: lt 
( 1885), p.,;. iu.:=. 

LXX•.'II - Era o 101:ro !,, \ ::i-.~cJ:., t!i: S . Ja::.1ar :o. •1::1· 
depois ~e chamou si:q1\.-~1r . .;1'1·.- :r.r, :r,, ,l, Ca ,:•.IL. F,,i " t .. •:-r;<: •, , 

colJcgio úo Brasi'!, e fo m!vu·..i u i-atl1 \ ).bnu1.i :b ~ h:-\:~~ t·:n l!ui, 
11:l'." del?c L·i tamlK:-n o p:-:rm·iro :- t>it..i r. El-r. i cl, :>rh.1 ,115.v 1(, ,tuu~" 
pa:a ciucocnt;,,,, co~ ::i. renda :m'ãl!ril •!t? <:,'110 r.t il \' , ··.11 .r.'.u<, t ··: 

:r;,do~. Sci,.indo Anch'.<'ta - b 11"'111 •c,••-~ L"il;d-1•. :, ... .J,\. ,·1 ,··11r d·• 
ordina rio nesse \'in:c e q:.:i:ro: <!e" fl llrt!I '-" ., .. •l . m~i - fr':'11 : ·­
-i,l collegio do Rio <lc J::incir,• c~1:~~~n ::iur..-,. i:•id,;!, 11•. 2,t) 
fo i o primeiro (reitor ) ,, 1i:i.drc ) l.1auc! da ~ . kC't-.t 1pé" L" •!1! "~01; 

a l:mda1,:,·11ti.J e nc!lc ::i.c;ibou a \ :éa, dt:"Ji$ tlc 1.k:x:ar wtLt ,·:i-1u..·li:, 
t(r :'I rnjd.1, e p::i.díic:i., e, m ,1,; h:d'.os T am-'YO!> .,~j.·itr-. ~ ;·c1,.::,J •. 
e :ll !-1 !\ujcito a E!-rci, ~r u!ln dl!! n it:.:e :i-:.1,i:. frz n~ I11v ~.,;i,, ddl.1. 
pr,:-quc com e, ~cu co11sc'ho, f,•n·oi- c :i.j~·la ~t' c:•,m..:" ,u, (' j ntinu,,,: 
e lc\'C,u ~o C'il l>D a f!O\ oa~fio do Rio de J ;,11ciro . .. 

:-;., r<'it9ria do c:l:c;(11 ::i. !\1,b, cg;1 <.Utbtitu:u '-' p:1 I· <" 8 '!',u 

Lourtm;o. 

LX X IX - 811rit11ú•<a ou Bi:rlio!I, .. . r.Om<' 1h c:,n :il t•ntrc :. 
ilhõ!. d: S:U\lo An:arr, <" () c .. :-,ú,cn~f'- ns ~u~crc:s .t:ltit;c-•, fk~h 
St:::dw. G:mdan,, (iabr id Soa,.i: , . P<·;,, R,.·Jr 'gc .. !-, S'.ml•i de \" .. .... 

c:oncdlas. !.a«-1. !rd \":cc!l!C do Sahachr e frei Ga;,r.::i.r ,l;:: ).!-:.•):-e 
Ileu~, ~5·, d;: fere ntes g,2p!:'..:, p.ira ~~~ .. ~"fl<Y.l]:rr. ·: liriki\•c:. c:1 
l!; iti, 1\.1, ar·ti ~:i . Re ri tíuga, Rr.1ti,1ga. Ba:-aio;p. Prõ!:in:.:i. Buri-
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quiog,11 de., s5o íórma ; c1uc se cnco:1: ra1n em seus c<,<:riplo:.. 

l:mlim e depois ddle frei Gaspa r arrisc:iram etymologfa par:,; o 
nome: có\·a de bog:os, <"-'< plicou ., primeiro, <: c:isa dos. u1:icr,ct1s. 

:·11rfqui1, deduziu o ses.uudo. Es.:;c:. c~·mos, c11trctan\o, 1150 p,.i­

ecni :itr :iccitos, porque n5o ~ co11íonnam com :i; caractcris-.ic:i 
<lo loc.1'.. P:ira Thc.xloro Samp,"l:o, c,·itlente é qu..: o 11,,ur.c ac:.i~l 

n ~nioi.a ou ll;1.r1ioga. i: cnrrnpldla do 111pi. não sendo difi:'ci l 

a sua n·;taura'=ão, uma vez conheci1l,1 a lc-i, seRurdo a 1\ua! <.111 

tocfas as tiiii:;ua5 ,ls H.:ahul0$ e\·olucm e :-i<'.' a lteram. l1rttiof;a ,.._ 

de i:trt, ,, al tcr:iç:io ti l' l1iroli•o:t1. o u niclhor de Pi:r./ Í- t• ,·t1 , fj1: ,• 

11nu dizer - pnr:i<ltico 1(1) ,i.·ru.lí fl:J f3t.J!.:, ,lr, )ll'iXc hr:i oco. 1,:1 

tainli."t. ,\ muó.:1.;-a ;h, /' cm I, i: írci.1!.!e11tr n'J 1upi, como <'n: 

<iutr:t~ lingu.as, por ~crcm .lrticu!.1çéir~ :.,bi:ir; succc<l:111c-:,s. Qul· 
o kca l é pisc~u, e 110 mcz ele ;\~,,~to :i. 1:ú1ha C'U:>t\lma dcix;1r t• 

ma r e ir dcs•.>\'ar 11:1s ~stciros l' (as,,,m:ith 11:lqucl le c:111:il, :iHir­
mou H :rns Stadcn e n~riíico1: o c.ipi\jo Richard F . H11r1011, c:.l 

1865. - \'cj:1 a crnd ta di-. :-c ~taç5o Ue Tliei.rJoro Sampai», 1,.·;,1 

1;,1la á C(lição br;i~!fdra. d:.' H ans S:adcn t :-.. Paulo, 1900) . 

( O ~bio Dr . .-\r1h ur Xei \·.i. C'fll mn 1k l-('U~ .1rtif:n .. dr. b~ilh:uttc 
:-ér:e d· s Assi,1:rt:,•s HrJsi!.-in•s. pub:(ca<la no J,,ri:al rl,• { ··•11:11rc'r· 

rio. d(I P..io, brt:\'C:ltc:1:te r1.-duzida a iirro, afKC"l'ntou 110\·c, ct)·mu 

para o t,1ponymo: d1· l•iri:111i »u l ·:1rI:,1,•í ( tliplc:o htmar ph.i&.-> 1l:i 

iami lia Psychotlida1·. i:;cllcro Fkbvtllmu 4. de lb1dani l. e úm .. u 

1fft;,, c,"t >a. ml'Jrada. po:isio. - Pelai' r:tzõc.;, 1ju1· :t:.::,fa111:.:11,• cxpoz. 

d,: \·cm ser c:i11cela1ia~ t··cl:is. a!, combin."tçôc,- q::l· :.::•m ~iéu tr;izi1las­

,1 d isctt!.são Jl:lr.l 1.. :.: plica r i:::-sl' \·ocabulo). 

LXXX - O p:ilirc Pedro S- •an:s l"ht::go11 :io U.ra sil com o 

padre Gr{1;0rio Scr riio, cm l~iS. ql!.111do C'!.~c rdl:w.1 li ,: !>l!a c,trn­
inis~ão em Rom;,; e Ponu.;;i!, om1n iã ~e d;s~c mais de uma \'CZ­

F.ra o !.upcrior tl.,1 c:1.sa do: Santos 11or oc\-n!:Jã•J tia \' isi ta <h p.1-

dre Onisto,ão dc- Gou\·ê-a. 

L:'\.XX l - {-'rrr111ui-tiorah1 tem corr<'cl:i elymo logia no tcxto: 
loirar d,wdt' se \'ê o mar .. De f:iclo, fa r,mii-npfricttb.r i:. 1u lupi 

,·:s t:i: do mar, domlc !,(> n~ o mar, mir:imar. 

LXXX I[ - r,:juco, dt> lupi l)' · }'JIC, liquido podre, bma, brejo. 
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LXXXJJI - Pcaçrrba vem corrcct~,mente C}.[llicado 110 lcx10: 
!og;-tr o:ulc se llcsemb.1rca. Do t, ipi ofé caminho, e liça/,~ 1ra­

\'cssia, s.1íd."t: nnck o cam;nho ca ria, ou 5-"\c, o po'!'lo. - A rua 
d:t. ~C isericordla, 110 Rio de J aneiro, cha111ou-~c out r'o r:i. praia d.a 

P~a,abaJ onde os jcsuil:is lcv;i.ntar:un o guiml<h t~ Que transporta\·:t 
p.:ira cima ilo morro de S. Janu:irio Oi m.,tcria.cs par2 a co11s-

1n1cçâo do cu:lcgio e os productos d:i. l:1.voura de sem, engenhos 

e ia..und:i ~; :io lo~::i l se <leu o 11 0111c de. tr.wcssa Jo Gu:ndaste- -
Ptoçng11irn, o u porto nlho , ê. a t!cnom inação de um;1. loc.i.lidartc 
cm S. Paulo. \'!zinha de Cuh:ilã:o. 

LXXX]\" - .-\ a'.<lê:l. de S'os~a Senhora dos Pi nhei ro, <la 

Conccii;ão. de in<lios Gu:iyan.ucs. íun<lad:i, segundo a tr:i ~ ~:\o, por 
:\nchict:i., é hoje o {fis tricto da 11:iz de Pinhcir-0;;, a po:ico ma is 

<le oito kitouiclros da cid:idc 1k S. f'an lo ; a outra , <l:i.hi d ist:mtt 

duas lei:;ua~. 1k~·c ser a actua! ci1rtck de S:mto Am.,r<,. 

l.XXX\" - "A ,·.15.1 ~lc S. Paulo de Piratini11J;::i ~t'!-Cr c\·cu 

Anchieta - fo/orn:o,õu ci1.,das. p!o. 22), como foi pr .• .cirlo d..­
c-,rn,·ers5.o. ;-is~im tambem o foi df"IS Collcgios do Brasi l- . E:111 
Janeiro de 1554 os p:t(!rc.s pass;u:un a Pir.l tini11ga.; mas c::11 í in:. 

de. l SGO, como já se disse, íoi -0 collcgi-0 transfe rido p:tra s. \' j. 

ct'ntc. C-0m as informaçõt's de C,rdim concordam a~ ·\e .\n:hi1:1a 
{ ib",Jrm, tis. -'5) , em tt' rmos qu~si idc.nticos. 

LXXX\i l - O forte íoi ir.:utd3<lo construir por Oi<Jgo Flo--­

res de \ ·a\dcz logo de.pois do :tssaltu <lado âs \';;las de 5amos e 

~- Vicent e pe los couarios ing le-z es Can:ndish e Fcnt<Jn, pelos 
;umos de 1580 a 1.33,-1. Ao tempo em que o ,·isílo:..i o p:i.:lre C1ris· 

IO\·iiio tlt! GouvC:i <lc \·::i. comcç.i,r-~c ., con;;\rucção, l(UC- lcl-'OU tfc 

1584 a 1590. 

LXXX\"J( - Cc,m a ,tcscripç:io de Cardi m concorda :\ 1\c 

. .\ nchict :i. - Jnft1r11.•oçius ri:alla~, ps. -'-4: '' E' situada (a c:ll)' -

1ania de. S. Vic1."11tc > l.'m uma i!h:1 11ue tt'rÍl St'is milhas cin fa ri,:o 
e no,·t cm ci rcnit'); :1ntigamcn1c era µo:-tn Jt' m.u e 11t'llc t'nlrou 

~larlim Aífons.; dt' .S()usa. a primcir:t \'Cl com si1a f~'bta, mas 
Ceyois com a corrcmc ,las ,1guas e terra do monte se tem fe­

chado o c;rna:, 11cm podem chca:;ir :i s enib:!rc.i.çõu por . .f '.!ela do~ 
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bai:,:;os e arrccifo.;; terá 50 fogos de Portuguezcs co:n .!CU vi­
gacio, e por csl.1rem .lS terras g.::i:s1.1s e niio ter porto se , ·ai des­
povoand o pouco :i. pouco." 

;\fortim Afio nso de Sous.a, tle volta do Sul, entrou no port,> 
de S. Vicente na seg unda fc ir;i. , 21 de Janeiro de 1532. como s~ 
,·ê do Diario dri N a,:~gaçiio, <lc Pero Lopes de Sousa. 

LXXXVIII - Anchieta - 111/orn:açJcs ciladas, ps. 4-:, di2: 
.. Em S. Vicente temos e.isa, m..i...s h-.1 lkcnç-1 do padre E\·cr.irdo, 
J e bôa memoria, para mudar-se para a ..-i!la de Saotoi, que está. 

como tenha dito, seis milhas de S. Viccutc, e agora o p.:idre vi­

sitador Christov5.o Je GouvCa a po;: cm c.'>::ccuc;ão a pe<J:do dos 
moradores, par;i o que logo deram o sitio e a c..i,.h-ia publica cm 
uma par te de bem prO!>pecto junto ao mar. e jã se comcy1 o 
edificio, 1)ara o qual dão suas esmolas e aju(l1s, com grande de­
sejo de ter alli o.; nossos". 

Josê J acintho Ribeiro _, Cl1r-011ologia Pa11lis:o, ~ol. l (S. 
Pau'.o, 1899) , ps. 320, a.H inna que cm li' de )!arço de 1585 os 
o Hiciaes da Carnara de Santos, de accõnlo com o padre Chrii­
to\·iio de: Goud\.a, resoh·eram .'l znu<l;mç.i da ca~a de S. Vicente 
para a.l] i. R.íbciro Ir.inscreve a cscriptura lanada cm notas do 
tabellião Francisco Nunes, em 26 do mesmo me;: e anno, :.1ss:;nada. 
pelo capitão-mór Jcronymo l.eitã.o, \"erea.<lor Díogo Rodrigues e 
Sim5o Machado, jui:z. o rdin:i.rio J oão F ranco e procQrador do 
oonsclho Alonso Polaes, concedc.ndo fa\·orcs ao5 J):l.drc.s. Antc­
rionnc11te t.'Xistiu cm S:intos um:l pequcn:i. casa fundad a por An­
chieta, m3s logo :lb:tr.<1011:ida. Ka. escriptura ha referencia a esse 
facto. 

LXXXIX - Sobre a tormentosa ,•iaJ::cm <lo R:o Jc J aneiro 
i Bilhia, em que iam Anchieta. Christo\·iio de Gom-·fu e outros 
padres, \·cr as referencias de Pero Rodrigues - V ida <lo Padr, 
Joú A ncl1 icra, citad:i., ps. 259 e:: 2i6]2n. 

XC - O padre Lourenc;o C::i.r<lirn er;t irmão mais moço d.> 
autor desta s e.ir.tas. Dclk di7. Scb'...stiâo de Abreu - T"i'da ~ 

llir rmlc-s J,, odmínr.:t! Padre Joii-0 Cordim. dn Comf'(luhio th­

lrSTrs, ele. (fü·ora, 1659), ps. 8: "... o qual acab:i.dos os cstu-
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dos e ordena.do s:icerdotc, com o mesmo cipirito de seu irm5o o 
P. Fcrnam Ca rdim, passou para a mesma provincia do Brasil. 
E como na \·iagcm os hcrcjes cors.1.rio:, :i.comctt1:sscm o navio, 
Lourcn~o C:mli m, ch'eio de íen·oroso cspirito, com um Crucif ixo 
nas mãos aniu!J\"a os que pc!cj:i.v:un contra. os inirn igQs <l.1 11ossa 
sa.rila Fé, consolando 4:s QU\! saião fo ridos, e con icssando 
o:: que mo;dão, até que passado com uma bala, abraçado com o 

santo Crucifixo, entre os :ibr:iços de seu Senhor, lhe entregou di­
los:imcnte a alma". 

O facto dc\•ia ter-se 1i.1ssa<lo entre 30 e 3l de Janeiro de 
1585. 

XCI - O p.idrc Març.,1 Bcliiarlc, com patcnt~ de provinci.il 
para substituir r\11chic.t.1 desde começos de 15S7, só chegou ã 
Bahia em 20 Jc Jane-iro <lo anuo Se&llintc, quando tomou -posse 
do cargo. Desde 7 de 1faio do prímciro daQucllcs ;mnos este.e 
em Pcrna.mLuco. Em )591 pr .. ~ou por occasião d..3 missa da. tlo· 
minga -0i1ava post Pcntccostcm, que foi a 28 de Julho, na Qual 
se publicaram os ('(l itos da !é e da graça, bem como a pro\•isão 
real qu~ trouxe Heitor Furtado <lc ::\kn<lom;a, visitador do Sauto 
Ofilcio - Prim~··ra Vüita{ão ci1a<L\, ps. 12. 

No cargo de provincial foi sul>stituido pelo padre Pero Ro~ 

drigues. 

X:Cll - O padre Francisco Soares chegou ao Dnsil cm 
1587; dois :mnos antes l1 avia sido tom-Jdo pelos piratns [r.mcezt'! 
qitc mataram o padre · Lourenço Cardim. 

Rooot.TO GARctA 



.sPPENSO 

Em 2i cll· _la:11eim d1· 1625 falJeceu na aldeia do 

Espirito Santo, hoje :\bcant(',; , o padre Fernão Cardim, 
rrit or do coll eg io ba. hiano da C"omp:inhia ele Jesus. J-for­
reu entre o fragor das armas. A S ele 1faio antccc­
<lemc entrara nn bahia de Todo::.· os Santo,; nma pode­
rosa armada da Cumpanhia :>.:ccrJandez,1 da s !n<lias Orc:­

dentaes. a 9 tomava a.lguns fortes e in iciou o <.lcsembar­
cine. a 10 o 1>a. n irn cntregou-lhr d r:-crta a mctropoll' do 

Brasil. Pugil"am quanto-; JHtdcr:1111. C1nlim ._. :,{'lts s t1 hdi-
1os formu a!'ra:-ta,Jn:-; na torrcllll'. 

U111;1 cidade representava factor somenos na orga­
nizac{Ln rnt'Y;-i. J·fohit :wa111-na .l!m·c rmulor r bispn rmn 
~eH$ iamulo~. militarrs. ofiiciacs de fazenda, justiça. me­
ca11icos. mercadores. Casas fechadas a maior parte do 
anno po3suiam os abast.iclos, para maior commodidade 
nas icstas ecc\csiasticas e outras occas iões. 

A viclíl verdadeira e \' igoro.5,1. estava fóra de m uros, 

nus lux nosn!i en~cnho.:. d e- as;;uc-ar. uos s!tios m~dcs1t, .... 
nos curracs de gado v.1ccum. Por todo~ clles escaxoou 



.1(,6 FJ:k?-Â O C/\ R OlM 

a população espavorida. .:\ coníu~i.o era inevitavel e foi 

e11urn11•. nu:- !:;is:;1 r:-p:ç,1. ~~ím:•1:: ·. :-1:-i 1la:!!'. " c-qni! i· 

brio rcstabcleceu-:sc. Recursos faltav-c.1111 par,1 grandes 
movimentos bcllicos; os pequenos não tardaram. A 
guerra transformou-se cm guerrilhas. as g\\crrilhas em 
combates singul;;1res. Dois commanda11tes inimigos suc­
cumhira.m em tocaias. Emquanto não ,·inham soccorros 
<lc outras capitanias on tle a{~ m-mar. o programma limi­
tava-se íl. tolher ao inimigo qualquer :wanço para o in­
terior. Foi cumprido. 

0:- dia.. do Espiríw S;u:to C1Jírcra111 amarp;-11radn ... 
para o ,·clho reitor. "Nesta desg,,1ça da Bahia. - es­
creve Antonio Vieira, seu pupillo, que já na adolescer.­
eia prometci.:i os grandes destinos que lhe reserva\'a e, 

httnro - era reitor e por isso quel>r.11,,·am ncJlc todas as 
ondas tia ad\'crsidntle, mas como rocha viva sempre se 
conscrrou cm paz e esteve muito firme e conforme C(Jlll 

a \"Ontacle de Deus". 
De\·iam ter-lhe sua.visado os llltimos momentos os 

iriumpho:> c:dguos, mas constantes, dos compatriotas, os 
auxilias vinrlos c.Jas capitanias, o nudeo forte deste logo 
preparndc1 por ~la1hia-, llc Alhltqucrqt1c-, ;;'l' gr:mdcs ar­
macias rrun ida.i além-llla.r, a que não poderia resistir nem 
resistil1 o poder Uatavo. 

Qltando morreu, Fernão Ca.rdim passara quasi meio 
~eculo em terras br;-isi lciras, in terrompido apenas po: uma 
viagem, corno procurador de píO\·intia. a Roma. e algm>s 
mezes ou annas de prisão na Inglaterra. Filha d~ Gas­
par Clemente e de S\lil mulher Igncz Cardim, nasceu cm 
Vianna de Alvito (não do i\Iiriho, como escapou ua ter­
ceira e<l içâo de " Varnhagen " ) em anno pouco certo. 
Sabe•se que entrou no novitiado da Companhia a 9 de 
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Fe\'ereiro de 1566, e.:: ~n~ 1-.:nn:l ia deu mais de um reli­

gioso . 

.:\ J;tC"s <l:.: JjS2, ('oll.:-ta, i· ,'. :nini:-t :-:1 em E\·ora , e 110-

n;l·.:.,:o mais tarde.:: f1ara .i.cvtup:iu'.:a:· Chri:-~Qvão de Gou-
1:t'a. 1,~ ,·i:--ita.çãa á pro\·!1 :cb Jl> l: ra:.il. .-\ mb11s us. car­

gos impm1!1a:n sérias rcs11on:,;ahi!iàadcs. Ao ministro 

incumbia a ordem, a ..:conomia. interna. i\s afamadas ri­
tpt.:zn.s tlc,, Jesuit~ ... :fl,, 1,:-..,:.:!~11uai};h, tão c11IJ:çad;1s, tfü) 

procuradas e aiina} t:inta!i:,ante:::, explicam-se pcfa obra 
ú 1., m i11 i~! ~·1.. :;, a ··: n i?1:.~t:';.!J ,rc:; i:irolll j>i.lra.;·,is. Po; outrn 

lado, com a p!eaitmh· de pudc:re:5 dclE"gados ao Visitador, 

repre3enlante di;ectu do Ger:1J. :-cu oompauheiro rle\•ia 
po:.suir mui~os n:t:jltisi~os de lucidez e melhodo para re­
sumi:- e com.lcnsa r o.,. rcsul:ados da visitação. 

Partiram do Tej,1 o \'i:iitador e seu companheiro em 
5 de Man;o <lc l 5S3. (J \"i~itador l ra2ia caloros<1s re­
commcnda.ções pa ra todas as auloridaclcs da eolonia, ema­

nada.-,; do ,,ovo rc-i, Philippe I I de Espanha, successor do 

cardeal D. Henrique. Xa. mesma náu, Chagas S. Fran­
cisco, embarco\, ~fo.nucl Telli:S llarreto, primeiro gover­

nador geral do Brasil nomeado sob dominio espanhol. 

Chegado cm 9 ele :\[aio á ca.pital cio paiz, o \'i si­

ta-.\. ,r COLllC<;o u .:i(.'nl t!c-mo:-a a :.u;a mi s:-;i.Q cumplc:xa , e 
pa:-a o:-'.eutar-sc ic-z 1:ma rapida e..:cursão ás aldeias ge­
d<l~-. pclos pa<lrcs ila Companh;a. 

Em Agoslo rcsuh-cu :,air p:1.:-a Pernambm:o. Reso­
lucU11 pouco accrtatla. Na Bahia as aguas elo mil r e cor­
rcnt t·s aéreas cu:-::;am tio S. p:trJ. o X. tlc.sdc Abc-il :t 

Julho ; <lc .-\go.">to a ~farç i> aguas e n·nt<.,s de X.E e 
E.X.E, puxam para o S. Ü:i navio.s. ordinarios suj cita­

rnm-se a este rcgimen e da conformidade :i..-iiam os pro­

ventos do frete e \'iagcr.s. O barco do \"isirn.dor, per-



r, 1:,, N .; n e.\ 11. 11 1 )f 

tenccnte â Companhia -de J e-~u-.. não se le\•a.va. .por intui­
tos opportunistas. 

Que a.. raz..í.o esta,oa co m c,s primt•iro:-, Christo,·ãu 
<lc Gou\'ê;t. houve de rcconhrc-er. P,1rtindo ci,t .-\go:-to. 
a.portaram cm Camanni, Cin llhfo~. l'lll Porto Seguro. 
Não se pcrd c11 l Cll\}lo con1 a, arribadas; ~:n Lodo::. ..:,-t ..... 

logare.s haYia Jcsuitas, havia aldc;uncnto,. ;, ri~i tar ; Cfllll 

cllcs o Vi:.itador se OCCUfKHl ai& Ü lltubro, qu;múo dc-s.is· 
tiu de continuar e preferiu :1t1cndcr a ras-1,_-. ma is impor~ 

tantes na. capital. Es~ nncn t:ulo co111 a:- m11nç1X:.;., u Vi­
sit.idor íicou na Bahia até que ,hcga:-scm. f<oi 1w,·a· 
mente e com m;:ds vagar ..is aldeias, ~stcv(' cm todo;; 011 

quas i todos os t rint:1 r seis engenhos elo n:-conca,·o. (J 

golfo acl miravel di,·iclc-sc cm esteiros $C'"lll ronta, quasi 
todos mn·cgavcis. N uma cmbarcnçf.o do collcgio íiz~­
ram-sc as cxcnrsõc-s qoe to mnr.1m dois me.1.es. 

Em fois <.lc J1111ho de S+ o Vi::,iLaJor part iu 1,ara Per­
nambuco. C'lrtlim bem -poderia rcierir nlguns succc.i;;o.s. 
cn!ão passados sob seus olhos: a morte- de cl. Bcatri1. dl" 

A {huquerque:, mulher ele Duarte Coelho. a <1u cm foi rc11-
uir-se, depois de 1neio scculo de vitwcz.; a ;irrihada de 
Sarmicnto de Gamhoa ; os c.--..:pcdicntc5 de Diogo Flores 
Valdcz, para disfarçar o fiasco do estreito de ).fagalhàes. 
a passagem de Gabriel Soares ao reino. aomk levot1 a 

ccrte1.a de minas estupcnd:ls, por Ctl ja rcvdação a exem­
plo de Cortez. e Piz.1rro. pretendeu e \hc foi 1>romcti<lo o 
titulo de marqucz das .Minas, e deixou scn Roteiro tão 
va lioso como d ias. os esforços 11ara a conqui~ta da Pa.­
rahyl.ia, os a ttrito:c: cn!rc )fortim J.ritão e :\farlim Car­

valho. a prisão deste i: sua rcu1cs:-a para Lishoa soh 
accusaçõcs d:i. alçada do Santo OHicio. De tudo isto só 
sabemos alguma cousa graças a 11 111 fraf:Jucnto de .:\11-



c.:hiela e a 11111 :- 1111m1ariu ua rrati\'o ..-se.ri to por or<lcm <le 
Chris:od'io de l,;ouvC:a. cuja ilutoria Varnh.igc11 reclama 

pslra o pa<lre Jcro nymo Machado. clt ron'.1.:,1 <lc leitura 
:1:.p:..'r.1. 111.is indisp,·1Jsa ,·eJ n ,111cm qui1,er fommr idéa. do 
11 ut· ::L"ri;:un as guerras do sc rlfto contra os l ml:vs. O 
lmaitutu H i.s:1Jrico imw ia iiu i:.s::e su 1111uario tlas anua<las 
ela Par.1hylra t.'LU 1873. 

:\ ,·is:tação 11.· P<.:'~uambuco :ipc11as consu1uiu trt~ 
mt:-;:c~. Po:id'-.: iaxt~r-:-t< t."iu ,llj)íl':-:-J porque o collegil} 
l!c o :in<la <la uw;1 d~ 1wuco~ anno:;, de 1576. Seu reilor. 
J .ui :: da Grã. ví.-rrt para ,, Rrasil ('Ili J 5.53. trazc11,Jo com­

:-igo o jnn·n J ::t5<' ph 1!l• Anchi l•ta. ini collatt"ra l dt· ;\o­
hrcga e . .;cu ~uccc,::.:;ur 110 pro\'}11cia laio. 

Em (h:t 11brn ,lt- ,S4 t • \'i~trndor <: seu compa· 
11lH·iro .:-ainun <h· 1\•rn:uilhuco l" dcpoi:-- <k· hrevc <lcmoríl 
n:>. llahia. t'lll pane J>Or moLivos de sau<lc , seguiram para 
l> sul. Ein sna compan hia íoi o provincial Joseph de An­
chicra. Este facto dc~:n('n!C' o:; ,1uc illc .ttlribucrn a fun­
da~•io <la l fi sc riconlia. do Rio para soccorrer as tripula­
çüt:s <le Diogo F lores \.'aldcz. Da Miserico r<l i.l flumi· 
nC'llSf.' íala Card i111 como coisn simples e subenten dida. 

Havia casas de 111 iseri c:o rdia cm todas as c.1píta1iias. N ãu 
C crivct e-~pcrnssC' tanto lempo a cidade de. S. S~bas tião. 
capitauia d'el- rei, 11ão de senhorio, para possuir a sua. 

A visitação cstcwlc.:u-sc p.1rn o suJ até T;whahcn, 
ponto t•xtrC'm11 d,1 t:nlcmizaç:ií> IIC':-l f." runu ,. como ' l'ama­

ra.câ no rnmo nppos to. 

Assis tiram em l'ir,1Lini11ga. a 25 de Janeiro de 1585, 
ao trigcsitlJO .umivcr:;a rio da fuu<lação da humi lde casr1., 
germen da vilta <lc S. Paulo. E~te\·C presente A nchieta, 

tah:c,:. o ultimo sohrc\•lv~:nte <lo act() que determinou a 
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historia paulista t: tanto inílu!o ,:;• ihre a do Bra!_:i l. Em 
26 de :\for<;o "dc f:.3. a pe,fülo t!a pop'.1!;,.çtio !-antist:i.. a 

casa de S. Ykl·n!c. fundacta. por L{·:ma:-do )fones, foi 
mudad,1. p:-.r.i ~:mto,;;: .-\ zc-v.:,r!1 , \fo:-r1ue:; lraz imp:"'l'Ssa a 
c!=criptnra da ::--a:1:sfercnd a. E:n Abr:: cstax:uu no Riu. 
oncle enco:-:t:-;1r;i :n .i i1da dnis vl·t<! ranos das guc-rra.s que 
prc-.:~t!cram .!. Í1m 1.-.,:i:o tia cii::..r1c fi(' ~i:. ) s~~a.~(iI:iu: 
Sah·ador Corrê.i.. primn ,k E ~tac:io rk Sá e- mais feliz 
que esh .. '. :\fa:-t:m .\ ífrmsci :\:-a:·yl1';'1~:l. c-nmnt~r..darior de 
c:irh-to. 11 1•,1,·,'é- (0 1!: 11('1Cilr•:, ~-âHcd g:-:!:!th- cava!!ci n> e 
Yalcnrc. tran ;r.l ~· rido do R irJ -Compr:, :. , pa.ra o 111orro de 
S. Lourrnço. na m:tra 1Jancla. Ordens t'I {" a~ém-mar abre~ 
viaram .L estada no Rio e frh par:t :t Dahia. A 16 dC' 
Outubro dr 15-8.5 t>stava i:nr!:i ;i, Yisitação (' C1.rdim ult i­
mava a primc:ra r ma:m· part(' de sua narraiirn. 

A \·olta d11 Visi tador ao reino <liJatou-~!' !'Dr varias 
incumbencias fJ.\\C 1hr ·dcra\\l de Roma. e pela c.1.1,t\lra 
por cors.1rius do na\'io a f)Ue :-e: ronf:i:ni . Por Set~mhro 
de t5~) úr~c:nharcou em S:n:uindcr e ,·iajando por lh.-­
gos .e \'alladnl::l aka.11ço~1 terr~ por luguc1.a .. 

Cartlilll ficou no Brasil. Dur;i:1~i.: algum tM1po e.-xer­
ccu a rd tvria do Rio. Anchie ta, 31."•J~tumado a vj\·c r de­
baixo ÔJ. oL~·(Íi~ncia. an~t's d~ i-:- p'.l ra ;:i. ca1litauia r!., E s­
p;ri to $:-into, onde fal!cce:u, p;<'kriu fa1.cr-lhe cornranhf::t. 
Talvez a i:t~tar.cias J ,, n•i tvr, L"Scre,·cu os apontamcn\"s 
sobre a p:-in1it~,·.1 hi:storia ri_a Co:np1n!i i.t. de cuja p~r:h 
Clll e:,tr.l.Yio 1tfi·1 ,,mk!il co:~1.11a:- os ~xccrplo;; cont idos 
n'l:s :i\·;-,,_.:; de Simão r!,· Y a.~;:u:!,~t·l!05 e .\1:tunio Fr:i.nc.o. 
Oc:llcs hou,·e no <""11lrgln iic Coimbra uma cópia feita pelo 

punho dr C-.i.rôim: seu p:lradciro é 1lt>sconhe:cido. 
O momrnto era uni ra para o frltio dos Aponfawcn­

tos.. íJ 01. rnmpanheiros de Ko brcg:t vindos cm 1549 res-
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lava ainria \'iccnte Rodrigues; das lc\·as seguintes havia. 
m:lis ele- um sobrc\'inntc. 1\ todos conhecera Anchieta, 
,,u ~ chegada. ou nas \'i~itas obrlgatorias do proviuc!a-
1nlo - ne1n p.."1.ra outro íim a Companhia possuia em­
J,3rr.11;:iD propria. Pc!o!i fragmf>ntos coJ1scn•aclos rcn­
!:t-:ie .\11d1ie.ta psycl1ologo pe.uetrantt' , feliz. 110 modo de 
narrar os factos e clesatar os factorcs. 

Da reítorin tk Cólrdim no Rio pouco se sabe. Seu 
nome .:tppcrrece a proposito da fazencla de Santa Cruz, 
<tu<' o.:. cpigonn,; 1!•Js jesuít~ só deixaram subsistir e con­
~cr\'am 110 miwrav('I csl<lfl0 actual porque nada se perde 
nn natureza. 

Em 1598 Ft>rnão Cardiin, eleito flrocurador da pro­
'-'incia do Brasi l. pa rtiu para o ,·eU10 mundo. Seu antigo 
cl:('fo G iristo,·5.o de Gom·éa foi (·t1contrar pro,·iodal de 
Por tugal. Em Roma in1pera\'a irrcd11ctivc( Clitudio 

Aquavh·a. o mesmo que o d<:.spachara para estas ba ndas 
no começo de seu gcnera lMo tonnentoso. 

E.m 1601 partiu novamente para o Brasil como coinw 
panhciro do no\'O Visit:idor, o terceiro desde o estabelew 
cimento <la Companhia, João de Madureira. O navio 
<'tn que \'inham foi tomado á d st::i. de. Portugal. i\fadu­
reira 111orrcu logo. Cardim seguiu prisioneiro para a Jn. 
i;latcrra. Con seguit1 depoi5 fugir em concliçõcs mui ·1.a· 
gamcntc co11 hcci1las. Como premio ele seus trabalhos 
Aqua,·i\'.t no1ncou-o pro,·incial elo Brasil. 

De seu prO\·inci.ilato (160-1- a 1609) fa ll nm quaes­
,,uer annuas ; tí\lvez estejam sepultadas em a lgum dos 
archiYO~ qm:. pa.ra maior :;egur:.111ça, a Companhia guar­
cla cm l'ilrios ponto.s tio (Cl1Itinrntc europeu e rcsu rj am 
agora com o triccncenario. :\:. grandes linhas do que 
fez ddctre.uu-sc 11a R('fação u111waf de Fernão Guerreiro, 
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reimpressa parcialmente no segundo volume das Memo­
rias do Maranhão, de Candido :\.íende.s de Almeida. 

Dois factos o .singulari1.am : a missão cJe Francisco 
Pinto e Luiz Figueira em busca -do :\faranhão, a de João 
Lobato e Jeronymo Rodrigues aos Ca.rijós e Patos, nas 
pcgád:ts de Pero Corrê.i e João de Sousa, pro to-marty­
rcs da. Companhia. Nesta notabiliza-se depois João de 
Al111ci da. 

A primeira rC!Sulta.\'a da diffü:uldadc de navegação 
regular <! ntrc Pernambuco e a costa Leste-Oeste. A 
conquista da ParahylJa e do Rio-Grande do Norte tor­
nou-se pnssí\·el depois que o inimigo, francez ou indi­
gena, foi atacado por terra. NC5te sentido fez. uma ten­
iativa Pero Coelho de Sousa que suas imprudencias, de­
pois cle chegar sem tropeços a Jbiapaba, maJiograram. 
l\·iio for a111 mais íefo:c.s o ".\maniara", o !>Cnhor da chn­
va, Francisco Pinto e seu jo\·cn companheiro, autor da 
segunda grammatica da lingua geral e: de importantissima 
narrativa da missão, impressa pelo Barão de Studarl. 

Alexandre de Moura, o conquistador do Maranhão 
o incorporador da Amazonia, para. onde já acudiram fla­
mengos, fra.ncczes e iugleze.s, predecessor de Iord Co­
chrane 11a c.:'lmpanh:i da l ndepemlencia, foi o pril\lciro 
<tue, partindo de Pern.1mbuco por mar, na mesma em­
barcação voltou a. Pernambuco. A metropole compre­
hendc1t que não havia fiar na constancia de lances de for· 
tuna ta.es, e o Maranhão com as terras confinantes foi 
constituido go\"crno independente, que só com a penín­
sula comrnunicava. 

Sobre a ultima phase da \•id :i. de Fernão Cardim, de· 
corrida entre o terrno do provincia!ato e a morte, reina 
grande ohscuridatk. Antonio Vieira diz. que morreu rl e 
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7 5 aunos, 60 vi,·idos na Companhia e, omittindo os ser­
\iços como ministro, ele., passaram de vinte o, que foi 
reitor e pro\•incial. 

Fernão Carditn nada destinou ao prélo, e ficaria 
bem sorprehendido si soubc.5sc que no proprio anno de 
1625, quando já se despedia ou despedira <leste vai de 
lagrimas, ut1s infonnes apontados pouco depois de sua 
chegada a esta terra corriam ou iam correr mundo, tra­
jados á inglcza. De facto Francis Cook, de Dartmouth , 
um dos cors,1rios de 1601, tomara-lhe um manuscripto. 
vendera-o por 20 xellins a um mestre H ackct, que o {e;,; 

traduzir. A traducção, cm geral fiel, S.\ÍU no 4.0 volume 
da " Pilgrimagc.r" de Purchas, correspondente ao 16.0 da 
reimpressão moderna sob o titulo: "A Trr:ati.re o/ Brasil 

-.:ur.itten by a Porlugall whic/J lrad lo1tg li--Jc:d tlierc n, O 
tratado é citado por hollandezcs , entre os quaes Laet; 
parece até que foi introduz.ido i11tcgral111entc cm outros 
idiomas. 

A importancia do Treatise de Purchas saltou aos 
olhos quanrlo foram com elle comparados dols manus­
criptos existentes ua bibiiothcca cle Evora, ambos refe ri­
dos no precioso Catalogo de Cunha Rivara. 

Intitula-se um: Dr, Clima e Terra do Bra..ri/. e de 
algun,as co11sas ,wtnveis que .se acham assi ,,a terra como 
,,a mnr. 

Int itu la.-se o outro: Do Pn'udpío e Origem dos lHdio.r 
do Brasil e de seus co.fl1011cs, adoração t: cercmouias. 

Do cotejo <lc Purchas apurou-se logo que se tratava 
não de duas obras diversas, mas de capi tulos da mesma 
obra. qm: t·st:ixa scmlo es<:rita em l5H4. ~ão é nad& 



374 f-'f. R SÃ O C.\n DIH 

banal existir rm E nm1. 110 idioma origillal cópia do ma­
n11 ~cripto c-xror<1ui<lo pelo corsario de- Darmnulh. 

Quem seria o autor? 
Eni l~-l7 Van1 hag-<'n deu ii lui uma Xorrnlit•a epis-

tolar dr 11mr, 1.•ing,•111 ~· 1g;.rsão jcsuitica. pelo pad re 
Femiío Cardim. 

Pela primeira vez o núnit~ t.le Can.lin1, couhccitlo só 

;ios leitores <le r,emão Guerreiro, Antonio Franco ou 
André ele Harros. appareceu como o de aut<1r, Yarnha­
gen pretendia dar c:diçâo annotada da narrati,·a, mas cxi­
gcncias da carrcir.1 cliplot11atic.1 chamaram-no impre\'iS­
ta1m•nl r <ic Lisbô:i: nrtn .in mcnn-. pouilc oifrrc\'C'r texln 
conecto, cnlpa dellc. ou tia cópia tlc que se serviu, on 
<los revi ;:;orcs em ciuem de~cansou. 

Comp.ira1h> o TN1rfiu dc Purcl1as e a .Ya.rraút•a c)e 

Yarnhagcn. impor.-.-.\! a. concJ 11,.,ão <le que é o mesmo o 
,1utor dr amhus. A idcuticl;idc de for ma e (uado app .. 1.­

rece a c~da in,tJ.:lll'; ,J Trt·i1lis,· ini C!i.c ripto 1·m 15S.t e 
Carcfon ('Slan, r.( I Brasi l tlcsdc. -,,laia de 1583; o manus­
cripto do TrcnJi.s,· ioi toniado por um pirata inglcz: cm 
1601 a um jcsuita que aprisionaram; neste mesmo anno 
de 1601. Fernão Car.fo11 ioi apri siom:clo e lc\·;i•lo p,1.ra a 
I 11glat.e: rra. 

A' ,·ista disto não se hc . .::.ituu em publicar os tloi :­

tratados com o n01n:.> de Fernão Cardim. O primeiro 
saiu em 1&~ ! a e~pcn:;as de Ferreira de Araujo, o fun­
dador <la ~r.;, ·i,, d,· .\'otirins, cvm p ;-l~losa..;; uot,1.s de Ba­

ptisla Cnc1a1w, u grandc mestre eia lingua geral ; o se­
g undo imprimiu-u (:'IH J8~5 ~ U,--;.·i.s l11 riu S,·cçiio du So ­
ciedade dr Gt•,;graf'hia de Lisbot1 11 0 Riu dr Ja,:ciro . 

Compararulo o..; {':.<.'ripto3 nota•::, e qt1c os primeiro~ 
d,1tados de 84 só cm parte putlia,n fondar-.5<! em obser-
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vaçõcs proprias; o autor recorreu a informações e5criptas 
ou Hrbac.:. do-; confrades. .-\ .\'nrralúm, datada, quanto 
á primcir.? parte, de 16 de t ;;.:tuko de 1586 apresenta-se 
mais ~n!ida, nnis c11Tccta e mais classífic..ida. 

Fernão CanJint u.:<la tem tk c..·draordinado, mas re­
('Omrncnd«-se â sympa.thia e ao es luclo por mais de um 
aspecto. 

E ra temperamento vibratil, cm que as sensações ba­
tfam for tes, seguidas , dando ãs \'ezes um es tylo por as­
!-im di1:N oH<'gante~ ·•n p:ul:·c vi3itador, info rmil, íoi 
sangrado tr<':: -.·eu:: . C'nx:iropa:!ci e purga-do, pro\'i do de 
todílS a5 gallinhas. alcaparras, pcrrcxi l, chicorcas e alfa­
ces verdes e cansas doces e outros mimos ncccs>arios, 
que parecia. e:-tarmn:: c:m o col!cgio de CoimlJ :-;i ·•. De Jo­
.seph de Anchieta. o provincial prc~tigioso e com íarna 
de thamna tu :-g:o. l' ::.-rre:ve : "o pa.;lrc vinhn de trás, a pé, 
com as abas na cint..i., de.s.calço, hem cansado; é C5te pa­
dre um santo tle grande exemplo e oração, cheio de toda 
a perfrir;5.o, desprezador de ~j e cio mundo, uma columnl 
grande desta pnwi t1C'ia e tem feito grande christandadc 
e conservado um gra nde c.--.:cmplo; de ardina.rio anda a 
pé, nem ha rcLira!-o de andar sendo muito cnfc r1110. Em­
iim sua ,;da é ",·crê aposto1ica". 

Pa. ro dlc a natureza c.~is:tia, urn:.t natureza vivida e 
p.,lpita.utr. Se,luzi:lm-no :1.5 aguas dos rios , a variedade 
das f!ore~, a íre . .;;çura dl)s bQsqur-s, o canto das :lvcs. 
" E ra par.1 \.'êr neste caminho a mult idão, variedade das 
ílo rcs, <fas arvores, umas amard las, outras verme.lhas, 
01Jtra3 roxa~. co;u ol1trns muitas varias cf)rcs misturadas, 
que cm cousa para louv:ir o Crcador. Vi neste caminho 
uma arvore carregada de ninhos de passa rinhos, pcnden· 
tcs rl c seus fios do comrrimtn~o de uma \·.ua dl· medi r 
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ou mais, que ficavam todos no ar com as boccas para 

baixo: tudo isto fazem os 11assaros para não ficar frus­
t rado seu trab:'llho; usam- daquella industria que lhes en­
sinou o que os criou, por se 11 ão fiarem das cobras (Jlle 
lhes comem os ovos e o,; fi lhos". 

Não lhe é estranho o encanto da paizagem. 
"Tem uns dia:. fonuosissimoc: (o Rio} tâo aprazi ­

vcis e salutifcros que parece estão os corpos bebendo \"i­
da. Tudo são se rranias e rochedos c5pantosos .· Desta 
sc rrn descem 111uitns rios tallll;1l' :-: 11l:t <lc quatn, e sete 
lt:guas se- ,·C nh-ejar por entre matos que se vão ás m, ­
,·cns. 

"A cid.1<lr está situada em lUll monte de boa vista 
para o mar. e <lcnlro da barra tc-111 uma ha.hia que bem 
parece Qllt' a pintou o supremo pintor e architccto do 

mundo Deus :\osso Senhor e assim é cousa formosíssi­
ma e a mai !- ,1prazi,·cl í(He ha e111 todo o Brasil; é tão 
capaz que terá vinte leguas em roda, cheia pelo meio ele 
muitas ilhas frescas. de: grandes arvoredos, que não im­
pedem as ,·isl,1s urn:ts á;:; outras, que é o que lhe dá 
graça". 

O amor :'L naturcz., ticvia cudina-lo aos l ndios. Não 

conheceu os que, cn1 e:stado ele. liberdade, quae:s os de­
frontaram os primeiros descobridores, cm pura cdadc. de­
fogo e pedra, permaneciam agora em brenhas alongada.e: . 
Os indios avistarlos j!i contavam trinta annos de catc­
d1csc systemat ica, iu iciada no governo de D. Dua rte da 
Costa pclo inesquecível e tão ingratamente esquecido Ma­
nuel da Nobrega.. Os jcsuil<ls observadores, intelligen­

tes e pratices tinham concentrado seus esforços cm fazer 
de: ,·aria::, tabas um só aldc:tmcnto, regido por uma cs­
pcçic de meirinho non1<"ado pelo governador, com a vara 
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de officio, que os cnfunava tle vaidade, coni n1cios de se~ 
iazer obedecer, podendo pôr gente no tronco; em extin­
guir a antropophagia, a polygyní3: e a bebedice de vinhos 
<IC fructas em que os índios eram inslgnes. O mais. só 
c.1beria ao tempo. 

As ocas, com a confusão e multiplicidade de casas 
contiguas ou anlcs con tinuas. existiam ainda intactas. 
Conservavam-se as dansas c:aracteristlcas; como os ves· 
tuario:i lJfio d1eg,n·arn para todos, andavam mulheres 
nuas ( cousa para nós mui uo-.·a, di z sem biocos o via­
jante) . No Rio agradou·lhe particularmente uma dansa 
de curmmis ; "o mais velho seria de oito anuas, todos nu­
sinhos, pintados de certas cores apraziveis, com seus cas· 
ca \'eis nos pés e braços, pernas, ciuta e cabeças, corn va­
rias irn·cnçôc::. de dfadema .r; rlc penuas, co1/nrcs e brac~ 
letcs: parece q ne se os viram ncJ;se reino, que andaram 
os dias atrás dclles". 

Sua benc\'Olencia c.5ten dc-sc nos estudantes e ás co­
mic-as recepções cstrambol icas, com discursos em línguas 
clil•ersas, cpigrammas, etc . 

. !\' gente da terra tudo scn•ia de prete.'CtO para fes­
tanças : paira\·a uma atmosphern de kcrmcsse, de pagcanl, 

de irreal. 
Numa aldeia da e.1pi tania do Espirita Santo mcni· 

nos e mulheres, con1 suas palmas nas mãos e outros ra­
malhetes de flores, representavam ao vivo o recebimento 
do dia de Ramos - e isto cm Noveml,ro. Pelo mesmo 
tempo, uma confrar ia dos Reis, por não ser ainda o tem· 
po con.5agrado, quiz cxhibir ao padre Visitador suas ma­
guificencias. "Vie ram um domingo com seus alardes á 
portugucza e a. seu modo, com muitas dansas, folias, bem 
vc:stidos, e o rc:.i e a rainha ricamente ataviados com 
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outros principae,; e rnnir~dcs da dita confraria. Fize­
ram no terreiro da nova cgreja. seus caracocs, abrindo e 
fechando c.:>111 graça, ~ os \"Csti<lo;; não carrega\'am a mui­
tos p8rquc os não tinham". 

Xo Rio, depois da festa das canôas, lembrança das 
guerra:> <l~ E stacio úe S:i, cmquanto se representava um 

<:i:,Jogo <lo mattyrio <l\.'. São Scba~tião, COLU c•>ro::., vn.r!.is 
figura~ mui ricamente vc5ticfas, foi a.ssctcado um moço 
a~acb a. urn p.:itl: "causou e.stc C.ipectaculo muitas lag ri­
mas de de\·oção e a alegóa a 10d;1 a L'i<latl l.! por n.:pre­
St.·111ar mu ito ao vivo o martyrio do Santo ''. 

EsUis amostras de aspectos di,·cr:;os ele Cardim po­
deriam ÍtHCrJlTét.1r-.sc como syinptomas c.ic superficialidade. 
Xá.o s.;o. A ca<la instante appareccm rcfkxõ:::s perti­
nentes . Mas o padre senlia como um esthtta; não íina­
Ii za..-a, u:lo moralizava: emhcbia·se llO espectaculo, alCm 
do bem e do ma.\. E º talvez. unico o passo edificante 
relativo aos engenho:; da. Bahia. "Os eucargos de con­
sc.iencia são muitos; os peccados que se conirnettem nellcs 

não têm conta ; quasi totlo.5 andatn amancebados por c:ausa 
das muitas occasiõe.5; bem cheio de peccados \'al css'! 
doce po:- que tanto faztm; gr anc.Je é a pacie11cia Uc Deus 
que tanto soífrc". 

Talvez no seu tempo de m;nistro, oüriga<lo a curar 
dos cstomagos a thcios, pcg:i.s::;e um pouco de gastrono­
mo. A pafa \Ta iguaria volta com insistencia. "No Col­
Jegio da Bahia nunca. falta cm copinho <le vinho de Por­
tugal, sem o qual se não sustenta bem a natureza por a 
terr:t ser rela."i:ada e os mantimentos fraco:.". 

~a •,·i,;ita aos engenhos elo rcconcavo feita em Ja­
neiro e Fevereiro d<' 84, golpe..1·0 a fartura dos banque-



T A.-1.TADOS D:\ TEM,\ 1'; GE!>lf': DO BRASIL 3;9 

tcs . a facilidade com que eram servidos hospedes impre­
vistos. 

Xa Bahia a questão de açougue, tratada em tantas 
a..:tas da Cama.ra de S. Paulo, não existia. As aguas 
prodigiosas eram inexauriveis ; O.i senhores de engenhos 
tinham sempre tudo o gcncro de pescados e mariscos de 
Ioda a sorte "por terem deputados certos escravos ~s­
cadorcs para i;;so e <le tudo ti nham a casa tão cheia que 
na fartura. pareciam uns condes". Nos engenhos mais 
afastados do mar c.xistia toda a variedade de carnes, gal­
linhas, pcrús, patos. leitões, cabritos. Por Gabriel Soa­
res sabemos que a gente de tratamento só comia farinha 
<le mandioca fresca, ieita no dia. O mesmo autor dá 
uma lista, forçosamente inc:ompleta, das conser\'as e do­
ces, transplantaUos uns U:c além-mar, aprendídos outros 
na ter ra. Dir-sc-ia rnn paiz. ele Cocagne. 

Tudo isto s5.o manifestaçües de um facto unico -
a phasc cconomica chamada "oikos.i pelos espcciaJisl.as, 
em que productor e consumidor identificam-se. Natu­
ralmente os casos não apparecem na sociedade bahíana 
com a singeleza a que os reduz a scíc.ncia e..xpcrimcntal , 
mas o exame attcnto revela sua cstruc:tura genuína. 

Para melhor conhece-lo é indispensavcl o estudo do 
velho j csuita, finado ha trezentos annos, no fragor tias 
armas e angustias da invasão. 

Forma. airoso entre os ma.is dignos jcsuitas que vão 
de 1550 a 1700: 1\1anocl ela Nobrega, Luiz de Grã, Jo­
seph de Anchieta, Antonio Vieira, Alexandre de Gus­
mão, Andrconi, etc. 

CAPJSTMNO DE A.Di:tEU. 
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- Ei!icio ihalracb. 

Sl>- i\urê:io J>inhciro: J. !llt.ri:-cm do 
,\m111ion:is - Edic:'1, i lustrid:,. 

91 - Od~nilo )T. C1r1·:ilho: O Rio da 
l!nlll:k!c ·'-:1.elcn111I. O S:io Fnnchco 
- füliç:io ilus:r:1dl. 

9i - L im:,, Fi;:r ir<,h: O~ le P .:ir111n.:icnse 
- E~iç:io , lu!t~il.i. 

:;ri - A::::.':> Lir.\.:> : Am1u,in/11 - .A Terra 
e o l1omcm - (ín1rotluçio ¼ ,\ ntr~ 
r ~;::co;i r:ifi:i). 

1.l.-A. C Ta,a rcs 11:i.stos: O Voro do 
Am:ucn.ii. - 2.• eJiç;io. 

13S - Gu.,1:uo Dodt: llc.s<:rlçlío ~os R,I,:,, 
P .::irnaíb:l e Gumpl ..:.. Prcllcio e notas 
Ce Gu":iro íl.uro~o - E.d. ílu~t rid:i. 

GEOLOOIA 

l::C- ~ r ,,·.,.. ,\ 1\~c11: A rloucz.:J mlncrnl 
do llru ll. 

l~ - P.~m!i:1 C:iló;:rr.n: QcO{oi::l.:i E~.;,nil· 
mlc.:i do r:r:uu - (As min:is d, DrHil 
e ,u:i :c;::isl.,ç,":~) - T ómo J.0 • Di,tri-

~::J;~ i~i~S!11
~ru~:Jid~cpc

6'!!~ll~~1~ 
por Djllni:i. G11im.1rão. 

1/ISTóR.IA 

!C:- Oiii-ci:-1 \'iln,,: e,·oluçiio UO Povo 
Una .. -<lld:o - 3.• cdiç;ío (ilus1r:1d:a) . 

U - \'i:cn'.~ Litinio Cardosn: J,, marzec:, 
d :1. lllst<irl:l do Brull - 2. cdlc.ão, 

U - Pedro C:i[wo:1: Hls l 6rb J:i Ch·lllu• 
Çai() Dnul:clrn - J.• cdi(:io, 

~.o- Pedro C,lmo:,: H lst6rl:ii Soclol d1> 
DrASJI - I.• Tónia -EsplrUo d4 Sode­
d..ldc Coh1nlal - 2. cdiç:io. llustu'-i 
(com U ,:: r.1vur:u). 

S.l - l'••dro C.llfflo-': H lst6do Socl:11 c!o 
B ~o$il - 2.• Tór.,o - E5pirlto 4l » 
cledni!e hupcrl:i1. Ed. ilu,tr,d:.. 

1;J - PcilM -:·.1:mon: l1lst6rl11 Socll!.l ~ 
OrnsD •• .1.0 'Tomo: A f:l'IOC4- Repu· 
hliec'lr.l. 



l;t; - T'.-,;~é 1'.:.h, .... 1, t U.t.:irln do llr:r.s[I 
- 1."To • , . J,,.o.,,::rr,' , IH'J- lt'ft• 

15 - P:,,r.1!,i~ 1·.i•üi:,•.,.,, Dn Rt~inCll .; 
q 1.1 «!111 de Rn,a1o :-.·· ·, l,m,~ ' ·?;, 1i,a· 
'"Rd~1;Uu 1':xteriurr, ,: , 8 1:a,ll "'). 

,t! - P:a: ,,!i,:,, l":ilÓ~\"::a~: F'Offll.1çiio ltbt; . 
rlc• llo lJr:,sll-J.• c-tli tr.n lc ,.;:i .1 r,·. 
1•:11 f 1:a ,, te"I"' · 

?i - f.., ,, ,1'1 ,> u .. '.\lo,.,i~: _., c~ero.,IJ.;., 
aJrfe.in:i. 110 UrnslL 

::A - .\: ,,eU !-.11,~ Jtl:i i ,, . O Ho111l~lflc.m;, 
Paulbl<1 t o Rcc1i1> de> .\ler fd/.1nJ -
:!.•e,Ji,;áfl. 

n J. F. ú• ., :~ni•U 1'r;i.,: ,, f',1r,~r,os 
Pou:ido1u ~ llrasll - .!' I 1"<1 • · 
tr;,; ,!:i} • .:. ,:,li.;:,,.,. 

li5 - _1. f' ·Ir A! :· ci!,1 l'r :.d : l'rrna,n• 
bueo e III Capi1,0,nLu do ~or le C::o 
Drasll -- 1.º T- ll:"I,:,. E•liç.;., ;h1<1u,h 

~; - .,1;i,. ·cl Jlu::1io-.,: O Brlsll - r ~:i . 
U): :, , .:., ~,r,' ic":t i,·;i. ,!.,. ( ":.u i•·~ ll.:n11. 

t~ -1.·r1,1,.:, \::til' Bandrlr u e ).eUlrth • 
tiub.:lbr,31,. 

") - Cu~1_.," B~n .. -., : Hbhírb .\llll! cu 
dn llrtiil ·- Fd. ifas11)-';i. te ,,• 0, 1 
,:r:,,, ,· r;i. 1.-r:-:11.::•I. 

;~ - G\!n:,\·., R.1r-. · 1~1~1;;,1:1 ! ·c1c&o 
tJo Or115U - J.• p::irte: ·u" ,! t-or,,1.n 
r.k':ilo i :i·~·'i,·.:ç:io lle P .. dr .. 1· -­
Ed.i:ç:,,-, il1utr.i,1:,. J.• t ,!1t.l 1. 

(_. - (;,l'r·10 Frrirr; 51,;brn\l(.s e "llu;:,r:,­
hc!I - OC'C,1.di:n.,<3 ~11i:i~c.l , r1:1.a! 
no fü:,~il - i~l,t:õ? i!1,s1r .• d:. 

('I - P,:a(!o .\hi:i; Alrcn1h da Hl~tórb 
~:1~·01 Druslld111. 

,c<J - t ·c:,e,,cJ ,l. J..,.,n , ,1 -1~ .\fu·Jr., . ,Is 
Fiiros "'m:1J2,1 ., o Uut lno tl lst.irita 
do u,osn. 

•U - ~cr .. 1r." l,~iu: P:Sclnu J• l1is 16ri:i 
do Dc•~IL 

'J,4 - $'lfo:>l-'o <'.e \":ist ·::ce!c1· O Feto 

;i,.''~,:~é~ç~~ '';t:=
1
~n~

3
~ lnd:~ntlcn• 

\C& ·- r:u:rc AM.:ini-, \ "ici ~~ : Vnr Uusll 
;:i%,'~j~-i:n~l'l!".-o(~ ('Cl\ !<"111:<'t • Jl• ,7 

IH ·· \\".:.,:,ii:.:,1,n l ui:. C:,pllnnha (. ; S,;i,. 
P11:.ilo- C.:.•·cm, d.: R d11 .:.•l.°C' •1r ,: .. 
}11 .;:uu ~ .. c-,'1,;! •• 

u.- -· G:lbnd ~o:i.:u ~r :-:, 11.~:1 : Tnta4., 
Otsaltl..-11 do Br•sil C'nJ 1m - , ... 
mtr11 .. rin.,: ,· 1:r-1:ch.·, .\,::1 .. \ . 
nh)l:C<l - .l.• cdiçi:,. 

IU - lla n, ~r.ri \\'C,tien · O Onn,r.,10 e ..,. 

::!!d,1~º~\~~!~:~0 ~~r;'~1\~1 ,~:·:./":,,:;;: 
X\'U - Tn.tuc:i·• ,.k l'r ,!," r.-·~. 
l"r hõ.'l C;i.,-1lc.'lt1 ti. 

1!~ - 1.u,: :-i"Jn.,:,, ,\ C\lrtt de P or tui,::il 
11D 01'4:JJl - Sr,Lu, dcc11m r111: , dipl,·­
m~tke1 e <l r l:11 ,;,. lr.ir,etatri, f.e .::-, .:. 
J in;1 - E~icio ihntud.1, 

125 .,.. J c.ão Ocn;:u F11l:o: O 1•0,lro,1110 , 
a J11re/ 11. Ure, nclr•-

1~; i,:. ,·e~,.., F.nne, ,A,s QuernaS ''°" ro!-
ni.cre• 1:i;.ubwli~ t•.1r;i. su:i 1,i uôri::u 
r •• \ º,,t • n ,,,-{n" • Jor.:.c \"e!~, .,. ,. 
- T·t;~ ~ r, , •• - 1'r. .-',,ei, ,! .- .\ i,,; . .. 
·!e r. r,.,rn:i,. 

• ~ ~ T , \ .~ 1 I ,·,:•! 1i :,o )o:1 1• dc 
~, •. O Ocn .·.n,· 1-',u,·Wirloee A:t,'C• 
lu(J, :k 11,,· :. " , ·. '·a ;• ~. c:n ! ,.,,, .. . 

'.' - ..., '•.J• I'-' l";. i::u " : O Con~ do.• 
Ateu e• ~«~ r.Juçiiu ile 1511 -· 1.:d, c:i" 
,,,,,r,:,i.:.. 

p ,. .\ .· r,:n 1•11 ,.: tt,untn, .- l'a tos J-, 
m1:11 lrn1pc.-. 

.\: 1n :,, \.-..L ,;:.,,. Uo 11C1;1naç,MJ li 
n·:.,; : l.!.:..!e. J!.!?, l,t'J - !~ c,.t:.t1. 

: .:..• \\ ,lr rr $ ;.11,:;, ,.,, 4 J(e~·o111~0 r-111-
l'1>111• Utt11 tll1•t•iri 1 ·•11:.:. , ,• .:,.,r.:!~ 
:lN:oõ,., . - 1i:.1:1~:~1- F,1:c:i." iiu:uda. 

::'f r.~,; . . ~u,l!cr . lll•ti>,IA du Ouer 0 

r;a1, .- 1te,oluçUC'1 ,J,;1, ll,l'asll d: /~S · 
IU - l ; ;,.,/. Jr . \ .ne.l,, -!t- Cuu1h, 

Pr.-f cin ,!.,. ~1:,:., C-n.,·o. 
.,..,_ !'.•'••· hr: ,:0 ) t "ar,!r.:i.: Tr:rl3éoJ d11 

T1 · r:, (" Ocr'l1c- ti• Hi-Mtl - J;,:rc•tu. 
• .-.,, ,!, , . ,: ·, ,!. lb1tu:. Dtt:ua" 
1 :a ,., . " ·e .\ •,, ·, • R ?r:; .. r.:i r-
\'l:1 .:. • ,Ui~(\,, 

:;-• 'So l " ·' \\t' "l"< !• !--•'ri · P ;r:'>-':un!I 
do St:,:.c.-,1(1,J lmri,,:rlr,. 

lil íl;i. .JI\,, 1'~ ~:~,: .~'.'!! :'.i r, , Esllul,i,; 11., 
/1b tó rl:r 1!0 0 ,11;11. 

!ii - D:a,il ,,. ·,1 .. ~.,1:,.::., , o c,r.: -
...:e t11 ~t.r b . , , r "lclore e nc ,; Ucb~· 
;\J!C .• 

.O . J •-•.:c ,;.- c·:..11 -..: O rru~l:nta ll• 
c\lmrnlA~o no Ruull f",· !.'.ci •• !, 
;, . .! l'e,lro E,:uJr•. , : • •-!;ç.:;s._ 

U1\ 1i1- e!< J."rc i1:r,: n.,.,.n~" :)l,JÇJ• 
nu no 8,11~11. 

• _-;, - ., fr:.oj ,, PeU,,.u.- cu..a .. SA<i.:e -
i.-,urJ'.c ; l,i.,.::e-,fl ::•.1fir , _. .:idli1;çlo 
l,r.· •1•d, .:. 

1'01.i'rlC,\ 

.\kt 1C'• c:cn1il, ,\slJ!L>s de AJbul" 
T;,n-,;,~ f• ír,a,., c .·r,-, to: \i~< r t-,.-i ,,i ,·o). 
l .• e{!ic:'.:t1." 

í - D:ifrll l'nc-i •.1 · Rlre:.-1,es i!e Rui 
Ombf.."<:» - ISci:u~,!, lt''IIO.• c•c,,foi• 
tlnu . !.• Cdi(:\ t•. 

·; - B.-u ·,1:- p.,r,,j, 1 PC' lo ltros ll ·"olor. 
16 - ,\TI.e- .: r u,r~ .. O l'rob:ema ;'1: :.,el ,.... 

fUII Hr.,~llel,o. ! .• .-dóç5o. 
1; - :\:t.rr1-, Tórrn· A Ori.:aniuiç.iu :,.;,. 

cl'-11"'· : • t' li~.·· -. 
1,t - · l':,,-.di i C:,,'.011u:a, : Problrmes dr 

.\dmlr. lduçJ.3. 2.• edi~.i.u. 



E: - I'tn1,.i ("::it6J,cr.H · Prob!(-mu ~" 
Cio, hn1;1 -z.• cd1ç.fo. 

;4 - l':im:!i~ Có!16;;-:cr.ni E Jhu!o.<. 11 1sllÍ• 
rJa,s e P oHUcos - (R.cs X1;1Mrn •.. ) 
- ~-· nliç.ie. 

J l - - .\1 ,·, c-U,, ,\:n:u,:: O Uroa ll nn ahr 
r.111::i L 

:51) - \t:irio Tr.1\ :-..,-,,: l'rof,:ç.áfo Conl;• 
ncr:1,: I .to Unuh l 'rc;ilri .... t!r P.:n•'i. 
c~.:e:::c-r:u .1 '> r ,li..-ãu ;if:'1,'1 ... b, 

S - l!i :·kbr;,r,1.-.. .\e,.;:"!;, O R.tcc,.,hcd· 
rr.cn lo d:1 Ura.,u relo!> C,;l•<ln~ l." nlJ r,s 
da , \ mb'J C-3 . 

1.11 - 1hlt!~~·,rn•!, .\cc,olr Llmll c.. <!O 
Urull - A lrt>nteira ca~ o l'.:r.1i;!u1, 
- )-::liç~ ... 1:cdr.1d:: c<1111 P m:.11.1 .. fOr:1 
,lo lc:-tlo. 

~: ~ Orl:.r: i!" )!. C'..n :1·~. ,. Problcm:1 1 
Fm-:tbm:nds ,,., i\h1111crri10 - t-: !:,;:, , 
ilust r,u!:.. 

O,ôrio ,i.\ R, ,ci::, Ui,117 A P olltka 
"11,: Con..,~m ao Urnll. 

l!S - ,\. (. T ::,.:::rc~ ll .: .. 1•, Cana~ d.l 
~lll~rlo - J.~ ri!içj"· 

1.~.! F~r~:.r.•!. ~,:,.,h .,,. .,r,. !.i- ,,.~.. -' 
1.11-cri!ado de San•i,:•ç:io do .\n~1en.i, 
- · Rc-'::t;:i,, rr:lrt' o h,., , ri" r, • F.,!-, 
,1, .. l"11i•la, m Ar.iir:i ,;..,. 

'{! • OJircir.. \ 'ba;,. : O ld::-11 lli.mo ll:i. 
Cc1u tih1lç.!l n - 2.• , !,e.~:,, 11m>1f' nl;,. !~ 

1•h •· Jlc-!°I" r..-!)n. O P.a11 •-' ,,.tlie1111luna 
e o llnull. 

lil - Xr• t·.r O.:o1rt r, ,\ Onl'c-n1 l'rh•olb 
r, o Ori::-on lu çP<> l'elltltQ 1',; :1c l<i!1:1I 
, t \ -,1u! •1,ç,h ~ -:: l·J;;i:i. r , ::•.:. 
IL-:1• ,lri ,.,, 

\ ' UOE!NS 

, \ itir,.i!ooh de .!-.~in1 , fl ,i.,1rr : S.,i,:,m• 
Ll.1. \ 'lo;.c111 do Rio l!c .Janeiro• ~\lr..:I!> 
OctaJs e S~o Pnt11a (ln!) ·- Tud. " 
~i!~,.,(!or :\fc>:,10 ,),;; F T:1:,;1::iy. - .?.• 

!'1 - >.oiiit1d. , !r .S,"\illl H, :,..,., \'lt:.1:cm 
:â PT0,·fncl 11 11c Sonl :i Coti:rtn:11 (1'-!~) 
- T1,1,!\1e:..> ,:" C".1rl<1• d:. ,.,,,!: rr­
rori~. 

f\~ • 1\11011,1-. <!r $::iint•H1biu·· Vl:1;:-f'nl 
is na~ccn\11'$ do R io S511 r rn11dscr, e 
r,c:lo r,,wfncf11 Jc Galo:r. - r.• tõ:110 
Tr11duc:ia,. ""t:is <le C'l11•l-, ílitiriM 
•'t l .'1'1.~"L 

;_:; - ~bg::,tr ~~ S.~irit- lfifai~ : V~iCITT 
3.s n., ~ccnlu. ao Rln 5)o F•antl$Co a 
Jl' b Pra,·fr..:b lfc Oolá,o. - Z• olmo 

• T , :.•lu e:-, c- 11~,a~ •!t" ('l;:t!., Ribe iro 
•Ir l~ sn . 

:: - .\:.q11'!? :::- S::,in t lli:1iH Sc::1md11 
l"lol:t'n, 110 lnterlM" cl'oAro5il- "'F.:s1,i· 
n 1 . !-:m:,,~ Tr.i ,:. ,!r {":i.•J ,s :\fe , 
,!dr" · 

'j, e 1.( .\ • .\ :,.:,~!" .i~ ~:iin l -HiWre: 
Vbtai,1 r- rLu pro,·íncl,,., de Jll'o l!c 
.Janrho f ,\llnu • Grr.11., Em 1b1:o 
t r-1, F·J:;:.;, i!·:•ir.··""' Tr.1du· 
~AI\ e n-;1.;, .~'° Oailo Ril:riro l.!c- l.css::t. 

:< • .\u~ •i,, •'r S:i ii:t· llilai tr: \' lar.rm 
e.o R:la <ir.trufe l!o S ul - 18?).1~1 -
Trath:t;iu ,k Lc,n:im .:e Alcrc-,k, 
r .. ,1,,. l-:,!i~!i:> 111,, , r.id:1 

1!) Alt ,;:, .. ~- T.,•Jll3} : \flslt11111n do 
Drasli Ccll'll'llAt <~f c: . ~\ i;xnrn 

!.•c,!iç.\3-
. ...;, - 1;rr.~r::rl r ,~: I~ :t :\t ,..-:1.:h,tr• : \'fa­

::r," oa Ar.2::u.sla - •.• c-•tit~~ 
;• - ··. ,:c- ,1c: ;. J.ci1lh . Vhltantu lln 

Prlinclro lnir,&Jo F'.d. i!ti•t~::i·h. 
·~,-ir. l!J h;.::J~,). 

.,• • .\;::f'r. ,1 : ,\ t:~1l"Cl'I •l r ). i,r.,.n:ia : O ~h 
Silo f:r111icclsco - J,:. liç~_, illa1r.;11fa. 

?' ~ Viii Ai.:.'n• i: r F.liz:ibr1 h C::ir1 
.\;::iHil; \'J:i;:rm "º ll ra~II - 11'55-lhl, 
T·,J r!c ~:,J::.;.r,I !-i"u'.iuil •lc :\J,,.. 
•knc:,. Eliç;iu ih•Lr.,d.:i , 

i l' r.. ,.,;1,, f'ru!1' A .\muUnl11 que ru 
\') - flbil!~, - Tum.:ic·Hu11•.:ic -
rrc!':fi,. ,,,. n,..,utc1t' T'i111 ,, - u,"tr.1 · 

,1 ., - !.• cdiç;i,o. 
: ,~ - ,·, :'I ~:,ix e , ·, •: }bn•:.i .. : .\tra\·ts 

Ja llarfo - ü crrt~~ Jr '"llriu, ia 
Ur.,,i li.,n~ - Tr.:idud'i,, r ,:01,s i1~ 
l'i r.ir, •Li ~iln ira r P;:.do \'.'oli. 

11 ' - ~a jr,;, Frcrlrri: , TI-:i11 d.-n :N11 R:on• 
di11l11 Och!cnl:ril .• F.1i:;j" ilu,itr.1d:i.. 

U ~ - S ilveir.i ~e 10: Oo Cinalr!i aoi Solle, 
~ 15:u.:i ~~ ,i - ~.?ic.iu il ustt:'I·~. 

:'r, - ,\Hrc,!., Rn~ ~c-1 ,r.:i1t:1er : \'1:tx:er1, 
pelo .t.rr.:'.!1<>nos e Rio ~e::ro - em ! 
1•111:01 - T r::r tlut,b Je Ori.inio TÕtlt" ' 
e >11d~.i·1 de \l.:isil ;~ '-ln::il~.!es. 

161 - - 'Rrun•lr Rt.:l:im: R:escn·ss •lt llr•• 
~lllcl'a1k - LI. i lus tr.:i·b 

Al)\' ER:T ESCIA : O.\ 111.lmc ro,,; rcferrnto~ ~I'\ ,·ulumes r,,,r Ol'cl'em 
e r,.nnlo1::lenlleout.llctrciít1, 

Ftli(iioda 

CO~ll'AXHJ.·I EDITORA X . .\CIOX,\L 




